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A' mascarada nacional, seguiu-se, 
em duas noites, uma passeiata de ar-
chotes e tipóias i l luminadas a balões. 
D'esta vez, porém, não decorreu im-
pune a dança, mercê da garotada 
infrene que, agitando como as rãs o 
charco da cidade, soube ter alguma 
vida e commeií tar com certo espirito 
doentio a farça do cangalheiro Burnay. 

Aquelle assalto aos gallegos dos 
balões e ás ca r ruagens dos pobres de 
espirito, i l luminadas à veneziana, teve 
qualquer coisa de apreciavel e fez por 
momentos suppor um pedaço de ener-
gia nesta gente . Mas tudo a rdeu mais 
depressa que um foguete e se desfez 
num bando de sombras , pres tes a es-
gueirar-se pelas ruas e travessas, 
fugindo ao terçado da policia, argu-
mento rápido e concludente a que o 
alfacinha cobarde não resiste, e que, 
ao contrario, até parece gosar com 
certo prazer passivo de degenerado. 

Em todo o caso, encheu-me de con-
tentamento a montar ia ao general 
Burnay, e o desapontamento da familia 
real, ao cimo da Avenida, numa tri-
buna reles, esperando a t r emer de 
frio a manifestação que não chegava, 
que não chegaria senão der rancada , 
desasada, inútil, p ingando cebo dos 
balões, que ra ro aqui e além ardiam 
nas tipóias contractadas para os es 
pontaneos. 

E como eu m s ri, quando n familia 
real, abandonando a t r ibuna, um ma 
landrão de ba r re te e guarda chuva 
foi sentar-se na cadeira que servira ao 
rei, e recebeu as homenagens da mul-
tidão I 

Mas cuidado, que a policia vem che-
gando, e tudo se desfaz numa nuvem 
de valentes, que se vão á guer ra com 
escala por P a l m e l l a . . . 

X 

bem se v iu—acabou de os pescar com 
o seu báculo, enchendo a barca de S . 
Pedro com mais estas sardinhas da 
côrte e carapaus do Terreiro do Paço. 
Nesse ponto bem haja elle. 

Mas que não lhe sejam poupados 
os commentarios merecidos ao período 
do seu discurso, que em seguida t ran-
screvo ; 

se sabe agora ser falsa, pois veio en-
caixotada de Bruxellas com os bispos 
ext rangei ros e as túnicas das virgens 
do cortejo civico. 

O congresso catholico fechou as 
suas sessões, como as a b r i r a : dizen-
do asneiras . Porque , á par te dois 
ou t res discursos, descabidos naquelle 
congresso, banaes , mas em certo ponto 
correctos, tudo o mais foi um fervilhar 
de parvoíces, que a mais safada rheto-
rica jà hoje não permi t te . Aquelle 
destruir da sciencia moderna em t res 
quartos d 'hora e os a taques â peste do 
socialismo foram na verdade risíveis 
As conclusões votadas é que represen-
tam certa gravidade, revelando as in 
tenções do concilio de S . Vicente, sob 
a protecção do Papa Burnay. 

Dos discursos pronunciados naque l 
la respeitável assembleia, onde o r apé 
substituía a massa encephalica dos 
oradores, des tacaram vários jornaes o 
discurso do bispo conde de Coimbra 
Até alguns, que se dizem l iberaes 
apreciaram com admiração as phrases 
do mais temivel de todos os reaccio 
narios, que vem minando a desengon 
çada ba r raca de feira que nos mappas 
e na rhetorica ainda é conhecida sob 
o nome de Por tuga l . 

Teve este bispo uma phrase que me 
agradou: foi aquella em que tornou 
evidentes as responsabi l idades que o 
rei e o governo t inham ligadas ao 
congresso. 

Gostei d 'aquella f ranqueza, tanto 
mais que toda a imprensa monarchica 
vae derivando os seus dizeres, em 
frente do fiasco, pa ra uma ladainha 
ande se canta que nada tem o rei ou os 
ministros com a festa dos jesuí tas . Não 

, fogeral Estão agar rados ; e o bispo 

"i);z que, auando orou na egreja de Santa 
Cruz em Coimbra, antes de v.>r a este congresso, 
lhe pareceu ver levantarem se do seu tumulo 
os restos mortaes de D. Affonso Henriques e 
dizer-lhe: «Vae, bispo de Coimbra, dizei no 

ongresso, e dizei especialmente ao meu sus-
cessor que foi pela religião e pela fé que eu 
combati a minha longa vida e conquistei aos 
infiéis o reino de Portugal, pequeno pelo ter-
itorio e grande pelas glorias e pelo ferTor das 

crenças christãs. Dizei-lhe que sem a religião e 
sem a fé não se poderá manter a sua indepen-
dencia e que não receie o meu successor o o 
seu governo seguirem o caminho que lhes 
aponta a verdadeira fé, porque so por ella po-
derão tornar a nação feliz.» 

Convém notar, antes de tudo, que o 
)ispo não foi rezar á egreja de Santa 
Cruz, porque ella está agora profanada 
em vir tude das obras que lá andam. 
Nem santos nos altares, nem logar 
jara se ajoelhar. Tudo a t ravancado de 
madeiras e cheio de caliça. E aqui 
está como uma figura de rhetorica se 
desfaz com a intervenção dos operários 
das obras publicas. Mas não é somente 
isto que eu tenho a dizer sobre a ti-
rada episcopal. Fallará por mim 
ex.m 0 sr.. D. Affonso Henr iques , nesta 
carta que me dirigiu e que eu repro-
duzo : 

Meu amigo 

Se fosse noutros tempos, o meu desmen-
tido ás palavras do bispo no congresso catho-
lico seria bem diverso d'este. Mas agora di-
zem-me que seria improprio degolar reis mou-
ros, e por. issíMí-crevo Jiití esta carta para você 
publicar, pedindo lhe antes de tudo que emende 
os erros de orthographia, que nunca foi assum 
pto de minha especial predilecção. O bispo 
não veiu fallar-me, nem que viesse eu lhe 
responderia, pois o génio azedou-se-me com 

barulho dos operários que trabalham na 
egreja. Pouco tenho dormido e, ás vezes, de 
noite, eu saio a espairecer em passeios atéá porta 
da egreja fumando o meu cigarro (único bene-
ficio que devo á civilisaçâo), para ver se o ce 
rebro adormece toldado pelo fumo das hervas 
da Régie. O bispo mesmo sentiria por fórma 
bem indelevel a sua imprudência de vir acor 
dar-me com a intenção de eu lhe dar um 
recado para esse rapaz que o acaso fez rei. 
Que me importa que lhe chamem D. Carlos ou 
D. Fuas, se eu mula tenho e nada quero ter com 
elle? Acaso é aquillo um verdadeiro rei? Se tal 
acreditam, não o acredito eu. Um rei! Os reis em 
Porlugal deviam ter acabado com D. Sebastião, 
aquelle adoravel maluco por quem muitas ve-
zes suspiro no meu tumulo. Depois d'elle seria 
vergonhoso chamar rei, chamar até homem a 
um D. João IV, D. Affonso VI ou a D. João VI. 

Cale-se por tanto o bispo a meu respeito, 
não pretenda vir incommodar-me. A faiiar-
lhe, eu, será para lhe recommendar que trans 
mitta ao seu senhor que me sinto disposto i 
inventar novo milagre de Ourique para livrar 

paiz dos novos cinco reis mouros, Carlos de 
Bragança, Burnay, Marianno, Navarro e João 
Franco, tomando lhes como captiva a moira de 
Valbom. 

Isto só tenho a dizer, pedindo muitas sau-
dades para o meu rallega e amigo o general 
Festas.» 

Seu amigo 
Affonso Henriques. 

Emendada a carta e posta em estylo 
corrente, apraz-mí felicitar o velho 
Affonso pelas suas nobres palavras 
lamentando que poi simples distracção 
oratoria vão incoamodar aquelle 
quem o rheumat i sn» dos séculos des 
concertou por certo os ossos. 

Foi o bispo que fechou a serie dos 
discursos. Depois o patriarcha e n c e r 
rou o congresso, levantando vivas 
Nosso Senhor Jesus Christo, tal qual 
como o Raposão da Beliquia, atraves-
sando a Terra Santa e agitando em 
gestos de ferocidade catholica o seu 
capacete de cortiça. Pela banalidade 
e semsaboria, o congresso deu-me a 
impressão de um carrilhão de sinos 
velhos, soando rachadoy cujas vibra-
ções foram em grandes ondas sonoras 
subindo, até não se ouvirem, às regiões 
desconhecidas da Parvoíce. 

No fira da festa, benção papal, que 

x 
Ao lado do congresso catholico func-

cionou o congresso dos socialistas, e 
d 'es ta vez confesso que applaudi com 
s incer idade o discurso do operár io 
í r ne s to da Silva e as conclusões apre-

sen tadas pelo chefe Azedo Gneco. São 
dois homens muito intelligentes e de 
uma il lustração mais que vulgar em 
assumptos de sociologia. 

Tudo, porém, quanto se fez foi pouco. 
Sobre tudo por par te da imprensa é 
necessário medi r bem o perigo do tra-
balho dos jesuítas. Elles foram venci-
dos. . . mas no meio da ma. Nas es-
colas, nos asylos, no paço, no minis-
tério, en t re as classes dirigentes, elles 
t r i umpha ram. 

E vingativos, não esquecendo jámais 
assuada do povo, hão de p rocura r o 

desforço. 
Não descançam. Torcem, mas não 

quebram. A campanha da imprensa 
tem de abandonar , pois, o campo da 
banal idade. O palavriado dos logares 
communs de aseita negra», «abutres 
de sombra» e outras parvoíces, que a 
imaginação dos poetas da província 
gastou em es t rophes de livre-pensa-
mento de botica, é nullo e ridículo. 
Mas pouco mais podemos espera r da 
imprensa . Quando muito, a sciencia 
da campanha irá até ao ponto de in-
vocar d'olhos em alvo, com t ranspor-
tes de mysticismo socialista, o valor 
da obra de Christo, chamando-lhe «o 
tawaludoflarío da£a lgo tha»e<$o l ibe r -
tador dos povos», o que jà tem feito 
p e r g u n t a r a muita gente se, chaman-
do se ao propheta de Nazareth «o 
l iber tador», a Carta Constitucional, te-
ria sido dada pelo s r . D. Pedro IV, 
ou por Nosso Senhor Jesus Christo. 

X 

A procissão de domingo foi o encer-
r a r grotesco e doloroso de toda uma 
quinzena de pagode sacljrista, com 
que o paiz acabou de se desacredi tar . 

Corria pacifico o desfilar do cortejo. 
Bandos de crianças, humildes e sem 
vida, regimentos de padres , bispos 
lacaios de luzentas fardas, tudo entre 
policias e municipaes como uma gran 
de leva de presos, almas decer to 
que iam ser levadas ao purgator io 
pela mão das onze mil virgens, que 
são, segundo hoje está averiguado, os 
soldados do general Queiroz. 

A mult idão era enorme, embasbaca-
da, sem sent imento religioso, mas até 
certo ponto olhando timida o desfilar 
do novo corpo de exercito do patr iar-
cha Burnay . 

U m vago receio existia, comtudo, e 
os espíritos inquietos esperavam um 
successo anormal . 

De súbito, estalou o raio. 
Manifestos anarchis tas cahem d 'uma 

janella, estoira uma bomba de dez 
réis, luz o fogo sinistro de varias pon 
tas de cigarro, e a mult idão desvairada 
agita-se, atropella-se, louca. 

Os bispos enfiam pelo arco do Ban-
deira, os padres t ropeçam nas saias e 
disfarçam-se com chapéus abandona' 
dos pelas senhoras , os callos dos bu r 
guezes a rdem subvers ivamente , bri-
lham bayonetas, escouceiam cavallos, e 
um vago cheiro, de que as lavadeiras 
encon t r a ram a causa, pairou na atmos 
p h e r a . 

A causa de t u d o ? Dizem que os 
manifestos anarchis tas . 

Ora vejam que banal idade. Meia 
dúzia de papeis, com phrases quero 
c re r cjue sentidas mas vulgares, p e r 

t u r b a m e desvairam uma mult idão. 
Po rque as manifestações revoluciona-
rias pouco mais vão além d'isto, em 
Por tuga l . Quando me lembro d 'um 
caso ! Foi no 3 1 de janeiro . Homens 
do povo, invadindo a cainara, quizeram 
a r r anca r da parede o re t ra to do rei . 
E r a da peça, no fim de contas. Pois 
toni t roante, revolucionário, Santos Car-
doso perante a impiedade exc lamou: 

— N ã o , não se ar ranca o re t ra to 
sem licença do sr . gua rda -mór !» — 
N'uma revolução republicana, aquelle 
lomem traduzia o espirito revolucio-
nário por tuguez, esperando pela licen-
ça do s r . guarda-mór, e esperaria até 
)ela do ministro do reino, se o guar-
da mór se recusasse . 

Bevoluções em Portugal ? 
Dentro da Carta, se quizerem. De 

accordo com todos. 
Pois se elle até ha um que pede um 

acto addicional à Constituição, onde se 
diga que o rei poderá proclamar a 
republica, quando o en tender conve-
niente ! 

X 

„Sim 
medo. 

no dia da procissão só houve 
Não havia espirito de revolta, 

nem espiri to de protesto. Só o medo 
pairava e um ligeiro momento de in-
dignação, por par te de raros homens, 
jrovocou o desenlace. E por tal fórma 

scena se apresentou, que eu chego 
ver que o medo seria organisado, 

como as manifestações espontaneas 
eitas ao rei . Chego a c re r que havia 

gente assalariada para fugir . 
Fugi r ! Eis aqui um facto verdadei-

ramente nacional . T remer de medo, 
eis um sent imento bem por tuguez ! 
T-res. secutos de o p p ^ s s ã o . fanatiç$ 
fizeram nascer no espirito d 'este povo 
o phantasma do pavor. Aquella gente 
que fugia, talvez sentisse a queimar-
he os pés o fogo da inquisição que 

ardeu em tempos no Bocio, e uma re-
gressão inconsciente ao passado, que 
o atavismo determinou, fez ver ao povo 
em delirio a praça onde os autos-de 
fé clareavam de sangue e fogo o azul 
do ceu, quando os reis d 'outr 'ora as-
sistiam, quasi no mesmo logar onde os 
de hoje viam a procissão, á queima 
dos christãos-novos. 

Aquella evocação do passado é que 
de terminou, sem a conhecerem, a fuga. 
E foi esta a única, a verdadeira nota 
característ ica, nacional, das fes tas-
F u g i r ! 

Por isso é que só ha hoje uma 
commemoração civica para a qual de-
cer to encont ram o concurso do povo: 
é a commemoração da fuga de D. João 
VI pa ra o Brazil, que eu penso apre 
sen ta r com alguns amigos sob este 
titulo: 

CELEBRAÇÃO DA SEGUNDA DESCOBERTA 
DO BRAZIL POR EL-REY 

NOSSO SENHOR 
D. JOÃO VI n> 

Esta ha de ser a grande, a verda 
deira festa nacional, em que se fará a 
glorificação de uma dynastia, in terpre-
tando-se ao mesmo tempo o espirito 
d ' u m povo. 

E desde já fica Burnay por mim 
encar regado de ir ao Alemtejo desço 
br i r o que, num carro allegorico, 
possa dignamente representar o pro-
genitor do ramo dos bragançaã con-
st i tucionaes. 

P o r q u e eu estou certo de que o Bur-
nay, em questões de festas, ha de ser 
s e m p r e o pr imeiro . 

Alguém o dá por morto, depois do 
centenár io . 

Ulusão! Burnay, tendo invadido o 
dominio das coisas sagradas, caixeiro 
do Vaticano, ha de desapparecer sò 

por horas . Ao terceiro dia resusci tará, 
e a sua subida aos ceus será o ultimo 
numero do programma dos festejos a 
Santo Antonio. Elle ha de subir en-
t re nuvens de Sergios, alados como as 
gallinhas, anjos da estupidez, coroado 
d 'um explendor d 'ore lhas de bu r ro . 
As suas ba rbas salpicadas de vágalu-
mes hão de agitar-se no espaço. E 
Burnay, segurando na dextra um sacco 
de libras, e apontando com a sinistra 
>ara a te r ra dirá: 'Eis alli o meu povo ! 

cá de baixo o pOvo*'sujo como 
um porco, philosophando e grunhindo: 
Eis alli o meu dinheiro! 

Jocelli. 

E a ^ a / t e l l a s 

Os pitorescos e deliciosos aspectos, 
com que a natureza enr iqueceu esta 
bem fadada região de Coimbra, foram 
durante mui tas gerações o thema p re -
dilecto aos desabafos poéticos e litte-
rarios da juventude académica. 

Depois, de ha vinte annos a esta 
parte, na t ransformação por que vae 
passando o espiri to por tuguez, á pie-
guice merencória dos lyricos succedeu 

inactividade sceptica das indolencias 
precoces, que se a r ras tam quotidiana-
mente desde Fóra de Portas a té á 
Arregaça. 

Os passeios est i rados e as excur-
sões d 'outros tempos, em caravanas 
alegres de estudantes , que peregr ina-
vam pelas mais afamadas paragens , 
pe rde ram de moda. 

Para o futuro não existirá mais na 
recordação dos bacharéis as reminis-
cências doces e os impulsos vivos de 
sympatbia por esta te r ra , porque já 
não ha nem aventuras, nem as anedo-
ctas dos verdes annos! 

É por isso que a reputação de 
Coimbra se extingue.' A mocidade não 
a conhece; e definha n 'um mau humor 
bilioso e tétrico, n 'uns desdens lunáti-
cos de superior idades postiças, dé 
cançaço, de misantropia e de revolta 
cachetica. 

Es te desprendimento da gente nova, 
que quer começar a vivei pelo enjoa-
mento e pela apathia da vida, na in-
differença dos mais nobres espectacu-
culos, que não busca em emoções a 
felicidade d 'um momento, é uma en-
fermidade moral que, como a varíola 
e a morphêa , deixa para sempre no es-
pirito marcas indeleveis I . . . 

Lorvão era um dos passeios favori-
tos. 

Erguiam-se os rapazes ás 3 da ma-
drugada e lá iam.: quat ro a cinco ho-
ras de jornada sem fadiga, por cami-
nhos tortuosos, atravez de montes Ín-
gremes, com effeitos imprevistos de 
paisagens variadíssimas, ora d 'uma 
extensão illimitada, ora aper tadas na 
estreiteza de um pequeno valle pedra-
goso, onde a agua corre e salta. E m 
pleno ar, n 'uma a tmosphera fresca e 
fortificante de oxigénio, sa turada das 
exhalações dos pinheiros bravos. 

U m exercício sadio para os museu-
los, para os nervos e para o cerebrol 

Do alto do monte do Dianteiro e da 
Serra de Lorvão a vista dilata-se lar-
gamente por uma extensão enorme de 
paiz: ao poente o horisonte limitado 
pela linha branca dos areaes de Mira; 
ao sul e a éste as ondulações capri-
chosas e azuladas das ramificações da 
Estrella com uns esfregaços de nebli-
na a destacar a configuração oreogra-
phica da cordi lher ia; ao nor te a con-
tinuação da cadeia das montanhas do 
Bussaco encimada pela crista recortada 
de Agrèlo* E r a um prazer hilariante^ 
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ver subir a manhã por entre a neblina; 
e a rapaziada estendida aos rebolões 
sobre o tapete de matto raso, a sacu-
dir a morrinha, aos primeiros raios do 
sol nascente! 

Do cume da ultima serra avista-se 
lá em baixo, á vol d'oiseau, no valle 
profundíssimo, o zimborio esmaltado 
da egreja, os telhados dos dormitórios 
e os muros em ruinas. 

Das edificações primitivas nada res-
ta, porque o convento soffreu uma re-
construcção completa no século XVII. 

Todo o mosteiro vae desabando 
pouco a pouco e, com mais quatro ou 
cinco invernos rigorosos, será tudo um 
montão de escombros, que a vegetação 
cheia de força vae vestindo, com uma 
mortalha de verdura. 

A egreja de cantaria é grave e pe-
sada; as outras coisas artísticas, que 
a fama tem exagerado:—os cadeiraes 
do côro, a grade, o orgão, etc., não 
são mais que simples pretextos de attra-
cção. 

Os dois claustros confrangem—em 
completo desabamento. 

O desprezo é tal, que a obra de 
talha das pequenas capellas que os 
ladeiam, que poderia ser aprovei-
tada em doações ás egrejas ruraes, 
muitas d'ellas uma ignominia de por-
caria, ou vendida em hasta publica para 
applicações úteis, exposta constante-
mente ás chuvas, está apodrecida e 
molle, como se fosse de pão de ló. 

x 
Sentados na encosta coberta de 

espesso arvoredo, descobre-se deante 
de nós o scenario antigo dos episodios 
habituaes da vida do convento. 

Uma casa que abrigava mais de 
cem damas relacionadas com as famí-
lias mais distinctas do reino, educadas 
em requintes de delicadeza e na viva-
cidade do espirito, vivendo na abun-
dancia e na despreoccupação das dif-
ficuldades, quotidianamente recebiam 
as visitas ostentosas dos amigos e pa-
rentes afidalgados. 

A distancia, no pateo amplo do con-
vento, surge-nos a visão do cortejo 
dos domésticos, da comitiva das litei-
ras; as cavalgadas; os trajos correctos 
e garridos das casacas matizadas de 
ricas bordaduras, perrucas, meias de 
seda, sapatos de pantufos, n 'uma gran-
de animação de côrte I 

Aos nossos ouvidos soam os cum-
primentos, as exclamações, as galan-
terias e as vozes argentinas chilreando 
grades a dentro, no alvoroço e na af-
fectação das s u p r e z a s ! . . . 

D. Sancho I expulsou os primitivos 
monges mergulhados em escandalos 
de relaxação e de libertinagem, mas 
os processos profilácticos de desinfe-
cção eram desconhecidos, e o microbio 
do pecciado mais tarde desenvolveu se 
intensamente, sob o influxo prolifico 
dos sybaritas de Alcobaça I A morda-
cidade da historia affirma terem alli 
existido freiras, — q u e nunca entra-
ram, nem s a h i r a m ! . . . 

Depois de meia hora de meditação 
incongruente sobre a aberração mons-
truosa das instituições monast icas; 
sobre a clausura de Lorvão e outras', 
ha um sentimento ineffavel de piedade, 
um impulso de generosidade, talvez 
um pouco suspeita t . . . 

Talis vila, Jinis itaI Dentro em 
pouco, de todo o vasto edifício não 
restará mais que um montão de entu-
lhos! 

O desabamento d'um edifício publi-
co é sempre uma prova de desleixo e 
incapacidade administrat iva; mas o 
estado não vende nem cede, a não 
ser com o fim louvável de padrinhar 
negociatas escuras aos figurões elei-
toraes. 

Que raio de paiz e s t e ! . . . 
Tudo isto corre á mercê da provi-

dencia I E ha de ser o que Deus qui-
z e r ! . . . 

A. 
- — •' -'• 

E s t á e r a C o i m b r a , n o h o t e l C o m m e r -
Cio, c o r a d e m o r a d e 8 d i a s , o s r . Se-
b a s t i a n M a u r o , q u e e n s i n a e m s e i s 
í t y o e s a p i n t a r r e t r a t o s e p a i s a g e n s . 

Curso Superior de Lettras 
N ã o p a r a d e s f o r ç o d o s r . T h e o p h i l o 

B r a g a , q u e l e m m é r i t o s e v a l o r m o r a l 
p a r a l u c t a r v i c t o r i o s a m e n t e c o n t r a to -
da a m a t i l h a q u e o g o v e r n o l h e a ç u l a , 
m a s p a r a m e l h o r i a da i n s t r u c ç ã o s u -
p e r i o r , p u b l i c a m o s j o r n a c s , e m g r i t a , 
u m a p e l l o a o m i n i s t r o d o r e i n o p a r a 
q u e e l l e s u p p r i m a o C u r s o S u p e r i o r 
d e L e t t r a s . 

Pe la n o s s a p a r t e , a d v o g a m o s a t r a n s -
f o r m a ç ã o d ' a q u e l l e i n s t i t u t o e r a u m a 
e s c o l a d e s o c i o l o g i a Ião a v a n ç a d a 
q u a n t o p o s s í v e l . Mas u ã o a q u e r e r í a -
m o s c o n f i a d a a o s r . J o ã o F r a n c o , p o r 
q u e o a c t u a l m i n i s t r o d o r e i n o é u m 
h o m e m s e m i l l u s t r a ç ã o e t o t a l m e n t e 
d e s p i d o d a i m p o r t a n c i a e a u c t o r i d a d e 
i n d i s p e n s á v e i s p a r a e s s a r e f o r m a . 

» 

Germano Martins 
T o m o u g r a u d e b a c h a r e l ern d i r e i t o , 

c o m u m a a p p r o v a ç ã o p l e n a e g a l a r -
d o a d o r a d o s e u b e l l o t a l e n t o e finas 
q u a l i d a d e s d e c o r a ç ã o , o n o s s o q u e r i d o 
e s y m p a t h i c o a m i g o G e r m a n o M a r t i n s , 
q u e , e m c o m p a n h i a d o d r . B e s s a d e 
C a r v a l h o , p a r t i u h o n t e m p a r a a s u a 
c a s a e m M a t h o s i n h o s . 

R e g o s i j a n d o - n o s , c o m o a m i g o s v e l h o s 
e d e d i c a d o s , p e l o s e u t r i u m p h o a c a d é -
m i c o , a b r a ç a m o - l o c o m t o d o o a f f e c t o 
e e n t h u s i a s m o c o m q u e s e a b r a ç a u m 
h o m e m h o n r a d o e l e a l , q u e , d ' h a m u i -
t o , n o s a f i z e m o s a c o n s i d e r a r c o m o 
c o m p a n h e i r o e s t r e m e c i d o e i n s u b s t i -
t u í v e l n a s a m a r g u r a s d a v i d a e n a s 
h o r a s a l e g r e s d a p a l e s t r a á i n e z a d a 
r e d a c ç ã o . 

R e c e b a p o i s G e r m a n o M a r t i n s o 
n o s s o p a r a b é m e u m a b r a ç o d e d e s -
p e d i d a . * 

Um j o r n a l r e g e n e r a d o r , q u e a i n d a ha 
p o u c o a c c u s a v a o s r e p u b l i c a n o s d e i r -
r e l i g i o s o s , s u s t e n t a e m a r t i g o e d i t o r i a l 
q u e o c e n t e n á r i o a n t o n i n o foi b o m . . . 
p a r a m a i s r a p i d a m e n t e o c a t h o l i c i s m o 
p e r d e r c o m p l e t a m e n t e o p o u c o p r e s t i -
g i o q u e j á t e m . 

E u ã o p o d e d u v i d a r - s e d e que, s ã o 
m u i t o r e l i g i o s o s . . . A t é s ã o p a n d i g o s . 

Instrucção primaria 
A n d a m p a r a a h i a s f o l h a s m o n a r c h i -

c a s a a p r e g o a r m a r a v i l h a s , a t é h o j e 
n e m a o m e n o s s o n h a d a s , a c e r c a d a s 
m e d i d a s u l t i m a m e n t e d e c r e t a d a s r e l a -
t i v a m e n t e á i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , s u p -
p o n d o t a l v e z q u e c o m e s s a s l ô a s c a n 
t a d a s e m l o u v o r d o s e u r e s p e i t á v e l e 
c a r i n h o s o a m o c o n s e g u e m d e s v i a r a 
a t t e n ç ã o d o p u b l i c o d o s g r a v í s s i m o s 
e r r o s e c r i m e s c o m m e t t i d o s p e l o g o -
v e r n o . Mas e n g a n a m - s e r e d o n d a m e n t e , 
s e i m a g i n a m l u d i b r i a r a s s i m o p a i z 
c o m a s s u a s a l i c a n t i n a s . E n ó s l h ' o 
p r o v a r e m o s . 

0 q u e h a d e i g n o r a n c i a e d e m a l d a -
d e n a o b r a p e r n i c i o s a d o a c t u a l g o v e r -
n o , n o q u e r e s p e i t a á i n s t r u c ç ã o p u 
b l i c a , e s o b r e t u d o n a p r i m a r i a — a q u e 
n o e s t a d o d o p a i z m a i s d e v e r i a m e r e -
c e r a s a t t e n ç õ e s e d e s v e l a d i s s i m o s c u i -
d a d o s d e q u a l q u e r g o v e r n o s é r i o e 
h o u e s t o — h a v e m o s n ó s d e m o s t r á - l o 
a q u i p r o x i m a m e n t e e d e m o d o a n ã o 
d e i x a r d u v i d a s n o e s p i r i t o d e n i n g u é m . 

Dr. Bessa de Carvalho 
E s t e v e e m C o i m b r a , r e t i r a n d o - s e h o n -

t e m p a r a o P o r t o , o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e d i s l i n c t o d i r e c t o r p o l i t i c o d a Voz 
Publica, s r . d r . J o s é B e s s a d e C a r v a -
l h o . 

Ve iu p a s s a r a l g u n s d i a s e n t r e c o r -
r e l i g i o n á r i o s a n t i g o s e d e d i c a d o s , e 
t o m a r p a r t e n a f e s t a c o m q u e c e l e b r o u 
o s e u g r a u d e b a c h a r e l o n o s s o q u e r i d o 
c o l l e g a d r . G e r m a n o M a r t i n s . 

Economia Social Christã 
S o b e s t e t i t u l o a t t r a h e n t e e v i v o 

fez h a t e m p o o s r . J o s é C a p e l l o F r a n c o 
F r a z ã o u m a c o n f e r e n c i a n a s o c i e d a d e 
d e G e o g r a p h i a ; e , a g o r a , r e p r o d u z i u - a 
e m f o l h e t o , c o m q u e , a m a v e l m e n t e , 
n o s b r i n d o u . 

N e s t e s d i a s d e c a l m a , n ã o p o d e m o s 
f a t i g a r m o s e m d e m a s i a . E p o r i s s o a 
a p r e c i a ç ã o n â o a p p a r e c e j á . S a h i r á , 
p o r é m , e m b f e v e s d i a s , f u n d a d a e de* 
s e n v o l v i d a , c o m o a m e r e c e o s e u au* 
c t o r e o a s s u m p t o p a l p i t a n t e a q u e d e 4 

d i c o u a s u a a t t e n ç ã o e s c l a r e c i d a . 

No capello do sr. Alfonso Costa 
Discurso do sr. dr. Guilherme Alves Moreira 

Venerável Prelado desta Universidade! 

Preclaros professores e doutores de 

todas as Faculdades! Esperançosa 

juventude! 

Minhas senhoras! 

Meus senhores! 

Sempre que se solemnisa a recepção 
de um dos eleitos para o nosso gré-
mio, congrega-se neste magestoso re-
cinto numerosa e selecta assemblêa 
em que, ao lado da juventude que ale-
gra e da belleza que encanta, ha o 
tom grave e imponente de tantos lu-
ctadores experimentados nas árduas e 
incessantes lides do trabalhar da rasão. 
É que a investidura das insígnias dou-
toraes—a mais solemne e a mais pom-
posa de todas as acções académicas, 
na phrase dos Estatutos da íiossa Uni-
versidade, attrahe e domina pela su-
blime idêa que a inspira. 

Premio para quem, após porfiadas 
luctas, em que ha tristes desillusões, 
amarguras pungentes, cruéis desfale-
cimentos, o dispêndio emfim de mui-
tas energias, conquista um nome dis-
tincto no mais elevado ramo da activi-
dade humana ; incentivo para que, 
após esta consagração, se lance impá-
vido em novas luctas á conquista de 
novas victorias, não é só ligitima esta 
solemnidade; impõe-se pela mais ele-
vada significação. 

E o espirito tradicional que a cara-
cterisa, longe de a prejudicar, mais 
digna a torna dos nossos preitos e 
homenagens. Destinada a premiar o 
mérito verdadeiro e não a enaltecer 
odiosos privilégios ou a glorificar vi-
ctorias, em que o direito da força do-
mine a idêa da justiça, digna é esta 
solemnidade de que a geração actual a 
mantenha e de que, continuando por 
meio d'ella a galardoar os que pelo 
trabalho e pela intelligencia se distin-
guem, preste culto á geração que a 
admittidL 

Como as passadas gerações, deve a 
actual celebrar em phrases festivas, 
jubilosas acclamações, ovações glorio-
sas, os artistas que, após contensões 
indefessas d 'um poderoso espirito, 
combinam as maravilhosas producções 
da a r t e ; o tribuno eloquente que, lu-
ctando pela liberdade contra o despo-
tismo, revela na sua palavra sublime 
ondas de afficção pelas misérias so-
ciaes, que dos olhos rebentam em ar-
dentes lagrimas; os sábios que traba-
lham incessantemente por desvendar 
os mysterios da sciencia, enrique-
cendo o patrimonio que lhes foi 
legado. São um incentivo essas consa-
grações para quem se distingue na 
lucta pelo bem da humanidade, em 
que não poucos succumbem. 

Mas, além de se impòr pela sua su-
blime significação, o acto que aqui 
celebramos captiva-nos o coração pela 
sympathia que desperta. 

Não se festeja uma Victoria em que, 
ao lado do cortejo triumphal em honra 
do intrépido guerreiro que se assigna-
lou pelo valor, haja a dôr e as lagri-
mas de quem na lucta foi vencido. 
Aqui, se ha lagrimas, são as duma 
ifiãs* carinhosa, duma virtuosa e dedi-
cada esposa, dos irmãos queridos, dos 
tios dedicados, dos amigos emfim, 
que compartilham das justas alegrias 
do doutorando que, ennobrecendo-se 
a si pela intelligencia, pelo trabalho, 
única origem da verdadeira nobreza, 
também a elfes nobilitou. E não pe-
queno estimulo deve ser para o homem 
bem formado se dedicar ao trabalho 
com inquebrantável ardor, poder pro< 
porcionar aos seus uns momentos de 
tão doce alegria. É tão feliz o coração 
que sabe sentir, quando vê felizes os 
que mais caros lhe são! 

É justa e sympathica esta solemni-
dade, e só é para sentir que o humil* 
limo orador, a quem o dever obriga a 
tomar parte activa n'ella, não possa 
corresponder á sua sublimidade» 

l a m b e m serei breve. 

Minhas senhoras! 

Meus senhores! 

E' Affonso Augusto da Costa o can-
didato para quem solicito as insígnias 
doutoraes. 

Não vos apresentarei a sua biogra-
phia, já tão enriquecida de nobres 
acções em tão curta edade. Fe-lo em 
phrase sentida e eloquente o illustra-
do collega e dilecto amigo, de quem 
tive a honra de ser discípulo, no dis-
curso que acaba de proferir. Limi-
tar-me-ei, pois, a falar-vos das quali-
dades intellectuaes e moraes do can-
didato ao mais elevado grau que esta 
Universidade confere aos seus filhos. 

Intelligencia penetrante, compre-
hensão rapida, prompta assimilação, 
coordenação segura; exposição fácil, 
elegante e por vezes eloquente; facul-
dades de trabalho verdadeiramente 
extraordinarias, taes são os predicados 
que, sem exaggero algum, exornam 
Alfonso Costa. 

Obtendo a primeira destincção no 
3.° anno da Faculdade, em que tive 
a honra de ser seu professor, regendo 
pela vez primeira uma cadeira nesta 
Universidade, o doutorando entendeu 
que não devia desmerecer do conceito 
que acerca d'elle se havia formado, 
dedicando-se ao estudo com verdadei-
ro ardor . E, tomada essa resolução, 
soube cumpri-la com rara e indefecti-
vel energia. 

No 4.° e no 5.° anno obteve prémios 
pecuniários, classificação que a Facul-
dade de Direito a tão poucos alumnos 
tem conferido, e as informações finaes 
de M. B. com 16 valores. 

Convidado assim para os actos de 
licenciatura e de conclusões magnas, 
Affonso Costa realisou esses dois actos 
num só anno lectivo, o que sobrema-
neira se torna difficil na Faculdade de 
Direito, attento o grande numero das 
suas cadeiras e a complexidade das dis-
ciplinas que nellas se professam. E 
é de justiça dizer-se que, se muito ha-
via a esperar da intelligencia e facul-
dades de trabalho que Affonso Costa 
havia revelado durante a formatura, 
excedeu essa espeetativa no acto de 
licenciatura pela grande copia de co-
nhecimentos que mostrou possuir, e 
na defeza das theses pela vigorosa ar-
gumentação que sempre soube man-
ter . 

Para o acto de licenciatura escre-
veu Affonso Costa urna dissertação inti-
tulada Dos peritos no processo criminal: 
legislação portuguesa, critica e reformas, 
que pouco tempo depois foi publicada. 

O assumpto sobre que versa esse 
trabalho, tão actual entre nós pelas 
profundas e inadiaveis reformas que a 
respectiva legislação reclama e expos-
to com uma naturalidade e elegancia 
de phrase que attrahe, foi tratado com 
notável proficiência, rebelando o seu 
auctor, a par de boa orientação scien-
tifica, larga e solida erudição. 

É digna essa dissertição, elaborada 
no curto prazo de 2 0 dias, de ser con-
sultada por quem deseje conhecer a 
legislação actual sobre os peritos em 
processo criminal, e as reformas que 
convém adoptar. 

(Conclue.) 

O preço das c&rnes verdes 
V o l t e m o s a o a s s i m p t o , q u e v a l e a 

p e n a . Os m a r c h a n t e s , n a s e g u n d a f e i r a 
u l t i m a , c o m p r o m e t t e r a m - s e a v e n d e r a 
c a r n e d e v a c c a a ! 8 0 r é i s o k i l o . Po-
r é m a c a m a r a , c o n s i d e r a n d o q u e e m 
A v e i r o v a e s e r v e i d i d a a S O O r é i s 
e q u e , n a F i g u e i r a d a Foz , c u s t a 8 8 © , 
r é i s , n ã o s e c o i t e n t a p o r f ó r m a a l -
g u m a c o m a c o n c e s s ã o d o s m a r c h a n -
t e s e v a e t o m a r d e l i b e r a ç õ e s n a s e s -
s ã o d ' h o j e , o u m p r ó x i m a . 

A p p l a u d i m o s í e m r e s e r v a s q u a l q u e r 
p r o c e d i m e n t o d ; c o r p o r a ç ã o m u n i c i p a l 
q u e s e d e s t i n e i f a v o r e c e r o p u b l i c o , 
s e m s e t o r n a r creio d e e n r i q u e c e r a m i -
g o s . Mas q u e r e m o s q u e a p o l i c i a t a m -
b é m i n t e r v e n h a 

P a r a i s t o ; 
P a r a i f c c a l i s a r o s t » é s o s 

e i u p r c g a d b s , s o b r e t u d o d e -
p o i s d o a l a t i i n é n t o d e v i n t e 
r é i s e i u M o , — p o i s s e a í f i r u i a 
por ahi ião serem exactos. 

Os que vão 
Rompeu a marcha o Menezes. 
Vão indo, um a um, hoje este, áma-

nhã aquelle, a caminho da vida, pre-
parados para a lucta, almas cheias de 
purezas, intelligencias cheias de von-
tade e vontades cheias de força, os 
poucos que ainda restavam do bando 
alegre, sadio e inquebrantável, d'ho-
nestos e de crentes, que, annos duran-
te, na conquista inglória do bachare-
lato, cortaram, irrequietos e dignos, 
em manifestações luminosas de talento, 
em protestos altivos de integridade, a 
insulsa e derrancada apathia da vida 
coimbrã das ultimas gerações. 

Yão-se t o d o s . . . 
Hontem o João de Menezes, amanhã 

o João de Freitas, para o fim do mez 
o José d'Almeida, o Pires de Carva-
lho. . . 

Vão-se todos e fazem' falta. 
Deixam atraz de si um passado de 

recordações e, em cata d 'um futuro 
de esperanças, debandam todos, cada 
para o seu lado, affeitos a não transi-
gir com a ignominia do presente, 
dispostos a trabalhar até á ultima, 
imperturbavelmente, incansavelmente, 
pela regeneração e pelo triumpho do 
ámanhã. 

Deixam atraz de si, como exemplo 
aos que ficam, com a capa negra ao 
hombro, a vida académica em inicio, 
como penhor aos que vão encontrar, 
com o cynismo negro na alma, com a 
vida publica no termo, as paginas 
travessas, saltitantes e sempre corre-
ctas, d 'um amor entranhado ao seu 
Ideal constante, á causa da Revolução, 
á causa do Povo por que combate-
ram, com denodo, como valentes, como 
homens, á causa da Republica, á causa 
de Portugal, por que soffreram, com 
coragem, como espartanos, como ra-
pazes. 

Entram na vida cheios de tradições, 
cobertos de gloria, sem uma mancha 
a empanar-lhes o brilhantismo imma-
culado das suas consciências, sem um 
desalento a arrefecer : lhes o enthusias-
mo incandescente das suas convicções, 

Rapazes hontem, homens ámanhã, 
o passado responde-lhes pelo futuro, 
e o futuro responderá por elles ás 
acclamações dos nossos filhos, ás accla-
mações dos honestos. 

Vão-se todos. 
Hontem o João de Menezes, ámanh l 

o João de Freitas, para o fim do meZ 
o Antonio José, o Pires de Carva lho . . . 

Vão-se todos e fazem falta. 

x 
Rompeu a marcha o Menezes. 
Peço vénia para fallar d 'um amigo, 

d 'um companheiro, sempre saudoso e 
queridíssimo, que em meu peito tem 
foros—foros indestructiveis e eternos 
— d o mais estremecido dos irmãos. 

Alma branca, d'uma sensibilidade 
extranha, doentia, João de Menezes é 
um bom, da bondade alvíssima, re-
quintada, dos velhos santos lendários, 
dos antigos cavalleiros da Meia-Edade. 

Talento faiscante, luminoso, com 
scintillações macabras, paradoxaes, 
João de Menezes é a mais complexa e 
completa organisação artística da sua 
geração, o mais poeta de todos os 
poetas da sua epocha. 

Coração generoso e aberto, com 
extremos de piedade infantil, João de 
Menezes é um namorado, eterno, in-
corrigível, da Eleita santa dos seus 
sonhos de rapaz, dos princípios sa-
grados do seu Ideal de revolucionário. 

Cerebro privilegiado, encyclopedi-
co, rebelde a orientações officiaes, a 
dogmatismos de cathedra, João de 
Menezes, que nunca foi um bom estu-
dante, é um erudito, e, com as quali-
dades fortes, rudes, de trabalho a que 
se acostumou, pôde ser, d 'um dia para 
o outro, sem se sentir, um homem de 
sciencia. 

De sangue quente, olhar de illumi-
nado, palavra fácil, com rasgos gran-
diosos, imprevistos, d'uma eloquencia 
ora mordaz, ora tragica, João de Mene-
zes é um orador muito lusitano dV 
pouco rhetorico, muito convincente t} 
pouco palavroso. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 12 de setembro de 1895 

Com exter ior idades estouvadas, 
desprendidas , d 'um humorismo esfu-
seante e cruel, João de Menezes, com 
as faculdades criticas, que quasi não 
cultiva, com a percepção rapida, per-
feita, dos homens e das coisas, de que 
é dotado, tem o estofo indomável d 'um 
pamphletar io . 

E como bom, como artista, como 
poeta, como revolucionário, como ora 
dor, como pamphletario, e até como 
erudito, João de Menezes foi, durante 
os oito annos da sua travessia coimbrã 
o centro e alma do grupo d'élite de 
intelligencias e caracteres cujos últimos 
representantes vão a debandar ; com 
as cartas debaixo do braço, cabeça 
erguida, couraçados no impolluto das 
suas honestidades, para o torvelinho 
asphixiante da vida pratica, da vida 
sério, onde se chocam os interesses, as 
consciências se denigrem e os homens 
se envilecem ou se glorificam. 

Yão-se todos. 
Hontem o João de Menezes, ámanhã 

o João de Frej tas , para o fim do mez 
o Antonio José, o Pires de Carvalho 

Vão-se todos e fazem falta. 

x 

Rompeu a marcha o Menezes. 
Foram leval-o á Estação muitos ami 

gos, muitos admiradores , todos os com 
panheiros da Resistencia. E lá, no ultimo 
abraço, no adeus derradeiro, João de 
Menezes aos tempos de estudante 
certo, sentiu partir-se-lhe a Alma, ao 
sair o comboio, quando ao viva que 
lhe e rgueram, os eccos de todos os 
corações, que elle sempre achara leaes 
e aber tos durante a vida de rapaz 
palpi taram em preces sentidas, calo 
rosas, pela sua prosper idade, pelos 
seus t r iumphos d 'homem. 

x 
Vão-se todos e fazem falta. 
Rompeu a marcha o Menezes. 
Devera-se-lhe ter part ido a Alma. 
Eu chorei . 

F. V. 

«A 'e a 
No m e s m o dia e em loga re s oppos -

los, no pdratorio d e S. Vicen te e no 
c o n g r e s s o soc ia l i s t a ,—fo i a p r e c i a d a de 
m o d o s b e m d i v e r s o s a d i s s e r t a ç ã o inau-
gura l do n o s s o col lega d r . Affonso Costa. 

Ao s r . E rnes to d a Si lva , social is ta de 
r a r o t a l en to , q u e tão g r a n d e s e logios 
t e ceu ao t r a b a l h o do nosso amigo , 
e n v i a m o s a s n o s s a s s a u d a ç õ e s mais 
Vivas e a g r a d e c i m e n t o s ca lo rosos . 

Ao s r . J e r o n y m o P imen te l , d i r ec to r 
da pen i t enc i a r i a e o r a d o r ca thol ico , 
não a g r a d e c e m o s as b a n a l i d a d e s com 
que d i s f ruc tou o aud i to r io , n em m e s m o 
pelo r e c l a m o q u e ass im fez ao l ivro 
c o m b a t i d o . J u l g a m o s o i l lus t re c a r c e 
re i ro mu i to r idículo p a r a nos m e r e c e r 
q u a e s q u e r r e p a r o s . 

3 9 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: — 1 7 9 3 

VII 

O TRIBUNA!. REVOLUCIONÁRIO 

— C o n h e c e u a s e n h o r a Ro land? 
— S i m . 
— E r a a m i g a d ' e l l a ? Pa r t i l hava da s 

suas op in iões ? 
— S i m . 
— T e v e r e l ações i n t i m a s com a l g u n s 

dos h o m e n s que lá i a m ? 
— N ã o . 
— R e c e b e u - o s e m sua c a s a ? 
— N u n c a ; m i n h a m ã e n ã o o ter ia 

consen t ido . 
— P r o t e s t o u a l g u m a vez con t r a os 

dec re to s da C o n v e n ç ã o ? ou failou com 
s e n t i m e n t o d e odio d a Communa de 
Paris ? 

— S e m d u v i d a ; d e s d e q u a n d o é pro-
hibido a q u a l q u e r p e s s o a m a n i f e s t a r em 
reun ião p a r t i c u l a r a s s u a s i d e i a s ? Se 
dese je i o a n i q u i l a m e n t o dos d i c t a d o r e s 
na C o m m u n a é p o r q u e sou r e p u b l i c a n a , 
e p o r q u e e s t e s h o m e n s d e s h o n r a r a m a 
{'Êpublica com os seus crimes. 

E n t r e t a n t o , a p r a z - n o s r e g i s t a r , so-
b r e t u d o c o m o s y m p t o m a q u e fará p u l s a r 
de j u b i l o o c o r a ç ã o do nosso col lega 
d r . Affonso Costa, que :. lguns p r e l a d o s , 
com o s r . pat r i rch i de Lisboa á f r e n t e , 
p r o m o v e r a m ao oradur ,n 'e .«se m o m e n t o , 
u m a ru idosa e s igni f ica t iva man i f e s t a -
ção . 

A e s s e s , ao pa t r i a r cha e aos b i s p o s , 
a g r a d e c e m o s , com e n t e r n e c i m e n t o . 

A p r o p o s i t o do c a s a m e n t o da pr in -
ceza Helena d ' 0 r l e a n s com o d u q u e 
d 'Aosta , da casa de Saboya , o d u q u e 
d 'Aumale dir igiu urna ca r t a ao re i Hum-
be r to , tio do p r inc ipe sco no ivo . 

Nada h a v e r i a a r e p a r a r , se o d u q u e 
d 'Aumale se l imi t a s se , c o m o p a r e n t e , 
a c o n g r a t u l á r - s e com o che fe da ca sa 
de Saboya , pelo c a s a m e n t o r e a l i s a d o ; 
m a s não se limitou a isso o d u q u e 
d ' A u m a l e . . . ; faz vo tos n ' a q u e l l a c a r t a 
p o r q u e a n o v a a l l iança e n t r e a s c a s a s 
de Saboya e d ' O r l e a n s se ja um novo 
p e n h o r d 'a f fec to e n t r e as d u a s nações , 
q u e j u n c t a m e n t e c o m b a t e r a m o u t r ' o r a 
no c a m p o de b a t a l h a . 

Fica-se, r e a l m e n t e , em d u v i d a s o b r e 
q u a e s s e j a m e s s a s d u a s nações , q u e 
e n t r e si po r aque l l e c a s a m e n t o r e a t a m 
novos laços d ' a f f ec to . A c a s a de Sa 
boya r e p r e s e n t a a lgum p o v o ? Repre-
s e n t a a lgum povo a casa d ' 0 r l e a n s ? A 
I t á l i a ? . . . A F r a n ç a ? . . . 

Ninguém o d i r á . As ca sa s r e i n a n t e s 
e s t ão a l h e a d a s dos povos ; a c a s a d ' 0 r -
l eans nem r e i n a n t e é . A q u e v i r ão , 
pois , aque l l e s vo tos do d u q u e d 'Autna-
l e ? . . . 

Floriano e Saldanha 
Traz-nos o t e l e g r a p h o , u m a at raz 

da o u t r a , a s no t ic ias dos f a l l ec imen tos 
dos dois a n t a g o n i s t a s Flor iano Peixoto 
e Sa ldanha d a Gama , q u e , n u m a lucta 
s a n g r e n t a e quas i pe s soa l , flagellaram 
d u r a n t e m e z e s , e p o r p o u c o i a m c o m p r o -
m e t t e n d o , a f l o r e s c e n t e R e p u b l i c a Bra-
zi le i ra . 

Se a m o r t e do a l m i r a n t e se r ia mo-
tivo p a r a e n d e r e ç a r m o s u m p a r a b é m 
ao Brazil , a m o r t e do marecha l exp l i ca -
r ia , pelo con t r a r io , um p e z a m e s ince ro 
ao povo n o s s o i r m ã o . Por isso , e como 
nem S a l d a n h a n e m Flor iano p o d e r i a m 
influir a g o r a na e s t ab i l i dade do reg i -
men r e p u b l i c a n o em t e r r a s de Santa 
Cruz, t ão so l idas e f u n d a s ra izes e s t a 
ali c r e o u — r e g i s t a m o s a p e n a s o facto e 
l imi tamo-nos a fazer vo tos pa ra q u e 
) e u s por lá os t e n h a mu i to s a n n o s sem 
nós . 

Praga de gafanhotos 
Nas co lónias a l l emãs da Africa 

Oriental vae a l a s t r a n d o u m a fome c r u e l . 
Nuvens e n u v e n s de g a f a n h o t o s t e e m 
d e v a s t a d o o c a m p o . N 'uma c o m m u n a 
pe r to de U p o n a p o n a , de 50 h a b i t a n t e s 
que a c o n s t i t u í a m , m o r r e r a m d e fome 
46 . N 'uma c a r a v a n a m o r r e r a m á fome 
137 p e s s o a s , e m q u a n t o a t r a v e s s a v a m 
o t e r r i to r io a l l emão . 

«Instituto» 
PublLçoii-se o n.° 6 ( junho) d ' e s t a 

pub l i c ação sc ient i f ica e l i t t e r a r i a . Além 
do Elógio historico de Ayres de Campos 
a q u e j á , d e s e n v o l v i d a m e n t e , n o s re-
f e r i m o s , i n s e r e a r e p r o d u c ç ã o do d e s 
c r ip t ivo fei to ha a n n o s , pelo m e s m o 
s r . Ayres d e Campos , d ' u m au to de fé, 
e a inda uma poes ia d e Loi i s -PIn te de 
Brim' Goubas t T a m b é m con tem a con-
t inuação das Memorias de Castilho e 
e da s Constituições do Bispado de 
Coimbra e , a lém d ' u m a r e v i s t a biblio-
g r a p h i c a c u r i o s a , em q u e l emos uma 
c a r t a c u r i o s í s s i m a d e Brim' Goubas t , 
t raz u m a r t i g o de Antonio d e Vascon-
cel los s o b r e o Primeiro Bispo Jesuíta 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r r e c e b i d o 

Par t iu hon tem p a r a a Beira Alta, o 
d is t inc to q u i n t a n i s t a de d i r e i t o , Carlos 
Mesquita . 

Theatro Circo Príncipe Real 
Foi c o n c e d i d a a posse pe l a d i r ecção 

d ' a q u e l l e t h e a t r o no dia 1 do c o r r e n t e 
ao s r . F ranc i s co dos San tos Lucas , na 
q u a l i d a d e de a r r e n d a t a r i o do r e f e r i d o 
t h e a t r o . 

— E n c o n t r a r a m - s e e n t r e os p a p e i s 
dos d e p u t a d o s p r e z o s c a r t a s v o s s a s ; 
r econhece i l - a s 1 

O esc r ivão a p r e s e n t o u - l h ' a s ; e l la re -
c o n h e c e r a s . 

—Que t e n d e s a a l l ega r em vossa de-
f e z a ? 

— N a d a ; q u e não sou c u l p a d a . 
— T e n d e s t e s t e m u n h a s ? 
Ella co r reu d e novo com a v i s ta toda 

a sa la . 
Ainda n i n g u é m . 
-—Eu e s p e r a v a u m a , d i s se p a u s a d a -

m e n t e ; s em d u v i d a , n ã o p o u d e v i r . 
Fouqu ie r -T inv i l l e tomou a p a l a v r a . 
Relatou em p o u c a s p a l a v r a s o facto 

da accusaçâo . 
Refe r iu -se á s m u l h e r e s d e s c a r a d a s 

que q u e r e n d o p a r e c e r h o m e n s , d e s p r e -
sam o p u d o r , a b a n d o n a m o lar do-
m e s t i c o . 

A n a t u r e z a , i m p õ e á s m u l h e r e s co-
mo s e r e s f r acos , d e v e r e s que e l l as não 
q u e r e m acce i ta r . Ef femioam os h o m e n s , 
c o r r o m p e m os c o s t u m e s , s ào os ma i s 
t e r r í ve i s a d v e r s a r i o s d a s v i r t u d e s re-
p u b l i c a n a s . Quando m e s m o se l imi tas -
sem a fazer d i s c u r s o s , a i nda a s s im 
e r a p rec i so cas t igaJ-as s e v e r a m e n t e ; 
m a s se da s p a l a v r a s p a s s a m a v ias 
de f ac to , se se l igam com os in imigos 
do Es tado , se c o n s p i r a m c o n t r a a se-
g u r a n ç a pub l i ca , a lei d e v e m o s t r a s s e 
inf lexíve l . Devem c e r r a r os c o r a ç õ e s 
á piedade e deixar q u e o b r a ç o d a j u s -

0 nosso p r o s a d o co l lega o Conim 
bricense, d a n d o uma not ic ia des invo l -
v ida da d i s t r ibu ição de p r é m i o s aos 
a l u m n o s dos col legios dos O r p h ã o s e 
da e x p o s i ç ã o d ' e s s e s col legios ao pu 
blico, diz: 

«Eram perto de 2 horas quando terminou 
a solemnidade da distribuição d< s prémios, 
a que assistiram bastantes senhoras, alguns 
irmãos da Santa (lasa e outros cavalheiros, 
sendo de advertir que os irmãos, que mais se 
lembram da Misericórdia quando ha eleições, 
se fazem sempre notar pela sua ausência a 
estes actos. 

A boa politica portugueza I» 

E' v e r d a d e . E mui to p a r a s en t i r é 
q u e se d ê e m e s s e s e ou t ro s f ac tos , q u e 
bem r e v e l a m a t é o n d e vae o i n t e r e s s e 
pela S a n t a Casa. 

Misericórdia de Coimbra 
Procedeu-se t e rça feira u l t ima ã elei-

ção da Mesa d ' e s t a i n s t i t u i ç ã o , ha -
v e n d o g r a n d e c o n c o r r ê n c i a de i r m ã o s . 
E n t r a r a m na u r n a 144 l i s tas , s e n d o 
e l e i t o s : 

Provedor, d r . Luiz d a Costa e Al-
m e i d a ; 

Secretario, d r . Porphyr io Aotonio da 
S i l v a ; 

Mesarios de l . 1 graduação, Antonio 
José da Costa e J o s é da Costa Carva lho . 

Mesarios de 2.® graduação, Antonio 
Nunes Cor rêa , Daniel Guedes Coelho e 
Franc isco Collaço. 

Todos e s t e s n o m e s s ão b e m c o n h e 
e idos em Coimbra e o f f e recem as mais 
so l idas g a r a n t i a s de q u e h ã o de g e r i r 
os n e g o c i o s da Santa Casa com intell i-
g e n c i a e zelo. 

Actos na Universidade 
Nos d i a s 1, 2 e .3 fizeram ar tn 

ficando a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s alu 
m n o s : 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.° anno — Manuel Antonio Bar roso 
Coelho e Manuel A u g u s t o d ' A n d r a d e . 

2 .° anno — J a y m e Alves Machado e 
J o s é Maria da Guerra L a g e . 

3 .° anno—Antonio Luiz Vaz e José 
Nave Cata lão . 

4 . ° anno—Antonio Nave Cata lão . 
5 . " anno—José F e r r e i r a Gomes Pin-

to e J o s é J o r g e Domingues Mariz. 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—Mário Es t eves d 'Ol ive i ra , 
Mário F e r r e i r a da Roclri Callixto, Ri-
c a r d o Branco Borges de Sousa , Vere-
d iano Pere i ra Gonça lves , Anacle to da 
Fonseca Mattos e Si lva, Antonio E d u a r d o 
de S imões Baião, Alber to Carlos F re i r e 
T h e m u d o R a n g e l , Antonio Ju s t i no da 
Costa Praça e José Maria Vilhena B^r 
b o s a de Maga lhães . 

2 0 anno—Francisco Maria Peixoto 
Vieira, Manuel A u g u s t o Mart ins , Jo sé 
Teixe i ra de Carva lho , Alber to Carlos 
de Brito e Lima, Alf redo de Magalhães 
Ce rque i r a d e Quei roz , Antonio I ldefon-
so Vic tor ino da Silva Coelho. Remig io 
Antonio Gil Spínola Bar re to e J o s é Bento 
Ramos Pere i ra J ú n i o r . 

3 . ° anno—Joaquim Simõps Peix inho, 
José Alber to dos Reis, Jo sé Augus to 
Diniz, J o s é d 'Azevedo Fonseca e Moura, 
José Carlos Lopes J ú n i o r , Jo sé J o a q u i m 
Cardoso , J o s é Jul io Cesar e José Leite 
Nogue i ra P in to . 

4 .° anno—Francisco Marques , F ran-
c i sco Ramos da Cruz, G e r m a n o Lopes 
Martins, J a y m e Rebel lo da Costa Ar-
n a u d , João Caetano da Fonseca Lima, 
João J o s é Bragança de Miranda , João 
Maria de A l b u q u e r q u e de Azevedo Cou-
t inho e João de Passos de Sousa Ca-
n a v a r r o . 

5 .° anno — J o s é Manuel Cardoso , 
J o s é Maria de G u i m a r ã e s P imente l Co-
chofel , J o s é Maria S o a r e s Vieira , Jo sé 
t a m o s Pre to , J o s é da Silva F iade i ro e 
' oão Te ixe i ra de Quei roz . 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.° anno — Antonio F e r n a n d e s Gas-
pa r , Oscar Pere i ra Marinho, Antonio 
Rodr igues d 'Ol ive i ra . Antonio da Silva 
Lima e Brito e José Alber to . 

2 . ° a r m o — L u i z dos San tos Viegas , 
r a n c i s c o Cardoso de Lemos , S a m u e l 

Augus to Pessoa , F ranc i sco d ' A s c e n ç ã o 
Ramos , J a c i n l h o R o t e l h o A r r u d a e Adr ia-
no José de Carva lho . 

3 .° anno—José Rodr igues d '01 ive i ra , 
o s é Vicente Costa, José Victorino da 

Motta, F r anc i s co Maria Dias Cons tan t ino 
fe r re i ra Pinto, Manuel Mieira d e Carva-
lho e Pedro Maria de Macedo. 

tiça a s c a s t i g u e , s em a t t e n d e r ao s e x o , 
s e m v ã o s e s c r ú p u l o s . . . 

A voz de Fouquier -Tinv i i l e , a s p e r a e 
fo r t e , a c c e n l u a v a p a u s a d a m e u t e e s t e s 
a r t i g o s de a c c u s a ç â o . 

Os j u r a d o s a pr inc ip io inc l inados a 
favor da a c c u s a d a , r e f l ec t i am. Olhavam 
uns pa ra os o u t r o s , e p e r g u n t a v a m se 
o d e v e r não e r a p u n i r . 

— Tem a p a l a v r a o d e f e n s o r I diz 
o p r e s i d e n t e . 

— Não t e n h o d e f e n s o r ! d i s se J a n e . 
— E s t á á e s p e r a d 'e l le como d a s tes-

t e m u n h a s , m u r m u r o u Fouquier -Tinvi l le . 
Dous a d v o g a d o s a p p r o x i m a m - s e 

a p r e s s a d a m e n t e ; m a s a l g u é m chegou 
p r i m e i r o . 

Um r a p a z q u e a c a b a v a d e a t r a v e s s a r 
por e n t r e a mu l t i dão p á r a em f r e n t e do 
t r i b u n a l . 

Es te r a p a z t razia o u n i f o r m e dos of 
ficiaes r e p u b l i c a n o s , c o b e r t o de pó 
d e u m a longa j o r n a d a . Os cabel los 
c a h i a m - l h e d e s o r d e n a d a m e n t e s o b r e a 
gola do c a s a c o . O ros to r e s p l a n d e c i a d e 
e n t h u s i a s m o . Os s e u s o lhos n e g r o s , 
fitos e m J a n e , t i n h a m o l h a r e s ca r i -
d o s o s e doces . 

— C i d a d ã o s , d i s s e , c h e g o do exe rc i -
to, com l icença do g e n e r a l Cus t i ne , 
q u e p a s s o a m o s t r a r v o s , b e m c o m o u m a 
ca r ta do c i d a d ã o r e p r e s e n t a n t e Duques -
tioy p a r a o comi t é de sa lvação pub l i ca . 
Chamo-me H e n r i q u e Lenoi r , e e s t a é a 
minha noiva. Conbeçoa desde o dia 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1.° anno—Obrs.—Antonio d a Rocha 
Manso, Luiz Carlos d 'Almeida Casassa , 
Carlos H e n r i q u e s Leb re , Alvaro Fer-
re i r a L ima, Alber to R o d r i g u e s P in to . 

4 d e j u l h o . Es t eve n ' e s s e dia no pa-
lácio Real a n i m a n d o os c o m b a t e n t e s 
da Bas t i lha . Depois d f i s so n ã o de ixou 
n u n c a de a m a r a l i b e r d a d e . Sua m ã e 
é u m a a r i s t oc r a t a , oppoz - se á n o s s a 
un i ão ; m s s el la res i s t iu pa ra m e s e r 
fiel, 0 n o s s o c a s a m e n t o e s t á fixado 
p a r a d e p o i s d a p a z , A s u a m ã o é a 
r e c o m p e n s a do s a n g u e q u e eu d e r r a -
mei pe la p a t r i a . Soube só e s t a m a n h ã 

*do c r i m e de q u e a a c c u s a m , e n a d a 
p ô d e e g u a l a r - s e ao meu e s p a n t o . Pois 

u ê ! Não p ô d e u m a m u l h e r , n o v a e 
)ella, ir à s r e u n i õ e s e m q u e as jó i a s e 
as flores b r i l h a m á luz dos mil l u m e s 
dos c a n d e l a b r o s * E c h a m a m a i s to 
c o n s p i r a r ! . . . Ê v e r d a d e q u e d i v e r t i r -
se , s e n t a r - s e a u m a m e s a r i c a m e n t e 
s e r v i d a , q u a n d o aos p a t r i o t a s do paiz 
e d o e x e r c i t o fal ta o p ã o , é t r i s t e : mas 
q u a n d o é que isto foi um c r i m e ? Não 
e ra Athenas uma r e p u b l i c a como Spa r t a? 
Q u a n d o a c i d a d ã B e r n a r d ia a c a s a da 
c i d a d ã Roland e ra para f e s t e j a r a q u e d a 
dos t y r a n n ó s , a Victoria do povo e o 
t r i u m p h o do n o s s o e x e r c i t o . Eu ga -
r a n t o i s to , eu r e s p o n d o por el la. 

0 moço offlcial t i rou o s a b r e e a s 
d r a g o n a s e co locou-as d i a n i e do t r ibu-
nal . 

14 de j u l h o , — d i s s e , — e s t i v e na 
t o m a d a da Bas t i lha . A 10 de agos to na 
das T u l h e r i a s . E n t r e i no s dez c o m b a -
tes d e Valmy e J e m m a p e s . Fui çu q u e , 
no campo de Saiut-Arnaud, deseubr j 

Arthur Candido Teixeira G u e d e s , Jo sé 
dos San tos Alves , Avelino T h o m a z Car-
doso , Antonio Cardoso Pinto e João 
Bapt i s ta Theo ton io Varel la . 

2 o . anno—Gregorio de Mello Nunes 
Gera ldes , J o s é J o a q u i m P e r e i r a dos San-
tos Motta, J o a q u i m d a Si lveira Malhei-
ro, Camillo Augus to dos San tos Rodr i -
g u e s , Joãx) Ernes to de Masca renhas de 
Mello, Jo sé Cardoso de Menezes Martins 
e J a y m e Pinto. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1 .a cadeira—(chimica inorgânico)— 
Alberto Augus to das Neves Rocha, Ma-
nuel Firmino da Costa, J a y m e Correia d e 
Sousa , Rodr igo Affonso Alves d e S o u s a , 
Vicente Pedro Dias Jún ior e J o s é Colla-
ço Alves Sobra l . 

2 a cadeira (chimica organica e ana-
lyse chimica).—José Gui lhe rme P a c h e c o 
de Miranda, Arsênio Gu i lhe rme Bote-
lho de Sousa , Jo sé Carlos d e Barros , 
F ranc i sco B i r b o s a Falcão d 'Azevedo , 
Ar thu r Vieira d e Mello da Cunha Oso-

io, Antonio Alber to Dias P a r e d e s , An-
tonio José Marques , Antonio Maria Pe-
re i r a , Antonio Mart ins Lobo, Antonio 
dos San tos Cidraes , A r m a n d o Augus to 
Leal Gonça lves , Aure l iano Xavier d e 
Sousa Maia, Antonio Maria d e Sovera l , 
Joaqu im da Si lve i ra Malheiro, A r t h u r 
Duarte d 'Almeida Lei tão , F o r t u n a t o Al-
f r edo Pit ta, F ranc i sco Manuel Dias Pe-
r e i r a , João dos San tos Donato, J o a q u i m 
H e r m a n o Mendes de Carva lho , J o s é Ba-
le i ras N e v e s , Jo sé Be rna rd ino de Car-
va lho e J o s é Gomes Cruz. 

4 . a cadeira (Botanica)—hyme Cons-
tan t ino F e r n a n d e s Leal e J o a q u i m J o s é 
Cerque i ra da Rocha . 

6 . a cadeira (Zoologia).—Antonio d a 
Gama Rodr igues , Elysio d 'Azevedo Mou-
ra , J a c i n t h o Manuel d '01 ive i ra , João 
Evange l i s t a Lopes Manita, J o ã o Lucia-
no Tor re s e João Luiz Affonso Vianna . 

Dizem-nos q u e ha t r e s q u i n z e n a s s e 
não p a g a a fér ia ao pes soa l e m p r e g a -
do no Choupal e no Caes . 

Se ass im é , n ã o p o d e m o s d e i x a r de 
c e n s u r a r o facto q u e d e c e r t o f a r á pas-
sar p r i v a ç õ e s a e s s e pes soa l . E n ã o 
p ô d e a l l ega r - s e fa l ta de d inhe i ro , po r -
q u e a s i t u a ç ã o do t h e s o u r o é pe r fe i t a -
m e n t e d e s a f o g a d a . Dil-lo o min i s t ro da 
f azenda . 

BMiographia 
Publicou-se o n.° 12 da Revista Theatral 

cujo summario á o seguinte. 
Do theatro nacianal, por Almeida Garrett 

conclusão). 
Revista dos theatros—Colyseu de Lisboa: A 

Companhia Ru>Sa por A. M 
Questões do dia—Uma campanha (As com-

jjantiias estrangeiras) V, com artigos de D. 
Guiomar Torresão e Joaquim Miranda. 
^ Entreactos—O amor (verso), por Fernando 

Caldeira. 
Actualidades—O «krach» dos artistas Fran-

cezes na America, O direito dos pobres, O 
desdobramento do Theatro Francez. 

Correspondências—De Paris, por Garcia de 
Miranda. 

Variedades. 
Bibliotheca Dramatica —Saltimbanco p o r 

Antonio Ennes—Acto IV; scenas II a VI (fl. 
10). v 

a t ra ição de Dumour iez , e que m a n d e i 
os s o l d a d o s fazer fogo s o b r e e l le . Desde 
e n t ã o n ã o de ixe i d e s e r v i r a pa t r i a um 
só d ia . 

A p a r t a n d o os cabe l los com a m ã o : 
— E i s aqu i o u t r a ! . . . Que e s t a s fe-

r idas se j am o u t r a s t a n t a s t e s t e m u n h a s 
em favor d ' a q u e l l a q u e ha d e u s a r o meu 
n o m e . 

Pe gou no s a b r e e na s d r a g o n a s . 
— N ã o t o r n a r e i a u s a r e s t a s ins ígn ias 

de c o m m a n d o s e n ã o q u a n d o m e fôr 
res t i tu ída a m i n h a n o i v a ! . . . 

— H e n r i q u e ! e x c l a m o u J a n e . 
E c o r r e u p a r a el le d e b r a ç o s a b e r -

tos . 
- H e n r i q u e ! H e n r i q u e ! r e p e t i a p o r 

e n t r e so luços 
N inguém p e n s o u e m o p p o r - s e a e s t e 

t e s t e m u n h o de g r a t i d ã o . Todo o aud i -
tor io c h o r a v a . Fouqu ie r -T inv i l l e ca la-
va - se . 

Os j u r a d o s c o n f e r e n c i a v a m em voz 
b a i x a . 

H e n r i q u e , com a s u a n o i v a nos b ra -
ços , e a c a b e ç a apo i ada s o b r e o hom-
j ro , e s p e r a v a j u s t i ç a , de f r o n t e l e v a n -
t a d a , e o lha r firme. 

A d e l i b e r a ç ã o foi c u r t a . 0 p r e s i d e n t e 
l e v a n t o u - s e : 

— D e f e n s o r d a Repub l i ca , t r ibuna l 
confia n a tua p a l a v r a e e n t r e g a - t e a tua 
n o i v a . 

(Cmiinéti}, 
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CALDAS DA FELGUEIBA 
C A N N A S D E S E N H O R I M - B E I R A A L T A 

Abertura do es tabe l ec imento 
thermal e m 1 5 de m a i o 

e do hote l 
e m 1 5 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIBA 
C A N N A S D E S E N H O R I M - B E I R A A L T A 

Abertura do es tabe l ec imento 
thermal e m 1 5 de m a i o 

e do hote l 
e m 1 5 de maio 

Grande Hotel Glnb 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIBA 
C A N N A S D E S E N H O R I M - B E I R A A L T A 

Abertura do es tabe l ec imento 
thermal e m 1 5 de m a i o 

e do hote l 
e m 1 5 de maio 

0 estabelecimento tomai fecha em 30 de novembro 
O es tabe lec imento t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi comple t amen te r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5.» c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r i s açao , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — F a z - s e toda em caminho de ferro a té Gannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . . , , n . _ . . . . o n 

Para e sc l a rec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de b. Jul iao, 80 , 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no Efrcposito gera i -

do Alecrim, 125 . 
- P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: J t 
Lisboa e Porto. 

P roónóPl IQ • D e f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
í i e g d g c l l D . descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e mes t r e s de 

o b r a s . 
fnt i lnr ia • G u t i l a r i a nacional e es t r ange i r a dos m e l h o r e s au-
y u l l l d l l d . d o r e s . Espec ia l idade em cuti laria R o d g e r s . 
flamioirnc C r y s l o f l e ' m e t a l b r anco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
rd t [ l l t51lUb. comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

d e Guimarães . ^ ^ 

Louças inglezas, de ferro. Agate , se rv iço comple to para 
m e s a , lavator io e coz inha . 

A- 0 i . . , Inglez e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UmeniUS. q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrat i l icas . 
T a l H u d r f l l l l i ^ f l ' G r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
u d i n j u l a l l l l t d . dego .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
TintflO narn nintlITflC' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , ges so , 
l l l l l d b p d l d p i l i l U i a D . ve rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to res . 
Âronao fio f r td r t ' C a r a b i n a s d e r epe t ição de 12 e 15 t i ros , r e -
A T m a S (lo iUgU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lhores 

s y s t e m a s . 
fiitrorono* Bande jas , o leados , papel pa ra for ra r c a sa s , moi-
l l n t S l o U b . D hos e t o r r a d o r e s para café , machicias pa ra moer 

c a r n e , ba l anças de todos os sys temas . —Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as qua l idades . 

P W h M r t f l r t P p n n t i r a A g e n c i a , i a c a s a R a m o s á S i l v a \ d e 

I i l C l l l M u t t U C C uyiRia, Lisboa, cons t ruc to re s de para- ra ios , 
c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Ex p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

cu ra r e m p i g e n s e ou t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva á C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883. 

mm m wwà 
Augusto da Gosta Martins 

5 - R u a d e F e r r e i r a B o r g e s — S 

C O I M B R A 

19 Meste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s tea r ina , 
1 1 t ap ioca , cevad lnha , bolacha d e va r i a s qua l idades da 

fabr ica de E d u a r d o Coita , á Pampulha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

Especialidades da casa 

Chás verdes e pretos, cafés (Angola e 8. Thomé) e asãucar. 
—Chá medicinal de Hamburgo. 

(2.a publicação) 

18 p e l o Juizo de Direito da co-
I marca d e Coimbra e na 

acção de p roces so ordinár io que 
Bernardo dos Santos Arran-
je i ro e mulhe r Joanna da Rosa 
P imenta , p ropr ie tá r ios , mora -
dores em Falia, movem contra 
Joaquim Candeias Fe r r e i r a e 
mulhe r Lniza Pere i ra Canel las , 
p ropr ie tá r ios , dos Cazaes do 
Campo, Manuel Gaspar da Rosa 
e mu lhe r Ignêz Mathias, da Cru-
j e i r a , Manuel da Costa Alháo e 
mulhe r Maria Bugalha, da Es-
p a d a n e i r a , e Joaquim Arzilleiro 
e mulher Maria Mathias, p ropr ie -
tár ios , de Pé de Cão, c o r r e m 
édi tos de 60 dias , a con ta r da 
pub l i cação do ultimo annuncio , 
c i t ando o réo Joaquim Arzillei-
ro , casado , p ropr ie to r io , mora-
dor q u e foi em Pé de Cão, e 
a c t u a l m e n t e r e s iden t e em p a r t e 
i nce r t a no Brazil, pa ra na 2. a 

audiênc ia d ' e s t e juizo, depois 
da c i tação e findo aque l l e p r a s o , 
ve r accusar es ta e ass ignar - lhe 
o p raso de 3 aud iênc ia s p a r a 
con te s t a r e segu i r os dema i s 
t e rmos a té final, sob p e n a de 
reve l i a . 

As audiências n ' e s t e juizo fa-
zem-se ás s e g u n d a s e quin tas -
f e i r a s d e c a d a s e m a n a , não sen-
do dia santo ou fer iado , p o r q u e 
n ' e s s e caso , fazem-se no dia 
immedia to . 

Verif iquei . 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Arrendamento 
17 A r r enda - se do S. Miguel em 

A d i an te a casa n .° 10 na 
rua de S. Pedro com f r e n t e pa ra 
a r u a da Tr indade . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
16 f f ma casa com t r e s a n d a r e s , 

I* sita n a r u a Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103 , se trata. . 

Aos srs. Contribuintes 
I S l f l e r m i n a no prox imo mez 

1 d e ju lho o p r a s o pa ra a 
c o b r a n ç a voluntar ia da 2 . a p res-
tação d e contr ibuição pred ia l e 
3." p re s t ação de con t r ibu ição 
indus t r ia l pa ra o anno d e 1894 . 

Arrenda-se 
1 3 111 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

w das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
l 2 | T t i l nas conva lescenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e ( 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil 
va & C.a, rua Fer re i ra Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

T i o s p a s s © 

14 A n t o n i o dos Santos Pere i ra , 
« t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 

seu es tabe lec imento de mercea -
r ia e t abe rna si ta no largo das 
Ameias , (por baixo do botei 
Mondego) Com f ren t e p a r a o 
m e s m o largo e p a r a a r u a da 
So t t a j 

0 motivo do trespasse é por 
ter outros negócios a tratar e 
não poder estar á testa d'elle. 

Casa com quintal 
H A r r e n d a - s e toda ou aos an 

« d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia.. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an 
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

ESCRIPT0RARI0 
10 f f m indiv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri 
p t u r a ç ã o co inmerc ia l , t endo al 
g u m a s ho ras d i sponíve i s , oflfe' 
r e c e o seu p ré s t imo por modi 
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dl ri 
g i r -se à Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

9 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

ESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insectos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.® — Em 
i]oimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' r e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Pois a casa L E Ã O D'OIJRO não te ima em q u e r e r ven -
de r Bicycletas Pneumáticos para passe ios e corr idas , úl t imos mo-
delos de 1895, por menos q u e q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra, s endo e s t a s mach inas em n a d a infer iores ás 
me lhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , mas ide ve r a nova r e m e s s a q u e acaba d e 
r e c e b e r e ac red i t a re i s ! 

Mas como pode rá is to ser ? 
É p o r q u e o propr ie tá r io d ' aque l l a casa é o único concess io-

nár io do f ab r i can t e em Por tuga l , com o qua l acaba de fazer u m 
con t r ac to van ta jos í s s imo e t a m b é m o único que a c l u a l m e u t e e m 
Coimbra as r e c e b e d i r ec t amen te do e s t r a n g e i r o ; assim como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra as m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas mach inas sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped i s t a s , 
p o r q u e além de te rem todos os ape r fe i çoamen tos m o d e r n o s , s ão : 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

8 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
1 » SOABES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a familia. 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Praticante de Pharmacia 
7 ttrecisa-se d ' u m com algu-

1 ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d rogar ia Ro^ 
d r i g u e s da Silva & C . a — C o i m -
bra. 

Ao publico 
3 A sr . E d u a r d o Augus to Fer-

v re i ra dos San tos dec la-
ra no n.° 197 do Districto de 
Coimbra, de 25 j u n h o ul t imo, 
que me não tem pago 65o ré i s 
que me r e s t a d ' uma fe r ração de 
u m a s rodas , em consequênc ia 
de eu lhe não ter a p r e s e n t a d o 
um recibo d e v i d a m e n t e sel lado 
nos t e rmos da lei. Em respos-
ta a es ta dec la ração , t enho a 
dizer que , se não tenho passa-
do o rec ibo , é p o r q u e o mes-
mo s r . a inda m'o não exigiu , 
p o r q u e a divida e ra de 7 0 0 0 0 
ré is , que m e tem a n d a d o a pa-
g a r ha 18 mezes , e nunca me 
pediu rec ibo das quan t i a s q u e 
me tem dado por con ta . 

Coimbra , 30 de j u n h o de 
1 8 9 5 . 

Francisco Nogueira Secco. 

LEITÕES 
4 1%e p u r a raça ingleza de 8 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço de 
2 a 3 mil ré i s . 

Fernão Pinto da Conceição 
c a b e l l e i r e i h o 

Escadas de S. Thiago n° 2 
COIMBRA 

0 
t hea t ro , e t c . 

5 A c a b a de chegar á Papeia-
« ria Central, rua do Vis-

c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e ar t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es t a casa v e n d e 
por preços m u i t o commodoa. 

3 í l . r a n d e so r t imen to de ca-
be l le i ras pa ra a n j o s . 

Vinho verde 
1 p s p e c i a i i d a d e em vinho ve r -

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 
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O jesuitismo 
Extinguiu-se por completo o rumor 

das festas antoninas. 
D'essa pagodeira reles, que devia 

ter envergonhado o paiz, se o paiz 
ainda tivesse vergonha, resta apenas, 
na memoria dos que lá foram, uma 
recordação vaga e burlesca, — quasi 
tão vaga como a sabedoria do Jaymé 
Moniz, quasi tão burlesca como a fe-
minilidade do Carlos Valbom. 

Simples artimanha jesuítica, prepa-
rada á sombra do throno e posta em 
execução nas ruas de Lisboa, a pre-
tendida apotheose d'um santo alcovi 
teiro desandou na mais extraordinaria 
palhaçada de que ha memoria, e cer-
tamente a ridiculissima farça ter-se-ia 
convertido em larnentavel tragedia, se 
o povo da capital — grande povo! — 
não fosse o mais innocente de ^odos 
os basbaques, e o mais cauteloso de 
todos os arruaceiros. 

Santa gente! 
Comtudo, é bom não esquecer que 

os homens da reacção tiveram a cora 
gem dos seus propositos, e, se é ver 
dade que foram d'uma estupidez in-
commensuravel, também é verdade 
que levaram a ousadia além de todos 
os limites presumíveis. Essa malta 
liberaleira que lhes faz troça, dando-
se ares de triumpho, esquece-se de 
que ainda ha pouco andou ahi pelo 
paiz, encolhida, muito timida, rosnando 
a elegia da Carta violada, por um res-
piradoiro do açamo que lhe deitou o 
João Franco. Ao menos os jesuítas 
foram direitos ao seu fim; disseram o 
que muito bem quizeram, alto e bom 
som, para que todos os ouvissem. 

Os oradores do congresso catholico 
não procuraram encobrir nos refolhos 
d'uma eloquencia gasta a peste dos 
seus desejos e a infamia dos seus in-
tuitos; faltaram de modo que todos os 
perceberam, sem rodeios, sem ph ra-
ses, com a firmeza de quem expõe 
uma verdade incontroversa, e com o 
desassombro de quem exercita um 
direito inilludivel. Ao passo que os 
arengadores da colligação. . . 

Recorda a gente essa vergonhosa 
aventura, e não se furta ao nôjo que 
produz sempre um arremedo de força 
pimpona, volvendo-se num acto de 
covardia. 

Mas deixemos na paz do esqueci 
mento esse mostrengo politico, morto 
mas insepulto, fructo da concupiscên-
cia progressista fecundada amoravel-
mente pela fina flor conselheiral 
excellentissimos conselheiros ! — do 
nosso pobre partido. Les morts vont 
vile. 

Deixal-os i r ! . . . 
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A abolição das ordens religiosas foi 
um acto de coragem pessoal, unica-
mente derivado d'uma necessidade 
politica. A monarchia absoluta tinha 
nellas o seu mais solido apoio, que 
era necessário destruir para lhe roubar 
todas as esperanças de vida. Se o mi-
guelismo se enraizára fundamente na 
alma nacional, como diz Oliveira Mar-
tins; se o posso, quero e mando da for-
mula medieval resumia ainda as aspi-
rações politicas dos nossos avós de ha 
sessenta annos, é que a fradalhada e 
seus derivados,—e tudo derivava en-
tão do fradalhismo,—não se poupava 
a esforços para desacreditar o libera-
lismo nascente — uma invenção dos 
demonios, trazida das profundezas do 
inferno por um filho desnaturado, sem 
entranhas! 

Da penna eloquente e canalha de 
José Agostinho de Macedo escorreram 

todas as purulencias da velha alina 
portugueza, impetuosa e fanatica, ver 
minada de todos os preconceitos e to 
das as abjecções que a direcção espi-
ritual do jesuitismo lhe inoculara len-
tamente, calculadamente, no transcur-
so de tres longos séculos. Por fórma 
que o triumpho da monarchia consti-
tucional só seria firme e completo, se 

_o. mesmo golpe quebrasse o cacete de, 
D. Miguel e anniquilasse as congrega-' 
ções — praças fortes da milicia de 
Loyola. Assim se fez. Ainda não ti-
nham cicatrisado de todo as feridas 
que na lombeira jesuítica abrira o chi-
cote do Marquez de Pombal—cornaca 
de D. José, alimaria brigantina. Mas 
foram correndo os annos, e, ao passo 
que esmaecia o azul e branco da ban-
deira nova, arvorada na prata dos la-
drões pelos sete mil bravos da lenda, 
ia o jesuitismo reunindo as suas forças 
dispersas, cautelosamente, surrateira-
mente, agora as irmãs da caridade 
logo os manos lazaristas, a tal ponto 
que já em 59, isto é, volvido ape-
nas um quarto de século por sobre 
a radical extincção das ordens, o par 
lamento decidiu que o governo com 
batesse a reacção fazendo executar as 
leis da dictadura liberal. 

D'então para cá os progressos do 
jesuitismo têm sido immensos. Profes-
sa-se como antigamente; os conventos 
repovoam-se; nas casas de educação 
religiosa o veneno faz desapparecer 
as provas d u m crime de luxuria, com-
mettido por um sotaina numa creança 
de quinze annos. Sem vergonha, sem 
medo, sem rebuço, a reacção exige 
que lhe entreguem as escolas, isto é, 
o futuro. JE muito segura de si, forte 
pelo poder incondicional que lhe dão 
os poderes públicos, repta a democra-
cia numa festa extraordinaria, a que o 
povo não se associou, é certo, mas 
que não faltou o prestigio official — a 
realeza, o exercito e a marinha. Esta 
mos a caminho d'uma evolução re 
gressiva, e é o jesuíta que nos conduz 
pela mão, submisso, maleavel, astuto. 

Ora o quartel general da soldades-
ca reaccionaria é o palacio da Ajuda. 

Emilio. 

Continuem 
Dizem q u e a l g u n s b i spos p o r t u g u e z e s 

se vão r e u n i r p a r a d e l i b e r a r s o b r e 
o m o d o de se l e v a r e m a e f fe i to a lgu -
m a s conc lu sões do c o n g r e s s o u l t i m a -
m e n t e r e a l i s a d o . Não d u v i d a m o s de 
q u e ass im s u c c e d a , pe lo s i m p l e s mo-
tivo de q u e j á não a c r e d i t a m o s , d e p o i s 
dos f ac tos q u e se d e r a m no c o n g r e s s o , 
q u e e l les t e n h a m u m a c o m p r e h e n s ã o 
exac ta da mi s são q u e l h e s c u m p r e d e s -
e m p e n h a r n e s t e Dm do s é c u l o XIX. 

Se a t é t êm a v e l l e i d a d e de s t i ppô r 
q u e p ó d e m fazer r e s u r g i r i n s t i t u i ções 
q u e d e m o d o n e n h u m se h a r m o n i s a r n 
com a s a c t u a e s c o n d i ç õ e s da s o c i e d a -
de , e q u e d e s a p p a r e c e r a m q u a n d o j á 
se a c h a v a m c o m p l e t a m e n t e d e s a c r e d i -
t a d a s p o r h a v e r e m p r o d u z i d o os mai s 
pe rn i c iosos r e s u l t a d o s ! E s u p p õ e m - s e 
for tes com o apoio do g o v e r n o , j u l g a m 
q u e por meio d ' e l l e t u d o p ó d e m con-
s e g u i r , c o m o se o g o v e r n o p u d é s s e 
d i spó r a seu t a l a n t e do paiz I 

O q u e se deu com as f e s t a s do cen-
t e n á r i o p a r e c e q u e d e v i a c o n v e n c e r , 
m e s m o os m a i s o b c e c a d o s , d e q u e não 
é i m p u n e m e n t e q u e s e o f e n d e m as 
c r e n ç a s l i be r ae s do povo . Mas n ã o suc -
c e d e a s s i m , pe lo q u e v e m o g . 

Pois c o n t i n u e m e c o n t i n u e o g o v e r n o 
a p r e s t a r - s e aos s e u s m a n e j o s , q u e não 
t a r d a r á m u i t o q u e os r e s u l t a d o s se fa-
ç a m s e n t i r . E e n t ã o s e v e r á q u e m lu-
c r a e q u e m p e r d e com e s t a s i n s e n s a t a s 
m a n i f e s t a ç õ e s , q u e o g o v e r n o n ã o só 
g a r a n t e pe la força p u b l i c a , m a s e m 
que a faz figurar grotescamente. 

O congresso catholico 
Na ultima quinzena de junho deram-

se em Lisboa factos tão extraordiná-
rios, que nem ao mais atilado sarago-
çano da insensatez e da inépcia era 
possível prognosticar. 

. O sentimento religioso da nação., 
que os erros dos directores espirituaes 
não poderam ainda obliterar no cora-
ção do povo, foi tão cruamente explo-
r ado ; - tudo quanto os crentes acatam 
e respeitam foi tão desastradamente 
aproveitado para resuscitar uma theo-
cracia condemnada pelas maximas 
christãs; ligou-se tão impudentemente 
aquillo que se quer fazer passar por 
dedicação ao christianismo com a baixa 
comedia, em que até fizeram entrar, 
representando Virtudes, mulheres su-
jeitas aos regulamentos policiaes: pré-
garam-se em plena egreja doutrinas 
tão abstrusas e tão alheias aos inte-
resses espirituaes; fizeram-se tantas e 
taes coisas, que até pódem servir de 
argumento para se d i z e r — q u e tanto 
o christianismo é de origem divina, 
que até resiste aos embates dos seus 
ministros mais altamente collocados 

Sem medo algum do azorrague de 
que faliam os livros santos, nem d'um 
outro azorrague a que se refere a lenda 
de um rei portuguez, reuniram-se em 
assembleia leigos e padres, bispos, 
arcebispos e cardeaes á mistura, trans-
formando a velha egreja de S. Vicente 
de Fóra no grande pagode de Djaguer 
nat. 

O thema dos discursos ahi proferi-
dos foi muito antecipadamente, dadp 
pelo cardeal patriarcha; e, com grande 
gáudio e repetidos applausos, foram 
ouvidas as doutrinas mais subversivas 
para a actual ordem social e politica, 
as heresias scientificas mais revelado-
ras da ignorancia do nosso clero, a 
proclamação mais altisonante contra 
tudo quanto seja liberdade e progres-
so, contra tudo quanto não estiver afi-
nado pelo diapasão do Syllabus e da 
reacção. 

A meia dúzia de passos da Egreja 
feita pagode, está o jazigo onde repou-
sa o homem a cujo impulso foram der-
ruídas as ordens religiosas; e, sem a 
mais leve sombra de pudor, e acober-
tados até com o patronato dos descen-
dentes d'elle, as suas vozes roucas 
bolsaram impropérios sobre a sua obra. 

Mas os mortos de ao pé da porta 
eram pequeno alvo para tão farto mu-
niciamento de verrinas, para odios 
tão santamente amontoados; e foi-lhes 
necessário ir á Italia buscar o seu 
unificador, para sobre elle dispararem 
a rhetorica mais explosiva e os golpes 
mais acerados, elles, protegidos pela 
sombra regia dos netos de Victor Ma-
noel. 

Não respeitaram as leis nem as 
instituições, que se dizem liberaes; 
não consideraram os vivos nem os 
mortos ; e ei-los seguindo o exemplo 
do seu illustrado presidente, o patriar-
cha, que, ha 5 annos, naquelle mesmo 
ogar, diante do cadaver de D. Luiz 1, 

na presença da viuva e dos filhos, 
quando no templo se encontravam re-
presentantes de quasi todas as nações, 
intempestivamente ergueu a voz, não 
para exaltar virtudes, mas para avo-
lumar e deitar pregão dos defeitos e 
fragilidades do rei morto. 

São estes os varões que pretendem 
governar os povos; são elles que que-
rem que retrocedamos aos tempos das 
humilhações de Canossa ou ao poderio 
de Innocencio III; são elles que traba-
lham para que de facto se lhes entre-
gue o poder supremo, debaixo da for -

ma mais ou menos disfarçada da theo 
cracia. 

Ha prelados que se ausentam por 
largos mezes das suas dioceses; ou-
tros, que levantam conflictos repetidos, 
originados pela sua vaidade ridícula ; 
outros, que vivem na ostentação mais 
faustosa, sem contemplação pela des-
graça e miséria alheia; outros, que 
são tão iIlustrados, que escrevem qu-
rações; outros, que exigem dos que 
lhes estão na dependencia, como signa 
de respeito, actos de abjecta e hypo-
crita humildade; que deixam nos seus 
seminários florescer todos os vicios 
para que está propensa a mocidade; 
que não curam da instrucção nem da 
morigeração do seu clero ; que o não 
guiam pelo exemplo nem o reprimem 
pelo castigo. . . Nada d'isto preoccu-
pou as candidas almas dos congres-
sistas. 

Da humildade sem affectação; da 
caridade como a prégou Jesus; da 
pobreza voluntaria; da honestidade 
das a l m a s . . . não se tratou no famo-
so pagode; esta foi representada no 
cortejo pelas virgens contractadas no 
becco da Madragôa. Dos preceitos 
evangelicos, trataram só da obediencia 
inteira, mas da obediencia ás suas or-
denanças, não aos preceitos de Christo; 
da obediencia aos theocratas e reaccio-
nários, não a Cesar, porque nas coi-
sas temporaes, acima do poder de Ce 
sar, querem elles que esteja o seu 
proprio poder. 

Depois, quéixam-se da descrença 
que nas almas lavra fundo; da anar-
chia dos espíritos, do socialismo de-
sordenado, da impiedade,e da irreve-
renci», da-desmoralisação das classes, 
da desobediencia a todas as leis, da 
decomposição manifesta do organismo 
social. . . quando é nos seus actos 
nos seus exemplos, nas suas doutri 
nas, que, as mais das vezes, haurem 
alento a anarchia, a irreverencia, i 
impiedade, a desmoralisação e a des 
crença. 

X 

Tomem todos a lição dos factos oc-
corridos no mez passado. 

Antes do congresso, a procissão do 
Corpo de Deus, foi respeitosamente 
presenceada por milhares de pessoas, 

-depois da famosa assembleia, postos 
á luz do sol os planos clericaes, a 
excitação do povo contra os reaccio-
nários era tal e por todos tão conhe-
cida, que muitos ecclesiasticos, fugindo 
apavorados de uma outra procissão 
em debandada, julgaram necessário, 
para escapar á justa irritação do povo, 
despir nos vãos das escadas as vestes 
sacerdotaes. 

Emende-se, pois, o clericalismo e 
não responda ás intimações da opinião 
publica parodiando a resposta do ge-
ral dos jesuítas o padre Ricci, quando 
respondeu ás exortações que se lhe 
fizeram para reformar a o rdem: — 
Sinl ut sunt, aut non sint. 

E pelo que diz repeito a quem fo-
menta entre nós o espirito clerical e 
reaccionário, semelhante conselho se 
lhe deve dar. Entre Filippe Egalité, 
da Convenção, e o fanatico Gastão 
d'Orleans, conde d'Eu, deve haver um 
justo meio termo, em que se admitte 
que se conserve a Rainha de Portu-
gal. 

No capello do sr. Affonso Costa 
Discurso do sr. dr. Guilherme Alves Moreira 

(CONCLUSÃO) 

Em lu ta com a j u n t a consu l t i va d o 
U l t r a m a r o min i s t ro d a m a r i n h a , p o r ella 
não d a r p a r e c e r f a v o r a v e l a m e d i d a s 
q u e elaborou.-—-Mas o p a r e c e r nâo U i 
fa l t a , diz o jo rna l do min i s t ro , t êm d e 
se r d e c r e t a d a s d i t a t o r i a l m e n t e . 

O que quer dizer: ainda que sejam 
ineptas 0 o mesmo. 

Para o acto de conclusões magnas 
publicou Affonso Costa uma disserta-
ção intitulada A Egreja e a questão 
social — Analyse critica da encyclica 
pontifícia «De conditione opificum» de 
15 de maio de 1891. 

E da mais palpitante actualidade o 
assumpto sobre que versa este traba-
lho. A questão econoinica, que, pela 
sua extrema complexidade e pelas 
profundas modificações que para a sua 
completa solução deve soffrer a cons-
tituição das actuaes sociedades, bem 
pôde denominar-se questão social, ao 
mesmo tempo que agita febrilmente 
as massas operarias dos grandes cen-
tros industriaeS, merece as mais pro-
fundas cogitações de abalisados pen-
sadores e que os poderes públicos das 
nações mais civilisadas lhe dediquem 
a mais séria attenção. 

E' incontestável que estamos no ini-
cio duma profunda transformação so-
cial. E bom seria que as lições da 
historia ensinassem alguns espíritos 
que crêem eternas certas categorias so-
ciaes e pueris utopias todos os planos 
de reorganisação que têm sido elabo-
rados, que também assim foram con-
sideradas, quando só viviam no mun-
do das idêas, as grandes reformas 
que a humanidade tem realisado em 
seu progredir incessante. Como as 
passadas, ha de transformar-se a 
actual organisação social. 

Mas quaes as bases em que ha de 
assentar essa reorganisação? E como 
realisar-se, com o menor numero de 
perturbadores abalos, a transição para 
ella? 

Eis o gravíssimo problema que se 
discute e que o nosso doutorando es-
colheu para assumpto da sua disserta-
ção inaugural. Foi grande o seu ar-
rojo, confesso-o; mas também devo de-
clarar que mais uma vez affirmou o 
seu grande talento no modo por que o 
desinvolveu. 

O novo doutorando, influenciado 
)rincipalmente pelos trabalhos de Ma-
on, apresenta-se como sequaz convi-

cto da theoria socialista. 
Hontem seria um crime fazel-o; não 

o é hoje. 
Não pôde recusar-se ao socialismo, 

)elo menos, o direito de ser sciènti-
icamente discutido; e se na parte or-
ganica só nos offerece por'ora hypo-
theses mais ou menos defensáveis, na 
critica ás actuaes instituições econó-
micas de ha muito lhe cabe a victoria. 
ílle pôde afoutamente dizer da velha 

economia que ella, para se manter 
orthodoxa, deixou de ser scientifica. 

Affonso Costa não é só socialista 
convicto; é umpart idar io apaixonado, 
íem o revela a sua dissertação, em 

que nem sempre mantém a serenidade 
(ue deve ser constante apanagio do 
íomem de sciencia, quando critica 

coutrinas e remedios que, postas de 
ado intenções, serão de efficacia nulla 
)ara eliminar radicalmente os males 

( e que inferma a actual sociedade. 
Será um defeito do seu trabalho ? Tal-
vez. Mas explica-se. 

Se eu admiro o medico que, impas-
sível, lucta contra pertinaz e crucian-
te doença, extasio-me perante aquelle 
que soffre com o doente, a cujas do-
res procura lenitivo. E difflcilmente 
podem os factos sociaes ser analysa-
dos com impassível indifferença; pou-
cos poderão estudar friamente as mi-
seráveis condições em que vive a 
maioria da humanidade, 



RESISTENCIA — Domingo, 15 de setembro de 1895 

Não só me causam profunda indigna-
ção, horrorisam-me paginas escriptas 
por alguns sequazes da escola indivi-
dualista, em que não se vê indicio da 
commoção que deveriam sentir ao ap-
plicar á sociedade o principio da livre 
concorrência, sustentando, em nome 
dum pretendido principio scientifico 
e mal entendida selecção, que o fraco 
deve ser eliminado pelo forte. E não 
vêem que, em virtude da actual orga-
nisação social, o mais forte nem sem-
pre é o que melhores condições nati-
vas reúne; que o mais forte é o rico 
herdeiro, o que conjuncturas sociaes, 
em que nem sempre entram como factor 
a inciativa e o valor individual, collo-
cam em condições de dominar. E não 
sentem quanto é deshumano e cruel 
deixar sem amparo, numa phase so-
cial em que as condições economicas 
garantem privilégios outr'ora só man-
tidos pela lei, quem não pôde por ho-
nesto e digno trabalho obter os ne-
cessários meios de subsistência. E 
todavia têm o direito de existencia, 
e ninguém lhes pôde contestar o di-
reito ao trabalho. O que é contestá-
vel é a organisação social que garan-
ta o goso das mais requintadas deli-
cias, que uma dada civilisação pôde 
proporcionar, a quem não trabalha. 

Não perfilho a theoria individualis-
ta, e jámais a poderá perfilhar quem 
em si sinta o que de mais digno e de 
mais nobre deve abrigar o peito do 
homem—o sentimento da humanidade. 

E foi esse sentimento, cruelmente 
ferido pela miséria em que vive a 
grande maioria da humanidade, que 
tornou Affonso Costa um partidario 
apaixonado da idêa socialista. Expli-
ca-se a paixão que traduzem muitas 
paginas da sua dissertação, e digna é 
de elogio a sua sinceridade. 

Mas não pôde nem deve ser apai-
xonada a sciencia. Cumpre-lhe pela 
rigorosa observação e comparação 
conscienciosa das instituições sociaes; 
pela exacta determinação da sua filia-
ção histórica; pelo estudo profundo da 
curva da sua evolução, formular a lei 
que a esta preside, prevendo assim o 
seu futuro. Outro processo que se siga 
dará como resultado revolucionaria me-
taphysica. E os effeitos que desta de-
rivam são extremamente prejudiciaes. 
Referindo-me só á escola socialista, 
pede a justiça que declare que foram 
em grande parte as suasr evoluciona-
rias theorias que formaram uma seita 
que, tendo por ideal pueris e absur 
das chimeras, torna uma realidade hor-
rível a sociedade actual. 

E também aqui devo affirmar que 
não pertenço ao numero dos que vêem 
na intervenção do Estado e nas fórmu-
las legaes seguro meio de reorganisar a 
actual constituição economica, e sobre 
tudo, uma das condições fundamentaes 
dessa reorganisação. A evolução social 
mostra que a iniciativa individual inin-
terrompidamente se tem substituído á 
imposição coilectiva, e o direito, amol-
dando-se á continua transformação que 
se dá nas instituições, garante-as em 
harmonia com as condições que natu 
ralmente se formam. Mas ia-me insen-
sivelmente afastando do assumpto que 
deve prender a minha attenção. 

A dissertação inaugural do nosso 
doutorando revela larga erudição. 
Não lhe são desconhecidas as obras 
mais notáveis que ultimamente se 
têm publicado sobre o assumpto no 
estrangeiro, e só é para sentir que 
olvidasse muito dô que entre nós 
se tem escripto. Pelo notável ta 
lento e faculdades de trabalho que 
nessa dissertação revela, bem nos 
mostra Affonso Costa que pôde prestar 
grande serviço á humanidade, escre-
vendo sobre tão difficil assumpto obras 
verdadeiramente scientificas. 

E deve fazel-o. O grau que lhe vae 
ser conferido é um compromisso de 
honra que mais o obrigará a trabalhar, 
para bem merecer da sabia corporação 
que o recebe em seu seio e da patria 
que tão necessitada está da dedicação 
de seus filhos. 

É talentoso e infatigavel trabalha-
dor o nosso candidato. Mas é necessá-
rio que esses predicados se alliem a 

um caracter moral bem organisado 
para que sejam solida garantia e não 
elemento perigoso de desorganisa-
ção. 

Affonso Costa, sob este aspecto, é o 
que se pôde chamar um homem emi-
nentemente social; a bondade, o senti-
mento de justiça e de dignidade, o seu 
grande amor pela familia, conquista-
ram-lhe os respeitos e a sympathia de 
todos os que o conhecem, a estima e 
amisade dos seus professores. Quem 
taes qualidades manifestou 110 passa-
do, durante um já longo tyrocinio, 
offerece as mais solidas garantias para 
o futuro. 

Senhores! 

Antes de concluir devo referir-me 
ao cavalheiro que nesta solemnidade 
veiu apadrinhar o nosso candidato, o 
sr. Francisco de Barros Coelho e 
Campos, tio por affinidade do douto-
rando. Tem elle exercido, com notá-
vel intelligencia, cargos públicos dos 
mais importantes, havendo presidido 
a camara dos deputados durante algu-
mas sessões legislativas. No meio po-
litico em que vive, tem sabido sempre 
manter immaculado o seu nome, nun-
ca sendo alvo da mais leve accusa-
çâo. 

Instado por differentes vezes para 
acceitar graças, sempre a isso se re-
cusou. Présa o seu nome, que muito 
mais/do que ellas vale. 

Não assiste elle a esta solemnidade, 
)or motivos que não recordarei para 
não avivar saudades, representando-o 
)or procuração seu irmão, o sr. Anto-
nio de Almeida Coelho e Campos, ge-
neral de brigada e commandante em 
Lisboa da arma de cavallaria, ajudante 
de campo de sua magestade el-rei, 
commendador e grã-cruz da ordem de 
Aviz. E ' como seu irmão um caracter 
impolluto, e no desempenho de espi-
nhosas commissões que lhe têm sido 
confiadas sempre manifestou, a par 
d um inquebrantável espirito de desci-
plina, a maior afabilidade de tracto, 
que lhe tem conquistado as melhores 
sympathias. 

Concluirei solicitando de novo para 
Affonso Costa as insígnias doutoraes. 
Digno é d'ellas pelo seu talento, pelo 
seu caracter e pelo seu amor ao tra-
balho.—Disse. 

P e l a F i g u e i r a d a Foz 

Vae s e r mui to p rop ic ia á nossa p ra i a 
vis inl ia a p r ó x i m a epocha d e b a n h o s 

Em 15 do c o r r e n t e s e r ã o i n a u g u r a 
dos s o l e m n e m e n t e os dois c a s i n o s oo 
Bairro Novo, o Mondego e o Peninsular. 
Este u l t imo ê ins ta l l ado nos g r a n d e s 
sa lões do Theat ro-Circo e , com os s e u s 
l a rgos p a r q u e s , cons t i t ue um d o s at 
t rac t ivos da fo rmosa e s t anc ia b a l n e a r . 

T e r e m o s o p r a z e r de in se i i r ch ron i -
cas s a l t i t an t e s d ' aque l l a p ra ia . Dm dos 
nossos co l legas i rá para alli quas i ex 
c l u s i v a m e n t e p a r a t e r 03 a m a v e i s lei 
to res da Resistencia ao c o r r e n t e da s 
p e r i p é c i a s a l e g r e s s u c c e d i d a s d u r a n t e 
os m e z e s cál idos d ' aque! la c i d a d e ma-
r í t ima , tão bel la e tão p r o c u r a d a po r 
famíl ias p o r l u g u e z a s e l i e spanho la s . 

S a b e m o s q u e , na vida de p ra ia , s e r á 
e s t e a n n o i n t roduz ido um b o m cos tu -
m e , q u e i n t e r e s s a a m u i t a s famíl ias de 
Coimbra , e q u e por i sso nos a p r e s s a -
mos a c o m m u n i c a r e a p p l a u d i r . 

Consis te a n o v i d a d e e m s u p p r i m i r 
t o t a l m e n t e as v is i tas c h a m a d a s de ce-
r imon ia . A' s im i lhança do q u e s u c c e d e 
em o u t r a s p r a i a s , — p o r e x e m p l o , na 
f r e q u e n t a d i s s i m a Povoa d e V a r z i m , — 
as famíl ias de r e l ações e n c o n t r a r - s e - h ã o 
nos cas inos , c l u b s , pa s se io s , p r a i a , e tc , 
e ahi t rocarão as s a u d a ç õ e s respec t i -
vas . Não f a r ã o v i s i t as , — e m b o r a se 
não d i s p e n s e m de p a s s a r a t a r d e ou a 
noi te com p e s s o a s de ma i s i n t im idade 

E l e m b r a r ã o , aos r e n i t e n t e s , as van-
t a g e n s d ' e s t a i nnovação , p a r a q u e ella 
se p r o p a g u e r a p i d a m e n t e e b e m de-
p r e s s a se t o r n e g e r a l . 

S a b e m o s q u e a s famí l ias d e Coimbra 
ma i s i n t e r e s s a d a s n'o.sta c o m p a n h a sa-
lu ta r nem s e q u è r s e m u n i r ã o , p a r a c 
sua e s t a d a na Figue i ra , de fa tos ex-
c l u s i v a m e n t e p rop r io s p a r a v i s i t a s . 

Achamos mui to b e m , e c r e m o s q u e 
a ideia i r á po r d ian te , tão s i m p l e s e 
r a z o a v e l s e nos afigura. 

Notas cFtii! m ú o 
I X 

XI—Cont inuando. . . —Ora, se bem 
me lembro, vinha eu dizendo serem 
dois livros detestáveis, sem attenuan-
tes simplesmente detestáveis, A Mor-
te do D. Agostinho e os Santos Portu-
guezes, recem-publicados por Silva 
Pinto e Teixeira de Queiroz, e, ao 
rabo dos quaes a senhora imprensa, 
sempre abelhuda e mãos rotas na sua 
idiosyncrasia de caipira, por bem hou-
ve collar a gema florida das suas 
adjectivações solemnes, retumbantes, 
de admirativos estarrecimentos incon-
dicionaes. 

Vá pois de provar o affirmado não 
adregue o fracasso de á conta de in-
genito azedume, bilioso espirito de 
contradicção, me lançarem os cavalhei-
ros a justiça recta do desabafo, a sã 
equidade da nota discordante, que, 
irreverente, mal humorado, me apraz 
lançar, muito de fugida, ao coro uni-
sono, patusco e louvaminhador, dos 
maus-successos litterarios dos iIlustres 
parturientes. 

E, como assim, de começar pelo 
sr. Teixeira de Queiroz em detrimento 
de Silva Pinto, pela evangelica razão 
de que os primeiros serão os últimos 
não só, ao de lá das nuvens, no bodo 
das graças da paradisíaca Arcada da 
Bemaventurança, mas também cá bai-
xo, entre peões, nesta sopa economica 
das surras litterarias, que, de quando 
em vez, vão a bater nas carcassas au-
rifulgentes, intangíveis, dos plumitivos 
consagrados. 

x 

Como todas as reputaçõas pacatas, 
meia tigela, da contemporânea littera-
tura, da moderna politica, o nome do 
sr. Teixeira de Queiroz começou de 
ser trombetea.tado ás massas lusitanas 
pela tuba estridula d.i Fama Coim-
brã, matrona respeitável, de maus cos-
tumes e boas carnaduras, ama secca 
dos bohemios, especie de Bento Pene-
tra dos Cabulas, muito lida em folhns 
da Briosa e um tudonadita ciumenta 
da sua rival, mana mais velha, a Fama 
Universitária, erudita Cornelia de más 
carnaduras e bons costumes, mentora 
dos ursos e Nossa Senhora dos músi-
cos, que, muito lida em sebentas e 
expositores, distribue ao fim do anno 
accessits e distineções, lá dentro, na 
Sala dos Capellos. 

Ora é de saber, que ambas as ma-
n a s , — pobres velhotas muito do meu 
respeito!—-não brilham nem pela in-
telligencia nem pela perspicacia; antes, 
d'uina boa fé caturra, diaphana, dei-
xam-se embarrilar, sem dificuldade 
de maior, com dois dedos de cavaco 
quatro lérias a proposito: um nariz de 
cera d'erudição, metade d'um soneto 
em alexandrinos. 

D'ahi, o guindar a mais velha a ro-
busto talento, a sabia da Grécia, o 
Arroyo, a ter abitolado a mais nova 
como homem de génio, poetisa de va-
lor, o Costa Goodolphim e os patraza-
nas da Decadencia, que nós sabemos. 

D'ahi o ter ella. a Fama Coimbrã 
creado a lenda de escriptor de pulso 
e romancista de geito ao sr. Teixeira 
de Queiroz, que, companheiro do Gon 
çalves Crespo, se revelou, na claque 
medíocre d'aquelle parnaso soffrivel, 
como adepto declarado das escolas 
medanistas nascentes, que, com o te-
chnismo extrombotico dos termos, com 
as dissertações scientificas das theses. 
procuravam escadeirar, banir da no-
vella, as excrescencias e monstruosi-
dades lá acoitadas pelo romantismo 
piegas, de capa e espada, da corrente 
litteraria d'Alem-Rheno. 

Sem talento, porém, para não dei-
xar de cahir n'um naufragio fiascoso, 
nos exaggeros da Escola e sem pulso 
para dentro d'ella crear uma indivi 
dualidade característica, como fizera a 
audacia intelligente do sr. Eça de 
Queiroz, sem qualidades de estylista 
que lhe animassem os descriptivos, 
com uma negação rebelde para as let-
tras, o sr. Teixeira de Queiroz passa 
ria despercebido, por entre a turba 
multa dos génios coimbrões e viria a 
liquidar num bom cliniço d^aldéa» num 

exemplar chefe de familia, se o escan-
dalo da novidade produzido pelos seus 
primeiros livros não o animasse a 
novos commettimentos, a novas rein-
cidências, de que, chronologicnmente, 
a Morte do D. Agostinho é a peor por 
ser a ultima. 

. . . E por ser a p e o r . . . 
X 

Já lá vamos. 
Atarefado com os trabalhos da den-

tição e mais precalsos do engatinhar, 
eu não posso, menino e moço que era 
então, dizer de visu do effeito produ-
zido pelos primeiros volumes do sr. 
Teixeira de Qéiroz; mas avaliando pelas 
palavras delicadas do sr. Silva Pinto 
nos Combates e criticas—que genero-
samente soe defender todos os appri-
midos, como provou agora na defeza 
do Santo Antonio—estou em descon-
fiar, que, com excepcional justiça, to-
dos lhe saltaram, num malhar desen-
cabrestado de possessos, saudando-lhe 
o debute commór descernimento, mais 
critério do que o empregado agora 
em turiferar-lhe á Morte do D. Agos-
tinho. 

Porque, da obra, já vasta, do sr. 
Teixeira de Qeiroz, a verdade é esta: 
afóra o Amor Divino, que, como dis-
sertação palavrosa d'um cabula de 
medicina, poderia merecer um nemine 
discrepante, tirante um ou outro conto 
da Comedia do Campo e dos Arvore-
dos, recommendaveis para exercícios 
calligraphicos em collegios de meni-
nas, nada mais se salva na degringo-
ade insulsa das centenas de paginas 

com que sua senhoria tem honrado 
generosamente as estantes dos seus 
amigos. 

Nem nos Noivos, desenxabido pas-
tellão, sem arte, sem estylo, sem fla-
grancias d'observador e sem estudos 
de caracteres; nem no Sallustio No-
gueira, diaphanorama incaracteristico 
em que a alta politica perpassa na 
prosa incolor do Diário de Noticias, 
sem um lampejo de talento e sem uma 
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nesga de originalidade a salvarem-no 
da derrocada; nem no D. Agostinho, 
mayonnaise extravagante em que o 
Julio Yerne dá o braçft ao Ponson e o 
Ponson belisca as carnes luzidias do 
Conselheiro Accacio, o sr. Teixeira de 
Queiroz nos tinha dado o direito de 
esperarmos uma obra razoavel e meri-
tente ao menos do applauso d'aquelles 
que, faltos de educação artística, per-
vertido o gosto, mais não buscam no 
romance que um quadro fiel da vida, 
uma photographia desajeitada d'uma 
classe ou d u m individuo. Mas era 
nos licito esperar da honestidade pes-
soal do sr. Teixeira de Queiroz esta 
coisa simplíssima que se chama o de-
coro litterario e prohibe a um homem, 
de mediano bom gosto, de publicar 
um livro como a Morte do D. Agosti-
nho, onde todos os defeitos já notados 
nos seus irmãos mais velhos, se re-
produzem e synthetisam d'uma fórma 
extranha, innarravel, com a aggravan-
te d'uma preoccupação de psychologo 
de capellistas a cabriolar por todas as 
paginas onde uma costureira pesponta 
o enxoval d'uma noiva, a poetar sobre 
o romance da Virgem com um mysti-
cismo só comparavel ás tiradas d'um 
philosophobarbudo, inverosímil ephan-
tastico que nos apparêee no Aterro a 
besbilhotar a antiguidade grega ao 
velho fidalgo, que, espavorido, aterra-
do, de tanta sabença, se resolve a ir 
morrer a um club de meninas da rua 
Larga de S. Roque, onde se joga e se 
gosa, numa bambochata tresnoitada 
de devassos e piteireiros. . . 

Podia-se esperar muito do sr. Tei-
xeira de Q u e i r o z . . . Tanto, porém, é 
demaziado. . . 

X 
E, demais talvez não, que o sr. 

Teixeira de Queiroz já ha mezes se 
retratara em plena Sala dos Capellos, 
ante um auditorio boquiaberto, nesta 
phrase sublime, d'um grotesco immor-
redoirol 

A medicina è a theoria, a pharmacia 
a acção; a medecina o general, a phar-
macia o capitão I 

E ainda não vae hoje o sr. Silva 
Pinto, >. 

F, V, 

5 de julho de 1895. 

Ainda lhes fallo do centenário, mas 
para me despedir d'esta comedia que 
durou dezesete dias, muito menos tem-
po ainda assim do que o sergio cos-
tuma gastar para dizer alguma pala-
vra que não seja absolutamente idiota. 

Fecharam as festas com o banquete 
no arsenal da marinha. Estava immen-
sa gente — pois tratava-se de comer! 
— e entre essa gente varias pessoas, 
cuja presença num banquete presidi-
do pelo rei surprehendeu os ingé-
nuos. 

Eu já não sou ingénuo. 
Fallou no banquete o sr. D. Carlos 

invocando a memoria do barão de ca-
nanêa para a onião de todos os portu-
guezes. Claro que o sr. D. Carlos ga-
guejou, como de costume, principal-
mente quando em algumas das pala-
vras que lhe ensinavam transparecia o 
vislumbre de uma idêa. 

Aqui está um caso em que eu sendo 
adversario da monarchia. estou com-
tudo inclinado a favor do re i—é n'esta 
pouca vergonha de o quererem obri-
gar a fallar e a pensar, quando elle 
pela sua qualidade de bragança não 
pôde attingir nem a sublimidade das 
palavras nem das idêas. 

O çonde de Rãstello, cujos brazões 
remontam ás mais longínquas origens 
da alfavaca de cobra, presidente da 
camara municipal, também discursou, 
terminando por «beber á saúde de 
Santo Antonio mais da bella socieda-
de». Textual! 

Como o banquete se demorasse, um 
vereador do norte, aíflicto, descalçou as 
botas, que tinha comprado, novas, de 
polimento, apertando-lhe ferozmente os 
callos que berravam desesperados, os 
innocentinhos. Outro camarista engas-
gou-se terrivelmente e esteve em an-
cias de vomitar, pois comendo os es-
pargos como quem come pasteis, mas-
tigou-os de fórma que se lhe encheu 

garganta com os filamentos do de-
licioso desenjoativo. 

Mas a nota verdadeiramente cómica 
foi o sr. Ferreira d'Almeida dizer no 
seu discurso que tinha cedido a sala do 
Arsenal com todo o prazer para aquelle 
aemprehendimenlo». Esta não lembra 
ao diabo, chamar «emprehendimento» 
a um jantar. E ' capaz de dizer que a 
descoberta da índia foi um almoço. 

Este ministro que é um lobo do 
mar com salva-vidas, no meio do ban-
quete produziu um arroto monumen-
tal que despertou em todos os convi-
vas o desejo de corresponderem com 
uma salva de vinte e um tiros áquelle 
ronco adamastoriano da Costa. 

Saibam os meus amigos, que n'esle 
banquete, presidido pelo rei, esteve um 
representante do Dia, um da Van-
guarda e dois do Século. Do Século 
não se contentaram só com um. Qui-
zeram comer a dois carrinhos. Ficam 
os meus amigos sabendo isto e mais 
que, antes do banquete, o sr. dr. Eduar-
do d'Abreu mandou um officio ao sr. 
conde de Restello para que elle pa-
gasse um cão de tres contos e seiscen-
tos mil réis, que a camara municipal 
deve á subscripção nacional. 

Restello não respondeu, mas foi sa-
borear para o banquete os melões de 
dez francos, melões que os jornalistas 
republicanos apreciaram muito naquel-
le banquete presidido pelo rei. 

Tudo isto á bom como o bom me-
l ã o . . . 

X 

Os jornaes monarchicos continuam 
a querer livrar a rainha das responsa-
bilidades que lhe cabem no caracter 
jesuítico das festas. 

Este esforço dos jornaes monarchi-
cos demonstra não só que a opinião 
foi adversa ás festas, mas que o publi-
co soube comprehender que a rainha 
é a mais fervorosa protectora dos je-
suítas. 

Não venham para cá defendel-a, di-
zendo que foi illudida. O bispo de 
Coimbra bem disse que o governo^e 
a familia real, tinham ligado as suas 
responsabilidades ao congresso cathQi 
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de Lisboa, só ou de sociedade com o 
g o v e r n o , e s t á g a s t a n d o á larga em fes 
tas d iu rnas e noc turnas , c h e g a n d o a 
conv ida r todas as c a m a r a s munic ipaes , 
a v i rem á capi ta l , onde poderão ape r -
feiçoar-se na mane i ra de consumir im-
postos e cont rah i r e m p r e s t i m o s , e de-
pois a banque tea l - a s l au t amen te no mi-
uisteriu du mar inha , não devo ficar si-
lencioso p e r a n t e uma tal aflfronta ou 
caçoada aos mais respe i táve i s sent i 
mentos nacionaes , po rque , af í ronta ou 
caçoada , é d e v e r a ex . m a camara mu-
nicipal de Lisboa, ha mais de um anno , 
á subscr ipção nacional pa ra a defeza 
do paiz 3 : 6 3 4 0 0 0 0 ré is ; não t e r di-
nheiro , nem sabe r como obtel-o pa ra 
paga r aquella divida, den t ro ou fóra do 
orçamento , mas fóra e den t ro do m e s m o 
o rçamen to encon t r a r faci lmente quant ia 
muilo supe r io r , pa ra se diver t i r e ban-
q u e t e a r ! 

Venho, pois, r e s p e i t o s a m e u t e , por 
minha iniciativa e exclus iva responsa-
bi l idade, l e m b r a r a v . ex . a a conve-
niência de m a n d a r sa t i s fazer a té á ves -
pera do j an t a r no minis tér io da ma-
r inha , a impor tânc ia total de 3 : 6 3 4 0 0 0 0 
r é i s — q u e j u n t a á subse r ipção j á ar-
recadada com os ju ros capi ta l i sados é 
des t inada ao p a g a m e n t o dos navios em 
a d e a n t a d a cons t rucção , e dos q u a e s 
u r g e n t e m e n t e necess i t a pa ra a defeza 
nacional o mesmo min is té r io da ma-
rinha, onde v a e rea l i sar -se o tal j a n t a r . 

Deus g u a r d e a v. ex a — A m a r e s , 18 
de j u n h o de 1895 .—Ii l . m 0 ex . m o p re -
s iden te da camara municipal de Lis-
b o a . — E d u a r d o Abreu.D 

Ora aqui es tá uma es f rega r i ja , dada 
por mão de mes t r e e em occas ião ex-
cel lente . 

Applaudimos o p roced imen to do nos-
so cor re l ig ionár io e f icamos e s p e r a n d o 
que a c a m a r a de Lisboa p a g u e o que 
deve sem mais ref lexões . 

# 

Também ficamos e s p e r a n d o que ou-
tras a l tas p o t e s t a d e s l iquidem as con-
tas das suas subscr ipções com o act ivo 
s ec re t a r i o da commissão cen t ra l de 
Lisboa. 

Ficamos e s p e r a n d o . . . pa ra fa larmos 
d e v a g a r , se e s p e r a r m o s em v ã o ! 

Sellos antoninos 
Symploma vivo do amor nacional 

p e U s festas de Santo Antonio, a venda 
dos sellos commemora t ivos foi um fias-
co real (Sem offensa para quem es tá 
p resen te ) . Achamos bem feito. Nem 
poder íamos p e n s a r d i v e r s a m e n t e , nós , 
que , ju lgando Santo Antonio menos má 
pessoa , não vamos com os idiotas que 
o gu indaram a gloria nacional. 

Não! O povo por tuguez não quiz nada 
com as fes tas , nem com o san to , nem 
com os sellos. Rejeitou a mercador ia 
ignóbil , e , em toda a pa r l e , foi r idicu-
lissimo o produc to a mais da v e n d a 
das e s t ampi lhas an ton inas . 

Assim, pa ra Coimbra, foram m a n d a -
dos sellos na impor tanc ia a p r o x i m a d a 
de 35 contos de réis . Era a pr imei ra 

r e m e s s a . Gastos aque l les , vir iam mais . 
Pois, s enho re s , nes ta c idade , vende-
ram-se a p e n a s 1 : 2 5 2 0 1 0 0 ré i s de sel-
los, isto é , t an to como os ord inár ios , 
mais 1200000 réis. 

Limpem-se a esse g u a r d a n a p o , se-
n h o r e s fes te i ros , e d igam-nos : 

Q u e m paga as v e r g o n h o s a s 
p a l h a ç a d a s e x p o s t a s a o pu-
b l i c o d u r a n t e 3 0 d i a s , u m a 
v e z q u e o s p l i i i a tc l i i o s c o -
m e r a m a i sca e inquinaverunt 
omni contumeliâ (na p l t rase d e 
8 P > h e d r o ) n o a n z o i e s t e n d i d o 
p o r B u r n a y e s e u g o v e r n o ? 

Não ha deficit! 
Quando o i i lus t re heroe de Caneças 

aífirrna com o maior cynismo q u e a si-
tuação f inanceira do paiz é desa fogada , 
vê-se que a divida fluctuante a scend ia 
a 2 7 : 4 8 9 contos em 31 de maio ult imo, 
mais 9 :076 contos do q u e em 27 de 
feve re i ro de 1893, da ta em q u e a na-
ção já e ra exp lo rada pelo ac tual go-
v e r n o . 

E r e c o r r e - s e assim ao cred i to , não 
para p romove r me lho ramen tos impor-
t an tes , para fazer p rogred i r sob o ponto 
de v is ta economico, ar t ís t ico e scienti-
fico o paiz, mas para d i speude r louca-
men te em v e r d a d e i r o s e s b a n j a m e n t o s , 
para dar p ingues o r d e n a d o s a famintos 
afi lhados que n a d a fazem, pa ra o rga-
n isar p a g o d e s em q u e a monarchia 
seja f e s t e j ada , pa ra fazer ad i an tamen-
tos á commissão promotora do cente-
nár io an tonino , para p a g a r prédios 
onerados, e para ou t ros lins d ' igual qui-
l a t e ! 

E faz-se isto q u a n d o o paiz não paga 
i n t eg ra lmen te aos seus c r édo res ! Quan-
do todos os c idadãos , e d e s i g n a d a m e n t e 
os funccionar ios públicos, es tão p a g a n d o 
oneros í s s imos t r i b u t o s ! 

Mas afinal nada do q u e acabamos de 
dizer é ve rdade i ro , O paiz, affirma-o 
o g r a n d e Hintze Ribeiro, e s t á r ico e as 
finanças do Estado em condições invejá-
veis . E p o r q u e o não havia de dizer? O 
q u e ha a inda chega pa ra a lgum tempo , 
mas se do credi to pode r vir mais algu-
ma cousa , bom s e r á ! 

É a ve rdade i r a phi losophia do go-
v e r n o . 

Actos na Universidade 
Nos dias 5 e 6 fizeram acto, ficando 

a p p r o v a d o s , os segu in te s a lumnos : 
FACULDADE DE THEOLOGIA 

1 0 anno—Alexandre Francklin Soa-
res e João Martins de Frei tas . 

2.° anno—João da Resur re ição de 
Paiva. 

3.° anno—José Nober to Araujo Es-
mer iz . 

4.° anno—Albino Francisco Ramos. 
5.° anno—José Perei ra da Costa. 

FACULDADE DE DiREITO 
1.° anno—Alexandre Correia Telles 

d 'Araujo e Albuquerque , Antonio Joa-
quim d 'Audrade , Pedro Virgolino Fer-

raz Chaves e Sebas t ião Marques d'Al-
meida . 

2.° anno—Augusto Cesar Fer re i ra 
Gil, Antonio Peixoto Correia, e Adolpho 
Alves da Motta. 

3.° anno—José Maria Joaqu im Tava-
res , José Nunes do Nasc imento , José 
Sebas t ião Cardoso de Menezes, Julio 
Maria d 'Andrade e Sousa, Luiz Gon-
ça lves Forte , e Manuel Diniz Henr iques . 

4.° anno— João de Sampaio Freire 
d 'Andrade de Sousa Cysne, Joaquim 
Mendes e Manuel Leite Marinho. 

5.° anno—Julio Augusto Sampa io 
Duar te , Luiz da Cunha Noguei ra , Luiz 
Neves Alves Baptista e Manuel José 
Fer re i ra Troncho . 

FACULDADE DE MEDICINA 

Houve e x a m e s de p r a t i c a . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1." anno—José de Carvalho Homem, 
Manuel Monteiro Arruda , Antonio Luiz 
Pestana, Cypriano Antunes dos Santos 
Tr incão, José Martins, José d 'Almeida 
Rebel lo , Luiz Candido Lopes e Accacio 
Augus to Perei ra da Costa. 

2.° anno—Antouio José de Sousa, 
Augusto Lobato Guerra e Antonio Vasco 
de Mello Silva Cesar e Menezes. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1 ,a cadeira—(chimica inorgânico)— 
João Ribeiro Braga, Avelino Thomaz 
Cardoso, Annibal Paes de Brito, Alvaro 
Colleu Godinho e Antonio Roxanes de 
Carvalho Jún io r . 

2.a cadeira (chimica organica e ana-
lyse chimicaj—Alvaro de Lima Henri-
ques , Camilio Augusto dos Santos Ro-
dr igues , Henr ique José Caldeira Quei-
roz, José Julio Leite Lage, José Pinto, 
Julio da Silveira Brandão Freire The-
mudo , Luiz Flamínio Teixeira d 'Azeve-
do, Manuel Fer re i ra de Mattos Rosa, 
Manuel José da Costa Soares Jún ior e 
Christovam de Sousa Pinto. 

Começaram na quar t a fe i ra os exa-
mes na Escola Indust r ia l d ' es ta c idade . 

Têm funccionado as mesas de dese -
nho ge ra l , desenho o r n a m e n t a l e de 
a rch i t ec tu ra . 

Das p rovas couc lu idas a té hoje ha o 
segu iu te resu l tado: em desenho gera l , 
I c lasse . — 1 9 a p p r o v a ç õ e s ; 

Idem, II c lasse . — 21 a p p r o v a ç õ e s 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão or dinar ia do dia 27 de junho 
de 1895 . 

Presidência do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata— João Antonio da Cunha — Manuel Mi-
randa—Antonio José Dantas Guimarães—Joa-

?uim Justiniano Ferreira L' ho, effectivos; V 
osé Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Resolveu em vista de uma planta apresen-

tada n'este acto, destinar paia a construcção 
do edifício do matadoiro a superfície de 34,m86 
de terríno mais para o norte do local anterior-

lico, de todas as manifestações a mais 
perigosa e reaccionaria. E o caso é 
que ninguém se illude, e todos estão 
convencidos do perigo que para o paiz 
representa a senhora de Orleans em 
Portugal. 

Ainda bem que a monarchia mais 
uma vez se comprometteu, remedian-
do assim a leviandade de alguns re-
publicanos que parecem apostados em 
comprometter o nosso partido. Mas eu 
ia a fallar antes do tempo. Havemos 
de conversar. 

X 

Encarreguei agora um trapeiro de 
procurar nos caixões do lixo alguns pe-
daços de politica. Trouxe-me hoje um 
talo de couve, um osso e um artigo do 
Correio da Noite onde o rei é elogiado 
extraordinariamente. 

O mesmo trapeiro mostrou-me as 
Novidades onde se elogia a rainha, 
com um servilismo atroz. Perguntei ao 
trapeiro se queria tornar a levar os 
papeis, e elle disse-me que não, pois 
elles sujavam os proprios barris do 
lixo. 

Estes trapeiros têm philosophia co-
mo burro. 

./. M. 

De como se prova que a camara municipal 
de Lisboa, não pagando o que deve á 
defeza do paiz, tem rios de dinheiro 
para festejos jesuíticos 

0 i i lus t re s ec re t a r io da commissão 
execut iva da defeza nacional e nosso 
p resado corre l ig ionár io , s r . d r . Eduardo 
Abreu , e n d e r e ç o u , em 18 de junho , um 
energ ico e violento officio ao p r e s i d e n t e 
da c a m a r a municipal de Lisboa, no qual 
diz o s egu in t e , que é a l t a m e n t e elu-
cida t ivo : 

Que o município de Lisboa subsc re -
veu em 1890 com 100 contos de réis 
pa ra a defeza nac iona l ; 

Que, d e s d e en tão a té 12 de dezem-
bro de 1893 , en t regou 9 6 : 3 6 6 0 0 0 0 réis , 
— d e v e n d o , por isso, hoje 3 : 6 3 4 0 0 0 0 
ré is ; e 

Que, d e s d e en tão , nada tem quer ido 
paga r . 

Eduardo Abreu diz em s e g u i d a : 
«Falharam assim todos os meios of-

ficiosos que e m p r e g u e i pa ra a ex raa 

camara munic ipal de Lisboa sa ldar as 
suas contas , visto ser compl icadíss ima 
e d e s g r a ç a d í s s i m a , o q u e é bem conhe-
cido no paiz e fóra do paiz, a actual 
s i tuação financeira e orçamenta l da 
mesma ex . m a c a m a r a . Rasta en t r a r no 
edifício pa ra se c o n h e c e r ua physiono-
mia da mul t idão que o f r e q u e n t a , que 
o es tabe lec imento queb rou . 

Por tan to e s t ava exis t indo da minha 
par te uma ce r t a to lerancia p e r a n t e a 
demora da ex." 'a c amara munic ipa l de 
Lisboa em sat is fazer a sua divida á 
defeza nacional . Vendo, po rém, que o 
ex. m 0 p r e s iden t e da camara municipal 
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VIII 

A GUILHOTINA 

0 sol p o e n t e i l luminava a praça da 
Revolução. 

D'um l a d o , e s t e n d i a m - s e a s T u l h e r i a s , 
com os seus f rondosos cas t anhe i ros 
v e r d e s e g r a n d e s te r raços ; do outro 
os campos Elysios, a r v o r e s , r e s t a u r a n -
tes e cha le t s . Ao cen t ro da praça , 
enorme es ta tua da l ibe rdade def ronta-
va com as p ranchas e ba r ro t e s da 
guilhotina p in tados de ve rme lho cô r de 
s a n g u e . 

Cem mil cabeças ondu lavam no es-
paço i m m e n s o da p raça . 

Um reg imento da gua rn i ção de Paris 
formava em q u a d r a d o á volta do cada-
falso, s o b r e o qual o execu to r e os seu? 
a judan te s e s p e r a v a m os c o n d e m n a d o s . 

A guilhotina era um progresso . In-
ventada na Italia, e int roduzida em 
França por um m e m b r o da Assembleia 
í ionst i tuinte, o doutor Guillotin, veio 
subs t i tu i r o e s q u a r t e j a m e n t o , o suppli-
gio da r oda , a decap i tação , a fogue i ra , 

os supplicios a t rozes e i n f a m a n t e s do 
ant igo r eg imen . 

Tinha a g r a n d e v a n t a g e m de subs t i -
tuir o braço do h o m e m , nem s e m p r e 
firme, por um i n s t r u m e n t o sem aln .a , 
insens íve l como o pau e o fe r ro . 

0 executor faz um mov imen to e o 
cutelio cahe em v i r t ude do s eu propr io 
peso . 

0 cutel io e sco r rega en t r e dois en-
caixes , imi tando por vezes o mov imen-
to horisontal e p e r p e n d i c u l a r da s e r r a ; 
separa a cabeça do t ronco com a ra-
pidez do r e l ampago . 

Não se rá do lo roso? Quem o s a b e ? 
Em todo o caso, havia a e n o r m e van-
tagem de rap idez , e isto e ra suff ic iente 
para honrar o med ico da Const i tuinte . 

De r e p e n t e , o m u r m u r i o da mul t idão 
c re sceu . As cabeças e os b raços vol-
taram se para o m e s m o lado. Ouviam-
se apupos . Uma onda de povo a r m a d o 
de chuços a t ravessou por e n t r e a multi-
dão d e s a r m a d a q u e e s t a v a na praça ; 
a p p a r e c e r a m os g e n d e r m e s a cavallo, 
escol lando uma c a r r e t a . . . 

Dentro da ca r r e t a , os c o n d e m n a d o s de 
pé, ape r t ados uns contra os ou t ro s , ba-
louçavam a cada movimen to das rodas . 

Viam»se lá cabeças b r a n c a s e louras , 
un i fo rmes , e toilletes de bai le , hábi tos 
ta la res , e factos b u g u e z e s . . . 

Chamava-se a isto uma fo rnada . 
Os caval los iam a passo , a v a n ç a n d o 

com diíiiculdade a t ravez da t u r b a . Le^ 
vou cinco minutos , ou ta lvez dez , a 

c h e g a r j un to do q u a d r a d o fo rmado pe-
los so ldados . 

Os a judan te s do ca r r a sco de ixaram 
en tão a p la ta forma da guilhotina e vi-
ram se os seus b o n n e t s v e r m e l h o s nos 
d e g r a u s da e s c a d a . 

Os que haviam de m o r r e r e s t a v a m 
ao pé do cadafa lso . 

A mul t idão fez s i lencio. 
Olhavam uns para os ou t ros . 
Uma m u l h e r , en t r e dois a j udan t e s , 

subiu os d e g r a u s da mach ina ; appa re -
ceu um ves t ido b ranco na p la ta forma. 

Ouviu-se um gr i to immenso , q u e se 
repet iu nove vezes . 

Appareceu o ul t imo c o n d e m n a d o . 
Era o sr . d u q u e , q u e t inha, por de-

licadeza de ixado subi r as mu lhe re s em 
pr imei ro logar , e , por d e s d e m , deixa-
do t a m b é m passa r os b u r g u e z e s . 

Uma vez lá em cima pegou na rosa 
q u e levava e n t r e os l áb ios ; asp i rou-a 
e de ixou-a ca i r . Depois compoz pelas 
suas mãos o colar da camisa , pe rco r -
r e n d o a mul t idão com o o lhar . 

A pr incipio a phys ionomia do du-
que tomou uma e x p r e s s ã o doce; fez 
um signal com a cabeça , como quem 
dizia, bom dia ou a t é á v is ta . 

Em segu ida e s t e n d e u os lábios . 
Ent re a pr imei ra fila de so ldados e s t ava 
a Combat . Os q u e v inham m o r r e r alli, 
h o m e n s e mulheres , e r am todos s eus 
in imigos ; p o r q u e todos t inham possuído 
palac ios s u m p t u o s o s , ves t idos de seda 
e bo lças cheias de ouro. Eram burgue-

zes, p a d r e s e nobres . Para os ve r pa-
ga r com a vida a sua p r o s p e r i d a d e 
p a s s a d a , e s t a mulher sahia todos os 
dias de casa ; di r igia-se á praça da Re-
volução p a r a , á vista do supplicio dos 
accusados , sa t isfazer o seu odio inque-
b r a n t á v e l . De en t r e todos os inimigos 
da Nação, in te ressava-a um, — e s s e 
d u q u e altivo e inso len te , q u e , ha qua-
tro annos no a r r a b a l d e d e Santo Anto-
nio, t inha a t rope l lado a p e q u e n a Jenny , 
q u e quiz, com a fuga , fu r ta r - se ao jul-
g a m e n t o , q u e fazia pe r t enc io samen te a 
r ô r t e as m u l h e r e s formosas no refei tó-
rio da Concierger ie . Ao vel-o sobre o 
cadafa lso , sorr iu-se . 

Le Franc pe rcebeu es t e sorr iso . Deu 
um passo em f ren te ; incl inou o corpo; 
e s t e n d e u o pescoço ntí . 

Um s e g u n d o depo is , e s t ava feita 
j u s t i ça . 

Ouviu-se um ult imo gemido . O povo, 
começou a re t i r a r - se s i l enc iosamente . 

A Combat foi a ul t ima a r e t i r a r - se . 
A p raça es tava quas i vazia. Jun to da 
Guarda-Movel, um g r u p o cercava uma 
c r e a n ç a que chorava aíf l ic t ivamente. 

Esta c r eança q u e teria onze ou doze 
annos e r a loura e bella como um 
an jo . 

— Q u e fazes tu ahi ? lhe disse u m a 
m u l h e r . 

— E s p e r o . 
— Q u e e s p e r a s t u ! 
— Q u e a lguém me recolha. 
—Onde moras. 

mente escolhido na quinta de Santa Cruz e o 
mais proximo possível do muro que separa a 
quinta do caminho de Montes Claros, vendo 
(̂ ue foi suspensa a anterior deliberação da 
Lamara sobre o assumpto. 

Resolveu exigir do administrador do cemi-
terio da Conchada participação circumstanciada 
acerca do roubo de uma lampada no cemite-
rio, de que o vereador respectivo deu eonhe-
eimento, apresentando uma carta, em que o 
dor>o se queixa de ter ella sido subtraída de 
uma capella que lhe pertence. 

Resolveu ouvir sobre o mesmo assumpto 
todos os empregados do cemiterio, bem como 
ácerca de uma participação do administrador 
do cemiterio contra o porteiro, por virtude de 
actos nue ali pratica sem a reverencia e res-
peito devido ao local. 

Mandou desconhr o vencimento de oito dias 
ao vigia dos impostos n.° 22 e o de quatro 
dias ao n.° 23, por irregularidades no serviço, 
sobre o que foram ouvidos. 

Attestou áeerca de diversas petições para 
snbsidios de lactação a menores. 

Auctorisou o pagamento de 11920 réis de 
24 pastas destinadas a archivar correspondên-
cia. 

Auctorisou a reparação das fontes dos lo-
gares do Pico, Malaga, Venda do Cego, Trou-
xemil, Revelles e Cruz dos Morouços. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a repa-
ração da fonte do logar do Loureiro. 

Auctorisou a ivp.iração do muro que desa-
bou na cerca dos Jesuítas. 

Resolveu pedir providencias ao chefe do 
districto para a extineção de pantanos que 
existem nas cercas de Santa Clara e de S. 
Francisco; e da direcção da 2.a circumscripção 
hydraulica para a limpeza da valia que do 
Rocio de Santa Clara segue até o Almegue. 

Auetorisou algumas avenças para o forne-
cimento d'agua a particulares. 

Despachou requerimentos, attestando ácerca 
do comportamento de diversos e auctorisando 
a collocação de letreiros e taboletas em esta-
belecimentos de eommereio, exhumações e re-
novação de taxas de pagamento no cemiterio; 
a abertura de janellas em uma casa nos casaes 
d'Eiras e um portal de entrada sem occupação 
de terreno, o levantamento de um deposito 
para uma obra na quinta de Santa Cruz; a ca-
nalisaçâo do exgoto d'aguas de casas no largo 
de D. Luiz; a reparação do caminho das Al-
penduradas; o levantamento dos rebates das 
portas de uma casa na rua do Tenente Vala-
dim por virtude de novos atterros e regula-
risação da rua; a exploração de pedra de al-
venaria do morro que fica juncto á rua de A. 
Herculano; a substituição de cantarias de portas 
de um prédio em Anthuzede; a alteração da 
fachada de uma casa no beeco da rua das Soi-
las. 

Indeferiu requerimentos, pedindo um alte-
rações na fachada de dois prédios na rua do 
Tenente Valadnn; outro, o corte de arvores 
em Larçã, e o terceiro a construcção de uma 
casa em Rios Frios, com occupação de terreno 
do concelho. 

Por absoluta falta de e spaço não pu-
bl icamos hoje os ed i taes da Soc iedade 
Pbi lantropico-Academica re la t ivos ao 
concurso do premio Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, e admissão de subs id ia -
dos no fu turo anno lect ivo. Publica-los-
hemos no prox imo n u m e r o . 

C a r i d a d e 

R e c o m m e n d a m o s á ca r idade dos nos-
sos le i tores amigos e mais corre l ig io-
nários um ar t i s ta , ant igo d e m o c r a t a 
d ' e s t a c idade , mui to doen t e e n a s mais 
dep lo ráve i s c i r cums tanc ias , com sua 
familia. 

N'esta r edacção recebe-se q u a l q u e r 
obulo que lhe seja des t inado , e q u e 
s e r á agradec ido pa r t i cu l a rmen te pe lo 
benef ic iado. 

— N ã o sei; c h e g a m o s es ta m a n h ã a 
Paris; 

— Q u e m veio comt igo . 
— J o ã o 
E ac re scen tou : 
— 0 meu c reado . 
— P a r a que te t rouxe o teu c r e a d o 

a q u i ? 
— P a r a ver m o r r e r meu p a e . 
Ao ouvi r isto todos os p r e s e n t e s se 

c o m m o v e r a m . 
—Ah ! teu pae mor reu ? 
— S i m . . . o ul t imo. 
A c r e a n ç a debu lhou-se em lag r imas . 
A Combat deu um passo á f r e n t e , 

pa ra ouv i r . 
A creança d i sse por en t re so luços : 
— J o ã o gr i tou: Viva o r e i ! . . . Então 

l ança ram-se sobre elle mui tos homens 
e l eva ram-no . Elle res is t ia ; não q u e r i a 
d e i x a r - m e . . . 

De manei ra q u e tu e s t á s agora s ó ? 
lhe d isse a mulhe r . Não conheces nin-
g u é m em P a r i s ? 

— N i n g u é m . 
—Eu tenho j à qua t ro filhos d isse 

e s t a . Não ha ahi a lguém q u e quer i a 
e n c a r r e g a r - s e d ' es ta pobre c r e a n ç a ? 

A Combat avançou a té ao meio do 
grupo . 

— E u . 
— P e g o u na mão da c reança e affas-

tou-se com passo ráp ido n a direcção 
de bou leva rd . 

iContinúH), 
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A F F O N S O C O S T A 

m « 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

^ r e ç o T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da eneyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

22 tjiSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
-*-1 mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e que os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 1 p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a d o s 
v R e s t a u r a d o r e s ( A v e n i d a ) . 

Ún ico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE CIMA-20 

AOS BARBEIROS 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 800 ré is o ki lo . 
Dão se amos t r a s a quem as 

pedi r , — Barber ia Fonseca, rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Arrendamento 
20 â r r enda - se do S. Miguel em 

t k d ian te a casa n.° 10 na 
rua de S. Pedro com f r en t e pa ra 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, rua do Visconde da Luz 
102 a 106. 

T r e s p a s s e 
19 Antonio dos Santos Pereira, 

« trespassa ou arrenda o 
seu estabelecimento de mercea-
ria e taberna sita no largo das 
Ameias, (por baixo do hotel 
Mondego) com frente para o 
mesmo largo e para a rua da 
Sotta. 

0 motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ro s riegocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d 'e l le . 

ESCRIPTURARIO 
18 » f m individuo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t endo al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu p rés t imo po r m ó d i -
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra diri-
gir -se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Arrenda-se 
17 ¥ | o S. Miguel de 1895, em 

I I d i an te , a casa n.° 1, na 
rua das Colchas, com f ren t e 
p a r a o paço do Bispo; bem 
como, as respec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaquim 
Augusto Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 7 2 — Coim-
b r a . 

ESTAÇÃO DA MODA 

NGOS JOSÉ GOMES 
102, Rua do Ylsconde da Luz, 106 

C O I M B R A 

lô â c a b a m de c h e g a r a es ta 
*» casa: 
Chapéus r e d o n d o s p a r a se-

n h o r a s e c r i anças . 
Ditos capo ta s , ú l t imos mode-

los. 
Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves -

tidos. 
Capas r o m e i r a s , a pr inc ip ia r 

em 1)51000 ré i s . 
Meias e p iugas de fio de es-

cor ia . 
Voiles, tan to liso como em 

r a m a g e m . 
Zeph i res , mui to chies . 
Fazendas en fe i t adas para ves-

t idos , a pr inc ip ia r em 2 4 0 ré is . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

cr i anças . 
Enca r r ega - se d e m a n d a r la 

va r l uvas , pelo p r e ç o de 160 
ré i s . 

Arrenda-se 
I S A 2.° a n d a r e a g u a s fur la-

V d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
res d e v inhas , v s n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

14 A 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes apuas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
compreheftdendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de noyembro 
0 es tabe lec imento t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi comple t amen te r e fo rmado e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5.» c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a homens , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com gab ine te s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d ^ h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Julião, 80 , 
r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência pa ra as Ca ldas da P e l g i t e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e no Deposito geral—Pnariiiacia Andrade» Rua 

do Alecrim, 125. • 

W 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

13 á r m a z e m d e fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
» j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas a s cô res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continiia a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ra s l adações , tan to nes ta c idade como fó ra . 
12 MANOEL JOSÉ DA COSTA A p r e i l d Í Z e S 

6 p r e c i s a m - s e na oflicina de 
í e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 

Vianna. — L a r g o da Sé Velha. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
8 f f m a casa com t res a n d a r e s , 

U si ta na rua Fe rnandes 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Monfa r ro io , 103, se t r a t a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIIURGIÃO-MNTISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
4 fllonsultas todos os dias , d a s 

V 10 horas da m a n h ã á s 
3 da t a rde , 

Collocação de d e n t e s artifl-
c iaes por p r e ç o s mod icos . 

L E I T Õ E S 
3 | > e p u r a raça ingleza de 8 

" s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço d e 
2 a 3 mil r é i s . 

SOARES a r r e n d a a sua 
casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina para a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s para uma 
n u m e r o s a familia. 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao mesmo annur ic iante . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

H ] W ' e s t e an t igo e s t abe lec imen-
l l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico po r tuguez . Preços os 
mais ba ra tos . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magnif icas a r m a ç õ e s 
p a r a guarda - soes , o q u e ha de 
mais moderno . 

Casa com quintal 
1° A r r enda - se toda ou aos an-

ti d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Banco Alliança 
9 A s d iv idendos d ' e s t e Banco, 

U pagam-se nó Banco Com-
merc ia l de Coimbra, do dia 8 
do co r ren te em diante a l $ 5 0 0 
ré i s por acção. Coimbra , 6 de 
j u l h o de 1 8 9 5 . 

Vinho de meza 
sem composição 

s y, é n d e - s e no Café Commer-
cio. rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o li tro. 
Vinho do Porto a 240 e 300 

ré i s o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e tc . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s beb idas , 
t an to ex t r ange i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de cobre , com g r a n d e des -
conto para r e v e n d e r . 

Pulver isadores «Figaro» pelos 
p reços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra se na mercea r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. -

A. Marques da Silva. 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
7 ITt i l nas conva lescenças , 

U anemias e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico recons t i tu in te de 
eíTeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pharmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 34.—Coimbra. 

mí&mAip 
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F R A N C I S C O P. M A R Q U E S 
46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 I J o u p a s comple ta s p a r a ho-
I I m e m , de 5 $ 0 0 0 r é i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e em v inho ve r -

l i l de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 
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Instrucção secundaria 
Dentro de curto praso dará a com-

missão nomeada pelo governo para 
examinar os compêndios de instrucção 
secundaria, por finda a missão de que 
foi incumbida, pela approvação dos 
que julgou melhor elaborados entre 
aquelles que foram sujeitos á sua 
apreciação. Se o governo souber aca-
tar o seu veredictum e tiver força para 
cumprir as disposições do decreto re-
organisador da instrucção secundaria, 
do que sempre duvidamos, serão in-
dubitavelmente excluídos do ensino 
official muitos compêndios cheios de 
inepcias e de imbecilidades que, com 
uma indulgência verdadeiramente cri-
minosa se a não suppozermos revela-
dora da mais crassa ignorancia, tinham 
sido approvados pelo conselho supe-
rior de instrucção publica e serviam 
de texto nos nossos lyceus. 

Offender-se-ão assim gravemente 
interesses de muitas casas editoras, 
que haviam dispendido avultadas quan 
tias na adquisição da propriedade e 
na publicação d'esses compêndios. Só 
o facto de elles haverem sido appro-
vados pelo conselho superior de ins-
trucção publica e adoptados nos nos 
sos lyceus, deveria actuar sobre o go 
verno para que não pozesse completa-
mente de lado esses interesses, fixan-
do um praso mais ou menos longo 
para a implantação do novo systema. 
Mas outras circumstancias se dão, que 
mais injustificável tornam a violenta 
medida do governo. 

Ao mesmo tempo que está funccio-
nando a commissão que ha de exami-
nar os compêndios em face dos actuaes 
programmas de ensino, é incumbido 
pelo governo da reforma d'esses mes-
mos programmas um espirito verda-
deiramente illuminado em todos os 
ramos da humana e divina sciencia! 
Reconhece-se que são antiquados e 
defeituosos os actuaes programmas de 
instrucção secundaria; confia-se a mis-
são de os reorganisar a um sábio, 
para quem não ha segredos em qual-
quer das disciplinas que se professam 
nos cursos superiores, para que essa 
instrucção é preparatório, e decreta-se 
que sejam escolhidos os compêndios 
por que se ministrará a instrucção se-
cundaria durante um certo período, 
em harmonia com os actuaes pro-
grammas ! 

Muito b e m ! Explica-se assim per-
feitamente a pressa que se deu o go-
verno em expulsar do ensino os com-
pêndios actualmente adoptados, sem 
se importar com os prejuízos que d'ahi 
derivavam. 

Independentemente, porém, d'esta 
circumstancia, será o systema decreta-
do pelo governo um meio tao efficaz 
e tão seguro de levantar a nossa ins-
trucção secundaria, que fosse recla-
mada pelo interesse publico a sua im-
mediata inauguração? Sem hesitação 
alguma diremos que não. 

Não d e p e n d e t a n t o d a b o n d a d e d o 
C o m p e n d i o , q u e s e a d o p t a , c o m o d a s 
h a b i l i t a ç õ e s d o p r o f e s s o r , a q u a l i d a d e 
do e n s i n o q u e s e m i n i s t r a . Com u m 
m a u c o m p e n d i o , p ô d e u m p r o f e s s o r 
c o n s c i e n c i o s o m i n i s t r a r o p t i m o e n s i n o ; 
o m a u p r o f e s s o r n u n c a o f a r á , p o r m e -
l h o r q u e o c o m p e n d i o s e j a . Além d ' i s s o 
só o f f i c i a l m e n t e s e r ã o e x c l u í d o s m u i -
tos c o m p ê n d i o s q u e a c t u a l m e n t e s e r -
vem de t e x t o . Os p r o f e s s o r e s q u e s ó 
esses c o m p ê n d i o s c o n h e c e m o u a 
q u e m e l l e s d e v e m a e x i s t e n c i a , c o n -
S i d e r a l - o s - ã o c o m o o p t i m o s e x p o s i t o -
ras e c o n t i n u a r ã o a e n s i n a r p o r e l l e s . 
Para u n s s e r á c o m m o d o ; p a r a o u t r o s 

,jserá commodo e lucrativo. 

Não é com reformas d'esta ordem 
que a nossa instrucção secundaria 
preencherá o fim a que principalmen 
te se destina. Continuarão a matricu 
lar-se nos institutos de ensino supe 
rior alumnos que absolutamente des 
conhecem os princípios necessários 
para a intelligencia das disciplinas 
que nelles se professam. Ver-se-ão os 
professores d'esses institutos, do mes 
mo modo que hoje, na triste necessi 
dade de ensinar matérias com que 
elles já deviam ir preparados, sob 
pena de não serem entendidos. 

Uma reforma da instrucção secun-
daria, para ser efficaz, devia assentar 
em outras bases; para ella devia o 
governo orientar-se por um modo di-
verso d'aquelle por que se orientou, 
pedindo pareceres aos conselhos das 
escolas de ensino superior, que sem 
pre têm sido postas de lado num as-
sumpto para que devem ter compe-
tência especial. 

Ah ! Mas esquecia-me que o Jayme 
Moniz é omnisciente. . . Elle, e o con-
selho superior de instrucção publica. 

Joaquim Madureira 
Fez a c t o d o 4 . ° a n n o j u r í d i c o n a 

s e g u n d a f e i r a p a s s a d a o n o s s o q u e r i -
d í s s i m o a m i g o e c o l l e g a d e r e d a c ç ã o 
J o a q u i m M a d u r e i r a . F i cou a p p r o v a d o 
nemine discrepante. 

0 n o s s o t a l e n t o s o c a m a r a d a , q u e 
n a s Notas d^um azedo t e m h o n r a d o a s 
c o l u m n a s d ' e s t e j o r n a l e s c a l p e l l i s a n d o 
e m p r o s a f a i s c a n t e e o u s a d a a s m a s e l -
las- d a - n o s s a p o b r e l i t t e r a t u r a , o s g r o -
t e s c o s e o s f r i o l e i r o s d a p o l i t i c a p o r -
t u g u e z a , c o n f i r m o u n o a c t o a q u e s e 
s u b m e t t e u p a r a o b t e r o g r a u d e b a -
c h a r e l a j u s t a r e p u t a ç ã o e m q u e 
t i d o o s e u t a l e n t o d e c r i t i c o e n o j a d o e 
s c i n t i l l a n t e , d e s d e a p u b l i c a ç ã o d o A 
Gandaia. 

Ao a m i g o a f f e c t u o s i s s i m o e c o l l e g a 
i n s u b s t i t u í v e l e n d e r e ç a m o s , p o i s , c o r -
d e a e s p a r a b é n s . 

D e s c o b r i u o Repórter q u e , e m v e z 
d ' u m c h e f e d ' e s t a d o c o m o a Carta d e -
t e r m i n a , n ó s t e m o s a v e n t u r a d e p o s 
s u i r d o i s : D. C a r l o s e s u a e s p o s a . 

Af inal , o e r r o n ã o é t ã o g r a n d e co-
m o c e r t o s â n i m o s i r r i t á v e i s t ê m d i t o 

P o r q u a n t o , na a u r o r a d a g r a n d i o s a 
r e v o l u ç ã o f r a n c e z a d e 1 7 8 9 , — e s s a 
n o s s a g r a n d e m e s t r a , — l a m b e m a F r a n 
ç a t i n h a d o i s c h e f e s d e e s t a d o : Lu iz 
XVI e Maria A n t o n i e t t a . 

Pe lo m e n o s , o p o v o j u l g o u e s t a r b e m 
c e r t o d ' i s s o n a h o r a d a s u a j u s t i ç a . 

Aos operários 
Se a l g u m d i a v o s d i s s e r e m q u e , e m 

d e s c o n t o d e v á r i o s c r i m e s , a m o n a r -
c h i a p o r t u g u e z a t e m , p o r i n t e r m e d i o 
d a s s u a s r a i n h a s , c r e a d o a s y l o s e ou 
t r o s i n s t i t u t o s d e c a r i d a d e destinados 
a alliviar a vossa fome e a cuidar da 
vossa velhice, r e s p o u d e i : 

— Q u e , p o r e x e m p l o , o m a i s a f a m a d o 
e e n a l t e c i d o d e t o d o s o s h o s p í c i o s d e 
L i s b o a , o d a s « I r m à s i n h a s dos Pobresi>, 
e s t á o r g a n i s a d ò c o m m u i t a o r d e m e 
a c e i o , m a s é ú n i c a e s i m p l e s m e n t e « u m 
a s y l o d a c r e a d a g e m i n v a l i d a d a n o s s a 
m u i t í s s i m o p i e d o s a fidalguia, q u e n e s t a 
e p o c h a d e u t i l i t á r i o e g o í s m o d e c l i n a 
n o s e s t r a n h o s o e n c a r g o d e a l b e r g a r e 
m a n t e r o s c r e a d o s q u e e n v e l h e c e r a m 
e s e i n u t i l i s a r a m n o s e r v i ç o d e s u a s 
p o m p o s a s r e s i d e n c i a s e b e a t í s s i m a s 
p e s s o a s » ; e 

— Q u e , p o r e s s a r a z ã o b e m s i m p l e s , 
n ã o è a v o s s a f o m e d i m i n u í d a , n e m a 
v o s s a v e l h i c e a l b e r g a d a , p o r q u a e s q u e r 
e s f o r ç o s b e m o u m a l i n t e n c i o n a d o s da 
m o n a r c h i a p o r t u g u e z a , o u , e m e s p e c i a l , 
d a s r a i n h a s q u e n o s g o v e r n a m , 

ZBagra/tellas 
• 

Um dos passeios que entrava em 
todos os programmas era a visita ás 
roinas de Condeixa a Velha. 

S e ali foi a antiga Conimbriga, cuja 
colónia fundou e povoou Coimbra; ou 
se Coimbra já existia, sub a denomina-
ção romana, com o nome de Eminio, 
e simplesmente lhe herdou a importân-
cia e o nome, depois de destruída 
aquella povoação numa dessas convul-
ções vulgares na península, após a 
queda do império do occidente, du-
rante as subsequentes invasões barba-
r a s : — questão é esta, sobre que os 
archeologos têm muito deleitosamente 
corrido phantasias e dissertações sisu-
das. 

Parece que nos últimos tempos um 
novo documento epigraphico foi en-
contrado, que cae, como a espada de 
Brenno, na balança da discussão. 

Isso é com elles! - . . 
As ruinas de Condeixa são um 

abundante jazigo de curiosidades ro-
manas. A quantidade de objectos en-
contrados ao acaso dá a persuasão de 
como seria grande a colheita posta a 
descoberto, se uma exploração me-
thodica fosse dirigida pelas indicações 
d'um estudo no proprio local. 

Os blocos das muralhas ainda exis-
tentes, endurecidos pelos séculos, e o 
largo espaço comprehendido dentro 
dos limites fortificados; a quantidade 
de moedas de cobre e prata,—realo-
chos lhe chamam,—que os habitantes 
do lugar proximo veniem aos foras-
teiros ; os fragmentos' d architectura ; 
peças de vidro e olaria, pedaços de 
mosaico, etc., tudo indica a importân-
cia que esse centro de população, cas 
tro, ou posto militar, teve em outros 
tempos. 

A disposição dos muros, erguendo-
se do lado sul sobre penhascos alcan-
tilados, tem a feição singularmente 
desoladora de idades primitivas, de 
atrocidades, de destruição—do maru-
lhar humano atravez dos séculos. 

Ha alguns pannos de baluartes bem 
conservados, um lanço de estrada mi-
litar e vestígios do aqueducto das 
•aguas de Alcabideque. 

A paisagem é selvagem, arida e 
escalvada; numa grande extensão nem 
cultura, nem verdura interrompe a côr 
uniforme dos terrenos calcareos. 

x 
A Escola Livre das Artes do desenho, 

que tão boa memoria deixou de si, 
estava então no período da sua mais 
util actividade e decidiu-se a fazer 
uma sondagem dentro do recinto mu-
rado. 

Uns quinze associados de varapau 
e farnel a tiracolo, aos primeiros cla-
rões d'uma madrugada fria e novoen-
ta de março, seguiu estrada fóra, a 
passo de exercício. 

Apenas chegados, deu-se principio 
á tarefa; era preciso romper transver-
salmente um sulco na vertente Occi-
dental da almedina; e alguns cavado-
res, apalavrados de vespera, moviam 
as enchadas com desembaraço. 

A pequena profundidade foi logo 
descoberto um pavimento de mosaico, 
vermiculata, a soleira d'uma porta e os 
alicerces de paredes internas, pintadas. 
No angulo de dois muros uma prodi-
giosa quantidade de cascas de ostras 
amontoadas. . 

Nestas alturas uma chuva miúda 
começou de cahir com persistência e 
collocava-nos em embaraços imprevis-
tos. A continuação do trabalho torna* 
va~se impossível, e o aterratnento da 
escavação feita, até melhor opportuni-

dade, era o expediente que natural-
mente suggeria. 

Mas o povo, attrahido pelos rumo-
res de investigação de thesouros ali 
escondidos, abertamente manifestava 
o proposito de por sua conta e risco, 
proseguir nas pesquisas. 

Por tal fórma condemnado o formo-
so mosaico' a iima* destruição certa, 
éramos obrigados a levar por diante 
a penosa operação, molhados até á 
pelle, enlameados e fuscos. 

Os signaes d'um grande incêndio 
ali occorrido são evidentes por toda a 
parte. E ' vulgar serem encontradas 
porções de trigo queimado; e o subso-
lo em certos pontos vê-se misturado 
com cinzas e resíduos carbonisados. 

As cavidades abertas semelhavam-
se a grandes tinteiros, porque a chu-
va ali represada tinha dissolvido as 
substancias negras. 

Com difficuldades laboriosas, quasi 
insuperáveis, conseguiu-se a final a ex-
tracção de dois quadros de mosaico, de 
mais d'um metro quadrado, de cores 
e lavor caracteristicamente romano, 
além de outras pequenas porções de 
somenos valia. 

A chuva redobrou; sobreveiu a noite; 
e não obstante, a empreza não foi 
malograda. 

A retirada fez-se corajosamente e 
em ordem; somente um pouco mais de 
vivacidade animava a cohorte explo-
radora, que, se se não rendeu á fadiga, 
entendeu dever premunir-se contra os 
aggravos do húmido elemento. 

Nesta investigação foram recolhidos 
mais os seguintes objectos* uma lu 
cerna de barro; uns restos de cadeia 
de ferro de elos circulares, inteira 
mente transformados pela oxidação; 
uma espora de aguilhão bem conser 
vada; fragmentos de utensílios de 
barro fino vermelho; um pedaço de 
cobre fundido com a fórma convexa 
do cadinho; um tjiolo de excepcionaes 
dimensões e quantidade de dentes de 
javali, etc:. 

x 
Está ali um emprehendimento ten-

tador a chamar a attenção e a inicia-
tiva de qualquer corporação, ou d'um 
homem devotado aos estudos archeo 
logicos, que hoje tanto seduzem os 
espíritos cultos, attrahindo-os por um 
sentimento sympathico de solidarieda 
de humana e pela dedicação ao pro-
gresso das sciencias históricas. 

Mas talvez nem valha a pena fallar 
n ' i s s o ! . . . 

A. 

0 Século a n d a m u i t o a p p r e h e n s i v o 
p o r q u e a t i r a g e m o o b r i g o u a d i z e r 
m a l d o s f e s t e j o s j e s u í t i c o s d u r a n t e q u a t r o 
d i a s . 

C o m p r e h e n d e r n o s a m a g u a d o co l -
l e g a e e n v l a m o s - l h e a e x p r e s s ã o d o 
n o s s o p e z a r s i n c e r o . 

A r e l a ç ã o d e L i s b o a a n n u l l o u a s e n -
t e n ç a d o j u i z d o 3 0 d i s t r i c t o d e L i s b o a 
s o b r e o c a s o d o s c a r v o e i r o s , a q u e j à 
e m t e m p o n o s r e f e r i m o s . A e s t e r e s -
p e i t o f az o Jornal do Commercio a l g u -
m a s c o n s i d e r a ç õ e s s e n s a t a s , p e r g u n -
t a n d o s e o m i n i s t r o d a j u s t i ç a a d o p t a 
r á p r o v i d e n c i a s p a r a q u e s e j a m r e s t i -
t u í d a s a s q u a n t i a s d a s f i a n ç a s q u e o s 
c a r v o e i r o s p a g a r a m . 

Q u e i s s o s e d e v e r i a f a z e r , n e n h u m a 
d u v i d a h a ; m a s p a r e c e - n o s q u e t a m -
b é m n ã o s e p ô d e d u v i d a r d e q u e o ta l 
d i n h e i r o d a s fianças fo i a l m a q u e c a i u 
no i n f e r n o . 

E, s e é v e r d a d e o qUe s e d t e , c o n -
s e g u i u - s e i m p u n e m e n t e o q u e s e d e 
s e j a v a . Q u a n t o á c a m p a n h a l e v a n t a d a 
p e l a i m p r e n s a , j á é s a b i d o o r e s u l t a d o 

0 partido medico municipal 
A s o b r i g a ç õ e s a q u e fica s u j e i t o o 

m e d i c o p r o v i d o n o p a r t i d o , q u e a c a -
m a r a a c a b a d e c r e a r , c o n s t a m d a s e -
g u i n t e p r o p o s t a : 

«Considerando que o medico do partido ur-
bano tem todas as obrigações que a lei pres-
creve aos facultativos municipaes, e além des-
tas lhe incumbe accumular pelo novo codigo 
administrativo as funeções de delegado de saú-
de em todo o concelho; l ) 

«Considerando que d'este modo tem mais a 
seu cargo a inspecção e fiscalisação hygienica 
de todos os estabelecimentos municipaes, como 
são : cemiterios, matadouros, mercados, ca-
deias, escolas, collegios, pharmacias, fabricas, 
officinas, lavadouros, montureiras, fontes, cha-
farizes, esgotos, latrinas, canalisações, reser-
vatórios, etc., etc.; 

«Considerando que, na qualidade de medico-
hvgienista, tem responsabilidade sobre todos 
estes serviços de hygiene publica, e que deve 
propôr á camara com a sua autonomia scienti-
tica os meios de prevenir, evitar ou combater 
todas as causas de insalubridade das povoações; 

«Considerando que lhe incumbe a inspecção 
dos generos alimentícios, como são, principal-
mente, vinho, vinagre, azeite, fructas, carnes 
e peixe; fazendo analyses pequenas e ligeiras, 
em quanto o município não possuir um labo-
ratorio espeeial para este fim, de que este fa-
cultativo será o director; 

Considerando que é da sua attribuição como 
hygienista dar consultas e informar sobre a 
melhor construcção de edifícios públicos e 
particulares, sobre a sua orientação e exposi-
ção, divisão, e em especial sobre a sua venti-
lação interior; 

Considerando que tem de proceder a visitas 
domiciliarias, e-á desinfecção pelas machinas 
apropriadas quando a camara as podér adqui-
rir; 

«Considerando que tem obVigação de res-
ponder a todas as consultas da camara e au-
ctoridade superior do districto sobre regula-
mentos e posturas, prestando os seus bons 
serviços de profissional; 

«Considerando que tem de fazer annualmen-
te um relatoriifde todos os serviços hygienicos 
e melhoramentos, confeccionando estatísticas 
e mappas demographicos e nosographicos de 
todo o concelho, soccorrendo-se ae indicações 
de seus collegas das freguezias ruraes, que 
neste ponto tem analogas atlribuições; 

«Considerando, finalmente, que estes servi-
ços de boa hygiene não pódem diminuir, antes 
todos os dias devem augmentar segundo as 
indicações da moderna sciencia: 

«Proponho que o ordenado do partido me-
dico hygienista urbano (já creado) se fixe no 
orçamento supplementar, ora discutido, e m 
oOOjSOOO réis, e que estas considerações s e 
tomem por base das obrigações do clinico q u e 
fôr provido no concurso, ficando por isso t ran-
scriptas no desenvolvimento do mesmo orça-
mento.» 

q u e d a r á ! Fa l a u m a 
t u d o c o m o e s t a v a . 

s e m a n a , e f ica 

O n o s s o c o l l e g a i 
de Coimbra, o n d e l e m o s e s t a p r o p o s t a , 
p r e c e d e - a d e a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
e m q u e s e d e c l a r a q u e a c a m a r a a t t e n -
d e r a , p a r a a c r e a ç ã o d o p a r t i d o m e d i -
c o - h y g i e n i s t a d a c i d a d e , « á l e i e a o 
p e d i d o i n s i s t e n t e d o c h e f e d o d i s t r i c t o , 
e m v i r t u d e d a m e s m a le i ( a r t . ° 2 . ° d o 
d e c r e t o n . ° 4 d e 10 d e j a n e i r o d e 
1 8 9 5 ) , q u e s u p p r i m i u o s l o g a r e s d e 
d e l e g a d o d e s a ú d e n o s d i s t r i c t o s , e e n -
t r e g o u a s a t l r i b u i ç õ e s q u e a q u e l l e s 
f u n c c i o n a r i o s t i n h a m a o s m é d i c o s m u -
n i c i p a e s d a s c a p i t a e s d e d i s t r i c t o » . 

N ã o q u e r a c a m a r a p a r a s i a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a i n i c i a t i v a d a c r e a ç ã o d o 
p a r t i d o m e d i c o d a c i d a d e ; c e d e u a o s 
p e d i d o s i n s i s t e n t e s d o c h e f e d o d i s t r i -
c t o . A i n s i s t ê n c i a n o p e d i d o l e v a n o s a 
s u p p ô r q u e h o u v e a t é r e c u s a o u m á 
v o n t a d e p o r p a r t e d a c a m a r a e m o s a -
t i s f a z e r , e , s e i s s o s e d e u , é p o r q u e a 
c a m a r a r e c o n h e c i a q u e h a v i a i n c o n v e -
n i e n t e s n a c r e a ç ã o d o p a r t i d o m e d i c o . 
E c u m p r i r i a e l l a o s e u d e v e r , e x p o n d o 
ao g o v e r n o e s s e s i n c o n v e n i e n t e s , d i -
z e n d o - l h e q u e e m C o i m b r a n ã o s e t o r -
n a v a n e c e s s á r i o u m p a r t i d o m e d i c o , e 
q u e h a v i a m e i o d e s e o b t e r a s u p e r i n -
t e n d ê n c i a n o s s e r v i ç o s d e s a ú d e p u -
b l i c a s e m q u e a c a m a r a c r e a s s e e s s e 
l o g a r , i n d o a s s i m a g g r a v a r a s i t u a ç ã o 
financeira d o m u n i c í p i o , j á t ã o d i f f ic i l? 
C r e m o s q u e n ã o . E s o m o s l e v a d o s a 
p r e s u m i l - o p e l o f a c t o d e n ã o h a v e r a 
m i n i m a r e f e r e n c i a a q u a l q u e r r e p r e -
s e n t a ç ã o n e s s e s e n t i d o n a s a c t a s d a s 
s e s s õ e s c a m a r a r i a s . 

A c a m a r a l i m i t o u - s e a n â o a c c e d e r 
p r o m p t a m e n t e a o p e d i d o q u e l h e f ó r a 
f e i t o , o q u e d e t e r m i n o u a i n s i s t ê n c i a 
d o c h e f e d o d i s t r i c t o . 

») Codigo Administrat ivo de 1898, art.» 138, 
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Em c o m p e n s a ç ã o , q u a n d o a c a m a r a 
d e l i b e r o u c r e a r o p a r t i d o m e d í c o - h y -
g i e n i s t a e fixar o o r d e n a d o r e s p e c t i v o , 
fez u m e s t u d o d e m o r a d o d a l e g i s l a ç ã o 
q u e o d e v i a r e g u l a r , c o n s i g n a n d o na 
ac ta da s e s s ã o u m a p r o p o s t a , q u e s e r i a 
u m a d i s s e r t a ç ã o q u a s i r e g u l a r p a r a 
u m a c a d e i r a d e d i r e i t o a d m i n i s t r a t i v o . 
A t t e n d e n d o - s e , p o r é m , ao fim q u e s e 
t e v e e m v i s t a ao e l a b o r a r e s s a p r o p o s -
t a , é u m t r a b a l h o q u e , p a r a n ã o u s a r 
d e t e r m o s fe ios , q u a l i f i c a r e m o s de ex-
t r a o r d i n á r i o . 

Pa ra s e d e t e r m i n a r q u a e s as o b r i g a -
ç õ e s q u e ficavam i m p e n d e n d o s o b r e o 
m e d i c o q u e a c a m a r a h a v i a r e s o l v i d o 
p r o v e r n o l o g a r q u e c r e á r a , e s t u d a - s e 
a l e g i s l a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a , f a z e m - s e 
a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s a e s s e r e s p e i t o 
m a i s ou m e n o s s e n s a t a s , e c o n c l u e se 
q u e e s s a s «cons iderações se tomem por 
base das obrigações do clinico que for 
provido no concurso». 

Ora é n e c e s s á r i o q u e s e d i g a q u e , 
n a s t a e s c o n s i d e r a ç õ e s , s e n ã o t e v e 
c o n s i d e r a ç ã o a l g u m a p a r a com os s e r -
v i ç o s c l ín icos d e s t i n a d o s a s o c c o r r e r a 
p o b r e s a q u e e x i s t e m e m Coimbra mui to 
b e m o r g a n i s a d o s e d e v i d a m e n t e dota-
d o s . Não s e d e c l a r a q u e a Miser icórd ia 
t e m t r e s p a r t i d o s m é d i c o s p a r a os po-
b r e s d a c i d a d e e q u e o m e d i c o p r o v i d o c o n b i n a d a s , a u g m e n t a r 

publica. Os resultados ofíkiaes eram baixos de 
mais e, contando com producção, importação 
e exportação de todos os generos alimentícios, 
via se que cada cidadão portuguez não dispunha 
de suffir.iente alimentação para viver e traba-
lhar. Então Moraes Soares, um pouco a dedo. 
snppondo que cada portuguez se alimentava su-
ficientemente, como a importação e exportação 
licitas eram conhecidas, corrigiu a producção, 
augmentando-a arbitriamente em relação a cada 
genero. 

«O professor Lapa, sem reparar no methodo 
seguido por Moraes Soares, tomou da estatís-
tica por este arranjada, comparou a com a da 
população, e provou que cada cidadão portu-
guez se alimentava suficientemente, Podéra não, 
se a estatística arbitraria fôra feita nesta hypo-
these. 

«Ora as contas da contabilidade publica são 
fabricadas pelo mesmo processo. Arranjam-se 
a dedo sob a hypnthese que tudo vae bem, e 
depois conclue-se que tudo vae bem. Ha conta 
que é feita e refeita urnas poucas de vezes até 
que tudo vae bem, afun de melhor concluir 
que tudo vae bem.» 

T o d o s s a b e m q u e o r e d a c t o r poli t i -
co do Diário Popular é o c e l e b r e Ma-
r i a n n o d e C a r v a l h o , q u e j á foi m in i s t r o 
em d u a s s i t u a ç õ e s . 

Consta q u e o Car r i lho e n c o n t r a r a 
ne l l e o v e r d a d e i r o h o m e m p a r a c o m -
p r e h e n d e r os p r o c e s s o s d e q u e u sa 
na f a b r i c a ç ã o d a s c o n t a s , e a t é a l g u é m 
p e n s a q u e e l l e l h e e n s i n a r a a l g u n s 
n o v o s m e i o s d e , p o r o p e r a ç õ e s b e m 

e m u m d ' e s s e s p a r t i d o s faz s e r v i ç o na 
c a d e i a . Não s e diz q u e o r e c e i t u á r i o 
d ' e s s e s m é d i c o s é g r a t u i t a m e n t e a v i a d o 
n a p h a r m a c i a d a Miser icórd ia , c i r c u m s -
t a n c i a q u e só d e p e r si d e t e r m i n a r á a 
c o m p l e t a i n u t i l i d a d e do l o g a r , q u e a 
c a m a r a a c a b a d e c r e a r , pe lo q u e r e s -
p e i t a ao s s o c c o r r o s c l ín icos p r e s t a d o s 
á p o b r e s a . E c o n v é m q u e d e s d e j á s e 
fique s a b e n d o q u e os r e g u l a m e n t o s da 

a r e c e i t a e 
n a con tab i l i -d i rn inu i r a d e s p e z a . 

d a d e , b e m s a b i d o . 
Não p ô d e , po i s , d e i x a r d e l i g a r - s e 

todo o c r e d i t o á p a s s a g e m q u e r e p r o -
d u z i m o s , q u e b e m n o s m o s t r a o v a l o r 
q u e d e v e a t t r i b u i r - s e ao c e l e b r a d o r e -
la tor io do m i n i s t r o d a f a z e n d a . 

E a p r o p o s i t o . Q u a n d o s e r e s o l v e r á 
o m i n i s t r o da f a z e n d a a p u b l i c a r as 
n o t a s da d iv ida fluctuante e m 3 0 d e 

Miser icórd ia s e o p p õ e m a q u e na sua j u n h o findo? 
p h a r m a c i a s e j a m a v i a d a s r e c e i t a s p a r a 
p o b r e s da c i d a d e , p a s s a d a s p o r q u a l -
q u e r m e d i c o q u e n ã o s e j a f acu l t a t i vo 
d a C a s a . 

I g n o r a - s e o u finge-se i g n o r a r t u d o 
i s s o , e n a s t a e s c o n s i d e r a ç õ e s r e f e r e - s e 
só o a r t . 1 3 8 . ° do cod igo a d m i n i s t r a t i v o , 
s e m t e r e m la t t enção as c o n d i ç õ e s e s -
p e c i a e s q u e s e d ã o e m C o i m b r a . 

N e s s e a r t i g o i m p õ e - s e t a m b é m ao 
m e d i c o d e p a r t i d o i n s p e c c i o n a r as m e 
r e t r i z e s , s e r v i ç o q u e e m C o i m b r a foi 
m u i t o s e n s a t a m e n t e d i s t r i b u í d o p e l o s 
c l ín icos d o s H o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e , 
q u e p a r a i s so r e c e b e m u m a g r a t i f i c a ç ã o 
do g o v e r n o . F i c a r á a g o r a a c a r g o do 
m e d i c o d e p a r t i d o ? 

Não o s a b e m o s n ó s n e m d e c e r t o o 
s a b e a c a m a r a , q u e m o s t r a não t e r 
fe i to e s t u d o s n e m c o m b i n a ç õ e s a l g u m a s 
a e s s e r e s p e i t o . 

S e n d o d e s u p p o r , p o r é m , q u e e s s e 
s e r v i ç o c o n t i n u e a s e r d e s e m p e n h a d o 
p e l o s f a c u l t a t i v o s d o s H o s p i t a e s , no 
q u e h a a s m a i o r e s v a n t a g e n s , ficará o 
tal m e d i c o , q u e h a d e s e r p r o v i d o no 
p a r t i d o , s e m t e r coisa a l g u m a q u e f aze r 
c o m o m e d i c o . 

Mas n ã o foi só c r e a d o p a r a i s so . F, 
t a m b é m h y g i e n i s t a . E p e s a d o s s e r v i -

P a r e c e q u e j à v a e s e n d o t e m p o de 
l igar a l g u m a i m p o r t â n c i a á c a m p a n h a 
da i m p r e n s a n e s s e s e n t i d o . 

Dr. Theophilo Braga 
N e s t e d o m i n g o u l t i m o , — e m q u a n t o , 

no Por to , a Voz Publica i n s e r i a u m a s in -
c e r a h o m e n a g e m de J o s é Caldas ao 
i i l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o e v e n e r a n d o 
s á b i o q u e as i n s t i t u i ç õ e s e os e n e r g ú -
m e n o s t e n t a r a m fazer perder,—em Lis-
b o a o Século, p r e s t i m o s o e sub t i l , a l a r -
d e a v a , s e m r e p a r o s , a i n f o r m a ç ã o q u e 
s e g u e : 

«O sr. conselheiro Jayme Moniz tem já bas-
tantes trabalhos sobre o projecto de reforma 
do curso superior de lettras.» 

A q u e m h a j a a s s i s t i d o à r e c e n t e c a m -
p a n h a d e i n f a m i s s i m o d e s c r e d i t o e in-
su l t o s o e z , d e a c i n t o s a p e r s e g u i ç ã o e 
m a l e v o l e n c i a v i l , q u e os c o l l e g a s d e 
T h e o p h i l o B r a g a , a p a d r i n h a d o s pe lo 
g o v e r n o , lhe t ê m m o v i d o , c a u s a r á j u s t a 
i n d i g n a ç ã o um p r o c e d i m e n t o t ão v e r -
g o n h o s o c o m o o d ' a q u e l l e m i n i s t r o q u e 
n o m e o u e s t e h o m e m e d ' e s l e h o m e m 
a u e , p o r e n c a r g o d ' a q u e l l e m i n i s t r o , 
c o n s e n t i u em s e o c c u p a r d e tal a s s u m -
p to . 

J a y m e Moniz, o r h e t o r i c o s e m va lo r , 
o p a l a v r o s o s e m i d e i a s , i n c u m b i d o de 
r e f o r m a r o c u r s o s u p e r i o r de l e t t r a s , 
e l l e , q u e e r g u e u em t o r n o d e T h e o p h i l o 
B r a g a e s s a m a t i l h a de c o m p a r s a s , q u e 
p r o v o c a r i a m a r e p u l s a m a i s v i g o r o s a , 
se n ã o d e s p e r t a s s e m o e n j ô o i n v e n c í -
ve l ! N o m e a d o p a r a e l a b o r a r u m a r e fo r -
m a , q u e p o n h a c o b r o á s i n f a m í a s d e 
q u e T h e o p h i l o Braga t e m s ido a l v o , o 
m e s m o h o m e m q u e , — s e m d u v i d a al-
g u m a , — d e s e j a r i a v e r a n i q u i l a d o , re-
d u z i d o a pó e p e r s e g u i d o o n o s s o ma i s 
i i l u s t r e h o m e m d e s c i e n c i a ! 

É i n f a m e , e m b o r a s e j a l og i co ! 
S im, é log ico , n e s t e pa iz , com e s t e s 

g o v e r n o s d e a n a l p h a b e t o s p r e t e n c i o s o s 
e e s t a d i s t a s c r e a d o s no r a n c o r pe lo s 
h o m e n s d e v e r d a d e i r o m é r i t o . 

Diz b e m J o s é Ca ldas : 

Carta de Lisboa 
9 de julho de 1895. 

Ainda a respeito do centenário, al-
guns jornaes contam casos de ladroei-
ras varias praticadas nas kermesses. 

Cerrando pudicamente os meus 
olhos, passo um véo sobre a longa 
série de historias ácerca do assumpto 

I e s c r ip t a sencommendando á guarda 
y - - 1 do divertido santo as piedosas almas 

bemfeitoras das nossas algibeiras. 
E assim passo adiante, deixando ao 

entregue à benemerità associação das | senhor patriarcha a redacção defuma 
escolas moveis. 

Pois a Gazeta n e m publ icou a c a r t a 
q u e lhe foi d i r i g i d a , n e m veiu e x a m i -
n a r os l i v r o s q u e p o z e m o s á s u a dis-
p o s i ç ã o , n e m ac l a rou o s e n t i d o d a s s u a s 
p a l a v r a s p é r f i d a s . 

É c l a r o q u e d e p o i s d ' e s t e p r o c e d i -

0 s r . Alves Corrêa logo q u e viu e s s a 
local a p r e s s o u - s e a e s c r e v e r u m a c a r t a 
ao d i r e c t o r da Gazeta p e d i n d o - l h e o 
f a v o r d e p r e c i s a r o s e n t i d o da r e f e r i d a 
local e declarando-lhe que ficavam d 
sua disposição, para os examinar, os 
livros da administração da « Vanguar-
da », nos quaes poderia verificar qual 
foi a despeza feita com o processo a 
que pôz termo um accordão do supre-
mo tribunal de justiça, e a quanto 
monta o saldo d'essa subscripção, exis-
tente no monte-pio 
o s s u b s c r i p t o r e s d i s p o r ã o c o m o j u l g a 
r e m c o n v e n i e n t e , h a v e n d o j á um alvi-
t r e p a r a q u e a m a i o r p a r t e d ' e l l e se ja 

fulminante pastoral contra os piedosos 
gatunos. 

Que a paz do Senhor seja com elles! 

x 

A C o m p a n h i a d e Credi to P red i a l co-
m e ç o u a d i s t r i b u i r no dia 10 do cor -
r e n t e o d i v i d e n d o d e 7 4 2 , 5 r é i s p o r 
a c ç ã o . 

V ic t imado p o r u m a p n e u m o n i a d u p l a , 
f a l l eceu na s e g u n d a f e i r a p a s s a d a o in-
te l l igent t f p h a r m a c e u l i c o d e s t a c i d a d e , 
s r . J o a q u i m Ade l ino S i m õ e s de C a r v a -
lho e Cas t ro . 

Os n o s s o s p e z a m e s a s u a f a m i l i a . 

Pela Figueira da Foz 
E s t á e m p r o g r e s s o c o n s t a n t e a for-

mosa e s t a n c i a b a l n e a r . No Alto do Viso, 
ao c i m o d a r u a do M e l h o r a m e n i o , e r -
g u e - s e u m a v a s t a p r aça d e t o u r o s , q u e 
a e m p r e z a con t a p o d e r i n a u g u r a r nos 
m e a d o s d e a g o s t o . J á e s l á q u a s i con-
c l u í d a , e m b o r a só ba p o u c o s m e z e s ti-
v e s s e m s ido in i c i ados os t r a b a l h o s de 
c o n s t r u c ç ã o . Alli n ã o ha d e s c a n ç o . 

ço s l h e f o r a m d i s t r i b u í d o s n a s t a e s c o n - | Nos p r o p r i o s d o m i n g o s , c e n t e n a s d e 
s i d e r a ç õ e s ! 

Ha d e s e r o d i r e c t o r do l a b o r a t o r i o 
m u n i c i p a l . , . q u a n d o a c a m a r a o t ive r ; 
h a d e f a z e r d e s i n f e c ç õ e s n a s v i s i t a s 
d o m i c i l i a r i a s , . . . q u a n d o a c a m a ' a 
p u d e r a d q u i r i r m a c h i n a s a p r o p r i a d a s . 
E d e s d e j á fica p e r c e b e n d o o r d e n a d o 
p a r a q u a n d o f o r e m c r e a d o s e s s e s s e r -
v iços ! A c a m a r a c o n h e c e m u i t o b e m 
o s y s t e m a a d o p t a d o pe los n o s s o s go-
v e r n o s : p r i m e i r o o p e s s o a l , d e p o i s o 
m a t e r i a l 

Como s e v ê d a s t a e s c o n s i d e r a ç õ e s , 
s ã o m u i t a s a i n d a a s o b r i g a ç õ e s q u e 
r e c à e m s o b r e o m e d i c o h y g i e n i s t a , 
m e s m o s e m a c r e a ç ã o d ' e s s e s s e r v i -
ç o s . Pa ra q u e m a s q u i z e s s e c u m p r i r 
s é r i a m e n t e , n ã o s e r i a m su f f i c i en t e s 
5 0 0 $ 0 0 0 r é i s d e o r d e n a d o . 

Mas e s s e s s e r v i ç o s e r a m d e s e m p e 
n h a d o s p o r m u i t o m e n o s a n t e s da 
c r e a ç ã o do tal p a r t i d o m e d i c o - h y g i e 
n i s t a , e n ã o f a l t a v a m p r e t e n d e n t e s ao 

P o r e s t e s c a l o r e s d e e s t i o a po l i t i c a 
m e ^ n u T d o ^ r e c t T r ^ d a ^ G a z e í / n ó T s ó i p e r d e t o d o o i n t e r e s s e . E m i g r a m , á 
t e m o s u m a co i sa a f a z e r , e é r e g i s t a r o c a t a d a b e l l a b a t o t i n h a , o s d e p u t a d o s 
c a s o e d a r o r d e m a o n o s s o c o n t i n u o p a r a l o n g e s p r a i a s e , c o m e l l e s , s e 
p a r a q u e n ã o p o n h a m a i s s o b r e a n o s s a V ã o o s p o l í t i c o s e p o e t a s q u e n a s g a -
m e s a tal j o r n a l . z e t a s e p i a n o s p a r v o e j a m t o d o o a n n o 

E m a i s n a d a . _ e m d i s c u r s o s , a r t i g o s o u p o e s i a s . S ó 
Ha na i m p r e n s a l e g i t i m i s t a j o r n a l i s - flcam • a m a n u e n s e s o u a l fac i -

t a s l e a e s q u e nós n o s h o n r a m o s d e ^ n i t e n t e s , q u e j á m a i s s a h i r a m 
te r c o m o a m i g o s . Q u e m q u e r q u e é q u e : . M J

 n , n 
d i r i g e a Gazeta e s l á , p o r é m , j u l g a d o d o b a i r r o e m q u e n a s c e r a m . Q u a n d o 
d e s d e q u e , t e n d o feito uma i n s i n u a ç ã o m u i t o , a e x t r a v a g a n c i a d o s q u e p o r ca 
c a l u m n i o s a e o f f e r e c e n d o - s e - l h e o exa- f i c a m , l i m i t a - s e ao b a n h o n o s b a r c o s , 
m e d o s d o c u m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a i m m u n d i c i e a p r a z í v e l ao l i s b o e t a , s e m -

o p e r a r i o s t r a b a l h a m a c t i v a m e n t e , e s t i -
m u l a d o s , e l l e s p r o p r i o s , pe l a s v a n t a -
g e n s q u e à sua q u e r i d a t e r r a d e c e r t o 
t r a r á o Colyseu Figueirense. 

E' u m a o b s e r v a ç ã o j á fe i ta , m a s q u e 
i m p o r t a r e n o v a r , s o b r e t u d o em C o i m b r a , 
— q u e os h a b i t a n t e s da v i s i n h a c i d a d e 
m a r í t i m a p o d e r ã o t e r as s u a s q u e s t i ú n -
c u l a s po l i t i cas e m e s m o p e s s o a e s , m a s 
s a b e m un i r - s e q u a n d o s e cu ida d e p r o -
m o v e r o e n g r a n d e c i m e n t o d a t e r r a 
c o m m u m . Ser ia b o m q u e n e s t e s e n t i d o 
os c o n i m b r i c e n s e s m o d i f i c a s s e m a s u a 
m a n e i r a d e e n c a r a r as q u e s t õ e s de in-
t e r e s s e g e r a l . 

Além do novo Colyseu, a F i g u e i r a 
a p r e s e n t a n e s t a e p o c h a , ao s s e u s h o s 
p e d e s , um e s p l e n d i d o Casino Peninsu-
lar, q u e , na v a s t i d ã o e n a s d i v e r s õ e s , 
p ô d e r i v a l i s a r , — s e n d o b e m d i r i g i d o , 
— c o m os e s t a b e l e c i m e n t o s s i m i l a r e s do 
e s t r a n g e i r o . Po r sua p a r l e , e a s s i m 
e s t i m u l a d o s , o s p r o p r i e t á r i o s do Casino 

«Que óptima monção para ferir um homem, 
que tem derrubado os seus contendores, op-
pondo ao insulto o trabalho honrado, á inveja 
o exemplo vivo de um cerebro seguro, e á mi-
séria moral, á crapula publica, á devassidão 
politica, que, dia a dia, estão pedindo calcêta 
e Limoeiro, o espectáculo novo, incomparável 
mesmo, de urna reputação e de uma honesti 
dade de vida superiores a todo o exemplo I» 

Não ha d u v i d a . É b e m e s s e o a s p e c t o 
do c o m b a t e . E p o r i s so d i z e m o s a i n d a 
com J o s é C a l d a s : 

«Um homem assim, numa sociedade, como 
esta em que tudo se dá por favor—nome, repu-
tação, fama e liberdade—numa crapula d'eslas, 
um homem tal é um inimigo que importa ex-
terminar. E a guerra a este tal homem tem 
sido de uma pertinacia antiga. E menos intenso 
fôsse o seu empenho, ou, acaso, menos seguro 
o seu prodigiosíssimo traba!ho, que a muralha 
do silencio aleivoso que o pretende, ha muitd, 
isolar do convívio espiritual da sua época, fôra 
bastante para o annulhr e esquecer. Porque, 
ao passo que os registos da convencional im-
prpnsa se não eançam em noticiar primícias 
de chronicos esperançosos, que pass-am a vida 
a prometter, como o servo, segundo os roma-
nos, passa vida a annunciar, é significativo o 
silencio d'essa mesma imprensa no que diz 
respeito aos trabalhos do nosso grande lucta.-
dor. Chega o espirito da seita a tal escandalo 
que, algumas vezes, como sucefideu com a 
Historia da Universidade de Coimbra, o juizo 
de tão vasto trabalho veiu-nos primeiro dos de 
fóra do que dos natuiaes.» 

Quas i a p p e t e c e a g r a d e c e r á i m m u n d a 
leg ião dos r a n c o r o s o s d e t r a c t o r e s da 
r e p u t a ç ã o sc ien t i f i ca e a s e g u r a n ç a 
pes soa l d e Theoph i lo B r a g a a3 p r o t e r -
v ias q u e t e m v o m i t a d o e os a t a q u e s 
q u e t e m d i r i g i d o ; po is s e r v i r a m p a r a 
q u e , no pa iz i n t e i r o e lá - fóra s e e r -
g u e s s e , s em d i s t i n c ç ã o d e a m i g o s e 
d e s c o n h e c i d o s , d e p a r t i d a r i o s e d i s c o r -
d a n t e s , u m a a p o l h e o s e t ã o v a s t a e di-
g n a , p o r p a r t e d o s q u e t ê m a u c t o r i -
d a d e m o r a l p a r a a f aze r ; ao h o m e m 
q u e , p e l o s eu va lo r i n t e l l e c t u a l , p e l o 
s eu t r a b a l h o c o n s t a n t e e p e l a sua hono-
r a b i l i d a d e , ma i s d i r e i t o s t e m ao a m o r 
e r e s p e i t o s do p o v o p o r t u g u e z . 

com t o d a a s e g u r a n ç a s e e s c l a r e c e r a 
r e s p e i t o d a s u b s c r i p ç ã o a q u e s e r e f e -
r i u , n ã o usou d ' e s s a f a c u l d a d e e n e m 
s e q u é r d e u c o n t a do o f f e r e c i m e n t o 
l ea l i s s imo q u e lhe foi fe i to . 

Os a n t i g o s j o r n a l i s t a s l e g i t i m i s t a s 
n ã o e r a m c a p a z e s d e p r o c e d e r a s s i m , 
e c r e m o s q u e n i n g u é m na i m p r e n s a 
p o r t u g u e z a , a n ã o s e r o d i r e c t o r da 
Gazeta, p r o c e d e r i a d e tal m o d o . 

Pos to i s to , p ô d e i n s u l t a r - n o s à von -
t a d e . » 

Publicando estes períodos, cheios de altiva 
dignidade,—não pretendemos desviar dos hom-
bros de Alves Correia quaesquer suspeitas, 

pre porco. 
Mas apesar do emigrar dos gallina-

ceos políticos, ainda eu posso dizer 
qualquer coisa, que sirva, ao menos, 
de encher uma columna d'esta minha 
prosa tão mandriona e contrafeita, que 
faz decerto as delicias da velha Eufe-
mia que eu ahi deixei, chorando-me 
como Sião a seus f i lhos—sem se po-
der consolar. 

Velha Eufemia! Se não receasse 
cahir na banalidade lyrica do bacharel 
saudoso, como eu havia de contar ao 
mundo as tuas raras virtudes de Ma-

pois que, felizmente para o partido repui,lica-| d a m e R 0 | a n ( J da r u a d a s C o s i n h a s ! 
no, nem nus seus antagonistas mais terozes1 

l o g a r . S e r ã o a g o r a d e s e m p e n h a d o s \ Mondego e s t ã o c u i d a n d o d e ne l l e in t ro -
m e l h o r , p o r q u e s e e l e v a o o r d e n a d o ? ' ~ 

Q u e m e l a b o r o u a p r o p o s t a , hav ia d e 
p e n s a r s e s e r i a t o m a d a a s é r i o . Pelo 
q u e r e s p e i t a à p e r g u n t a q u e f o r m u l á -
m o s , j á s a b e m o s q u e o n ã o é . 

d u z i r a l g u m a s r e f o r m a s q u e e s t a v a m 
s e n d o i n s i s t e n t e m e n t e r e c l a m a d a s . 

N e n h u m e s p a n t o , p o i s , q u e a c o n c o r -
r ê n c i a á q u e l l a p r a i a s e j a e s t e a n n o 
e n o r m e . J à alli e s t ã o a l g u m a s famí l ias , 
e , na p r a i a , v ê e m - s e a r m a d a s b a s t a n -
tes b a r r a c a s . E, ao q u e s e d e p r e h e n -
d e d a s c a s a s j à a r r e n d a d a s , os m e z e s 
d e a g o s t o e s e t e m b r o v ã o s e r d ' u m a 
g r a n d e a n i m a ç ã o e e n t h u s i a s m o . 

Pela n o s s a p a r l e , e c o m o v i ã inhos 
i n c a p a z e s d e t e r i n v e j a d a s m e r c ê s q u e 
Deus faz a o u t r e m , f e l i c i t a m o s a for« 

«Ahi por 1870 mandou o marques de Angeja I m o s a e s t a n c i a b a l n e a r e c u i d a r e m o s d e 
proceder ao recenseamento dos soados no paiz. i n t e r e s s a r os n o s s o s l e i t o r e s naqu i l lo 
a £ í i ^ - n S í n B S ^ u S S i S q « e , m a i s b r i l h a n t e e n o t á v e l , alli o c 
$ios animaes, ma» também i da alimentação I c o r r e r . 

Como se organlsam as contas do thesonro 
R e f e r i n d o - s e eo r e l a t o r i o u l t i m a m e n * 

t e p u b l i c a d o pe lo m i n i s t r o da f a z e n d a , 
diz o Diário Popular: 

encmtra o iilustre jornalista quem, sincera 
mente, o julgue capaz de qualquer infamia;— 
queremos apenas mostrar quão mesquinha é a 
auctoridade com que a Gazeta aggride repu-
blicanos e defende tramas jesuíticos e orlea-
nistas. 

Decididamente, os ultramontanos vão de 
mal para peor. 

Descoberta 
Ao d e m o l i r um m u r o no p a ç o ep i s -

copa l a p p a r e c e u u m a p o r ç ã o d e g a l e r i a 
f o r m a d a por u m a s e r i e de se i s peque-
n o s a r c o s c o m c o l u m n a s e c a p i t e i s de 
es ty lo r o m â n i c o da t r a n s i ç ã o . 

E difficil d e c o n j e c t u r a r à s i m p l e s 
v i s t a q u e p a p e l d e s e m p e n h a v a m e a 
c o n s t r u c ç ã o d e q u e faziam p a r t e . 

S e r á d e c e r l o u m acto d e i l l u s t r ação 
m u i t o l o u v á v e l , se a d i r e c ç ã o d o s t ra -
b a l h o s n ã o p e r d e r e s t e e n s e j o de 
col l ig i r e s c h r e c i m e n o s a p r e c i a v e i s , po r 
m e i o d ' u m a s o n d a g e m ou e s c a v a ç ã o , 
a l iás fac i l l ima e n a d a d i s p e n d i o s a , no I q u e s o u t i do n a c o n t a d e i n d i s c i p l l 
t e r r e n o sol to q u e lhe fica p r o x i m o . n a d 0 , d i r i a p a l a v r a s p o u c o a g r a d a v e i s 

Q u e m s a b e s e e s t a r e m o s e m p r e s e n - e a | g 0 p e r t u r b a d o r a s d a b o a p a z d o s 
ça d o s ú n i c o s r e s t o s c o n h e c i d o s da a n - 1 

t i g a e g r e j a d e S João d ' A l m e d i n a ? 
A a v e r i g u a ç ã o d ' e s t e p o n t o s e r i a 

u m a i n f o r m a ç ã o i n t e r e s s a n t e p a r a a a r -
c h e o l o g i a loca l . 

Mas ninguém quereria comprehen-
der-te, oh! dama transcendente. Rir-
se-iam de ti, que desde 1890 viste 
desfilar sob os teus olhos cautelosos 
ematernaeS'a longa revoada dos meus, 
dos nossos sonhos revolucionários. 

Se a Republica se proclamasse, 
duas coisas havia de exigir d'ella: 
primeiro a fundação de uma escola de 
sociologia applicada segundo as theo-
rias do iilustre democrata sobre a 
funcção da tíbia e do peroneo na evo-
lução social; depois um nicho com a 
imagem da Eufemia, ao alto da rua 
das Cosinhas. 

Que lhes parece? 
E' bom ir preparando estes proje-

ctos de lei. 
X 

Ia fallar-lhes do partido republica-
no de Lisboa; nus , francamente, eu 

Digno de registo 
Sob este titulo publicou a Vanguarda, de 

segunda feira ultima as seguintes palavras, que 
ao mesmo tempo honram o seu director e o 
partido que se enobrece por o contar na fileira 
dos seus corre igionarios mais dedicados e 
honestos, e servem de commentario â isenção 
dos que, pelo orgão da Gazeta, affirmam de-
fender por bons processos a moralidade contida 
na religião do Crucificado: 

«Um j o r n a l q u e ah i s e p u b l i c a c o m 
o n o m e d e Gazeta fez no s a b b a d o u m a 
i n s i n u a ç ã o a r e s p e i t o d o d e s t i n o d a d o 
ao p r o d u c t o d a s u b s c r i p ç ã o a b e r t a n a 
Vanguarda p a r a o r c o r r e r á s d e s p e z a s 
do p r o c e s s o i n s t a u r a d o po r c a u s a d o s 
escandalos da companhia r e a l 

Fal leceu na t e r ç a f e i r a , q u a s i d e 
r e p e n t e , a e x t r e m o s a m ã e do conce i -
t u a d o n e g o c i a n t e d e s t a c i d a d e o s r . 
J o s é Pau lo F e r r e i r a da Cosia , a q u e m 
e n v i a m o s os n o s s o s s e n t i d o s p e z a m e s . 

Par t iu ha d ias p a r a a s Ca ldas d o s 
Cucos , e m T o r r e s V e d r a s , o d i g n o 
a g e n t e do Banco d e Po r tuga l n e s t a ci-
d a d e , s r . J o a q u i m A u g u s t o d e Carva-
lho S a n t o s . 

Sociedade Philantropico-Àcademica 
F e c h a r a m - s e h a d ias as c o n t a s da 

g e r e n c i a d e s t a s y m p a t h i c a a s s o c i a ç ã o , 
r e l a t i v a s ao p e r i o d o findo e m 3 0 d e 
j u n h o , d a n d o o s e g u i n t e r e s u l t a d o : 

R e c e i t a , t ; 7 2 2 $ 8 2 5 r é i s — D e s p e z a , 
1 :279)5(995—Saldo, q u e p a s s a p a r a o 
a n n o d e 9 5 a 9 6 , 4 4 2 $ 8 3 0 . 

F o l g a m o s com o s e u e s t a d o f lores» 
c e n t e e f a z e m o s v o t o s p a r a q u e a a c t u a l 
d i r e c ç ã o , q u e é q u a s i n a t o t a l i d a d e 
a m e s m a do a n n o findo, c o n t i n u e a 
promover o seu engrandecimento. 

espíritos. 
Além d'isso o calor aperta um pou-

co e eu consumiria, a escrever, ener-
gias que parece devo aproveitar, como 
todos os dignos e sinceros, para fins 
mais concludentes. M a s . . . 

Sim, é claro que a paciência cansa, 
e, quando uma pessoa está cheia de 
razão, quasi chega a ser tolice ou ve-
lhacaria ficar callado. 

Ainda não é d'esta vez, comtudo, 
que eu faltarei, mas creio bem que 
não tardará uma symphonia de aber-
tura. 

Eu só lhes digo que muito me honro 
com a camaradagem dos nossos ami-
gos de Coimbra e do Porto, e terei como 
grande satisfação se podér dizer um 
dia o mesmo a respeito de Lisboa. 

Por emquanto, porém, só posso di-
zer-lhes que o partido em Lisboa con-
fia muito nas promessas do sr . D. Se-
bastião, o Desejado. 

É uma adhesão valiosa. 
Val ios í ss ima . , . 

I M. 

P a r t i u p a r a as P e d r a s S a l g a d a s f ® 
c o m p a n h i a de sua e x . m a f ami l ia o iilus-
tre p r o f e s s o r da Escola Medica d o Porio ) ( 
sr . dr. Antonio de Oliveira Monteiro,' 
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Dr. Daniel de Mattos 
Ao nosso que r ido amigo e i l lus t re 

homem de sciencia , e n d e r e ç a m o s para-
béns mui to s inceros pelo b r i lhan te re-
sul tado dos e x a m e s de seu filho Alva-
ro, que hon tem completou os t r aba lhos 
d ' es te anno , ficando d is t inc to nos dois 
exames de Latim e Mathematica , q u e 
se a p r e s e n t o u a fazer . 

Alvaro de Mattos tem 14 annos . Nesta 
cu r t a e d a d e fala c o r r e n t e m e n t e o f ran-
cez, o inglez e o al lemão, e conta 10 
d is t incções nos 12 e x a m e s que tem 
feito. As suas qua l idades de espi r i to 
são tão b r i lhan tes e conhec idas , q u e , 
— bem o s a b e m o s todos, — elle ter ia 
já conc lu ído os p r e p a r a t ó r i o s , se seu 
pae o de ixa s se segu i r a educação vul-
gar e ciliciai de todos os rapazes 
d 'ho je . 

0 s r . dr . Daniel de Mattos é um es-
pirito m o d e r n o , q u e c o n h e c e os excel-
lentes p roces sos da p e d a g o g i a mais 
avançada e os sabe app l ica r , com 
amoroso d isvelo , á educação do filho 
dilecto, em cu jos b r i l han te s t r i umphos 
se r e v ê . 

Porisso o fel ic i tamos d u p l a m e n t e : 
pelos f ructos que vae co lhendo , e pelo 
exemplo q u e em volta de si e spa lha a 
sua ac t iv idade de p a e intel l igente e 
cheio de h o m b r i d a d e . 

Festa da Rainha Santa 
Real isou-se com toda a pompa , no 

domingo passado , a festa da Padroeira 
de Coimbra, no moste i ro de Santa Cla-
ra, h a v e n d o de m a n h ã missa so lemne 
e expos ição do Sant í ss imo, e de t a rde 
Te-Deum e s e r m ã o p r é g a d o pelo r ev . 
per ior d e Ten túga l . 

No proximo domingo às 7 horas da 
t a r d e é conduzida p rocess iona lmen te , 
no seu magnifico andor de talha dou-
r a d a , da e g r e j a pa ra o conven to , a ve-
n e r a n d a imagem de Santa Isabel . 

Na te rça feira t eve logar no pateo 
do conven to a t radicc ional feira , com 
um c o n c u r s o e n o r m e de povo. 

Actos na Universidade 
Nos dias 8 , 9 e 10 fizeram acto, fi-

cando a p p r o v a d o s , os segu in te s alum-
nos: 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.° anno— Alvaro José d 'Abreu , Ma-
nuel Borges Pere i ra , Antouio Augusto 
de Miranda e Manuel de Brito. 

2 .° anno — Augus to Joaquim Alves 
dos San tos . 

3 .° anno — Luiz de Oliveira Alves 
Couto. 

4.° anno—Manuel José F e r r e i r a T r o n -
cho. 

5.° anno—Manuel Gomes da Silva 
Ramos e Manuel José dos Santos Fari-
nha . 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—Eduardo Alberto Barbosa, 
José d 'A lbuque rque Pimentel e Vascon-
cellos, Jo*é Paes Tel les , José Augusto 
da Costa Eiras , José Augusto de Car-

Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: —1793 
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A PEQUENA DUQUEZA 

A mul t idão ench ia o bou l eva rd , a té 
jun to da praça da Revolução; fazia um 
calor aspb ix ian te . 

A Combat caminhava tão d e p r e s s a , 
que a c r i ança e r a obr igada a cor re r 
p a r a a a c o m p a n h a r . 

Uma vez pa r ou . 
A mu lhe r do a r r a b a l d e , voltou para 

ella a sua face d u r a . 
— T e n h o p r e s s a , anda p a r a d e a n t e . 
E ape r tou o pulso da cr iança . 
— S e n h o r a , m a g o a e s - m e 1 
•—Eu não sou s e n h o r a ; has de cha-

m a r - m e c idadã , ouvis te ? 
— S i m , s e n h o r a . Sim c idadã . 
A mulher pôz-se de novo a caminho ; 

não l e v a v a a cr iança , a r r a s t a v a - a . 
# Á en t r ada do a r r a b a l d e Poissonniére 
parou ou t r a vez: 

— Q u e é q u e t ens 1 
ferdi um sapato, 

valho , Sebas t i ão Alexandre Limpo de 
Lacerda e Joaquim José Prado 

3.° anno—Manuel Emy^dio Fur tado 
Garcia, Manuel Gomes Cniz, Manuel Joa-
quim Correia e Manu> 1 José Moreira de 
Sá Couto, Manuel Pessoa Torre i ra da 
Fonseca , Pedro de Barbosa Falcão d e 
Azevedo, Pedro de Barros Rodr igues , 
Quintino Elysio Alves de Castro e Si-
mão de Gusmão Corrêa Arouca. 

4.° anno — Joaquim Nunes Borges 
Madureira de Carvalho, Joaquim Telles 
de Menezes Vieira de Meyrelles, José 
Agost inho de Figueiredo Pacheco Tel les . 
José Alves Pere i ra , José Augusto Ro 
dr igues Ribeiro, José Ferraz de Car-
valho Mégre, José Figueira d 'Andrade 
e José Maria da Silva. 

5 o anno—José Mendes, D. Miguel 
Nicolau Sotto Maior, Paulo José Fer-
re i ra d 'Almeida, Pedro Alvares da Ca-
mara Paim de Bruges , Poncio Augusto 
Martins e Sumuel da Conceição Fernan-
des da Cruz. 

FACULDADE DE MEDICINA 

I o anno—Ernesto Rodolpho Alves de 
Castro e J a r d ã o de Mello Falcão. 

2.° anno—Francisco Casimiro Pinhei-
ro Tor res e Pedro Doria Nazare th . 

3.° anno—Ricardo Soares Machado 
e Alvaro Roxanes de Carvalho. 

4.® anno—José Corrêa Dias e Manuel 
Diogo de Sousa Leite Val ladares . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1.° anno— João Antunes Gu imarães , 
Manuel Rodr igues Cruz, Vicente Pedro 
Dias Júnior , Antonio Augusto Paes, An-
nibal Dias, Manuel Firmino da Costa, 
Antonio da Silva e Sousa Tor re s , Ca-
millo Correia Guimarães , Jo^é Xavier 
d 'Andrade e Eugénio Augus to Sampaio 
Duar te . 

3 0 anno—Carlos da Silveira Bran-
dão Freire T h e m u d o , Jo rge Soares Pin-
to Mascarenhas , Luiz Vasques da Cunha 
Braamcamp de Mancellos e Carlos 
Braamcamp Fre i re . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

l.8 cadeira—(chimica inorgânico)— 
Eduardo Ferreira d 'Oliveira , José dos 
Santos Alves, Affonso Henr iques d'Al-
b u q u e r q u e Corte Real, E d u a r d o Cor-
sino Caldeira d 'A lbuque rque Vilhena, 
Delphim Augusto da Silva Pinheiro e 
Henr ique Beato Diniz Miguens. 

2.® cadeira (chimica organica) — 
José Cardoso de Menezes Martins, Ale-
x a n d r e da Silva Bastos, Luiz Martins 
da Costa Soares , Francisco Tello Gon-
çalves , Joaquim José Luiz Fe rnandes . 

4 . 8 cadeira (Butanica)—Antonio Al-
ber to Dias Paredes , Arthur Vieira de 
Mello da Cunha Osorio. 

5.» cadeira—(Physica 2 . a parte)— 
Antonio da Gama Rodr igues e Amadeu 
Gonçalves Pciul. 

6 . 8 cadeira (Zoologia)—José Henri-
ques Lebre , J<>sè Tiburcio Monteiro e 
Luiz da Cruz Navega . 

De visita passou dois d ias nes t a ci-
dade o nosso amigo e col lega do Jor-
nal da Louzã, sr. Arthur F e r n a n d e s de 
Carvalho. 

— E s t á bem I toma o ou t ro na mão e 
caminha! Os m e u s filhos t a m b é m andam 
desca lços . 

—Eu não posso a n d a r 1 
Era v e r d a d e . A Combat t inha perce-

bido. Está acolá um banco . 
—Assen temo-nos I lhe d isse . 
Ouvia-se o Ça ira, g r i tos , um tu-

multo. 
Uin bando de and ra jo sos desc ia o 

ar raba lde levando no meio um desg ra -
çado , ve rme lho , iu furec ido e exal-
t ado . 

Perto do b o u l e v a r d , dois ou t r e s 
homens começa ram a d e s c e r um can-
dieiro. 

—Morra o m o n o p o l i s t a ! g r i t a v a a 
mult idão. 

— T e m trigo nos ce l le i ros , f a r inha 
nos a rmazéns e r e c u s a - s e vendel -os ao 
p o v o ! . . . 

—Morra o m o n o p o l i s t a ! 
Em seguida levam o homem para 

deba ixo do candie i ro . Passam-lhe uma 
corda ao pescoço. 

Haviam dito a es te s famintos í — 
Aquelle pôde ma ta r -vos a fome se qui-
ze r . Não o quiz. Enforcavam*no. 

A cr iancinha l evan tou-se prec ip i ta-
d a m e n t e . 

-—Ah! p a r t a m o s , par tamos} j á nâo 
es tou cansada 1 

— N ã o , Oca! Eu quero ver morrer 
|»te aristocrata 1 

Escola Industrial Brotero 
Os e x a m e s nes ta escola pr inc ip ia-

ram no dia 3, t endo havido a té hoje 
as s e g u i n t e s a p p r o v a ç õ e s : 

DESENHO GERAL—CLASSE I 

Albino Amado Fer re i ra , Alexandre 
Simões Misarella, Alfredo Gomes Tinoco, 
Antonio Alves Barata , Antonio Moita, 
Antonio Serra Maia, Armando Paes dos 
S;>ntos, Eduardo Augusto Ferre i ra San-
tos, E lua rdo Simões de Carvalho Pio, 
Evar is to Antonio dos Santos , Francisco 
Duar te Nunes , João da Silva Carvalho, 
José Alves, José Fe r re i r a , José Maria, 
José Maria Gomes, José Maria Rodri-
g u e s , José Rodr igues Marques , Luiz 
Coba. 

DESENHO GERAL—CLASSE II 

Maria Izabel Teixeira Marques, Affonso 
Ribeiro, Alberto Carlos da Fonseca , 
Albino Amado Fer re i ra , Alfredo Gomes 
Tinoco, Antonio Alves da Silva Júnior , 
Antonio Ferre i ra de Araujo, Antonio 
Francisco Bizarro d 'Assumpção , Antonio 
José das Neves , Antonio d e Serra Maia, 
Augus to Fe r re i r a Arnaldo, Ayres Albino 
dos Reis, Domingos Martins Villaça, 
Francisco Antonio dos Santos, Joaquim 
Fer ie i ra de Araujo, Joaquim Simões 
Canha, José Maria, José Maria Gomes, 
José Rodr igues Marques, Julio Fonseca, 
Samuel de Campos . 

DESENHO ARCHITECT0N1C0 

1.° anno—Alvaro da Assumpção , 
Carlos Pompeu da Silva, João Rocha. 

2 0 anno—Abel Simões Misarella, 
Antonio da Costa. 

3." anno—Manuel Gonçalves de Cam-
pos . 

DESENHO ORNAMENTAL 

1.° anno — Grasíella Gomes Paes, 
José Augusto da Conceição e Sousa. 

2.° anno—Isabel da Fonseca , Maria 
do Carmo Teixeira Marques, Maria da 
Conceição Moura Bastos, Alfredo Pes-
soa , Antonio da Costa, Candido Augusto 
Nazare th , Desiderio Pina , Luciano dos 
Reis Alves. 

3." anno — Bebiana Elisa Augusta 
Soares , Einilia de Jesus Fonseca , José 
Gomes Tinoco, Manuel Gonçalves de 
Campos, Ricardo Ruivo Jún io r . 

Revue des lournaux 
et des Livres 

11.° anno 

Reeommendando aos nossos leitores esta 
exeellente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe cora certeza uma indicação importantís-
sima, porque esta publicação é a mais curiosa 
e a mais interessante da nossa epocha. Repro-
duz em cada domingo o que de mais notável 
apparece durante a semana em jornaes e livros: 
—Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chro-
nicas, Actuatiiades, Curiosidades santificas, 
Conhecimimtos úteis, Romances, etc. etc., bem 
como numerosas gravuras d'actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia, etc. 

Em folhetins publica a Revista dois 
romances d'u[n alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têem sido acolhidos pelo publico com 
o maior favor. 

0 ar i s tocra ta e ra um negoc ian te de 
trigo, q u e ia pag-ir com a vida o dese-
jo d e en r iquece r r a p i d a m e n t e . Debatia-
se e n t r e as mãos dos es fomeados , of-
ferec ia - lhes d inhe i ro , p ro tes tava a sua 
innocenc ia , pedia pa ra se r j u l g a d o . . . 

—Ao c a n d i e i r o ! Ao c a n d i e i r o ! . . . 
Quando viu que todos os es forços 

e r a m inúte is , começou a g r i t a r . 
Mis a sua voz ex t ingu iu-se no mesmo 

ins t an te ; ouvia-se a p e n a s o range r 
d ' u m a ro ldana , e a canção do Çd irá. 

A cr ianc inha e scondeu a cabeça en-
tre as mãos . Ella r e t i rou- lh ' a s . As suas 
faces s e m p r e rosadas , e s t avam lívi-
das . 

Pegou na mão á Combat p a r a se afas-
tar ma i s d e p r e s s a . 

Um corpo pesado , su spenso da cor-
da , ba louçava ao cen t ro da r u a . 

Era j á noi te q u a n d o c h e g a r a m á en-
t rada do a r r a b a l d e de Santo Antonio, 
no Dm do qua l a p p a r e c i a nua e t r i s te a 
sua casa de hab i t ação . 

Apenas c h e g a r a m , a Combat , l evan-
tou u m a cor t ina ao can to da casa ; 
tirou de lâ u m e m b r u l h o de a n d r a j o s 
e lançou-se ao chão." 

— D e s p e - t e ! 
A cr ianc inha ves t ia u m facto de se-

da c la ra uma capa de s e d a p r e t a , e ti-
nha na cebeça um c h a p é u d e palha 
g u a r n e c i d o de r e n d a s . 

OespojoUise de tudo» 

A collecção dos 10 primeiros annos da Re-
vue des Journanx contém mais de 
4:00© novelías litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illusíres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Dandet, Henri 
Rochefort, Octave Feuillet, Ladovic Halévy H-a 
tor Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bourget, 
Emille Zola, etc., etc. A collecçSo composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con 
tend> matéria de mais de 100 volumes, soli 
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes:—Um retrato a oleo, do assi-
ananle, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 francos, á escolha; um de 2 fr. e 50 c., e 
um de 2 fr, para os assignantes de 1 anno, 6 
mezes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura:—Seis mezes, 8 fr.; um 
anno, 14 fr. Assigna-se:—1," em ti das as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, It lia, Suissa. Paizes-Bai 
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas li-
vrarias que têm correspondente em Paris; 3.° 
por meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o por-
te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
Administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Bibliographia 

Perfis contemporâneos — Recebemos e agra-
decemos o n.° 3 d'esta publicação, que traz o 
retrato do medico lisbonense D. Antonio de 
Lencastre. 

Sahiu o n.° 6 da interessante Revista Serões 
e Sestas, que se publica em Lisboa. Ingere os 
seguintes: artigos: 

Educação—Vida pratica—Hyyiene da alma 
—Historia—Notes de arte—Romances—Chro-

nicas alegres—Preceitos e Concelhos—Archivo 
píttoresco—Álbum de retractos etc. 

SOCIEDADE 
PHILANTROPICO-ACADEMICA 

E D I T A L 

O Doutor Julio Augusto Henriques, Pre-
sidente da Direcção da Sociedade 
Philantropico-Académica, etc. 

Faço s abe r que a Direcção d 'es ta 
Sociedade , em sessão de 2 do c o r r e n t e , 
resolveu o segu in t e : 

1.° Em harmonia com o disposto 
nos e s t a tu tos d ' e s t a Soc iedade , os so-
cios q u e d u r a n t e o anno lect ivo cor-
ren t e foram subs id iados por e s t a So-
c iedade , d e v e m , no p ra so de t r e s mezes , 
a conta r da data d ' e s t e , mos t ra r pe-
ran te e s t a Direcção q u e conclu í ram 
com êxito os seus t rabalhos escolares ; 
ou, não o tendo consegu ido , jus t i f icar 
o mot ivo da perda d ' a n n o , sem o que 
não pode rão con t inua r a r e c e b e r soc-
corros no anno lec t ivo prox imo f u t u r o . 

2.° Os socios, não subs id iados no 
actual anno lect ivo, q u e p r e t e n d e r e m 
sel-o no a n n o proximo fu turo , devem 
requere l -o â Direcção no me*mo praso 
de t r e s mezes , pa ra poderem ser a t ten-
didos, caso ha ja logar a isso. 

Q u a e s q u e r r e q u e r i m e n os nes te sen-
t ido d e v e m ser ins t ru ídos com 

a) a t t e s t a d o de pobreza ; 
b) d o c u m e n t o s de bom compor ta -

men to ; 
c) d o c u m e n t o s de bom aprove i ta -

men to l i t terar io . 
E pa ra cons ta r se mandou l av ra r o 

— B e m ! Veste isto ! e impelliu com 
o pé o embru lho . 

Ella vest iu um fato de lã e scu ra , ro to 
e mui to cur to , pôz um babe i ro de al-
g o d ã o aos quad ros , e na cabeça um 
bonne t todo amar ro t ado . 

— A r r u m a es ta marmi ta ! 
A cr iancinha levantou a marmi t a com 

uma das mãos , e com a out ra depen -
durou-a no g a n c h o p ropr io . 

— A c c e n d e o l u m e ! 
Ella pegou no tubo d e fe r ro e póz-

se a s o p r a r . 
— P õ e a m e s a e m q u a n t o eu vou cui-

dar do c a l d o ! 
Nas idas e v indas do buffet para a 

mesa deixou cahir u m pra to que se 
queb rou no lagedo do p a v i m e n t o . 

A Combat deu- lhe u m a bofe tada . 
Nunca tinha sido cas t igada ; corou de 

v e r g o n h a . 
Miguel acabava d e e n t r a r em casa , 

com o casaco ao hombro . Fez um ges 
to de espan to . 

Sua mulher con tou- lhe tudo o q u e 
naque l l e dia se t inha passado na praça 
da Revolução, a mor t e do d u q u e , o 
a b a n d o n o da p e q u e n i n a d u q u e z a . 

— J e n n y , prec isa sair p a r a v e n d e r 
os laços ; tu a n d a s todo o dia no tra-
balho; eu não posso es tar s e m p r e em 
c a s a . O nosso filho t inha de ficar só 
Necessitávamos d'uma creada, Tomei 
e s t a ! , . i 

p r e s e n t e , q u e e u , José F iguei ra d 'An-
d r a d e , sec re ta r io , s u b s c r e v i . 

Srda das sessões da Sociedade Phi-
lant ropico-Academica , de Coimbra , 5 d e 
ju lho de 1895 . 

Doutor Julio A. Henriques. 

SOCIEDADE 
PHILANTROPICO-ACADEMICA 

PREMIO Rodrigo Ribeiro de Sonsa Pinto 
E D I T â L 

O Doutor Julio Augusto Henriques, Pre-
sidente da Direcção da Sociedade 
Philantropico-Académica, etc. 

Faço s abe r o segu in te : 
Tendo a ex. m a s r . 8 D. Maria Julia de 

Sousa Pinto, d ' es ta c idade , ins t i tu ído 
um premio pecuniár io d e 4 0 $ 0 0 0 ré i s , 
para s e r confer ido por es t a Soc iedade , 
annua lmen te , d u r a n t e a vida da ins-
t i tu idora , com a des ignação de « p r e m i o 
Rodrigo Ribeiro d e Sousa Pinto», a 
Direcção d ' e s t a Sociedade reso lveu , e m 
sessão d e 2 do cor ren te e em harmo-
nia com as condições da ins t i tu ição do 
refer ido premio , abr i r concurso docu-
men ta l e n t r e os e s t u d a n t e s das facul-
d a d e s de Mathematica e de Phi losophia , 
afim de se r confer ido o premio re la t i -
vo ao actnal anno lectivo (1894-95) , 
d e v e n d o o b s e r v a r - s e o s e g u i n t e : 

1.° Só p o d e r á ser c o n t e m p l a d o 
o a lumno q u e p rova r ser falto de meios; 
e q u e t iver dado p r o v a s de applicação 
ao estudo, nas cade i r a s que f r e q u e n t a r 
das facu ldades de Mathemat ica ou de 
Philosophia. 

2.° 0 premio s e r á confe r ido em 
concurso documen ta l , p r e f e r indo o s 
alumnos de Mathematica; a es te s , se-
guir -se-ão os das cade i ras de Physica 
(3. 8 e 5 . 8 de Philosophia); e , na fal ta 
cTestes, os mais dis t inctos e m qual-
que r das cade i r a s de Philosophia. 

3.° Não h a v e n d o , e n t r e os a lumnos 
subs id iados pela Sociedade , n e n h u m 
que e s t e j a nas condições ind icadas , 
p o d e r á o premio se r confer ido a a lgum 
out ro q u e t enha as ex ig idas falta de 
meios e applicação ao estudo, segu indo-
se s e m p r e na pre fe renc ia a o r d e m es-
tabe lec ida no n.° 2.° 

4.° Caso a Direcção d a Soc iedade 
Phi lant ropico-Academica não ju lgue ne-
nhum dos conco r r en to s d igno de lhe 
ser confer ido o p remio , s e r á a sua im-
por tância (40$U00 réis) depos i t ada na 
Caixa Economica Por tugueza e s e r v i r á 
pa ra p remia r nos annos lec t ivos se-
g u i n t e s os q u e forem j u l g a d o s no caso 
d ' isso. 

5.° Os r e q u e r i m e n t o s , d e v i d a m e n t e 
d o c u m e n t a d o s , d e v e m ser r e m e t t i d o s 
ao Pres iden te da Direcção da Soc iedade 
Phi lantropico-Academica, d e Coimbra , 
a té ao dia 15 de agosto p rox imo f u t u r o . 

E pa ra cons t a r se mandou l av ra r o 
p resen te , q u e eu , José Figueira d 'Au-
d r a d e , sec re ta r io , s u b s c r e v i . 

Sala das sessões da Soc iedade Phi-
lantropico-Acad^mica, de Coimbra , 5 
de ju lho de 1895 . 

Doutor Julio A. Henriques. 

Jenny ent rou n e s t e momen to com o 
seu i rmãos inho. 

Ella trazia um b r a ç a d o de flores; 
elle m o s t r a v a cheio de o rgu lho um r a -
mo de ce re je i ra cober to de c e r e j a s . 

—Foi a c idadã Bernard q u e nos deu 
tudo isto, d isse J e n n y . E temos de 
voltar lâ á m a n h ã , pa ra nos d e s p e -
d i rmos do cap i tão L e n o i r , — n ã o é ass im 
a n j i n h o ? . . . 

0 an j inho nada r e spondeu pe la s im-
ples razão de te r a bocca che i a . 

— O h ! o g r a n d e goloso q u e não falia! 
e s t á todo e n l a b u s a d o . . . 

A p e q u e n a Jenny h u m e d e c e u um 
panno e m a g u a e começou a l impar 
a cr iança . 

De r e p e n t e r e p a r o u na r e c e m - v i n d a . 
Examinou a t t e n t a m e n t e os a n d r a j o s 
que a c o b r i a m . Pe rgun tou q u e m e ra . 
Quando a Combat acabou de conta r -
lhe a sua historia: 

Dirigia se à recem-v inda . 
—Como te c h a m a s ? 
— H e n r i q u e t a . 
—Bem! Henriqueta, pega neste ramo. 
E passou- lh 'o às mãos com um ar 

de g r a n d e s e n h o r a . 
Es tava r a d i a n t e por t e r u m a c r i a d a . 
— P a r a a m e s a I d isse Miguel. Po r -

q u e não pões um p ra to pa ra t i ? pe r -
guntou à cr ianc inha . 

(èontinòA)*, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de julho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS I P I I O E E S S O 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

P r e ç o V O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

AOS BARBEIROS 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

22 "TiSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , t . ° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c l p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

A S A filial em L i s b o a — R n a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Aven ida) . 

s 
Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra * 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

P ó d e Sabão.—Vende-se 
a 800 ré is o kilo. 

Dão-se amos t r a s a quem as 
ped i r . — Barberia Fonseca, rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Arrendamento 

'A' 20 A r r enda - se do S. Miguel em 
dian te a casa n.° 10 na 

rua de S. Pedro com f r en t e pa ra 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F 1 D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 0 

Fundo de reserva £ 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
17 p s t a c o m p a n h i a , a mais po-

li derosa d e Por tuga l , toma 
s e g u r o s con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobi l ias 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s m a r í t i m o s . Agen te em 
C o i m b r a — Basilio Augusto Xa-
vie r de Andrade , r u a Martins d e 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n.° 8 6 . 

ESTAÇÃO DA MODA 

DOMINGOS JOSÉ GOMES 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

C O I 1 I B I U 

A c a b a m de c h e g a r a esta 
« ca sa : 
Chapéus r e d o n d o s p a r a se-

nhoras e c r i anças . 
Ditos capo tas , ú l t imos mode-

los. 
Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves-

tidos. 
Capas rome i r a s , a pr inc ip ia r 

em 10000 r é i s . 
Meias e p iugas de fio de es-

cor ia . 
Voiles, t an to liso como em 

r a m a g e m . 
Zeph i r e s , mui to chics . 
Fazendas e n f e i t a d a s pa ra ves -

t idos , a p r inc ip ia r em 2 4 0 ré is . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enca r r ega - se de m a n d a r la 

var luvas , pelo p r e ç o de 160 
ré i s . 

Enviam-se a m o s t r a s a q u e m 
as ped i r . 

Arrenda-se 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106. 

I S A 2.° a n d a r e a g u a s fu r ta -
V das de uma casa nova , 

s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

T r e s p a s s e 
19 A ntonio dos Santos Pere i ra , 

f » t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu es t abe lec imen to de mercea -
ria e t abe rna si ta no largo das 
Ameias, (por baixo do hotel 
Mondego) com f ren t e p a r a o 
m e s m o largo e para a rua da 
Sotta . 

0 motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d ' e l l e . 

I S A 2.° a n d a r e a g u a s fu r ta -
V das de uma casa nova , 

s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

T r e s p a s s e 
19 A ntonio dos Santos Pere i ra , 

f » t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu es t abe lec imen to de mercea -
ria e t abe rna si ta no largo das 
Ameias, (por baixo do hotel 
Mondego) com f ren t e p a r a o 
m e s m o largo e para a rua da 
Sotta . 

0 motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d ' e l l e . 

14ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
« VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
r e i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

T r e s p a s s e 
19 A ntonio dos Santos Pere i ra , 

f » t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu es t abe lec imen to de mercea -
ria e t abe rna si ta no largo das 
Ameias, (por baixo do hotel 
Mondego) com f ren t e p a r a o 
m e s m o largo e para a rua da 
Sotta . 

0 motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d ' e l l e . 

T u b o s pa ra pu lve r i s ado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

ESCRIPTURARIO 
T u b o s pa ra pu lve r i s ado-

res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 18 | T m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p tu ração coinmerc ia) , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem p rec i sa r que i ra diri-
gir-se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

T u b o s pa ra pu lve r i s ado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C . a — C o i m b r a . 18 | T m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p tu ração coinmerc ia) , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem p rec i sa r que i ra diri-
gir-se á Casa Havanesa, onde 
lhe serão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Aos photographos amadores 
A c a b a de c h e g a r á Papeia-
*» ria Central, rua do Vis-

conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos p a r a photo-
g r a p h i a , q u e es ta ca sa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Exeellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estoraago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1^200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete, 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S DE S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t abe lec imen to t he rma l , u m dos pr imei ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . 4 a 

5. 4 c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sala d e inha lação , pu lve r i sapão , 
e asp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a toilette» 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet fos de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m Lisboa, Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul iao, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira^ ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e n o Depósito geral—Pharmacia Andrade» Rua 

do Alecrim, 125, * 

M 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C J O I > I O I Í ^ Y 

13 A r m a z é m d e f azendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
» j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fitas de faille, mo i r é g lacé e se t im , em todas a s c õ r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

12MANOEL JOSÉ DA COSTA A p r e i L ( I Í Z e S 

6 p r e c i s a m - s e na officina de 
e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 

Vianna. — Largo da Sé Velha. 

m E l D M É l M W Ã 
5 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

W si ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CHI lKGIÃO-MftTISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
4 f l o n s u l t a s todos os dias , d a s 

V 10 horas da m a n h ã á s 
3 da t a rde . 

Collocação de d e n t e s artifi-
c iaes por p r e ç o s mod icos . 

SOARES a r r e n d a a sua 
casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a da Alegria. 
Tem c o m m o d i d a d e s para uma 
n u m e r o s a familia. 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

H M ' e s t e an t igo e s t abe lec imen-
• l to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico po r tuguez . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magnif icas a r m a ç õ e s 
p a r a guarda - soes , o q u e ha de 
mais moderno . 

Gasa com quintal 
10 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

i l d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
me ida . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E 1 I E I E E I S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

9 6 r a n d e s o r t i m e n t o de ca 
be l le i ras p a r a an jos , 

t hea t ro , e t c . 

Vinho de meza 
sem composição 

8 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o li tro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e tc . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de cobre , com g r a n d e des -
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores « Figaro» pelos 
p reços do Porto, s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra - se na mercea r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
7 ITti l nas conva lescenças , 

U a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . • 

Droga r i a Rodr igues da Sil-
v a & C , \ r u a Fe r r e i r a flor* 
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

LEITÕES 
De p u r a raça ingleza de 8 

s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria, ao preço d e 
2 a 3 mil r é i s . 

% 
Á G U I A D O U R O 

F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 t j o u p a s comple ta s p a r a ho-
I I m e m , de 5 0 0 0 0 ré i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e em vinho ver -

U de de Aft iarante . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDIXOB 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

A.3VNTJNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 % • 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F, França Amado—COIMBRA 
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Instrucção publica 
Instrucção primaria 

II y adeux politiques: 
s ' a t t a c h e r à ce qui est 
connu, experimenté, et, 
si, rnalgré soi, on s'en 
est éeartó, y revenir, po-
litique retrograde; chec-
ctier Ie nouveau et le 
meilleur, politique du 
progrès. 

J . SIMON 

É evidentemente retrograda, sobre-
tudo na instrucção publica, a politica 
que ahi está sendo seguida, infeliz-
mente sem protesto sério, antes com 
applauso de muitos, pelos nossos go-
vernantes. Politica de progresso, poli-
tica generosa, aberta, grande, capaz 
de fazer rejuvenescer este corpo doen-
tio e gasto, chamado nação portugue-
za, não a comprehendem os nossos 
pseudo-estadistas. 

Fóra dos syndicatos escuros, de 
duvidosa reputação; para além dos 
interesses mesquinhos da grei, nada 
elles conhecem. 

Desde que a instrucção publica não 
serve para proteger ou encobrir nego-
cios de limpeza mais que problemáti-
ca; desde que aos interesses estreita-
mente dynasticos não convém que o 
paiz saiba l e r : trata-se de a destruir, 
ou, pelo menos, de lhe contrariar a 
conveniente e natural expansão. É ló-
gico. 

Ninguém desconhece—os factos ahi 
estão para o demonstrar—que se lenta 
ha muito uma regressão ao absolutis-
mo; e, como este só ignorante se com-
prehende, claro é que todas as provi-
dencias dos governantes devem ser 
consentâneas ao fim que elles se pro-
põem ; e d'ahi uma serie de leis, de 
decretos, de portarias, de officios, de 
circulares, tudo inspirado numa idêa 
predominante, que a todos se sobre-
põe—a de conservar o paiz na igno-
rância vergonhosa em"que sempre tem 
jazido e de "que. contem elle não sáia. 

Houve um momento de ingenuidade 
ou de fraqueza nos dirigentes; mas 
isso depressa passou. As reformas de 
1878 e 1880, tentativas realmente 
generosas, começavam a produzir fru-
ctos perigosos: destruir, por conse-
guinte, a arvore que os produzia era 
necessário e urgente. Tentaram-se as 
primeiras experiencias. O êxito foi 
completo. E d'ahi os attentados sub-
sequentes; porque o paiz não quiz 
perceber os planos tenebrosos que 
timidamente se revelavam em medidas 
de alcance apparentemente limitado. 

Não se attentou em que, por um 
simples artigo, subrepticiamente en-
xertado numa lei que se apregoava 
como medida redemptora, se suppri-
miu, com gravíssimo prejuízo do en-
sino e contra o exemplo das nações 
mais civilisadas, um serviço publico 
que estava produzindo já resultados 
admiraveis; ninguém quiz ver que tal 
facto denunciava o plano demolidor 
que já então começava a elaborar-se 
no ministério do reino, plano cujas 
linhas principaes appareceram nítidas, 
perfeitamente determinadas nos decre-
tos violentamente aggressivos de 9 2 . 
Os decretos recentes são o comple-
mento d'essa obra nefasta, paciente-
mente meditada, e cujo objectivo único 
é fazer recuar o paiz para os tempos 
calamitosos do mais completo obscu-
rantismo; porque os progressos reali-
sados sob o regimen das reformas de 
S8 e 8 0 apavoravam jâ os governan-
tes. . . 

. E m c e r t a s r eg iões c o m e ç o u a com-

«H 
prehender-se que essas reformas esta-
vam produzindo resultados nunca ima-
ginados; viu-se bem que o professora-
do, sob um regimen que lhe proporcio-
nava augmentos graduaes e successivos 
de vencimento, ia trabalhando por se 
tornar digno da confiança e do re-
speito do paiz; as conferencias annuaes, 
que por toda a parte se iam organi-
sando convenientemente, ao passo que 
fizeram perceber ao professorado o seu 
valor e a força que d'ahi lhe poderia 
advir, levaram ás altas regiões do po-
der o convencimento de que ellas, se-
gundo a opinião auctorisada d'um dis-
tinctissimo homem de eschola, mr. 
Buisson, o eminente director geral do 
ensino primário em França, opinião 
nitidamente expressa num relatorio 
por muitos titulos notável, fazem re-
nascer no pessoal ensinante cet esprit 
de corps, celte Kberté de discussion, ceíte 
émidation de bon aloi, ce sentiment de 
solidarilé professionelle qui donne a tons 
la conscience de leur force et d chacun 
la conscience de sa responsabililé; os 
professores, compenetrados d'estas 
verdades, quizeram ser alguma cousa, 
mostrar que iam comprehendendo a 
grandeza da sua missão; tiveram até 
a velleidade de querer ser represen-
tados no parlamento e provarem, sem 
possibilidade de contestação séria, que. 
unidos e disciplinados, podiam ter 
força, impôr-se aos que constantemen-
te os teem ludibriado; nestas condi-
ções, a democracia, a quem de direito 
elles pertencem, podia e devia aprovei-
ta-los em beneficio da causa popular: 
e ahi estava o perigo, que a todo o 
custo era preciso evitar... As conferen-
cias, tão úteis e tão necessarias, foram, 
pois, supprimidas, como medida de 
s a l v a ç ã o . . . dynastica. 

Foi o primeiro golpe, certeiro e 
profundo, na obra relativamente pro-
gressiva de 78 e 8 0 ; foi a primeira 
brecha que se abriu nas paredes do 
edifício que principiava a levantar-se, 
embora muito a medo; foi o ponto de 
partida d'essa enorme serie de atten-
tados que contra a instrucção publica 
se teem praticado com a cumplicidade 
affrontosamente passiva do paiz, que 
parece não ter força nem brio para 
sacudir o pesado jugo sob que está 
vergando. 

Depois, veio a tremenda derrocada 
de 92, que será sempre a vergonha 
de quem a ella se prestou, esquecendo 
tradições honrosas que deveria sempre 
respeitar. E, como o paiz ainda se 
callou, appareceu agora uma nova se-
rie de medidas que são como que o 
corolário necessário das primeiras ar-
remett idas; constituindo tudo uma 
obra de ignorancia e de maldade que 
nos propomos pôr a descoberto, a ver 
se é possível acordar o paiz da sua 
profunda e perigosa lethargia. 

Augusto Cymbron 
Este nosso amigo e q u e r i d o col lega, 

um dos mais sympath icos r a p a z e s da 
academia e vul to sa l i en te do par t ido 
republ icano, fez na p a s s a d a sexta feira 
um exp leod ido ac to do 2.° anno me-
dico, sendo p l e n a m e n t e a p p r o v a d o . 

Ao amigo ded icado e cor re l ig ionár io 
val ioso, bem como a todos os seus , a 
expressão s ince ra dos nossos p a r a b é n s . 

Para ass is t i rem ao acto de formatura 
do nosso amigo e col lega João de 
Frei tas , chega ram sex ta feira á noite 
e re t i ram em b r e v e s d ias , os nossos 
amigos dr . Bessa de Carvalho, d i rec tor 
politico da Vos Publica e Germano 
Mart ins, o s audoso c o m p a n h e i r o d ' e s t a 
r e d a c ç ã o . 

O DEFICIT extincto 
0 s r . Hintze Ribeiro, o f ú n e b r e s r . 

Hintze, q u e se es t a á f ren te d ' um ga-
binete é p o r q u e em Portugal se pe rdeu 
de todo a noção da d ign idade , a p r e -
goou num re la tor io mi rabo lan t e que o 
deficit e s t á ext incto. ' 

Pode, p o r v e n t u r a , t omar - se a sér io 
q u e o Hercules d ' e í ! a hydra de C2m 
cabeças fosse um ho"mem sem energ ia 
in te l lectual capaz de ma ta r a hydrasi ta 
modes t a d ' um modes to o r ç a m e n t o de 
j u n t a de pa roch i a? 

Ninguém, c laro é , o suppoz , nem 
poder i a , log icamente , s u p p o r - s e . 

0 s r . Dias Fer re i ra deixou a divida 
f luc tuante , em f e v e r e i r o de 93 , em 
1 6 : 4 0 3 contos; em março de 95 , 
e s t a v a j á e m 8 5 : 9 8 3 5 contos; em abri l , 
em 8 6 : 6 5 9 contos; em maio, em 
2 3:489 contos. 

D'onde se vê, pois , que de feve re i ro 
de 95 a março de 95 , subiu 8 : 9 9 5 
contos; em abril , 6 9 5 contos; em 
maio, 8 3 8 contos. 

Aos 3 9 : 4 9 9 contos, em q u e ficou 
a d iv ida f luc tuante em maio u l t imo, 
j u n c t e m - s e 1 :945 contos p roven ien-
tes da venda de ob r igações dos tabacos . 

Já se v ê pois , q u e o deficit e s t á ex-
t incto. 

É v e r d a d e q u e tem subido espanto-
s a m e n t e ; cons iderado , po rém, pelo pris-
ma por q u e o sr . Hintze o o lha , tanto 
diminuiu d u r a n t e a admin i s t r ação de 
es t e g o v e r n o , q u e se ex t ingu iu de 
todo . • • 

E não ha uma pa lavra bem sonora 
e bem carac te r í s t i ca p a r a commenta r io 
a tanta des faça tez ! 

Já é ! 

O cambio do Brasil 
Tem melhorado s e n s i v e l m e n t e o cam-

bio do Brazil sob re Londres . 
A mor t e de Sa ldanha da Gama e de 

Floriano Peixoto, e n t r e os q u a e s se ha-
via fer ido tão r u d e lucta, não podia 
de ixar de cons ide ra r - se . como um facto 
q u e ha de cont r ibu i r p o d e r o s a m e n t e 
para que e n t r e os pa r t idos da flores-
cente republ ica do Brazil se firme a 
dese j ada harmonia . Por ou t ro lado, a 
notável de r ro ta q u e a c a b a m de soffrer 
os revo l tosos do Rio Grande do Sul, d e v e 
ter p roduz ido em mui tos esp í r i tos a 
convicção de q u e t e r m i n a r á d e n t r o de 
cur to p raso essa g u e r r a f ra t r i c ida , 
m a n t e n d o se a un idade politica da 
g r a n d e r epub l i c a . 

Estes fac tos expl icam a sub ida do 
cambio . 

Se n inguém duvida , c r emos que nem 
os p ropr ios monarch icos , de q u e é im-
possível a subs t i tu ição do actual regi-
men politico no Brazil, a f igurava-se a 
muitos que cont inuar iam a da r - se por 
mui to tempo g r a v e s aba los p e r t u r b a -
d o r e s do seu r e g u l a r desenvo lv imen to . 
Fel izmente vão-se d e s v a n e c e n d o es ses 
rece ios , e para isso d e v e m ter concor-
rido os factos a q u e a c a b a m o s de nos 
re fe r i r . 

Era na tu ra l , pois, q u e o cambio su-
b i s se , sendo d e m a i s c e r t o que e ra in-
just if icável o e s t a d o em q u e se achava . 

Com a implan tação do sys t ema re-
publ icano, o Brazil des invo lveu-se ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e sob o pon to de vista 
economico , t e n d o s ido s u b s i d i a d a s pe-
los d i f e r e n t e s Es tados d ive r sa s com-
p a n h i a s , das q u a e s u m a s j á es tão dan-
do e o u t r a s da rão d e n t r o de poucos 
annos os mais benef icos rosu l t ados . No 
momento ac tua l , p o r é m , e s s a s compa-
nhias cons t i tuem um ónus pa ra os Es-
tados , cuja s i tuação financeira se ag-
g r a v o u pelos subs íd ios concedidos . 
Além d ' i sso o Brazil tem gas to avul ta -
das s o m m a s em d e s p e z a s de c a r a c t e r 
ex t rao rd iná r io . E não o b s t a n t e e s t a s 
c i r cums tanc i a s , ò g o v e r n o brazi le i ro 
p a t r i o t i c a m e n t e se recusou a con t ra i r 
um e m p r e s t i m o n a s one rosas e indi-
g n a s condições em q u e a lguns syndi-
catos se prompt i f icavam a real isal-o, 
t endo por meio de s imples o p e r a ç õ e s 
de c red i to c u m p r i d o re l ig iosamente to* 

dos os s e u s e n c a r g o s . Foi ass im q u e 
recusou a c c e i t a r a condição, q u e al-
g u n s b a n q u e i r o s p re t end iam impor- lhe , 
de c o n s i g n a r , pa ra ga ran t i a de amor -
t isação e j u ro s do e m p r e s t i m o , os ren-
d imen tos das a l f andegas . 

Ora pa rece que , h a v e n d o d e s a p a -
rec ido a l g u m a s das causas de t e rminan-
tes dos pas sage i ro s abalos que tem 
soffrido a r epub l i ca braz i le i ra , um 
banque i ro t e l e g r a p h a r a d izendo que 
acce i tava a s condições p ropos t a s pelo 
gove rno pa ra a rea l i sação d ' um em-
pres t imo. Sendo conhec ido es t e facto 
ou suspe i t ando- se q u e se dar ia , houve 
g r a n d e aff luencia de pape l ao merca-
do , e l evando - se ass im o cambio , quas i 
m o m e n t a n e a m e n t e , de 9 5 /s a 11 ' / « 

Não t a rdou , po rém, q u e a ref lexão 
m o s t r a s s e q u e o cambio não podia te r 
r a p i d a m e n t e uma al ta mui to impor tan -
te, e l evando-se a 18 como a lguns sup-
pozeram, o que motivou nova descida 
do cambio , q u e todavia se m a n t é m 
a 11 a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Não d u v i d a m o s de q u e elle conti-
nue a subi r ; mas es sa subida ha de 
opera r - se lenta e g r a d u a l m e n t e . Uma 
alta r e p e n t i n a de 7 ou 8 pontos de te r -
minar ia g rav í s s imos pre ju ízos ao Bra-
zil, p roduz indo a ru ina de mui t a s em-
prezas i ndus t r i ae s e c a s a s c o m m e r -
c iaes , o q u e faria de novo ba ixa r o 
cambio . E t ambém se deve te r em con-
s ideração q u e o e m p r e s t i m o con t ra -
tado pelo gove rno braz i le i ro pouco 
fa rá a u g m e n t a r o mov imen to de s a q u e s 
sobre a Europa, p o r q u e é des t inado á 
consol idação de contas a n t e r i o r e s . 

General Coelho de Campos 
-Veio p a s s a r a l g u n s ^ d i a s ^ a Coimbra 

e s t e nosso fllustre amigo* "cava lhe i ro 
de p r imoroso c a r a c t e r e a levan tado es-
piri to, q u e honra s o b r e m o d o todos 
aquel les q u e a sua es t ima d i s t ingue . 

Nós, d i r ig indo a s. e x . a o s nossos cum-
pr imen tos a f e c t u o s í s s i m o s , damos- ihe 
t a m b é m p a r a b é n s s inceros pelo bom 
resu l t ado do e x a m e de seu filho Luiz, 
moço digno da maior es t ima pelas suas 
exce l l en tes qua l idades de c a r a c t e r e 
de educação . 

Dr. João de Freitas 
Formou-se hontem em direi to, fechan-

do a s e r i e d o s seus t r i u m p h o s acadé-
micos com um acto b r i lhan t í s s imo do 
5.° anno , o nosso que r ido amigo d r . 
João de Fre i tas , ca rac te r immacu lado 
e ta lento e rud i to q u e var ias vezes tem 
h o n r a d o a Resistencia cçm ar t igos lú-
cidos e sensa t í s s imos sobre a polit ica 
nacional . 

Dm dos poucos que ainda nos res -
tavam da gloriosa p le iade de rapazes 
q u e convuls ionaram o paiz com o fogo 
a r d e n t e do seu pa t r io t ico en thus i a smo , 
q u a n d o foi do Dlt imatum inglez , o 
dr . João de Frei tas deixa vinculado o 
seu nome ás pag inas mais b r i l han t e s 
da h is tor ia do mov imen to revoluc ioná-
rio c o n t e m p o r â n e o em Coimbra, para 
cujo êxito d e n o d a d a m e n t e luctou com 
a t e n a c i d a d e e a al t ivez d ' u m espir i to 
s e r eno e frio, s e rv ido por um honest i -
d a d e inconcussa e uma intel l igencia 
s u p e r i o r . 

Methodico, t r a b a l h a d o r , d ' um pessi-
mismo sombr io , an the r i ano , o d r . João 
de Frei tas e ra uma d a s cabeças pen-
s a n t e s do par t ido r epub l i cano acadé-
mico, e , cer to , se t -o-ha agora do par-
tido repub l i cano p o r t u g u e z q u e muito 
e s p e r a e tem a e s p e r a r da cooperação 
val ios íss ima q u e o nosso amigo , sacri-
ficando os i n t e r e s s e s p rop r ios aos in-
t e r e s s e s de s e u pa iz , e s t á d isposto 
a p r e s t a r - l h e na v ida pra t ica , sem de-
sa len tos , sem hes i t ações , com o m e s m o 
e n t h u s i a s m o e o m e s m o d e s p r e n d i -
men to , q u e , em q u a n t o e s t u d a n t e , lhe 
conqu i s t a r am a admi ração e a sympa-
thia de todos os q u e hoje o s a ú d a m e , 
a b r a ç a n d o - o como amigos ded icados , 
fazem votos pela sua p r o s p e r i d a d e e 
pelos s e u s t r i u m p h o s f o r e n s e s . 

Notas d'um azedo 
XII—Stlva Pinto—Restrictissimos 

os nomes, que, entre os vivos, dos 
máximos da litteratura contemporânea, 
eu tão incondicionalmente respeito 
como o do grande pamphletario, cri-
tico sensatíssimo e estylista impecca-
vel, Silva Pinto, o luctador fogoso, ho-
nesto, que, vae para 3 0 annos, vem 
protestando, sem tréguas, sem desfal-
lecimentos, altivo e digno, com cora-
gem, com intelligencia, contra a charra 
remelgueira da jennencia lusitana, 
sempre escancarada e aggressiva às 
vezes. 

Admiração consciente, desinteressa-
da, sem espasmos lamechas, sem cál-
culos videiros, não me detenho no 
meu caminho em genuflexões hypo-
critas, bajoujas contumelias, quando, 
por fortuna do meu espirito nelle me 
surde Silva Pinto com nova manifes-
tação do seu valor, inédita confirmação 
do seu talento. 

Simplesmente, naturalmente, sem 
olhar a platea, sem inquirir dos mi-
rones, quitando medir os proventos 
resultantes, os prejuízos que advir 
possam, na serenidade leal, respeitosa 
de quem cumpre um dever, descubro-
me apenas: tiro o meu chapéu de no-
ctambulo ou destraço a minha capa 
de estudante e, appiaudindo sem res-
tricções ou crivando de adversativas o 
meu applauso, eu passo adiante, ale-
gre, tranquillo, na satisfação plena, 
intima, de haver saudado, uma intelle-
ctualT(Iãde"superior, um <*os Raros da 
geração que nos precedeu e para quem 
o nosso respeito, a nossa homenagem 
não é, nem pôde ser, sarcasmo de 
maltrapilho ás purpuras desbotadas, 
esbatidas, d'uma múmia poeirenta de 
.Museu prehistorico. 

Sem restricções o meu applauso 
sincero, enthusiasta, á Philosophia de 
João Braz; crivada de adversativas, a 
minha saudação breve, comedida, aos 
Santos Portugueses. 

Coherente, logico na minha linha 
de conducta a admiração pelo rude 
cyclope dos Combates e Criticas, não 
oscillou, não diminuiu, permanece im-
mutavel. 

Mas — primeira adversativa — da 
Philosophia aos Santos vae tão prodi-
giosa distancia, separa-os t i o fundo, 
tão tenebrico abysmo, que, de chapéu 
na mão, perfilado como um galucho 
ante o seu general, eu, que chamei 
livro primoroso ao primeiro, *) tenho 
a imprescindível, inadiavel necessida-
de de chamar detestável ao segundo. 

E, como hontem não tive em mira, 
por lisonjeiro, uma promoção na ordem 
regimental, nem hoje, por atrevido me 
arreceio de ser passado pelas armas, 
talvez com quebra de disciplina, mas 
sem quebra de dignidade — com sua 
licença, meu g e n e r a l ! — e u vou dizer 
da minha justiça. 

x 

A quando annunciados os Santos 
Portugueses de Silva Pinto não fui dos 
muitos que se assustaram com a con-
tradicção manifesta, gritante, entre o 
assumpto pio, ortodoxo d'este livro e 
as velhas, honradas tradições do gran-
de polemista que no ardor d 'uma mo-
cidade buliçosa, agitada, terçou armas 
energicas, violentas, com a bisparia 
lusitana, com os phariseus, com os 
escribas, que, portas a dentro do Tem-
plo, renitentes ao azorrague do Christo, 
vem, historia em fóra, mercadejando, 
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em relaxamentos, em torpes ignomi-
nias, a religião poética, alvíssima, do 
Vidente da Galilea. 

Embora costumado ao banditismo 
corrente, ao emporcalhar repentino 
d 'um nome aureolado, èu não me ar-
r ede i d'uma deserção, d'uma fuga que 
alem de inglória seria ridícula. 

Silva Pinto é um forte, um integro: 
responde por elle um passado de fome 
cheio de altivez, uma vida de privações, 
p l e f de orgulhos ; morre mas não 
deserta, soffre mas não foge. 

Também não fui d'aquelles que, in-
génuos, pittorescos, obcecados pelo 
livre-pensadeirismo provinciano, crys-
talisados na clerophobia voltaireana, 
antevendo verrina, farejando escanda-
lo, grossa lambada nos costados lar-
gos, nas panças bojudas da padraria, 
lamberam os beiços, arreganharam a 
taxa e esfregaram as mãos num gáu-
dio patusco, bom rapaz, de meninos 
gulosos, cuspinhentos, que o mestre 
premeia com rebuçados. 

Embora não extranhasse o a taque— 
licito, opportuno, mais que nunca, 
mercê da mancebia, abençoada por 
Santo Antonio, d'el-rei Burnay com a 
Madre Egreja — esperava-o correcto, 
delicado, numa moderação cortez: 
Silva Pinto critica, raro insulta, ridi-
cularisa, não achincalha e, se não usa 
a luva branca pegajosa, quisilenta, 
dos tatibitatis, é de sobra caritativo, 
bem educado, para não enlamear um 
vencido, para não dezancar um mo-
ribundo. 

Por isso, não entoei fóra de tempo, 
o De Profnndis do transfuga, nem co-
mecei de assobiar o Çá irá ao demo-
lidor. 

Muito quietinho, na espectativa be-
nevola, aguardei o livro, li-o, pensei-o, 
e o meu desapontamento, a impressão 
má que tão rijo feriu o meu espirito 
não vêm só da doutrina que é anody-
na, incompleta, incongruente; vem 
principalmente, da fórma, da plastica 
da prosa, que não é a prosa coleante, 
inteira, mascula, a prosa limpida, vi-
vida, faiscante que faz de Silva Pinto 
um dos mais gloriosos e o mais ver-
náculo prosista de todos os modernos 
críticos portuguezes. 

A doutrina respigada, a trouxe-
mouche e de fugida, de velhos agiolo-
gios fradescos adrede desbastados, 
aqui e alli, das excrescencias mais 
abstrusamente inverosímeis, não che-
ga, porém, ao desejável ponto de hu-
manisar a santaria portugueza, que no 
ceu aguarda a occasião de ser vinga-
da das piedosas calumnias dos seus 
biographos primitivos. 

Breve resumo do Fios Sanctorum 
lusitano, com ligeiríssimas e quasi 
sempre descabidas allusões aos tem-
pos d'hoje, os Santos Portuguezes, fal-
tos de sinceridade, de convicção, não 
podem satisfazer nas suas crenças re-
ligiosas a Alma da Plebe, ingénua e 
.boa, de que a dedicatória nos falia. 

Rápido additamento a um calendá-
rio lyturgico, com datas de nascimen-
to e obitos, filiação, occupação e resi-
dência, folhas corridas de santidade 
sem estudos d'epoca nem psychologias 
de caracter, notas a lápis com o edi-
tor á espera, escorços biographicos de 
afogadilho (a citar, ao acaso, as 2 0 
linhas sobre Fr . Gil de Santarém, o 
tenebroso Fausto nacional), os Santos 
Portuguezes não podem educar, pelo 
claro da lição, pelo brilhantismo do 
exemplo a Alma da Plebe maleavel e 
simples, que, ao passado tem de ir a 
re temperar as forças para as cruezas, 
para as oppressões de dia a dia. 

Mas tudo isto seria insignificante, 
sem valorisação apreciavel no meu es-
pirito, se o sr . Silva Pinto tivesse 
attenuado os defeitos e deficiências 
doutrinarias dos Santos Portuguezes 
revestindo-as dos nervosismos maca-
bros, estonteantes da sua prosa sen-
tida e pessoal, fazendo do seu livro 
em vez d 'um volume de momento, 
para especulação antonina do editor, 
uma obra d 'arte, complexa, cheia de 
subtilidades e requintes, apotheose 
litteraria condigna, immorredoi ra , 
d 'um escriptor de raça ás lendas pie-
dosas do seu paiz. 

Mas não. Fóra raros lampejos lus-
recentes, que, de longe em longe, 
atravessam o livro, no clarão rutilo, 
vertiginoso dos meteoros, illuminando 
pujantes algumas paginas magistraes 
do prefacio, os Santos Portuguezes ar-
rastam-se pesados, mazorros, somno-
lentos, numa factura tremida, inodora, 
incolor, que, se pôde inspirar invejas 
ao Alberto Pimentel, estylista de borra, 
destoa por completo, na obra gloriosa 
do grande estylista, que Camillo, num 
rasgo de justíssima generosidade, re-
tratou n'estes períodos altisonantes 
d'uma verdade apotheosica e vinga-
dora: 

O seu estylo tem, de par com a elevação elo-
quentíssima, uma nitida clareza—o verniz dos 
mestres, como disse não sei quem. Usa phrases 
compostas de sarcasmos e pontas de agulhas, e 
bom pecúlio de antiphrases irónicas. E' muito 
bilioso na polemica, arrebatado, critico de rija 
tempera, subtil na analyse, muito perspicaz de 
relance, pouquíssimo caroavel de periphrases e 
circumloquios, com uma temeridade sempre bem 
sorteada de viajar largos estádios de litteratura 
sem grande bagagem de expositores, e com as 
melhores armas de combate, muitas vezes ao ser-
viço da \erdade, e algumas vezes, com rara de:v-
teridade, ao serviço do paradoxo. Tem ditos ori-
ginaes, finos botes de esgrima faceta que se vão 
qeneralisando em outros escriptores. Ainda não 
conquistou a popularité populacière. Para isso 
falta-lhe escrever mal. A sua correcção ataviada 
a primor, e os donaires não espaventosos da 
locução resabem a uma fidalguia á ralé. De 
Edgard Poe dizia T. Gautier: II avait le ma-
Iheur de bien écrire, ee qui a le don d'hor 
ripiler les sots de tous les pays. 

Finalmente, em uma nacionalidade grande, 
capaz de antagonismos e tempestades de idéas, 
onde as instituições perigosas e os homens noci-
vos devessem ser derruídos a catapultas de es-
lylo bem hervado de esçarneos e ironias, Silva 
Pints seria um pamphletario como o conde de 
Chesterfield, como Paul-Louis Courier, como H. 
Heine, como Cormenin. 

E, citando as palavras do nosso 
Feld-Marechal, do saudoso Generalís-
simo, insubstituível, incomparável, que 
a morte nos arrebatou e a ingratidão 
dos homens deixa apodrecer no jazigo 
d 'Urb ino . . . 

— M e u general! Remetto-me ao si-
lencio e queira desculpar a ousadia do 
mais obscuro e mal-amanhado dos 
seus g a l u c h o s . . . 

F. V. 

Liberdade de imprensa 
0 nosso co l lega de Bragança o Nor-

doeste foi ha t e m p o s p roces sado por 
s u p p o s t o a b u s o de l i b e r d a d e d e im-
p r e n s a . 0 a r t i go i n c r i m i n a d o e ra um 
p r o t e s t o c o n t r a as i n f r a c ç õ e s cons t i tu -
c iónaes e a b u s i v a s i l l ega l idades dos 
s e n h o r e s abso lu to s d ' e s t e s re inos , en-
c a r a d o s , é c la ro , pe lo p r i s m a azul e 
b r a n c o do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , em q u e 
o Nordeste mi l i t a . 

0 ed i to r d ' a q u e l l e jorna l in t e rpoz 
r e c u r s o con t ra o p roces so i n s t a u r a d o 
na p r i m e i r a i n s t a n c i a , a l l egando q u e 
em vez de c r i m e e r a d e v e r pa t r io t ico 
de todo o c i d a d ã o o a p o n t a r os des -
m a n d o s do p o d e r execu t ivo e os s e u s 
a t a q u e s d e s c a r a d í s s i m o s á lei f u n d a -
menta l do Es tado . 

A re l ação do Porto, com uma hom-
b r i d a d e d igna de r eg i s to e de app lau -
so, em a c c o r d ã o d e 3 do c o r r e n t e , 
perf i lhou por c o m p l e t o e s t a s s u a s dou-
i r inas d a n d o p r o v i m e n t o ao r e c u r s o 
i n t e r p o s t o pelo ed i to r do Nordeste, o 
q u e não d e v e t e r s ido mui to a g r a d a -
vel a m e s t r e João F ranco , d i c t a d o r pa-
tu sco q u e Ei-rei a d o r a . 

Pelas not ic ias d a d a s pe la i m p r e n s a 
do Porto, vê - se q u e os ope rá r io s d a 
c o m p a n h i a dos p h o s p h o r o s não e s l ã o 
d i spos tos a a c c e i t a r a tabe l la dos p r e -
ços q u e lhes foi r e c o m m e n d a d a pelo 
sr . Adriano Cava lhe i ro , c o m m i s s a r i o 
r ég io j unc to da c o m p a n h i a . E' poss íve l , 
pois, q u e s u r j a m compl i cações q u e 
rev i s t am um ce r to c a r ac t e r de g r a v i -
d a d e , se o commis sa r i o r ég io não con 
s e g u i r q u e se ja c o r o a d a d e b o m êxi to 
a sua i n t e r v e n ç ã o n e s t e a s s u m p t o . 

Á Tarde, q u e tem g a s t o o m e l h o r da 
sua r h e t o r i c a a p r o v a r q u e o g o v e r n o 
n e n h u m a conn ivenc ia t e v e no p a g o d e 
Jesuítico Orleanista, f azemos e s t a inno-
c e n t e p e r g u n t a : — P o r q u e mot ivo r ece -
b e r i a m as c a m a r a s m u n i c i p a e s , dos 
che fes dos r e s p e c t i v o s d i s t r l c tos , con-
fidencias r e s e r v a d a s , i n s inuando - lheS 
q u e ao g o v e r n o se r ia g r a t o q u e el las 
se fizessem r e p r e s e n t a r n o cen tená r io? 

Politiea estrangeira 
XIV 

SUMMARIO: 

Italia:—Crispi e a opposição. 
Allemanha:—O fiasco de Kiel. 

Inaugurado o parlamento italiano, o 
ministério Crispi, tendo conseguido já 
nas urnas populares a Victoria que a 
politica sempre concedeu a todos os 
governos, fez vingar successivamente 
a -eleição do presidente da camara e 
dos secretários, com a facilidade que 
é de esperar das maiorias submissas, 
victorias estas que não são precisa-
mente equivalentes ao esforço dos 
guerreiros antigos, que, na pittoresca 
formula do dizer popular, mettiam uma 
lança em Africa. 

Foram-lhe fáceis aquelles trium-
phos. . . todos conhecem como são 
accomodaticias e subservientes as 
maiorias parlamentares, e Montecitorio 
não vale mais do que S. Bento. Tem 
Crispi, porém, pela frente uma mino-
ria audaciosa e forte, talentosa e tur-
bulenta, que já tem mostrado como 
ha de converter em agruras as victo-
rias politicas do iilustre Crispi, forte 
na confiança real, prompta a ampa-
ra-lo e a protege-lo, que nem o aban-
donou quando sobre elle choviam as 
escandalosas accusações das suas tri-
potages bancarias. 

Mas Crispi não faz caso da violên-
cia da opposiçãó. Diga o que disser 
Cavalloti, o seu mais tenaz adversario; 
faça o que fizer a opposição inteira, 
Crispi arrosta soberanamente com as 
tormentas t o d a s . . . sorri, falia á sua 
hoste disciplinada e forte, e deixa pas-
sar a onda de invectivas e de insultos. 

E não o abandona a sua maioria 
fidelíssima. Ha poucos dias ainda obte-
ve d'ella uma votação completa de 
confiança. 

A camara approvou, por 2 6 1 votos 
contra 118, uma ordem do dia expri-
mindo confiança no governo, e na 
mesma sessão Crispi declarou que, 
pela sua parte, desdenha quaesquer 
ataques pessoaes que lhe sejam diri-
gidos. 

Que Crispi é homem de incontes-
tável valor, é um facto; que o rei 
Humberto tem nelle o homem da si-
tuação, é evidente. 

Inveterado ,de todos os vicios do 
monarchismo continental e de toda a 
corrupção do parlamentarismo deca-
dente, Crispi é um dos raros susten-
culos de valor das dynastias reinan-
tes. 

X 

Têm produzido um movimento de 
assombro na Europa os factos subse-
quentes á inauguração do Báltico, á 
festa de Kiel. 

Parece que aquillo não é canal; que 
pouco mais é do que uma valia. O 
fiasco é completo, e Guilherme da 
Allemanha ha de estar a esta hora 
profundamente irritado com as censu-
ras asperas e criticas azedas, que quasi 
toda a imprensa do seu paiz tem di-
rigido às obras do Canal. 

Garraram, durante a travessia inau-
gural, alguns navios de grande lota-
tação; os couraçados francezes e russos 
não conseguiriam passar por elle. . . 
Por isso a Allemanha, précisando de 
navios como aquelles para collocar a 
sua marinha em condições de rivali-
sar com aquellas, não encontrará no 
canal, como elle se encontra agora, 
as condições necessarias para uma 
rapida mobilisação dos seus navios. 

E' por este motivo que a imprensa 
o ataca. 

Que profunda cólera nevrotica não 
será a do rei-despota, que ia ligando 
ao seu reinado esta obra como uma 
gloria s u a . . . 

Pediu a sua a p o s e n t a ç ã o o p ro fe s so r 
de d e s e n h o d ' e s t a c i d a d e , s r . Luiz 
Augus to Pe re i r a Bas tos . E' um profes -
sor. m u i t o i l l u s t r ado e e x a c t o cumpr i -
dor dos s e u s d e v e r e s , q u e de ixa pela 
s u a a p o s e n t a ç ã o u m a v a g a q u e difficil-
m e n t e s e r á p r e e n c h i d a com v a n t a g e m . 

O sr. João Arroyo 
Es te ce l eb re poli t ico, q u e s e tem 

a n i c h a d o num sem n u m e r o d e c o m p a -
nh i a s , foi u l t i m a m e n t e n o m e a d o admi -
n i s t r a d o r da Société anonyme pour Vin-
candescence par le gaz (système Auer) 
au Portugal. 0 nosso v a l e n t e collega 
A Vanguarda r e f e r iu - se i m m e d i a t a m e n -
te a e s t e f i c t o , m o s t r a n d o q u e e ra tão 
insac iave l o sr . Arroyo, q u e não t inha 
d u v i d a , s e n d o a d m i n i s t r a d o r da com-
panh ia do gaz , em acce i t a r a admin i s -
t ração d ' o u t r a , exp lo rado ra d ' u m in-
v e n t o d e s t i n a d o a p o u p a r o gaz . 

Dá se , p o r é m , o caso inaud i to , a ser 
e x a c t o o q u e l emos e m a l g u n s j o r n a e s , 
de o s r . Arroyo não a c c e i t a r o logar 
p a r a q u e foi n o m e a d o . Pois o s r . Arroyo 
r ecusa u m a c o n e s i a ! ! . . . 

Pelo q u e v e m o s , o h o m e m a i n d a não 
e s t á c o m p l e t a m e n t e pe rd ido . Res ta - lhe 
um b o c a d i n h o de p u n d o n o r , q u e pôde 
ser d e v i d a m e n t e a p r o v e i t a d o . E, pa ra 
auxi l i a r a sua r e a b i l i t a ç ã o , le rnbra-
mos- lhe q u e d e v e e n v i d a r os m a i o r e s 
es forços p a r a q u e o p o d e r jud ic ia l d ê 
ráp ido a n d a m e n t o â c e l e b r e q u e s t ã o 
do Nyassa . A vê r s e fica a sa lvo de 
q u a l q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e . . . 

Dr. Teixeira Bastos 
Acaba de s e r p r o m o v i d o a l en te ca-

t h e d r a t i c o da f a c u l d a d e de Phi losophia 
e s t e aba l i s ado p ro fe s so r , a a u e m en-
d e r e ç a m o s as n o s s a s fe l ic i tações . 

Tornou-se d i g n a de r e p a r o a d e m o r a 
q u e h o u v e na sua p romoção , pois ha 
c inco mezes p r o x i m a m e n t e q u e s e deu 
a v a g a em q u e foi p r o v i d o . 

Diz-se q u e o g o v e r n o v a e p r inc ip ia r 
a c lass i f icar os c o n c e l h o s , em ha rmon ia 
com QS c r i t é r io s fixados no ac tua l co-
digo admin i s t r a t i vo . Se tal s u c c e d c r , 
não d u v i d a m o s de q u e v e n h a m a r ea -
l i sa r - se e m b r e v e as e le ições d e depu-
t ados . 

Mas c o n s e g u i r i a o g o v e r n o d i s p o r j à 
as c o u s a s d e modo q u e ha j a oppos ição? 
A j u l g a r pe la a l t i t ude do Tempo, q u e 
j à não faia n a s v a n t a g e n s de q u e se 
fo rmem a g r u p a m e n t o s o c c a s i o n a e s , pa -
rece q u e o s r . Dias Fe r r e i r a não con-
segu iu l e v a n t a r a m o d o r r a e m q u e o 
paiz s e e n c o n t r a , m e s m o com o auxi l io 
do g o v e r n o . 

Dr. Bernardo dllbuquerque 
Vae d e n t r o d e b r e v e s d ias s e r apo-

s e n t a d o , a seu ped ido , o i i lus t re pro-
fessor e d e c a n o da faculdade de Direito 
e nosso q u e r i d o amigo , s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e e Amara l . 

S. e x . a é um d ' e s t e s r a r o s h o m e n s 
q u e s a b e a l l ia r a ma io r r e c t i d ã o no 
c u m p r i m e n t o dos s e u s d e v e r e s com a 
af lab i l idade de t racto e os p r i m o r e s de 
a m i z a d e p a r a com iodos q u a n t o s d 'e l le 
se a c e r c a m . Por sobre is to, é u m cara-
c t e r d ign í s s imo , q u e tem h o n r a d o e 
e n a l t e c i d o a c o r p o r a ç ã o a q u e se l igou , 
e s t r e i t a n d o c a d a vez mais os laços Ín-
t imos q u e com ella o t êm un ido , e 
q u e s e m p r e an tepoz a p r e s t ação incon 
dicional d e f a v o r e s poss íve i s a q u a e s -
q u e r c o n v e n i ê n c i a s m e s q u i n h a s do p a r -
t ido poli t ico em que tem mil i tado com 
d e d i c a ç ã o inexced ive l . 

Dotado d e e x t r e m a p r u d ê n c i a e d ' um 
c u i d a d o met icu loso na solução de todos 
os negoc ios difflceis, o s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e de ixa rá e m co l l egas e 
d i sc ípu los , em amigos e c o n h e c i d o s , 
urna viva s a u d a d e , s e m p r e a l imen tada 
pelo r a s to de luz da sua in te l l igenc ia 
e sc l a rec ida e pe lo b r i l h a n t i s m o inexce -
divel da sua a u s t e r a d i g n i d a d e . 

C u m p r i m e n t a m o l - o , por i sso , n u m 
prei to d a mais r e s p e i t o s a h o m e n a g e m , 
— n ó s , q u e o t emos por a d v e r s a r i o po-
l i t i co ,— n e s t e m o m e n t o em q u e v a e 
a b a n d o n a r o c a r g o e x e r c i d o com tão 
e l e v a d a prof ic iência d u r a n t e 3 3 a n n o s 
d e s e r v i ç o , — d e q u e nem as amb ições 
p e s s o a e s nem as g lor ias pol i t icas po-
d e r a m j a m a i s desv ia l -o . 

Sua Magestade Afr icana D. Antonio 
Ennes , por g r a ç a do D. Carlos d e Mo-
ç a m b i q u e a 50)5(000 réis d iá r ios e t c . 
H o u v e por b e m r e m a t a r a g r o s s a pa -
tifaria d e s u p p r e s s ã o do Futuro de 
hourenço Marques, q u e i n c o r r e r a em 
seu rég io d e s a g r a d o , p r o h i b i n d o q u e 
e m s e u s domín ios s e habi l i te ou t ro 
j o r n a l . 

Sua Mages tade Afr icana D. Antonio 
E n n e s , p o r g r a ç a do D. Carlos, s e n h o r 

de Moçambique a 5 0 $ 0 0 0 ré i s d iá r ios , 
foi e m t e m p o s jo rna l i s t a p a l a v r o s o e 
l i be r t ado r i r a sc ive l . 

Agora p r o s e g u e a i m p r e n s a , e chu-
pa d i c t a to r i a lmen te o m e l h o r r é i s 
18:250)5(000 por a n n o ao feliz con t r i -
bu in t e . 

Não ha razão de que ixa . O da me-
tropole g a n h a m a i s , faz d i c t a d u r a s , 
s u p p r i m e j o r n a e s , caça p e r d i z e s , t em 
um g o v e r n o q u e a p a d r i n h a l a d r õ e s , e 
não cons t a q u e o povo e s t e j a descon-
t e n t e . 

Antes pe lo con t r a r io , que e s t a v ida é 
u m p a g o d e ! 

Noticia O Tempo q u e d u r a n t e o mez 
de ju lho u l t imo s u s p e n d e r a m o paga -
m e n t o e m Villa Nova de Gaya oito ne-
goc ian te s , c u j o s p a s s i v o s e x c e d e m a 
3 2 0 con tos . 

Este facto r eve l a -nos d ' u m modo pe-
r e m p t ó r i o as cond ições difficil l imas e m 
q u e v ive o nosso c o m m e r c i o . E em-
q u a n t o as no tas fo rem g i r a n d o com a 
f a c i d a d e com q u e g i r a m a c t u a l m e n t e , 
não se m a n i f e s t a r á em toda a s u a ve r -
d a d e a g r a v í s s i m a c r i s e q u e a indus -
tria a o commerc io a t r a v e s s a m . Venha 
q u a l q u e r fac to q u e faça p e r d e r a con-
fiança do publ ico no Banco d e Por luga l 
e e n t ã o ve r - s e á q u a n t o são ve rdade i -
ros os d a d o s do no tab i l i s s imo min i s t ro 
da f azenda s o b r e a r i queza p u b l i c a . 

0 caminho de ferro de Lourenço Marques 
No dia 8 do c o r r e n t e mez i n a u g u -

rou-se com toda a s o l e m n i d a d e o ca-
m i n h o de f e r ro de Lourenço Marques 
ao T r a n s w a a l , de q u e t an tos benef íc ios 
p o d e m d e r i v a r p a r a aque l la c i d a d e , se 
o g o v e r n o s o u b e r a p r o v e i t a r - s e devi -
d a m e n t e d ' a q u e l l e m e l h o r a m e n t o . 

A' c e r e m o u i a da i n a u g u r a ç ã o ass is-
t i ram forças mi l i t a res do T r a n s w a a l , 
cfficiaes do e x e r c i t o e da a r m a d a de 
Por tuga l , A l l emanha , I ng l a t e r r a e Hol-
landa , os g o v e r n a d o r e s ing lezes do 
Cabo e da Nathal ia , o commissa r io do 
Botcbouana land ing lez , os officiaes do 
e s t ado ma io r do exe rc i t o e d a a r m a d a 
ingleza sul a f r i cana e u m a mul t i dão de 
ce rca de 1 0 : 0 0 0 p e s s o a s . A f e s t a foi 
e x p l e n d i d a , a c h a n d o - s e toda a c idade 
e m b a d e i r a d a e h a v e n d o á no i t e br i -
l h a n t e s i l l uminações . 

O g o v e r n a d o r do Cabo, s i r Hercu les 
Robinsou , e o s r . K u e g e r , p r e s i d e n t e 
da r e p u b l i c a do T r a n s w a a l , f o r am mui-
to a c c l a m a d o s . 

Deixou a d i r ecção poli t ica do Correio 
da Noite o s r . Anse lmo d A n d r a d e , que 
fica s e n d o subs t i tu ído pelo s r . D. João 
d 'Ala rcào . 

A i m p r e n s a p r o g r e s s i s t a , depo i s de 
ter feito e s fo rços g i g a n t e s c o s p a r a de-
fende r o s r . Bar ros Gomes das decla-
rações fe i tas no c e l e b r e c o n g r e s s o ca-
tholico u l t i m a m e n t e r ea l i sado e d a sua 
incondicional a d h e s ã o á s conc lusões 
q u e nel le s e v o t a r a m , v e m aff i rmar 
q u e nada têm com a sua q u a l i d a d e de 
p r o g r e s s i s t a e s s a s d e c l a r a ç õ e s , que 
são p u r a m e n t e i n d i v i d u a e s . 

Mas não é d ' i s so q u e s e t r a t a , c a r o s 
r a b u l a s . O q u e s e p r e t e n d e s a b e r é 
se o p a r t i d o r e c o n h e c e c o m o um dos 
s e u s chefes mais g r a d u a d o s q u e m pu-
g n a pela r e s t a u r a ç ã o d a s o r d e n s reli-
g i o s a s . 

Legados 
A s r . a D. Maria da Conceição Adela ide 

V a r q u e s , q u e ha dias fa l leceu n e s t a ci-
d a d e , legou a l g u m a s v e r b a s i m p o r t a n -
t e s a ins t i tu ições de benef icencia d ' e s t a 
c idade . 

Ao Asylo da Mendic idade , t r e s ins-
c r i p ç õ e s n o m i n a e s de 6 0 0 $ 0 0 0 r é i s , 
c inco di tas de 1 0 0 $ 0 0 0 ré i s , e cinco 
o b r i g a ç õ e s d e 4 ' /« por c e n t o do em-
p r é s t i m o d e 1 8 8 9 ; ao hospi ta l da Or-
d e m T e r c e i r a , v in t e i n sc r ipções d e réis 
100)51000, q u a t r o dúz ias d e l ençoes e 
s o m m a igual d e toa lhas d e m ã o s ; ao 
Asylo da Infancia Desva l ida , d u a s ins-
cr ipções de 500)51000 r é i s e o u t r a s duas 
d e 100(5000 r é i s ; á Associação Con-
so ladora dos Aífi ictos, a q u a n t i a de 
100)5(000 ré i s ; e aos p o b r e s d a s f re-
g u e z i a s d a Só Nova e da Sé Velha, 
50)5000 r é i s . 

T a m b é m deixou l e g a d o s i m p o r t a n t e s 
a a l g u m a s p e s s o a s d ' e s t a c i d a d e . 

Está no pre lo 2 . a ed i ção do guia 
historico do viajante no Bussaco, do sr . 
d r . S imões d e Cas t ro , 
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Incêndios 
Abor rec idos , e s p a p a ç a d o s com o ca-

lor, s ex t a fe i ra á noi te na sa la da re -
dacção . 

Nisto u m rebo l i ço na r u a , r e p i q u e s 
nas t o r r e s , g r i tos e s t r i d e n t e s : F o g o ! 
F o g o ! Dm c la r ão a v e r m e l h a d o , in t en -
s íss imo, i l luminava o h o r i s o n t e p a r a 
as b a n d a s da Soph ia . 

A g a r r a d o com p ê s e m ã o s o p r o t e s -
to p a r a a m a n d r i a , enfiou t u d o e s c a d a 
aba ixo n u m a anc ia febr i l de h e r o í s m o 
e p h i l a n t r o p i a s . 

Ondas c o m p a c t a s d e p o v a r é u p r e c e 
d i am-nos , h u m a n i t a r i a s , na cor rer ia 
d e s o r d e n a d a p a r a o logar do s in i s t ro . 

Espí r i tos n e g r o s , p e s s i m i s t a s , p h a n -
t a s i avam h o r r o r e s , c a t a s t r o p h e s m e d o -
nhas : 

— E ' na Fab r i ca do Gaz: 
— Q u a t r o p réd ios em cinzas , mor to s , 

f e r idos , o d i abo a q u a t r o . 
Almas azu l i nea s , o p t i m i s t a s , e m 

rasgos d e sc ienc ia a s t ronomica t r an-
qu i i i s avam: 

— O r a ! qua l f o g o ! . . . E' u m a au ro ra 
borea l . 

Afinal, j u n t o a uma cape l l a , a mul-
t idão a p i n h a v a - s e , o c l a rão p u n h a tons 
a v e r m e l h a d o s nas c a r a s da t r i c a n a g e m , 
b o m b e i r o s i n s u l t a v a m - s e , qu i e to s , dis-
cut indo a q u e m p e r t e n c i a o p r e m i o ; 
fach inos a r m a d o s , e sba fo r idos , a t rope-
l avam o p o v o sob o c o m m a n d o d ' u m 
a l f e r e s . . . 

. . .E , s o c e g a d a m e n t e , t r a n q u i l a m e n -
te , em c r e p i t a ç õ e s pacif icas , um ba r -
r a c ã o de pa lha a rd ia a meio da insua , 
p a r a a q u e c e r a s r ã s , p a r a d ive r t i r os 
sa lgue i ro s . 

Hon tem, p e l a s n o v e h o r a s da n o u t e , 
d e r a m n o v a m e n t e as t o r r e s o a l a r m a 
de incênd io , q u e s e hav ia m a n i f e s t a d o 
na c h a m i n é d ' u m a casa em Fora de 
Portas , n ã o t e n d o impor t anc i a a lguma . 

Na p r ó x i m a q u a r t a fe i ra s e r á dada 
posse á Mesa da San ta Casa d a Miseri-
córd ia u l t i m a m e n t e e le i ta , q u e ha de 
a d m i n i s t r a r e s t a i m p o r t a n t e ins t i tu ição 
no b i enn io de 1 8 9 5 - 1 8 9 7 . 

Theatro Gil Vicente 
R e p r e s e n t o u - s e h o n t e m pela p r ime i r a 

vez n e s t e p e q u e n i n o t h e a t r o o Santo 
Antonio. 

A reprise d ' e s t a o ra to r i a tão conhe-
cida e m Coimbra , o n d e a inda hoje são 
r e c o r d a d a s com s a u d a d e as c r e a ç õ e s 
de Braz Martins, Jo sé Novaes , Fe r raz , 
e tc . , e r a u m a v e r d a d e i r a d i f f iculdade 
pa ra cu r iosos , e no publ ico r eve la -
va - se o d e s e j o d e v e r como el les se 
d e s e m p e n h a r i a m d e tão audac ioso co-
m e t t i m e n t o . Com sa t i s fação o d izemos : 
a i m p r e s s ã o ge ra l foi magnif ica e al-
guns a m a d o r e s r e v e l a r a m - s e v e r d a d e i -
ros a r t i s t a s . E s p e c i a l i s a r e m o s Luiz 
Ramos no pape l d e Frei Antonio, A. 
Brandão no do le igo Ignac io e Emilia 
Rosa no d e donzel la p a d u a n a . 

4 2 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REYOLUÇÂO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: — 1 7 9 3 

IX 

A PEQUENA DUQUEZA 

—Não é preciso! disse a Combat. 
Que fique aonde está. E' o seu logar 

Sentaram-se á mesa. Passado um 
momento, a Combat perguntou-lhe: 

—Tens fome ? 
E sem esperar resposta, atirou um 

boccado de pão á pequena duqueza. 
Ella chorava sem cessar. 
0 terror que a dominava, percebia-

se no seu olhar desvairado. Pensava 
DO pae, no João, no homem do arra-
balde Poissonniere; via o cadafalso 
pintado de vermelho, o seu criado ar-
rastado no meio da populaça, o cada-
ver suspenso do cand i e i ro . . . 

Mas a fome era muito grande. Lan-
çou-se ao pão e devorou-o. 

— 0 nosso Cláudio nem sempre teve 
pâo á farta. M o r r e u ! . . . 
# —Jenny, ensina-lhe a lavar a louça; 
e tu attende e obedece. E's a nossa 
criada. 

Os co ros , r eg idos pe lo s r . B e r n a r d o 
d ' A s s u m p ç ã o , foram c a n t a d o s com bas -
t a n t e h a r m o n i a , e o scena r io p in t ado 
pe lo n o s e o a m i g o João Machado, com 
e x c e p ç ã o do ul t imo q u a d r o , d ' u m bel-
lo effe i to . 

Aos o p e r á r i o s q u e com tan ta dis t in 
cção a p r o v e i t a m o pouco t e m p o q u e 
lhes sobra do seu t r aba lho quo t id iano 
os nossos c o r d e a e s p a r a b é n s . 

Musica regimental 
Hoje, no Caes d a s Ameias , d a s 8 ã s 

10 da noi te . 

PROGRAMMA 

1 PARTE 

Trovador—Duetto (Verdi) . 
Die Grossfiirstin—Ouverture (Flot-

to i r ) . 
Rigoleto—Scena e cava t ina (Verdi). 
Olé—Maleguena (Vergui lha) . 

2 . a PARTE 

Les Noces de Jeannette—Ouverture— 
(Massé). 

la Nuit—Grande v a l s a (Metrà). 
Polka. 
Passo dobrado. 

O mildiw 
O mi ld iw t em-se des invo lv ido e s p a n -

t o s a m e n t e n e s t e s p r i m e i r o s d ias d e 
ju lho . As v i n h a s , q u e a p r e s e n t a v a m 
óp t ima p roducção , t êm soffr ido mui to 
com o calor t ropica l q u e tem feito ul-
t i m a m e n t e . 

No conce lho da Covilhã o pre ju ízo é 
mui to g r a n d e , s e n d o tal a violência do 
mi ld iw q u e n ã o tem p o u p a d o v i n h a s 
q u e j á hav iam sido t r a t a d a s d u a s v e z e s 
com calda da borda leza . 

Escola Industrial Brotero 
Fizeram e x a m e n e s t a esco la , f icando 

a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

DESENHO MECÂNICO 

2 0 anno—Francisco Manuel da Silva 
Teixe i ra e João Gaspar de Mattos. 

3.° anno—Caetano Rocha . 

PHYSICA E MECANICA INDUSTRIAL 

t . ° anno—João Gaspar de Mattos. 
2 .° anno— José Antonio dos San tos 

e Manuel Joaqu im de Miranda. 
3 .° a n n o — F r a n c i s c o Manuel da Silva 

Teixeira . 

CHIMICA INDUSTRIAL 

1.° anno—Adolpho Paixão , Antonio 
Francisco Bizarro d 'Assumpção , Aure-
l iano José dòs Santos Viegas e J o a q u i m 
Vieira d e Sousa . 

A c r i anc inha , s e m r e s p o n d e r , aca -
bou de comer o pão , e n x u g o u os o lhos , 
e m e r g u l h o u as m ã o s i n h a s b r a n c a s na 
t ina de l ava r a louça . 

O d u q u e t inha c a s a d o com a filha de 
um b a n q u e i r o . 

Não r e p r e s e n t a v a o . seu n o m e um 
c a p i t a l ? E haver ia c o u s a m a i s legi t i -
ma do q u e assoc ia r e s t e capi ta l a 
ou t ro ? 

A d u q u e z a e r a fo rmos a , i n s t r u í d a , e 
t inha s ido e d u c a d a no c o n v e n t o por 
s e n h o r a s n o b r e s . Reunia todas as q u a -
l idades q u e d e v e l e r u m a boa m u l h e r 
e u m a boa m ã e . Mas t inha um de fe i t o 
t e r r íve l : e r a c i u m e n t a . Quando s e en-
c o n t r a v a com o seu m a r i d o l inha sem-
p r e d e s e j o s de lhe sa l t a r ao pescoço. 
O seu tom frio d e g r a n d e s e n h o r , cont i -
nha-a . Então , a r r e p e n d i d a , c o n f u s a , 
t ímida, c o n c e n t r a v a e m si o seu g ran -
d e amor , e cah ia o ' u m a t r i s t eza p ro-
f u n d a . 

0 d u q u e t r a t ava - a como u m a c r i an -
ç a , be i j ava -a na f r o n t e , dava - lhe pan -
c a d i n h a s n a s faces , e ia p r o c u r a r dis-
t r acções fóra de c a s a . 

Ao fim d e pouco t e m p o , conheceu 
q u e e ra a b a n d o n a d a . A s u a t r i s teza 
t r a n s f o r m o u - s e em d e s e s p e r o . Haverá 
n a d a ma i s c rue l , do q u e q u a n d o se 
é infeliz, p a t e n t a r as n o s s a s d o r e s no 
meio de q u e m as não s e n t e ? Reti-
rou-se p a r a u m a das s u a s p r o p r i e d a -
d e s dos Ardenues , q u e ficava a a lgu-

Audiencias geraes 
Começam no p rox imo d ia 3 0 as au-

d iênc ia s g e r a e s d ' e s t e t r i m e s t r e . Não 
ha c r i m e s d e e x t r a o r d i n a r i a g r a v i d a d e . 
S imples f u r t o s , um fogo-pos to , a l g u n s 
r o u b o s , e d i s s e . 

Boa t e r r a e s an t a g e n t e ! 

Pa ra o c o n c u r s o p a r a o d o u r a m e n t o 
d a cape l la da U n i v e r s i d a d e só a p r e -
s e n t a r a m p r o p o s t a s dois d o u r a d o r e s 
do Por to . Um d 'e l l e s aval iou a obra 
em 3:400(51000 ré i s . 

Abriu um consu l to r io d e c i r u r g i ã o -
d e n t i s t a nes ta c idade , n a r u a d e Fer-
r e i r a Borges , o s r . F ranc i sco Pere i ra , 
q u e h a pouco fez e x a m e n a Univers i -
d a d e . 

Actos na Universidade 
Nos d ias 12 e 13 fizeram acto, fi-

c a n d o a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a lum 
nos : 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.° anno — Florindo N u n e s da Silva 
e Avel ino Jo sé R o d r i g u e s . 

2 .° anno—Luiz da Cunha B r a n d ã o . 
3 .° anno—Antonio Martins Malhado. 
4 . ° anno—Manuel Lei te Marinho. 
5 .° anno—José Marques Rito e Cu-

n h a . 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—Antonio Gaspar d e Carva-
lho Homem, Sebas t i ão dos San tos P roen-
ça , João Corrêa Mexia Ayres d e Cam-
pos , Albino da Cruz Filippe e Domingos 
Augus to de Sousa Ribe i ro . 

2 . ° anno (Economia Politica)—Car-
los B ip t i s t a Gonça lves Gu imarães , Fran-
c isco Barbosa Falcão d e Azevedo , Raul 
da Cunha P a r e d e s e J a y m e Pinto. 

3 .° anno—D. Vicente de Paula Gon-
ça lves Zarco da Camara , Antonio Pes-
soa d e Bar ros Gomes, Alfredo Augus to 
de Fr ias Ribei ro , João P imen ta , J o r g e 
d a S i lve i ra Fre i re T h e m u d o de Vera e 
Porph i r io da Costa Novaes . 

4 .° anno—José Pinhei ro Mourisca Jú-
nior , Jo sé Teixe i ra Rebel lo , Jo sé Vicen-
te Madeira e Jul io A r m a n d o d a Silva 
P e r e i r a . 

5.° anno — Victor B randão Pereira 
Cardoso de Menezes , F ranc i sco Nunes 
Correia , João José d e Fre i tas e Henri-
q u e Maria Cisneiros F e r r e i r a . 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.° anno —João Franc i sco de Alma-
da , Antonio Guedes d e Gouveia e Al 
b e r t o S imões d a Costa Rego . 

mas l é g u a s da f r o n t e i r a . A111 v i v e m 
só com sua filha, o n d e r a r a s vezes e r a 
v is i tada por seu m a r i d o . Fal lava pouco , 
nunca s e r ia , p a s s a v a m u i t a s h o r a s a 
r e z a r na capel la do Castel lo, d a v a es-
molas , e d e vez e m q u a n d o t o m a v a a fi-
lha nos b r a ç o s e b e i j a v a - a com te rnu -
ra , como q u e m se d e s p e d i a p a r a não 
ma i s a t o m a r a v e r , como q u e m q u e -
ria c o n c e n t r a r n u m só be i jo mil a n n o s 
de c a r i c i a s . 

Q u a n d o c h e g o u aos v i n t e annos 
m o r r e u . 

0 seu co rpo foi e n c e r r a d o no mau-
soléu d u c a l . 

0 d u q u e , e m q u a n t o a filha n ã o com-
p le t ava os 12 a n n o s , r e s o l v e u de ixa l -a 
alli, con f i ada a o s c u i d a d o s do c u r a e 
d a s p e s s o a s do Castel lo, e n t r e os q u a e s 
h a v i a um ve lho c r i ado , e m q u e t inha 
a b s o l u i a conf iança . 

H e n r i q u e t a c r e s c e u , l i v r e m e n t e , fe-
liz e b o a . T inha a s ens ib i l i dade v iva 
da m ã e . À todos os i n s t a n t e s , nos 
s e u s passe ios e n c o n t r a v a ros tos a t t en -
tos , m o d o s r e spe i to sos e o b s e q u i a -
d o r e s . 

Os c r i ados de l ib ré fa l l avam- lhe 
s e m p r e na t e rce i r a p e s s o a , como s e 
el la fosse j á u m a s e n h o r a , e , aos do-
mingos na cape l la , q u a n d o s e a s s e n t a -
va no seu b a n c o s e n h o r e a i , os s e r v i -
d o r e s do re i e as a u c t o r i d a d e s locaes 
i n c l i n a v a m a s s u a s c a b e ç a s g r i s a l h a s 
e b r a n c a s d i a n t e d a sua c a b e p a l o u r a , 

2 .° anno — Alfredo Leal dos San tos 
Gascão, Augus to Cymbron Borges de 
Sousa , Antonio Jo sé Duro e Augusto 
Hylario da Costa Alves. 

3.° anno — João da Silva Lino, Joa-
qu im Luiz Ma i tha , Victor Jo sé de Deus 
e J o a q u i m Poss idonio Coelho. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1.° anno—Antonio d e Mattos Cid, 
Antonio Aurel io da Costa Fe r re i r a , João 
d ' A n d r a d a Motta Feliz, Annibal Paes 
d e Brito, E d u a r d o Corsino Caldei ra 
d ' A l b u q u e r q u e Vilhena, Delphim Augus-
to d a Si lva P inhe i ro , Hen r ique Baeta 
Diniz Miguens e Sebas t i ão da Gama 
Lobo S a l e m a . 

3 . ° anno— J o sé Carlos d e Bar ros e 
Alfredo Balamino d e S e a b r a J ú n i o r . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1 .a cadeira—(chimica inorgânico)— 
Carlos Henr ique Leb re , Accacio Augus to 
Pe re i r a da Costa, Illydio d 'Aquino Cor 
re ia , C í r ios d e Carvalho Braga e João 
Antunes Gu imarãe s . 

4 . a cadeira (Botanica)—JoséAugus 
to Loba to Gue r r a . 

5.* cadeira—(Physica 2.* parte)— 
João Alexandre Lopes Galvão, João Lu 
c iano Tor re s e João Luiz Affonso Vianna . 

6 . a cadeira (Zoologia)—Antonio Ro-
d r i g u e s Correia d a Fonseca , Thomaz 
Mendes Norton d e Mattos P rego , Luiz 
Maria Rose te e J o a q u i m José d 'Abreu 

Bibliographia 
Da imprensa da Universidade recebemos 

e muito agradecemos uma esplendida edição,— 
nitida e aeuradissima, em optimo papel, de 
margens amplas,—do Codigo de Processo Com-
mercial de 1895, e o Projecto do Regulamento 
da Imprensa da Universidade, elaborado supe-
riormente pelo sr. reitor, dr. Costa Simões 

* 

Publicou-se o n.° 16 do semanario Re-
vista das Escolas, de que é director o sr. An-
tonio de Mesquita. Agradecemos o exemplar 
recebido. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão or dinar ia do dia 4 de julho 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata— João Antonio da Cunha—Manuel Mi-
randa—Antonio José Dantas Guimarães—Joa-
quim Justiniano Ferreira Lfbo, effeetivos; e 
José Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior, en-
trando na sala o administrador do concelho. 

Registrou-se na acta uma declaração feita 
pela presidencia de que a familia Araujo Pinto 
consente na passagem da canalisação das aguas 
por um terreno que possue na rua do Carmo, 
para que assim se abasteçam de agua prédios 
vizinhos. 

Tomou conhecimento da approvação supe-

Não e r a a l t i v a ; m a s t inha a c e r t e -
za do seu g r a n d e p o d e r , a consc iênc ia 
de q u e pe r t enc i a a u m a raça d i f fe ren-
te , e , q u a n d o os filhos dos c a m p o n e -
zes b r i n c a v a m d i a n t e d ' e l l a , ella o lha-
va-os so r r i ndo , como u m a r a i n h a , sem 
se j u n t a r com el les nos s e u s b r i n q u e -
d o s . 

Era e x t r e m a m e n t e b o n d o s a ; s e n t i a 
um p r a z e r infinito em s o c c o r r e r os ne-
c e s s i t a d o s ; t o d a s as m i s é r i a s h u m a n a s 
lhe a p e r t a v a m o c o r a ç ã o e a faziam 
c h o r a r . A p e r d a da m ã e t inha - lhe dei-
xado i m p r e s s o no ros to u m a ce r ta me-
lancho l i a q u e a d o ç a v a um pouco o seu 
c a r a c t e r a l e g r e . Mas, d e r e s t o , em to-
d a s as cousas da v i d a , e r a mui to f r l iz ; 
as s u a s faces r o s a d a s , a seu ar sad io , 
o seu v i v e r t r anqu i l l o , faz iam d 'el la 
u m a p e q u e n a s a n t a , q u e os c a m p o n e -
zes a d o r a v a m e d e q u e os m i s e r á v e i s 
não d iz iam m a l . 

A s u a exis tenc ia e r a u m a con t inua 
p r i m a v e r a . 0 c a p e l l ã o d o Castello ti-
n h a e n s i n a d o a l e r ; m a s o r e s to do 
t e m p o , p a s s a v a - o c o r r e n d o o c a m p o e 
os b o s q u e s , p a s s e a n d o era c a r r u a -
g e m , s a u d a n d o os c a m p o n e z e s à 
sua p a s s a g e m , ou a p é segu idos d e 
dou9 c r i ados , e d e meia dúzia de c ã e s 
Era a fada e n c a n t a d a das A r d e n n a s e 
a p a t r o n a d a s a l d e ã s v i s inhas . 

Um dia, chegaram até ao Castello ru-
mores longiquos; viu os creados se-
gredarem uns aos outros. Fallava-se 

rior á deliberação pela qual se resolveu am-
pliar o cemiterio da Conchada. 

Encarregou a presidencia de estudar a exe-
cução das condições com que foi approvada 
superiormente a deliberação ácerca do terreno 
de novo escolhido na quinta de Santa Cruz para 
a construcção de um edificio para o matadoiro. 

Cedeu 3m 2 ,60 de terreno em Souzellas, para 
alinhamento de um prédio, a 350 réis cada um 
metro, segundo a avaliação. 

Cedeu 29m2,00 de terreno na rua de Castro 
Mattoso para alinhamento de um prédio, ao 
preço de 300 réis cada um metro, seguindo se 
a linha de vedações anteriores, executadas 
nestas condições. 

Resolveu agradecer á camara municipal de 
Lisboa o convite feito pela commissão respe-
ctiva para as festas do centenário de Santo 
Antonio, bem como as deferencias para com 
os representantes da camara de Coimbra, a 
quem se dirigem também agradecimentos. 

Mandou enviar ao commissario de policia a 
participação exigida do administradoi interino 
do cemiterio ácerca do roubo de uma lampada 
de prata de um jazigo particular, pedindo-se 
as investigações necessarias. 

Attestou ácerca de ditferentes petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Resolveu dar o nome de calçada de Santa 
Isabel á ladeira de Santa Clara. 

Nomeou uma commissão de tres vereadores 
para astudar as circumstancias do mercado, re-
lativamente ao gado que se abate no matadoiro, 
dando o seu parecer sobre o preço regular para 
a venda de carnes. 

Mandou inventariar de novo todos o* obje-
ctos existentes nas differentes repartições da 
sua dependencia. 

Mandou sondar as nascentes d'agua da quinta 
de Santa Cruz, que abastecem a abegoaria e o 
Hospício, orçando-se as despezas a fazer para 
melhoramento de antigas canalisações. 

Resolveu, em vista d'irregularidades de que 
tomou conhecimento, fazer substituir por es-
pa ço de 30 dias o porteiro do cemiterio da 
Conchada pelo guarda da estação do material 
d'incendios na quinta de Santa Cruz, desem-
penhando aquelle as funeções officiaes d'este 
empregado. 

Admittiu quatro individuos para o corpo de 
bombeiros municipaes. 

Mandou intimar diversas pessoas para o 
pagamento de taxas em divida por deposito 
de eadaveres no jazigo municipal. 

Auctorisou diversos pagamentos e 47 aven-
ças sobre impostos indirectos relativos ao tri-
mestre de julho a setembro. 

Concedeu 60 dias de licença, sem vencimen-
tos, ao amanuense da repartição dos impostos. 

Mandou intimar um proprietário da Cioga 
do Campo para restituir ao goso do publico a 
agua, que em seu beneficio aproveita do ri-
beiro que abastece o lavadoiro dos povos. 

Informou ácerca da admissão definitiva de 
duas creanças no hospício dos abandonados. 

Despachou requerimentos, attestando ácerca 
do comportamento, moral e civil d e diversos, 
e auctorisando a col locação de uma linha tete-
phonica entre dois estabelecimentos na cou-
raça de Lisboa e na rua de Ferreira Borges; 
a collocação de taboletas em outros; a recons-
trucção d'uma casa em Almalaguez, sem occu-
pação de terreno publico; a limpeza d e canos 
d'aguas de exgoto em diversas ruas da cidade; 
a abertura de uma serventia particular para a 
calçada de Santa Isabel, ou ladeira de Santa 
Clara, salvando prejuízos de terceiro; e conce-
dendo a exoneração pedida por um bombeiro. 

de roubos, incêndios, mortes. João de 
accordo com o capellão decidiu que 
todos os dias ao cahir da tarde se fe-
chassem as portas e que se desse a 
cada creado uma arma, polvora e 
bailas. 

Passados dias o socego voltou; mais 
tarde novos rumores se ouviram nas 
visinhanças; tinha havido assembleas; 
os camponezes chegam trazendo ban-
das incarnadas á cinta, laços tricolores 
nos barretes, e bandeiras nas mãos. 

0 capellão linha partido; João esta-
va inquieto; nas estradas passavam 
muitos soldados, ouvia-se o rufar dos 
tambores e nos intervallos cantos des-
conhecidos. 

Henriqueta perguntava: « — Onde 
está meu pae? . . . Que faz meu pae!... 
Porque não vem meu pae ver-me?...» 

Chegou finalmente. Uma noite um 
cavallo a galope parou á porta do Cas-
tello. Um homem, fatigado, com o fa-
cto coberto de pó acabava de bater à 
porta dizendo o nome. Era o senhor do 
Castello. 

Depois tudo o que se passou foi utn 
sonho. Ouviam-se gritos; homens com 
archotes guiavam de noite os soldados. 
Um bando de homens semi-nus, e mu-
lheres semelhando fúrias, tinham che-
gado à porta do Castello. B a t e r a m . . . 

(Continua)• 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A P> L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença, de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A P> L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1 ^ 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A P> L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

» 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de noYembro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , um dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de l . 1 a 

5 . 1 c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p i r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu ive r i s ação , 
e a sp i r ação , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda e m caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e i g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no W e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

mm m mim 
Augusto da Costa Martins 

5—lí iiu, cie Ferreira Uorges — S 

C O I M B R A 
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Pregagens: 

es te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c evad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr ica de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e p re to s , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á med ic ina l de H a m b u r g o . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
§0, Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Ferragens para construcções". pornpreços1 eguaes6aosnde 
Lisboa e Porto. 

De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

ob ra s . 
P l l t i l f l r i í l ' Mutilaria nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
u t l l l l d l l d . c lo re s . Espec ia l idade em cutilaria R o d g e r s . 
P f ln i lP i f f lQ 1 Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
rdljllollUS, comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t igos 

d e Guimarães . 
Tft11M<rÍHdlP7Ad ÓP fprrn' E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , fe r ro LUUVab lUglCía!), UO lOIIU. ^ g a t e , se rv iço comple to para 

m e s a , lavator io e coz inha . 
PimPntíK' InÉ>'ez e Cabo Mondego, as me lho re s qua l idades 
v l l l l c l l l U S . q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 
Píll JJvdrf l l l l iPA 1 G r a n c l e depos i to da Companhia Cabo Mon-
u d i n j U t a l l l l b a . dego .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Tintnc nara nintliraQ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , ges so , 
1 IÍILud [laia pilllUtao. v e rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p in to res . 
Srmac dp fndfl' C a r a l ) ' n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t iros, r e -
Alludg UO lUgU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça, os melhores 

s y s t e m a s . 
n i v P r Q A Q ' B a ^ e j a s , o leados , papel pa ra for ra r c a sa s , moi-
UlVtlSUi) i n f j o s e to r r ado re s para café, mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sys t emas . —Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as qua l idades . 

flWtripiriflrip p n n t Í M A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e 

rilCtllMuauc C UjJllta Lisboa, cons t ruc to re s de pára - ra ios , 
c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
â O H x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a íei de 4 de ju lho d e 1883 , 

Pois a casa LESJLO D'OUKtO não te ima em q u e r e r ven-
der Bicycletas Pneumaticas para pas se ios e corr idas , ú l t imos mo-
delos de 1895, por m e n o s que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra , s endo e s t a s m a c h i n a s em n a d a in fe r io res á s 
melhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece incr íve l , mas ide v e r a nova r e m e s s a q u e a c a b a d e 
r e c e b e r e ac red i t a re i s ! 

Mas como p o d e r á is to se r ? 
É p o r q u e o p ropr ie tá r io d ' aque l l a casa é o único concess io-

nár io do f a b r i c a n t e em Por tuga l , com o qual acaba de fazer u m 
c o n t r a c t o van ta jos í s s imo e t a m b é m o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra a s m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas m a c h i n a s sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped i s t a s i 
p o r q u e além de terem todos os ape r f e i çoamen tos m o d e r n o s , s ã o ; 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA RORGES — 130 
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Arrendamento 
i ? A r r enda - se do S. Miguel em 

» d ian te a casa n . ° 10 na 
rua de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r u a da Tr indade . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106 . 

16 M A N O E L JOSÉ DA COSTA M 

M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s an t i ga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos da fab r i ca . 

ESCB1PTDBAB10 
18 | f m indiv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu prés t imo po r módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec isar que i r a diri-
gi r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

SOARES a r r e n d a a sua 
casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a rua da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra u m a 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Arrenda-se 
18 I j o S. Miguel de 1895 , em 

I I d ian te , a casa n.° 1, na 
rua das Colchas, com f r e n t e 
p a r a o paço do Bispo; bem 
como, as respec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaqu im 
Augus to Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 72—-Coim* 
bra. 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 

f o r m i g a s 
m o s c a s 

14"C1STES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s pa ra os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i to s , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
insectos nas s u a s d i f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que t em tido e s t e s pós animou d i v e r s o s fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos s em va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing . 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente p a r a venda 
p o r atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.® — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

i2^LUGAM-SE 

Arrenda-se 
1 3 2 . ° a n d a r e a g u a s fu r ta -

" d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapatei-
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Aprendizes 
l i B r e c i s a m - s e na officina de 

I e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna . — Largo da Sé Velha. 

T r e s p a s s e 

Antonio dos Santos Pere i ra , 
t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 

seu e s t abe l ec imen to de m e r c e a -
r ia e t a b e r n a sita no largo das 
Ameias , (por baixo do hotel 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o largo e p a r a a rua da 
Sot ta . 

O mot ivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r à tes ta d ' e l l e . 

10 

Gasa com quintal 
9 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

« d a r e s , do S. João em 
d ian t e , uma na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco d e Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

8 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 

Dtil n a s conva lescenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va <t C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Praticante de Pharmacia 
7 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

JT ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d rogar ia Ro-
dr igues da Silva & C . a — C o i m -
b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
6 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'ar roio , 103 , se t r a t a . 

LEITÕES 
6 f | e p u r a raça ingleza de 8 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quin ta da Conraria , ao p reço de 
2 a 3 mil ré i s . 

4 M a r i a da Cruz, m o r a d o r a 
« I na r u a dos Cout inhos, 

9, e n c a r r e g a - s e de a r r a n j a r 
c r i a d a s . 

Aos photographos amadores 
3 â c a b a de chega r à Papeia-

A ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e a r t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es t a casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
r e s d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

Vinho verde 
2 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver -

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E i m S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIHBBá 

l i l r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
W be l l e i r a s p a r a a n j o s , 

t h e a t r o , e t c . 

AOS BABBEIB0S 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 8 0 0 ré i s o kilo. 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 
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Instrucção publica 
Instrucção primaria 

H 

II y a deux politiques: 
s'attaeher à ce qui est 
connu. expérimenté, et, 
si, malgré soi, on s'en est 

' écarté, y revemr, politique 
ritrogrude; chercher le 
nouveau et le meilleur, 
politique du progrès. 

1. SIMON. 

Os governantes, em Portugal, com 
raríssimas, mas ephemeras intermitten-
cias, não conhecem senão a primeira 
das duas politicas a que aliude o illus-
tre publicista francez, num dos seus 
melhores e mais apreciados livros—a 
politica de retrocesso; escolhendo de 
preferencia o terreno da instrucção 
publica, para ahi exhibir a sua falta 
de orientação, o desconhecimento com-
pleto das mais graves questões que, 
em tal assumpto, se debatem na actua-
lidade, e, por sobre tudo isto, o seu 
servilismo para com princípios já 
absolutamente julgados e condemna-
dos, não só como caducos, mas ainda 
como incompatíveis com a dignidade 
humana e com a civilisação do tempo 
em que vivemos. 

Comprehende-se, porém, o proce-
der dos nossos estadistas e legislado-
res, adtvinhando-se facilmente a causa 
por que assim procedem. A ignorancia 
das massas populares é realmente o 
principal e porventura único sustentá-
culo do que actualmente já mal se 
pôde admiltir, e querem ver se podem 
suster a vaga que ha de fatalmente 
submergi - lo . . . 

Dissemos no artigo anterior que o 
primeiro e profundo goipe vibrado 
contra as reformas relativamente pro-
gressivas de 78 e 8 0 fóra a suppres-
são das conferencias annuaes dos pro 
fessores, organisadas definitivamente 
em virtude das disposições contidas 
naquellas reformas. 

Ninguém ignol-a hoje, nem se atreve 
a pôr em duvida, os benefícios d'essas 
conferencias, não só sob o ponto de 
vista das boas relações que é conve-
niente existirem entre todo o pessoal 
docente, mas também e especialmente 
pela influencia altamente benefica que 
exercem no ensino. E é fácil a de-
monstração d'esta grande verdade. 

Por mais hábil que seja o professor, 
por maior que seja a somma dos seus 
conhecimentos, por grande que seja o 
seu zelo pela nobre missão a que se 
devotou, não pôde permanecer no iso-
lamento, porque este irremediavel-
mente o inutilisa. Isto é correntíssimo 
e não carece de demonstração. Na vida 
intellectual nada é mais pernicioso do 
que o isolamento, por este conduzir 
necessariamente a uma deplorável 
inacção. 

Ora a sciencia pedagógica, como to-
das as outras sciencias, progride con-
stantemente. Transformam-se os me-
thodos, modificam-se sem cessar os 
processos de ensino, como judiciosa-
mente observa um mestre eminente. 
Porque, convençamo'-nos todos d'esta 
Verdade p ro funda : em instrucção pu-
blica, e especialmente na primaria, o 
mais importante, a maior difficuldade, 
não é propriamente adquirir conheci-
mentos ; é transmitti-los. 

Ha muito quem tenha grandes e 
solidos conhecimentos, mas ha pouco 
quem possua o segredo de communi-
ca-los com bom êxito. E por isso é 
^ue a missão de ensinar se torna 
muitíssimo espinhosa e delicada. 

As conferencias entre professores 

são, pois, consideradas como um 
grande remedio para prevenir os in-
convenientes que temos indicado, e 
como taes são preconisadas pelas au-
ctoridades mais conceituádas no as-
sumpto. E em toda a parte onde el 'as 
têm sido organisadas se apregoam 
como eminentemente beneficos os seus 
resultados. 

Em circulai de 10 de agosto de 
1880, reconhecia mr . J . Ferry, 
grande e inolvidável reformador do 
ensino publico em França, que era 
indispensável evitar os perigos do iso-
lamento, queparalysa pouco apouco as 
vontades mais firmes, recommendando 
aos reitores com a maior instancia 
organisação das conferencias; porque 
os professores, jeunes ou vieux, sortis 
ou non d'une école normale, ont besoin 
de faire efforl pour nepas se laisser ga-
gner par le découragement ou par la 
routine. E noutra circular notabilissi-
ma affirmava mr . Bardoux, outro mi 
nistro benemerito da instrucção publi 
ca, que onde quer que as conferencijs 
se haviam organisado, não tardaram a 
colher-se os excellentes fructos de tão 
util quanto necessaria instituição. 

Entre nós houve também alguns 
visionários que assim o entenderam, 
devendo notar-se entre todos o saúdo 
so D. Antonio da Costa, porventura 
o único ministro, depois de Rodrigo 
da Fonseca, 1 que cuidou muito 
a serio da reforma da nossa desorga 
nisada instrucção publica. 

As conferencias, funccionando re 
guiar e definitivamente pela primeira 
vez, em 1883, começaram logo a evi 
denciar a sua grande utilidade. Razão 
de mais, por conseguinte, par i as 
destruírem apenas se deparou en-
sejo f a v o r a v e l . . . 

Haveria irregularidades numa ou 
noutra d'essas conferencias? Desvia-
riam-se alguma vez os professores do 
verdadeiro caminho a segui r? A sua 
direcção não seria sempre a mais con-
sentânea com o fim que as conferen-
cias devem att ingir? E possível. Nem 
facilmente se acredita que uma insti-
tuição nascente comece logo a produ-
zir todos os fructos que d'ella é licito 
esperar. O que é certo, porém, o que 
é absolutamente incontestável, é que, 
em geral, foram bem dirigidas e os 
professores se mostraram compenetra-
dos das suas responsabilidades, co-
Ihendo-se, apesar de tudo, resultados 
marayilhosos. 

Demais, se houve irregularidades, 
a culpa não foi propriamente dos pro-
fessores; foi da administração superior, 
a qual, que nos conste, não deu nunca 
as mais insignificantes instrucções so-
bre serviço de tanta importancia e de 
não menor responsabilidade. Verdade, 
verdade, não é isso muito para admi-
rar, por motivos que facilmente se 
c o m p r e h e n d e m . . . 

Conhecido o valor das conferencias 
e as consequências beneficas que d'ahi 
se haviam de derivar para o professor 
e para a escola; avaliado bem nas 
altas regiões do poder o perigo que 
podia resultar do incremento que ia 
tendo o ensino, cujo valor educativo 
augmentava prodigiosamente, resol-
veu-se logo o movimento de retro-
cesso a que alludimos no artigo ante-
rior, e que veiu a dar na tremenda 
derrocada, cujos efe i tos perniciosos 
começamos agora a senti-los com ex-
trema dureza. 

E tal era o empenho de acabar com 
um dos melhores elementos de rege-
neração da escola, que, apenas appro-

vada a suppressão, embora d 'um modo 
indirecto—e nisto se revela a perfídia 
de tão ruim obra—, se t ra to» de evitar 
que ellas podessem tornar a reunir-se. 

Fallaremos d'isto no proximo arti-
go, que o assumpto bem merece ex-
planação. 

As f o l h a s g o v e r n a m r ; s , i o d a s d e n -
g o s a s e m e l i f i u a s , t e c e m e l o g i o s a 
m e s t r e H i n t z e e á s s u a s h a b i l i d a d e s e 
e s c a m o t e i o s d ' a l t a finança, a q u e a t t r i -
b u e m a a l t a d o s f u n d o s e x t e r n o s . 
E s e m r a z ã o , é c l a r o , p o r q u e o s f u n -
d o s s u b i r a m a p e n a s p o r lâ n a E x t r a n j a 
s e d e s c o n f i a r q u e o N a v a r r o m a i s o 
M a r i a n o , a r r e d a d o s d a A r c a d a , a n d a -
v a m a e x e r c e r a s s u a s f u n c ç õ e s p e l a s 
b a t o t a s t h e r m a e s . 

F e l i z m e n t e p a r a o s b a t o t e i r o s , é i n -
f u n d a d o o b o a t o . 

Novas divisões administrativa e judicial 
O g o v e r n o , a t r e v i d o m a s c a u t e l o s o , 

v a e a g o r a p ô r e m p r a t i c a o s e u d e s e j o 
d e r e m o d e l a ç ã o t e r r i t o r i a l , — t ã o a p r e -
g o a d o , e m t e m p o , p e l o s j o r n â e s o f -
f i c io sos e t ã o m a l a p o d a d o p e l a s g a 
z e t a s a d v e r s a s . 

C ' ê m o s q u e a s p a c i f i c a s p o v o a ç õ e s 
d o s d i s t r i c t o s d a G u a r d a , V i a n n a d o 
C a s t e l l o e É v o r a , o í f e n d i d a s d e s d e j á 
p e l a f ú r i a g o v e r n a m e n t a l , n ã o s e l e m 
b r a r ã o d e p e r t u r b a r a d i g e s t ã o d o s r 
D. C a r l o s c o m o l e v a n t a m e n t o d e t u 
m u i t o s , o u t r ' o r a t ã o v u l g a r e s e m p o -
v o s m a l t r a t a d o s n a s s u a s r e g a l i a s . Mas 
a u g u r a m o s m u i t o m a l d a c o n t i n u a ç ã o d a 
f a ç a n h a , p o r q u e , a o i a d o d e p o p u l a -
ç õ e s m a n s a s , h a p o r e s s e p a i z a l é m 

I g u n s e s p í r i t o s e n e r g u m q u e s a b e r ã o 
c o n g r e g a r t o d o s o s p o r t u g u e z e s n a d e -
f e s a d e d i r e i t o s , q u e l h e s s ã o r o u b a -
d o s e m p l e n a e m o n s t r u o s a i l l e g a l i d a d e . 

S a b e m o s , d e r e s t o , q u e a o b r a d o 
g o v e r n o , e m v e z d e m e l h o r a r , p e ó r a ; 
;m v t z d e d e s t r i n ç a r , m a i s c o u f u n d e ; 

e q u e , o b e d i e n t e a m e s q u i n h o s m a n -
d õ e s e l e i t o r a e s , o s r . J o ã o F r a n c o c a l -
c a r á m a i s u m a v e z a o s p é s o s d i r e i t o s 
s a g r a d o s d a n a ç ã o . • 

C o n c e l h o s f o r a m s u p p r i m i d o s , q u e 
t r a d i c ç õ e s l o c a e s o b r i g a r i a m a c o n s e r -
v a r . i n t a c t o s , e m s e u t e r r i t o r i o e p r e -
v i l e g i o s . O u t r o s , d e c r e a ç ã o f a c t í c i a , 
m a s e m q u e o e l e m e n t o r e g e n e r a d o r , 
d e s e n v o l v i d o c o m o c o g u m e l o s , é p r e -
p o n d e r a n t e , f o r a m a m p l i a d o s , — e h o j e , 
e n s o b e r b e c i d o s p e l o s a d i m p l e m e n t o s 
t e r r i t o r i a e s , b e i j a m d e f r o n t e r o j a d a o 
g a l o p i m e o m i n i s t r o q u e , c o m d e s f a l q u e 
d o s f r o n t e i r o s , a q u e l l a m e l h o r i a l h e s 
c o n s e g u i r a m . 

l m m o r a l i d a d e s , e n t ã o , c o n t a m - s e j á 
p o r d e z e n a s . E a i n d a a g o r a o Diário 
do Governo, n ã o o b s t a n t e a s e m e n d a s 
i m p o s t a s t e l e g r a p h i c a m e n t e p o r i n f l u e n -
t e s e s q u e c i d o s , v a e n o c o m e ç o d a s u a 
t a r e f a i m m o r a l e i n s o l e n t e . 

A i ! c o m o n ó s l a m e n t a m o s q u e , d e 
t a n t a s t r a d i c ç õ e s v i v a s e s ã s , s e h a j a 
p r e c i s a m e n t e o b l i t e r a d o , n o c o r a ç ã o d o s 
j e i r õ e s n o s s o s a m i g o s e d o s t r a s m o n -
t a n o s n o s s o s i r m ã o s , a d ' a q u e l l e s n o -
d o s o s m a r m e l e i r o s , c o m q u e s e v a r r i a m 
a s f e i r a s e s e p o d s r i a e s c o r r a ç a r u m 
g o v e r n o i m p r u d e n t e e u m t h r o n o a b o -
l o r e c i d o ! 

Antonio Thomé 
C o m p l e t o u a s u a f o r m a t u r a e m Di-

r e i t o e s t e n o s s o a m i g o , q u e , p e l a s q u a -
l i d a d e s b r i l h a n t e s d o s e u e s p i r i t o l u c i -
d i s s i m o e p e l a h o n e s t i d a d e i n c o n c u s s a 
d o s e u c a r a c t e r i m m a c u l a d o , é d i g n o 
d o r e s p e i t o e d a a d m i r a ç ã o d e t o d o s . 

S a u d a n d o o s r . d r . A n t o n i o T h o m é , 
s i g n i f i c a m o s l h e , a s s i m , o m u i t o q u e o 
p r e m i m o s , a u g u r a n d o - l h e u m f u t u r o 
r a d i a n t e e p r o s p e r o , ' d è q u e é d i g n o 
q u e m t a n t o s e t e m a s s i g n a l a d o p e l o 
t r a b a l h o e p e l o t a l e n l o . 

Ao A n t o n i o T h o m é u m a b r a ç o e f f u s i -
v o d e m u i t a d e d i c a ç ã o e m u i t o a f f e c t o . 

C - c L i d . a d . o I 

A Vanguarda, a p o s t r o p b a n d o a p o l i c i a 
p e l o s e u p r o c e d i m e n t o c o m o d r . J o ã o 
B a r r a l , p r o p h e t i s a q u e q u a l q u e r d i a é 
o p r o p r i o J o ã o F r a n c o q u e i r á a p o n t a 
p é p a r a u m a e s q u a d r a . 

A n t e s , p o r é m , h a d e i r o C a r l o s Val-
b o m n u m a r u s g a d e b o r b o l e t a s ; e e m 
q u a l q u e r d o s c a s o s , n ã o s e p o d e r á 
a l c u n h a r d e a r b i t r a r i a e g r o s s e i r a 
p o l i c i a . 

A n t e s p e l o c o n t r a r i o . 

Curioso! 

Guilherme Braga 

1 A reforma de 1 de setembro de 1838, de-
vida á iniciativa d'este estadista, é digna de 
unia referencia honiosa, 

Um g r u p o d e l i b e r a e s d o P o r t o , c o m 
o g r a n d e p o e t a G u e r r a J u n q u e i r o á 
f r e n t e , p e n s a m e m r e a l i s a r u m c o r t e j o 
c i v i c o á s e p u l t u r a d e G u i l h e r m e B r a g a , 
o r u d e a t h l e t a d a s l u c t a s a n t i - c l e r i c a e s 
d e h a 2 0 a n n o s . 

P o s t o n ã o s e j a m o s f a n a t i c o s d ' e s t a s 
r o m a r i a s p i e d o s a s , a p p l a u d i m o s i n c o n -
d i c i o n a l m e n t e e s t e a l v i t r e , c o m o p r o -
t e s t o e x p r e s s i v o c o n t r a o s m a n e j o s 
r e a c c i o n á r i o s d a s r . a D. A m é l i a d e 
S a n t o A n t o n i o e d o s s e u s c o m p a d r e s 
j e s u í t a s , e c o m o h o m e n a g e m j u s t í s s i m a 
e g l o r i Q c a d o r a a u m d o s m a i o r e s p o e -
t a s d o n o s s o t e m p o . 

Um j o r n a l d o R i o d e J a n e i r o a b r i u 
u m p l e b i s c i t o s o b r e q u a e s s e j a m , e m 
v á r i o s r a m o s d e a c t i v i d a d e , a s m a i s 
a p r e c i a d a s n o t a b i l i d a d e s d o B r a z i l e 
d e P o r t u g a l . D i x e m o s d e b a n d a o p a i z 
i r m ã o , q u e n ã o h a , m a u g r a d o o in -
t e r e s s e d a n o t i c i a , e s p a ç o p a r a t a n t o ; 
e f a l l e m o s , p o r d e l e v e , d o s r e s u l t a d o s 
a t é fim d e j u n h o a t t i n g i d o s p e l a . g a z e t a 
fluminense. 

E i s o s v o t o s o b t i d o s p o r a l g u n s c o n -
t e r r â n e o s : 

— P a r a políticos mais honrados e 
sagazes: M a g a l h ã e s L i m a , 1 0 ; T h e o p h i l o 
B r a g a , 9 ; J o s é L u c i a n o e B e i r ã o , 7 ; 
E d u a r d o A b r e u , 6 ; J o ã o F r a n c o , 3 ; e 
H i n t z e R i b e i r o , 2 . 

— P a r a jornalistas de mais talento: 
J o ã o C h a g a s , 2 2 ; J d s é C a l d a s , 19; J o a -
q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , 1 8 ; M a g a -
l h ã e s L i m a , 1 6 ; A l v e s C o r r e i a , 1 4 ; 
H e l i o d o r o S a l g a d o , 9 ; E u g é n i o d a S i l -
v e i r a , 8 ; C e c í l i o d e S o u s a , 5 . 

— P a r a publicistas de mais valor: 
T h e o p h i l o B r a s a , 1 0 ; R o d r i g u e s d e F r e i -
t a s , 9 ; J o s é S a m p a i o ( B r u n o ) , T e i x e i r a 
B a s t o s e V i s c o n d e d ' 0 u g u e l l a , 8 ; M a g a -
l h ã e s L i m a e C u n h a e C o s t a , 6 ; A l v e s 
d a V e i g a , 5 ; F e r n a n d o M a r t i n s d e Car -
v a l h o e A n t o n i o d e S e r p a , 3 . 

— P a r a poetas de mais vigor e colo-
rido: J o ã o d e D e u s , 2 8 ; G u e r r a J u n -
queiro , 2 1 ; T h o m a z R i b e i r o , 1 8 ; Theo-
p h i l o B r a g a , 1 5 ; G o m e s L e a l , 1 4 ; E u -
g é n i o d e C a s t r o , 7 ; C a r l o s d e L e m o s , 5 . 

— P a r a romancistas mais fecundos e 
brilhantes: T e i x e i r a d e Q u e i r o z , 1 7 ; 
A l b e r t o P i m e n t e l , 9 ; E u g é n i o d a Si l -
v e i r a , 5 ; B e r n a r d i n o P i n h e i r o , 4 . 

— P a r a oradores de mais flamma e 
valia: E d u a r d o A b r e u , 1 6 ; A n t o n i o 
C a n d i d o , 1 5 ; M a g a l h ã e s L i m a , 14; Go-
m e s d a S i l v a , 1 2 ; J o s é A l p o i m , 1 0 ; 
B e i r ã o , 6 ; C a r l o s V a l b o m , 4 . 

— P a r a jornaes mais agradaveis: S é -
c u l o , 1 5 ; Voz p u b l i c a , 1 1 ; F o l h a d o 
P o v o , 7 ; B a t a l h a e C o r r e i o d a N o i t e , 6 ; 
V a o g u a r d a , 4 ; N o v i d a d e s , 3 . 

E a q u i n o s q u e d a m o s . O s l e i t o r e s 
t e r ã o a d m i r a d o a s a g a c i d a d e d o s r e s -
p o n d e n t e s a o p l e b i s c i t o , e , a e s t a h o r a , 
a s s u a s m ã o s e s q u e r d a s t e r ã o j á f e i t o 
d i v e r s o s e m u l t i p l i c a d o s s i g n a e s d a 
c r u z . 

C o r r a , e n t ã o , m u n d o , s e m c o m m e n t a -
r i o a n o t i c i a ; e o s a m a n t e s d a i n t e l l e -
c t u a l i d a d e p o r t u g u e z a c o n s o l e m - s e c o m 
e s t a : 

— N o p l e b i s c i t o c o l l a b o r a m t a m b é m 
o s b r a z i l e i r o s ! 

Sans rancune! 

P o r C u b a c o n t i n u a m m u i t o t u r v o s 
o s a r e s p a r a a s t r o p a s d o g o v e r n o . 

D e u s n ã o d o r m e e o M a r t i n e z n ã o 
faz m i l a g r e s . 

Q n e i s t o d e m i l a g r e s e m a l a n d r i c e s 
n ã o é s y n o n i m o . 

Encerrados os trabalhos do congres-
so catholico ao estrondear dos últimos 
foguetes nas festas antoninas, vão ago-
ra os mais denodados campeões da 
reacção jesuítica conjugar os seus es-
forços e as suas manhas para, de ac-
cordo com o paço e o governo, levar 
aos males de qUe enferma a sociedade 
cpntemporanea a panacêa das conclu-
sões praticas votadas na santa assem-
bleia de S. Vicente Fóra. 

O publico, que leu e commentou os 
discursos que lá se proferiram e as 
affirmações petulantes que se fizeram, 
de certo não terá esquecido que, entre 
varias questões de fé dogmaticas, in-
ofensivas pelo seu caracter theorico, 
e risíveis pelos despauterios promana-
dos da bocca de sábios de pacotilha, 
se pediu o restabelecimento das or-
dens monasticas, o ensino religioso 
obrigatorio, e se levou o desplante até 
ao ponto de calcar aos pés as mais 
rudimentares conveniências diplomáti-
cas e internacionaes, reclamando, com 
o applauso unanime dos assistentes, 
uma intervenção efficaz do clero e do 
governo para o restabelecimento do 
poder temporal do pontífice nos anti-
gos estados da Santa Sé, que, anne-
xados ha vinte e cinco annos pelo pae 
da sr." D. Maria Pia, vieram lançar a 
ultima pedra na obra da unidade ita-
liana. 

Tomando na devida conta as inten-
ções dos íllustres próceres da egreja, 
claramente manifestados no congresso, 
o povo de Lisboa soube dar uma res-
posta condigna aos manejos bem com-
binados dos sacripantas que, com a in-
equívoca annuencia das altas regiões 
do poder, se apregoam como os úni-
cos desinteressados dispensadores de 
todas as graças e de toda a felicidade 
temporal. 

A seriedade e a imponência que 
revestiu o congresso anti-catholico, 
promovido pelos mais auctorisados re-
jresentantes do partido operário da 
capital, e em que as theses retrogradas 
da assembleia catholica eram calorosa-
mente representadas e unanimemente 
substituídas por princípios mais em 
harmonia com o espirito moderno, 
mostrou de um modo incontestável 
quanto são illusorias as esperanças do 
papado e do clero, de conquistar a 
adhesão das classes proletarias e a 
sua confiança na efficacia dos meios 
propostos pela egreja para lhes sua-
visar as durezas intoleráveis de uma 
situação que faz succumbir tantos des-
graçados ás consequências inevitáveis 
da concorrência economica. 

E os trabalhadores não se limitam a 
negar a proficuidade das soluções que 
a egreja pretende ter descoberto para 
lhes minorar as angustias da miséria; 
mas duvidam ainda da sinceridade de 
intenções com que ella se apresenta a 
offerecer-lhes espontaneamente um 
auxilio que no passado nunca lhes 
prestou, senão no momento—já tão 
distante!—em que os primeiros chris-
tãos, conservando ainda bem nítidas 
na memoria as palavras do Mestre, 
chamavam para o seu seio todós os 
desherdados d'este mundo, todos os 
maltrapilhos, todos os parias da velha 
sociedade romana, para, immersos na 
miséria commum, alcançarem, sem 
distincção de grandes e pequenos, de 
senhores e escravos, uma felicidade 
chimerica no reino de Deus. 

Os opprimidos de hoje mostraram, 
nas suas justas demonstrações de pro-
testo, ter comprehendido bem que o 
desinteresse e a abnegação dos pri-
mitivos tempos tiveram apenas uma 
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duração ephemera na evolução históri-
ca do catholicismo; que, f i rmando o 
seu t r iumpho definitivo sobre as ruinas 
da civilisação greco- romana, depressa 
o espirito egualitario que animava os 
pr imeiros apostolos da nova crença 
cedeu o logar á ambição desenfreada 
de poder e de riquezas, que na edade 
media e ainda nos tempos modernos 
fizeram dos ministros da egreja uma 
classe privilegiada e aristocratiça; que, 
abalado o seu prestigio espiritual, eco-
nomico e politico pelas revoluções que 
assignalaram o começo da epocha con-
temporânea , a classe ecclesiastica, 
abatida do seu pedestal secular, veio 
assentar sobre a burguezia os novos 
alicerces da sua auctoridade. E também 
sabem que , só quando a própria bur-
guezia vê minadas as bases sobre que, 
ha pouco mais de um século, julgava 
ter construído o edifício seguro do 
seu predomínio, é que a Egre ja , acu-
dindo em auxilio da sua nova alliada, 
vem quere r convencer os sectários das 
novas reivindicações do caracter sa 
grado e indestructivel dos direitos das 
classes que possuem, e promette aos 
pr imeiros , em affirmações vagas e in-
fantis, a felicidade a que têm todo o 
direito, na pratica das vir tudes e nos 
precei tos do Evangelho, que ella pro 
pr ia foi a pr imeira a abandonar e es 
quecer . 

Ainda bem que isto é sabido de to-
dos, e que aos part idarios da reacção 
falta o indispensável apoio no coração 
do povo. 

Mas é necessár io ter sempre em 
vista que ella é natura lmente perser -
verante nos seus planos e que, quan 
do ao encontrar graves obstáculos, pa-
rece por Um momento ceder , é ape-
nas para encontrar desarmado o ad 
versar io e vencel-o de surpresa num 
futuro lance. 

E , agora queel la conta c o m o apoio 
incondicional da s r . a D . Amélia, do 
governo, das classes dir igentes e dos 
mais graúdos represen tan tes do capi-
talismo e da finança, não haverá 
meio a que não recorra , nem violên-
cia de que não lance mão. 

Se, pois, a resistencia dos seus ad-
versários se l imitar aos protestos fei-
tos ul t imamente em Lisboa, os quaes 
por mui to energicos e significativos, 
nem por isso deixam de ser platóni-
cos pòr não obstarem á realisação das 
ideias expandidas no congresso, não 
levará muito tempo a serem postas 
em pratica as conclusões votadas. E 
então a opposição que venha a fazer-
se será, por t a rd ia / in te i ramente inútil. 

Francisco Patricio 
0 u l t i m o b o h e m i o q u e s e v a e d a 

g e r a ç ã o a c a d é m i c a d ' h o j e , t ã o f a l h a 
• d e e s p í r i t o s s c i n t i l l a n l e s e a l e g r e s . 

I n t e l l i g e n t e e b o i n o — s r . d r . P a t r i -
c i o , q u e d u r a n t e m u i t a s g e r a ç õ e s , a 
a c a d e m i a h a d e c h a m a r s e m p r e — o 
C h i c o P a t r i c i o — l â s e v a e , e . c o m e l l e , 
a s g a r g a l h a d a s f r a n c a s , o s g i a c < j o S e s -
p i r i t u o s o s , q u e s e m p r e h ã o d e s e r l e m -
b r a d o s . 

O P a t r i c i o , a b o a a l m a . . . 
E a g o r a s ó f i c a a h i , d ' e s s a p l e i a d e 

e s f u s i a n t e d e verve, o F e r n a n d e s . . . 
e m a i s n i n g u é m I 

T r i s t e é d i z e - l o , m a s o a l e g r e e s p i -
r i t o a c a d é m i c o d ' o u t r a s e r a s , f o i - s e . . . 
e , p e l o q u e s e v ê , n a o v o l t a m a i s . 

D a n d o a o P a t r i c i o o a b r a ç o d a d e s -
p e d i d a , e n t r e s t i c e m o - n o s p o r e l l e e 
p e l a b o h e m i a q u e s e p e r d e u . 

H a g r a v e s d i v e r g ê n c i a s e n t r e o s m i -
n i s t r o s . A s s i m o d e c l a r a m o s o r g ã o s 
m a i s a u c t o r i s a d o s d o p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a , q u e , e m c o l u m n a s c o m p a c t a s , d e 
h a m u i t o v ê m e x p l o r a n d o o f a c t o d e 
h a v e r e m s i d o p o s t o s d e l a d o , á e x c e -
p ç ã o d ' u m , o s p r o j e c t o s d e f o m e n t o co -
l o n i a l a p r e s e n t a d o s p e l o m i n i s t r o d a 
m a r i n h a e a s a m a b i l i d a d e s q u e p o r 
esse m o t i v o t ê m t r o c a d o e n t r e s i a l g u n s 
o r g ã o s m i n i s l e r i a e s . 

E p r o m e t t e m c o n t i n u a r n e s s a c a m -
p a n h a , c o m o q u e o p a i z t e m m u i t o a 
l u c r a r e o p r o p r i o g o v e r n o . D e c e r t o , 
C a r l o s V a l b o m , q u e è p o l i t i c o h a b i l i d o -
so, j á t e r á i n v o c a d o e s s e f a c t o c o m o 
a r g u m e n t o , p a r a q u e e n t r e o s m e m b r o s 
d o g a b i n e t e s e e s t r e i t e m a s r e l a ç õ e s . 
E h a d e c o n s e g u i - l o , p o r q u ê a r a z ã o é 
f o r t e e e l l e u s a de processos tentadores, 

Bismarck doido 
Á c e r c a d a s a ú d e d o e x - c h a n c e l l e r , 

q u e d u r a n t e t a n t o s a n n o s f e z v e r g a r a 
A l l e m a n h a a o j u g o d e f e r r o d a P r ú s s i a , 
t e e m c o r r i d o n o t i c i a s t e r r o r i s t a s , a q u e 
o Bureau Wolff d e B e r l i m o p p ô z u m 
l i m i d o d e s m e n t i d o . 

T e m r a s ã o d e s e r o d e s m e n t i d o , 
q u a n t o a o e s t a d o p h y s i c o d o c h a n c e l l e r 
d e f e r r o ; p ^ l o q u e , p o r é m , d i z r e s p e i t o 
a o s e u e s t a d o m e n t a l , o c a s t e l i ã o d e 
F r i e d r i c h s r u h e i n s p i r a c u i d a d o s s é r i o s . 
A s s a l t o u - o u m a m e l a n c o l i a g r a v í s s i m a ; 
a s s u a s a l t i t u d e s s ã o c a d a v e z t n a i s 
e x t r a n h a s e p r e o c c u p a m s ê r i a m e n t e 
o s q u e o r o d e i a m . 

Q u e q u e r d i z e r o e u p h e m i s m o ? Q u e 
e s t á d o i d o o c h a n c e l l e r , n ã o é v e r d a -
d e ? V e l h i c e , d i r ã o u n s ; o i m p e r a d o r , 
d i r ã o o u t r o s . . . 

E n ã o s e r ã o e s t e s o s q u e s e e n g a n a m . 

T e l e g r a m m a s d e S o f i a i n f o r m a m 
E u r o p a e s p a v o r i d a d e q u e o s r . S t a m -
b u l o f f , e s t a d i s t a b ú l g a r o , f o i a t a c a d o 
p o r 3 i n d i v í d u o s q u e l h e i a m d a n d o 
c a b o d o c a n a s t r o . 

O s e s t a d i s t a s l u s i t a n o s p a s s a m s e m 
n o v i d a d e n a s u a i m p o r t a n t e s a ú d e . 
D ' o n d e s e c o n c l u e q u e a c i v i l i s a ç ã o 
e s t á m a i s a d e a n t a d a e m P o r t u g a l q u e 
n a B u l g a r i a : c á o s f a c í n o r a s m a t r i c u -
l a r a m - s e t o d o s n a S o c i e d a d e P r o t e -
c t o r a . 

Encyclica d'um vagabundo a Sua 
Alteza D. Ayres—Grão Se-
nhor (Teste burgo 

Ao mui nobre e poderoso soba da 
aringa coimbrã, c reador omnipo-
tente do Manuel Miranda mais dos 
ur inoes de ferro, do partido me-
dico mais do elevador, Messenus in-
telligente, que compra quadros a 
metro, Solon conspícuo que em 
Samsão legisla, 

Senhor dhs casas, senhor dos Campos 
D'esta cidade, 

ao mui alto e omnisciente Senhor 
Ayres de Campos, todo misericor-
dioso, pres idente da Camara Muni-
cipal, baqharel em Direito, quarenta 
maior contribuinte, cavalleiro de 
varias ordens a pé e a cavallo, etc, 

O nosso saudar, respei-
toso, a leitura serena frestas 
linhas: 

Uma pagina d'amor 
0 c i r c u m s p e c t o e s o l e m n i s s i m o M é -

n i o r i a l d i p l o m a í i q a i e , q u e n a s 
s u a s p a g i n a s e s t u d a o s m a i s g r a v e s e 
c o m p l e x o s p r o b l e m a s d a a d m i n i s t r a ç ã o 
p o l i t i c a d o s E s t a d o s , d á l o g a r n a s s u a s 
c o l u m n a s a u m t r e c h o i n t e r e s s a n t e d e 
g a l a n t e r i a a m o r o s a . 

G a l a n t e r i a p r i n c i p e s c a , a m o r e s a r i s -
t o c r á t i c o s . . . t ê m p e r f e i t o c a b i m e n t o 
e n t r e a p o l i t i c a m a z o r r a d o g r a v e M é -
m o r i a l . 

Ahi v a e a h i s t o r i a : 
« C o n t a - s e q u e , n o w a g o n o c n i p a d o 

p e l o d u q u e e p e l a d u q u e z a d ' A o s t a , 
foi e n c o n t r a d o u m p e q u e n i n o l i v r o , 
e n c a d e r n a d o e m s e t i m a z u l - c e l e s t e e 
p r a t a , i n t i t u l a d o Flores de larangeira, 
p a g i n a s d e M a u r o l , e q u e , n a p a g i n a 
2 7 , a m o d o d e v i n h e t a , e s t a v a u m a 
v i o l e t a s e c c a . 

« N e s t a p a g i n a d o v o l u m e c o n t a - s e 
u m a h i s t o r i a d ' a m o r c u j a c o n c l u s ã o , 
s e g u n d o o a u c t o r , e x p l i c a o u s o s e -
g u i d o p e l a s n o i v a s j o v e n s d e s e d i r i -
g i r e m p a r a o a l t a r c o m a c a b e ç a c i n -
g i d a d ' u m a c o i ô a d e f l o r e s d e l a r a n -
g e i r a . 

«Immediatamente ás ultimas pala-
vras do conto, está escripto á mar 
gem: 

Emmanuel à Hélène 

e abaixo, numa let tra feminina muito 
accentuada, lê-se: 

Mon chéri. . . chéri! 

« S i 1 ' h i s t o i r e n ' e s t p o i n t v r a i e . . . , 
e l l e n ' e n e s t p a s m o i n s d e c i r c o n s -
t a n c e . » 

C o n c l " i e d ' e s t e m o d o o n a d a b r e g e i r o 
M e m o r i a l ( l i p l o u i a t i q u e , n . 
2 8 , d e 1 4 d e j u l h o d e 9 5 , p a g . 3 3 4 
3 . a c o l . 

O q u e n ã o s e r i a — s e a s u a p i e d o s a 
e d o l o r i d a r o m a g e m â P a l e s t i n a , n o 
r o m a n e s c o e p i s o d i o d o s s e u s a r d e n t e s 
a m o r e s c o m o d u q u e d e C l a r e n c e , n ã o 
d u l c i O c a s s e a c o m m o v e n t e e Qna s e n -
s i b i l i d a d e d o s e u c o r a ç ã o e a l i m p e z a 
d a s u a a l m a — c o m o d i z a c o n s p í c u a 
H a l a d a E u r o p a , d e d o m i n g o 
p a s s a d o . 

«S i c e n ' e s t p a s a i n s i — d i r e m o s 
a g o r a n ó s — i l n ' e n s e r a i t p a s m o i n s 
d e c i r c o n s t a n c e » 

F alie cimento 
N a a v a n ç a d a e d a d e d e 8 1 a n n o s , 

f a l l e c e u n o P o r t o o c o n s e l h e i r o d r . 
J o s é F e r r e i r a d e M a c e d o P i n t o , l e n t e 
j u b i l a d o d e m e d i c i n a , a n t i g o d e p u t a d o 
e p a r d o r e i n o . C o m o p r o f e s s o r , h o n r o u 
b r i l h a n t e m e n t e a c a t h e d r a u n i v e r s i t á r i a 
p u b l i c a n d o v á r i o s e p r o f u n d o s t r a b a l h o s 
s o b r e m e d i c i n a l e g a l , h y g i e n e p u b l i c a 
e t o x i c o l o g i a . F o i s e m p r e i r r e p r e h e n s i -
v e l m e n t e h o n e s t o n a s u a v i d a u n i v e r -
s i t á r i a e d e h o m e m p u b l i c o . 

Q u e d e s c a n c e e m p a z o h o n r a d o a n 
c i ã o , - e o n o s s o p e s a m e a s u a f a m i l i a 
e e m p a r t i c u l a r a s e u s o b r i n h o e n o s s o 
a m i g o e v a l e n t e c o r r e l i g i o n á r i o Victor 
José de Deus. 

S e n h o r ! Atrevimento villão é este 
de, sem mais aquellas, sem apresenta-
ção prévia, sem o cerimonial da eti-
queta, subir ao aur i fulgente throno da 
Vossa gloria um verme ruim, sem eira 
nem beira, maltrapi lho e mal educado, 
a depôr a Vossos pés, por via d'esta 
Resistencia, jacobina, de negras tradi-
ções em Vossa Corte, um memorial in-
sulso; desalinhavado, mas que repre-
senta, Senhor , homenagem espontâ-
nea d 'um Vosso súbdito sequioso de 
luz, às luminosas qualidades da Vossa 
uscecente intelligencia, grandiosa e 

magnanima como a de todos que Deus 
Nosso Senhor fadou para bodes ex-
)iatorios dos ridículos e grotescos de 

uma ciasse endinheirada e parvenue. 
Senhor ! Já lá vae o tempo em que 

a modéstia era apanagio dos finos en-
genhos e a vaidade privilegio exclusi-
vo dos parlapatões, dos dentistas, que, 
num alarde altisonante, ber rador , 
d 'hypothet icas aptidões d 'espir i to ou 
de ca rac te r„n3o deixavam os seus cré-
ditos por mãos alheias. 

Nesses tempos ominosos, um ho-
mem, nas Vossas condições f inanceiras 
e sociaes, servido por um rasoavel 
)om senso, recolher-se-ia á vida pri-

vada, gosaría com os seus os far tos 
proventos da For tuna , que a Providen 
cia lhe met tera nos cofres — sempre 
mãos-rotas com os pobres de espirito 
a quem além tumulo promet teu o reino 
dos ceus. E modestamente , num des-
prendimento sensato das ridículas 
gloriolas politicas, baniria, por com-
pleto, do seu programma os t r iumphos 
da coisa publica, deixava-se, numa 
palavra, de cavallarias altas. 

Poderia ser um perdulário, um 
agiota, um libertino ou um devoto das 
coisas santas . 

Poderia ser tudo, um benemeri to 
ou um Inútil, mas nunca seria um po-
litico. 

Agora, Senhor , os tempos são ou 
t ros . Demais o sabe Vossa Grandeza 
e a recheada bolsinha das suas extra-
vagancias. Suppr idas , á força de 
massa, as parlapatonicas qual idades 
dos dentis tas que atraz apontei, heis-
Vos guindado, Senhor , por idênticos 
processos, do palacio dos Vossos maio-
res, ás espeluncas onde se legisla o 
bem dos povos, ás tascas immundas 
onde elle se espatifa. Numa roda-viva 
de Samsão para a Arcada, da Arcada 
para S. B e n t o — q u e Deus h a j a — n u m 
corropio burlesco, ora t roçado pela 
ingratidão do João Franco, ora escar-
necido pelas picuinhas do Oliveira 
Mattos, andaes, Senhor , cheio de 
amor pelos vossos conterrâneos, pre 
nhe de disvellos pelo paiz que Vos viu 
nascer, n u m assodamento cívico, que 
o riso desper ta aos invejosos, desfa -
cando, benemeri to, os Vossos fundos e 
prestes a conquistar a Immorta l idade. 

Não sois modesto, mas ninguém 
poderá nega r que sois pit toresco. 

Ora, Senhor , nas complexas e innti 
meras bemfeitorias que o povo escar» 
ninho Vos ha merecido, tendes olvt* 

dado u m melhoramento indispensável, 
sem o qual periclita a moral domesti-
ca dos Vossos eleitores, a honra e o 
bom nome d a s Vossas conterrâ-
neas . 

Com a vasta erudição, com a solida 
omnisciência que poucos Vos conhe : 

cem e eu Vos admiro, heis de saber 
que, se uma montanha pôde dar á luz, 
num parto difficil, um misero rato, 
uma s imples ratazana pôde conceber 
uma montanha, ou que, em l inguagem 
menos figurada, d 'um facto insignifi-
cante, minusculo, pôde surdir um 
acontecimento estupendo, ma ra vilhoso, 
d 'aquel les cataclysmos cosmicos que 
esmigalham um mundo ou subver tem 
uma sociedade. 

Facto insignificante o que vou apon-
tar-Vos. Es tupendas as consequências 
que d'elle poderão advir. 

Por informações do- vejitri loquo 
bardo da Vossa Corte, do fogueteiro 
illustre da Vossa privança sabeis, á 
certa, ser costumeira velha o ir a fina 
flor do madamismo coimbrão todos os 
domingos á noite a apanhar o fresco, 
e esmoer a paparoca, a ouvir a musica, 
debaixo das amoreiras do Caes. 

Regabofe licito, honestíssimo, que a 
Carta benevola permit te e o João Fran 
co generoso ainda não prohibiu, é 
d 'encantar o quadro: D<unas gentis, 
ormosas, Vénus de Milo ambulan 

tes e não manetas , saltitam, esparti-
íadas, pescando com o anzol das suas 

graças, com a isca dos seus olhares, 
genros esbeltos para os seus papás, 
lacificos burguezes , de panças boju-
as, penhascosos joanetes , que, em 

sentido inverso, vão digerindo o jantar 
em guarda e de atalaya contra os 
noivos das suas meninas, numa má 
cara repontona, quisilenta, de fazer 
calafrios nas velhas capas negras dos 

'enorios das suas consortes. 
Quando ha luar, é idyllico, azulineo 

o passatempo hygienico e harmonioso, 
mas, quando a lua, por desfastio, por 
mandria, se mette entre os lençoes 
de nuvens e, esquecida dos seus de-
veres, nem sequer espreita por baixo 
do édredon, banhando com a sua cla-
r idade as trevas n e g r a s . . . outro gallo 
nos canta, excelso S e n h o r ! . . . e se 
em Coimbra houvesse senhoras que 
não fossem honestas , se todos os ma-
chos que no Caes se pavoneiam não 
ossem liliaes São D. Luizes, castos, 

pudibundos, com o horror ao Peccado, 
as scenas lúbricas do Hyde-Park lon-
drino, os velhos deboches da Capua 
romana, ter iam de fugir envergonha-
dos, corridos, ante o espectáculo 
obnoxio da luxuria coimbrã. 

Resa a historia que, já em tempo de 
El-rei D. S a n c h o — o P o v o a d o r — a s 
damas de Coimbra e r am de sãos cos-
tumes e boas manhas, e conta a tradi-
cção que jámais foram frascarios os 
es tudantes da nossa Universidade; mas, 
nunca fiando, Senhor, que, se a ocio-
sidade é a mãe de todos os vicios, a 
escuridão é a avó de todas as poucas 
vergonhas . 

E a escuridão do Caes em noites 
sem lua, é tenebrosa, é completa. 

A não andarem as damas munidas 
d 'um toco de s t e a r i na—o que além de 
dispendioso é pouco d e c e n t e — a não 
anda rem os homens com fogos de 
bengala nas abas da s o b r e c a s a c a — o 
que além de impropr io é um tanto 
pe r igoso—não sei, Senhor , como evi-
tar os encontrões, os equívocos, os 
precalsos, que, se podem levar á egre 
ja, não deixarão de conduzir, as mais 
das vezes, aos prazeres illicitos que a 
Moral reprova. 

E o meio único, salutar , de pôr 
cobro a semelhante desaforo, é, illus-
tre Senhor , o que passo a apontar-Vos, 
inspirado nos bons princípios de Cas-
tidade que me met te ram no Corpo, 
nos respeitosos sentimentos de admi-
ração pela Vossa luminosa intelligen-
cia e mais par tes . 

Disse-Vos, mais acima, que não sois 
modesto e, d 'ahi , o concluir que não 
Vos ficará mal o outorgarde ' -Vos o 
mármore glorificador que a Posteri-
dade, atarefada em me glorificar, já-
mais Vos outorgará . 

No synhedrio de conspícuos varões 

a que presidis em Samsão, resolveu-se 
ha dias re formar o coreto do Caes. 

Pois bem. Que seja a reforma radi-
cal, de fond en comble, que, do bar ra-
cão de madeira ora existente, sur ja 
obra acabada, apilaradissima, cheia de 
arte e de justiça, ante a qual os secu-
os futuros se banzarão de pasmo, de 

enternecimento . 
Assim, pouco mais ou menos: 
Numa peanha elegante, formada pe-

os ur inoes da Vossa invenção, com 
)icos de gaz nas cupulas e cloreto 
no interior — para i l luminarem sem 
mau c h e i r o , — e r g u e r - s e - á o co re to ; 
estatuas dos Vossos collegas na ve-
reação camarar ia , de chinellos d 'ou-
rello e sem suissas, com focos de luz 
a jo r ra rem pelo nariz, servirão de su-
porte a um telhado magestoso, afuni-
lado, cheio d 'a rabescos e globos mul-
ticores. No vertice a Vossa estatua 
pedest re , de chapéu alto e sobrecasa-
ca, tornada incandescente pela electri-
cidade, i l luminará o Caes, o Mondego, 
as ramar ias verdejantes do Choupal, 
os becos escusos da cidade, as con-
sciências dos Vossos eleitores e — 
quem s a b e ? — . . . o s recantos obscu-
ros do Vosso cerebro de soba da arin-
ga coimbrã, c reador omnipotente do 
Manuel Miranda mais dos ur inoes de 
ferro, do part ido medico mais do ele-
vador, de Messenas intelligente que 
compra quadros a metro, de Solon 
conspícuo que em Samsão legisla, de 

Senhor das casas, senhor dos Campos 
D'esta cidade 

a quem envio o meu saudar e este 
projecto de monumento luminoso, mo-
ralisador, que salva o bom nome das 
damas, preserva a castidade dos ho-
mens, arras ta , immortal idade fôra, o 
Vosso augusto n o m e . . . e encheu 
duas columnas d'esta Resistencia jaco-
bina, de negras tradições em Vossa 
Corte . 

F. V. 

P o r c a u s a d ' u m a d e s o r d e m i n s i g n i -
f i c a n t e , n o r e g r e s s o d o s t o u r o s , e m q u e 
•<e e n v o l v e r a m o c o n h e c i d o sportman 
l i s b o n e n s e J o ã o B a r r a l e u m s e u c r i a d o , 
e d e q u e a m b o s s a h i r a m c o n t u n d i d o s 
p e l a s f ú r i a s g r o s s e i r a s d o s j a n i s a r o s 
d o M o r a e s S a r m e n t o , b a r a f u s t a i n d i -
g n a d a a i m p r e n s a d a c a p i t a l p e d i n d o 
p r o v i d e n c i a s . 

C o n c o r d a n d o e m a b s o l u t o c o m a c a m -
p a n h a c o n t r a a p o l i c i a d e L i s b o a , e s -
t ú p i d a e b r u t a l c o m o n e n h u m a o u t r a , 
n o t a m o s e s t e c a s o d e q u e a o b s e q u i o s i -
i l a d e d ' u m a m i g o n o s i n f o r m a : 0 Sé-
culo, q u e , m o d e r a d o e p r u d e n t e , s e r e -
m e t t e a o s i l e n c i o a u a n d o u m m a l t r a -
p i l h o é e s p a n c a d o n a s e s q u a d r a s , d e d i c a 
a o c a s o e m q u e e s t á e n v o l v i d o o r i c o 
sportman t r d a s a s a s n e i r a s q u e l h e 
• a l i e m n u m a r t i g o d o f u n d o . 

C o m o e x e m p l o d e d e m o c r a c i a p a t u s c a , 
é c o m p l e t o e . . - e x p r e s s i v o . 

P a r t i u h o n t e m p a r a L i s b o a c o m d e -
m o r a d e p o u c o s d i a s o b a c h a r e l J o a -
q u i m M a d u r e i r a , n o s s o c o l l e g a d e r e -
d a c ç ã o . 

Foi a p p r o v a d o o o r ç a m e n t o d a S a n t a 
C a s a d a M i s e r i c ó r d i a p a r a o a n n o e c o -
n o m i c o d e 1 8 9 5 - 1 8 9 6 . 

Guilherme II—maestro 
C o n h e c í a m o s j á o i m p e r a d o r d a Al-

l e m a n h a s o b o m u l t í p l i c e a s p e c t o de 
g u e r r e i r o , s o c i a l i s t a e r h e t o r i c o , m a s 
n ã o o s a b í a m o s m u s i c o . P o i s é e s t a 
m a i s u m a m a n i f e s t a ç ã o d ' a q u e l l a c o m -
p l e x a p s y c h o l o g i a i m p e r i a l , q u e a l l i a , 
n u m a a m a l g a m a i n c o m p r e h e n s i v e l , di-
v e r s a s i n d i v i d u a l i d a d e s t ã o d i s p a r a t a -
d a s e i n c o h e r e n t e s . 

S u a m a g e s t a d e i m p e r i a l a n d a p a s -
s e a n d o n a S u é c i a , i n t e i r a m e n t e a b s o r t o 
e m d e v a n e i o s a r t í s t i c o s , b e b e n d o na 
p a i s a g e m n e b u l o s a d a s m o n t a n h a s a 
i n s p i r a ç ã o q u e i n c e n d i o u o s c e r e b r o s 
d i v i n o s d e W a g n e r e d e O f f e n b a c h . 

G u i l h e r m e l i , o i m p e r a d o r c a s e r n e í -
r o , e s t á e s c r e v e n d o a m u s i c a p a r a u m a 
o p e r e t t a , c u j o l i b r e t t o é e s c r i p t o p e l o 
c o n d e E u l e u b o u r g . 

Q u e s a i r á d ' e s l a c o m b i n a ç ã o a r i s t o -
c r a t i ç a ? U m a o p e r e t t a p a r a a m a d o r e s 
n o s s a l õ e s d a c ô r t e . . . 

_ 
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Carta de Lisboa 
15 de julho de 1895. 

Com estes longos dias de calor a 
politica descança, e não ha caso de in-
teresse que possa preoccupar-nos du-
rante a molle indifferença que nos pesa 
sobre os hombros como uma tonelada 
de chumbo. 

Eu, também, nestes dias, tenho fa-
lado pouco sobre casos que offereçam 
curiosidade; e, afastado das conversas 
politicas, empreguei o meu tempo vendo 
o Guerrita e ouvindo no Colyseu a 
companhia russa. 

O Guerrita, sabem-no o Quim e o 
Madureira, é capaz de tornar adicio-
nado o socio mais casmurro da Pro-
tectora dos Animaes, que tanto descura, 
apesar do titulo, a sorte de muita gente 
que eu conheço por a q u i . . . 

A Companhia Russa é um orpheon 
admiravel, executando canções popu-
lares da Rússia, marchas militares al-
lemãs heróicas e sombrias, e cantigas 
portuguezas, algumas em linguagem 
mais clara e nitida que a usada vul-
gamente pelos actores dos nossos thea-
tros. Tenho ido ouvir os russos todas 
as noites, encontrando lá sempre o dr. 
Manuel d'Arriaga, que, durante a vibra-
ção dos cânticos religiosos,—eu chamo-
lhes assim,—d'aquelles mysteriosos ha-
bitantes do paiz da neve, paira num 
extasis tão puro como a sua bôa ima-
ginação de poeta lyrico envenenado 
pela politica. 

Um nosso companheiro foi também, 
numa das noites de concerto, o dr. Aze-
vedo e Silva, que por momentos descan-
sou o seu fatigado espirito de trabalha-
dor,—como se fôra um leito de nu-
vens,—na melodia de aquella canção 
mysteriosa que tanto nos encantou, a 
Kass Bulat, que faz verdadeiramente 
sonhar. 

Nessa noite, como a platêa parecesse 
estar na plena posse da alliança franco-
russa, tomando mesmo alguns respei-
táveis chefes de familia a attitude de 
pesados ursos brancos, cheios de con-
vicções pelo respeito devido ao czar, 
veiu a peito fallar-se nos nihilistas e 
nas torturas que elles têm soffrido. 

Eu, então, disse que não sympathi-
sava com a alliança da Republica e 
do Império e citei o livro de Tolstoi— 
Vesprit Chrêtien et le Patriotisme. 

E, a proposito d'esse livro,, falei 
num manifesto de estudantes russos, 
nelle publicado e que transcrevo nesta 
carta, E ' um protesto diiigido pelos 
estudantes do Império Moscovita aos 
seus camaradas francezes e que ne-
nhum jornal de França quiz publi-
car. .. 

Começa o protesto encimado por 
estas palavras: 

«Carta aberta aos estudantes francezes» 
«Ha pouco tempo, um pequeno comité 

de estudantes de direito de Moscow, 
com os seus inspectores á frente, teve 
a audacia de falar em nome dos es-
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A PEQUENA DUQUEZA 

A c r i a n c i n h a , o u v i u tocar os s inos ; 
viu os c l a r õ e s d ' u m i n c ê n d i o ; r e c o n h e c e u 
o p a e , d e c a b e ç a d e s c o b e r t a , e de m ã o s 
a t a d a s , no me io dos c a m p o n e z e s ; de-
pois um s o p r o d a b r i s a a c a r e c i o u - l h e 
o ros to , e d e s p e r t o u ao s o m d ' u m a voz 
c o n h e c i d a , q u e diz ia : 

— E m f i m , e is nos l i v r e s ; p ô d e ir 
d o r m i r , m e n i n a . 

E ella pa s sou a l g u n s dias com João na 
c a s a d ' u m g u a r d a ao f u n d o d a f l o r e s t a . 

Pouco d e p o i s el le d i s s e - l h e : 
— V a m o s p r o c u r a r v o s s o p a e . 
E d e a l b e r g u e em a l b e r g u e , d e c a r -

ro e m c a r r o , g u a r d a n d o o m a i s com-
ple to s i l enc io n a s e s t r a d a s , t o m a d a s 
d ' u m t e r r o r pân i co , c h e g a r a m a u m a 
g r a n d e c i d a d e e m q u e a s r u a s e s t a -
v a m a t u l h a d a s de p o v o . Alli, n u m a p r a -
ça , e l l a t o r n o u a v e r seu p a e ; m a s viu-o 
pela u l t i m a v e z . . . 

Oh I c o m o todos e s t e s fac tos e s t a v a m 
Vivos e p r e s e n t e s na sua m e m o r i a ! . . . 

A p e q u e n a d u q u e z a , a s s e n t a d a so-

tudantes de Moscow, a proposito das 
festas de Toulon. 

«Nós, que representamos a «União 
dos Compatriotasi>, protestamos, em pri-
meiro logar, contra o titulo que se 
arrogou o comité referido, e, em 
segundo logar, contra a troca de felici-
tações que houve entre elles e os es-
tudantes francezes. Nós também temos 
pela França uma profunda affeição e 
um profundo respeito,—porque vemos 
nella uma grande nação que tem se-
guido sempre na vanguarda do pro-
gresso e sabido inspirar e expandir, 
pelo mundo inteiro, as grandes ideas de 
liberdade, egualdade e fraternidade,-
e porque foi essa nação a primeira que 
fez audaciosas tentativas de realisação 
d'essas grandes ideas. Sim, a melhor 
parte da mocidade russa esteve sem-
pre decidida a felicitar a França, por-
que ella nos precedeu na batalha pelo 
bem futuro da humanidade. 

«Mas não pensamos que festas como 
as de Cronstadte de Toulon possam ser-
v i rde pretexto para semelhantes felici-
tações. Pelo contrario: essas festas são o 
indicio d 'um triste phenomeno,—que-
remos crèr que passageiro:—a traição 
da França ao papel historico, desempe-
nhado por ella até hoje. O paiz,—que 
outr'ora incitava o mundo inteiro a 
quebrar as cadeias do despotismo e 
que offereceu um auxilio fraternal a 
todos os povos revoltados pela sua 
independencia,—esse paiz, agora, in-
censa o governo russo, que paralysa 
systematicamente o desenvolvimento 
normal e orgânico da vida do povo 
moscovita, e que, sem piedade, inuti-
lisa todos os esforços que a sociedade 
russa tem envidado para alcançar a 
liberdade e a civilisação. 

«A manifestação de Toulon é um 
dos actos do drama provocado, entre 
a França e a Allemanha, pelo anta-
gonismo de Napoleão III e Bismarck. 
Esse antagonismo força a Europa in-
teira a viver em armas e faz com que 
o arbitro dos destinos do mundo seja 
o absolutismo, que foi sempre o mais 
firme esteio do arbítrio contra a liber-
dade dos exploradores contra os ex-
ploradores. 

«Um sentimento de enorme dôr 
pelo nosso paiz, uma profunda piedade 
pela cegueira d uma grande parte da 
sociedade franceza,—eis o que provoca 
em nós esta serie de festas. Estamos 
intimamente convencidos de que a 
nova geração franceza não se deixará 
levar pelo chauvinismo nacional e que 
estará decidida a luctar pela corrente 
social que arrasta a humanidade. 
Esperamos que a juventude da França 
saberá julgar, como convém, os acon-
tecimentos actuaes. Esperamos que o 
nosso ardente protesto encontrará aco-
lhimento no coração da mocidade fran-
ceza.» 

(a) O eonselho da Uniãn dos 24 íirupo< 
regionaes da Universidade de Moscow.» 

Bellas e santas palavras, que se per-
deram no barulho das festas, se al-
guém as ouviu dos lábios da generosa 

bre uma pouca de pa lha i n f ec t a n u m 
e s t r e i t o e p s c u r ò q u a r t o , p e n s a v a na sua 
misé r ia . Tinha os pés d u r i d o s . — e l l a q u e 
o u t r o r a , ao m e n o r canç^ço , e r a l e v a d a 
em c a r r u a g e m . Então e r a s e r v i d a , e , 
a g o r a , t inha as mãos i n c h a d a s d e p e g a r 
na m a r m i t a e d e l a v a r a louça d ' e s t a 
famil ia de o p e r á r i o s . 

As c o m m o ç õ e s do dia t i n h a m - l h e al-
t e r a d o as fe ições ; a e x p r e s s ã o d o s 
olhos e r a p u n g e n t e ; v ia - se feia e s e n -
t ia-se c a n ç a d a . 

Spnt ia a n e c e s s i d a d e de c a r i c i a s , he -
rança de sua m ã e com a v io l ênc ia a t é 
e n t ã o i g n o r a d a . 

Fa l t ava - lbe um b r a ç o c a r i n h o s o a 
que s e a m p a r a s s e , e u m se io a m i g o 
o n d e c h o r a s s e as s u a s d e s v e n t u r a s ; 
e s t a v a só , i n t e i r a m e n t e só , n u m a casa 
e s t r a n h a , no me io d e s e r e s ind i f fe ren-
tes e sob a tu te l la e a m e a ç a c o n s t a n t e 
d ' u m a m e g e r a — q u e se ria com o e s -
p e c t á c u l o da gu i l ho t i na e da forca . 

— O h ! a m á ! a m á ! . . . dizia a 
c r i a n c i n h a . 

Depois , r e c o r d a v a - s e de todas as 
p a l a v r a s da m u l h e r do a r r a b a l d e : 

— O s m e u s fi lhos a n d a v a m desca l -
ç o s ! . . . Ao meu Cláudio fa l tou m u i t a s 
v e z e s o pão , e m o r r e u ! 

En tão faz ia-se luz no seu esp i r i to : 
— E s t a m u l h e r s e m c o r a ç ã o q u e r fa-

z e r - m e soffer o q u e sofFreram os s e u s 
f i l h o s ! . . . P o r q u e m o r r e u s e u fllho 
v a e t a m b é m m a t a r - m e ! . . . 

Soltou um gr i to de e s p a n t o , t l tna idèa 
l h e s u r g i u — f u g i r . 

mocidade russa, porque lel-as ninguém 
as leu senão no livro de Tolstoi. A 
imprensa franceza não quiz publicar 
este manifesto. Porquê? Talvez porque 
ligava mais attenção a factos como 
este, que em seguida exponho, trans-
crevendo-o do livro a que me refiro. 

Eis as próprias palavras do mestre: 
«Um jornal escreve que um francez 
lhe disse, num baile, que difficilmente 
se encontraria em Paris uma mulher, 
que não estivesse disposta a esquecer 
os seus deveres para satisfazer os de-
sejos de um marinheiro russo: e tudo 
isto passou despercebido, como a coisa 
mais natural d'este mundo.» 

Eu não commento. 
Penso naquelles que, pela idèa santa 

de Humanidade, morriam áquella hora 
desterrados nas minas da Sibéria, e 
oiço as palavras dos estudantes russos 
que a imprensa franceza não quiz ou-
vir. Podéra! Quem faz caso do que 
dizem rapazes!? 

Estou agora a lembrar-me do inte-
resse que haverá em dizer qualquer 
coisa d'aquelles sonhadores humanitá-
rios da Rússia. 

Fica para a outra carta. 
/ . M. 

Rodrigues da Silva 
Par t iu p a r a Luso, e m c o m p a n h i a de 

sua ex.®* i r m ã e de seu q u e r i d o so-
b r i n h o , o n o s s o p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á -
r io e p r e s a d o a m i g o R o d r i g u e s d a Si lva, 
m e m b r o d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do 
pa r t i do r e p u b l i c a n o . 

P e r a n t e a China e n c o n t r a - s e ac tua l -
m e n t e a Rúss ia n u m a s i t u a ç ã o q u e a 
I n g l a t e r r a e a Al lemanha i n v e j a m . O 
e m p r e s t i m o c h i n e z r e a l i s a d o na R ú s s i a , 
a p e s a r da oppos i ção t e n a z d ' a q u e l l a s 
d u a s n a ç õ e s , q u e a m e a ç a v a m a China 
com u m a n o v a g u e r r a p r ó x i m a e com o 
p r e d o m í n i o r u s s o no Celes te I m p é r i o , 
d á , n a v e r d a d e , v a n t a g e n s c o n s i d e -
r á v e i s ao i m p é r i o m o s c o v i t a . 

Agora a Rúss ia d i l a ta a sua in f luen-
cia n e s s a v a s t í s s i m a r e g i ã o d a Asia e 
o m u n d o a s s i s t i r á a u m a e x a l t a ç ã o 
P"derosa do seu p r e s t i g i o . 

Pr lo s e rv i ço q u e ella a c a b a d e p r e s -
tar á China , d e p o i s de t e r fe i to com 
q u e o J a p ã o r e n u n c i a s s e â p rov ínc ia 
d e Liao Toug , o seu c o m m e r c i o e s -
t e n d e r - s e - á i n c a l c u l a v e l m e n t e pelo im-
m e n s o i m p é r i o ch inez , e a s f r o n t e i r a s 
d ' e s l e s e r - l h e ão r e d u c t o for te c o n t r a 
as i n v e s t i d a s i n imigas q u e por v e n t u r a 
se p r e p a r a m . 

A I n g l a t e r r a , q u e a t é ho j e e x e r c i a 
na Cliina u m a inf luenc ia g r a n d e , t a n t o 
pol i t ica c o m o c o m m e r c i a l , v ê a b a l a d o , 
s e n ã o d e r r u í d o , o s e u p re s t i g io . A Al-
l e m a n h a q u e pa ra a Rúss ia é a d v e r -
s a r i o dec l a r ado , v ê com rece io jus t i f i -
c a d o o d e s e n v o l v i m e n t o pol i t ico e eco-
nomico d ' e s t e g r a n d e p o v o . 

Por i sso e s t e s dois p o v a s tão fo r t e -
m e n t e s e o p p o s e r a m á r e a l i s a ç ã o do 
e m p r e s t i m o ch inez pe la Rúss i a . 

F u g i r ! A' n o i t e ? Pa ra o n d e ? . . . 
A no i te a t e m o r i s a a s c r i a n ç a s . 
— A n u n h â , q u a n d o r o m p e r o d i a , 

i i r ocu ra r e i s a l v a r - m e ! 
A ideia da l i b e r d a d e t r o u x e - l h e á 

l e m b r a n ç a João . Que e r a fe i to de J o ã o ? 
E, p e n s a n d o e m J o ã o , l e m b r o u - s e d e 
seu pae , e os so luços r e c o m e ç a r a m a 
sof foca l -a . 

Noite i n t e r m i n á v e l e t r i s t e ! . . . 
A f a d i g a a c a b o u p o r d o m i n a r a an -

g u s t i a ; H e n r i q u e t a a d o r m e c e u . 
Q u a n d o , de m a n h ã , a Combat ab r iu 

a po r t a pa ra a c o r d a r a p e q u e n a d u -
q u e z a e m a n d a r - l h e a c c e n d e r o l u m e , 
dev ia s e n t i r - s e sa t i s fe i t a no seu odio . 

A p e q u e n a fada e l e g a n t e e c ô r de 
r o s a d o cas t e l lo d u c a l , t i n h a - s e t r a n s -
f o r m a d o n u m a p o b r e filha do povo , v e s -
t ida s e m g r a ç a , c o n s t r a n g i d a nos s e u s 
m o v i m e n t o s , as faces s u m i d a s , e n o 
r o s t o e s t a m p a d a a d ô r d ' u m s o f r i m e n t o 
a t r o z . 

— L e v a n t a - t e ! l be d i s se a Comba t . 
A c r i a n c i n h a o b e d e c e u . 
Mas a p e n a s s e l e v a n t o u , o s e u c o r p o 

d o r i d o , c a n ç a d o , fê-la i n v o l u n t a r i a m e n -
te ca i r s o b r e as p a l h a s e m q u e t inha 
p a s s a d o a n o u t e . 

— L e v a n t a - t e ! r e p e t i u a m e g e r a . 
En tão p o u d e s u s t e n t a r - s e de p é , 

m a s a c o n t r a c ç ã o do r o s t o d e n u n c i o u 
o seu s o f f r i m e n t o . 

— E s t á s p r o m p t a ? Aqui e s t á a g u a , 
u m a t o a l h a . . . T e n s os cabe l lo s mu i to 
c r e s c i d o s ; d e v e m por força i n c o m m o -
d a r - t e , h ã o d e c o r t a r - s e . Anda d ' a h i I 

Cosinha economica 
Cons t a -nos q u e e s t a ins t i tu ição , q u e 

tão b o n s r e s u l t a d o s dev i a p roduz i r , 
tem l u c t a d o com a l g u m a s d i f i c u l d a d e s 

Por p a r t e da s u a g e r e n o i a s a b e m o s 
nós q u e ha o ma io r e m p e n h o e m * |ue 
ella c o r r e s p o n d a ao fim q u e se p ropoz ; 
m a s n ã o b a s t a i sso . É n e c e s s á r i o q u e 
o pub l i co a aux i l i e . 

E o s i n d i v í d u o s q u e a f r e q u e n t a m 
p r e s t a r - l h e - ã o um g r a n d e auxi l io , de -
c l a r a n d o a t é á s 10 h o r a s da m a n h ã a s 
r e f e i ç õ e s qu<j p r e t e n d e m t o m a r . Evi 
ta r - se -á a s s i m q u e h a j a falta de c o m i d a 
ou q u e s e j a p r e p a r a d a em e x c e s s o . 

E s t e v e e m Coimbra , h o n r a n d o - n o s 
com a s u a v is i t a , o s r . Rami ro Guedes , 
n o s s o c o n c e i t u a d o c o r r e l i g i o n á r i o de 
A b r a n t e s . 

Faculdade de Direito 
Já t e r m i n o u o s e r v i ç o d ' a c t o s no 2.° , 

3 . a e 5 ° a n n o . No 1 e n o 4 .° findará 
e s s e s e r v i ç o no ília 24 , d e v e n d o rea l i -
s a r - s e a c o n g r e g a ç ã o final no dia 2 5 

F o r a m pe lo g o v e r n o d i s p e n s a d o s d o 
e x a m e de g r e g o os a l u m n o s do 5 .° 
a n n o da f a c u l d a d e d e Ph i losoph ia . 

A r e s p e c t i v a p o r t a r i a , b a s e a n d o - s e 
n u m a c o n s u l t a do Conse lho S u p e r i o r 
d ' I n s t r u c ç ã o Publica d e s v a f o r a v e l á e x i -
g e n c i a d o g r e g o , e a q u e , e m t e m p o , 
nos r e f e r i m o s , ve iu p u b l i c a d a no Diário 
do Governo c h e g a d o h o n t e m a C o i m b r a . 

Foi c o n c e d i d o pe lo g o v e r n o á Mise-
r i có rd ia de Coimbra o s u b s i d i o d e 
1 : 4 8 1 $ 4 0 0 r é i s , c o r r e s p o n d e n t e á de -
d u ç ã o no j u r o d a s s u a s i n s c r i p ç õ e s . 

Escola Industrial Brotero 
Fizeram e x a m e u e s t a e sco la , ficando 

a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a l u m n o s : 
CHIMICA INDUSTRIAL 

2 . ° anno—Antonio Augus to F e r r e i r a 
d a Silva Cor tezão , Antonio de L a c e r d a 
Pe re i r a For jaz J ú n i o r , Augus to Luiz Mar-
tha J ú n i o r , Alvaro Ju l io Marques Per-
d igão , J o a q u i m Gomes P a r e d e s , J o s é 
Anton io dos S a n t o s , Manuel Joaqu im 
Miranda , Matheus J o s é F e r r e i r a , Vicen-
te J o s é d e Seiça e Victor da Silva Fe i to r . 

Actos na Universidade 
Nos d ia s 15 , 16 e 17 fizeram ac to , fi-

c a n d o a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a lum 
nos : 

FACULDADE DE THEOLOGIA 
1.° anno— Avel ino J o s é R o d r i g u e s . 
5 .° anno—José d 'Ol ive i r a . 

FACULDADE DE DIREITO 
1.° anno—Fernando Jo«é Limpo Tos-

c a n o , Al f redo Ayres de Fre i t a s Leal , 
Miguel C r e s p o Pacheco , J o s é M r q u e s 
Loure i ro , Antonio d ' A m a r a l Cor te Real , 

Q u a n d o c h e g a r a m á sala c o m m u m 
d i s s e - l h e : 

— F a z e a s c a m a s , v a r r e , l i m p a tu -
d o ! . . . 

A c r i a n c i n h a o b e d e c e u s e m d i z e r 
p a l a v r a . 

— J u l g a s , p o r v e n t u r a , q u e e s t e v a s o 
ha d e ficar a q u i ? . . . 

A p e q u e n a d u q u e z a h e s i t o u . Depois 
p e g o u no v a s o . 

— O n d e t<mho d e o l e v a r ? . . . 
A Combat m o s t r o u - l h e a t r a v e z dos 

v i d r o s d a j a n e l l a u m t e r r e n o incu l to . 
- r -Acolá e m ba ixo , no c e n t r o , d e t r a z 

d ' a q u e l l e m o n t e d e p e d r a s ! 
— E s t á b e m , s e n h o r a ! 
A c r i a n c i n h a d e s c e u a e s c a d a , a t ra -

v e s s o u o t e r r e n o r a p i d a m e n t e , s em 
o l h a r p a r a t r a z , a t é ao l u g a r q u e lhe 
hav i a s ido i nd i cado . 

Uma vez alli , c u m p r i d o o s e u humi-
l h a n t e se rv iço , o lhou a t t e n t a m e n t e p a r a 
o l ado d a c a s a . As j a n e l l a s e s t a v a m 
f e c h a d a s ; n i n g u é m a v i g i a v a . 

E s q u e c e n d o a f a d i g a , a s d ô r e s , o mal 
e s t a r q u e a o p p r i m i u d u r a n t e a no i t e , 
c o m e ç o u a cor re r . Quas i ao fim do t e r -
r e n o , á d i re i t a , um p a s s a d i ç o a b o b a -
d a d o d a v a p a s s a g e m p a r a u m a r u a . 
C h e g a n d o all i , a c r i a n c i n h a v o l t o u - s e 
p a r a ve r s e e r a s e g u i d a . Não v i u n in-
g u é m no t e r r e n o n e m ás j a n e l l a s d a 
c a s a . 

Tomou o ar de quem vae fazer uma 
compra, dar um recado. Sem âe apres-
sar entrou no passadiço e desembocou 
na rua* 

Manuel S imões P in to , J o a q u i m H e r c u -
lano d e F re i t a s e Si lva e Albe r to E d u a r -
do Plác ido . 

2 . ° anno (Economia Politica)—Adal-
b e r t o Novaes d e Carva lho S o a r e s d e 
Medei ros , J o s é Collaço Alves Sob ra l , 
Alber to Augus to d a s N e v e s R o c h a e 
Custodio Luiz d '01 ive i ra P e s s a . 

3 . ° anno—Ricardo Paes G o m e s , An-
tonio d a Cunha Vaz, E d u a r d o d ' A l m e i d a 
S a l d a n h a , Manuel Te ixe i r a P i m e n t e l , 
Adelino da Cunha Pin to , T h e o d o r o da 
Fonseca Mesqui ta , Antonio Fe l i c i ano 
R o d r i g u e s , F r a n c i s c o N a v a r r o Marques 
de Pa iva , Antonio d e Sousa Ribe i ro e 
J o a q u i m de Moraes S a r m e n t o . 

4 . ° anno—Luiz Augus to da F o n s e c a 
Dinne, Luiz Be t t encou r t d e Medei ros e 
C a m a r a , Manuel d ' A b r a n t e s Moraes , Ma-
nuel Alber to Vieira Monteiro, Manuel 
Ca rdoso Bapt is ta , Manuel F e r r e i r a d a 
Costa A m a d o r Valente , Manuel J o s é d e 
Almeida e Manuel J o a q u i m Vieira J ú -
n io r . 

5 .° anno—Manuel Pi res Bento , F ran -
c i s co S i m õ e s dos Reis , Antooio J o s é d a 
Silva Bas to Jún io r , Rami ro A u g u s t o d e 
F igue i r edo , Antonio T h o m é e F r a n c i s c o 
Antonio Pa t r íc io Jun>or. 

FACULDADE DE MEDICINA 
1anno—Henrique S imões d '01 ive i -

ra e J o s é Alves Morei ra . 
3 . ° anno—Luiz Antonio T r i n c ã o . 

FACULDADE DE MATIIEMATICA 
1anno—Antonio F ranc i sco de Sou-

sa , Ped ro Paulo Bon de S o u s a , J o ã o 
Ribei ro Braga , Alvaro Colen, Anton io 
R o x a n e s de Ca rva lho e Carlos d e Car-
va lho Braga . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
1 .a cadeira—(•chimica inorgânico)— 

Curso de Marinha militar. — Cus tod io 
Luiz d e Olivei ra P e s s a , Raul A u g u s t o 
de S a m p a i o , Camillo Cor re ia G u i m a r ã e s , 
Luiz Carlos d 'Almeida C a s s a s a , J o s é 
Xav ie r d ' A z e v e d o . 

4 . a cadeira (Botanica)— A l e x a n d r e 
da Si lva Bas tos . 

5 . a cadeira—(Physica 2 . a parte)— 
J o s é H e n r i q u e s L e b r e , J o a q u i m d 'As-
s u m p ç ã o Fer raz J ú n i o r , J o a q u i m Mar-
q u e s Dá Mesquita Mon teneg ro Paiil, J o s é 
d e Mattos Sobra l Cid, Manuel de Mello 
Nunes Gi ra ldes , J o s é Bapt i s ta Monte i ro 
e J o s é N o v a e s d e Carva lho S o a r e s d e 
Medei ros . 

6 . a cadeira (Zoologia)—Affonso Maria 
d e Sousa T e i x e i r a d a Motta, Antonio 
da Si lve i ra T e i x e i r a da Motta, F e r n a n d o 
Pinto d ' A l b u q u e r q u e S tock le r e Gui lher -
m e Urbano d a Costa Ribe i ro . 

Cadeira de Hebreu—João d a R e s u r -
re ição de Pa iva , Antonio Fe r r e i r a P in to 
e Albino Franc i sco R a m o s . 

Cadeira do Grego—José J o a q u i m d e 
Oliveira G u i m a r ã e s J ú n i o r , J o s é N a v e 
Catalão, J o s é N o r b e r t o Arau jo E s m o r i z , 
Luiz da Cunha B r a n d ã o , Alber to N u n e s 
Bicca, Antonio Mart ins Malhado, Al-
f redo de Moraes Almeida , J a y m e Alves 
Machado, João Gomes d e Ca rva lho , J o ã o 
da R e s s u r r e i ç ã o d e Pa iva e J o s é Alves 
Corre ia da Si lva . 

Um g r i t o de p a v o r lhe sa iu dos l áb ios : 
Viu a Comba t , alli , d e p é . 

— E u e s p e r a v a t e ! 
A c r i a n c i n h a a j o e l h o u - s e - l h e a o s p é s 

c h e i a d e m e d o . 
— P S e - t e a p é ! Vae no m e s m o ins -

t a n t e b u s c a r o q u e d e i x a s t e aco l á . E 
p o r a g o r a , b a s t a ! 

Pegou - lhe n a m ã o como n a v é s p e r a , 
e c a m i n h o u p a r a a c i d a d e . 

Depois d e p a s s a r j u n t o á Bas t i lha e 
p e r c o r r e r a s a v e n i d a s , e n t r o u n o a r r a -
b a l d e de S . DÍBÍZ. 

No e x t r e m o do a r r a b a l d e v i a - s e u m a 
c a s a de a s p e c t o t r i s t e . Antes d a Revo-
lução , e s t a casa e r a u m p r i o r a d o . Os 
re i s d e F rança faz iam p a r a g e m alli 
d u a s v e z e s : q u a n d o e n t r a v a m e m Par i s 
d e p o i s d a s u a s a g r a ç ã o e m R e i m s e 
q u a n d o e r a m t r a n s p o r t a d o s a S. Diniz. 
0 p r i o r a d o foi c o n v e r t i d o p o r s u a vez 
e m c a s e r n a , p r i s ã o do E s t a d o e c a s a 
de c o r r e c ç ã o . Alli e r a m e n c e r r a d o s o s 
f r a d e s , os s o l d a d o s , os c o n s p i r a d o r e s 
e a s m u l h e r e s d e m á v i d a . N e n h u m a 
c a s a e m Par is t i n h a o a s p e c t o m a i s 
p e s a d o e t r i s t e . R e c o n h e c i a - s e e s t e 
m o n u m e n t o pub l i co p o r u m f a r r a p o 
azul e e n c a r n a d o , d e s b o t a d o , p r e s o a 
um m a s t r o p i n t a d o de p r e t o , co l locado 
por c ima d a p o r t a . N u m a p l a c a d e 
m á r m o r e n e g r o e s t a v a g r a v a d a a t i n t a 
b r a n c a a s e g u i n t e i n s c r i p ç ã o r e v o l u c i o -
n a r i a : -

Republica una e indivisível 
Egualdade, Fraternidadt, ou morte 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 18 de julho de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A * 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1(01200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
a 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz^ foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de l . a , 
5.* c l a s s e , d u a s sa las com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a ma i s comple t a sa la d e inha lação , pu lve r i s ação 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a t é Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de Sl Jul ião, 80 , 
1.° , r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

Ferragens para construcções: 

M M M e i i i m 
Augusto da Costa Martins 

5 — B u a d e F e r r e i r a B o r g e s — 5 

C O I M B R A 

21 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o u t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
W t ap ioca , c evad iuha , bolacha d e va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr i ca de Edua rdo Costa, a Pampu lha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
SO, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (1'Almedina) 

COIMBRA 
Grande sor t ido q u e v e n d e 
pòr p reços e g u a e s aos de 

Lisboa e Porto. 
P r P d f l t í P n Q 1 ^ e r r 0 e a r a m e Primeira q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i l G g a g c l l S . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P l l t i l a r Í A 1 C u l i l a r i a n a c i o n a l e e s t r ange i r a dos me lho re s au-
v t l l l l d l l a . d o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
n „ n i i p i r i n n . Crystofle, metal b r anco , cabo d 'e t iano e mar f im, 
r d ( | t l G l l U o . comple to sor t ido em faque i ros e ou t ro s a r t i gos 

d e Guimarães . 
T n n m i n d l m ? íIp fprrn 1 E s m a l l a d a e e s t a n h a d a , fe r ro 
LUllVdo i l i g i e / í a a , UO I C I I U . A g a t e ) se rv iço comple to pa ra 

m e s a , l ava tor io e coz inha . 
p | m » _ x Inglez e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
Wl l i e i l lOS . qUe s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l icas . 
Píl l Hvr i rAl l l i fA ' G r a n d e d e P o s i t o d a Companhia Cabo Mon-
v d l n j U I d u l M . dego .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t a c n n r a n i n t l i r A Q 1 A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , ges so , 
l l U l a o p a i a p i u i u t a o . ve rn i zes , e mui t a s ou t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p in to res , 
í r m a c dp f n d f t " C a r a b i n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , re-
A l l l l d o UC lu^w» vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça, os me lhores 

s y s t e m a s . 
n ivprQOC" Bandejas , o leados , papel pa ra for ra r ca sas , moi-
U l l c l ú O o . uhos e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys temas . —Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l idades . 

fllpMrinriailp p n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e 

ri icoii iuuauc C upinjil Lisboa, cons t ruc to re s de pára - ra ios , 
c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
2 0 | l x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

M cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da SiUa & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju tho de 1883. 

Pois a casa L G i O D'OlTRO não te ima em q u e r e r ven 
de r Bicycletas Pneumaticas para passo ios e corr idas , ú l t imos mo-
delos de 1895 , por menos que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra , s endo e s t a s mach inas e m n a d a in fe r io res ás 
me lhores , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , mas ide ve r a nova r e m e s s a q u e a c a b a de 
r e c e b e r e ac red i t a r e i s ! 

Mas como p o d e r á is to s e r ? 
É p o r q u e o propr ie tá r io d ' aque l l a casa é o único concess io -

nár io do f a b r i c a n t e em Por tuga l , com o qual acaba de fazer um 
con t r ac to van ta jos í s s imo e também o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r ec t amen te do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição para a s m e s m a s 
e que v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a i s . 

Estas m a c h i n a s sa t i s fazem aos mais ex i t ren les v e l o c i p p d i s t a s 
p o r q u e além de te rem todos os a p e r f e i ç o a m e n t o s m o d e r n o s , s ão 

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FBANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 
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16 MANOEL JOSÉ DA COSTA 'M' 

W ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
n venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f ab r i ca , a m a i s an t iga de C o i m b r a , o n d e se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos d a f ab r i ca . 

ESCRIPTURARIO 
18 | | m indiv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i sponíve i s , offe-
r e c e o seu prés t imo po r módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec isar que i r a dlri-
g i r - se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações . 

Arrendamento 
17 A r r enda - se do S. Miguel em 

dian te a casa n .° 10 na 
rua de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r u a da Tr indade . 

Para t r a t a r com Domingos J. 
Gomes, r u a do Viscoude da Luz 
102 a 106 . 

M A T A M 
p n l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

1 4 - r i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inofTensivos para os an imaes 
-*-1 mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insectos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós an imou d i v e r s o s fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imi tação d ive r sos a r t i gos s em va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

SOARES a r r e n d a a sua 
casa , do S. Joào em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

" T r e s p a s s e " 
15 4 ntonio dos Santos P t r e i r a , 

t i t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu e s t abe l ec imen to de m e r c e a -
ria e t a b e r n a si ta no largo das 
Ameias , (por baixo do hotel 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o largo e p a r a a rua da 
Sol ta . 

O motivo do t r e s p a s s e é por 
te r ou t ro s negocios a t r a U r e 
n ã o p o d e r e s t a r à tes ta d ^ i l e . 

Arrenda-se 
13 A 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

V d a s d e uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

12 â LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a ^ a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d ' A b r e u . 

Aprendizes 
l i P r e c i s a m - s e na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
V i a n n a , — L a r g o da Sé Velha 
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Gasa com p i n t a i 
9 & r r enda - se toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. Joào e m 
d ian t e , unia na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o u.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
dares na m e s m a r u a , com en-
t rada pe lo Arco d e Almedina , 
n.° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Ceulral de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dtil nas conva le scenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um touico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

8 

LEITÕES 
8 | \ e p u r a raça ingleza d e 8 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta da Conraria , ao preço de 
2 a 3 mil r é i s . 

4 M a r i a da Cruz, m o r a d o r a 
« * na r u a dos Coutinhos, 

9 , e n c a r r e g a - s e de a r r a n j a r 
c r i a d a s . 

Aos photographos amadores 
3 A c a b a de chega r á Papeia-

« ria Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es t a casa vende 
por preços mui to c o m m o d o s . 

T u b o s pa ra pu lver i sado-
r e s d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. 4 —Coimbra . 

Praticante de Pharmacia 
7 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

I ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d rogar ia Ro-
d r i g u e s da Silva & C.a —Coim-
b r a . 

ARRENDA-SE IfCÕNTÃ 
6 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n 0 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M u n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

Vinho verde 
2 E s p e c i a l i d a d e em vinho ver-

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L 1 E X E E I S O 

Escadas de S. Tlúago n.° 2 
C O I 1 I B B A 

l A r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" be l l e i r a s p a r a an jos , 

t hea t ro , e t c . 

AOS BARBEIROS 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 8 0 0 ré i s o ki lo . 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 
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este jornal fòr honrado. 

T j p . F. França Amado—COIMBRA* 
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Tudo dentro da ordem! 

' COIMBRA-Domingo, 21 de julho de 1895 

Acaba o governo de supprimir al-
guns concelhos e comarcas, acto de 
que derivarão para algumas povoações 
graves prejuízos e para outras impor-
tantes interesses. Protestam aquellas 
e fazem estas ruidosas manifestações 
de regosijo. Era o que o governo gs^ concelhos a que .foram annexadas no-

1 peravà, e preparada estava a sua im- vaTireguezias . Essas manifestações 

vas de sobejo tem elle dado de que 
não é capaz de cumprir um decreto 
contra que se levante um protesto 
energico. 

Se nos causa ainda alguma admi-
ração que os concelhos supprimidos 
sejam tão pacatos nos seus protestos, 
também nos surprehende que haja ma-
nifestações de regosijo nas sédes dos 

prensa para attenuar o valor dos pro-
testos e até os ridicularisar, e para 
fazer avultar a importancia das mani-
festações de regosijo. Nestas, vê essa 
conspícua imprensa uma prova de que 
foram bem recebidas e são justas as 
medidas governamentaes; naquelles, 
mal cabidos despeitos e os naturaes 
desabafos de quem soffre um prejuízo. 

Não nos surprehende semelhante 
attitude, porque de sobejo conhecemos 
a lógica da imprensa monarchica. 

O que ainda nos causa certa admi-
ração é que alguns concelhos, que re-
solveram protestar contra o decreto 
por que foram supprimidos, adoptas-
sem como norma fundamental do seu 
procedimento a celebre fórmula — 
dentro da ordem e da legalidade. Quan-
do o governo, feita pedaços a consti-
tuição do Estado, pratica as maiores 
prepotências e abusos ; quando, por 
meio de monstruosas illegalidades, 
fere as mais veneráveis tradições his-
tóricas, os povos deliberam protestar 
dentro da o rdem! Afinal, para algu-
ma cousa havia de servir a decantada 
colligação liberal, que foi apregoar 
em diversos pontos do paiz a pacata 
theoria de que ha remedio para tudo 
dentro da constituição. Muito conse 
guiu essa colligação, e também muito 
ha a esperar dos protestos dos conce 
lhos supprimidos. 

Teremos comícios e representações. 
Talvez sejam muito concorridos os co 
micios. . . para ouvir a palavra quente 
de alguns tribunos populares. Votar-
se-á, no meio do maior ou menor en-
thusiasmo que elles despertem, uma 
moção para que se represente ao rei 
e será nomeada para esse effeito uma 
commissão. 

Em carruagem de primeira classe 
partirá ella para Lisboa e pedirá uma 
audiência da majestade. Se a repre 
sentação fôr elaborada em harmonia 
com a pragmatica constitucional, será 
recebida a commissão e ouvirá a fór-
mula sacramental : Recommendarei o 
assumpto ao meu governo. E depois 
de ter beijado muito submissamente 
a mão ao mesmo rei que assignou o 
decreto, aproveitará a commissão 
bilhete de volta para regressar ao seu 
concelho, talvez muito satisfeita pela 
bella figura que fez. 

E todos ficarão alegres e tran-
quillos. Fez-se um comício e uma re 
presentação em que allegaram e pro-
varam os seus direitos. E dentro da 
ordem, pensam elles, não se podia fa-
zer mais. 

Mas pôde fazer muito mais o go-
verno fóra da ordem e da legalidade, 
em quanto a histórica heroicidade por 
tugueza se manifestar d 'um modo tão 
cobarde. Bem pôde elle continuar a 
satisfazer as pretensões das influencias 
regeneradores na classificação dos 
concelhos em que, postas de lado 
quaesquer considerações de justiça e 
de pundonor, se decretarão as mais 
revoltantes desegualdades. 

Pôde faze-lo e fa-lo-á. Não temos 
duvidas a esse respeito, como também 
as nfio temos de que apparecerão mais 
protestos, mas sempre dentro da ordem 

« da legalidade. Não as temos nós; 
Hão as tem o governo. Se as tivera, 

, putro seria o seu procedimento. Pro-

h ã o - d e c o n t r i b u i r p o d e r o s a m e n t e p a r a 
q u e m a i s s e a c c e n t u e m a s r i v a l i d a d e s 
q u e j á e x i s t e m e m a l g u m a s , e q u e e m 
g r a n d e p a r t e s ã o d e t e r m i n a d a s p o r 
t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s . D ã o , p o i s , u m a 
3 r o v a d e m a u s e n s o o s c o n c e l h o s q u e 

t ê m r e a l i s a d o e s p a v e n t o s a s f e s t a s , e d i -
g n o é d e c e n s u r a q u e a l g u m a s a u c t o r i -
d a d e s , i n c l u i n d o a t é a s j u d i c i a e s , t o -
m e m p a r t e n e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s , s e 
é q u e n ã o l h e s p e r t e n c e a i n i c i a t i v a . 

M a s a i m p r e n s a d o g o v e r n o p r e t e n -
d e v ê r n e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s u m a p r o -
v a d e q u e é j u s t a a c l a s s i f i c a ç ã o d o s 
c o n c e l h o s . C o n t i n u e m e l l a s , p o i s ; a r e -
g i s t a r e e n a l t e c e r e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s , 
p a r a h o n r a e g á u d i o d o s bandidos q u e 
e s t ã o n o p o d e r . 

T a l v e z a s s i m s e c o n s i g a q u e n e m 
s o d e n t r o d a o r d e m e d a l e g a l i d a d e 
s e p r o t e s t e . Q u e s e a s v i r t u d e s c ív i -
c a s j á n ã o e x i s t e m e m p e i t o s p o r t u -
g u e z e s , l i a n e l l e s p e q u e n i n o s r a n c o r e s , 
o d i o s a c c u m u l a d o s . 

A Vanguarda a p p e l l a p a r a a d i g n i -
d a d e p r o f i s s i o n a l d o s r . M o n c a d a af i ra 
d e q u e s e p r o m o v a a p u n i ç ã o d o s 
h e r o e s d o N y a s s a . 

A Vanguarda p s q u e r ? e - s e d e q u e ha 
razões doestado q u e i m p e d e m o s r 
M o n c a d a d e f a z e r p u n i r t o d o s o s g r a n -
d e s b a n d i d o s . 

De t a l m a n e i r a q u e s e t o r n a e s c u -
s a d o o a p p e i l o : p o i s o s r . M o n c a d a t e m 
a d i g n i d a d e p r o f i s s i o n a l e u t u p i d a c o m 
o monco d a razão d'estado. 

M a r i a n n o d e C a r v a l h o a c a b a d e c o m -
p r a r u m yacht a o s r . i n f a n t e D. A f f o n s o , 
e , p a r a o e x p e r i m e n t a r , foi a t é G i b r a l t a r . 

N ã o p ô d e a q u i d i z e r - s e q u e o s r 
M a r i a n n o t e m c e m a n n o s d e p e r d ã o ; 
p o i s d e c e r t o p a g o u , e , p o r o u t r a p a r t e , 
o i i l u s t r e d u q u e d o P o r t o , s o b r e e x a l -
t a d o , t e m o u t r o s d e f e i t o s q u e , e n t r e -
t a n t o , n ã o o i d e n t i f i c a m c o m o N a v a r r o 
n e m c o m o C a l c i n h a s . 

M a s . . . s e a l g u é m d o p o v o , n o d i a 
d o a j u s t e , t o m a r p o s s e d o f o r m o s o 
b a r c o , e s s e , s e m d u v i d a , t e r á c e m a n -
n o s d e p e r d ã o . . . 

C r i s p i , o g r a n d e h o m e m d a m o n a r -
c h i a i t a l i a n a , p a r e c e q u e n ã o e s t á g o -
s a n d o d a s b o a s g r a ç a s d a m a i o r i a par-
l a m e n t a r , a i n d a h a p o u c o e l e i t a , q u e 
p r o p o s i t a d a m e n t e t e m f a l t a d o á s s e s 
s o e s d a c a m a r a , i m p e d i n d o a s s i m q u e 
e s t a f u n c c i o n e . 

Ê o c a s o q u e , t e n d o o d e p u t a d o 
P a s c h a n o , d a e x t r e m a e s q u e r d a , p r o -
p o s t o u m a e m e n d a a o p r o j e c t o s o b r e 
o s a l c o o e s p a r a q u e f o s s e d i m i n u í d o o 
i m p o s t o e h a v e n d o o s r . C r i s p i d a d o 
i n d i c a ç ã o á m a i o r i a p a r a q u e a r e j e i -
t a s s e , q u a n d o s e p r o c e d e u á c h a m a d a 
p a r a a v o t a ç ã o , j á n ã o h a v i a n u m e r o 
p a r a f u n c c i o n a r . E s p e r a v a - s e q u e o 
h o u v e s s e n a s e s s ã o s e g u i n t e , m a s a i n d a 
n o d i a 1 5 a m a i o r i a d o g r a n d e C r i s p i 
e s t a v a c o m m e d o d o s s e u s e l e i t o r e s . 

N a I t a l i a a i n d a o s d e p u t a d o s t e m 
m e d o d o s e l e i t o r e s , p o r q u e e x i s t e o p i -
n i ã o p u b l i c a 1 

E m P o r t u g a l é o q u e s e v ê . 
A o p i n i ã o p u b l i c a é d e t a l o r d e m 

q u e a t é s e d iz i m p u n e m e n t e s e r S e r -
g i o d e C a s t r o u m d o s n o s s o s m a i s b r i -
l h a n t e s j o r n a l i s t a s e u m c a r a c t e r s é r i o 
e h o n r a d o . 

S a n t o p a i z ! 

AO SR. DR. AUGUSTO ROCHA 
O sr. dr. Augusto Rocha, lente da 

faculdade de Medicina e director da 
Coimbra Medica, disse no dia 18 do 
corrente, na sala dos capellos, ao 
principiar a sua argumentação ao sr . 
dr . Silva Basto, estas palavras: 

« . . .e todavia por .essa .>rijp<ião (<i oecasjão 
do congresso de tuberculose) eu estava sendo 
insultado por alguns meninos fundibularios 
dos logares communs cá da terra». 

Não me julgo visado nestas pala-
vras, porque me reconheça no epitheto 
de insultador, ou porque aos meus 2 8 
annos quadre com justiça o titulo af-
favel de menino. Mas o facto de s. ex." 
me ter feito já outra referencia a res-
peito do congresso, em local, hora e 
dia que poderei c i ta r ; o facto de s. 
ex.a ter por habito o preoccupar-se 
com a minha personalidade, encaran-
do-a sob vários aspectos; o facto de 
s. ex.a entrar tão fundo na minha vida 
a ponto de discutir, pela maneira que 
é notoria e nas suas linhas mais in-
timas e pessoaes, o meu programma 
de revolucionário; o facto de o Correio 
Medico, em artigo que s. ex.a leu, me 
insinuar, nas entrelinhas da sua prosa, 
como chefe de conspiração contra s. 
ex.a e contra o congresso; o facto de 
eu ter tido uma attitude especial em 
face do mesmo congresso, — attitude 
que não agradou ao sr . dr . Augusto 
Rocha, como poderei p rovar - lhe ,— 
esta série de circumstancias, finalmen-
te, levam o meu espirito á convicção 
de que s. ex.a se referiu a mim no 
dia 18, e quando não só a mim, pelo 
menos a mim também: • , . " 

Acceito, pois, a carapuça que me 
foi lançada do alto dos doutoraes, to 
mando a palavra insultado como uma 
maneira, aliás pouco fiel, de que s. 
ex.a se serviu para traduzir a indepen-
dencia da minha critica. Acceito-a, 
despeito de alguém poder ver no caso 
a vangloria, pela minha parte, de ser 
combatido na sala dos capellos. Nem 
vejo, demais, razões para me não 
perceber alvejado nas palavras, em que 
vários circumstantes viram uma refe 
rencia que mal tentou disfarçar-se. 

Tem s. ex.a o direito de me atacar 
onde mais agradavel lhe seja. Não 
tenho fóros de inviolabilidade, e s. ex. 
está, como todo o homem, em plena 
posse dos seus direitos de combatente. 
Mas não é menos verdade, também, 
que eu não abdico do direito que me 
assiste de entrar em todos os recontros 
para onde me leve a impetuosidade do 
animo, ou para onde me chame 
desafio dos adversarios. 

Sendo assim, para que, finalmente, 
rebente a tensão de espirito que uma 
serie de circumstancias creou entre 
nós, lembro a s. ex.a uma solução. 
S. ex.a tem a Coimbra Medica, eu te 
nho a Resistencia. Ponhamo-nos a pos-
tos, e ataquemos mutuamente as nos-
sas fortificações. 

Se ficar vencido, dispenso o sorriso 
magnanimo do legionário tr iumphante 
Também, se vencer, desde já o declaro 
ás turbas lisongeiras, dispenso a coroa 
civica. 

Tenho velhas questões pessoaes 
com s. ex.a, a que mais tarde, como é 
sabido, me hei de referir . 

Se o não tenho feito até hoje, é que 
por um elementar principio de corre 
cção e lealdade, não desejava confundir 
os aggravos que recebi como homem 
com as responsabilidades intellectuaes 
que me assistem na qualidade de 
discípulo de s. ex. a . Á face das pra-
xes que regalam esta especie de pu-
gnas, seria, demais, uma fraqueza 

procurar eu encobrir, com as iras do 
pamphletario, as responsabilidades in-
tellectuaes do estudante, — responsa-
bilidades que eu jamais tentei alijar. 

Cada coisa no seu logar. 
Somente, pelo mesmo principio de 

correcção e lealdade, tenho feito pu-
blico o proposito da futura liquidação, 
para que se não diga que a cobardia 
entra no plano das minhas luctas, ou 
que a traição macula os propositos do 
meu animo. 

Se, todavia, s. ex." quizer, desde 
a, ent rar no campo do desforço, que 

é inevitável, tem-me ao seu dispor. 
Nesse sentido lhe envio estaâ pala-

vras, talvez excessivamente romanticas 
na fórma, mas absolutamente decisivas 
na intenção. 

Coimbra, 19, julho, 1895 . 

Antonio José d'Almeida. 
o 

Em França 
0 c o n s e l h o d a L e g i ã o d ' H o n r a p e d i u 

a o p r e s i d e n t e d a r e p u b l i c a a s u a d e -
m i s s ã o e m v i r t u d e d e h a v e r s i d o c e n -
s u r a d o n a c a m a r a d o s d e p u t a d o s p o r 
n ã o t e r r e t i r a d o a s i n s í g n i a s d a Legião 

Eiffe l , e n ã o h a v e r d e p u t a d o n e m 
m e m b r o d o g o v e r n o q u e d e f e n d e s s e 
o s e u p r o c e d i m e n t o . 

Eif fe l , q u e e m F r a n ç a g o s a d e g r a n -
d e n o m e c o m o e n g e n h e i r o e q u e s e 
i m m o r t a l i s o u p e l a g r a n d i o s a c o n c e p ç ã o 
e e x e c u ç ã o d a t o r r e q u e s e l e v a n t o u 
e m P a r i s p o r o c c a s i ã o d o c e n t e n á r i o 
d a r e v o l u ç ã o , t o m o u p a r t e n o c e l e b r e 
s y n d i c a t o d o P a n a m á , e foi i s s o su í f i -
c i e n t e p a r a q u e a a c ç ã o d a j u s t i ç a 
c a i s s e j j a a i j M i â X e l s o b r e e l l e . J L c o m o o 
c o n s e l h o d a Legião d^Honra n ã o r e t i -
r a s s e a s i n s í g n i a s a u m m e m b r o q u e 
h a v i a p r a t i c a d o u m a c t o i n d i g n o , é 
c e n s u r a d o n o p a r l a m e n t o , q u e a p p r o v a 

p r o j e c t o e m q u e s e p r o p õ e a s u a 
r e o r g a n i s a ç ã o . 

Ao m e s m o t e m p o q u e a j u s t i ç a p r o -
c e d e c o m t a n t o d e s a s s o m b r o e m F r a n 
ç a , n ã o d e i x a n d o d e p u n i r n o m e s g l o -
r i o s o s c o m o e s t e , e m P o r t u g a l e n c o -
b r e m - s e m i s e r a v e l m e n t e a s m a i o r e s tor-
p e z a s , a s m a i s r e f i n a d a s l a d r o e i r a s , o s 
m a i s h e d i o n d o s a t t e n t a d o s q u a n d o o s 
s e u s a u c t o r e s t ê m a l g u m a i n f l u e n c i a 
p o l i t i c a . V e j a - s e o q u e s e d e u c o m 
c e l e b r e q u e s t ã o d a c o m p a n h i a r e a l d o s 
c a m i n h o s d e f e r r o e c o m a d a o u t r a 
m e t a d e , e o q u e s e e s t á p a s s a n d o c o m 
a d o N y a s s a , s o b r e c u j o p r o c e s s o e s t á 
d o r m i n d o p r o f u n d a m e n t e o p o d e r j u d i 
c i a i , s e m q u e o s b r a d o s d a i m p r e n s a 
s e j a m c a p a z e s d e o a c o r d a r . 

A q u e m i s e r á v e l s i t u a ç ã o c h e g á m o s ! 
E a i n d a h a q u e m , p a r a d e f e n d e r 
a n o s s a c a r a m o n a r c h i a , v á b u s c a r 
e x e m p l o s á F r a n ç a ! 

I d i o t a s ! 

A r e q u e r i m e n t o d a f a z e n d a n a c i o n a l 
foi f e i t a p e n h o r a e m a l g u n s p r é d i o s 
p e r t e n c e n t e s a o d r . D r b i n o d e F r e i t a s 
p a r a p a g a m e n t o d a s c u s t a s d o p r o -
c e s s o . 

Guilherme Braga 
Á m a n i f e s t a ç ã o a n t i - j e s u i t i c a q u e s e 

r e a l i s a r á j u n t o a o t u m u l o d e G u i l h e r m e 
B r a g a , e d e q u e j à d ê m o s n o t i c i a , a d h e -
v i r a m a s s e g u i n t e s a g g r e m i a ç õ e s : 

G r u p o D r a m a t i c o F i l h o s d e T a l m a , 
A s s o c i a ç ã o d e b e n e f l c e n c i a 3 1 d e J a -
n e i r o , I n s t i t u t o I n d u s t r i a l e C o m m e r -
c i a l d o P o r t o , M o n t e - P i o P r o s p e r i d a d e 
P o r t u e n s e , A s s o c i a ç ã o d e C l a s s e O n i ã o 
d o s O p e r á r i o s M a n i p u l a d o r e s d e T a b a -
c o s , A s s o c i a ç ã o L i b e r a l P o r t u e n s e e 
A s s o c i a ç ã o d e c l a s s e d o s o p e r á r i o s 
T e c e l õ e s d e S é d a . 

O s j o r n a e s Batalha e Patria e n v i a -
r a m t a m b é m a s u a a d h e s ã o ; a Patria 
é r e p r e s e n t a d a n o c o r t e j o p e l o s n r . 
G r a f a e C r u z q u e d e p õ e n o t u m u l o d o 
p o e t a u m bouquet d e f l ó r e a n a t u r a e s . 

l.° ANNO 

A occupação da Landa 
Devido á iniciativa do ministro da 

marinha, foi ha dias publicado na fo-
ha official um decreto que manda 

occupar os vastos territórios da Lunâa, 
situados ao leste da província de An-
gola, creando nelles um nqvo districto, 
além dos quatro que já existiam no 
ittoral. 

Ninguém contesta que a occupação 
d'esses territórios, de ha muito recla-
mada pelo corpo commercial da pro-
víncia, corresponda a uma necessida-
de urgente da nossa administração 
ultramarina e, o que é mais, ao inte-
resse indiscutível da própria conserva-
ção da mais rica colonia portugueza. 

A enorme distancia a que a região 
da Lunda se encontra da capital da 
)rovincia e, por outro lado, a maior 
proximidade do Estado Livre do Con-
?o tornavam até agora impossível, ou, 
)elo menos, muito difficil, uma vigi-
ancia efficaz por parte das auctorida-

des do districto de Loanda. D'ahi a 
detenção exclusiva do commercio com 
o interior pelos commerciantes belgas 
e francezes, que, atravessando o Congo 

cruzando livremente em todos os 
sentidos os nossos territórios, trans-
portavam pelo curso dos rios Cuango 

Cassai, isentas de direitos, todas 
as mercadorias indígenas. É bem de 
ver quanto a classe commercial de 
Loanda e os proprios interesses da 
fiscalisação aduaneira seriam prejudi-
cados, vendo monopolisado por estran-
geiros, em terras portuguezas, com 
evidente infracção das nossas leis, uma 
parte preciosa do trafico commercial 
da colonia. 

Ás velhas e reiteradas instancias 
dos que mais directamente e ram affe-
ctados com esta espoliação, respondiam 
os ministros com a criminosa indiffe-
rença e cynico desprezo a que de longi 
data costumam ser votados os mais 
caros interesses do paiz. 

Como quer que o sr . Ferreira de 
Almeida se resolvesse a dar satisfação 
ás legitimas exigencias que a inépcia 
e desleixo dos seus antecessores por 
tanto tempo desattenderam, desata 
agora quasi toda a imprensa num côro 
unisono de hossanas e louvores, a in-
censar as qualidades do ministro da 
marinha, proclamando aos quatro ven-
tos o que ella chama a «rasgada ini-
ciativa» e «devotado patriotismo» do 
mesmo senhor. 

Pela nossa parte, protestamos não 
nos associar a essas louvaminhas, 
com que se pretende alçar o sr . Fer-
reira d'Almeida ao sétimo ceu da im-
mortalidade, pelo simples facto de não 
ter continuado, com respeito ao as-
sumpto em questão, as conhecidas tra-
dições de incúria e incapacidade que 
têm assignalado a gerencia do ramo 
mais complexo da nossa administração. 
Não pertencemos ao numero dos que 
entendem que uma obra boa absolve 
o seu auctor de todos os erros e de 
todas as infamias que lhe denigrem o 
passado, ou mesmo o resto dos seus 
actos presentes. 

Ora o sr . Ferreira d'Almeida tem, 
em toda a sua carreira publica, e em 
especial na gerencia da sua pasta, 
commettido taes vergonhas e tão mons-
truosos attentados, que nem os mais 
fervorosos benefícios prestados à nos-
sa administração colonial seriam suf-
ficientos para apagar o caracter par-
cularmente odioso da sua personalida-
de. Desde as suas fluctuações parti-
darias até ás suas formaes e categóri-
cas affirmações jacobinas, que lhe gran-
gearam a admiração de alguns inge-
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nuos republicanos; desde a sua deser-
ção traiçoeira até ao infame abandono 
em que deixou algiíns desgraçados 
expedicionários de Moçambique que, 
devorados pelas febres, foram obriga-
dos a regressar a Lisboa; e d'ahi até 
ao recente escandalo denunciado pela 
Vanguarda, e em que se revela, em 
toda a evidencia, o abuso de poder 
mais impudente e despotico, a figura 
moral do sr . Ferrei ra d'Almeida des-
taca como o typo repugnante de um 
biltre, capaz de todas as protervias 
e das perfídias mais inverosímeis. 

Accèitemos, portanto, a sua obra 
pelo que diz respeito á effectiva occu-
pação dos nossos tarriterios da Africa 
Occidental, até agora abandonados 
pelos que o precederam. Mas não o 
applaudamos com acclamações que em 
'boa justiça lhe não cabem, nem lhe 
attribuamos uma gloria que não me-
receu. A siía intervenção limitou-se a 
deferir uma pretensão justíssima, de 
ha muito formulada, e que ainda não 
tinha sido satisfeita por lhe faltar ape-
nas a chancella ministerial. E se, en 
tretanto, ha a notar que o actual mi-
nistro a tomasse em melhor conta que 
os anteriores, devemos ter 'em vista 
também que o resto dos seus actos 
deixa completamente na sombra o que 
neste possa haver de meritorio. 

Esperemos; que, lançando o veu do 
esquecimento sobre as façanhas já co-
nhecidas, muito mais teremos ainda a 
recriminar no futuro. 

O escandalo do Nyassa 
A r e s p e i t o d ' e s t a c e l e b e r r i m a q u e s -

tão , i n fo rma o nosso col lega a Van-
guarda: 

«Cons ta -nos q u e n o s úl t imos dias 
a l g u é m do g o v e r n o t em feito a l tos e s -
forços p a r a reconci l ia r os dois g r u p o s 
d e lohos do Nyassa a fim de ev i t a r no-
v a s r e v e l a ç õ e s e s c a n d a l o s í s s i m a s . 

«Parece q u e na Boa Hora n ã o t e rá 
s e g u i m e n t o por e s t e mot ivo o p r o c e s -
so c r imina l r e q u e r i d o pe la firma Arroyo 
Centeno con t ra o g r u p o Asseca , n e m o 
q u e foi r e q u e r i d o por e s t e g r u p o con-
t ra aque l l a firma. 

«Os m e l h o r e s a s t ro logos p rophe t i s am 
q u e a c a b a r á t u d o em um san to accordo , 
do qua l o paiz t e r á d e p a g a r as c u s t a s . 

«Nós a c h a m o s n a t u r a l í s s i m o que as-
s im a c o n t e ç a e q u e , em s e n d o nova -
m e n t e min i s t ro do sr . D. Carlos, o s r . 
Arroyo, conceda ao s r . Moncada o p r e -
mio q u e lhe fica d e v e n d o po r não t e r 
r e q u e r i d o coisa a l g u m a contra os he -
r o e s do Nyassa . 

' « 0 s r . Moncada é , sem d u v i d a , um 
h o m e m d e l a rgo fu tu ro . Tem feito* 
t an tos e tão a s s i g n a l a d o s f avo res a in-
fluentes polí t icos p o d e r o s o s , q u e só se 
el les fo rem m u i t o i ng ra to s d e i x a r ã o de 
o p r o t e g e r com a sua o m n i p o t ê n c i a . » 

Desde q u e e s t á p r o v a d o q u e o go-
v e r n o e s t á c o m p r o m e t t i d o nos e x t r a o r -
d iná r ios e s c a n d a l o s q u e s e d e r a m na 
c o m p a n h i a do Nyassa , só se r ia p a r a 
a d m i r a r q u e o poder judic ia l p r o c e d e s -
se d e s a s s o m b r a d a m e n t e . Vae s e habi 
t u a n d o t an to a d o b r a r a c e r v i z ! 

Haja v i s t a ao q u e s e deu com os ce-
l e b r a d o s a c c o r d ã o s s o b r e os impos tos 
d e c r e t a d o s d i c t a t o r i a l m e n t e . 

Vamos t e r ma i s f e s t a s á s m a g e s t a -
des . Agora são as Caldas d a Rainha 
q u e s e p r e p a r a m , s o b a d i recção do 
g o v e r n o , p a r a d l s p e n d e r g r o s s a s q u a n -
t i a s na r e c e p ç ã o do r e i . 

Para m a n i f e s t a ç õ e s de regos i jo s e m -
p r e po r me io d a s bande i ro l a s , m u s i c a s 
e f o g u e t e s , n ã o ha paiz como Por tu 
ga l . Um n u n c a a c a b a r . 

Assombroso 
Dia a dia se a l a s t r a mais a o n d a de 

c o r r u p ç ã o e d e p e r v e r s i d a d e , q u e ha 
m u i t o t e m p o invadiu as a l tas e s p h e r a s 
do p o d e r , R e p e t e m - s e sem c e s s a r fa-
c tos t ão e s c a n d a l o s o s como o da outra 
metade, do Cazengo , da c o m p r a de 
p r é d i o s o n e r a d o s , d a s p r o m o ç õ e s de-
t e r m i n a d a s p o r e x c l u s i v o i n t e r e s s e do 
proprio min i s t ro q u e as i m p õ e . 

Agora dà-nos o nosso valente colle-

ga A Vanguarda, noticia d ' u m , q u e se 
ria suíf iciente pa ra jus t i f i ca r a I m m e -
dia ta e x p u l s ã o do p o d e r dos bandidos 
q u e tan to têm a b u s a d o d ' e l l e , p a r a p ra -
ticar as ma io re s p r e p o t ê n c i a s e os 
mais r e v o l t a n t e s e s c a n d a l o s . 

T r a n s c r e v e m o s : 

«O s r . cap i t ão de m a r e g u e r r a Mar-
q u e s da Silva t inha u m a pessoa d e fa-
milia impl i cada n u m caso g r a v e . Esta 
p e s s o a e s l ava p r e s a a bordo do t r a n s -
por te índia, e segu ia o p r o c e s s o , q u a n -
do um dia o s r . Fer re i ra d 'A lme ida , 
sem a lçada para i sso , m a n d o u pôr pe -
dra no p r o c e s s o e so l ta r o ind iv iduo 
p r e s o . Depois d ' e s t e s factos, o sr . Mar 
q u e s da Silva foi a g r a d e c e r ao min i s t ro , 
e foi ne s t a occas ião q u e e s t e lhe d i s se : 
—Muito bem, agora também quero pe-
dir lhe uma coisa; como o sr. Marques 
da Silva sabe, faltam-lhe alguns mezes 
para attingir o limite da edade, e, ape-
zar de sèr o numero um da classe, não 
tem probabilidades de ser promovido, 
porque, ainda que se dê uma vaga, deve 
entrar um supranumerário. Portanto, 
peço-lhe que solicite a sua reforma. 

0 s r . Marques da Silva r e s p o n d e u 
que não estava disposto a pedir a re-
forma, porque se achava ainda com 
forças para todo o serviço, e que isso o 
vinha prejudicar muito. 

Então o min i s t ro replicou : Pois en-
tão se o senhor se não quer reformai, 
eu mando prender o seu parente, logo 
que chegue a Cabo Verde ou a qualquer 
outro porto. 

Collocado ass im e n t r e a p r i s ão d ' u m a 
p e s s o a d e familia ou a sua r e f o r m a , o 
p o b r e oíDcial optou pelo mal m e n o r ; 
c o m p r o m e t t e u - s e a ped i r a r e f o r m a . 

0 s r . Fe r r e i r a d 'Almeida e s q u e c e u - s e 
de q u e às vezes as p a r e d e s t êm ouvi-
dos , e de q u e s u a ex . a fala mui to a l to . 
Desafiamol-o, p o r é m , a q u e n e g u e , se é 
capaz , q u e as co i sas se p a s s a r a m as 
s im, e p e d i m o s - l h e q u e c lass i f ique e s t e 
seu p r o c e d i m e n t o p a r a com um official 
q u e tem 52 a n n o s de serv iço effect ivo, 
a u e é c o n d e c o r a d o com a Tor re Espada , 
g a n h a em c o m b a t e nos m a r e s da China, 
um che fe d e familia e x e m p l a r , um offl 
ciai seu s u p e r i o r c a r r e g a d o d e serv i -
ç o s . 

Para c o r r o b o r a r o q u e d izemos , te-
mos a a c c r e s c e n t a r q u e , s e g u n d o cons-
ta , e s t e oíficial d e c l a r o u , q u a n d o foi 
p r e s e n t e á j u n t a , q u e não t inha d e s e j o s 
de se r e f o r m a r , m a s q u e se vira obri-
g a d o a c o m p r o m e t t e r a sua pa lav ra 
p a r a o fazer , e q u e os m o t i v o s d ' e s t e 
fac to os d e v i a s a b e r a j u n t a , p o r q u e 
e r am do domínio d e toda a c o r p o r a ç ã o 
da a r m a d a . » 

A accusação é fe i ta nos t e r m o s mais 
p rec i sos e c a t e g o r i c o s , e da g r a v i d a d e 
do fac to i m p u t a d o n i n g u é m , por um 
m o m e n t o s e q u é r , pôde d u v i d a r . 

Para se v e r a t é o n d e c h e g a a he-
d iondez do fac to q u e se a l t r i b u e ao 
min i s t ro da m a r i n h a , n o t a r e m o s a inda 
q u e a p e s s o a , cu jo nome invocou p a r a 
se i m p ô r ao s r . Marques da Silva, é 
um filho d ' e s t e . 

Venham a g o r a os d e s m e n t i d o s da 
i m p r e n s a , q u e , p a r a e s s e eflei to, d e v e 
ser l a r g a m e n t e s u b s i d i a d a . J á s a b e m o s 
o q u e e l les va l em e o q u e s igni f icam. 
Ainda m e n o s , q u e a l impeza q u e o mi-
nis t ro da mar inha mandou fazer na 
sua s e c r e t a r i a . 

Dr. Antonio Cabral 
Deve c h e g a r h o j e a Coimbra e s t e 

nosso amigo , d i s t inc to med ico e m Villa 
F ranca do Campo, Ilha d e S. Miguel, e 
m e m b r o da commissão mun ic ipa l r e -
p u b l i c a n a d ' aque l l a vi l la . 

Noticia um jo rna l a l l emão , sob re-
s e r v a , q u e es tá g r a v e m e n t e e n f e r m o o 
rei de I ta l ia . 

Nas ele ições q u e a c a b a m de se r ea -
l isar n a Ing la t e r ra fo ram e le i tos 3 0 8 
un ion i s t a s , 7 5 l ibe raes , 4 2 i r l andezes 
e 2 o p e r á r i o s . 0 par t ido l ibera l s o f r e u 
u m a g r a v e de r ro t a , q u e é e m g r a n d e 
p a r t e a t t r ibu ida ao fac to de t e r em 
a b a n d o n a d o e s s e p a r t i d o os e n d i n h e i -
r a d o s lo rds por c a u s a do p r o j e c t o d e 
s u p p r e s s ã o d a c a m a r a dos lo rds . 

Que as e le ições na g r a v e Ing la t e r ra 
t a m b é m c u s t a m mui to d inhe i ro , 

insurreição 
de Cuba 

São g r a v í s s i m a s , e c a d i vez mais 
s y m p t o m a t i c a s do g r a u e l e v a d o de im-
por tânc ia q u e t em a t t i n g i d o a insu r re i -
ção de Cuba, as not ic ias q u e de lá 
a c a b a m de c h e g a r a H e s p a n h a . 

T e l e g r a m m a s de 19, r e c e b i d o s em 
Madrid, dão i n f o r m a ç õ e s t e r r o r i s t a s e 
a l a r m a n t e s da pés s ima s i tuação em 
q u e s e e n c o n t r a m em Cuba as t r o p a s 
l e g a e s . Num r e c o n t r o de Martinez Cam-
pos , o brav' général d e S a g u n t o e e s -
p e r a n ç a f a n a d a da m o n a r c h i a Hespa-
nhola , u m ou t ro g e n e r a l , Santoci l les , e 
mais a l g u n s ofíiciaes, m o r d e r a m o pó 
do c a m p o de c o m b a t e e o p ropr io Mar-
t inez , o h e r o e de c a m p a n h a s de poe i r a , 
t e v e de fugi r a p é s de cava i lo . Este 
s u s t e n t á c u l o da mona rch i a e da o r d e m , 
q u e tão ^nal v i e Sus ten tando em Quba 
o n o m e e o pres t ig io do seu paiz , e s t á 
r e c l a m a n d o u r g e n t e m e n t e d e H e s p a n h a 
mi lha re s de so ldados , e ca l cu l a - se q u e 
é n e c e s s á r i o c o n c e n t r a r e m Cuba cem 
mil h o m e n s ! 

Pelo q u e se v ê , as not ic ias op t imi s -
tas q u e os h e s p a n h o e s faziam c o r r e r 
m u n d o , e as h y p e r b o l i c a s o s t e n t a ç õ e s 
d e h e r o i c i d a d e e p r e s t i g io com q u e 
ena l t ec i am o n o m e de Martinez Cam-
pos , vão cah indo m e d o n h a m e n t e n u m 
d e r r u i r c o n s t a n t e , q u e ha de a r r a s t a r 
comsigo e s s a p e r s o n a l i d a d e s in i s t ra e 
od iosa , q u e uma t ra i ção s a n g r e n t a ar-
vorou em d e f e n s o r d ' u m a famil ia rei 
n a n t e . 

E' mais do que p r o v á v e l , j á , a t t e n t a 
a i m p o t ê n c i a , não do br io h e s p a n h o l , 
q u e é he ro ico e q u e é nobre , mas do 
valor do g e n e r a l , q u e é ba ixo e q u e 
é c h a r r o , e , mui to m a i s a inda , t endo 
e m vis ta os r e c u r s o s e n o r m e s de q u e 
d ispõem os i n s u r g e n t e s , é mais do q u e 
p r o v á v e l j á , Áiz iamos , q u e a p rec iosa 
Cuba, de q u e a Hespanha t an to s e or-
g u l h a v a , v a e fug i r ao dominio h e s p a -
nhol , l i be r t ando - se , a s s im , da força ex-
t r a n h a q u e a tem d o m i n a d o . 

Nem os mi lha re s de so ldados q u e 
têm Cuba e r r i ç a d a d e ba ione t a s ; nem 
as c e n t e n a s de contos , com q u e o he-
roico Mart inez p r e t e n d i a c o m p r a r os 
chefes i n s u r g e n t e s ; nem os r ecu r sos 
co lossaes q u e o g u e r r e i r o t ra idor re-
c lama da m e f r o p o l e ; n e m os fuz i lamen-
tos i n f a m e s e h e d i o n d o s , em u o m e , 
não d ' u m a discipl ina a u s t e r a e r ig ida , 
mas d ' u m â indole s a n g u i n á r i a e c o b a r -
d e . . . n a d a p o r á d i q u e á in su r r e i ção 
que a v a n ç a , n a d a o b s t a r á a q u e se li-
be r t e Cuba . 

Doe-nos como povo amigo e v i s inho 
que a Hespauha soffra a dolorosa p e r -
da do seu mais l eg i t imo o r g u l h o colo-
nial; m a g o a nos , s o b r e t u d o , o go lpe 
p r o f u n d í s s i m o q u e e s t á s u p p o r t a n d o o 
seu br io mi l i t a r he ro ico , a c e n d r a d o 
n u m a h i s to r i a g lo r io s í s s ima ; colloca-
mos>, p o r é m , ac ima de tudo , o d i r e i to 
incon tes táve l q u e c a b e a q u a l q u e r po-
vo, cons t i tu ído e fe i to , de e s t a b e l e c e r 
a sua vida social a u t o n o m a e i n d e p e n -
d e n t e , e l e v a n d o - s e , a s s im , ao log,ar q u e 
de d i re i to c o m p e t e a q u a l q u e r paiz 
c ivi l isado no conce r to das nações . 

L i b e r t e - s e , po is , Cuba; d e s f r a l d e a 
todos os ven tos a sua b a n d e i r a de povo 
l iv re , o n d e j á pa lp i t a , n o b r e m e n t e , o 
sopro do seu h e r o í s m o . . . E' u m a con-
q u i s t a r e s p e i t á v e l e a l e v a n t a d a . 

E a r r a s t a d a a t r az do seu ca r ro t r i u m -
phal , no dia da Victoria, i r á a c o r r e n -
t a d o á g a r g a l h e i r a da s u a i n é p c i a o 
heroico Martinez Campos , q u e na t ra ição 
d e S a g u n t o conquis tou as e s t r e l f a s de 
m a n t e n e d o r da m o n a r c h i a h e s p a n h o l a . 

Como cá 
Falando d a p é s s i m a s i tuação em q u e 

se encon t r a o p r o f e s s o r a d o p r imá r io 
em H e s p a n h a , diz u m a chronica do El 
Imparcial de Madrid: 

« S e g u n d o nos t e l e g r a p h a o nosso 
c o r r e s p o n d e n t e em Malaga, n a d a m e n o s 
q u e cinco m e s t r e - e s c o l a s a n d a r a m n e s -
tes d ias p e d i n d o e s m o l a pe las r u a s 
d ' aque l la f o r m o s a c i d a d e . 

(Já d ' i s to d ê m o s not ic ia ) . 
«Cinco p r o f e s s o r e s e s f a i m a d o s I 
« R e c o m m e n d a m o s e s t e q u i n t e t o aos 

f o r n e c e d o r e s de peças dos t h e a t r o s á 
h o r a . Por c e r t o , o revisteiro q u e ponha 
em s c e n a aque l l e s c inco p e r s o n a g e n s 
o b t e r á p a l m a s e d i n h e i r o . 

«Em H e s p a n h a s o m o s as s im: dei-
x a m o s morrer de fome os educadores 

d e nossos filhos e e m troca f a z e m o s 
chaco ta da s u a mi sé r i a . 

«Isto não obsta a q u e e n c h a m o s a 
bocca fa l ando do- s a g r a d o min i s t é r io 
do e n s i n o , q u e p o n h a m o s nas n u v e n s 
os n o m e s de Froebel e Pestalozzi , e rep i -
t a m o s e m p h a t i c a m e n t e aque l l a c e l e b r e 
p h r a s e d e Cas t e l l a r :—Quando os j u d e u s 
que r i am e n c a r n e c e r J e s u s , c h a m a v a m -
Ihe rei ; q u a n d o q u e r i a m honra l -o , cha-
m a v a m - l h é m e s t r e . 

«Mas u m a ' c o i s a é p r é g a r e o u t r a é 
d a r p ã o Temos d inhe i ro para inde-
m n i s a r o flibusteiro Mora; a u g m e n t a m o s 
o n u m e r o dos d i r ec to res i n f l u e n t e s . . . 
m a s no q u e toca a p a g a r aos p ro fes -
s o r e s . . . e s t a m o - n o s Das t in tas . , 

«Consequênc ia lógica do s y s t e m a de 
não p a g a r , é o q u e a c o n t e c e e m tudo 
o q u e se r e f e r e á i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a : 
as e sco las das a lde i a s e m u i t a s das 
c i d a d e s e s t ã o ins ta l l adas em cel le i ros , 
so t ãos e a t é em e s t r e b a r i a s ; o mate r ia l 
p e d a g o g i c o b r i lha pe la sua a u s ê n c i a , 
e n e s s e s a n t r o s , como Ugolino na s u a 
to r r e , o p o b r e p ro fes so r de i t a aos 
d i sc ípu los o l h a r e s d ' a n t h r o p o p b a g o . 

«E, no e n t a n t o , e s t e s h e r o e s ens i -
n a m . . . n ã o sei se g r a m m a t i c a , ar i 
t h m e t i c a , d o u t r i n a ch r i s t ã ; m a s de 
q u e el les e n s i n a m mui ta coisa n ã o h i 
d u v i d a . 

«E mui tos d ' e l l es n ã o teem uma ca-
misa » 

E x a c t a m e n t e o q u e cá se e s t á d a n d o . 
Ao m e s m o t e m p o q u e se p a g a m e n o r 
m e s o r d e n a d o s a q u e m n a d a faz; q u e 
se m a n d a p a r a L o u r e n ç o Marques o 
L a z a r ^ t a Ennes a 5 0 $ 0 0 0 ré i s por dia 
Como commandante em chefe do exerci 
to; q u e s e p a g a o o r d e n a d o d e p ro fes -
sor d a U n i v e r s i d a d e ao s r . João Arroyo 
q u e e s t á e m Lisboa f azendo s e r v i ç o 
j u n t o d e v a r i a s c o m p a n h i a s , — dão-se 
mi se r áve i s o r d e n a d o s aos p r o f e s s o r e s 
de i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e f azem-se r e -
fo rmas no in tu i to de a inda o b t e r m a i s 
e c o n o m i a s . 

E o q u e tem g r a ç a é q u e o jo rna l 
dos m a n o s Arroyos , q u e t r a n s c r e v e 
t a m b é m a p a s s a g e m do Imparcial, 
c o n c o r d a e c o m m e n t a : 

« 0 p r o f e s s o r a d o p r imár io do Porto 
a inda n ã o chegou a tal e x t r e m o , 
m a s . . . t r a b a l h a - s e p a r a i s so .» 

Quasi q u e c h e g a m o s a te r p e n a dos 
m i n i s t r o s ! 

Ha t a n t a i ng ra t i dão por e s t e m u n -
do ! 

0 Correio da Noite diz mui to g r a v e 
m e n t e q u e , s e os conce lhos e c o m a r c a s 
s u p p r i m i d o s não oppoze rem res i s t en -
cia â p r e p o t e n c i a g o v e r n a m e n t a l , fica-
rão m o r t o s e p a r a s e m p r e . Nós t a m b é m 
ass im o c r e m o s , m e s m o p o r q u e e s t a 
mos c o n v i c t o s de q u e o p a r t i d o p r o 
g r e s s i s t a , q u a n d o sub i r ao p o d e r , ha 
de r e s p e i t a r a g r a n d e obra r e a l i s a d a 
pe los s e u s a n t e c e s s o r e s . 

Até o p r o p r i o dec re to q u e e s t a b e l e -
c e u o novo s y s t e m a e le i to ra l ha d e 
ser a c a t a d o por elle e p o s t o e m pra t i -
c a com toda a lealdade. 

Diz-se q u e ha e s p e r a n ç a s d e q u e s e j a 
c r e a d a pe io g o v e r n o a aula d e c o m m e r -
cio q u e ha t e m p o ped iu a Associação 
Commerc i a l . E s t i m a r e m o s q u e ass im 
s u c c e d a , e q u e , u m a vez c r e a d a , e s sa 
aula s e j a mui to c o n c o r r i d a . 

Foi mu i to b e m r e c e b i d a em Coimbra 
a m u d a n ç a de ho rá r io do comboio mix to 
n.° 1, d e s c e n d e n t e . 

Com e s s a m u d a n ç a fica h a v e n d o en -
t r e o comboio d e s c e n d e n t e e o a s c e n -
d e n t e u m in t e rva l l o de 5 h o r a s a p p r o -
x i m a d a m e n t e , q u e p e r m i t t e o r e g r e s s o 
no m e s m o dia a q u a e s q u e r p e s s o a s 
q u e t e n h a m d e v i r a Coimbra faze r 
c o m p r a s ou t ra tar de o u t r o s n e g o c i o s . 

A d i l igen te e zelosa d i r ecção da 
Assoc iação Commerc ia l é d i g n a de elo-
gio por t e r obt ido mais e s t e i m p o r t a n t e 
benef ic io p a t a Coimbra . 

Acham-se nos Cucos, a u s o d e ba-
nhos , o s r . Manuel Gonçalves Pere i ra 
G u i m a r ã e s , a c r e d i t a d o c o m m e r c i a n t e 
d ' e s t a p r a ç a , e o s r . José Lourenço d a 
Costa, i l l u s t r ado e sc r ivão d ' e s t a co-
m a r c a , 

Carta de Lisboa 
19 de julho de 1895. 

Esta manhã o ministro da Rússia 
encontrou-se commigo e disse-me fu-
rioso: 

— O sr . anda a complicar a questão 
do Oriente e a querer revolucionar a 
Rúss ia ! 

— E u ! ? 
— S i m sr. Eu lhe explico. Primeiro, 

fez com que ha dias partisse para a 
Rússia um seu collega revolucionário, 
e as boas obras que elle fez pôde vê-
las neste telegramma. 

—Quaes boas obras? Quem é esse 
meu amigo? 

— O sr . sabe quem elle é; agora 
as boas obras ahi as tem: «Morreu o 
sr . Stambuloff, que ha dias foi atacado 
a tiros e cutiladas por tres mysterio-

"sos" conspiradores». 
— M a s que tenho eu com isso? 
— Q u e tem ? Ainda m'o pe rgun ta ! 

O s r . sabe melhor do que eu as deli-
berações, que toma com certos corre-
ligionários seus. Os factos, de resto, 
são d 'uma evidencia incontestável. A 
chegada do seu amigo a Sofia prece-
deu 12 horas o assassinato de Stam-
buloff. O seu amigo escapa-se, não ha 
documentos, mas nós sabemos quem 
elle é. O seu nome circula por todo o 
paiz. 

Calei-me compromettido, pois não 
sabia como provar a minha innocencia 
depois de ver que tudo se conspirava 
para me fazer cúmplice de manejos 
para mim desconhecidos. 

—Demais , disse o ministro da Rús-
sia, o sr . anda ligado com os nihi-
listas. 

— E u ! 
— S i m , o senhor! Aquelle seu ami-

go, de que lhe falo, foi enviado com 
cartas da maçonaria para os mais ter-
ríveis revolucionários. 

—Mas se eu não sei quem elle é ? 
— N ã o sabe? E não sabe também 

para que publicou aquella carta dos 
estudantes russos aos seus camaradas 
francezes, na Resistencia? 

— O h ! sr. ministro, mas foi um 
passatempo; aquillo vem num livro de 
Tolstoi. 

—Vem, sei que vem no livro d'esse 
sr . Tolstoi, que me saiu também um 
exaltado insupportavel. Mas a publi-
cação d'ella em portuguez obedece a 
planos já conhecidos da policia russa 
e do cabo Morgado da policia portu-
gueza. 

— S r . embaixador, v. ex.a está a 
disfructar-me ? 

— N ã o sr., estou a avisa-lo de que 
tudo se sabe e de que não desejo, 
porque o estimo, que as suas impru-
dências o comprometiam. O sr., de-
mais a mais, tem a mania de provocar 
questões internacionaes. Olhe a guer-
ra dos makololos! Emfim, adeus e seja 
menos rapaz. 

—Adeus , meu amigo. 
Contei isto ao Madureira, que me 

disse gravemente : Eu bem te aviso. 
Provocas dissensões civis, internacio-
naes, o diabo! Rapaziadas. Faz-te ho-
mem de bom senso. Olha o conselhei-
ro Accacio. Que feliz marmanjo! 

/. M. 

Foi i nde fe r ida pe lo g o v e r n o o ped i -
do dos a l u m n o s do 2 ." a n n o da facul-
d a d e d e Medicina p a r a s e r e m d i spen -
s a d o s dos e x a m e s d e g r e g o e alle-
mão . 

Musica regimental 
Hoje, das 8 ás 10 h o r a s da no i te , 

no Caes d a s A m e i a s . 
P r o g r a m m a : 
Trovador—-Duetto (Verd i ) . . 
Rigoleto, Scena e Cavatina (Verdi) . 
La Nuit,—Grande Valsa (Metra). 
La Cesarina—Mazur,ka Russa (Loi-

sis Ganne) . 
2 . a P A R T E 

Lúcia de Lamermoor.—Final do 2.° 
acto (Donizett i) . 

Polka—Rodrigues. 
Passo Dobrado, 

k 
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Carne de vacca 
Referem os j o r n a e s da Figueira q u e 

a maior pa r t e dos talhos ba ixa ram j á , 
alli, o preço da vacca de 2 2 0 para 
SOO r é i s . 

E a inda , aqu i , os s e n h o r e s cama-
r is tas es tão a t a d o s ! Ainda, nes ta ci-
dade cheia de misér ia , se paga a 3 8 0 
r é i s cada kilo de c a r n e de v a c c a ! 

Ju lga rão os i l lus t res s e n a d o r e s q u e 
dei tam poei ra nos olhos do povo com 
a sua commissão de Prez membros in-
cumbida de averiguar as condições do 
mercado bovinot Não s a b e r ã o que , por 
ahi, à bocca cheia , se insinua q u e 
nada querem fazer cont ra o monopo-
lio dos m a r c h a n t e s col l igados para nos 
exp lo ra rem ? 

IÍ p rec i so e r g u e r bem alto o pro tes to , 
fazer bem s o n o r a s as c e n s u r a s a uma 
admin i s t ração munic ipa l , q u e pe rmi t t e 
se jamos d ia r iamente fraudados em © O 
a 8 © r é i s por cada kilo de vacca 
comprado . É u r g e n t e que a população 
se revo l t e con t ra es te longuíss imo e 
ignóbil emcobr imen to d 'uma infame ex-
ploração. 

Aveiro e Figueira , onde os marchan 
tes p a g a m e g u a e s ou ma io res impostos 
camara r ios , lêm vacca a SOO r é i s . 
Porque a não te rá t ambém Coimbra? 
Porque h a v e m o s de consen t i r no em-
pobrec imen to de tanta g e n t e , só para 
que m e d r e m com rapidez a lguns mar 
c h a n t e s ? 

Ponha a c a m a r a d ' u m a vez e sem 
de tenças cobro a tal infamia , aliaz o 
povo fa rá j u s t i ç a por suas mãos des 
masca rando os e x p l o r a d o r e s e os que 
os e n c o b r e m g a n a n c i o s a m e n t e , — e re-
correrá , como jà se alvi t ra , ao expe 
dienle de m a n d a r vir a vacca de Aveiro 
ou Figueira , pois vale mais dar ganho 
ás l inhas f e r r ea s q u e a qua t ro ou cin-
co insac iave i s e x p l o r a d o r e s . 

Vol taremos, se nos ob r iga rem, ao 
assumpto ; e a c a m a r a , en t ão , t e rá que 
ouvir . 

A Facu ldade de Theologia reso lveu 
abrir concurso por 60 dias pa ra o pre-
enchimento de duas v a g a s de len tes 
subst i tutos na m e s m a Faculdade. 

Hontem e hoje r epe tem os amadore s 
do Thea t ro de Gil Vicente a orator ia 
do Thaumaturgo ou Santo Antonio de 
Lisboa. 

Como j á d i s semos , o d e s e m p e n h o 
merece mui tos app lausos . 

Reuniu-se na terça feira a congre-
gação final da facu ldade de Theologia, 
votando as informações ao doutor e 
bacharéis fo rmados da mesma facul-
dade, e as classificações s e g u i n t e s : 

INFORMAÇÕES—Dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios , M. B. 17. 

Bacharéis formados:—Antonio Gon-
çalves Car teado Monteiro, S. 10; Joa-
quim Coelho Pere i ra , B. 11; José Fer-
reira Gomes de Pinho, S. 10; José Jo rge 
Domingues Mariz, B. 12; José Pereira da 
Costa, S. 8; Manuel Gomes da Silva 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

I X 

A PEQUENA DUQUEZA 

A Combat pa rou d ian te da por ta do 
corpo da g u a r d a , no limiar da qual os 
sans-culottes j o g a v a m as ca r t a s , e , aper -
tando f o r t e m e n t e a mão da p e q u e n a 
duqueza, d i sse : 

—Vês es ta casa ? E' uma pr isão , a 
prisão de S. Lazaro, E' alli que es l á 
preso o teu João por te r g r i t ado : «Viva 
o r e i !» Toma bem sen t ido n i s t o ! . . . 

E a Combat , — q u e não dava um 
passo d e b a l d e — d e s c e u o a r r a b a l d e e 
dirigiu-se p a r a a praça da Revolução. 

0 ca r r a sco d e s c a n ç a v a ne s t e dia, 
mas a sinis t ra mach ina con t inuava 
erguida no meio da praça d e s e r t a . 

A p e q u e n a duqueza fechou os olhos 
para a não ver . 

-—Ah! r econheces o l o g a r ! Eu trou-
xeste aqui de proposi to . E agora toma 
bem sen t ido no q u e vou dizer- te : Teu 
ps® morreu aqui; .e o leu cr iado mor-
rerá t a m b é m se tu a lgum dia fug i re s 
^e nossa c a s a ! 

Ramos, B. 11; Manuel José dos Santos 
Far inha, B. 12; José Marques Rilo e 
Cunha, S. 9, e José d 'Oliveira , B. 12. 

CLASSIFICAÇÕES—1.° anno—José 
Joaquim da Silva, distincto. 

2.° anno—Augusto Joaquim Alves 
dos Santos , accessit. 

3.° anno—José Alves Correia da Sil-
va, accessit. 

5.° anno — José Jorge Domingues 
Mariz, Manuel dos Santos Far inha e 
José d'Oliveira, distinctos sem gradua-
ção. 

Acha-se g r a v e m e n t e doen t e o nosso 
correl igionário Germano d 'Arau jo , mem-
bro da Commissão munic ipa l republ i 
c a n a d ' es ta c idade , e hábil d i rec tor 
das officinas de c a r r u a g e n s do s r . Ma-
nuel José da Costa Soares . 

Fazemos votos pelo seu r e s t abe l ec i 
men to . 

Está em Coimbra, fazendo serviço 
nos ac tos do 5.° anno da Faculdade de 
Philosophia, o conse lhe i ro Berna rd ino 
Machado, p a r do re ino pelo collegio 
scientiflco e g rão m e s t r e da maçonar ia 
p o r t u g u e z a . 

Concluíram as p r o v a s do concurso 
para os togares vagos na facu ldade de 
Medicina, s e n d o u n a n i m e m e n t e a p p r o 
vados , os s rs . d r s . Lucio Martins da 
Rocha e Francisco José da Silva Bas 
tos. 

Em todas as p rovas que de r am aíDr-
maram mais uma vez, a m b o s os con 
cor ren te s , o seu v igoroso ta lento . 

0 ult imo n u m e r o do Mundo legal e 
judiciário t raz o re t r a to e dá um es-
boço b iograph ico do talentoso profes-
sor da f acu ldade de Direito e nosso 
nosso p r e s a d o amigo , dr . Antonio Lo 
pes Guimarães Pedroza . 

Exames de Grego 
Os a lumnos do 5.° anno da facu ldade 

de Philosophia, a p e s a r de h a v e r e m 
r eque r ido ao g o v e r n o p a r a q u e os 
d i s p e n s a s s e do e x a m e de g r e g o , e de 
ter sido de fe r ida a sua p r e t e n s ã o , fi 
ze ram todos o re fe r ido e x a m e . 

Ficou dis t incta Domitilla Hormiz inda 
Miranda d e Carva lho; e a p p r o v a d o s 
Pedro Joyce Diniz, Angelo Rodr igues da 
Fonseca , José Luiz d 'Andrade Mendes 
Pinheiro, Thomaz Alexandre d 'Oliveira 
Lobo, Manuel Gomes Filippe Coelho e 
Antonio Alfonso Maria Vellado. 

Escola Industrial Brotero 
Fizeram e x a m e nes t a escola , f icando 

app rovados , os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

CHIMICA INDUSTRIAL 

3.° anno— Antonio Baptista Leite de 
Faria, Carlos Leite Monteiro, Virgilio 
Affonso da Silva Poiares e Manuel José 
Marques. 

A cr ianc inha pôz-se»a t r e m e r como 
um v ime . 

— E u não torno a fugi r , n u n c a mais ! . . . 
Mas pa r t amos I . . . 

Nessa t a rde , q u a n d o a famil ia se 
achava r eun ida , Miguel e Jenny v i ram 
com espan to a a t t i tude da sua cr iada . 

A pequena d u q u e z a t inha de ixado de 
chorar , as suas feições a l t e r a d a s uão 
t inham animação; os seus olhos azues , 
tão doces a inda de v e s p e r a , na sua ex-
p re s são dolorosa, t inham a g o r a uma côr 
fr ia . Quando lhe diziam: «Faze i s t o ! » 
ella f i t ava ;—«Faze aqui l lo!» f i tava ain-
da. Depois obedec ia , sem dizer u m a 
pa lavra . 

Uma ou duas vezes , J enny dir igiu-
he a pa lav ra , como q u e m que r i a en-

tabolar c o n v e r s a . Ella, p o r é m , r e spon-
dia s e m p r e com u m sim ou um não. 

Então, Jenny de ixava de a in ter ro-
g a r . 

— E' o r g u l h o s a ! dizia Miguel. 
— O q u e não a i m p e d e de comer o 

nosso p ã o ! r e spondeu a m e g e r a . 
A p e q u e n a duqueza , q u e naque l le 

momen to d e v o r a v a um boccado de pão 
que lhe haviam a t i rado , re t i rou o da 
bocca . Hesitou um m o m e n t o . Mas, 
depois cont inuou a comer . 

Na s e g u n d a noite a fad iga v e n c e u - a . 
Adormeceu apenas se de i tou . 

Ao d e s p e r t a r tornou a p e n s a r no seu 
des t ino . 

Os dias succediam-se aos dias; as 

Dr. Fernandes Costa 
A esposa d ' e s t e nosso que r ido col-

lega de redacção , acaba de d a r à luz 
uma ga lan te menina , q u e , j u n t a m e n t e 
com o Joãosi to , o Chico, e o i i lustre 
D. Manuel, filhos di lectos do nosso ami-
go, deve suav i sa r a lucta in t empes t iva 
da v ida a es te pae amant i s s imo. 

Um ape r to de mão ao nosso talen-
toso c a m a r a d a . 

Festividade 
Em Santo Antonio dos Olivaes houve 

hontem á noi te fogo p r e s o , tocando a 
phi la rmonica Boa-União. Houve g r a n d e 
conco r r ênc i a . 

Hoje ce leb ra - se n a egre ja a fest ivi-
dade d e Nossa Senhora das Dores, ha-
vendo de m a n h ã missa c a n t a d a a vozes 
e i n s t r u m e n t a l , e s e r m ã o pelo r e v d . 0 

prior de Castello Viegas, e de ta rde 
Te-Deum e s e r m ã o pelo r e v d . 0 pr ior 
da f r eguez ia , e em seguida sa i rá a 
procissão . 

Actos na Universidade 
Nos dias 19 e 20 fizeram acto, fi-

cando a p p r o v a d o s , os segu in tes a lum 
nos: 

FACULDADE DE DIREITO 
1.° anno—Antonio da Costa Godi-

nho do Amaral , Alfredo Telles de Sam 
paio Rio, Amadeu Leite de Vasconcellos, 
Augusto Cesar de Mattos Azambuja , 
Antonio Francisco, Patrício Eugénio de 
Mascarenhas Júd ice . 

2.° anno — (Economia Politica) 
Fernando Aflonso Leal Gonçalves , e 
Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso. 

4 . ° anno—Manuel Pinto P imente l , 
Maximiano Maria d 'Azevedo Faria, Mi 
gue l Correia Carneiro, Plinio Gomes 
Vianna, Rufino Cesar Osorio Jún ior e 
Sebas t ião Fer re i ra de Carvalho. 

FACULDADE DE MEDICINA 
1.° anno—Albino Augusto Pacneco, 

Augusto de Sousa Rosa, Joaqu im Na 
va r ro Marques de Paiva. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 
1.° anno—Antonio Pereira de Sousa 

Neves , Francisco Antonio Honorato d e 
Sousa Vaz, João Salema de Sousa Abreu 
Guuvêa e Faria Carvalho Perei ra e 
João Sebas t ião Egas d 'Azevedo e Si lva. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
5 . 1 cadeira —(Physica 2 . a parte) — 

uiz Vasques da Cunha B r a a m c a m p de 
tíancellos, Carlos Braamcamp Freire , e 
Manuel José Vaz Leitão Sara iva , José 
Carlos de Barros, Manuel de Lucena , 
Mário Negrão de Vasconcel los Monter-
rozo Antonio Rodr igues da Fonseca. 

6 . a cadeira {Zoologia)—José de Mattos 
Sobral Cid, e Manoel de Mello Nunes 
Gera ldes , Manuel Xavier Ribei ro Vaz 
de Carvalho, e J ayme Constant ino Fer-
reira Leal. 

7. a cadeira (Mineralogia) —Jorge Soa-
res Pinto de Mascaranhas , Fiel da Fon-
seca Viterbo. 

décadas ás décadas , e a p e q u e n a du-
queza , s i lenciosa , con t inuava a s e r v i r 
os o p e r á r i o s . 

Miguel saía o r d i n a r i a m e n t e d e ma-
n h ã ; a p e q u e n a J e n n y , — d e p o i s de 
p e n t e a r , l avar e ves t i r o i rmão — saía 
t e m b e m . Henr ique ta ficava só com a 
Combat e o p e q u e n o . 

Algumas vezes , findos os a r r a n j o s 
domés t icos , a s s e n t a v a - s e , t r a b a l h a n d o 
em a l g u m a obra g r o s s e i r a , j u n t o da 
mulhe r do a r r a b a l d e , q u e hab i tua lmen-
te fazia me ia . 

T raba lhavam ambas , sem se o lharem 
e s em dizerem pa lav ra . Ás v e z e s , in-
vo lun ta r i amen te , e n c o n t r a v a m - s e os 
seus o lhares . Então f i t avam-se . Os olhos 
da mege ra expr imiam c ó l e r a : — Filha 
d ' um bil tre, não tere i o p raze r de v e r 
o fim dos teus d i a s ? . . . 

A ou t r a , fr ia e feroz, r e s p o n d i a : 
— N ã o . 
— E n t ã o e s m a g a r - t e - e i ! 
— P o d e fazel-o; mas eu d e s p r e -

zo-a I 
A Combat l evan tava-se b r u s c a m e n t e . 

Apontava- lhe com o d e d o a lgum p e s a d o 
fardo para a r r u m a r , a lgum serv iço de-
g r a d a n t e pa ra fazer . Henr ique ta pegava 
no fardo, e fazia o se rv i ço . Assen tava-
se em segu ida , e o duel lo s i lencioso 
e n t r e a cr ianc inha e o seu c a r r a s c o 
começava de novo . 

O filho da megera era um gordo e 
bochechudo rapaz, que nunca tinha 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 11 de julho 
de 1895 . 

Presidência do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata — João Antonio da Cunha —Manuel Mi-
randa— Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
effectivos; e José Correia dos Santos, substi-
tuto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Nomeou uma commúsão de tres vogaes 

para fazer o estudo necessário ácerca das dis-
posições do decreto de Tl de junho, que mo-
difica outras anteriores sobre instrucção pri-
maria. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a ca-
nalisação d'aguas até o porto dos Bentos, na 
estrada da Beira. 

Attestou ácerca de um requerimento para a 
concessão de um subsidio de lactação a um 
menor. 

Informou uma reclamação ao recrutamento 
pedindo a dispensa de um mancebo. 

Mandou annunciar a arrematação em praça 
de trabalhos do alteamento do rocio de Santa 
Clara na extenção de 4l,ra240, entre a estrada 
districtal de Coimbra a Penella e a casa de 
Augusto Luiz Martha, junta á estrada real de 
Lisboa—orçamento de 488^260 réis. 

Approvou uni orçamento para a abertura 
de uma valia de exgoto ás aguas de- um poço 
que existe em terrenos do asylo de Celtas — 
na importancia de 61$900 réis. 

Resolveu fazer descontar o vencimento de 
tres dias ao vigia dos impostos n.° 14, por se 
ter retirado algum tempo do respectivo posto 
fiscal. 

Resolveu pedir ao chefe do districto para 
reiterar perante o Governo o pedido feito para 
o pagamento do subsidio para o asylo de Cel-
tas e das despezas feitas com a conservação e 
limpeza do edifício do Governo Civil. 

Mandou annunciar a feira de S. Bartholo-
ineu para o proximo mez d'agosto. 

Auctorisou a acquisição de mais sessenta 
pastas para conservar documentos no archivo 
da municipalmente. 

Auctorisou a presidência a providenciar 
convenientemente ácerea da execução d'obras 
particulares, sem a approvação dos respectivos 
alçados. r 

Mandou annunciar de novo a venda de ter 
renos na q U j n t a de Santa Cruz. 

Approvou o rol de lançamento da contri-
buição de serviço para o corrente anno, man 
dando annunciar a sua exposição para o efleito 
de reclamações. 

Auctorisou alguns pagamentos e onze con 
contractos de avença sobre impostos indire 
ctos. 

Despachou requerimentos, concedendo licen 
ças a alguns empregados, durante o mez de 
d'agosto, attestando ácerca do comportamento 
moral e civil de diversos indivíduos e aucto-
risando exhumações de cada veres no cemiterio 
da Conchada, canalisações de exgoto d'agua 
para os Cínos geraes das ruas da cidade, a 
vedação de um prédio fronteiro ao edifício da 
Penitenciaria na estrada de Cellas, mediante 
obrigações impostas ao proprietário; a de-
molição de uma casa em Souzellas e a sua 
reconstrucção, sujeitando-se o proprietário, ao 
alinhamento determinado, sem occupação de 
terreno publieo; a construcção de um prédio 
ao fim da rua da Sophia, segundo o alçado ap-
provado para a respectiva fachada; e a cons-
trucção de uma presa para rega, na valia do 
Mogo na freguezia de Vil de Mattos. 

Bibliographia 
O numero da Revista Theatral que acaba-

mos de receber insere o seguinte: 
Origens do theatro portuguez, por Theophi-

lo Braga. 
^ Revista dos theatros — Theatro D. Amélia : 

Companhia italiana de Dora Lambertini, por 
J. M. 

Recitas e concertos — O Ernâni, por ama-
dores. 

fei to mal a uma mosca ; mas os filhos, 
como os macacos , imitam tudo. Vendo 
t r a t a r a cr iancinha como u m a cr iada , 
t r a t a v a a ass im t a m b é m ; dava - lhe or-
dens e g r i t a v a - l h e : «Traze-me i s t o ! » 
Fazia de senhor . Aos seis annos t inha 
ex igenc ias de cr iança de be rço e cho-
rava q u a n d o ella t a rdava um minu to 
em obedece r - lhe . 

Um dia em q u e a Combat t inha sa ído, 
e e m que elle começou a insu l ta r Henri-
q u e t a , es ta approx imou-se d 'e l le e , 
"r iamente , deu- lhe uma bofe tada . 

— E u dire i a minha mãe! 
Ella deu- lhe ou t ra bo fe t ada . 
Então el le ca lou-se . 
Á t a r d e , ella e s p e r o u . 
Mas el le nada d isse . 

X 

A DÉCADA 

0 dia em que e s t a v a m e r a o ul t imo 
da Década. A Revolução t inha appl ica-
do ao calendar io o s y s t e m a dos pesos 
e m e d i d a s , h a v e n d o apenas , em cada 
dez dias , um de descanço . É v e r d a d e 
q u e no fim do anno se d e s c a n ç a v a du-
ran t e c inco dias segu idos , pa ra com-
)ensação . Os novos domingos e r a m 
c o n s a g r a d o s com u m a ce r t a solemni-
d a d e . 

Desde pela manhã se ouvia o es-
trondo da artilheria, despertando os 
patriotas. Ás oito horas, as guardas 

Questões do dia—Uma campanha (As com-
panhias estrangeiras) VI. 

Correspondências—De Paris, por Garcia de 
Miranda. 

O theatro na sala — Historia d'um cão, por 
Luiz Guimarães. 

Curiosidades—O theatro náutico; por Char-
les Magnin. 

Bibliographia —El-rei , Santo Antonio, Os 
Filhos do Fidalgo, Imprensa Theatral Estran-
geira, por Leetor. 

Investigações—D. Ignez de Castro, por Silva 
Pereira. 

Necrologia—Suppé, Amaro, Emilia Letrou-
blon. 

Variedades. 
Bibliotheca Dramatica —«Jucunda» comedia 

original de Abel Botelho — Acto I, scenas III 
a VI (fl. 2). 

* 

Revista das Escolas, anno 1.°, n.° 18, cujo 
summario é o seguinte: 

Secção ««cientifica:— vascular portu-
gueza.—Quadro dichotomico para a determina-
ção das familias.— O futuro congresso do pro-
fessorado primário portuguez, por M. J. Corrêa. 
—Investidura maçónica.—A. F. •. M. •. Le-
gislação escolar:—Portaria de 6 de 

julho, approvando o quadro do pessoal docente e 
auxiliar e do pessal menor das escolas primarias, 
centraes e parochiaes de Lisboa constante da re-
lação que da mesma portaria faz parte.—Des-
pachos pela direcção geral da instrucção publica. 
—Uovimenio escolar: — Mais benefí-
cios ao prefessorado primário. — O ensino reli-
gioso nas escolas.—O estado da instrucção pri-
maria. — Outras noticias. — Correspon-
dência.—Cbronica da semana. 

Bevue des Journaux 
et des Livres 

11.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
exeellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantís-
sima, porque esta publicação é a mais curiosa 
e a mais interessante da nossa epocha. Repro-
duz em cada domingo o que de mais notável 
apparece durante a semana em jornaes e livros: 
—Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chro-
nicas, Actualidades, Curiosidades scientificas, 
Conhecimentos úteis, Romances, etc. etc., bem 
como numerosas gravuras d'actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia, etc. 

Em folhetins publica a Revista dois 
romances d'um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têem sido acolhidos pelo publico com 
o maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da Re-
voe des dournanx contém mais de 
4:000 novellas litteranas e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Henri 
Rochefort, Octave Feuillet, Ladovic Halévy H-» 
tor Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bourget, 
Emille Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes:—Uin retrato a oleo, do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 francos, á escolha; um de 2 fr. e 50 c., e 
um de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 
mezes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura:—Seis mezes, 8 fr.; um 
anno, 14 fr. Assigna-se:—1,° em tcdas as es-
tações de correio das cotonias franeezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes-Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas li-
vrarias que têm correspondente em Paris; 3.° 
por meio de saque sobre uuia casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o por-
te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
Administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

nacionaes e os 6 :000 h o m e n s do pe-
q u e n o exerc i to de Par i s r e u n i a m - s e 
pa ra a pa rada e exerc íc io . Os maires, 
os a j u d a n t e s , os ofliciaes mun ic ipaes 
ves t iam os seus un i fo rmes de ga la . 
*ías rua s v iam-se a p e n a s Carmagnoles, 
j a r r e t e s e n c a r n a d o s , p e n t e a d o s polvi-
lhados , calças de linho ás r i scas côr 
de rosa e b r a n c a s , c a sacos c a s t a n h o s 
e azues com botões de aço, g ibões 
j r a n c o s com g r a n d e s b a r r a s , b a n d a s e 
laços das cores nac ionaes . 

Em cada qua r t e i r ão , uma d e u s a da 
Rasão, de vest ido azul com es t re i tas d e 
p ra t a , symbol i sava a i m m e n s i d a d e e 
e te rn idade da ma té r i a . Á f ren te do cor-
tejo v inham mulhe res e homens , ab ra -
çar o choupo da L ibe rdade . 

A proc i ssão p e n e t r a v a no templo e , 
d ian te da deusa assen tada sobre o al-
tar , os fieis,-—segundo o c o s t u m e an-
t i g o , — e n t o a v a m córos. Os can tos e r a m 
divid idos por secções m o r a e s : havia o 
da velhice, o da j u v e n t u d e e o da in fan-
cia. Nesse momen to as mu lhe re s le-
v a n t a v a m os filhos no ar , e os g u e r -
reiros a p r e s e n t a v a m a r m a s . Um hymno 
em honra do Ser S u p r e m o se e l evava 
a té ás abobodas , e m q u a n t o as cham-
mas das caçoulas dos p e r f u m e s illumi-
navam o al ta r com c la rões azulados . 

Os cidadãos reuniam-se, em seguida, 
em banquetes cívicos, cujo preço va« 
riava de sete a quatorze soldos. 

{Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 15 de setembro de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

i i w 1 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Z P r e ç © 7 0 0 r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
ol>ra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

^ r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

2 i " C i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s pa ra os a n i m a e s 
m a s n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t i gos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t r azem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva á C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 0 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r ep resen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE C I M A - 2 0 

Caldeira da Silva 
ClíílJRGIÃO-DENTISTA 

i9 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
I q u e acaba de con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , per fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s art if iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

18 k LUGAM-SE DESDE JÁ OU 'A1 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas e m Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d ' A b r e u . 

Casa com quintal 
16 A r r e n d a - s e toda 011" aos an-

i l d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
m e i d a . 

Arrendamento 
IS k r r e n d a - s e do S. Miguel em 

» d i an t e a casa n.° 10 na 
rua de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106 . 

14 

Aprendizes 
Pr ec i s am-se na oíTicina de 

e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna . — Largo da Sé Velha. 

17 

T r e s p a s s e 

Antonio dos Santos Pere i ra , 
t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 

seu e s t abe l ec imen to de m e r c e a -
r ia e t a b e r n a si ta no largo d a s 
Ameias , (por ba ixo do hotel 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o largo e p a r a a r u a da 
Sot ta . 

O motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não p o d e r e s t a r á tes ta d ' e l l e . 

YINH0 ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Dtil nas conva l e scenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um touico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

13 

Ârrenda-se 
12 Do S. Miguel de 1895 , em 

d ian t e , a casa n .° 1, na 
r u a das Colchas , com f ren t e 
p a r a o paço do Bispo; b e m 
como, as r e spec t ivas lo jas . Tem 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaqu im 
Augus to Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 7 2 — Coim-
b r a . 

ESCRIPTURARIO 
11 f i m ind iv iduo com pra t i ca 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
gi r-se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas raineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
10 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, n a dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a 

N. N.—-Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1 8 8 3 . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

9 A r m a z é m de fazendas de a lgodão , lã e seda . Vendas por 
u j un to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Contintía a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes t a c idade como fóra . 

Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fu r ta -

d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

O estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O estabelecimento thermal, um dos primeiros do paiz^ foi completamente reformado e comprehende 60 banheiras de l . a a 

5.* classe, duas salas com douches, uma para senhoras e outra para homens^ e a mais completa sala de inhalação, pulverisação, 
e aspiração, com gabinetes annexos e independentes para toilelte. 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d^h i , 5 kilometros de estrada de 
macadam, em bons carros. 

Para esclarecimentos, em Lisboa, Rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear — e Rua de S. Julião, 80, 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmaeias e drogarias e no Deposito gerat~»-Pharitia<$la Andrade, Rua 

do Alecrim, 125. 

Vinho de meza 
sem composição 

Vende-se no Café Commer-
cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o li tro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
res , e t c . , cogriac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba r a to s . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de cobre^ com g r a n d e des -
con to pa ra r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encon t ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

M ANOEL JOSÉ DA COSTA 
SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es -
quina pa ra a r u a da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
di r i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D 0 M 1 U JOSÉ GOMES 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

C O l J t l B K A 

5 A c a b a m de c h e g a r a es ta 
* » c a s a : 
Chapéus r e d o n d o s p a r a se-

nhoras e c r i a n ç a s . 
Ditos capo ta s , ú l t imos mode-

los. 
Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves -

t idos . 
Capas r o m e i r a s , a pr inc ip ia r 

em 1#000 ré i s . 
Meias e p iugas de fio de es-

cor ia . 
Voiles, t an to l iso como em 

r a m a g e m . 
Zeph i r e s , mui to chics . 
Fazendas en fe i t adas pa ra ves-

t idos , a p r inc ip ia r em 2 4 0 ré i s . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enca r r ega - se d e m a n d a r la-

va r l uvas , pelo p r e ç o de 160 
ré i s . 

Enviam-se a m o s t r a s a quem 
as p e d i r . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 | | m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 1 0 3 , se t r a t a . 

AGUIA 00UR0 
F R A N C I S C O P . MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

l oupas c o m p l e t a s p a r a ho-
m e m , d e 5 $ 0 0 0 réis 

pa ra c i m a ! 
Aita n o v i d a d e ! 

M ã o A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 M " e s t e an t igo es tabe lec imen-
l l to cobrem-se de nc 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

Também t em lãs inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a cober tu-
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t abe l ec imen to 
v e n d e m - s e magni f icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e em vinho Ver-

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno ?$70ô 
S e m e s t r e 1#350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e 102OO 
T r i m e s t r e 600 

AANUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % • 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. f rança Amado—CQ1MBW 
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Tudo dentro da ordem! 

Acaba o governo de supprimir al-
guns concelhos e comarcas, acto de 
que derivarão para algumas povoações 
graves prejuízos e para outras impor-
tantes interesses. Protestam aquellas 
e fazem estas ruidosas manifestações 
de regosijo. Era JO que o govem» es* 
perava, e preparada estava a sua im-
prensa para attenuar o valor dos pro-
testos e até os ridicularisar, e para 
fazer avultar a importancia das mani-
festações de regosijo. Nestas, vê essa 
conspícua imprensa uma prova de que 
foram bem recebidas e são justas as 
medidas governamentaes; naquelles, 
mal cabidos despeitos e os naturaes 

' desabafos de quem soffre um prejuízo. 
Não nos surprehende semelhante 

attitude, porque de sobejo conhecemos 
a lógica da imprensa monarchica. 

O que ainda nos causa certa admi-
ração é que alguns concelhos, que re-
solveram protestar contra o decreto 
por que foram supprimidos, adoptas-
sem como norma fundamental do seu 
procedimento a celebre fórmula — 
dentro da ordem e da legalidade. Quan-
do o governo, feita pedaços a consti-
tuição do Estado, pratica as maiores 
prepotências e abusos ; quando, por 
meio de monstruosas illegalidades, 
fere as mais veneráveis tradições his-
tóricas, os povos deliberam protestar 
dentro da ordem ! Afinal, para algu-
ma cousa havia de servir a decantada 
colligação liberal, que foi apregoar 
em diversos pontos do paiz a pacata 
theoria de que ha remedio para tudo 
dentro da constituição. Muito conse-
guiu essa colligação, e também muito 
ha a esperar dos protestos dos conce-
lhos supprimidos. 

Teremos comícios e representações. 
Talvez sejam muito concorridos os co-
mícios. . . para ouvir a palavra quente 
de alguns tribunos populares. Yotar-
se-á, no meio do maior ou menor en-
thusiasmo que elles despertem, uma 
moção para que se represente ao rei, 
e será nomeada para esse effeito uma 
commissão. 

Em carruagem de primeira classe 
partirá ella para Lisboa e pedirá uma 
audiência da majestade. Se a repre-
sentação fôr elaborada em harmonia 
com a pragmatica constitucional, será 
recebida a commissão e ouvirá a fór-
mula sacramental : Recommendarei o 
assumpto ao meu governo.' E depois 
de ter beijado muito submissamente 
a mão ao mesmo rei que assignou o 
decreto, aproveitará a commissão o 
bilhete de volta para regressar ao seu 
concelho, talvez muito satisfeita pela 
bella figura que fez. 

E todos ficarão alegres e tran-
quillos. Fez-se um comício e uma re-
presentação em que allegaram e pro-
varam os seus direitos. E dentro da 
ordem, pensam elles, não se podia fa-
zer mais. 

Mas pôde fazer muito mais o go-
verno fóra da ordem e da legalidade, 
em quanto a histórica heroicidade por-
tugueza se manifestar d 'um modo tão 
cobarde. Bem pôde elle continuar a 
satisfazer as pretensões das influencias 
regeneradores na classificação dos 
concelhos em que, postas de lado 
quaesquer considerações de justiça e 
de pundonor, se decretarão as mais 
revoltantes desegualdades. 

Pôde faze-lo e fa-lo-á. N3o temos 
duvidas a esse respeito, como também 
as não temos de que apparecerâo mais 
protestos, mas sempre dentro da ordem 

« da legalidade. Não as temos nós; 
não as tem o governo. Se as tivera, 
putro seria o seu procedimento. Pro-

vas de sobejo tem elle dado de que 
não é capaz de cumprir um decreto 
contra que se levante um protesto 
energico. 

Se nos causa ainda alguma admi-
ração que os concelhos supprimidos 
sejam tão pacatos nos seus protestos, 
também nos surprehende que haja ma-
nifestações de regosijo nas sedes dos 
wmeelhos a que foram 'íiirr/exactes no-
vas freguezias. Essas manifestações 
hão-de contribuir poderosamente para 
que mais se accentuem as rivalidades 
que já existem em algumas, e que em 
grande parte são determinadas por 
tradições históricas. Dão, pois, uma 
prova de mau senso os concelhos que 
têm realisado espaventosas festas, e di-
gno é de censura que algumas auctori-
dades, incluindo até as judiciaes, to-
mem parte nessas manifestações, se 
é que não lhes pertence a iniciativa. 

Mas a imprensa do governo preten-
de vêr nessas manifestações uma pro-
va de que é justa a classificação dos 
concelhos. Continuem ellas, pois, a re-
gistar e enaltecer essas manifestações, 
para honra e gáudio dos bandidos que 
estão no poder. 

Talvez assim se consiga que nem 
só dentro da ordem e da legalidade 
se proteste. Que se as virtudes cívi-
cas já não existem em peitos portu-
guezes, ha nelles pequeninos rancores, 
odios accumulados. 

A Vanguarda a p p e l l a p a r a a d i g n i -
d a d e p r o f i s s i o n a l d o s r . M o n c a d a a f i m 
d e q u e s e p r o m o v a a p u n i ç ã o d o s 
h e r o e s d o N y a s s a . 

A Vanguarda e s q u e c e - s e d e q u e h a 
razões d'estado q u e i m p e d e m o s r . 
M o n c a d a d e f a z e r p u n i r t o d o s o s g r a n -
d e s b a n d i d o s . 

De ta l m a n e i r a q u e s e t o r n a e s c u -
s a d o o a p p e l l o : p o i s o s r . M o n c a d a t e m 
a d i g n i d a d e p r o f i s s i o n a l e n t u p i d a c o m 
o monco d a razão d'estado. 

M a r i a n n o d e C a r v a l h o a c a b a d e c o m -
p r a r u m yacht a o s r . i n f a n t e D. A f f o n s o , 
e , p a r a o e x p e r i m e n t a r , foi a t é G i b r a l t a r . 

N ã o p ô d e a q u i d i z e r - s e q u e o s r 
M a r i a n n o t e m c e m a n n o s d e p e r d ã o ; 
p o i s d e c e r t o p a g o u , e , p o r o u t r a p a r t e , 
o i i l u s t r e d u q u e d o P o r t o , s o b r e e x a l -
t a d o , t e m o u t r o s d e f e i t o s q u e , e n t r e -
t a n t o , n ã o o i d e n t i f i c a m c o m o N a v a r r o 
n e m c o m o C a l c i n h a s . 

M a s . . . s e a l g u é m d o p o v o , n o d i a 
d o a j u s t e , t o m a r p o s s e d o f o r m o s o 
b a r c o , e s s e , s e m d u v i d a , t e r á c e m a n -
n o s d e p e r d ã o . . . 

C r i s p i , o g r a n d e h o m e m d a m o n a r -
c h i a i t a l i a n a , p a r e c e q u e n ã o e s t á g o -
s a n d o d a s b o a s g r a ç a s d a m a i o r i a p a r -
l a m e n t a r , a i n d a h a p o u c o e l e i t a , q u e 
p r o p o s i t a d a m e n t e t e m f a l t a d o á s s e s -
s õ e s d a c a m a r a , i m p e d i n d o a s s i m q u e 
e s t a f u n c c i o n e . 

É o c a s o q u e , t e n d o o d e p u t a d o 
P a s c h a n o , d a e x t r e m a e s q u e r d a , p r o -
p o s t o u m a e m e u d a a o p r o j e c t o s o b r e 
o s a l c o o e s p a r a q u e f o s s e d i m i n u í d o o 
i m p o s t o e h a v e n d o o s r . C r i s p i d a d o 
i n d i c a ç ã o á m a i o r i a p a r a q u e a r e j e i -
t a s s e , q u a n d o s e p r o c e d e u á c h a m a d a 
p a r a a v o t a ç ã o , j à n ã o h a v i a n u m e r o 
p a r a f u n c c i o n a r . E s p e r a v a - s e q u e o 
h o u v e s s e n a s e s s ã o s e g u i n t e , m a s a i n d a 
n o d i a 1 5 a m a i o r i a d o g r a n d e C r i s p i 
e s t a v a c o m m e d o d o s s e u s e l e i t o r e s . 

N a I t a l i a a i n d a o s d e p u t a d o s t e m 
m e d o d o s e l e i t o r e s , p o r q u e e x i s t e o p i -
n i ã o p u b l i c a ! 

E m P o r t u g a l é o q u e s e v ê . 
A o p i n i ã o p u b l i c a é d e t a l o r d e m 

q u e a t é s e d i z i m p u n e m e n t e s e r S e r -
g i o d e C a s t r o u m d o s n o s s o s m a i s b r i -
l h a n t e s j o r n a l i s t a s e u m c a r a c t e r s é r i o 
e h o n r a d o . 

Santo paiz I 

AO SR. DR. AUGUSTO ROCHA 
O sr. dr . Augusto Rocha, lente da 

faculdade de Medicina e director da 
Coimbra Medica, disse no dia 18 do 
corrente, na sala dos capellos, ao 
principiar a sua argumentação ao sr . 
dr . Silva Basto, estas palavras: 

« . . e fotfsViá 'por e s s a ' f e i s i á o t íoecas iSo 
do congresso de tuberculose) eu eslava sendo 
insultado por alguns meninos fundibulaiios 
dos logares eommuns cá da terra». 

Não me julgo visado nestas pala-
vras, porque me reconheça no epitheto 
de insultador, ou porque aos meus 2 8 
annos quadre com justiça o titulo af-
favel de menino. Mas o facto de s. ex. a 

me ter feito já outra referencia a res-
peito do congresso, em local, hora e 
dia que poderei c i ta r ; o facto de s. 
ex.a ter por habito o preoccupar-se 
com a minha personalidade, encaran-
do-a sob vários aspectos; o facto de 
s. ex.a entrar tão fundo na minha vida 
a ponto de discutir, pela maneira que 
é notoria e nas suas linhas mais in-
timas e pessoaes, o meu programma 
de revolucionário; o facto de o Correio 
Medico, em artigo que s. ex.a leu, me 
insinuar, nas entrelinhas da sua prosa, 
como chefe de conspiração contra s. 
ex.a e contra o congresso; o facto de 
eu ter tido uma attitude especial em 
face do mesmo congresso, — attitude 
que não agradou ao sr . dr . Augusto 
Rocha, como poderei p rovar - lhe ,— 
esta série de circumstancias, finalmen-
te, levam o meu espirito á convicção 
de que s. ex.a se referiu a mim no 
dia 18, e quando não só a mim, pelo 
menos a mim também. 

Acceito, pois, a carapuça que me 
foi lançada do alto dos doutoraes, to-
mando a palavra insultado como uma 
maneira, aliás pouco fiel, de que s. 
ex.a se serviu para traduzir a indepen-
dencia da minha critica. Acceito-a, a 
despeito de alguém poder ver no caso 
a vangloria, pela minha parte, de ser 
combatido na sala dos capellos. Nem 
vejo, demais, razões, para me não 
perceber alvejado nas palavras, em que 
vários circumstantes viram uma refe-
rencia que mal tentou disfarçar-se. 

Tem s. ex.a o direito de me atacar 
onde mais agradavel lhe seja. Não 
tenho fóros de inviolabilidade, e s. ex.a 

está, como todo o homem, em plena 
posse dos seus direitos de combatente. 
Mas não é menos verdade, também, 
que eu não abdico do direito que me 
assiste de entrar em todos os recontros 
para onde me leve a impetuosidade do 
animo, ou para onde me chame o 
desafio dos adversarios. 

Sendo assim, para que, finalmente, 
rebente a tensão de espirito que uma 
serie de circumstancias creou entre 
nós, lembro a s. ex." uma solução. 
S. ex.a tem a Coimbra Medica, eu te-
nho a Resistencia. Ponhamo-nos a pos-
tos, e ataquemos mutuamente as nos-
sas fortificações. 

Se ficar vencido, dispenso o sorriso 
magnanimo do legionário t r iumphante. 
Também, se vencer, desde já o declaro 
ás turbas lisongeiras, dispenso a coroa 
civica. 

Tenho velhas questões pessoaes 
com s. ex.a , a que mais tarde, como é 
sabido, me hei de referir . 

Se o não tenho feito até hoje, é que, 
por um elementar principio de corre-
cção e lealdade, não desejava confundir 
os aggravos que recebi como homem 
com as responsabilidades intellectuaes 
que me assistem na qualidade de 
discípulo de s. ex. a . Á face das pra-
xes que regulam esta especie de pu-
gnas, seria, demais, uma fraqueza 

procurar eu encobrir, com as iras do 
pamphletario, as responsabilidades in-
tellectuaes do estudante, — responsa-
bilidades que eu jámais tentei alijar. 

Cada coisa no seu logar. 
Somente, pelo mesmo principio de 

correcção e lealdade, tenho feito pu-
blico o proposito da futura liquidação, 
para que se não diga que a cobardia 
entra no plano- das ..tinhas luctas, ou 
que a traição macula os propositos do 
meu animo. 

Se, todavia, s. ex.a quizer, desde 
já, ent rar no campo do desforço, que 
é inevitável, tem-me ao seu dispôr. 

Nesse sentido lhe envio estas pala-
vras, talvez excessivamente romanticas 
na fórma, mas absolutamente decisivas 
na intenção. 

Coimbra, 19, julho, 1895 . 

Antonio José d'Almeida. 

Em França 
0 c o n s e l h o d a L e g i ã o d ' H o n r a p e d i u 

a o p r e s i d e n t e d a r e p u b l i c a a s u a d e -
m i s s ã o e m v i r t u d e d e h a v e r s i d o c e n -
s u r a d o n a c a m a r a d o s d e p u t a d o s p o r 
n ã o t e r r e t i r a d o a s i n s í g n i a s d a Legião 
a Ei f fe l , e n ã o h a v e r d e p u t a d o n e m 
m e m b r o d o g o v e r n o q u e d e f e n d e s s e 
o s e u p r o c e d i m e n t o . 

Ei f fe l , q u e e m F r a n ç a g o s a d e g r a n -
d e n o m e c o m o e n g e n h e i r o e q u e s e 
i m m o r t a l i s o u p e l a g r a n d i o s a c o n c e p ç ã o 
e e x e c u ç ã o d a t o r r e q u e s e l e v a n t o u 
e m P a r i s p o r o c c a s i ã o d o c e n t e n á r i o 
d a r e v o l u ç ã o , t o m o u p a r t e n o c e l e b r e 
s y n d i c a t o d o P a n a m á , e foi i s s o suBi -
ò i e n t e p a r a q u e a a c ç ã o d a j u s t i ç a 
c a i s s e i m p l a c a v e l s o b r e e l l e . E c o m o o 
c o n s e l h o d a Legião d'Honra n ã o r e t i -
r a s s e a s i n s í g n i a s a u m m e m b r o q u e 
h a v i a p r a t i c a d o u m a c t o i n d i g n o , é 
c e n s u r a d o n o p a r l a m e n t o , q u e a p p r o v a 
o p r o j e c t o e m q u e s e p r o p õ e a s u a 
r e o r g a n i s a ç ã o . 

Ao m e s m o t e m p o q u e a j u s t i ç a p r o -
c e d e c o m t a n t o d e s a s s o m b r o e m F r a n -
ç a , n ã o d e i x a n d o d e p u n i r n o m e s g l o -
r i o s o s c o m o e s t e , e m P o r t u g a l e n c o -
b r e m - s e m i s e r a v e l m e n t e a s m a i o r e s t o r -
p e z a s , a s m a i s r e f i n a d a s l a d r o e i r a s , o s 
m a i s h e d i o n d o s a t t e n t a d o s q u a n d o o s 
s e u s a u c t o r e s t ê m a l g u m a i n f l u e n c i a 
p o l i t i c a . V e j a - s e o q u e s e d e u c o m a 
c e l e b r e q u e s t ã o d a c o m p a n h i a r e a l d o s 
c a m i n h o s d e f e r r o e c o m a d a o u t r a 
m e t a d e , e o q u e . s e e s t á p a s s a n d o c o m 
a d o N y a s s a , s o b r e c u j o p r o c e s s o e s t á 
d o r m i n d o p r o f u n d a m e n t e o p o d e r j u d i -
c i a l , s e m q u e o s b r a d o s d a i m p r e n s a 
s e j a m c a p a z e s d e o a c o r d a r . 

A q u e m i s e r á v e l s i t u a ç ã o c h e g á m o s ! 
E a i n d a h a q u e m , p a r a d e f e n d e r a 
a n o s s a c a r a m o n a r c h i a , v á b u s c a r 
e x e m p l o s á F r a n ç a ! 

I d i o t a s ! 

A r e q u e r i m e n t o d a f a z e n d a n a c i o n a l 
foi f e i t a p e n h o r a e m a l g u n s p r é d i o s 
p e r t e n c e n t e s a o d r , D r b i n o d e F r e i t a s 
p a r a p a g a m e n t o d a s c u s t a s d o p r o -
c e s s o . 

Guilherme Braga 
Á m a n i f e s t a ç ã o a n t i - j e s u i t i c a q u e s e 

r e a l i s a r à j u n t o a o t u m u l o d e G u i l h e r m e 
B r a g a , e d e q u e j á d ê m o s n o t i c i a , a d h e -
v i r a m a s s e g u i n t e s a g g r e m i a ç õ e s : 

G r u p o D r a m a t i c o F i l h o s d e T a l m a , 
A s s o c i a ç ã o d e b e n e f i c e n c i a 3 1 d e J a -
n e i r o , I n s t i t u t o I n d u s t r i a l e C o m m e r -
c i a l d o P o r t o , M o n t e - P i o P r o s p e r i d a d e 
P o r t u e n s e , A s s o c i a ç ã o d e C l a s s e U n i ã o 
d o s O p e r á r i o s M a n i p u l a d o r e s d e T a b a -
c o s , A s s o c i a ç ã o L i b e r a l P o r t u e n s e e 
A s s o c i a ç ã o d e c l a s s e d o s o p e r á r i o s 
T e c e l õ e s d e S ê d a . 

O s j o r n a e s Batalha e Patria e n v i a -
r a m t a m b é m a s u a a d h e s ã o ; a Patria 
é r e p r e s e n t a d a n o c o r t e j o p e l o s n r . 
G r a ç a e C r u z q u e d e p õ e n o t u m u l o d o 
p o e t a u m bouquet d e flores n a t u r a e s . 

À occupação da Lunda 
Devido á iniciativa do ministro da 

marinha, foi ha dias publicado na fo-
lha official um decreto que manda 
occupar os vastos territorios da Lunda, 
situados ao leste da província de An-
gola, creatyjo nelles um novo districto, 
além dos quatro que já existiam nó 
littoral. 

Ninguém contesta que a occupação 
d'esses territorios, de ha muito recla-
mada pelo corpo commercial da pro-
víncia, corresponda a uma necessida-
de urgente da nossa administração 
ultramarina e, o que é mais, ao inte-
resse indiscutível da própria conserva-
ção da mais rica colonia portugueza. 

A enorme distancia a que a região 
da Lunda se encontra da capital da 
província e, por outro lado, a maior 
proximidade do Estado Livre do Con-
go tornavam até agora impossível, ou, 
pelo menos, muito difficil. uma vigi-
lância efficaz por parte das auctorida-
des do districto de Loanda. D'ahi a 
detenção exclusiva do commercio com 
o interior pelos commerciantes belgas 
e francezes, que, atravessando o Congo 
e cruzando livremente em todos os 
sentidos os nossos territorios, trans-
portavam pelo curso dos rios Cuango 
e Cassai, isentas de direitos, todas 
as mercadorias indígenas. É bem de 
ver quanto a classe commercial de 
Loanda e os proprios interesses da 
fiscalisação aduaneira seriam prejudi-
cados, vendo monopolisado por estran-
geiros, em terras portuguezas, com 
evidente infracção das nossas leis, uma 
parte preciosa do trafico commercial 
da colonia. 

Ás velhas e reiteradas instancias 
dos que mais directamente eram affe-
ctados com esta espoliação, respondiam 
os ministros com a criminosa indiffe-
rença e cynico desprezo a que de longi 
data costumam ser votados os mais 
caros interesses do paiz. 

Como quer que o sr . Ferreira de 
Almeida se resolvesse a dar satisfação 
ás legitimas exigencias que a inépcia 
e desleixo dos seus antecessores por 
tanto tempo desattenderam, desata 
agora quasi toda a imprensa num côro 
unisono de hossanas e louvores, a in-
censar as qualidades do ministro da 
marinha, proclamando aos quatro ven-
tos o que ella chama a «rasgada ini-
ciativa» e «devotado patriotismo» do 
mesmo senhor. 

Pela nossa parte, protestamos não 
nos assoeiar a essas louvaminhas, 
com que se pretende alçar o sr . Fer-
reira d'Almeida ao sétimo ceu da im-
mortalidade, pelo simples facto de não 
ter continuado, com respeito ao as-
sumpto em questão, as conhecidas tra-
dições de incúria e incapacidade que 
têm assignalado a gerencia do ramo 
mais complexo da nossa administração. 
Não pertencemos ao numero dos que 
entendem que uma. obra boa absolve 
o seu auctor de todos os erros e de 
todas as infamias que lhe denigrem o 
passado, ou mesmo o resto dos seus 
actos presentes. 

Ora o sr. Ferreira d'Almeida tem, 
em toda a sua carreira publica, e em 
especial na gerencia da sua pasta, 
commettido taes vergonhas e tão mons-
truosos attentados, que nem os mais 
fervorosos benefícios prestados á nos-
sa administração colonial seriam suf-
ficientos para apagar o caracter par-
cularmente odioso da sua personalida-
de. Desde as suas fluctuações parti-
darias até às suas formaes e categóri-
cas affirmações jacobinas, que lhe gran-
gearam a admiraçSo de alguns inge-
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nuos republ icanos; desde a sua deser-
ção traiçoeira até ao infame abandono 
em que deixou alguns desgraçados 
expedicionários de Moçambique que, 
devorados pelas febres, foram obriga-
dos a regressa r a Lisboa; e d'ahi até 
ao recente escandalo denunciado pela 
Vanguarda, e em que se revela, em 

toda a evidencia, o abuso de poder 
mais impudente e despotico, a f igura 
moral do sr . Fe r re i r a d'Almeida des-
taca como o typo repugnante de um 
biltre, capaz de todas as protervias 
e das perfídias mais inverosímeis. 

Acceitemos, portanto, a sua obra, 
pelo que diz respeito á effectiva occu-
pação dos nossos tarr i ter ios da Africa 
Occidental, até agora abandonados 
pelos que o p recederam. Mas não o 
applaudamos com acclamações que em 
boa justiça lhe não cabem, nem lhe 
at t r ibuamos uma gloria que não me-
receu. A sua intervenção limitou-se a 
defer i r uma pre tensão justíssima, de 
ha muito formulada, e que ainda não 
t inha sido satisfeita por lhe faltar ape-
nas a chancella ministerial . E se, en-
tretanto, ha a notar que o actual mi-
nistro a tomasse em melhor conta que 
os anter iores , devemos t e r em vista 
t ambém que o resto dos seus actos 
deixa completamente na sombra o que 
nes te possa haver de meri torio. 

Esperemos ; que, lançando o veu do 
esquecimento sobre as façanhas já co-
nhecidas, muito mais teremos ainda a 
recr iminar no fu turo . 

O escandalo do Nyassa 
A r e s p e i t o d ' e s t a c e l e b e r r i m a q u e s -

tão , i n fo rma o nosso col lega a Van-
guarda: 

«Cons ta-nos q u e n o s ú l t imos dias 
a l g u é m do g o v e r n o t em feito a l tos e s -
forços p a r a reconci l ia r os dois g r u p o s 
de lobos do Nyassa a fim de ev i t a r no-
v a s r e v e l a ç õ e s e s c a n d a l o s í s s i m a s . 

«Parece q u e na Boa Hora não t e rá 
s e g u i m e n t o por e s t e mot ivo o p roces -
s a c r imina l r e q u e r i d o pe la firma Arroyo-
Centeno con t ra o g r u p o Asseca , nem o 
q u e foi r e q u e r i d o por e s t e g r u p o con-
t ra aque l l a firma. 

«Os m e l h o r e s a s t ro logos p r o p h e t i s a m 
q u e a c a b a r á t u d o em u m san to accordo , 
do qua l o paiz t e r á de p a g a r as c u s t a s . 

«Nós a c h a m o s n a t u r a l í s s i m o q u e as-
sim a c o n t e ç a e q u e , em s e n d o nova-
m e n t e min i s t ro do s r . D. Carlos , o s r . 
Arroyo conceda ao sr . Moncada o p r e -
mio q u e lhe fica d e v e n d o po r não ter 
r e q u e r i d o coisa a l g u m a contra os he-
r o e s do Nyassa . 

« 0 s r . Moncada é , s em d u v i d a , um 
h o m e m d e l a rgo fu tu ro . Tem feito 
t a n t o s e t ão a s s i g n a l a d o s favores tt in-
fluentes polí t icos p o d e r o s o s , q u e só se 
el les fo rem mui to i n g r a t o s d e i x a r ã o de 
0 p r o t e g e r com a sua o m n i p o t ê n c i a . » 

Desde q u e e s t á p r o v a d o q u e o go-
v e r n o e s t á c o m p r o m e t t i d o nos e x t r a o r -
d inár ios es.candalos q u e se d e r a m na 
c o m p a n h i a do Nyassa , só se r ia p a r a 
a d m i r a r q u e o poder jud ic ia l p r o c e d e s -
se d e s a s s o m b r a d a m e n t e . Vae s e habi 
t u a n d o t a n t o a d o b r a r a c e r v i z ! 

Haja v i s t a ao q u e s e deu com os ce-
l e b r a d o s a c c o r d ã o s s o b r e os i m p o s t o s 
d e c r e t a d o s d i c t a t o r i a l m e n t e . 

Vamos t e r mais fes tas á s m a g e s t a -
des . Agora são as Caldas da Rainha 
q u e s e p r e p a r a m , s o b a d i recção do 
g o v e r n o , p a r a d i s p e n d e r g r o s s a s q u a n -
t ias na r e c e p ç ã o do r e i . 

Para m a n i f e s t a ç õ e s de regos i jo s e m -
p r e po r me io d a s b a n d e i r o l a s , m u s i c a s 
e f o g u e t e s , n ã o ha paiz como Portu 
ga l . Um n u n c a a c a b a r . 

Assombroso 
Dia a dia se a l a s t r a ma i s a o n d a de 

c o r r u p ç ã o e d e p e r v e r s i d a d e , q u e ha 
m u i t o t e m p o invadiu as a l tas e s p h e r a s 
do p o d e r . R e p e t e m - s e sem c e s s a r fa-
c tos t ão e s c a n d a l o s o s como o da outra 
metade, do Cazengo , da c o m p r a de 
p r é d i o s o n e r a d o s , d a s p romoções de-
t e r m i n a d a s po r e x c l u s i v o i n t e r e s s e do 
p r o p r i o min i s t ro q u e as i m p õ e . 

Agora dâ-nos o nosso valente colle-

ga A Vanguarda noticia d ' u m , q u e se-
ria s u f i c i e n t e pa ra jus t i f icar a i m m e -
dia ta e x p u l s ã o do p o d e r dos bandidos 
q u e tan to têm a b u s a d o d 'e l le , p a r a p ra -
ticar as m a i o r e s p r e p o t ê n c i a s e os 
mais r e v o l t a n t e s e s c a n d a l o s . 

T r a n s c r e v e m o s : 

« 0 s r . cap i t ão d e m a r e g u e r r a Mar-
q u e s da Silva t inha u m a pessoa d e fa-
milia impl i cada n u m caso g r a v e . Esta 
p e s s o a e s l ava p r e s a a bordo do t r a n s -
por te índia, e seguia o p roces so , q u a n -
do u m dia o s r . Fer re i ra d 'Almeida , 
sem a lçada pa ra i sso , m a n d o u pôr pe-
dra no p r o c e s s o e so l ta r o ind iv iduo 
p r e s o . Depois d ' e s t e s factos, o sr . Mar-
q u e s da Silva foi a g r a d e c e r ao min is t ro , 
e foi nes ta occas ião q u e e s t e lhe d i s se : 
—Muito bem, agora também quero pe-
dir-lhe uma coisa; como o sr. Marques 
da Silva sabe, faltam-lhe alguns mezes 
para attingir o limite da edade, e, ape-
zar de ser o numero um da classe, não 
tem probabilidades de ser promovido, 
porque, ainda que se dê uma vaga, deve 
entrar um supranumerário. Portanto, 
peço-lhe que solicite a sua reforma. 

0 s r . Marques da Silva r e s p o n d e u 
que não estava disposto a pedir a re-
forma, porque se achava ainda com 
forças para lodo o serviço, e que isso o 
vinha prejudicar muito. 

Então o min i s t ro replicou : Pois en-
tão se o senhor se não quer reformar, 
eu mando prender o seu parente, logo 
que chegue a Cabo Verde ou a qualquer 
outro porto. 

Collocado ass im e n t r e a p r i s ão d ' u m a 
p e s s o a de familia ou a sua r e f o r m a , o 
p o b r e oíScial optou pelo mal m e n o r ; 
c o m p r o m e t t e u - s e a ped i r a r e f o r m a . 

0 s r . F e r r e i r a d 'Almeida e s q u e c e u - s e 
de q u e às vezes as p a r e d e s t êm ouvi-
dos , e de q u e s u a ex . a fala mui to a l to . 
Desafiamol-o, p o r é m , a q u e n e g u e , se é 
capaz , q u e as co i sas se p a s s a r a m as-
s im, e p e d i m o s - l h e q u e c lass i f ique e s t e 
seu p r o c e d i m e n t o p a r a com um oílicial 
q u e tem 52 a n n o s de serv iço e f e c t i v o , 
a u e é c o n d e c o r a d o com a Tor re Espada , 
g a n h a em c o m b a t e nos m a r e s da China, 
um che fe d e familia e x e m p l a r , um offi-
cial seu s u p e r i o r c a r r e g a d o d e se rv i -
ç o s . 

Para c o r r o b o r a r o q u e d izemos , te-
mos a a c c r e s c e n t a r q u e , s e g u n d o cons-
ta, e s t e offtcial d e c l a r o u , q u a n d o foi 
p r e s e n t e á j u n t a , q u e não t inha dese jo s 
de se r e f o r m a r , m a s q u e se vira obri-
g a d o a c o m p r o m e t t e r a sua pa lav ra 
p a r a o fazer , e q u e os m o t i v o s d ' e s t e 
f ac to os dev ia s a b e r a j u n t a , p o r q u e 
e r a m do dominio d e toda a co rpo ração 
da a r m a d a . » 

A accusaçâo é fe i ta nos t e r m o s mais 
p rec i sos e c a t e g o r i c o s , e da g r a v i d a d e 
do fac to i m p u t a d o n i n g u é m , por um 
m o m e n t o s e q u é r , p ô d e d u v i d a r . 

Para se v e r a té o n d e c h e g a a he-
diondez do fac to q u e se a t t r i b u e ao 
min i s t ro da m a r i n h a , n o t a r e m o s a inda 
q u e a p e s s o a , c u j o n o m e invocou p a r a 
se i m p ô r ao s r . Marques da Silva, é 
um filho d ' e s t e . 

Venham a g o r a os d e s m e n t i d o s da 
i m p r e n s a , q u e , pa ra e s s e effei to, d e v e 
ser l a r g a m e n t e s u b s i d i a d a . J á s a b e m o s 
o q u e e l les va l em e o q u e signif icam. 
Ainda menos , q u e a l impeza q u e o mi-
n i s t ro da m a t i n h a m a n d o u fazer na 
sua s e c r e t a r i a . 

Dr. Antonio Cabral 
Deve c h e g a r h o j e a Coimbra e s t e 

nosso amigo , d i s t inc to med ico e m Villa 
F ranca do Campo, Ilha d e S. Miguel, e 
m e m b r o da commissão mun ic ipa l r e -
p u b l i c a n a d ' aque l l a vi l la . 

+ —__ 

Noticia um jo rna l a l l emão , sob re-
s e r v a , q u e es t á g r a v e m e n t e e n f e r m o o 
rei de I ta l ia . 

Nas e le ições q u e acabam d e se r ea -
l isar na Ing la t e r ra fo ram ele i tos 3 0 8 
un ion i s t a s , 75 l ibe raes , 4 2 i r l andezes 
e 2 o p e r á r i o s . 0 par t ido l ibera l soffreu 
u m a g r a v e d e r r o t a , q u e é e m g r a n d e 
p a r t e a t t r i bu ida ao fac to d e te rem 
a b a n d o n a d o e s s e pa r t ido os e n d i n h e i -
r ados l o rds po r c a u s a do p r o j e c t o de 
s u p p r e s s ã o da c a m a r a dos l o r d s . 

Que as eleições na grave Inglaterra 
também custam muito dinheiro. 

Â insurreição 
de Cuba 

São g r a v í s s i m a s , e cad* vez mais 
s y m p t o m a t i c a s do g r a u e l e v a d o de im-
por tânc ia q u e t em a t t i n g i d o a in su r r e i -
ção d e Cuba , as not ic ias q u e de lá 
a c a b a m de c h e g a r a H e s p a n h a . 

T e l e g r a m m a s d e 19, r e c e b i d o s em 
Madrid, dão i n f o r m a ç õ e s t e r r o r i s t a s e 
a l a r m a n t e s da péss ima s i tuação em 
q u e s e e n c o n t r a m em Cuba as t r o p a s 
l e g a e s . Num r e c o n t r o de Martinez Cam-
pos , o brav' gênêral de S a g u n t o e es -
p e r a n ç a f a n a d a da m o n a r c h i a Hespa-
nho la , u m ou t ro g e n e r a l , Santoci l les , e 
mais a lguns ofíiciaes, m o r d e r a m o pó 
do c a m p o d e c o m b a t e e o p ropr io Mar-
t inez , o h e r o e de c a m p a n h a s de poe i r a , 
t e v e de fugi r a p é s de cava l lo . Este 
s u s t e n t á c u l o da mona rch i a e da o r d e m , 
q u e tão mal v a e s u s t e n t a n d o em Cuba 
o n o m e e o pres t ig io do seu paiz, e s t á 
r e c l a m a n d o u r g e n t e m e n t e d e H e s p a n h a 
mi lha re s de so ldados , e ca l cu la - se q u e 
é n e c e s s á r i o c o n c e n t r a r em Cuba cem 
mil h o m e n s ! 

Pelo q u e se vê , as not ic ias op t imis -
tas q u e os h e s p a n h o e s faziam c o r r e r 
m u n d o , e as h y p e r b o l i c a s o s t e n t a ç õ e s 
d e he ro i c idade e p r e s t i g io com q u e 
ena l t ec i am o n o m e de Martinez Cam-
pos , vão cah indo m e d o n h a m e n t e n u m 
d e r r u i r c o n s t a n t e , q u e ha de a r r a s t a r 
comsigo e s s a p e r s o n a l i d a d e s in i s t ra e 
odiosa , q u e uma t ra ição s a n g r e n t a ar-
vorou e m de fenso r d ' u m a famil ia rei-
n a n t e . 

E' mais do que p r o v á v e l , j á , a t t e n t a 
a i m p o t ê n c i a , não do br io h e s p a n h o l , 
q u e é h e r o i c o e q u e é Dobre, m a s d o 
valor do g e n e r a l , q u e é ba ixo e q u e 
é c h a r r o , e , mui to m a i s a i n d a , t e n d o 
em v i s ta os r e c u r s o s e n o r m e s de q u e 
d ispõem os i n s u r g e n t e s , é mais do q u e 
p r o v á v e l j á , d iz íamos , q u e a p rec io sa 
Cuba, d e que a Hespanha t an to se or-
g u l h a v a , v a e fug i r ao dominio h e s p a -
nho l . l i be r t ando- se , a s s im , da força ex-
t r anha q u e a tem d o m i n a d o . 

Nem os mi lha res de so ldados q u e 
têm Cuba e r r i ç a d a d e ba ione t a s ; nem 
as c e n t e n a s de contos , com q u e o he-
roico Martinez p r e t e n d i a c o m p r a r os 
chefes i n s u r g e n t e s ; nem os r ecu r sos 
co lossaes q u e o g u e r r e i r o t ra idor re-
c lama da m e t r o p o l e ; n e m os fuz i lamen-
tos i n f a m e s e h e d i o n d o s , em noa ie , 
não d ' u m a disc ipl ina a u s t e r a e r ig ida , 
mas d ' u m a índole s angn ina r i a e c o b a r -
d e . . . n a d a p o r á d i q u e á i n s u r r e i ç ã o 
que a v a n ç a , n a d a o b s t a r á a q u e s e li-
b e r t e Cuba . 

Doe-nos como povo amigo e v i s inho 
que a Hespanha soffra a dolorosa pe r -
da do seu mais l eg i t imo o r g u l h o Colo-
nial ; m a g o a nos , s o b r e t u d o , o go lpe 
p r o f u n d í s s i m o q u e e s t á s u p p o r t a n d o o 
seu b r io mi l i t a r he ro i co , a c e n d r a d o 
n u m a h i s to r i a g lo r i o s í s s ima ; colloca-
mos , p o r é m , ac ima de tudo , o direito 
incon tes t áve l q u e c a b e a q u a l q u e r po-
vo, cons t i tu ído e fe i to , de e s t a b e l e c e r 
a sua vida social a u t o n o m a e i n d e p e n -
d e n t e , e l e v a n d o - s e , a s s im, ao loga r que 
de d i re i to c o m p e t e a q u a l q u e r paiz 
c iv i l i sado no conce r to d a s nações . 

L i b e r t e - s e , pois , Cuba; d e s f r a l d e a 
todos os v e n t o s a sua b a n d e i r a de povo 
l iv re , o n d e j á pa lp i t a , n o b r e m e n t e , o 
sopro do seu h e r o í s m o . . . E' u m a con-
q u i s t a r e s p e i t á v e l e a l e v a n t a d a . 

E a r r a s t a d a a t raz do seu ca r ro t r i u m -
pha l , no dia d.i Victoria, i rá a c o r r e n 
t ado á ga rga lhe i r a da sua i n é p c i a o 
heroico Martinez Campos , que na t ra ição 
d e S a g u n t o conquis tou as e s t r e l l a s de 
m a n t e n e d o r da m o n a r c h i a h e s p a n h o l a . 

Como cá 
Falando da p é s s i m a s i tuação em q u e 

se encon t ra o p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o 
em H e s p a n h a , diz u m a chronica do El 
Imparcial de Madrid: 

« S e g u n d o nos t e l e g r a p h a o n o s s o 
c o r r e s p o n d e n t e em Malaga, n a d a m e n o s 
q u e cinco m e s t r e - e s c o l a s a n d a r a m nes -
tes d ias p e d i n d o e s m o l a pe las r u a s 
d 'aque l la f o r m o s a c i d a d e . 

(Já d ' i s to d ê m o s not ic ia ) . 
«Cinco p r o f e s s o r e s e s f a i m a d o s I 
« R e c o m m e n d a m o s e s t e qu in t e to aos 

f o r n e c e d o r e s de peças dos t h e a t r o s á 
h o r a . Por c e r t o , o revistelro q u e p o n h a 
em s c e n a aque l l e s c inco p e r s o n a g e n s 
o b t e r á p a l m a s e d inhe i ro . 

« E m Hespanha somos assim! dei-
xamos morrer de fome os educadores 

d e nossos filhos e em troca f a z e m o s 
chaco ta da s u a mi sé r i a . 

«Isto não obsta a q u e e n c h a m o s a 
bocca f a l ando do s a g r a d o min i s t é r io 
do e n s i n o , q u e p o n h a m o s nas n u v e n s 
os n o m e s de Froebel e Pestalozzi , e rep i -
t a m o s e m p h a t i c a m e n t e aque l l a c e l e b r e 
p h r a s e de Castel lar : —Quando os j u d e u s 
que r i am e n c a r n e c e r J e s u s , c h a m a v a m -
lhe re i ; q u a n d o q u e r i a m honra l -o , cha-
m a v a m - l h e m e s t r e . 

«Mas u m a coisa é p r é g a r e ou t r a é 
da r p ã o Temos d inhe i ro para inde-
m n i s a r o flibusteiro Mora; a u g m e n t a m o s 
o n u m e r o dos d i r ec to re s i n f l u e n t e s . . . 
m a s no q u e toca a p a g a r aos p ro fes -
s o r e s . . . e s t a m o - n o s n a s t in tas . 

«Consequênc ia lógica do s y s t e m a de 
não p a g a r , é o q u e a c o n t e c e em tudo 
o q u e se r e f e r e á i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a : 
as e sco la s das a lde i a s e m u i t a s das 
c i d a d e s e s t ã o ins ta l l adas em cel le i ros , 
so t ãos e a t é em e s t r e b a r i a s ; o mater ia l 
p e d a g o g i c o b r i l ha pe la sua a u s e n c i a j 
e n e s s e s a n t r o s , como Ugolino na s u a 
to r r e , o p o b r e p rofessor de i t a aos 
d i sc ípu los o l h a r e s d ' a n t h r o p o p h a g o . 

«E, no e n t a n t o , e s t e s h e r o e s ens i -
n a m . . . n ã o sei se g r a m m a t i c a , ari-
t h m e t i c a , d o u t r i n a c h r i s t ã ; m a s de 
q u e e l les en s inam muita coisa não h i 
d u v i d a . 

«E mui tos d ' e l l es não t eem uma ca-
misa » 

E x a c t a m e n t e o q u e cá se e s t á d a n d o . 
Ao m e s m o t e m p o q u e se p a g a m enor -
m e s o r d e n a d o s a q u e m n a d a faz; q u e 
se m a n d a p a r a L o u r e n ç o Marques o 
Lazar i s ta Ennes a 5 0 $ 0 0 0 ré is por dia 
c o m o commandante em chefe do exerci-
to; q u e s e paga o o r d e n a d o d e profes -
sor da U n i v e r s i d a d e ao s r . João Arroyo 
q u e e s t á e m Lisboa f azendo s e r v i ç o 
j u n t o d e v a r i a s c o m p a n h i a s , — dão-se 
mi se ráve i s o r d e n a d o s aos p r o f e s s o r e s 
d e i n s t rucção p r i m a r i a e f azem-se r e -
fo rmas no in tu i to de a inda o b t e r ma i s 
e c o n o m i a s . 

E o q u e tem g r a ç a é q u e o jo rna l 
dos m a n o s Arroyos , q u e t r a n s c r e v e 
t a m b é m a p a s s a g e m do Imparcial, 
c o n c o r d a e c o m m e n t a : 

«O p r o f e s s o r a d o p r imá r io do Porto 
a inda n ã o chegou a tal e x t r e m o , 
m a s . . . t r a b a l h a - s e p a r a i s so .» 

Quasi q u e c h e g a m o s a te r p e n a dos 
m i n i s t r o s ! 

Ha t a n t a i n g r a t i d ã o por e s t e m u n -
do ! 

0 Correio da Noite diz mu i to g r a v e -
m e n t e q u e , se os conce lhos e c o m a r c a s 
s u p p r i m i d o s não oppoze rem res i s t en -
cia á p r e p o t e n c i a g o v e r n a m e n t a l , fica-
rão m o r t o s e p a r a s e m p r e . Nós t a m b é m 
ass im o c r e m o s , m e s m o p o r q u e es ta -
m o s conv i c to s d e q u e o p a r t i d o p ro-
g r e s s i s t a , q u a n d o sub i r ao p o d e r , ha 
d e r e s p e i t a r a g r a n d e o b r a r ea l i s ada 
pe los s e u s a n t e c e s s o r e s . 

Até o p r o p r i o dec re to q u e e s t a b e l e -
ceu o novo s y s t e m a e le i tora l ha d e 
ser a c a t a d o por elle e pos to e m pra t i -
c a com toda a lealdade. 

Diz-se q u e ha e s p e r a n ç a s d e q u e s e j a 
c r e a d a pe lo g o v e r n o a aula d e e o m m e r -
cio q u e ha t e m p o ped iu a Associação 
Commerc i a l . E s t i m a r e m o s q u e ass im 
s u c c e d a , e q u e , u m a vez c r e a d a , e s sa 
aula s e j a mui to conco r r i da . 

Foi mui to b e m receb ida em Coimbra 
a m u d a n ç a d e horá r io do comboio mix to 
n .° 1, d e s c e n d e n t e . 

Com es sa m u d a n ç a fica h a v e n d o en-
t r e o comboio d e s c e n d e n t e e o a s c e n -
d e n t e u m in t e rva l l o d e 5 h o r a s app ro -
x i m a d a m e n t e , q u e p e r m i t t e o r e g r e s s o 
no m e s m o dia a q u a e s q u e r p e s s o a s 
q u e t e n h a m d e v i r a Coimbra faze r 
c o m p r a s ou t ra tar de o u t r o s n e g o c i o s . 

A d i l igen te e zelosa d i r ecção da 
Assoc iação Commercia l é d i g n a d e elo-
gio por t e r obt ido mais e s t e i m p o r t a n t e 
benef ic io p a r a Coimbra . 

Acham-se nos Cucos, a uso d e ba-
nhos , o s r . Manuel Gonçalves Pere i ra 
G u i m a r ã e s , a c r e d i t a d o c o m m e r c i a n t e 
d ' e s t a p r a ç a , e o s r . José Lourenço d a 
Costa, i l l u s t r ado e s c r i v ã o d ' e s t a co-
marca . 

Carta de Lisboa 
19 de julho de 1895. 

Esta manhã o ministro da Rússia 
encontrou-se commigo e disse-me fu-
rioso: 

— 0 sr . anda a complicar a questão 
do Oriente e a que re r revolucionar a 
Rúss i a ! 

— E u ! ? 
— S i m sr . Eu lhe explico. Pr imeiro, 

fez com que ha dias par t isse para a 
Rússia um seu collega revolucionário, 
e as boas obras que elle fez pôde vê-
las neste te legramma. 

— Q u a e s boas obras? Quem é esse 
meu amigo? 

— O sr . sabe quem elle é; agora 
as boas obras ahi as tem: «Morreu o 
s r . Stambuloff, que ha dias foi atacado 
a t iros e cutiladas por t res mysterio-
sos conspiradores». 

— M a s que tenho eu com isso? 
— Q u e tem ? Ainda m'o pergunta ! 

O sr . sabe melhor do que eu as deli-
berações que toma com certos corre-
ligionários seus. Os factos, de resto, 
são d 'uma evidencia incontestável. A 
chegada do seu amigo a Sofia prece-
deu 12 horas o assassinato de Stam-
buloff. O seu amigo escapa-se, não ha 
documentos, mas nós sabemos quem 
elle é. O seu nome circula por todo o 
paiz. 

Calei-me compromett ido, pois não 
sabia como provar a minha innocencia 
depois de ver que tudo se conspirava 
para me fazer cúmplice de manejos 
para mim desconhecidos. 

— D e m a i s , disse o ministro da Rús-
sia, o s r . anda ligado com os nihi-
listas. 

— E u ! 
— S i m , o senhor! Aquelle seu ami-

go, de que lhe falo, foi enviado com 
cartas da maçonaria para os mais ter -
ríveis revolucionários. 

— M a s se eu não sei quem elle é ? 
— N ã o sabe ? E não sabe t ambém 

para que publicou aquella carta dos 
estudantes russos aos seus camaradas 
francezes, na Resistencia? 

— O h ! sr . ministro, mas foi um 
passatempo; aquillo vem num livro de 
Tolstoi. 

— V e m , sei que vem no livro d 'esse 
s r . Tolstoi, que me saiu também u m 
exaltado insupportavel . Mas a publi-
cação d'ella em por tuguez obedece a 
planos já conhecidos da policia russa 
e do cabo Morgado da policia portu-
gueza. 

— S r . embaixador , v. ex. a está a 
disfructar-me ? 

— N ã o sr . , estou a avisa-lo de que 
tudo se sabe e de que não desejo, 
porque o estimo, que as suas impru-
dências o compromet iam. O sr . , de-
mais a mais, tem a mania de provocar 
questões internacionaes. Olhe a guer-
ra dos makololos! Emfim, adeus e seja 
menos rapaz . 

— A d e u s , meu amigo. 
Contei isto ao Madureira, que m e 

disse g r a v e m e n t e : E u bem te aviso. 
Provocas dissensões civis, internacio-
naes, o diabo! Rapaziadas. Faz-te ho-
mem de bom senso. Olha o conselhei-
ro Accacio. Que feliz m a r m a n j o ! 

J. M. 

Foi inde fe r ida pe lo g o v e r n o o ped i -
do dos a l u m n o s do 2 . ° a n n o da facul-
d a d e d e Medicina p a r a s e r e m d i s p e n -
s a d o s dos e x a m e s d e g r e g o e alle-
mão . 

Musica regimental 
Hoje, das 8 á s 10 h o r a s da no i t e , 

no Caes d a s A m e i a s . 
P r o g r a m m a : 
Trovador—Duetto (Verdi) . 
Rigoleto, Scena e Cavatina (Verdi) . 
La Nuit—Grande Valsa (Metra). 
La Cesarina—Mazurka Russa (Loi-

sis Ganne) . 
2 . " PARTE 

Lúcia de Lamermoor.—Final do 2 .° 
ac to (Douizett i) . 

/ ' o i t o — R o d r i g u e s . 
Passo Dobrado. 
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Carne de vacca 
Referem os j o r n a e s da Figueira q u e 

a maior pa r t e dos ta lhos ba ixa ram já , 
alli, o preço da vacca de 2 2 0 para 
2 0 0 r é i s . 

E a inda , aqu i , os s e n h o r e s c a m a -
ristas es tão a t a d o s ! Ainda, nes ta ci-
dade cheia de misér ia , se paga a 2 8 0 
r é i s c ada kilo de c a r n e de vacca ! 

Ju lga rão os i l lus t res s e n a d o r e s que 
deitam poei ra nos olhos do povo com 
a sua commissão de trez membros in-
cumbida de averiguar as condições do 
mercado bovinol Não s a b e r ã o que , por 
ahi, á bocca che ia , se insinua q u e 
nada querem fazer cont ra o monopo 
lio dos m a r c h a n t e s col l igados pa ra nos 
explorarem ? 

É prec i so e r g u e r bem alto o pro tes to , 
fazer bem sonora s a s c e n s u r a s a uma 
adminis t ração munic ipa l , q u e pe rmi t t e 
sejamos d ia r i amente fraudados em 60 
a 8 0 r é i s por cada kilo de vacca 
comprado. É u rgen te que a população 
se revo l t e con t ra e s t e longuíss imo e 
ignóbil emcobr imen to d 'uma infame ex-
ploração. 

Aveiro e Figueira , onde os marchan 
tes pagam eguaes ou maiores impostos 
camarar ios , lêm vacca a SOO r é i s . 
Porque a não te rá t ambém Coimbra? 
Porque h a v e m o s de consen t i r no em-
pobrec imento de tanta g e n t e , só para 
que m e d r e m com rapidez a lguns mar-
chan tes? 

Ponha a c a m a r a d ' u m a vez e sem 
detenças cobro a tal infamia , aliaz o 
povo f a rá j u s t i ç a por suas mãos des 
mascarando os e x p l o r a d o r e s e os que 
os encobrem g a n a n c i o s a m e n t e , — e re-
correrá , como jà se a lvi t ra , ao expe 
diente de m a n d a r vir a vacca de Aveiro 
ou Figuei ra , pois vale mais dar ganho 
ás l inhas f e r reas que a qua t ro ou cin-
co insac iave is e x p l o r a d o r e s . 

Vol taremos, se nos ob r iga rem, ao 
assumpto; e a c a m a r a , en t ão , t e rá que 
ouvir. 

A Faculdade de Theologia reso lveu 
abrir concurso por 60 dias pa ra o pre-
enchimento de duas v a g a s de len tes 
substi tutos na m e s m a Faculdade. 

Hontem e hoje r epe tem os a m a d o r e s 
do Thea t ro de Gil Vicente a orator ia 
do Thaumaturgo ou Santo Antonio de 
Lisboa. 

Como j á d i s semos , o d e s e m p e n h o 
merece mui tos app l ausos . 

Reuniu-se na terça fe i ra a congre-
gação final da facu ldade de Theologia, 
votando as informações ao doutor e 
bacharéis fo rmados da mesma facul-
dade, e as classificações s e g u i n t e s : 

INFORMAÇÕES—Dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios , M. B. 17. 

Bacharéis formados:—Antonio Gon-
çalves Car teado Monteiro, S. 10; Joa-
quim Coelho Pere i ra , B 11; José Fer-
reira Gomes de Pinho, S. 10; José Jo rge 
Domingues Mariz, B 12; José Pereira da 
Costa, S. 8; Manuel Gomes da Silva 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

IX 

A PEQUENA DUQUEZA 

A Combat parou d ian te da por ta do 
corpo da g u a r d a , no limiar da qual os 
sans-culottes j o g a v a m as c a r t a s , e , aper-
tando f o r t e m e n t e a mão da p e q u e n a 
duqueza, d isse : 

—Vês es ta casa ? E' uma pr i são , a 
prisão de S. Lazaro. E' alli q u e es t á 
preso o teu João por ter g r i t ado : «Viva 
o r e i ! » Toma bem sent ido n i s t o ! . . . 

E a C o m b a t , — q u e não dava um 
passo d e b a l d e — d e s c e u o a r r a b a l d e e 
dirigiu-se p a r a a praça da Revolução. 

O ca r r a sco d e s c a n ç a v a nes te dia, 
mas a sinis t ra mach ina con t inuava 
erguida no meio da praça d e s e r t a . 

A p e q u e n a duqueza fechou os olhos 
para a não ver . 

—Ah! r econheces o l o g a r ! Eu trou-
xe-te aqui de proposi to . E agora toma 
'bem sent ido no q u e vou dizer- te : Teu 
pa? morreu aqui; e o teu cr iado mor-
rerá t a m b é m se tu a lgum dia fug i re s 
fle nossa casa I 

Ramos, B. 11; Manuel José dos Santos 
Far inha, B. 12; José Mnrques Rito e 
Cunha, S. 9, e José d'Oliveira, B. 12 

CLASSIFICAÇÕES—l.° anno—José 
Joaquim da Silva, dislincto. 

2.° anno—Augusto Joaquim Alves 
dos Santos , accessit. 

3.° anno—José Alves Correia da Sil-
va , accessit. 

5.° anno — José Jorge Domingues 
Mariz, Manuel dos Santos Far inha e 
José d'Oliveira, distinctos sem gradua-
ção. 

Acha-se g r a v e m e n t e d o e n t e o nosso 
correl igionário Germano d 'Arau jo , mem-
bro da Commissão munic ipal republ i -
c a n a d ' es ta c idade , e hábil d i rector 
d a s officinas de c a r r u a g e n s do s r . Ma-
nuel José da Costa Soares . 

Fazemos votos pelo seu res tabe lec i -
mento . 

Está em Coimbra, fazendo serviço 
nos ac tos do 5.° anno da Faculdade de 
Philosophia, o conse lhe i ro Bernard ino 
Machado, p a r do re ino pelo collegio 
scientif ico e g rão m e s t r e da maçonar ia 
p o r t u g u e z a . 

Concluíram as p r o v a s do concurso 
para os loga res vagos na facu ldade de 
Medicina, s endo u n a n i m e m e n t e app ro 
vados , os s r s . d r s . Lucio Martins da 
Rocha e Francisco José da Silva Bas-
tos. 

Em todas as p rovas que de ram aífír-
m a r a m mais uma vez, a m b o s os con-
cor ren te s , o seu v igoroso ta lento. 

O ult imo n u m e r o do Mundo legal e 
judiciário t raz o re t r a to e dá um es-
boço b iog raph ico do ta lentoso profes-
sor da f acu ldade de Direito e nosso 
nosso p re sado amigo , d r . Antonio Lo-
pes Guimarães Pedroza . 

Exames de Grego 
Os a lumnos do 5.° anno da facu ldade 

de Philosophia, a p e s a r d e h a v e r e m 
r eque r ido ao g o v e r n o pa ra q u e os 
d i s p e n s a s s e do e x a m e de g r e g o , e d e 
ter sido de fe r ida a sua p r e t e n s ã o , fi-
ze ram todos o re fe r ido e x a m e . 

Ficou dis t incta Domitilla Hormiz inda 
Miranda de Carva lho; e a p p r o v a d o s 
Pedro Joyce Diniz, Angelo Rodr igues da 
Fonseca , José Luiz d 'Andrade Mendes 
Pinheiro, Thomaz Alexandre d 'Oliveira 
Lobo, Manuel Gomes Filippe Coelho e 
Antonio Affonso Maria Vellado. 

Escola Industrial Brotero 
Fizeram e x a m e nes t a escola , f icando 

app rovados , os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

CHIMICA INDUSTRIAL 

3.° anno—Antonio Baptista Leite de 
Faria, Carlos Leite Monteiro, Virgilio 
Affonso da Silva Poiares e Manuel José 
Marques. 

A cr iancinha pôz-se a t r e m e r como 
um v i m e . 

— E u não torno a fugi r , nunca ma i s ! . . . 
Mas pa r t amos ! . . . 

Nessa ta rde , q u a n d o a familia se 
achava reun ida , Miguel e J enny v i ram 
com espan to a a t t i tude da sua cr iada . 

A pequena d u q u e z a t inha de ixado de 
chora r , as suas feições a l t e r a d a s não 
tinham animação; os seus olhos azues , 
tão doces a inda de v e s p e r a , na sua ex-
p ressão dolorosa , t inham a g o r a uma côr 
fr ia . Quando lhe diziam: «Faze i s t o ! » 
ella f i t a v a ; — « F a z e aquil lo!» fitava ain-
da . Depois obedec ia , sem dizer u m a 
pa lavra . 

Uma ou duas vezes , Jenny dir igiu-
Ihe a pa lav ra , como q u e m quer ia en-
tabolar c o n v e r s a . Ella, p o r é m , r e spon-
dia s e m p r e com um sim ou um não. 

Então, Jenny de ixava de a in ter ro-
ga r . 

— E' o r g u l h o s a ! dizia Miguel. 
— O q u e não a i m p e d e de comer o 

nosso p ã o ! r e s p o n d e u a m e g e r a . 
A p e q u e n a duqueza , q u e naque l le 

m o m e n t o d e v o r a v a um boccado de pão 
q u e lhe hav iam a t i rado , r e t i r o u o da 
bocca . Hesitou um m o m e n t o . Mas, 
depois cont inuou a comer . 

Na s egunda noite a fad iga v e n c e u - a . 
Adormeceu a p e n a s se de i tou . 

Ao d e s p e r t a r tornou a p e n s a r no seu 
des t ino . 

Os dias succediamrse aos dias; as 

Dr. Fernandes Costa 
A esposa d ' e s t e nosso q u e n d o col-

lega de redacção , acaba de dar à luz 
uma ga lan te menina , q u e , j u n t a m e n t e 
com o Joãosi to , o Chico, e o i i lustre 
D. Manuel, filhos di lectos do nosso ami-
go, deve suav i sa r a luc ta in t empes t iva 
da v ida a es te pae amant í s s imo . 

Um ape r to de mão ao nosso talen 
toso c a m a r a d a . 

Festividade 
Em Santo Antonio dos Olivaes houve 

hontem á noi te fogo p re so , tocando a 
phi la rmonica Boa-União. Houve g r a n d e 
conco r r ênc i a . 

Hoje ce leb ra - se n a egre ja a fest ivi-
dade d e Nossa Senhora das Dores, ha-
vendo de m a n h ã missa can tada a vozes 
e i n s t r u m e n t a l , e s e r m ã o pelo r e v d . 0 

prior de Castello Viegas, e de ta rde 
Te-Deum e s e r m ã o pelo r e v d . 0 pr ior 
da f r eguez ia , e em seguida sa i rá a 
procissão . 

Actos na Universidade 
Nos dias 19 e 20 fizeram acto, fi-

cando a p p r o v a d o s , os segu in te s a lum 
nos: 

FACULDADE DE DIREITO 
1.° anno—Antonio da Costa Godi-

nho do Amaral , Alfredo Telles de Sam 
paio Rio, Amadeu Leite de Vasconcellos, 
Augusto Cesar de Mattos Azambuja , 
Antonio Francisco, Patrício Eugénio de 
Mascarenhas Júd ice . 

2.° anno —(Economia Politica) — 
Fernando Aflonso Leal Gonçalves , e 
Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso 

4 . ° anno—Manuel Pinto P imente l , 
Maximiano Maria d Azevedo Faria, Mi-
guel Correia Carneiro , Plínio Gomes 
Vianna, Rufino Cesar Osorio Jún ior e 
Sebas t ião Ferre i ra de Carvaiho. 

FACULDADE DE MEDICINA 
1.° anno—Albino Augusto Pacheco, 

Augusto de Sousa Rosa, Joaqu im Na-
v a r r o Marques de Paiva. 

FACULDADE DE MATHEMAT1CA 
1.° anno—Antonio Pereira de Sousa 

Neves , Francisco Antonio Honorato d e 
Sousa Vaz, João Salema de Sousa Abreu 
Gouvêa e Faria Carvalho Pere i ra e 
João Sebast ião Egas d 'Azevedo e Si lva. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
5. a cadeira—(Physica 2.4 parte)— 

Luiz Vasques da Cunha Braamcamp de 
Mancellos, Carlos Braamcamp Freire, e 
Manuel José Vaz Leitão Sara iva , José 
Carlos de Barros, Manuel de Lucena , 
Mário Negrão de Vasconcel los Monter-
ozo Antonio Rodr igues da Fonseca. 

6." cadeira (Zoologia)—José de Mattos 
Sobral Cid, e Manoel de Mello Nunes 
Gera ldes , Manuel Xavier Ribei ro Vaz 
d e Carvalho, e Jayme Constant ino Fer-
reira Leal. 

7. a cadeira (Mineralogia) —Jorge Soa-
res Pinto de Mascaranhas , Fiel da Fon-
seca Viterbo. 

décadas á s décadas , e a p e q u e n a du-
queza , s i lenciosa , con t inuava a se rv i r 
os o p e r á r i o s . 

Miguel saía o rd ina r i amen te d e ma-
n h ã ; a p e q u e n a J e n n y , — d e p o i s de 
p e n t e a r , lavar e ves t i r o i rmão — s a l a 
tembein . Henr ique ta ficava só com a 
Combat e o p e q u e n o . 

Algumas vezes , findos os a r r a n j o s 
domés t icos , a s s e n t a v a - s e , t r aba lhando 
em a lguma obra g r o s s e i r a , j u n t o da 
mu lhe r do a r r aba lde , q u e hab i tua lmen-
te fazia me ia . 

T r a b a l h a v a m ambas , sem se o lharem 
e s e m dizerem pa lav ra . Ás v e z e s , in-
vo lun ta r i amen te , e n c o n t r a v a m - s e os 
seus o lhares . Então fitavam-se. Os olhos 
da mege ra expr imiam c ó l e r a : — Filha 
d ' um bil tre, não tere i o p r a z e r de v e r 
o fim dos teus d i a s ? . . . 

A ou t r a , fr ia e feroz, r e s p o n d i a : 
— N ã o . 
— E n t ã o e s m a g a r - t e - e i ! 
— P o d e fazel-o; mas eu d e s p r e -

z o - a ! 
A Combat l evan tava-se b r u s c a m e n t e . 

Apontava- lhe com o dedo a lgum p e s a d o 
fardo para a r r u m a r , a lgum serv iço de-
g r a d a n t e pa ra fazer . Henr ique ta pegava 
uo fardo, e fazia o s e r v i ç o . Assentava-
se em segu ida , e o duel lo s i lencioso 
e n t r e a cr ianc inha e o seu c a r r a s c o 
começava de novo. 

O filho da megera era um gordo e 
bochechudo rapaz, que nunca tinha 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 11 de julho 
de 1895 . 
Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 

Almeida Araujo Piuto—vice-presidente. 
Vereadores presentes: João da Fonseca Ba 

rata — João Antonio da Cunha — Manuel Mi-
randa — Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
effectivos; e José Correia dos Santos, substi-
tuto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Nomeou uma commi&são de tres vogaes 

para fazei o estudo necessário ácerca das dis 
posições do decreto de 27 de junho, que mo 
difica outras anteriores sobre instrucção pri 
inaria. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a ca-
nalisação d'aguas até o porto dos Bentos, na 
estrada da Beira. 

Attestou ácerca de um requarimento para a 
concessão de ura subsidio de lactação a um 
menor. 

Informou uma reclamação ao recrutamento 
pedindo a dispensa de um mancebo. 

Mandou annunciar a arrematação em praça 
de trabalhos do alteamento do rocio de Santa 
Clara na extenção de 41,m240, entre a estrada 
distnctal de Coimbra a Penella e a casa de 
Augusto Luiz Martha, junta á estrada real de 
Lisboa—orçamento de 488$260 réis. 

Approvou um orçamento para a abertura 
de uma valia de exgoto ás aguas de ura poço 
que existe em terrenos do asylo de Cellas — 
na importancia de 6 i$900 réis. 

Resolveu fazer descontar o vencimento de 
tres dias ao vigia dos impostos n.° 14, por se 
ter retirado algum tempo do respectivo posto 
fiscal. 

Resolveu pedir ao chefe do districto para 
reiterar perante o Governo o pedido feito para 
o pagamento do subsidio para o asylo de Cel-
tas e das despezas feitas com a conservação e 
limpeza do edifício do Governo Civil. 

Mandou annunciar a feira de S. Barthoío-
meu para o proximo mez d'agosto. 

Auctorisou a acquisição de inais sessenta 
pastas para conservai' documentos no archivo 
da municipalmente. 

Auctorisou a presidencia a providenciar 
convenientemente ácerca da execução d'obras 
particulares, sem a approvação dos respectivos 
alçados. 

Mandou annunciar de novo a venda de ter-
renos na q U i n t a ,}e s a n t a q . u z 

Approvou o rol de lançamento da contri-
buição de serviço para o corrente anno, man 
dando annunciar a sua exposição para o effeito 
de reclamações. 

Auctorisou alguns pagamentos e onze con-
contractos de avença sobre impostos indire-
ctos. 

Despachou requerimentos, concedendo licen-
ças a alguns empregados, durante o mez de 
d'agosto, attestando ácerca do comportamento 
moral e civil de diversos indivíduos e aucto-
risando exhumações de cada veres no cemiterio 
da Conchada, canalisações de exgoto d'agua 
para os c^nos geraes das ruas da cidade, a 
vedação de um prédio fronteiro ao editicio da 
Penitenciaria na estrada de Cellas, mediante 
obrigações impostas ao proprietário; a de-
molição de uma casa em Souzellas e a sua 
reconstrucção, sujeitando-se o proprietário, ao 
alinhamento determinado, sem occupação de 
terreno publieo; a construcção de um prédio 
ao fim da rua da Sophia, segundo o alçado ap-
provado para a respectiva fachada; e a cons-
trucção de uma presa para rega, na valia do 
Mogo na freguezia de Vil de Mattos. 

Bibliographia 
O numero da Revista Theatral que acaba-

mos de receber insere o seguinte: 
Origens do theatro portuguez, por Theophi-

lo Braga. 
Revista dos theatros — Theatro D. Amélia : 

Companhia italiana de Dora Lambertini, por 
J. M. 

Recitas e concertos — O Ernâni, por ama-
dores. 

feito mal a uma mosca ; mas os filhos, 
como os macacos , imitam tudo. Vendo 
t r a t a r a cr ianc inha como u m a cr iada , 
t r a t ava a ass im t a m b é m ; dava - lhe o r -
dens e g r i t a v a - l h e : «Traze-me i s t o ! » 
Fazia de senhor . Aos seis annos t inha 
ex igenc ias de cr iança de berço e cho-
rava q u a n d o ella t a r d a v a um minu to 
em obedece r - lhe . 

Um dia em q u e a Combat t inha sa ido , 
e em q u e elle começou a insu l ta r Henri-
q u e t a , es ta approx imou-se d 'e l le e , 
f r i amen te , deu- lhe uma bofe tada . 

— E u dire i a minha mãe ! 
Ella deu- lhe ou t ra bo fe t ada . 
Então el le ca lou-se . 
Á t a rde , ella e s p e r o u . 
Mas el le nada d isse . 

A DÉCADA 

O dia em que e s t a v a m e r a o ul t imo 
da Década. A Revolução t inha appl ica-
do ao ca lendar io o s y s t e m a dos pesos 
e m e d i d a s , h a v e n d o a p e n a s , em cada 
dez dias , um de d e s c a n ç o . É v e r d a d e 
q u e no fim do anno se d e s c a n ç a v a du-
ran t e c inco dias segu idos , pa ra com-
p e n s a ç ã o . Os novos domingos e r a m 
c o n s a g r a d o s com uma ce r t a solemni-
d a d e . 

Desde pela manhã se ouvia o es-
trondo da arlilheria, despertando os 
patriotas* Ás oito horas, as guardas 

Questões do dia—Uma campanha (As com-
panhias estrangeiras) VI. 

Correspondências—De Paris, pòr Garcia de 
Miranda. 

O theatro na sala — Historia d'um cão, por 
Luiz Guimarães. 

Curiosidades—O theatro náutico; por Char-
les Magnin. 

Bibliographia — El-rei, Santo Antonio, Os 
Filhos do Fidalgo, Imprensa Theatral Estran-
geira, por Lector. 

Investigações—D. Ignez de Castro, por Silva 
Pereira. 

Necrologia—Suppé, Amaro, Emilia Letrou-
blon. 

Variedades. 
Bibliotheca Dramatica —«Jucunda» comedia 

original de Abel Botelho—Aeto I, scenas III 
a VI (fl. 2). 

* 

Revista das Escolas, anno i.°, n.° 18, cujo 
summario é o seguinte: 

Secção ^cientifica:—vascular portu-
gueza.—Quadro dichotomico para a determina-
ção das familias.—O futuro congresso do pro-
fessorado primário portuguez, por M. J. Corráa. 
—Investidura maçónica.—A. F. •. M. •. l e -
gislação escolar: —Portaria de 6 de 
julho, approvando o quadro do pessoal docente e 
auxiliar e do pessal menor das escolas primarias, 
cenlraes e parochiaes de Lisboa constante da re-
lação que da mesma portaria faz parte.—Des-
pachos pela direcção geral da instrucção publica. 
—Movimento escolar: — Mais benefí-
cios ao prefessorado primário. — 0 ensino reli-
gioso nas escolas.—O estado da instrucção pri-
maria. — Outras noticias. — Correspon-
dência.—Cbronica da semana. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

11.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excedente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantís-
sima, porque esta publicação é a mais curiosa 
e a mais interessante da nossa epocha. Repro-
duz em cada domingo o que de mais notável 
apparece durante a semana em jornaes e livros: 
—Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chro-
nicas, Actualidades, Curiosidades identificas, 
Conhecimentos úteis, Romances, etc. etc., bem 
como numerosas gravuras d'actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia, etc. 

Em folhetins publica a Revista dois 
romances d'um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que táem sido acolhidos pelo publico com 
o maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da Re-
vue des «lournaux contém mais de 
4:uOO novelias litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Henri 
Rochefurt, Octave Feuillet, Ludovic Halévy H-$ 
tor Mallot, , Guy de Maupasant, Paul Bourget, 
Emille Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 maguilicos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Brindes:—Um retrato a oleo, do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 francos, á escolha; um de 2 fr. e 50 c., e 
um de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 
mezes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura:—Seis mezes, 8 fr.; um 
anno, 14 fr. Assigna-se:—1,° em todas as es-
tações de correio das colonias franeezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia., Suissa, Paizes-Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas li-
vrarias que têm correspondente em Paris; 3.° 
por meio de saque sobre uuia casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o por-
te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
Administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

nac ionaes e os 6 :000 h o m e n s do pe-
q u e n o exerc i to de Par is r e u n i a m - s e 
pa ra a pa rada e exerc íc io . Os maires, 
os a j u d a n t e s , os officiaes mun ic ipaes 
ves t iam os seus un i fo rmes de ga la . 
^as rua s v iam-se a p e n a s Carmagnoles, 
ba r r e t e s e n c a r n a d o s , pen t eados polvi-
lhados, ca lças de linho á s r i scas côr 
de rosa e b r a n c a s , c a sacos c a s t a n h o s 
e azues com botões de aço, g ibões 
Drancos com g r a n d e s b a r r a s , b a n d a s e 
laços das côres nac ionaes . 

Em cada qua r t e i r ão , uma deusa da 
Rasão, de vest ido azul com es t re i t as d e 
pra ta , symbol isava a i m m e n s i d a d e e 
e te rn idade da ma té r i a . Á f r en t e do cor-
tejo v inham mulhe res e homens , ab ra -
çar o choupo da L ibe rdade . 

A proc i ssão p e n e t r a v a no templo e , 
d iante da d e u s a assen tada sobre o al-
tar , os fieis,—segundo o c o s t u m e an-
t i g o , — e n t o a v a m córos . Os can tos e r a m 
divid idos por secções m o r a e s : hav ia o 
da velhice, o da j u v e n t u d e e o da in fan-
d a . Nesse momen to as mu lhe re s le-
v a n t a v a m os filhos no ar , e os g u e r -
reiros a p r e s e n t a v a m a r m a s . Um hymno 
em honra do Ser S u p r e m o se e l e v a v a 
a té as abobodas , e m q u a n t o as cham-
mas das caçoulas dos p e r f u m e s il lumi-
navam o al ta r com c la rões azu lados . 

Os c idadãos r eun iam-se , e m s e g u i d a , 
em b a n q u e t e s c ív icos , cu jo p reço va -
riava d e se le a quatorze so ldos . 

{Continte), 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de julho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

lITflS 1 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Preço 700 réis 
Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 

obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

ZÊ reço 1:000 réis 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 •p iSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos pa ra os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1." — Em 
Coimbra , Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

20 CASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r ep resen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Caldeira da Silva 
CIKIRGIÃO-IÍENTISTA 

i9 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
I que a c a b a de con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , per fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

18ALUGAM-SE DESDE JÁ OD 
BL VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Aprendizes 
17 p r e c i s a m - s e na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna. — L a r g o da Sé Velha. 

Casa com quintal 
16 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

a l d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
m e i d a . 

Arrendamento 
1 5 A r r e n d a - s e do S. Miguel em 

» d i an t e a casa n .° 10 na 
r u a de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106 . 

T r e s p a s s e 
l i A ntonio dos Santos Pere i ra , 

« t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu e s t abe l ec imen to de m e r c e a -
ria e t a b e r n a si ta no largo d a s 
Ameias , (por baixo do hotel 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o la rgo e p a r a a rua da 
Sot ta . 

O motivo do t r e s p a s s e é por 
ter ou t ros negocios a t r a t a r e 
não pode r e s t a r á tes ta d 'e l le . 

YINH0 ANALEPTIC0 
DE 

A. GUERRA 
13 ITt i l n a s conva l e scenças , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l e v a n t a a s forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
elfeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Arrenda-se 
12 | | o S. Miguel de 1895 , em 

U d ian t e , a casa n.° 1, n a 
r u a das Colchas, com f r e n t e 
p a r a o paço do Bispo; b e m 
como, as re spec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaqu im 
Augus to Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 72 — Coim-
b r a . 

ESCRIPTDRÀRIO 
H f i m ind iv iduo com pra t i c a 

I» de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r ibu ição . 

Quem p rec i sa r que i ra dir i-
g i r - se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS OA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . 1 c l a s s e , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sa la de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i r ação , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i . 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as C a l d a s d a F e l g n e i r a , ao gerente do Grande Hotel. 
V ^ O K e n S a r r a f a d a s vendem-se nas pharmaeias e drogarias e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

QO A i e c n m , 1*5. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
10 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , pa ra 

El c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pelle. 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a e i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , n a dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a que t ive r e s t a marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho d e 1883. 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

9 A r m a z é m de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
jun to e a r e t a lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de gala . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a rmações 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

Arrenda-se 
8 f ) a n c ' a r e a g u a s fur ta -

" das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Vinho de meza 
sem composição 

7 I T e n d e - s e no Café Commer-
» cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Deposito de e n x o f r e e su lpha-
tos de c o b r e , com g r a n d e des -
conto pa ra r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pe los 
p reços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra -se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

6 MANOEL JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d i a n t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a d a Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
dir i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

ESTAÇÃO DA MODA 

DOMINGOS JOSÉ GOMES 
102, Rua do Yisconde da Lnz, 106 

C O I M B R A 

5 A c a b a m de c h e g a r a es ta 
» c a s a : 
Chapéus r e d o n d o s p a r a se-

nhoras e c r i a n ç a s . 
Ditos capo ta s , ú l t imos mode-

los. 
Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves-

tidos. 
Capas r o m e i r a s , a pr inc ip ia r 

e m 10000 r é i s . 
Meias e p iugas de fio de es-

cor ia . 
Voiles, t an to liso como em 

r a m a g e m . 
Zeph i r e s , mui to chics . 
Fazendas en fe i t adas p a r a ves-

t idos , a p r inc ip ia r em 2 4 0 ré i s . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enca r r ega - se d e m a n d a r la-

var l uvas , pelo p r e ç o de 160 
ré i s . 

Enviam-se a m o s t r a s a q u e m 
as p e d i r . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 f | m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se arrendam os an-
dares separadamente» 

Monfarroio, 103, se trata. 

AGUIA D O U R O 
F R A N C I S C O P . MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 W o u p a s comple t a s p a r a ho-
I I m e m , de 5 $ 0 0 0 réis 

pa ra c i m a l 
Alta n o v i d a d e l 

Julião. A. d'Aimeida & C.a 
r 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 M ' e s t e an t igo es tabe lec imen-
« to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s è d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

Também tem l ã s inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a cober tu-
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t abe l ec imen to 
v e n d e m - s e magni f icas a rmações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Vinho verde 
1 E s p e c i a l i d a d e e m vinho ver-

de d e A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS D0MING08 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 
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Instrucção publica 
Instrucção primaria 

I I I 

II y a deux politiques: 
s'attacher à ce qui est con-
nu, experimente, et, si, mal-
gré soi, on s'en est écarté, 

I y revenir, politique retro-
grade; chercher le nouveau 
et le meilleur, politique du 
progris. 

J. SIMON. 

Falta de ser iedade, ausência com-
pleta de princípios definidos, carência 
absoluta de idéas, bem determinadas, 
claras e precisas, processos tortuosís-
simos, a pedi rem cautério energico, a 
hypocrisia mais refalsada, em tudo e 
por tudo, nos negocios internos como 
nas relações externas: eis os caracte-
res predominantes , essenciaes, e por-
ventura únicos, do nosso systema po-
l i t i c o — c h e i o de contradicções e de 
perfídias — e da nossa administração 
publica — inquinada , absolutamente 
compromett ida, totalmente vilipendia-
da, pelo morbus syndicateiro, que por 
completo nos escravisa e humilha, e 
simultaneamente nos depaupera e en-
vilece, aos olhos do mundo civilisado. 

Liberaes na opposição, sobretudo 
quando a gamella orçamentar ia se lhes 
afigura muito diíficil de attingir, pro-
clamando então como legitimas e in-
adiáveis as mais largas reivindicações 
democrát icas; reaccionários até ao des-
potismo, humildes e servis até ao ridí-
culo, quando as instituições os acari-
ciam, deixando-lhcs esburgar cm so 
cego o osso do poder; ora altaneiros, 
atrevidos e indisciplinados, rugindo 
como tigres, ao verem escapar-se-lhes 
a ambicionada presa; ora timidos, sub-
missos e supplicantes, rojando-se ante 
os degraus do throno, quando este 
lhes parece disposto a condoer-se das 
suas desgraças; sem idéas definidas, a 
respeito do mais insignificante proble-
ma social ; sem orientação scientifica, 
que os habilite a decre tar medidas de 
largo folego e de reconhecido alcance 
moral e economico; sem probidade 
governativa, que os l iberte a elles e 
liberte o paiz da tutela humilhante a 
que todos têm estado submett idos; sem 
outra bússola a dirigi-los, que não 
sejam os interesses proprios e os dy-
nasticos: os nossos políticos de cutili-
quê — uns estadistas tão legítimos e 
authenticos como o sceptro dos reis 
de Y v e t o t — v o g a m sem cessar á 
mercê do acaso, isto é, ao sabor das 
conveniências p a l a c i a n a s , de todo 
alheios a outros quaesquer interes-
ses, além dos da própria conser-
vação e das carcomidas instituições, 
com as quaes se abraçam intimamen-
te, a ver se ellas podem cobrir-se 
e cobri-los com aquelle celebre e 
celebrado manto, que o paiz todo tão 
bem c o n h e c e . . . Abundam infelizmen-
te as provas, ao mesmo tempo demons-
trativas e convenientemente elucidati-
vas d 'es tas verdades que acabamos de 
enunciar . 

Convém, por exemplo, apparentar 
idéas de descentralisação, de alarga-
mento das f ranquias popu la re s? Con-
vém, num dado momento, fingir amor 
desvelado pela instrucção publica, 
para illudir a ignorancia do paiz e os 
extrangeiros de boa fé, que estudam 
as nossas instituições escholares nos 
grossos volumes da nossa legis lação? 
E ' cousa fácil. Não importa saber se 
quem governa tem ou não auctoridade 
moral, pela eschola politica a que diz 
p e r t e n c e r e a que tem ligadas as suas 

, responsabil idades, pa ra executar o 
, plano que nas altas regiSes se imagi-

nou com o fim único de ludibr iar o 
publico. A questão é s implesmente de 
saber se convém ou não convém aos 
interesses s t r ic tamente dynasticos que 
este ou aquelle plano se execute . O 
resto é de pequena importancia para 
os nossos políticos de pechisbeque . 

E assim é que, contra os princípios 
mais e lementares do decoro politico, 
da lógica e do bom senso, não é o 
part ido que se diz liberal, mas sim o 
mais genuinamente conservador que, 
um bello dia, nos presentêa com leis 
quasi de suffragio universal, com uns 
codigos inspirados nos princípios da 
eschola liberal e democra t ica! 

Mas, pouco depois, a necessidade, 
real ou apparente , d 'uma tal ou qual 
transigência com as tendencias mani-
festas da epócha, havia desappareci-
do, na opinião dos d i r igen tes ; já não 
era preciso afivelar a mascara da hy-
pocrisia ; e por isso, julgando o mo-
mento oppor tuno e a monção favora-
vel para o movimento de retrocesso, 
lançou-se fóra aquella mascara e en-
trou-se aber tamente no caminho da 
reacção. 

E — c o u s a s ingula r !—com o mesmo 
respeito pelos princípios da lógica e 
da moral idade politica, com uma in-
coherencia de pasmar , quem se presta 
a executor do novo plano de regres-
são ao passado são exactamente aquel-
les que mais aber tamente se apre-
goavam como paladinos da causa po-
pular e com ella se diziam absoluta-
mente identif icados! Esquece-se tudo 
quanto se havia apostolisado duran te 
um bom quarto de século,, unicamente 
para se te r a gloriola de governar com 
o paço, em vez de se governar com a 
praça, como era justo que se gover-
nasse t E esse pr imeiro ensaio de 
politica palaciana foi a ponte lançada 
imprudentemente , senão subserviente-
mente, entre dois extremos, afim de 
se dar passagem franca á reacção 
que ahi se ostenta t r i u m p h a n t e ! 

E no te r reno par t icular da instru-
cção publica, em que pre tendemos 
encerrar as nossas consideráções, as 
incoherencias, as contradicções, as 
perfídias, são talvez ainda mais revol-
tantes. Esta politica insidiosa, vêsga, 
tortuosa, pérfida, hypocrita, que se tem 
assignalado tão deploravelmente na 
administração publica, em geral, muito 
mais em evidencia se nos apresenta 
neste capitulo da instrucção publica, 
como teremos occasião de avaliar. 

Com a suppressão das conferencias 
de professores procedeu-se perfeita-
mente em harmonia com os princípios 
de moral politica que temos posto em 
relêvo. Demonstrá-lo-hemos. 

Como se provara, por factos elo-
quentíssimos que não por palavras, 
que as conferencias e ram d 'uma utili-
dade absolutamente indiscutível, sob 
todos os pontos de vista por que pos-
samos encara- las ; como o ensino ia 
melhorando d 'um modo nunca imagi-
nado, e como o professorado se ia 
educando convenientemente, adquirin-
do um valor, um prest igio que podia 
convertê-lo num elemento poderoso a 
que seria necessário a t tender : a sua 
condemnação foi logo decretada. E 
para comêço d'essa bella obra, nada 
melhor podia encontrar-se do que an-
nullar-lhe um dos seus elementos de 
maior valia. Por conseguinte foi re-
solvida nos conciliábulos governamen-
taes a suppressão das conferencias. 

Como, porém, seria descobrir de« 
masiadamente o jogo a rcar com ellas 
de f rente , mais uma vez se pozeram 
em acçSo os processos habituaes da 
nossa politica, Não propôz o governo 
a suppressão das conferencias, nem 

aber tamente tal suppressão se faria. 
Adoptou-se um processo que produzi-
ria o resultado que se desejava, sem 
que o malévolo desígnio ficasse bem 
em evidencia. 

No projecto que depois se conver-
teu na lei de 9 d'agosto de 1 8 8 8 , 
nem sequér se alludia ás conferencias; 
mas, quando elle se discutia, dois Is-
cariotes quaesquer encar regy .am-se da 
execução tio tenebioso "prõpo-
zeram, por isso, um artigo addicional 
(o artigo 10.°), pelo qual se declarava 
meramente facultativa das camaras mu 
nicipaes a despeza com as conferencias. 
E a comedia estava tão bem ou tão 
mal ensaiada que o relator do projecto, 
sem ouvir nem o governo, nem os 
seus collegas, declarou immediata-
mente que acceitava a emenda propos-
ta, sem ao menos fingir que desejava 
estudá-la, pedindo que ella fosse en 
viada á respectiva commissão! . . . 

Foi isto numa sessão nocturna, por-
que é de noite que se commettem os 
grandes at tentados. E essa ruim obra. 
esse grandíssimo at tentado contra a 
instrucção primaria , não podia ser pra-
ticado á luz do dia. 

E ' bem de v e r — o plano havia sido 
admiravelmente c o m b i n a d o — q u e de-
clarada facultativa a despeza com as 
conferencias, difficilmente poderiam 
tornar a realisar-se. Os professores 
sem subsidio, pela mesquinhez dos 
seus vencimentos, não podiam concor-
rer , e com a subserviência das cama-
ras, contava-se absolutamente. Como, 
porém, uma ou outra, dedicada ao 
ensino popular, como ainda succedeu, 
potloria rooalaiti-ar, aocrcvondo mo 
seu orçamento a verba necessaria para 
occorrer á despeza com as conferen-
cias, t o m a r a m - s e i o g o todas as provi-
dencias possíveis para que o plano 
destruidor vingasse por completo. 
Onde quer que as camaras reagissem 

- e isso succedeu em alguns conce-
l h o s — lá estavam as commissões tu-
telares com o cutello afiado, para- se-
cundar e completar o plano governa-
tivo . . . 

Isto é edificante, mas nós ainda ha-
vemos de ver cousas muito melhores . 

Hypocritas e ineptos 
O Correio da Noite n ã o q u i z p u b l i c a r 

u n s t e l e g r a m m a s f a l s o s , q u e , á c e r c a 
d o r e g o s i j o p o p u l a r n a s C a l d a s , t e m 
i n s e r i d o o Diário do Governo, a 7 a r d e 
e m a i s d o i s o u t r e s p a s q u i n s . D ' a h i 
r e s u l t o u t e r a Tarde e n d e r e ç a d o r i j a s 
c e n s u r a s a o o r g ã o p r o g r e s s i s t a e e l a -
b o r a d o a s u a p r o s a d e m o d o q u e a g r a -
d a s s e a o r e i . 

E m r e s p o s t a , o Correio c h e g a d o h o j e 
d i z i a o s e g u i n t e : 

«As censuras não nos eonseguiram iricorn-
modar. A Tarde julga que o melhor meio de 
conservar para o governo os affectos da eorôa, 
está em malquistar esta comnosco, desvirtuan-
do os nossos aetos e intenções. Continúe no 
seu caminho e creia que é fazer bem mau juizo 
do espirito d'aquelle a quem tanto quer agra-
dar, suppondo que se perturbará com as suas 
habilidades.» 

J á a l g u é m v i u i n é p c i a m a i s v e r g o -
n h o s a ? P o i s u m j o r n a l d ' e s t a o r d e m 
n ã o t e m a c o r a g e m d o s s e u s a c t o s e 
o u s a p r a t i c a r b a i x e z a s t ã o i n d i g n a s , 
s ó p a r a q u e o r e i n ã o s e d e s c o n t e n t e 
c o m o s p r o g r e s s i s t a s ? 

A h ! q u e — s e a o p i n i ã o e r g u e r u m a 
f o r c a p a r a n e l l a m o r r e r e m , d e c a r a 
d e s c o b e r t a , o s r e g e n e r a d o r e s q u e t ê m 
a t r a i ç o a d o a p a t r i a , m e n o s p r e z a d o o s 
d i r e i t o s p o p u l a r e s e o l f e n d i d o a n a ç ã o 
n a s u a h o n r a , — u m a e n x o v i a i m m u n d a 
d e v e r á t a m b é m s e r p r e p a r a d a p a r a , 
i g n o b i l m e n t e , n e l l a m o r r e r e m d e f o m e , 
d e f r i o e de p o d r i d ã o aquelles progres» 

s i s t a s q u e , h y p o c r i t a m e n t e , t ê m p r a t i -
c a d o e e s t ã o p r o m p t o s a p r a t i c a r a s 
m e s m a s i n f a m i a s , d a n d o - s e , p o r é m , 
a r e s d e q u e s ã o h o n e s t o s e l i b e r a e s 

É q u e , s e c a u s a m h o r r o r o s b a n d i 
d o s q u e , f r e n t e a f r e n t e , n o s a s s a s s i 
n a m , i n f u n d e m p a v o r a q u e l l e s q u e 
p e l a s c o s t a s , n o s a t r a i ç o a m , e m q u a n t o , 
c a r a a c a r a , fingem a c h a r j u s t i ç a e m 
t o d o s o s n o s s o s b r a d o s d e v i n g a n ç a , e 
q u e r e m f a z e r - n o s a c r e d i t a r q u e e s t ã o 
promrrtos a.paxnlli«u.,fda n o s g a i n d i g n a -
ç ã o ! 

Mais uma prepotencia 
N o t i c i a u m j o r n a l d o P o r t o : 

«O sr. governador civil não permitte que se 
realise a manifestação, projectada para do 
mingo, em honra de Guilherme Braga. O sr. 
conselheiro José Novaes apenas consente que 
vão pequenos grupos collocar corôas ou bou-
quets sobre a campa do illustre poeta, sendo 
prohibidos os discursos.» 

É a s s i m q u e s e g a r a n t e a o s c i d a d ã o s 
a l i v r e m a n i f e s t a ç ã o d a s s u a s o p i n i õ e s ! 
É a s s i m q u e o g o v e r n o d o r e i r e s p e i t a 
a s g a r a n t i a s q u e s e a c h a m c o n s i g n a d a s 
n a n o s s a l e i f u n d a m e n t a l ! 

N ã o é d e c o r r i d o u m m e z d e s d e q u e 
e m L i s b o a s e fizeram, s o b p r e t e x t o d e 
f e s t e j a r o c e n t e n á r i o d e S a n t o A n t o n i o , 
a s m a i s r e a c c i o n a r i a s a f f i r m a ç õ e s n u m 
c o n g r e s s o a c u j a s e s s ã o i n a u g u r a l a s -
s i s t i u u m r e p r e s e n t a n t e d o g o v e r n o , e 
q u e n a s r u a s d a c a p i t a l s e o s t e n t a r a m , 
e m p a l h a ç a d a s t ã o a t r e v i d a s c o m o r i -
d í c u l a s , v i s e x p l o r a d o r e s d a i d ê a r e l i -
g i o s a . E o g o v e r n o n ã o s e l i m i t o u a 
p e r m i l t i r e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s ; p r o t e -
g e u - a s , a d e a n t o u a v u l t a d a s s o m m a s e 

Jonou 'AiS í j u o nollft» «am.*»»* p . 

a c t i v a o n o s s o e x e r c i t o . 
V i v a m e n t e a t a c a d a s e s s a s m a n i f e s t a -

ç õ e s e o p r o c e d e r d o g o v e r n o p e l a i m -
p r e n s a l i b e r a l , t a n t o m o n a r c h i c a c o m o 
r e p u b l i c a n a , a Tarde, o r g ã o o f f i c i o s o 
d o g o v e r n o , v e i o d e c l a r a r m u i t o s o -
l e m n e m e n t e q u e o g o v e r n o e r a l i b e r a l 
e p o r t a n t o t o l e r a n t e ; q u e n ã o s e o p p o -
z e r a á r e a l i s a ç ã o d o c o n g r e s s o c a t h o -
l i c o e d a s o u t r a s m a n i f e s t a ç õ e s j e s u í -
t i c a s , d o m e s m o m o d o q u e n ã o s e o p -
p o r i a a q u a l q u e r c o n g r e s s o s o c i a l i s t a . 

N ã o t e n d o r a z ã o a l g u m a q u e j u s t i f i -
c a s s e o s e u p r o c e d i m e n i o , o g o v e r n o , 
e m f l a g r a u t e o p p o s i ç ã o c o m o s e u p a s -
s a d o , f a l s e a n d o c o m p l e t a m e n t e o p a p e l 
q u e d e s e m p e n h a r a n o s f e s t e j o s a n t o n i -
n o s , p r e t e n d e u h y p o c r i t a m e n t e a b r i -
g a r - s e s o b a c a p a d a l o l e r a n c i a p o l i t i -
c a , f a z e n d o p u b l i c a r n o s e u j o r n a l q u e 
g a r a n t i r i a , d e n t r o d a o r d e m , a l i v r e 
m a n i f e s t a ç ã o d e q u a e s q u e r i d é a s . 

C o n h e c e n d o o s s e n t i m e n t o s d o s p o -
l í t i c o s q u e , p a r a n o s s a v e r g o n h a , t ã o 
m i s e r a v e l m e n t e e i g n o b i l m e n t e c o m o 
c r i m i n o s a m e n t e e s t ã o d i r i g i n d o o s d e s -
t i n o s d a n a ç ã o , n ã o p o d í a m o s d e m o d o 
a l g u m a c r e d i t a r n a s i n c e r i d a d e d o g o -
v e r n o a o m a n d a r f a z e r p e l a s u a i m -
p r e n s a a s s a l a r i a d a t ã o e x t r a o r d i n a r i a 
a s s e r ç ã o . 

E m b o r a p o r é m n ã o f o s s e s i n c e r o , 
c u m p r i a a o g o v e r n o , s e n e l l e e x i s t i s s e 
q u a l q u e r v i s l u m b r e d e d i g n i d a d e e d e 
c o h e r e n c i a , g a r a n t i r a o s l i b e r a e s q u e 
l i v r e m e n t e m a n i f e s t a s s e m a s s u a s 
i d é a s . N ã o s u c c e d e , p o r é m , a s s i m . 

Ao m e s m o t e m p o q u e p e r m i t t e q u e 
o s j e s u í t a s a f r o n t e m i m p u n e m e n t e o s 
s e n t i m e n t o s l i b e r a e s d o s c i d a d ã o s ; q u e 
p o r m a n i f e s t a ç õ e s r i d í c u l a s a l a r d e i e m 
a s u a p r e t e n d i d a f o r ç a , p r o h i b e q u e s e 
f a ç a j u n t o d o t u m u l o q u e e n c e r r a a s 
c i n z a s d ' u m g r a n d e p o e t a , d ' u m c i d a -
d ã o e m i n e n t e m e n t e l i b e r a l , u m a m a n i -
f e s t a ç ã o p a c i f i c a ! 

P e r a n t e t ã o i g n ó b i l p r o c e d i m e n t o , 
e m f a c e d e t a e s p r e p o t ê n c i a s , é n e c e s -
s á r i o q u e o s e s p í r i t o s l i b e r a e s s e c o n -
g r e g u e m p a r a d e v e z s e l i b e r t a r a n a -
ç ã o d a n e f a s t a e u l t r a j a n t e a c ç ã o d ' e s t e 
g o v e r n o , q u e p a r e c e a p o s t a d o a f a z e * l a 
s o f f r e r a s m a i o r e s a f f r o n t a s e v e x a m e s . 
L i b e r t a - l a d o g o v e r n o e d e q u e m in» 
c o n d i c i o n a l m e n t e o a p o i a e c o m e l l e é 
s o l i d á r i o . 

OS H U M I L D E S 

«Les classes inférieures 
sont spoliées aujourd'hui 
de la façon la plus dure. 
Cest par suite du brigan-
dage international univer-
sel et du parasitisme inter-
ne. Certains hommes em-
ploient la force brutale pour 
confisquer le produit du 
travail d'autrui. Là est le 
mal <}n'il úut détrtiirc. II 
faut mettre un terine, lé 
plus tôt possible, à ces exa-
c t i o n s . . . » 

(Novicow, Les Gas-
pillages des sociétés mo-
dernes, Í894,pag. 305.) 

Proporcionou-nos o Diário do Go-
verno, de 1 0 do corrente, a leitura 
d 'um mitifico Regulamento para o ser-
viço de inspecção e vigilancia para se-
gurança dos operários maiores e meno-
res nos trabalhos de construcções civis. 

Ao documento não escassearam en-
comios. A imprensa governamental 
soube ergue-lo a maximas al turas . A 
opposicionista doeu-se, bem claramen-
te, de que, do ventre ministerial , 
houvesse saido obra que não é total-
mente imperfei ta . E até nós, adver-
sários convictos da garotada do po-
der, calámos largo tempo os reparos 
que o diploma nos merecia, por nos 
parecer mal-apropriado o momento 
)ara esboçar as criticas que senti-

r íamos dever fazer-lhe. 
E ' que o Regulamento,—á par te a 

preoccupação rhetorica que atraiçoou 
os seus auctores e que é sempre des-
nflhi í la ú m i l in-nni i int j ic fTnctq n n h u M n n 

tem effectivamente uma somma de 
)receitos até certo ponto dignos de 
applauso. Podem arguir-se os moti-
vos da intervenção do governo na ma-
téria. E ' fácil dizer-se que não é este o 
ideal dos corações generosos que 
apontam para o futuro em busca de 
uma nova redempção social. Tam-
pem pôde mostrar-se que, na so-

ciedade de hoje e com os elementos 
até agora recolhidos, poderia fazer-se 
mais util decreto. Mas o que, atravez 
de tudo, é innegavel, é o méri to in-
tr ínseco d 'algumas disposições, que 
nos apressar íamos a a p p l a u d i r . . . se 
alguma d'ellas estivesse destinada a 
ter n 'este paiz de 4 : 0 0 0 exploradores e 
de 4 milhões de humildes, uma exe-
cução pratica efficaz. 

Vamos proval-o, com exemplos de 
ao pé da porta . 

Divide-se o Regulamento em seis 
capítulos. 0 ultimo, occupando-se das 
disposições transitórias, diz, nos arti-
gos 4 5 e 46, que elle «será posto em 
execução decorridos sessenta dias da 
data da sua publicação na folha offi-
cial,» e que «ás obras já em anda-
mento e ás que se começarem dentro 
d'aquelle prazo só serão applicadas as 
disposições do presente regulamento, 
que se referem directamente á segu-
rança dos operários, e ao regimen do 
t rabalho dos menores .» 

Não precisamos, pois, de que o dia 
10 de setembro chegue. 0 regula-
mento está em vigor, naquella par te e 
com aquelles intuitos, desde já . 

Supponhamos, assim, as obras do 
caes. Todos terão presenceado o tra-
balho de a ter ro . Alli andam cem ou 
mais operários acarre tando areia . Quasi 
todos esses operários são menores . As 
disposições relativas ao seu t rabalho 
estão, portanto, em pleno vigor, e de-
vem ser r igorosamente executadas . 

Será a s s i m ? 
Compulsemos. 
0 art»° l i , 0 exige que o raéiiot' 
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tenha d o z e a n n o s c o m p l e t o s 
para poder ser empregado em traba-
lhos de construcções civis. Pois no 
aterro do Caes encontram-se d e z e -
n a s d e c r e a n ç a s q u e n o s d i s -
s e r a m t e r n o v e , d e z e o n z e 
a n n o s . Que deveria succeder, se o 
decreto regulamentar se applicasse nos 
termos do artigo 4 6 ? 0 encarregado 
das obras do caes,—que, no dizer 
empolado do artigo 22, deveria ser 
«o protector nato dos seus auxiliares 
e companheiros de trabalho» e ter 
para com elles, «além dos sentimen-
tos humanitários e altruístas, os cui-
dados que a sua situação lhe impõe,» 
—mereceria ser punido judicialmente 
«com a multa de 1$000 a 1 0 0 0 0 0 
réis por cada menor admittido em taes 
condições», sendo rapidamente exe-
cutado no caso de não pagar logo a 
totalidade da multa (artigos 37 e 41) 
Repetindo o encarregado a façanha: 

—deveria ser punido com multas dô  
bradas e o juiz poderia mandar publi-
car a sentença num jornal muito lida 
ou ordenar a sua affixação na proprio 
obra, em logar visível (art.° 40). 

Ainda mais. 
O | 2.° do artigo 11 declara que 

«é a b s o l u t a m e n t e p r o h i h i d a 
a a p p l i c a ç ã o d e c a s t i g o s cor -
p o r a e s . » Pois nós temos visto um 
homem de feia catadura vergastando 
todos os dias,—por c a n s a d 'u in 
s i m p l e s a f r o u x a m e n t o da 
m a r c h a , — p r e c i s a m e n t e as crean-
ças mais novas e fracas! O decreto, 
applicado, obrigaria o figurão, ou quem 
para alli o mandou, ao pagamento da 
multa de 1$000 a 2 0 $ 0 0 0 réis pela 
primeira vergastada, e ao dobro pela 
immediata, etc. E ' pouco, como pre-
mio de selvageria infame; mas nem 
esse pouco se cumprirá jamais! 

Também o decreto prohibe, sob 
penas idênticas, que os menores tra-
balhem mais de d e z h o r a s ; e elles 
alli andam desde as 6 ás 12 da ma-
nhã e desde as 2 ás 8 da tarde, isto 
é, d o z e h o r a s . Egualmente, os me-
nores hão de ter o seu trabalho divi-
dido em t r e s p a r t e s ; e, entretanto,. 
Mu, só na n u a s , puis que o descan 
ço do almoço não attinge a duração 
que o regulamento exige. Além d'isso 
cada período de trabalho só pôde at-
tingir c i n c o h o r a s , e, naquellas 
obras do estado os menores trabalham, 
sem interrupção, s e i s h o r a s de ma-
nhã e s e i s h o r a s de tarde (art.° 12). 

Vejamos ainda outro exemplo. 
O art.° 15.° prohibe que os meno-

res transportem, á cabeça ou ás cos-
tas, mais de I O k i l o s de carga 
tendo 12 até 14 annos,—ou mais de 
1 5 k i l o s tendo 14 até 21 annos. 
E', porém, certo que uS creancinhas 
de 9 annos andam alli,—na presença 
de todas as auctoridades que têm 
obrigação de participar e fazer punir 
os crimes públicos,— com carga egual 
á dos .rapazolas de 2 0 annos, isto é, 
com 15 ou mais kilos de areia mo-
lhada,—num vae-vem continuo ! 

Note-se, de resto, que a exigua e 
diminutíssima paga,—em vez de ser 
egual para l todos, pois que todos acar-
retam idenfica porção de areia, ou de 
ser mais elevada para as creancinhas, 
porque são ellas as que mais força vi-
tal gastam no trabalho,—começa quasi 
em zero nos pequenitos insignifican-
tes e vae subindo, successivamente, á 
medida que a edade attingida é maior! 

Em cretinismo, não se pode ser 
mais hábi l ! 

* 

pelo disposto no § único do arti-
go 4 5 ! 

Comprehendemos o que os farçan-
tes querem. Não conseguirão, porém, 
os seus propositos. Antes que o di-
aloma desça ao tumulo, teremos de 
examinal-o com detença, sobretudo 
nos seus intuitos, relacionando o seu 
apparecimento com alguns factos de 
mais larga significação que no paiz, 

-reflexo de vários outros povos,— 
se estão produzindo com satisfação de 
aquelles que só em radiante futuro 
vêem a salvação da humanidade. As-
sim, poderão todos os interessados 
aquilatar-lhe o valor e, mesmo, apren-
der a medir justamente o grau de for-
ça que, publicando-o, lhes reconhe-
ceu este governo tão inepto como ver-
gonhoso. 

Marçal Pacheco publ ica nos j o r n a e s 
hoje c h e g a d o s uma ca r t a dir igida ao 
p re s iden t e da c a m a r a dos p a r e s , na 
qual se escusa de ir assist ir ao ju lga-
mento de dois col legas por e s t a r m o s 
em p lena d i c t adura e não h a v e r r es -
peito a l e i fundamen ta l ; a j u n t a que não 
não que r o b e d e c e r a capr ichos arbi-
t rár ios q u e , num dia , s u s p e n d e m , por 
encerramento, o r e g i m e n r e p r e s e n t a -
tivo da nação, pa ra o fazerem rev ive r , 
o p p o r t u n a m e n t e , q u a n d o muito bem 
lhes apraz , á m e r c ê de conveniências 
par t idar ias ou de ve l le idades cezaria-
nas .» 

Muito b e m ! Muito b e m ! Pena é q u e 
e s t e d igno pa r do re ino use o m e s m o 
nome que um cer to pat ife i l lnstre q u e , 
no escanda lo dos a lcoes , revelado por 
Eduardo Abreu , ficou tão jus ta e Ião 
inde l eve lmen te in famado . 

Concellios supprimidos 

Por esta forma, o decreto, letra 
morta, irá para o esquecimento e se-
rá desprezado, exactamente porque a 
stricta e equitativa applicação d'algu-
mas das suas disposições contituiria 
um beneficio, embora ligeiro e rudi-
mentar, para os operários em geral e, 
muito mais, para as criancinhas, des-
de o berço condemnadas á vil explo-
ração do fraco pelo forte. 

Nem sequer as auctoridades admi-
nistrativas, pelo menos d'esta região, 
têm empregado os meios ao seu al-
cance para que ao decreto regulamen-
tar de 6 de julho. seja dada a 'maior 
publicidade,-—como aliai! lhes cumpre 

Vae as sumindo dia a dia p roporções 
mais g r a v e s o mov imen to de pro tes to 
dos concelhos suppr imidos e comarcas 
ext inctas pelos últ imos direi tos do go-
ve rno . 

Já se effectuou em Villa Nova de 
Cerveira um comicio, no qua l , depois de 
te rem falado vár ios o r ado re s , se toma-
ram as de l ibe rações s a c r a m e j t a e s em 

; jTOrsTre-TresTí- iraxtrrerar representações 
ao gove rno ped indo a conse rvação do 
conce lho e comarca , e que as a rmas 
da villa fossem cober tas de c repes a té 
lhe se r feita jus t iça . 

Além dos concelhos j á supprimi-
dos , pe r t encen t e s aos dis t r ic tos de 
Vianna, Guarda e Évora , ou t ros a inda , 
q u e e s t ão a m e a ç a d o s , vão formular os 
u s u a e s p ro tes tos . 

Ent re mui tos , d i spõem-se a proceder 
desde j à os de Montemor-o-Novo, Fer-
re i ra do Alemtejo, Alter e Albofina. 

0 concelho e comarca de Fornos de 
Algodres, cuja ext ineção j á foi decre -
tada , pa r ece s e r , ao q u e informam os 
ornaes , aque l le q u e mais ene rg i camen te 

se propõe s u s t e u t a r a sua autonomia. 
Como o povo se r e c u s a s s e a alojar 

as forças mi l i ta res q u e para lá foram 
e n v i a d a s , olíiciou o commissar io de 
policia da Guarda, se rv indo de admi-
n i s t r ador , ao p r o v e d o r da Misericórdia, 
a requ is i t a r , pa ra a s in s t a l l a r , o hospital , 
q u e lhe foi r ecusado pelos mesar ios . 

0 commissar io en tão fez a r rombar 
a por ta e installou a forças no edifleio. 

Os c o m m e r c i a n t e s e o povo negam-
se t a m b é m a b e r t a m e n t e a fornecer 
q u a e s q u e r ar t igos e serv iços ás forças 
mil i tares , que , por seu tu rno , se dis-
põem a compelli- los pela força. 

Estes j á vão p r o t e s t a n d o urn pouco 
fóra da o rdem. Se os r e s t an t e s con-
celhos ameaçados se reso lve ram a 
segu i r o mesmo caminho , abandonan 
do a divisa c o m m o d a , mas improfí-
cua— den t ro de o rdem e da lega l idade 
— o g o v e r n o ha-de ve r - se forçado a 
ceder , como tem feito s e m p r e que o 
encont ra dean te de si a d v e r s a d o s sub-
missos . 

Suppressio ie con-
celhos e comar-
cas,- Sarta de 
Poyares 

22—julho—95 

A noticia pub l icada pelo Século, de 
que um dos concelhos e l iminados pelo 
min is t ro do Alcaide seria o de Poyares , 
tem cau«ado aqui p ro funda ind ignação . 
0 concelho de Poyares não es tá , incon-
t e s t ave lmen te , nas condições de ser 
s u p p r i m i d o , p o r q u e tem pessoal habi-
l i tado para as funeções admin i s t r a t ivas 
e meios de vida p rópr i a , q u e com um 
leve g r a v a m e t r ibutár io fac i lmente lhe 
p e r m u t e m fazer face não só ás despe -
zas obr iga tó r ias de um concelho de 3." 
o r d e m , como t a m b é m fomen ta r regu-
l a r m e n j e o des invo lv imento e p r o s p e 
r idade (ío èoncelho, do tandó-o com os 
me lho ramen tos q u e só sabe p r o m o v e r 
e rea l i sar uma séria adminis t ração lo 
cal . 

A p e r c e n t a g e m lançada aqui pela 
camara sobre as contr ibuições é a p e n a s 
de 45 °/o, e com es t a p e q u e n a pe rcen-
t agem, sem g r a n d e s sacrif ícios nem 
vexames , honroso ê dize-lo, a c a m a r a 
a lguma coisa lem feito pa ra o bem es-
tar dos seus muníc ipes . 

Ninguém, por ce r to , i gnora as diífi-
cu ldades com q u e luctam os p e q u e n o s 
munic íp ios , e o de Poyares não tem 
sido e x e m p l o d 'es ta r e g r a ; não são 
porém d i f i c u l d a d e s de t a m a n h a im 
por tanc ia , q u e , no intui to de as r e m e -
d ia r , se vá appl icar ao doen te um me-
d icamen to q u e o não faz m o r r e r da 
doença , mas o mata pela cu ra . 

Por c e r t o que e s sas p e q u e n a s fal tas , 
p o r v e n t u r a p roven ien te s do desequi l í -
br io o rçamenta l do município, não são 
a r g u m e n t o conc ludente p a r a a sua eli-
minação, e pa ra a comple ta ru ina e 
decadenc ia q u e a d v i r á para a agricul-
tu ra , a indus t r ia e o commercio d ' e s t e 
povo , da perda das suas r ega l i a s e 
au tonomia . 

Repet imos e dec la ramos bem alto: o 
concelho de Poyares, pôde e deve ser 
classificado em 3. a o r d e m , p o r q u e se 
lhe não pódem n e g a r os e l emen tos 
o o.a oaoiaon para' ft í3T7a TíTaTTUtc-rif ã o . rj 

No meio , po rém, d ' e s t a pe r spec t iva 
de ex to r são q u e nos q u e r e m fazer , re-
pugna e enoja o ve r que os adep tos do 
g o v e r n o nes te concelho, pa ra se des-
cu lpa rem do coba rde desle ixo a q u e 
votam os in te resses do povo, p a r a fa-
zerem reca i r o odioso s o b r e o par t ido 
republ icano , a la rde iam por ahi que a 
s u p p r e s s ã o do concelho é dev ida ao 
p ro t e s to q u e se fez c o n t r a a re forma 
a d m i n i s t r a t i v a ! ! ! 

E' p a s m o s a d ' audac i a , r e v e l a d o r a de 
c ra s sa ignoranc ia es ta a s se rção . 

Pois o concelho t em, como confes-
sam e como ef fec t ivamente é , direi tos 
incon tes t áve i s a s e r c o n s e r v a d o e a té , 
como dizem, me lhor classif icado, e a t re-
v e m - s e a dizer que uma s imples cri-
tica aos actos do g o v e r n o or ig ina acto 
de tão hedionda v io lênc ia? 

Então o gove rno inspi ra-se pa ra a 
o rgan i saçào admin i s t r a t iva do paiz nos 
i n t e r e s s e s ma te r i ae s e economicos de 
el le , ou na opposição e cr i t ica q u e os 
c idadãos , no goso de um dire i to q u e 
por o r a lhe não c e r c e a r a m , faz á sua 
a d m i n i s t r a ç ã o ? 

Coitados, não vêem que es t a s des-
culpas são a s u a c o n d e m n a ç ã o . Era mais 
proficuo q u e , em vez de a n d a r e m d e 
cocoras a be i ja r as sanda l i a s do s r . do 
Alcaide, se un i s sem de a lma e coração, 
com a coragem e ene rg ia q u e dá 
defesa dos nossos legí t imos di re i tos , e 
todos por um e um por todos repel l i ssem 
a força pela força, oppondo-se tenaz 
men te a q u e nos roubem os c o s t u m e s 
e he rança a u e os nossos a n t e p a s s a d o s 
enra iza ram no coração dos povos. 

C 

C u b a 
As ul t imas noticias conf i rmam a der-

rota soffrida por Martinez Campos, que 
p a r e c e e s t a r concen t r ando em Bayamo 
forças suffleientes pa ra dar um a t aque 
decis ivo nos i n s u r r e c t o s . 

De Hespanha vão se r e n v i a d o s pa ra 
Cuba mais 2 3 : 8 5 0 homens d e todas as 
a rmas . Ê chamada ao serviço a pr imei-
ra r e s e r v a de infanter ia e na folha of-
ficial j á appa receu convi te pa ra o alis-
t amen to vo lun tá r io . 

Partiu pa ra Coruche com sua ex . 
familia o nosso amigo sr . Alfredo Au-
gus to Cunhal . 

Paschoal José de Mello Freire 
A faculdade de Direito resolveu na 

congregação boje eíTeituada celebrar 
o centenário do fallecimento d'este 
genial jurisconsulto e sábio profes-
sor. 

Ê merecedora dos maiores encomios 
esta deliberação. , 

Sé Velha 
Na p a r e d e , e i n f e r io rmen te ao g r a n -

d e q u a d r o que representa a Rainha 
Santa Isabel , via-se p in t ado a f resco 
um b razão episcopal , con tendo cinco 
v ie i ras e por deba ixo es ta inscr ipção: 

No anno c/e 1794 se achov | neste 
Ivgar a sepvltvra de hvm bispo, q. aqvi 

se conçerva com as armas asirna. 
Procedeudo-se à sensa ta inves t iga-

ção q u e o caso pedia , demol indo a pa-
r e d e , acaba de ser posto a descober to 
um tumulo de p e d r a com a e s t a tua de 
um b i spo estendida., h o r r o r o s a m e n t e 
d e s p e d a ç a d a . 

Res ta a cabeça mi t rada e o vul to 
das r o u p a g e n s com a b u n d a n t e s borda-
d u r a s , quas i de todo mut i l adas . 

Da u rna , que devia ter s ido toda 
o r n a d a de deco rações a rch i tec tonicas 
go th i cas e p e q u e n a s figuras, pouco 
r e s t a ; e só se pôde ava l ia r da sua 
s u m p t u o s i d a d e pelos f r agmen tos met-
t idos da a lvenar ia . 

Reconbece-se se r obra dos fins do 
século XV. 

Assente sobre a f igura collocaram a 
lapide com o b r a z ã o a q u e a l e g e n d a 
se r e fe re : e f fec t ivamente com as cinco 
conchas e c h a p é u ep i scopa l . 

Neste momen to não es t á a inda de 
todo desobs t ru ído e não podemos por 
isso da r mais comple ta noticia. 

Concurso 
A faculdade de Direito reso lveu abr i r 

concurso por 6 0 . d i a s para o p reench i -
men to de cinco loga res de subs t i tu tos 

Albino Pacheco 
Fez um acto b r i lhan te da 1.° anno 

de Medicina e s t e d is t incl iss imo acadé -
mico. Felicitamo-lo ca lo rosamen te ( 
tanto mais quan to é ce r to s e r o sr 
Pacheco um e s t u d a n t e , hab i tuado de 
ha mui to a vár ios t r iumphos intel le 
c tuaes , baseados n u m a e n o r m e somma 
de t r aba lho in le l l igente e fo r t e . 

A d i s se r t ação q u e o s r . Pacheco ela 
borou pa ra o seu acto é d ' i sso mais 
uma prova e loquen t e , e como tal me-
r e c e especia l menção . É um trabalho 
ex lenso e Oriltiante s o h r e a e s t r u c t u r a 
do sys thema nervoso . 

Após a lguns t raços g e r a e s , mas 
d ' u m a ni t idez flagrante, da historia do 
as sumpto , occupa-se o i i lustre acade 
mico, em especia l , do g r a n d e syrnpa 
Ihico, r e f e r indo e cr i t icando com luci 
diss imos pontos de vis ta os mais au 
ctor isados t raba lhos que têm saldo dos 
m o d e r n o s g a b i n e t e s de Histologia. 

Termina por um es tudo s o b r e 
evolução dos e l emen tos ne rvosos , os 
do sympa th ico em par t icular , chegan 
do a b r i l han te s conc lusões com gran 
de cunho de or ig inal idade . Para p rova 
do q u e avançamos bas ta dizer que o 
s r . Pacheco viu, pos e r io rmen te aos 
seus t r aba lhos , conf i rmadas as suas 
opiniões por Ramon Cajal, i i lus t re pro 
fessor da Univers idade de Madrid, q u e 
numa car ta que lhe dirigiu lhe d a v a 
con ta dos seus mais m o d e r n o s t raba 
lhos com os quaes são pe r f e i t amen te 
harmonicos os do s r . Pacheco , real isa 
dos no g a b i n e t e de Histologia da Uni 
v e r s i d a d e . 

A d i s se r t ação , f inalmente , do s r . Al-
bino Pacheco é i l lustrada com 20 ligu 
ras , d e s e n h o s fei tos sob re as me lhores 
das suas p r e p a r a ç õ e s . 

Por e s t e s dados fugi t ivos s e com 
p r e h e n d e bem o valor da d i sse r tação 
do ta len toso académico . Não só p o r q u e 
firma e radica os bellos c réd i tos da 
sua in te l l igencia , mas p o r q u e é uma 
prova e loquen t í s s ima de como os alu 
mnos da facu ldade se vão*4 ded icando 
aos t r aba lhos prát icos de inves t igação 
e ana lyse , b a s e s e g u r a da consciência 
scient if lca. 

0 e s t u d a n t e de med ic ina de Coim 
b r a , em gera l , não é j á boje o pai rado 
re thor ico , mais ou menos m u s i c a l — u m a 
espec ie d e p rocurador , j un to à facu 
dade , do s r . Lino d 'Assumpção . Não 
Muitos espí r i tos j u v e n i s lêm nos ulti 
mos a n n o s t en t ado com êxi to a g r a n 
de via de elucidação scientif ica. Entre 
elles tem jà um bello logar o sr . Pa 
checo , q u e s abe rá nobil i tar a sciencia 
honra r a escóla q u e f r e q u e n t a . Não 
lhe faltam para isso nem o talento nem 
faculdades de t r aba lhador , que a s tem 
g r a n d e s e pode rosas . 

Sobre tudo o s r . Pacheco é un) bello 
e immaculado c a r a c t e r , caso r a ro nos 
tempos que correm. 

Carta de Lisboa 
23 de julho de 1895. 

Neste governo de bandidos salien-
ta-se agora tristemente o ministro da 
marinha. Sabem do caso que o pôz 
em evidencia: fazer chantage com a 
vergonha d'um pae ameaçado de ver 
o seu filho preso por ladrão. Um caso 
d'estes desafia todos os epithetos cruéis 
contra o homem que o pratica. Eu, 
)orém, não o insulto. Elle jà saiu da 
esphera até aonde alcançam as palavras 
ofensivas. Para se saber o que elle é, 
dispensam-se os impropérios. Elle 
descobriu o melhor meio de o apre-
ciarem. Insultou-se a si proprio. 

Talvez devesse parar, porque a tinta 
negra com que escrevo é mais clara 
do que a acção que elle praticou. Mas 
este homem pertence-nos; somos nó§, , 
os republicanos, que temos de execu-
ta-lo. Eu digo porquê. 

Um dia o sr. Ferreira d'Almeida 
deu duas bofetadas no seu ministro. 
O que mandava a táctica dos regene-
radores? Acceitar o progressista de-
sertor. Assim se fez e o actual minis-
tro da marinha foi acclamado como 
um triumphador. Passados annos este 
homem queria satisfazer a sua eterna 
ambição de ser ministro. Não o era, 
porém. Dentro do partido progressista 
tornava-se impossível. Lá talvez o ac-
ceitassem de novo; elle decerto não 
hesitaria em voltar, se conseguisse o 
que desejava;, mas um certo pudor que 
ás vezes surge na chamada opinião 
publica, podia contraria-lo. Ficou no 
logar para onde tinha fugido. Mas 
conhecedor do processo que levou a 
ministros o Marianno e o Navarro, sa-
bendo como os assomos revoluciona-

ios de um Antonio Ennes e d'um 
Fuschini, perorando e ameaçando com 
a Liga Liberal, produziram o effeito 
desejado; elle fez também a experien-
cia. Os dissidentes são os que trium-
pham. Começou escrevendo na Van-
guarda. Não o pôde negar, que o di-
rector d'aquelle jornal o contradictaria 
fulminantemehte. Em ceito logar pré-
gava a revolução. Aquelle marinheiro 
d'agua doce começaram a olha-lo como 
se fôra o Yasco da Gama, que iria des-
cobrir o verdadeiro caminho da Repu-
blica. Era intelligente, diziam, rebelde 
e audaz. Nem todos assim o conside-
ravam. Conheço até quem em certas 
palestras, chamemos-lhe assim, quan-
do se dirigia a elle, dizia sempre: — 
«O sr. ministro da m a r i n h a . . . » — 
«Não aspirei, não aspiro e não aspira-
rei ase-lo», rugia o Adamastor. E um 
homem sincero, diziam áquelle que 
lhe chamava ministro. Era muito sin-
cero. Passados dois mezes caía o Ne-
ves Ferreira e subia elle. Ainda nesse 
dia elle estivera em conversa, insul-
tando os ministros de que ia ser col-
lega. Tão bom como elles, ou, por 
outra, elles com tanta vergonha como 
elle. 

Quando foi da questão do Em re-
gra, rugia como uma fera contra o seu 
collega de agora Carlos Valbom, au-
ctor da phrase, ao que se diz. Os ca-
maradas exclamavam: o Zé Bento é 
teso. E o Zé Bento pouco depois, com 
a sua tesura, transferia, reformava, 
descompunha, fazia o diabo aos cama-
das. Numa palavra, vingava-se. Com 
o gáudio d'um parvenu, refestelou-se 
na poltrona e fez-se dictàdor. Parece 
aquella estampa em que o Marquez de 
Pombal, de sobrecenho carregado, 
sentado numa cadeira real, aponta so-
branceiro os barcos que levam para 
fóra do Tejo os jesuítas. Ahi o têm 
agora, o Zé Bento. Que dizem d'elle 
todos os offleiaes de marinha ? O que 
ha de peor. É um protesto unanime, 
indignado, cheio de accusações terrí-
veis que elle não provou serem falsas. 
Porque está elle no poder ? Porque o 
consentem, porque muita gente o re-
ceia. Accusam-no todos os jornaes da 
opposição? Sòmente tres ou quatro. 
O Marianno que o atacava, calou-se. 
O Navarro que o insultava, calou-se. 
Porquê? Perguntas ingénuas, a que sd" 
d á a resposta antes de serem feitas,' 

Um dos processos de (jue o minis* 
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tro da marinha usa para intimidar os 
inimigos é a ameaça de empregar a 
força physica. Os seus musculos ater-
rorisam os cobardes e os canalhas. E 
triumpha, este é o caso. Todo elle é 
força, um Hercules. Vae dar um mur-
ro, todos t remem. Santa gente, santa 
canalha! 

No fim de contas era fácil fazer 
entrar na ordem o ministro tubarão. 
Hoje não ha fracos nem fortes. 

Mas o processo verdadeiro para 
dominar o homem que os republica-
nos têm o dever de accusar constan-
temente, de não esquecer nunca para 
exemplo de que a ingenuidade é pe-
rigosa, o processo para dominar este 
homem, digo eu, seria relega-lo á 
competencia dos médicos. Porque, no 
fim de tudo, elle, sendo um mau, é 
primeiramente um doido. Sanguineo, 
exaltado, disparatando constantemen-
te, com uma terrível depressão men-
tal, elle tem na sua constituição orga-
nica, nas suas manifestações exterio-
res, expressa, indiscutível, a reve-
lação de uma loucura aggressiva na 
ameaça constante de que usa contra 
todos a proposito da coisa mais fúti l! 
Pôde emparceirar-se, ao lado do José 

• Gatuno, homem de forças, celebre rif-
fefio politico, segundo a cassificação 
que um nosso amigo está fazendo de 
certos homens da monarchia. 

Não é mais que um doido. Disse-
lh'o mesmo em Paris um medico por 
elle consultado:—V. ex.a precisa tran-
quillidade, não se exaltar, comer pou-
co, ser moderado em tudo, pois corre 
0 perigo de enlouquecer ou de soffrer 
um insulto apopletico. Doido! Doido, 
nada mais. Senão, vejam es ta : agora 
anda furioso com o centenário da ín-
dia, affirma que o que Vasco da Ga-
ma fez, também elle o faria ! «Aquelle 
Vasco da Gama, diz furioso, se vives-
se agora precisava reformado. Olha 
que admiração, descobriu o caminho 
marítimo para a índia. Existindo a 
índia e havendo mar, que grande fa-
çanha !» 

Então que dizem a isto? 

x 
Èu não quero a queda do minis-

tro da marinha. Quero a queda da 
monarchia. Que saia elle e entre o 
paspalhão Antonio Ennes, que nos im-

| porta ? Que caiam os regeneradores 
e subam os progressistas que nos in-
teressa? Nós queremos a queda da 
monarchia. A nossa lucta deve ser 

1 principalmente contra o rei. Mas na-
da se perde, quando apparece um ho-
mem como este ministro da marinha, 
em atacal-o. Qniz explorar comnosco. 
Foi um farçante. Prégou a revolução, 
hoje defende a monarchia. Precisa-
mos escutal-o. Assim fizemos ao Ma-
riano e ao Navarro que atacavam o 
rei D. Luiz, assim fizemos ao Ennes 

que atacava a monarchia, assim fize-
mos ao Fuschini que tão bem sabe-
mos em que relações estava com o 
partido republicano. Este não podia 
ser excepção. Mas que o simples in-
cidente de o atacarmos não nos faça 
esquecer que os seus collegas no po-
der formam um governo de bandidos. 
Todos são criminosos. Simplesmente, 
cada dia é differente o executor. 

Jocelli. 

0 Século, que an te -hon tem nos for-
neceu o vis inho do lado, inser ia uma 
predica sobre a s v i r t udes e mais par-
te d 'um e x - 3 1 4 (policia) q u e l inha 
roubado nm coupon . O chefe Fer re i ra , 
auctor do s e r m ã o , dec l a rava q u e absol-
via o cr iminoso e q u e es tava p r o m p t o 
a considera l -o um jus to tal com Jean 
Valjean. Accrescentava o art icul is ta q u e 
o cu lpado do roubo era. o gove rno , 
q u e deve ra ter -se in formado do nume-
ro de filhos do policia pa ra lhe pagar 
o r d e n a d o maior . 

! ! ! 

E ou t r a s eno rmís s imas a sne i r a s q u e 
a r rep ia r i am a sens ib i l idade do Calino, 
se o Calino não e s t i ve s se ha mui to na 
redacção do Século. 

Realmente , chega a c a u s a r v e r g o n h a 
pe r t ence r a um paiz em q u e tal Sécu-
lo a l t ingiu c incoenta mil le i tores , isto 
é , em que c incoen ta mil asnos , d e n -
tre os q u e sabem lêr , e s tão j á r eve l a 
d o s . . . 

. . .Que o vis inho do lado nos des-
culpe . 

O BISPO 
Recebemos , offerecido pe lo ed i to r , 

es te ex t raord inár io poema do al t íss imo 
poeta , que em vida se chamou Guilher-
me Braga . Obra de revol ta va lorosa , 
sob uma fórma a r t í s t i ca q u e a s s o m b r a , 
o Bispo figura na l i t t e r a tu ra de com-
bate d ' e s t e século como uma d a s mais 
aellas c reações do espir i to humano . 

Esta publ icação t em uma g r a n d e 
ac tua l idade nes te momen to em q u e o 
. esui t i smo calca, como u m a s e r p e n t e , 
e s t r angu lando-as as consc iênc ias . E' 
uma evocação , de res to , á memor i a 
que r ida do g r a n d e revoluc ionár io cuja 
ossada é hoje, nesta occas ião deso lado-
ra , o núcleo a t t ra t ivo de todos os espír i -
tos l iberaes . 

Agradecemos a offer ta . 

Actos na Universidade 
Nos dias 22 , 2 3 e 24 fizeram acto , fi-

cando app rovados , os segu in t e s a lum-
nos: 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—José Alexandre Duffner, 
Antonio Joaquim de Sá Oliveira, Anto-
nio Ferreira Soares , Possidonio Matheus 
Laraujo Coelho, Joaquim Gonçalves de 
Miranda Serejo, José Fe r re i r a Marcelino 
e Luiz Antonio Vieira de Sousa Sereno. 

Antonio Homem de Mello Macedo, 
S . 10. 

Antonio Maria Fruc tuoso da Silva, 
S. 10. 

Antonio T a v a r e s Xavier , B. 12. 
Arnaldo Antonio P imenta , S. 9 . 
Ar thur Maciel de Faria Machado, 

B. 11. 
Augus to da Conceição Teixeira da 

Motta, B. 11 . 
Augusto d e Mattos Cid, B. 12 . 
Carlos Fe r r e i r a P i res , B. 11. 
Delfim Martins Flores , B. 11. 
Diogo Alcoforado da Costa, B. 11 
Edua rdo Ernes to de Faria, B. 14. 
Eduv iges Goulart Prieto, S. 10. 
Eugénio Augusto Dias Colonna, S. 10. 
Fe rnando da Cunha e Souto, S. 9 . 
For tuna to dos Santos Pinto, S. 9 . 
Franc i sco Jaaqu im F e r n a n d e s , M. B 

16. 
Francisco José Fe rnandes Costa, B. 

12. 
Gaspar Alves Moreira, B. 11. 
Gui lhermino Augusto de Barros Jú-

nior , S . 10. 
Gustavo de Lima Brandão , B. 12 . 
Jayme Rodolpho de Carvalho Abreu , 

S. 8 . 
João Duar te de Menezes, S. 10. 
João Lopes Garcia Reis, B. 11. 
João Maria Sucena , S. 10. 
Joaquim Rodr igues Davim, B. 11 . 
José Bento de Novaes Peixoto , B. 11 . 
José Ferre i ra Marnoco e Sousa , M. 

B. 16. 
José de Jesus Joaquim d 'Arau jo , B. 

12. 
José Joaquim da Rocha , S. 7 . 
José Manuel Cardoso, S . 10 . 
José Maria de Magalhães P imen te l 

Cochofel, B. 11 . 
José Maria Soares Vieira, S. 9 . 
José Ramos Pre to , S . 10. 
José da Silva Fiadeiro, S . 10. 
José Teixei ra de Queiroz, S. 9 . 
Julio Augusto Sampaio Duar te , S. 9 . 
Luiz da Cunha Nogue i ra , B. 11 . 
Luiz Neves Alves Baptis ta , S. 10. 
Manuel José Fe r re i r a T roncho , B. 11. 
Manuel José Mendes , B 11 . 
D. Miguel Nicolau Sotto Mayor, B. 11 
Paulo José Ferre i ra d 'Almeida , B. 11. 
Ped ro Alvares da Camara Paim de 

Bruges , B. 12. 
Poncio Augusto Martins, B. 13. 
Samue l da Conceição Fe rnandes da 

Cruz, B. 12 . 
Victor Brandão Perei ra Cardoso de 

Menezes, B. 11. 
Francisco Nunes Corrêa , B. 11 . 
João José de Frei tas , B. 14. 
Henr ique Maria Cisneiros Fer re i ra , 

S. 9 . ' 
Manuel Pires Bento, B. 11. 

Francisco Simões dos Reis , S . 8 . 
Antonio José da Silva Basto J ú n i o r , 

B. 12. 
Ramiro AugiAto de Figuei redo , S. 

10. 
Antonio Thomé, B. 14 . 
Francisco Antonio Patricio, S. 10. 

Também a m e s m a facu ldade confer iu 
as segu in te s 

Classificações 
1.° a n n o 

l . o s distinctos, pela o r d e m de ma-
t r i cu la : 

Joaqu im Pedro Martins, Macario da 
Silva, Patricio Eugénio Mascarenhas 
Júd i ce , Antonio Joaquim de Sá Oliveira 

2 . 0 8 distinctos, pe la o r d e m d e m a -
t r icu la : 

Antonio Lino Netto, José Maria Vi-
lhena Barbosa d e Magalhães, Antonio 
Fer re i ra Soares , Luiz Antonio Vieira 
de Sousa Bereno. 

3.° a n n o 
Premio, José Maria Joaquim Tava-

va re s . 
Accessit, José Alber to dos Reis. 
Distinctos: 1.°, Eduardo d 'Almeida 

Sa ldanha; 2.° Antonio Corrêa Te ixe i ra 
de Vasconcellos Por toca r re ro . 

41.° a n n o 
Accessit, Abel Pere i ra d ' A n d r a d e . 
Distinctos: I a , Alipio Albano Camello; 

2.° , Amadeu de Castro Perei ra e Solla; 
3.°, Alfredo Martins F e r n a n d e s Noguei ra . 

5 . a n n o 
Accessits, sem g r a d a ç ã o : Alvaro da 

Costa Machado Villela, Francisco Joa-
quim Fernandes e José Ferreira Mar-
noco e Sousa. 

Reuniu-se na t e r ç a feira a c o n g r e -
gação final da facu ldade de Mathema-
tica, vo tando as in formações aos l icen-
c iados e bacha ré i s fo rmados da m e s m a 
facu ldade , e as classif icações segu in te s : 

INFORMAÇÕES—Licenciados: Antonio 
dos Santos Lucas, M B . 18, e Alvaro 
José d a Silva Basto, M. B. 19. 

Bacharéis formados:—Manuel Xavier 
Ribeiro Vaz de Carvalho, B. 14, Fiel 
da Fonseca Viterbo, B. 14. 

CLASSIFICAÇÕES — 1.° a n n o — E u g é -
nio Tra jano de Bastos Guedes , premio; 
Antonio Francisco de Sousa, accessit; 
Raul Lucas , J ayme Pinto, distinctos sem 
gradação. 

2.° 'anno—José Joaquim Pere i ra dos 
Santos Motta, José Augus to Lobato Guer-
ra , J ayme Pinto, distinctos. 

3.° anno — Carlos da Silveira Bran-
drão Freire Themudo , Luiz Vasques da 
Cunha Braamcamp de Mancellos, José 
Carlos de Barros, J o r g e Soares Pinto 
Mascarenhas , distinctos. 

5.° anno — Manuel Xavier , Fiel d a 
Fonseca Viterbo, distinctos sem grada-
ção. 

4 3 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(BOMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: — 1793 

X 

A DÉCADA 

Ás duas ho ras iam em per ig r inação 
á Montanha. 

As Montanhas e r a m comoros , no ci-
mo dos q u a e s havia uma exp lanada , 
e ao cen t ro u m a a r v o r e symboiica 
cheia de b a n d e i r a s t r i co lo res en t re -
meiadas com folhas e f ruc to s . 

As es t r e i t a s v e r ê d a s em espi ra l que 
davam accesso á Montanha e r a m gua r -
necidas de lanças , symbolo da guer -
ra. As c r i anc inhas caminhavam na fren* 
te das m ã e s aos sa l tos , a té â e s p l a n a d a 
onde e ram l evadas pa ra ouv i r em os 

1 o radores mald izer a hydra da ana rch i a , 
invect ivar a tyrania , ou fazer votos pe-
los h e r o e s . 

A' noi te , s egu i am-se os d ive r t imen-
[ tos do dia, mas com mais an imação . 

1 1 Os ve lhos e n t r a v a m nos b o t e q u i n s e 
f f tgavam por mil f r ancos de assignados 

•uma g a r r a f a de vinho, e os rapazes 
- ' d a n ç a v a m em Roraainvi l le , no Pró-

Saint-Gervais , no Moulin-Joli, em vinte 
logares dos a r r a b a l d e s e s u b u r b i o s . 

J ane e Henr ique t inham p a s s a d o os 
nove dias que p reced iam o ult imo da 
d é c a d a , n o g o s o i n t i m o d a sua fe l ic idade . 

Verem-se depois d 'u ina t ã o l o n g a s e p a -
r a ç à o ! E n c o n t r a r a m - s e depo is d 'ura anno 
passado longe um d o o u t r o ! E q u e anno! 
Tão longo por os a c o n t e c i m e n t o s , tão 
p e r t u r b a d o , tão cheio d e a n g u s t i a s , de 
commoções , de p e r i g o s ! . . . 

— T u foste o m e u s a l v a d o r ! r e p e t i a 
ella sem c e s s a r . 

E eller 
— E tu des t e -me a c o r a g e m ! . . . 

. — S o u mui to feliz por t e d e v e r a 
vida e a l ibe rdade , m e u H e n r i q u e ! 

— E u t a m b é m sou mui to feliz por 
ter podido tos t imunbar - t e o meu g ran -
de a m o r ! 

Entre as r eco rdações do passado e 
os fu turos p r a z e r e s , havia s e m p r e logar 
pa ra um bei jo, e às p a l a v r a s succe-
diam as o b r a s . . . 

Por toda a par te os nossos exerc i tos 
t omavam a defens iva . A ine rg ia da 
Convenção l inha feito mi l ag re s . Os ve-
lho g e n e r a e s , cujo pa t r io t i smo e ra du-
vidoso, t inham sido subs t i t u ídos por 
ou t ros , novos como a Revolução e for-
tes como o povo. 

O exerc i to do Norte ia r e u n i r - s e ao 
do Sambre-et-Meuse. Passar iam o Rhe* 
no; e n c o n t r a r i a m all iados nas nações 
i rmãs : em toda a pa r t e os ty ranos se-

4.° anno — Venâncio Jac in tho Des-
landes Correia , Viriato de Sá Fragoso, 
Manuel Bento da Rocha Peixeito, João 
de Be t t encour t Barcellos Machado, Ma-
nuel dos Passos de Frei tas e Sebasi ião 
d'Avila Fur tado. 

FACULDADE DE MEDICINA 

1 0 anno—Adrião de Moura, Antonio 
F e r n a n d e s Gaspar , D. Fe rnando de Al-
meida , Augusto Per re i ra de Abreu e 
Sousa e Antonio Maria do Valle. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

1.° anno—Rodrigo Affonso Alves de 
Sousa, Raul Lucas , J a y m e Correia de 
Sousa, Tris tão Augusto Noronha Freire 
d 'Andrade . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

5. a cadeira — (Physica 2 . a parte)— 
José Augusto Cobato Guer ra , Affonso 
Maria de Sousa Teixei ra da Motta An-
tonio da Si lveira Teixeira da Motta, Gui-
lhe rme Urbano da Costa Ribeiro. 

6 . a cadeira (Zoologia)—Joaquim José 
Cerque i ra da Rocha, Joaquim José Luiz 
Fe rnandes , José Cardoso de Menezes 
Martins Guimarães . 

5.° anno—7.a e 8 . a cadeiras (Mine-
ralogia e Anthropologia)—Angelo Ro-
dr igues da Fonseca , D. Domililla Hor-
mis inda Fer re i ra de Carvalho. 

Cadeira do Grego—Manuel Xavier Ri-
beiro Vaz de Carvalho, Thomaz Alexan-
dre d 'Oliveira Lobo, Monuel Gomes Fi-
lippe Coelho, e Antonio Affonso Maria 
Vellado Alves Pere i ra da Fonseca. 

Faculdade de Direito 
Na congregação final, q u e a c a b a de 

se r eun i r , resolveu a facu ldade de Di-
rei to c o n c e d e r aos dou to re s e bacha-
ré is fo rmados abaixo re lacionados as 
segu in t e s 

Infornaações 
DOUTORES 

Arthur Pinto de Miranda Montene-
gro , M. B. 17 . 

Antonio José Teixeira d 'Abreu , M. B. 
17. 

Affonso Costa, M. B. 17. 

BACHARÉIS FORMADOS 

Albert ino da Veiga Preto Pacheco, 
S. 10. 

Alberto Centeno, S. 10. 
Alberto Maria da Silva Casqueiro , 

S. 10 . 
Alvaro da Costa Machado Villela, 

M. B. 16. 
Antonio d 'Abreu Leite Velloso, S. 9 . 
Antonio Biscaya de Macedo, B. 11. 
Antonio Caetano Salvado, B. 11. 
Antonio Candido Vieira d 'Araujo , 

S. 10. 

r iam expulsos das cap i t ães . Então vi-
ria a paz, a paz un ive r sa l . Não mais 
so ldados n e m exerc i to , nem s a n g u e 
d e r r a m a d o ; o l a v r a d o r voltar ia pa ra os 
seus c a m p o s , e o ar t i s t a pa ra o seu 
a te l i e r . 

Elle, o o rgu lhoso dos r enh idos comba-
tes fe r idos em nome da jus t iça , es-
t ava sat i fei to por p o d e r p a s s a r u m a tar-
de , á por ta da ant igo Rei Dagoberto; 
a b r a ç a r seu ve lho p a e ; t o r n a r a ver 
a sua q u e r i d a J a n e de q u e m não se 
sepa ra r i a mais . 

As a r v o r e s da p e q u e n a casa ti-
nham crescido; desenvo lver - se - i am ain-
da mais , e a sua fo lhagem, em b r e v e , 
ocultaria como um muro o in te r io r do 
ja rd im às vis tas dos q u e p a s s a v a m na 
rua . E have rá p o r v e n t u r a n e c e s s i d a d e 
que ex t r anhos p r e sence i em a nossa feli 
c idade? E q u e fe l ic idade sem egua l não 
s e r á p a s s a r alli os dias j u n t o s , as 
mãos d a d a s , sem impor tunos q u e dis-
t ra iam os nossos col ioquios amorosos , 
a não ser pa ra p r e s e n c e i a r os br in-
q u e d o s dos nossos filhos, ou para 
r e s p o n d e r ás s u a s p r ime i r a s p r e g u n -
t a s . . . 

Por out ro lado r e c o r d a r as luc tas 
a r d e n t e s , o fó rum, a t r i b u n a ! Os c ida-
dãos não t inham ideal no meio de tan-
tas ag i tações . As ambições p e r t u r b a m 
s e m p r e as r epub l i ca s . Depois da g ran -
de agi tação, n e c e s s a r i a p a r a cr iar o fac-
t u r o , as vidas deviam t e r apenas umQm; 

a acção o b s c u r a e util. Para q u è uma 
infinidade de dese jos , q u a n d o o fim se 
encon t r a na sa t i s fação d 'um s ó ? 

— E qual é esse dese jo ? p e r g u n t a -
va J a n e . 

Henr ique r e spond ia : «Tu sabes bem 
qua l é ! » n u m novo e p ro longado bei jo . 

Até ao m o m e n t o da pa r t ida , con-
se rvou-se ass im, e m tête-à tête com 
ella, a mira l -a , e a d izer - lhe p a l a v r a s 
d ' u m a t e r n u r a sem egua l . 

Mas a formosa rapa r iga não e ra u m a 
machina . Amava o r e c o l h i m e n t o como 
se a m a o a z u l , — m a s o azul q u e se vê 
atravez das n u v e n s . 0 azul e t e r n o can-
çava -a . 

Quando apparec ia , com a sua toilette 
f resca e graciosa , g o s t a v a que a admi-
r a s s e m . A amiga d a c i d a d ã Roland, e 
dos o r a d o r e s da Gironda, sen t ia ne-
c e s s i d a d e de s e n s a ç õ e s v iva s , de co-
moções , d ' u m a v ida febr i l emf im, p ró -
pria a a quasi todas as m u l h e r e s , em 
épocas tão ca lami tosas . 

Henr ique dese ja r i a para companhe i -
ra u m a romana dos p r ime i ro s t empos 
da Republ ica , c a s t a , toda d e d i c a d a aos 
c u i d a d o s da c a s a , ao amor de seu ma* 
r ido e à educação dos filhos. 

J a n e , — q u a n d o s o n h a v a — m u r m u r a -
va os nomes das he ro inas , das mulhe -
res q u e t inham r e p r e s e n t a d o pape i s 
i m p o r t a n t e s . Vivia, po r o p e n s a m e n t o , 
nos t e m p o s da Liga e da Fronda: Umas 
V6íeâ ju lgava^se de Monpensier 

ou t ros M.me Longuevi l le ; c o n s p i r a v a ; 
mon tava a Cavallo; ga lopava de noi te 
pelas e s t r adas , ao c larão d a s es t re l l a s ; 
b rand ia d e dia a e s p a d a em a l g u m a 
ba ta lha ou apon tava o canhão á en t r a -
da do a r r a b a l d e d e Santo Antonio. 

Amava Henr ique , m a s e s t e a m o r n ã o 
e r a só por el le. Admirava-o , e t inha en-
tão impulsos do coração q u e a levavam 
a cair nos seus b r a ç o s . No dia segu in-
te a lguma nova phan tas i a v inha dis-
t r ah i r a sua imag inação de m u l h e r 
n e r v o s a . 

Quando ao r o m p e r do dia d ' e s t a 
bella década de ju lho , se ouviu o t roar 
do canhão disse : 

— H e n r i q u e , se q u e r e s , v a m o s hoje 
c o r r e r pelo campo . Queria ve r ou-
t ras a rvo re s , agua e g e n t e que se de-
v i r t a . Vamos a q u a l q u e r p a r t e , a Mont-
m a r t r e ou a Saint -Ouen. 

Henr ique sorr ia , e re spond ia q u e 
e r a t ambém e s s e o seu dese jo , mas 
mais t a r d e , — o mais t a rde poss íve l . 

Por fim cedia ; ella en tão fazia con-
cessões . Não é i3to p ropr io de namo-
rados? 

Ao meio dia e s t a v a j á v e s t i d a ; ás 
duas horas c h e g a v a a p e q u e n a Jenny , 
com o seu bel lo ves t ido d e c a u d a . J an -
ta ram a l e g r e m e n t e jun tos . Depois , par-
t i ram por o a r r a b a l d e , r u a de Bas« 
Froid, rua da Roquet te , rua P incour t , 
para c h e g a r ao c a m p ç , 

(Continúa)K 
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Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estômago, garganta, etc. 

C A L D A S DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5. c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple t a sa la de inha lação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a sp i raçao , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m caminho de fe r ro a t é Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da P e i g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . ' 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CROZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

24 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

Pois a casa U E l O B>'OURO não teima em q u e r e r ven-
de r Bicycletas Pneumáticos pa ra pas se ios e corr idas , úl t imos mo-
delos de 1895, por m e n o s que q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra , s e n d o e s t a s mach inas em n a d a in fe r io res ás 
me lho re s , a t é hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , mas ide v e r a nova r emessa q u e acaba de 
r e c e b e r e a c r e d i t a r e i s ! 

Mas como p o d e r á is to se r ? 
Ê p o r q u e o p ropr i e t á r io d ' aque l l a casa é o único concess io-

nár io do f a b r i c a n t e em Por tuga l , com o qua l acaba de fazer um 
c o n t r a c t o van ta jos í s s imo e t a m b é m o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra as m e s m a s 
e q u e v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas mach inas sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc ipedis tas , 
p o r q u e além de te rem todos os ape r fe i çoamen tos m o d e r n o s , são-

Elegantes, solidas, ligeiras e baratas 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d ' a -

que l l a f ab r i ca , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se r e c e b e m 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos da f a b r i c a . 

23 r r i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos para os an imaes 
- 1 - 1 mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos n a s s u a s d i f f e ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para v e n d a 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ro s , 114 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Arrematação 
( l . a publicação) 

'o dia 11 do prox imo mez 
d ' agos ío , pe las 11 horas 

da m a n h ã , á por ta do Tr ibunal 
de Jus t iça d ' e s t a comarca , pela 
execução hypo thecar ia q u e D. 
Maria da Conceição Roxo, pro-
pr ie tár ia de Coimbra , move con-
t ra Luiz Salgueiro e mulhe r e 
fiadores Manuel Augusto de Mat-
tos e m u l h e r , p rop r i e t á r io s , do 
logar e f reguez ia de S. Martinho 
do Bispo, s e rão pos tos em 
praça e e n t r e g u e s a q u e m maior 
lanço of fe recer a lém das quan -
tias em q u e foram aval iados , os 
préd ios s e g u i n t e s : 

Uma morada de casas 
t e r r e a s , com um peque-
no quintal ao na scen t e , 
no logar de S. Martinho 
do Bispo, ava l iada em 7 0 $ 0 0 0 

Umas casas t e r r ea s 
com quinta l , no logar 
de S. Martinho do Bispo, 
ava l i adas em 8 0 $ 0 0 0 

Umas c a s a s t e r r e a s 
í o m quinta l , no logar 
de S.Mart inho do Bispo, 
ava l iadas em 6 5 $ 0 0 0 

Pelo p r e s e n t e são ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exac t idão 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro 

PIANO 
2 1 f f e n d e - s e um piano ve r t i ca l , 

w Para t r a t a r Augus to Luiz 
Martha. 

76, Praça do Commercio, 78 
COIMBRA 

Caldeira dãSilvã 
CIKIRGIÃO-DEINTISTA 

20 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
li q u e a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos d e pro-
t h e s e den t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca d e n t e s art if iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges, 174, 
esquina do largo do 
Principe D. Carlos. 

L E I T Õ E S 
i f f t e p u r a raça ingleza de 8 

W s e m a n a s , vef ldem*se na 
quin ta da Conrarla , ao preço de 
% a 3 mil réis. 

BANCO COMMERCIAL 
COIMBRA 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

1 8 f | r e v i n e m - s e os s r s . accio-
• n i s tas de que o d iv iden-

do do 1.° s e m e s t r e de 1895, 
são 500 ré i s por acção e q u e a 
começa r do 1.° d ' agos to , s e 
paga na s é d e e nas s u a s agen -
c ias de Lisboa e Porto. 

Coimbra, 2 5 de ju lho de 1895 
Os gerentes, 

Bazilio Augusto Xavier d'An-
drade 

Antonio Clemente Pinto. 

17 k LUGAM-SE DESDE JÁ OU 'A1 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d ' A b r e u . 

Casa com quintal 
A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. João em' 
d ian te , u m a n a rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mil ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 . a n -
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
me ida . 
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Aprendizes 
14 B r e c i s a m - s e na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna . — Largo da Sé Velha. 

ESCRIPTURARIO 
13 | T m ind iv iduo com pra t ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlr i -
g i r - se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
in fo rmações , 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
H E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , para 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pelle. 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de j u lho d e 1883. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
12 | f m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na rua F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 6 9 . 

Também se arrendam os an-
dares separadamente, 

Arrematação 
(1 .a publicação) 

1° M o dia 11 do prox imo mez 
« d ' agos lo , pe las 11 ho-

r a s da m a n h ã , á por ta do Tri-
bunal de Just iça d ' e s t a comarca , 
pela execução hypo theca r i a q u e 
Ernes to Lopes de Moraes, ne-
gociante d ' e s t a c idade , m o v e 
con t r a Eduardo Veríss imo de 
Lemos Portugal e esposa e At-
talyba Duar te de Sousa e espo-
sa , t a m b é m d ' e s t a c idade , se-
rão pos tos em praça , e e n t r e 
gues a q u e m maior lanço offe-
r ece r além das quan t i a s em q u e 
foram aval iados , os p réd ios se-
g u i n t e s : 

Metade d ' u m a casa 
s i tuada na r u a Fer-
re i ra Borges d ' e s t a 
c idade , ava l i ada em 
t res contos e qui-
nhen tos mil réis 3 : 5 0 0 # 0 0 0 

Uma te r ra de se-
m e a d u r a com olivei-
ras , e p e d r e i r a s em 
exploração , j u n t a á 
Ladeira da Forca, 
f reguez ia de Santa 
Cruz, d ' e s t a c idade , 
aval iada e m q u i -
nhen tos e se s sen t a 
mil ié is 500(5*000 

Pelo p r e s e n t e são ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s ince r tos . 

Verifiquei a exac t i dão 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

8 

A . G U E R R A 

Otil nas conva le scenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l e v a n t a as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

Arrendamento 
jjj^rrenda-se do S Miguel em 

dian te a casa n.° 10 na 
rua d e S . Pedro com f r e n t e pa ra 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 106 . 

Arrenda-se 
7 A 2.° a n d a r e a g u a s fu r ta -

" das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , . com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 33 a 39—-Coimbra. 

AGUIA D ' 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46i Rua Ferreira Borges, 48 

6 S S o u p a s comple ta s p a r a ho-
I I m e m , d e 5 $ 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta novidade I 

Fernão Pinto da Conceição 
g a b e l i e i r h e o 

Escadas de S. Tliiago n.° 2 
COIMBRA 

5 b r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" be l l e i r a s p a r a anjos, 

t hea t ro , e t c . 

4 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
" 1 SOARES a r r e n d a a sua 

c a s a , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegria. 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r enda r 
d i r i ja -se ao m e s m o aununc ian te . 

Praticante de Pharmacia 
3 p r e c i s a - s e d ' u m com algu-

í ma p ra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

In formações na d rogar ia Ro-
d r i g u e s da Silva & C.a — Coim-
b r a . 

AOS RARBEIR0S 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 8 0 0 ré i s o kilo. 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Aos photographos amadores 
caba de c h e g a r á Papeia• 
i ria Central, rua do Vis-

c o n d e da Luz u.° 4 , um novo 
sor t ido de a r t igos pa ra photo-
g r a p b i a , q u e es ta casa vende 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capitalréis 1.344:000)51000 

Fundo de reserva 2 2 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
1 flsta c o m p a n h i a , a ma i s po-

li derosa de Por tuga l , toma 
segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobílias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — B a s i l i o Augusto Xa-
vie r de Andrade , r u a Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n .° 8 6 . 

"RESISTENCIA,, 
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E QUINTAS-FEIRAS 
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ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—-Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

LIVKOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T j p . F. França A m a d o — C O I M B R A , 
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0 julgamento 
de Mendonça Cortez 

Acaba de ser absolvido pela cama-
ra dos pares, constituída em tribunal 
3e justiça, o muito alto e poderoso 
senhor Mendonça Cortez, a quem a 
moralidade do regimen em que vive-
mos alçou, de professor da Universi-
dade, ás culminancias do pariato e do 
Tribunal de Contas. 

Em todos os paizes e sob todas as 
formas de governo teem sido, por ve-
zes, occupados alguns dos mais eleva-
dos cargos políticos e administrativos 
por funccionarios prevaricadores que, 
calcando aos pés a justiça e os pre-
ceitos da honra, descem até á craveira 
moral dos criminosos communs. 

Não ha, nem pôde haver, institui-
ções ou normas governativas suficien-
temente perfeitas parainhibirem, d 'um 
modo absoluto, o accesso a qualquer 
posição elevada de todo o homem 
capaz de delinquir. Tanto mais que o 
interesse, o calculo, a esperança de 
satisfazer no futuro a ambição do pre-
sente, actuam frequentemente em cer-
tos caracteres como motivos determi-
nantes da correcção de conducta, em-
qua nto esta é reputada indispensável 
para attingir o fim que se p re tende ; 
depois, perdido o estimulo que obri-
gava a affectar uma honestidade appa-
rente, fica evidenciada em plena luz 
toda a perversão de sentimentos que 
até então não fôra possível descobrir. 

Mas, — e e i s a q u i a d i f f e r e n ç a f u n -
d a m e n t a l — e m q u a l q u e r p a i z o n d e a 
p r o b i d a d e d e C a r a c t e r s e j a c o n s i d e r a -
d a a q u a l i d a d e m a i s e s s e n c i a l d e t o d o 
o c i d a d ã o , e a v i r t u d e n ã o s e j a o l h a d a 
c o m d e s p r e z o c o m o u m a v e l h a r i a d e 
o u t r a s e r a s , a j u s t i ç a s o c i a l , o b e d e -
c e n d o a o e m b a t e i r r e s i s t í v e l d a o p i n i ã o 
p u b l i c a , f o r t e m e n t e d i s c i p l i n a d a e e f f i -
c a z m e n t e m o r a l i s a d o r a , n u n c a d e i x a 
d e e x i g i r a t o d o o f u n c c i o n a r i o , s e m 
d i s t i n c ç ã o d e c a t e g o r i a s , s o b r e q u e m 
i n c i d a a a c c u s a ç â o d e u m c r i m e , r i g o -
r o s a s c o n t a s d o s a c t o s q u e c o n s t i -
t u a m u m a v i o l a ç ã o d o s s e u s d e v e r e s 
p r o f i s s i o n a e s o u d a s r e g r a s d e p r o c e -
d e r g e r a l m e n t e o b s e r v a d a s n a s o c i e -
d a d e e m q u e v i v e . 

E a severidade da justiça não atte-
nuada por consideração á alta catego-
ria do delinquente, ao contrario do 
que costuma succeder entre nós, an-
tes é e deve ser proporcionada á pro 
eminencia do logar, que, quanto maior 
fôr, mais fundas responsabilidades 
acarreta e mais stricta obrigação im-
põe a quem o occupa, de o desempe 
nhar em harmonia com a lei e os prin-
cípios da consciência moral. 

Em Portugal, porém, tem sido di-
versa a pratica seguida nos tribunaes. 

Os magistrados portuguezes estão, 
como é sabido, muito longe de pos 
suir a necessaria independencia para 
administrarem imparcialmente a jus 
tiça, porque o poder executivo que 
rendo ter no judicial um instrumento 
submisso da sua vontade, não se tem 
cançado nos últimos tempos de, por 
modos diversos, cercear a escassa au-
tonomia de que ainda gosava. Os re-
sultados são bem visiveis. 

O s juizes, na applicação da justiça, 
attendem, primeiro que tudo, á cate-
goria do criminoso. Mas não vá con-
fundir-se este systema com o critério 
propugnado pela moderna escola po-
sitiva que em direito penal se propõe 
substituir os princípios da escola cias 
sica. Aquella pretende graduar a pe 
na ao delinquente, não exclusivamen 

segundo a gravidade do crime ot* 

la natureza do direito violado, mas 
principalmente segundo as qualidades 
psychicas do auctor do crime e o peri-
go que representa para a o rdem so-
cial. 

Ha pois uma grande differença. Os 
nossos tribunaes não se- preoccupam 
com os caracteres pessoaes intrínsecos, 
tão attentamente recommendados pe-
los criminalistas modernos, mas com 
as" suas qualidades extrínsecas: a po-
sição social do delinquente, a sua in-
fluencia politica e eleitoral, o quanium 
dos seus haveres, o favor que lhe é 
dispensado nas altas regiões do poder. 

Todas estas circumstancias têm quasi 
sempre por effeito attenuar a sua res-
)onsabilidade, quando de todo em todo 
não seja possível assegurar-lhe uma 
impunidade completa. 

As consequências d'esta pratica 
indecorosa e abusiva são por demais 
conhecidas. 

Desde os escandalos das obras do 
porto de Lisboa, em que estava en-
volvido um ministro de estado, envia 
do mais tarde para a legação de Pa-
ris, como premio das suas façanhas; 
desde os desfalques do Banco Lusita 
no, cujos auctores, pronunciados na 
primeira instancia, foram despronun-
ciados pela relação de Lisboa; desde 
os assaltos aos cofres da thesouraria 
districtal de Évora e da junta geral do 
Porto; desde as maroteiras da Com-
panhia Real dos Caminhos de Ferro 
denunciadas numa syndicancia que o 
publico teve occasião de apreciar; 
desde que nos últimos annos começou 
a desenrolar-se toda essa longa cadeia 
de crimes commettidos pelos funccio-
narios mais graduados, que uma ma-
gistratura de corruptos tem deixado 
impunes, a onda de immoralidade 
alastrou assustadoramente, estenden-
do-se, por influencia imitativa, dos 
superiores aos que nas diversas hie 
rarchias da administração publica oc-
cupam as mais modestas posições 

Toda a enorme serie de ladroeiras, 
commettidas pelos empregados subal-
ternos dos correios, das obras publi-
cas, das recebedorias comarcas e das 
thesourarias districtaes, têm sido de-
terminadas principalmente pela obser-
vação quotidiana de factos similhantes. 
que a justiça deriva no esquecimento, 
quando attribuidas a banqueiros con 
siderados e a burocratas graúdos. 

A absolvição do sr. Mendonça Cor-
tez, que já de ha muito havia sido con 
demnado no fôro intimo da consciên-
cia de todos os homens de bem, não 
veio, de resto, causar espanto aos que 
conhecem as podridões da sociedade 
portugueza, na epocha que vae cor-
rendo. Era uma consequência lógica 
da impudência cynica e da disfaçatez 
ignóbil que caracterisa as classes di-
rigentes, cujas ambições e interesses 
a própria magistratura vem adulando, 
num favoritismo ignominioso. 

A magistratura sim, porque, antes 
de o sr . Mendonça Cortez ser agora 
absolvido; antes mesmo d'elle ter sido 
julgado a primeira vez, pela mesma 
camara que agora o absolveu, pelo 
crime de falsificação de notas que 
lhe era imputado, já a relação de Lis-
boa e o supremo tribunal de justiça 
haviam despronunciado os seus colle-
gas nas direcções do Banco Lusitano, 
co-auctores dos mesmos crimes que 
agora arrastaram o sr . Mendonça Cor-
tez ao banco dos reus . 

Que, admira, pois, que a camara 
alta declarasse isempto de culpa o sr . 
Mendonça Cortez, se os tribunaes su-
periores de jurisdicção commum tinham 
já declarado improcedente a accusa-
çâo entre os seus collegas, implicados 
nos mesmos cr imes? 

A decisão da camara, que nin-
guém considera j u s t a i foi ao menos 
coherente com o proceder das justi-
ças ordinarias. 

Ora o nepotismo ignóbil que asse-
gura a impunidade aos delinquentes 
de alto cothurno, reservando apenas 
aos desvalidos de posição e de fortuna 
as durezas da justiça criminal, não é 
dos factores que menos influencia têm 
exercido na crise moral que atraves-
samos. É a garantia da irresponsabi-
lidade pelas torpezas mais audaciosas, 

causa fundamental do aviltamento 
degradante em que, neste final de 
século, cahiu a sociedade portugueza. 

Guilherme Braga 
o n o s s o c o l l e g a A Voz Pu-N o t i c i a 

blica: 

«São já cerca de cem as collectividades que 
adherem á grande manifestação anti-jesuitica 
de ámanhã, apesar das contrariedades e embar-
gos que lhe oppõe o governo; sendo de notar 
que todas as que tám enviado a adhesão pos-
teriormente á insensata prohibição communi-
cada pela auctoridade superior do distrieto, 
tem conjunctamente enviado vehementes pa-
lavras do mais indignado protesto. 

Evidentemente, a prohibição affervorou os 
adormecidos zelos, e ç opinião liberal desperta 
sacuida da sua lethargia pelo lepto da reacção, 
lançado por intermedio do poder administra-
tivo. 

Ainda bem! 
—Ha mais as adhesões que seguem: 
Cooperativa União e Trabalho, de Gaya, 

commissão executiva do partido republicano 
em Gaya, Escola do Bom Pastor, no Candal. 
Cooperativa de Producção dos Operários Ta-
noeiros ds Gaya, Monte-pio União dos Chape-
leiros Portuenses, Sociedade Camillo. Castello 
Bianco, Academia Uepublicana de Coimbra, 
Cooperativa Trabalho e Egualdade, de Gaya, 
Grupo Musical Gayense e Assoi-iação de Soc-
corros Mutuos Protectora das Classes Traba-
lhadoras no rio Douro.« t -. 

A Resistencia f a r - s e - á r e p r e s e n t a r 
p e l o n o s s o v a l i o s o c o r r e l i g i o n á r i o d r . 
D u a r t e L e i t e . 

A c o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a p u b l i c a r á 
a m a n h ã u m m a n i f e s t o , p r o t e s t a n d o c o n -
t r a o a c t o p r a t i c a d o p e l o g o v e r n o . 

A questão do Nyassa 
N o t i c i a o Diário Popular q u e l h e 

c o n s t a q u e o d e l e g a d o d o p r o c u r a d o r 
r é g i o , d e p o i s d e h a v e r e x a m i n a d o o s 
d o c u m e n t o s q u e o g o v e r n o l h e e n v i a r a 
r e l a t i v o s á s i r r e g u l a r i d a d e s p r a t i c a d a s 
p e l a a d m i n i s t r a ç ã o d a c o m p a n h i a d o 
N y a s s a , r e c o n h e c e r a q u e e m f a c e d e s -
s e s d o c u m e n t o s , n ã o h a v i a b a s e p a r a 
p r o n u n c i a . 

N ó s r e p e t i d a s v e z e s t e m o s d i c t o q u e 
n ã o a c r e d i t a v a m o s q u e s e p r o c e d e s s e 
c r i m i n a l m e n t e c o n t r a o s a d m i n i s t r a d o -
r e s d a c o m p a n h i a d o N y a s s a , e x p l i c a n -
d o o a c t o p r a t i c a d o p e l o g o v e r n o p e l a 
n e c e s s i d a d e e m q u e e s t e s e v i u , a t t e n t a 
a c a m p a n h a d a i m p r e n s a , d e d e c l i n a r 
a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e s o b r e e l l e 
r e c a í a m . N ã o e s p e r a v a m o s , p o r é m , q u e 
h o u v e s s e s e m e l h a n t e s o l u ç ã o . 

E r e a l m e n t e i n c r í v e l q u e o d e l e g a d o 
d o p r o c u r a d o r r é g i o n ã o a c h e m o t i v o 
p a r a p r o c e d e r , q u a n d o fo i o p r o p r i o 
g o v e r n o , d e p o i s d e t e r o u v i d o a p r o -
c u r a d o r i a g e r a l d a c o r ô a , q u e p r o v o -
c o u a a c ç ã o d o p o d e r j u d i c i a l ! S e n ã o 
h a v i a c r i m i n a l i d a d e n o s a c t o s p r a t i c a -
d o s p e l a a d m i n i s t r a ç ã o d a c o m p a n h i a 
d o N y a s s a , c o m o é q u e a p r o c u r a d o r i a 
g e r a l d a c o r ô a a c o n s e l h o u o g o v e r n o 
a q u e m a n d a s s e p r o c e d e r c r i m i n a l -
m e n t e ? 

E c o m o s e e x p l i c a q u e s e j a u m a g e n -
t e d o m i n i s t é r i o p u b l i c o q u e v á e x a u -
c t o r a r e s s a s e n t i d a d e s , d e q u e m é s u -
b o r d i n a d o ? 

Af ina l h a u m a ú n i c a e x p l i c a ç ã o p a r a 
t o d a s e s t a s a n o m a l i a s : n ã o h a j u s t i ç a 
p a r a o s g r a n d e s p o t e n t a d o s p o l í t i c o s 
E c o m o p o d e r i a h a v e - l a , s e è o g o v e r n o 
q u e d i s p õ e d e t u d o , e s t a n d o o p r o p r i o 
p o d e r j u d i c i a l p o r m i l m o d o s s u j e i t o à s 
s u a s a r b i t r a r i a s p r e p o t ê n c i a s , e s e é 
e x a c t a m e n t e o g o v e r n o q u e p r a t i c a o s 
m a i o r e s e s c a n d a l o s , a s m a i s a b o m i n á -
v e i s i n f â m i a s ! 

«Santos Portuguezes» 
Respondeu Silva Pinto, na sua carta de Lis-

boa para a Voz Publica, ás criticas que o nosso 
querido amigo e collega Fernão Vaz dirigiu 
aos Santos Portuguezes. Publicamos, gostosa-
mente, essa resposta, aguardando o regresso do 
nosso amigo e a renovação dos seus eseriptos, 
para que elle proceda eomo mais convenha á 
independcncia da sua critica e á prosperidade 
das lettras nacionaes. 

. « - Í W ..jmr »I. n 
« N o j o r n a l A Resistencia, d e C o i m b r a , 

m a l t r a t a o m e u l i v r o Santos Portugue-
zes o a c a d é m i c o J o a q u i m M a d u r e i r a , 
s c i n l i l l a n t e p r o s a d o r genero Fialho, q u e 
e u j á c o n h e c i a p e l a s Insolências— p u -
b l i c a ç ã o s u a , e m q u e m e t r a t o u c o m 
e x c e s s o s d e g e n e r o s i d a d e . N ã o g o s t a 
d o l i v r o e m q u e s t ã o e , s e m p r e a m a -
v e l , p e d e - m e l i c e n ç a p a r a d i z e r m a l 
d ' e l l e , t e c e n d o l o u v o r e s a o m e u c a r a - ' 
c t e r — a p e s a r d e u m a s n o t a s a m a r g a s 
à m i n h a s i n c e r i d a d e . P o n t o d i s c u t í v e l 
n o a r r a z o a d o d o m e u c o l l e g a , p o i s - q u e , 
s e e u f a l t o á s i n c e r i d a d e , o m e u c a r a -
c t e r n ã o m e r e c e l o u v o r e s . 0 m e u a n -
n o t a d o r h a d e l e r a b o n d a d e d e r e f l e -
c t i r , m a s n ã o p r e c i s a d e e x p l i c a r . 

D e v o , p e l o q u e t o c a a o l i v r o a u e 
« d e s a g r a d o u a o e s t i m á v e l a c a d é m i c o , 
d e c l a r a r , e g e n e r a l i s a n d o , — q u e , e m 
r e g r a , u m a u c t o r e s t á d i s p e n s a d o d e 
a c u d i r p e l a s u a o b r a , q u a n d o d i v e r s a s 
o p i n i õ e s s e p r o d u z e m p u b l i c a m e n t e a 
r e s p e i t o d ' e l l a . S e e r a t o d a a l i n h a d i -
z e m q u e u m l i v r o é m a u , o u q u e u m 
l i v r o é t o l o , o a u c t o r p r o c e d e b r i o s a -
m e n t e , e , d e c e r t o m o d o , o b r i g a t o r i a -
m e n t e — d e f e n d e n d o o p r o d u c t o d o s e u 
e s p i r i t o . Mas o s Santos Portuguezes, r e -
c o m m e n d a d o s p e l o Movimiento Católico, 
o r g ã o d o e p i s c o p a d o h e s p a n h o l , c o m o 
« u m a p a g i n a i m p o r t a n t e , o u i n t e r e s -
s a n t e , , p a r a a H i s t o r i a E c c l e s i a s t i c a d a s 
H e s p a n h a s » , — n o t i c i a d o p e l o Correio 
Nacional, a o s s e u s l e i t o r e s d e v o t o s , 
s e m a m i n i m a c e n s u r a , e s e m q u e e u 
l h ' o r e m e t t e s s e , — c o n s i d e r a d o p o r j o r 
n a e s d e d i v e r s a s Í n d o l e s , c o m o o Sé-
culo, a s Novidades, o Primeiro de Ja-
neiro, Correio da Noite, o Jomol do 
Commercio, e t c . , e p o r v á r i o s i n d i v i 
d u o s c o m p e t e n t í s s i m o s , a s s i m d a s L e t 
t r a s c o m o d o C l e r o , u m t r a b a l h o d e 
c o n s c i ê n c i a , h a b i l i t o u - s e a s e r p o r m i m 
c o n s i d e r a d o d i g n o d a m i n h a e s t i m a , 
i n d e p e n d e n t e d a s i n c e r i d a d e e m q u e 
e u o firmara. 

E f e c t i v a m e n t e , é d e t o d o s o s m e u s 
l i v r o s o q u e m a i s m e a g r a d a : é o m e u 
filho d i l e c t o , — b o n d o s o , o r a e m b u c o -
l i s m o s , l o g o e m m e d i t a ç õ e s g r a v e s 
c o n v e r s a n d o a f l a v e l m e n t e c o m v e l h o s 
f r a d e s d e b o a s e n t r a n h a s , n ã o p e r d e n d o 
d e v i s t a o h o n r a d o p r o j e c t o d e a p r e 
s e n t a r a o e s p i r i t o d a p l e b e o s s a n t i 
n h o s d a p a t r i a e a r r e b a t a n d o e s t e s à s 
A r m a d i l h a s r e a c c i o n a r i a s : t u d o i s t o n u m 
e s t y l o q u e m e a g r a d a ( h ã o d e p e r d o a r ! ) , 
d e s a t a v i a d o , a c c o m m o d a d o à s s i t u a 
ç õ e s e na medida das minhas forças. 
N ã o ! o j u v e n i l a c a d é m i c o n ã o foi j u s t o . 
P o i s q u e l h e a g r a d a e n c o n t r a r n o m e u 
t r a b a l h o m a t é r i a p a r a l o u v o r , r e l e i a o 
l i v r o ; e t r a c t e p e l o m e n o s d e n ã o p e r 
d e r d e v i s t a a i d e i a i n i c i a l d ' e s s e t r a 
b a l h o , e x p r e s s a n o P r e f a c i o e e m d i -
v e r s a s p a g i n a s d e c o n s i d e r a ç õ e s i n t e r 
c a l a d a s n o s a p o n t a m e n t o s b i o g r a p h i c o s . 
E, s o b r e t u d o , n ã o p e r c a d e v i s t a 
d o c e h u m i l d a d e c o m q u e e u p r o m e t l i 
n a p r i m e i r a e d i ç ã o d a o b r a e x - p u r g a r 
d e a l g u m e r r o , o u b e n e f i c i a r c o m in 
d i c a ç õ e s n o v a s , e s s e a r r a n q u e d e s e i s 
s e m a n a s n u m g a b i n e t e d a B i b l i o t h e c a 
d e L i s b o a . 

F i c a m o s n i s t o ? » 

Z B a g - a / t e l l a s 

Brazil e Inglaterra 
S u r g i u u m c o n f l i c t o d i p l o m á t i c o e n -

t r e o Braz i l e a I n g l a t e r r a p o r c a u s a d a 
o c c u p a ç ã o d a i n s i g n i f i c a n t e i l h a d a 
T r i n d a d e , f r o n t e i r a à B a h i a . Po r e m -
q u a n t o o s j o r n a e s s ã o e s c a s s o s s o b r e 
o e s t a d o d a q u e s t ã o , e n e n h u m j u i z o 
p ô d e f a z e r - s e , s e g u r o , a r e s p e i t o d ' e l l a . 
E s s a a r a z ã o p o r q u e a n ã o t e m o s r e -
f e r i d o e p o r q u e s ó o l i g e i r o r e p a r o 
que ahi fica hoje lhe fazemos, 

Quem viaja pelo norte do paiz, co-
mo, de resto, em todo elle, por toda 

parte encontra a demonstração to-
cante da confusão e do atraso da edu-
cação portugueza e da inferioridade 
nefasta com que a administração pu-
blica tem desprezado os elementos 
mais poderosos e fecundes aos inte-
resses da civilisação. 

Á funcção preponderante que a arte 
desempenha no mundo actual, como 
aliás em todos os grandes períodos da 
evolução humana, considerada quer 
como factor de prosperidade econo-
mica, quer como exigencia de osten-
tação social, como documento de su-
perioridade e illustração, ou como fa-
cto de fé patriótica e honra nacional, 
parece ser em Portugal absolutamente 
desconhecida. 

Os mais preciosos monumentos re-
ligiosos encontram-se sacrilegamente 
deturpados, transformados e destruí-
dos ás mãos da imbecilidade beata; e 
o capricho irresponsável das popula-
ções analphabetas corre parelhas com 
o zelo audacioso das corporações il-
lustradas. O estrago é o mesmo. 

Diante d'esta solicitude devastadora 
os representantes do poder cruzam os 
braços, e dá-se em Portugal o caso 
fantastico e bur lesco—de ser tranca-
do na cadeia, com o rigor implacavel 
e ríspido das velhas ordenações, o 
ébrio que corta um arbusto plantado 
á borda da estrada, ou par te o vidro 
d 'um lampião publico; ao passo que 
não ha em toda a legislação pennali-
dade effectiva, applicavel a uma con-
fraria que desfigura e destroe um 
quadro, uma estatua, um edifício úni-
co, que pôde ser a gloria d 'um povo! 

D'um extremo ao outro do paiz se-
rá difficil de encontrar uma constru-
cção de algum mérito, indemne das 
auctoridades do canteiro moderno. 

Quinze dias pelo norte do paiz, em 
confrontos artísticos e em surprezas 
irritantes de vandalismos, lançam no 
espirito uma impressão de lastima para 
tres mezes de desabafos vehementes! 

Os roubos, as vendas illegaes, as 
usurpações fraudulentes andam pelos 
soalheiros locaes na bocca de toda a 
gente e com elucidações pessoaes. O 
cynismo pela impunidade! 

E o que se dá nas confrarias cer-
tanejas, succede, com maior gravida-
de ainda, nas corporações—às quaes, 
pela sua representação e cultura, cum-
pria mostrarem-se limpas e dignas. A 
collegiada de N. a S. a da Oliveira, de 
Guimarães, vendeu ainda ha pouco 
por 2 5 0 mil réis uma tapeçaria anti-
ga, que depois foi negociada pelo 
comprador como objecto de valia rara . 
O facto corre, citam-se nomes e por-
menores; e ninguém lhes pede con-
t a s ! . . . 

Contigua á egreja da mesma colle-
giada levanta-se a torre manoelina; e 
a quadra do rez do chão é uma capel-
la funeraria, onde jazem o lettrado 
Pedro Esteves Cogominho, tendo por 
cabeceira um livro, e sua mulher Iza-
bel Pinheiro, representadas em esta-
tuas jacentes, na sumptuosidade dos 
seus trage luxuosos, dos fins de sécu-
lo XY. 

O toucado da dama, num requinte 
extravagante de moda, é d 'um esme-
ro de lavor, que bem certifica a exa-
ctidão histórica d'estes dois documen-
tos da idumentaria nacional. 

Pois, apesar d'isso, o estado de 
immundicie e de desleixo, em que o 
visitante encontra esta bella antiqualha, 
seria um opprobrio para os brios das 
reverendas Inutilidadesi s e a collegiadsi 
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para elles representasse alguma coisa 
mais, que a simples gamella da ceva-
deira canónica ! . . . 

O tumulo é de calcareo d 'Ançã; a 
abobada da camara de granito de má 
qualidade, em corrosão salitrosa. As 
partículas desaggregadas accumulam-
se sobre o sarcophago; e se, como tudo 
indica, ali chove, avalie-se com que 
rapidez progride o «strago da bella 
obra, sepultada sob o montão de de-
tiictos e entulho, húmido durante os 
mezes do inverno. Os pés de quem ali 
entra enterram-se em poeira, que se 
estende sobre as figuras, litteralmente 
escondidas sob uma camada de mais 
d 'um palmo de espessura. O visitante 
terá de munir-se d'uma vassoura. 

O resultado é fácil de calcular: as 
estatuas estão inteiramente gastas, prin-
cipalmente na metade inferior: restam 
os bustos e as formas mais ou menos 
indecisas das roupagens. 

Pelos modos, os Ínclitos Cogominhos 
têm representantes numa familia de 
prosapias, que por Lisboa se derranca 
em bajulações cortezãs; mas, como isto 
é a manifestação d 'um mal orgânico e 
geral, estes actuaes Cogominhos es-
tão mais podres e gastos, que o vulto 
do Pedro Esteves da c o l l e g i a d a ! . . . 

Mas, se os illustres Cogominhos na-
da fazem, não nos dispensaremos de 
perguntar , no fim d'estas lamurias, o 
que têm feito os cogumelos insignes 
da Commissão dos monumentos nacio 
naes, em incumbação serôdia de mais 
de dois annos de espalhafatos pedan 
t e s ! . . . 

A. 

Os decretos dictatoriaes e o poder judicial 
Em a c c o r d a m p r o f e r i d o h o n t e m pelo 

S u p r e m o t r i buna l de ju s t i ça em poces -
so d e r e v i s ã o de s e n t e n ç a , p e d i d a por 
u m réo q u e invocou o d e c r e t o de 2 7 
d e f e v e r e i r o d e 1895 , dois m e m b r o s 
d ' a q u e l l e t r i buna l a p r e s e n t a r a m como 
q u e s t ã o p r é v i a a s e g u i n t e dec la ração : 

«Sendo o poder judicial independente (arli 
go 119.° da Carta Constitucional); sendo da 
competeneia dos juizes applicar a lei (mesmo 
artigo); não devendo o poder judicial reconhe-
cer outra coisa se não a lei e a sua consciência, 
como diz Rossi; recaindo o poder legislativo 
nas côrtes com sancção do rei (artigos 73.° e 
15.°, § 6.°, da Carta Constitucional); é evidente 
que os decretos do poder executivo sem appro-
vação das côrtes não são lei e portanto o de 
creto dictatorial de 27 de fevereiro de 1895 
não tem força de lei.» 

Esta é a v e r d a d e i r a d o u t r i n a , e só é 
p a r a sen t i r q u e o p o d e r judicial não 
t e n h a t ido a h o m b r i d a d e s u f i c i e n t e 
p a r a a s u s t e n t a r e f i c a z m e n t e . 

Prepotências do capital 
A E m p r e z a Indus t r i a l P o r t u g u e z a 

s u s p e n d e u o t r aba lho aos s e u s 3 5 8 
o p e r á r i o s pe la s e g u i n t e fútil r azão : 

Dois d ' e l l e s f o r a m , na m a n h ã de 
q u i n t a fe i ra , a v i s a d o s de que t inham 
sido d e s p e d i d o s . Os i n t e r e s s a d o s po r 
u m a p a r t e e os s e u s c a m a r a d a s por 
o u t r a , i n t e r r o g a r a m o g e r e n t e s o b r e os 
mot ivos do facto . Não q u i z e r a m dizer-
l h e s coisa a l g u m a ! 

Em c o n s e q u ê n c i a , mui to lógica , d a 
p r e p o t e n c i a od iosa , e po r u m esp i r i to 
de s o l i d a r i e d a d e q u e é mui to p a r a 
e n a l t e c e r , os o p e r á r i o s r e c u s a r a m - s e a 
t r a b a l h a r e m q u a n t o lhes n ã o fosse dada 
s a t i s f acção , e por i sso , ao meio d ia , 
foi pe los d i r e c t o r e s s u s p e n s o o t r aba -
lho em todas as olf icinas. 

Assim f i ca ram, t e m p o r a r i a m e n t e , s em 
p ã o 3 5 8 famí l ias , is to é , quas i dois 
mil p ro l e t á r i o s I Por um m o t i v o s inge-
l í ss imo, são l a n ç a d a s a todos os hor ro -
r e s da fome as c r e a n c i n h a s i nnocen t e s , 
a s p o b r e s m ã e s de sva l i da s e os o p e r á -
r ios d ignos 1 

D e m a i s , — s e é e x a c t o o q u e se a v e n -
t a , — a b a i x e z a dos d i r ec to re s da Em 
p r e z a a p p a r e c e p o r d e t r a z de r a z ã o 
tão l ige i ra . Parece , com effei to , q u e a 
f ab r i ca t i nha d e da r p r o m p t a , no dia 
15 d ' a g o s t o , t u n a c e r t a m a c h i n a de 
faze r po ivora , d e v e n d o p a g a r a mul t a 
d e 2 0 0 0 0 0 ré is p o r c a d a dia d e de-
m o r a . Ora a m a c h i n a só p o d e r i a e s t a r 
p r o m p t a em j a n e i r o ! 

Ass im, á p r e p o t e n c i a v e m j u n t a r - s e 
a in famia , e , se a a s s e r ç ã o s e conf i rma , 
u m q u a r t o n o Limoeiro d e v e s e r o f e -
rec ido a e s s e s p o d e r o s o s d i r e c t o r e s , 
a p a n h a d o s em flagrante del icto d e 
Jíurla , 

Guilherme Braga 
Deveria realisar-se hoje no Porto, 

a terra onde o paiz inteiro costuma 
ver alcandorada a aguia da Liberdade, 
uma imponente e significativa manifes-
tação de protesto intemerato e altivo 
contra a propaganda tenebrosa do je-
suitismo em Portugal, manifestação 
tanto mais elevada e nobre, quanto 
ella se dirigia ao espirito brilhantíssi-
mo e audaz do poeta mais audacioso 
e revolucionário da nossa terra. 

A peregrinação ao tumulo de Gui-
lherme Braga, prohibida incoherente-
mente, criminosamente, pelo governo 
retrogrado e reaccionário que fomen-
tou o congresso de S. Vicente, teria 
uma significação altisonante e honra-
da, alevantada e honesta, perante a 
corrente immoralissima e repugnante 
do jesuitismo a t r iumphar . 

Guilherme Braga, fazendo dos seus 
versos fascículos de látegos frementes, 
chicoteou ardentemente, com a vehe-
mencia impetuosa do seu caracter de 
revolucionário e com a ardente indi 
gnação do seu espirito immaculadoe lí-
dimo, as ovancias impudentes da rea-
cção tripudiante. E ainda, então, o 
espirito reaccionário ia colleando silen-
cioso no movimento insinuante e cal-
mo do reptil rastejante na sombra. 

Hoje, porém, ergue-se já, desassom-
brada e franca, fortalecida na prote-
cção aberta de governos e imperantes 
e robustecida na ignorancia assombro 
sa que alastra pelo paiz inteiro, falho 
de ideal e de virilidade, de consciên-
cia e de critica, a legião dominadora 
do jesuitismo. 

Mas houve por bem esse governo 
de imbecis prohibir a manifestação 
projectada, esse governo, que pôz á 
disposição da clerezia reaccionaria os 
soldados e officiaes do nosso exercito 
para as espectaculosas farçadas de 
cortejos ridículos, que rodeou de tro-
pas armadas as procissões jesuíticas, 
que deu ao famoso congresso de S. 
Vicente o concurso e auxilio da sua 
influencia. 

Nós, hoje, protestando, como pro-
testamos, como protestaremos semprei 
contra o apoio impudente que os go-
vernos do nosso paiz aos manejos je 
suiticos têm prestado,—vimos também 
trazer á memoria venerada do grande 
poeta, que foi ao mesmo tempo um 
grande e illuminado espirito e um al-
tíssimo caracter, a homenagem do nos-
so respeito ardente e fervoroso. 

Melilla 
Têm sido r e c e b i d a s de Madrid not i 

c ias a l a r m a n t e s s o b r e a a t t i t ude dos 
m o u r o s em Melilla. De ha mui to q u e 
se n o t a v a nos m o u r o s um ce r to r e t r a -
h imen to , não c o m p a r e c e n d o aos m e r c a -
dos nos d ias em q u e c o s t u m a v a m f r e -
q u e n t a d o s e p a s s a n d o as n o u t e s a dis 
p a r a r t i ros , e p a r e c e q u e a g o r a se v a e 
m a n i f e s t a n d o d ' u m m o d o i n e q u í v o c o 
o seu espi r i to host i l . 

Tendo s ido ha d ias e n c o n t r a d o den 
t ro do te r r i to r io h e s p a n h o l , por u m a 
força d e cava l l a r i a q u e p e r c o r r i a o 
campo e n t r e o for te de Camellos e o 
for te n .° 1, g a d o p e r t e n c e n t e aos rif 
f enhos , o r d e n o u o c o m m a n d a n t e da 
força aos g u a r d a d o r e s do gado q u e se 
a f a s t a s s e m d ' e s s e to r r i to r io . 

Oppoze ram-se os r i f f enhos , insul tan-
do os h e s p a n h o e s . D'ahi u m a l u c t a , q u e 
a t t r ah iu ao local do confl icto mais d e 
300 m o u r o s . 

Dada o r d e m de p r e v e n ç ã o á s t r o p a s 
da p r a ç a , s a i r am duas b a t e r i a s d e ar-
t i lher ia e corne i , g e n e r a l de b r i g a d a , 
á f r e n t e de 60 so ldados d e cava l l a r i a , 
d i r ige -se p a r a o local e obr iga os mou-
ros a sa i r do t e r r i to r io h e s p a n h o l . 

Foram d e r r u b a d o s pelos r i f fenhos os 
pos t e s q u e m a r c a m os l imites do ter -
r i tor io h e s p a n h o l , s endo co l locados de 
novo por a l g u n s e n g e n h e i r o s hespa -
n h o e s . 

A l i n g u a g e m dos m o u r o s é p rovoca -
dora . 

O g o v e r n o h e s p a n h o l j á a d o p t o u pro-
v idenc i a s e diz se q u e v a e e n v i a r re« 
forços mi l i t a re s p a r a Melilla. Se por-
v e n t u r a se a b r i r e m as hos t i l i dades , a 
H e s p a n h a v e r - s e - á e m s é r i a s d i f i c u l -
d a d e s , t endo d e m a n t e r o seu p re s t i g io 
em Cuba e Mel i l l a ao mesmo tempo. 

As u l t imas no t i c i a s r eceb idas de Cu-
ba dão a Martinez Campos u m a b r i 
l h a n t e Victoria sobre os i n s u r r e c t o s . É 
neces sá r io , por i sso , não conf ia r d e m a -
s i a d a m e n t e ne s s a s no t i c ias , a t t e n t a a 
sua o r i g e m . 

Haja v is ta ao q u e s u c c e d e u com a 
de r ro t a soffr ida po r e s s e g e n e r a l , c u j a 
g r a v i d a d e a pr incipio t ão a t t e n u a d a foi. 

É sempre assim 
Um m i n i s t r o da c o r ô a , a b u s a n d o d a s 

s u a s funcções , m a n d a so l ta r um e m -
p r e g a d o publ ico q u e havia p r e v a r i c a -
do e , c o m o c o m p e n s a ç ã o do s e r v i ç o 
p r e s t a d o , ex ige q u e o p a e , o f i c i a l d e 
m a r i n h a ma i s an t igo q u e e l l e , r e q u e i r a 
a sua r e f o r m a . Abre s e u m a c a m p a n h a 
na i m p r e n s a tan to r e p u b l i c a n a como 
m o n a r c h i c a , em q u e se to rnam sa l i en tes 
a Vanguarda e o Repórter, j o rna l re-
g e n e r a d o r , p o n d o - s e e m re l evo a infa-
mi s s ima acção p r a t i c a d a pelo min i s t ro . 
Declara o Repórter r e p e t i d a s v e z e s q u e 
mui tos officiaes de m a r i n h a e n v i a r a m 
ca r tões á sua r e d a c ç ã o , m o s t r a n d o ass im 
que lhes e r a s y m p a t h i c a a a t t i t u d e 
d ' e s s e jo rna l . 0 offlcial r e f o r m a d o pu -
blica u m a c a r t a em q u e , em vez de 
d e f e n d e r , mais c o m p r o m e t t e o min i s t ro . 

Pois b e m ! 
Depois d e tudo is to , s em q u e o go-

v e r n o m a n d e p r o c e s s a r os j o r n a e s q u e 
f o r m u l a r a m u m a a c c u s a ç ã o t ão g r a v e 
con t r a um dos s e u s m e m b r o s , s em q u e 
na sua i m p r e n s a a p p a r e ç a um só ar t i -
go em q u e se d e f e n d a e n e r g i c a m e n t e 
o min i s t ro da m a r i n h a , v a e faze r - se 
si lencio s o b r e o caso! 

0 Repórter, depo i s d e h a v e r a f rou-
xado no a t a q u e , já não t r a t a do as-
s u m p t o no ul t imo n u m e r o . A m a n h ã 
ca l lar -se-ão os o rgãos do pa r t i do p r o 
g r e s s i s t a . E a Vanguarda, e s s e nosso 
v a l e n t e cor re l ig ionár io , q u a n d o r e c o 
nheça q u e es t á só, q u a n d o v e j a q u e 
as s u a s a c c u s a ç õ e s não aba lam a opi-
nião pub l i c a , ca l la r - se -á t a m b é m . 

E o minis t ro , que tão m i s e r a v e l m e n t e 
enodoou não só a fa rda d e min i s t ro 
m a s a de of ic ia l da mar inha , con t inua -
r á no seu posto! 

É mais um facto q u e v e m d e m o n s -
t ra r q u e os min i s t ro s podem fazer o 
q u e q u i z e r e m , s e m q u e o ac to mais 
i nd igno q u e praViquem os inut i l i se . 
Tem sido s e m p r e ass im e c o n t i n u a r á 
a se- lo, se os c idadãos d i g n o s n ã o r e . 
so lve rem in te rv i r e f i c a z m e n t e nos ne-
gocios públ icos , s u p p r i m i n d o u m a mo 
n a r c h i a d e s p r e s t i g i a d a e e x p u l s a n d o 
do p o d e r e s s e s m i s e r á v e i s sem cren 
ças n e m d i g n i d a d e q u e t ê m p r a t i c a d o 
os ma i s vis a t t e n t a d o s . 

O Diário do Governo publ icou hon-
tem u m a c c o r d ã o da Escola Medico 
Ci rúrg ica do Por to c o n d e m n a n d o a dois 
a n n o s de exc lusão dos c u r s o s da mes-
ma escola o a lumno Franc isco Augus to 
Regal ia , q u e ha t e m p o s a g g r e d i u o 
professor s r . Ricardo d 'Almeida J o r g e , 
d e n t r o d a esco la , q u a n d o sa ía dos 
actos de pa tho log ia ge ra l , e m q u e t inha 
sido r e p r o v a d o . 

vil c u m p r a o seu d e v e r , o r d e n a n d o aos 
a d m i n i s t r a d o r e s dos conce lhos e ao 
c o m m i s s a r i o d e policia q u e sem de 
mora p r o m o v a m , por todos os me ios 
c o n v e n i e n t e s , não só a ex t incção dos 
c ã e s v a d i o s , como a p roh ib ição d e an 
d a r e m s em açamo pe l a s r u a s . 

A hydropholbia 
Ha b a s t a n t e t e m p o j á q u e p a r t e da 

i m p r e n s a da capi ta l l evan tou u m a q u e s 
tão g r a v e e i m p o r t a n t í s s i m a , a q u e não 
v e m o s q u e t e n h a c o r r e s p o n d i d o da 
p a r t e d a s a u c t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s o 
i n t e r e s s e q u e es t e g r a v e a s s u m p t o 
m e r e c e . 

A h y d r o p h o b i a é um morbus t e r r íve l , 
q u e u l t i m a m e n t e se tem a l a s t r a d o hor-
r o r o s a m e n t e pelo paiz fó r a . T e e m - s e 
a v e n t a d o a lv i t r e s , a l g u n s dos q u a e s 
s ensa to s e prá t icos , e e n t r e el les lem-
bra - se às a u c t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s 
que l ancem sobre os c ã e s u m a tr ibu-
tação p e s a d a , q u e n ã o p e r m i t t a m q u e 
elles a n d e m pela rua s em açamo , e 
q u e , s o b r e t u d o , c u i d e m da ex t incção 
dos cães v a d i o s e l a z a r e n t o s , q u e pe l a s 
r u a s se a n d a m a r r a s t a n d o d e misé r i a 
e de fome . 

Não v e m o s , p o r é m , q u e a nada te-
n h a a t t e n d i d o q u e m p a r a i sso t em 
o b r i g a ç ã o . Os cães por ah i a n d a m , de 
noi te e d e dia, sem a ç a m o , l iv res de 
q u a l q u e r vigí lancia policial , d e dia em-
b a r a ç a n d o o p a s s o aos t r a n s e u n t e s , d e 
no i t e p r o c u r a n d o no lixo d a s ruas u m 
osso e s b u r g a d o q u e lhes e n g a n e a fome . 

Nao ha r a z ã o p a r a q u e as a u c t o r i d a -
d e s a d m i n i s t r a t i v a s p r o v i d e n c e i e m ? 

Esperamos que o sr. governador ci-

Bismarck e o Imperador 
Ê b e m conhec ida a t e n s ã o d e re la 

ções m a n t i d a a c t u a l m e n t e e n t r e o impe -
r a d o r Gu i lhe rme II da Al lemanha e o 
ex -chance l l e r d e ferro , o unif icador do 
i m p é r i o a l l emão , o ma io r amigo de Gui-
l h e r m e I. Foi r e l e g a d o pa ra Fr iedr ichs-
r u h e o c h a n c e l l e r do impér io , d e s p i d o 
d e todo o f avo r i m p e r i a l ; mais t a r d e , 
e não ha mui to a inda , o i m p e r a d o r foi 
ao cas te l lo d e Bismarck a p r e s e n t a r , 
p e s s o a l m e n t e , ao cas te l l ão exi lado, as 
fe l ic i tações do povo a l l emão pelo an-
n i v e r s a r i o do c h a n c e l l e r ; v iam todos 
uma a p p r o x i m a ç ã o c l a r a e a f fec tuosa 
do i m p e r a d o r e de Bismarck . 

Mas não durou mui to t e m p o e s t a 
entente a m i g a v e l . Es tão de novo des-
c o b e r t a s as b a t e r i a s , e , d ' e s t a vez , pa 
r ece q u e o d e s p e i t a d o de Fr iedr ichs -
r u h e v a e a t a c a r sem r e s e r v a s o seu 
imper i a l a d v e r s a r i o . 

Foi a g o r a demi t t ido o c o n d e B a n t z a u , 
g e n r o d e Bismarck , do seu logar d e 
min i s t ro p l en ipo tenc iá r io , e a f f l rma-se 
q u e e s t a d e m i s s ã o é o p re lud io d ' u m a 
c a m p a n h a a b e r t a pela familia do ex-
c h a n c e l l e r con t ra o i m p e r a d o r . 

O cas te l lão de F r i e d r i c h s r u h e p o s s u e 
a l g u n s d o c u m e n t o s c u j a pub l i cação s e r á 
d e s a g r a d a b i l i s s i m a a Gui lherme II. Es-
tes d o c u m e n t o s r e f e r e m - s e a u m em-
p r e s t i m o e a a lguns negocios ín t imos 
d e c a r a c t e r e x t r e m a m e n t e de l i cado . 

Quem d e v e d i r ig i r o a t a q u e é o con-
d e Herbe r t B i smarck , q u e pa ra e s t e fim 
b r e v e m e n t e p a r t i r á p a r a I ng l a t e r r a , 
o n d e e s t ã o d e p o s i t a d o s os p rec iosos 
d o c u m e n t o s . 

Part iu p a r a as Caldas da Fe lgue i r a 
o sr . c o n s e l h e i r o N e v e s e Sousa , go-
v e r n a d o r civil d ' e s t e d i s t r i c to . 

«Historia de Portugal» 
José S a m p a i o (Bruno) r ecomeçou , em-

fim, a pub l i cação da o b r a m o n u m e n t a 
d e Henr ique Schaefer, v e r t i d a por As-
sis Lopes , e q u e o nosso i l lus t rado cor-
re l ig ionár io p r o m e t t e c o n t i n u a r sob o 
m e s m o p lano a té nossos d ias . S u s p e n s a 
ha m u i t o s mezes , a edição tão a p r e -
c iada e d i fund ida v a e a g o r a r e g u l a r -
m e n t e s egu i r c u r s o . O vo lume s e g u n d o 
t e rminou a meio do re inado de D. João 
II, d ' e s s e «nosso Luiz XI, e x e c u t o r som 
brio do d u q u e de Bragança e do d u q u e 
de Vizeu» e j á as p r i m e i r a s fo lhas do 
4.° v o l u m e c o m e ç a r a m a d is t r ibui r -se . 

Oxalá não v e n h a nova i n t e r r u p ç ã o 
d e s a n i m a r ou t ra vez os e sp í r i t o s . 

Partido republicano 

Está const i tu ída a c o m m i s s ã o r e p u 
bl icana do conce lho da Hor ta : 

E f e c t i v o s — A n t o n i o Gonçalves Vian-
na d a Silva, c o m m e r c i a n t e e p ropr i e -
tá r io ; José Augus to d e S e q u e i r a , com-
m e r c i a n t e , indus t r i a l e p r o p r i e t á r i o ; 
Vicente Si lveira Be t t encour t , p r o p r i e -
tá r io ; Cae tano Moniz d e Vasconcel los , 
p r o p r i e t á r i o ; Domingos Homem Garcia, 
p rop r i e t á r i o ; Othão Pere i ra da Si lva, 
gua rda - l i v ros ; Joaqu im Cardoso Ayres 
P inhe i ro , p h a r m a c e u t i c o e p r o p r i e t á -
rio; Manuel Francisco da Silva Ribeiro , 
p rop r i e t á r io ; João Raposo d '01 ive i ra , 
c o m m e r c i a n t e . 

S u b s t i t u t o s — J o s é Cardoso P inhe i ro , 
c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; Jo sé Cor-
reia Jún io r , c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á -
rio; Candido A. d '01ive i ra , c o m m e r -
c i an t e e p rop r i e t á r i o ; Franc isco Si lve i ra 
Pacheco , c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
Victor de Lemos e Si lva, t y p o g r a p h o ; 
Antonio Rodr igues F e r r e i r a , c o m m e r -
c ian te ; J o s é Maria das Neves , c o m m e r -
c ian te e p rop r i e t á r i o ; Jo sé Francisco 
Dutra , i ndus t r i a l ; Manuel Nunes da Silva, 
indus t r i a l e p r o p r i e t á r i o . 

Commissão e x e c u t i v a — A n t o n i o Gon-
ç a l v e s Vianna da Si lva, Jo sé Augus to 
d e S e q u e i r a , Vicente S i lve i ra Be t t en -
c o u r t . 

* 

T a m b é m s e r á b r e v e m e n t e elei ta a 
c o m m i s s ã o mun ic ipa l d e Lisboa, de q u e 
f a r ã o p a r t e h o m e n s i m p o r t a n t e s da scien-
c i a © do commercio. 

LITTERATURA E ARTE 

Um duello de morte 

Os adversarios e testemunhas che-
garam ao local do combate. 

Era uma luxuosa casa de jantar, 
onde se via uma mesa magnificamente 
servida, e em que apenas tinham sido 
collocados dois ta lheres : os talheres 
dos contendores. 

Conveniências particulares obrigam-
me a designar os dois adversarios 
com os nomes suppostos de Julião e 
conde de Falbaire. 

Na noite anterior, um d'elles havia 
insultado tão gravemente o outro, que 
não houve remedio senão combinír 
um duello. 

Igualmente dextros no manejo da 
espada e da pistola, renunciaram ao 
emprego de armas vulgares. 

Ambos glutões—na accepção mais 
heróica da palavra—Julião e o conde 
de Fulbaire resolveram bater-se a 
comer. 

As condições de tão terrível e ex-
travagante duello foram escrupulosa-
mente combinadas pelos padrinhos. 

Deveriam comer sem descanço até 
que um dos adversarios ficasse fóra 
do combate. 

II 

—Vamos, meus senhores!—disse-
ram as testemunhas. 

A este signal, os dois combatentes 
sentaram-se á mesa, depois de terem 
trocado um cumprimento. 

Os padrinhos tomaram logar numa 
pequena mesa, d 'onde podiam obser-
var todas as peripecias da luta. 

Eram 8 horas da noite. 
Ás dez, o jantar, que se compunha 

de doze pratos exquisitos, t inham ter-
minado sem que se notasse vantagem 
a favor de qualquer dos dois conten-
dores. 

Julião sorria e o conde de Falbaire 
assegurava que tinha jantado admira-
velmente. 

As testemunhas chamaram o dono 
do restaurante, encarregaram-o de tra-
zer mais comida não menos succulenta 
e abundante que a anterior, e deram 
signal para começar a ceia. 

Carne, peixe, aves de toda a espe-
cie, vinhos os mais excellentes desap-
pareceram rapidamente, no meio da 
conversação que os ferozes combaten-
tes tinham entabolado sobre a boa 
qualidade dos manjares . 

Parecia que o jantar não fôra senão 
um aperitivo para a ceia. 

As testemunhas olhavam uma para 
a outra estupefactas, sem todavia se 
atreverem a abandonar o seu papel, 
puramente contemplativo. 

III 

—Ceiemos!—disse o conde Fal-
baire, depois de ter saboreado a ulti-
ma gota da sua chavena de café. 

— C e i e m o s ! — r e p e t i u Julião. 
A coisa já estava prevista. Aos pra-

tos quentes succediam-se caranguei-
jos, lagostas, saladas russas, fiambres, 
regadas com vinhos do Bheno, Por-
to e Champagne. 

A ceia correu animadíssima e ale-
gre. O duello entrava no seu período 
decisivo. Cada um dos adversarios fa-
zia esforços inauditos para vencer o 
seu rival. 

Julião comia com muito brilhantis-
mo; mas o outro fazia-o com mais cor-
recção. 

Um e outro estavam certos do seu 
triumpho, a ajuizar pelas palavras que 
;rocavam e pelos epigrammas que mu-
tuamente se dirigiam. 

Apesar d'isto, as maxilas de Julião 
am insensivelmente tingindo-se de 

vermelho. 
O conde Falbaire notou isto e dis-

s e : 
- Q u e r o senhor que mande abrir 

a janel la? Parece-me que está com 
muito calor. ' 

Julião atirou-lhe um olhar terrível 
e continuou a comer, 
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Num dado momento, Julião quiz 
cantar. 

Os padrinhos, porém, prohibiram-
lh, 'oallegando que o canto facilitava o 
trabalho da digestão. 

Esta prohibição constituía uma des-
vantagem para Julião, e equivalia á 
primeira arranhadura. 

Era indubitável que Julião luctava 
com os primeiros symptomas da em-
briaguez, visto que os seus olhos pro-
curavam um ponto de apoio e um li-
geiro t remor lhe agitava as mãos. 

— O senhor pára ? perguntou o con-
de de Falbaire. 

Julião rangeu os dentes, e como 
única resposta bebeu trez taças de 
champagne. 

O conde fez o mesmo com a maior 
tranquillidade do mundo. 

Depressa Julião se faz pallido como 
um defuncto e inclinou a cabeça para 
a frente, como se quizesse apoial-a 
sobre a mesa. 

— O senhor quer dar-se por ven-
e ido?—perguntou- lhe o conde. 

— N ã o senhor ,—respondeu Julião 
energicamente. — Almocemos. 

—Almocemos. 

IV 

As testemunhas, assombradas ao 
ouvir esta palavra, conferenciaram du-
rante pouco tempo, e acabaram por 
acceder aos desejos dos seus amigos. 

Tinha amanhecido, e a manhã vi-
nha muito a proposito para se come-
çar o almoço. 

Julião, que, pelo visto, linha conse-
guido renovar as forças, precipitou-se 
impetuosamente sobre ostras, carne, 
aves, Sauterne e Bourgogne. 

Aquilio já não era uma resolução, 
mas um transporte, um verdadeiro de-
lírio. 

O conde Falbaire seguia-o passo a 
passo, sem que lhe fizesse impressão 
a gymnastica do seu adversa rio. 

Chegou, porém, um momento em 
que o fero impulso de Julião se trans-
formou repent inamente: comia machi-
nalmente sem saber o que comia, de 
uma maneira inconsciente e fatal, com 
um ruido de mandíbulas regular, mo-
notono, insupportavel. 

Ás dez da manhã levantou-se Julião 
para brindar pelos deuses infernaes. 

Este movimento devia ser-lhe funesto. 
O infeliz cambaleou e caiu para de-

baixo da meza. 
Depois de alguns segundos de es-

pectativa, as testemunhas declararam 
solemnemente que o duello estava ter-
minado e a honra satisfeita. 

Os dois adversarios tinham luctado 
como heroes durante quatorze horas. 

E o conde Falbaire, apesar de es-
tar terminado o duello, continuava co-
mendo, sereno e impávido, como se 
não tivesse ainda alcançado a palma 
da Victoria. CARLOS MONSELOT. 
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A DÉCADA 

J e n n y t e i m a v a q u e nos Moulins de 
Montmartre e r a o loga r do m u n d o 
onde se comia o m e l h o r bollo folhado 
e se b e b i a o melhor v inho b r a n c o . 

Havia alli d a n ç a s d e t a r d e , e á s 
vezes, como no c i rco Pan t in , c o m b a t e 
de c ã e s . 

— V a m o s aos Moulins do bollo fo-
lhado! d i s se J a n e , s a l t a n d o ao b raço 
de H e n r i q u e . 

— V a m o s o n d e tu q u i z e r e s ! 
A p e q u e n a J e n n y c a m i n h a v a a d i a n t e , 

Com o a p r u m o d ' u m a pa r i s i en se q e u co-
nhece todos os a t a lhos , p a s s a g e n s , e 
beccos. 

P a s s a r a m d e p r e s s a os a r r a b a l d e s , 
com os s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s , ateliers 
e es tações de c a r r u a g e n s . . . 
• A t r a v e s s a r a m La Villete e L a C h a p e l l e , 

.Cortadas de t e r r e n o s incul tos , de j a r d i n s 
,p p o m a r e s , de c a s e b r e s inso lados , de 
jtuaa desertas onde os muros doa quin-

Novo escandalo 
A me io d ' u m ar t igo de f u n d o v e h e -

m e n t e , a Vanguarda dec la ra t e r « e n t r e 
m ã o s um novo 3 g r a v í s s i m o e s c a n d a l o 
a r e s p e i t o d ' u m a c o m p r a de m a d e i r a s 
p a r a o Arsenal da Marinha, c o m p r a 
fe i ta pelo s r . Fe r r e i r a d 'Almeida com 
cer to fim», e p r o m e t t e exp l i ca r a seu 
t e m p o qua l se ja e s se fim. 

Em p resença de t a n t a i n f a m i a , jul-
g a m o s s i n c e r a m e n t e q u e o s r . Ferre i ra 
d 'Almeida e s t á b e m ao lado do g o v e r n o 
e aos p é s do re i . 

Cri t icando o p r o c e d i m e n t o do g o v e r -
no por não p e r m i t t i r a m a n i f e s t a ç ã o 
j u n t o do tumulo de Gui lhe rme B r a g a , 
diz o Tempo: 

«Não ha governo mais inconstante, mais 
hysterico do que o actual. 

Permittiu os congressos catholieo e socialista 
em Lisboa, e prohibe a manifestação ao gran-
de poeta Guilherme Braga 1 

Deixou que se soltassem gritos subversivos 
conlra o governo d'uma nação amiga e ao qual 
nos ligam laços os mais estreitos, e não quer 
agora que se vá deixar sobre uma cova ramos 
de flores. 

E assim anda um governo sem uma ideia, 
sem uma norma de proceder, á meree dos 
acontecimentos e do irrequetisrno nervoso do 
sr. ministro do reino I» 

Dr. Daniel de Mattos 
Part iu h o n t e m p a r a a Gran ja , p a r a 

a c o m p a n h a r sua e x . m a e s p o s a e filho, 
q u e naque l l a a p r a z í v e l p ra ia v ã o pas -
sa r a época b a l n e a r , e s t e nosso q u e r i -
do amigo e b r i l h a n t e o r n a m e n t o da 
f a c u l d a d e de Medicina. 

Part iu pa ra a Figueira da Foz com 
sua ex . n , a e s p o s a o n o s s o p r e s a d o ami-
go s r . d r . Manuel da Cunha Novaes , 
d igno oSicial do g o v e r n o civil d ' e s t e 
d i s t r ic to . 

Por jub i l ação do sáb io p r o f e s s o r da 
f a c u l d a d e d e Direi to e nosso p r e s a d o 
amigo, s r . d r . B e r n a r d o d 'A!buque rque , 
vão ser p r o m o v i d o s a d e c a n o o s r . d r . 
Manuel Nunes Gi ra ldes , e a ca thed ra t i -
co o nosso col lega d r . Gui lhe rme Mo-
re i r a . 

Consorcio 
Em Elvas , o n d e e s t á e x e r c e n d o as 

funcções d e r e c e b e d o r d e c o m a r c a , ma-
t r imon iou- se com a s r . " D. Hermínia 
Bacellar d 'Orne l las o s r . Gu i lhe rme Au-
gus to Rocha. 

Aos noivos as nossas fe l ic i tações . 

Foi á a s s i g n a t u r a r eg ia o d e c r e t o 
c o n c e d e n d o a a p o s e n t a ç ã o o r d i n á r i a ao 
len te d e v e s p e r a da f a c u l d a d e de Me-
d ic ina , s r . d r . Ep iphan io Marques . 

Foram col locados na e s t a ç ã o t e l eg ra -
pho pos ta l d e Coimbra os a s p i r a n t e s 
auxi l ia res Antonio Rocha Manso e Luiz 
José Bapt is ta . 

t aes d e f r o n t a v a m com a s c a s a s de b a r r o 
n e g r o . . . 

J e n n y e n b r e n h o u - s e pe l a s v e r e d a s 
t o r tuosas do velho Mon tmar t r e , l adea -
d a s de es t ábu los , v a c c a r i a s , e j a r -
d ins . 

Seguiu pe las r u a s e m esp i r a l ; sub iu 
e s c a d a s ; cor reu ao longo do ve lho 
cemi t e r io . 

Por e n t r e o a r v o r e d o v i a m - s e c a s a s 
d e c a m p o , r e t i ros p a r a p a c a t o s , v i n h e -
dos, um b e b e d o u r o o n d e se b a n h a v a m 
os cava l los , e u m a fon te e m es ty lo an-
tigo, na b o r d a da qua l as m u l h e r e s se 
s e n t a v a m . 

Chega ram a But tes : 
A v e r t e n t e do lado da planície de 

Saint-Ouen m o s t r a v a - s e e m todo a sua 
g a r r i d i c e , com os &eus a ta lhos l adeados 
d e e sp inhe i ro s , e t abo le i ros d e di-
fferentes c u l t u r a s , e no ho r i son t e 
u m a linha de col l inas a z u l a d a s e a bas í -
l ica de S. Diniz, v i u v a do seu campa-
na r io . 

Olhando para o o u t r o lado, via-se 
Par is , com os s e u s m i l h a r e s d e tec tos ba-
n h a d o s por u m a n e b e l i n a d ' o u r o , e 
g r o s s a s n u v e n s de p u r p u r a no occi-
d e n t e . 

Havia g e n t e no a l to . 
Famíl ias in te i ras a s s e n t a d a s , e s p e -

r a v a m o f r e s c o da t a r d e . Fazia-se cau-
da á p o r t a do c e r r a d o do p r i m e i r o 
moinho , 

Mello Freire 
Not ic iámos no u l t imo n u m e r o da 

Resistencia q u e a f a c u l d a d e d e Direi to 
havia r e so lv ido c e l e b r a r o c e n t e n á r i o 
d ' e s s e no tab i l i s s imo j u r i s c o n s u l t o . 

As p r o p o s t a s q u e foram a p r e s e n t a -
d a s a e s t e r e spe i to pelo s r . d r . Manuel 
Fjmygdio Garcia são as s e g u i n t e s : 

1 . a Que a f a c u l d a d e c e l e b r e condi-
g n a m e n t e , em h o n r a e h o m e n a g e m a 
Paschoal Jo sé d e Mello, a d a t a do cen-
tená r io , d a n d o a e s t a s o l e m n i d a d e ca-
r a c t e r e feição p u r a m e n t e sc ient i f ica . 

2 . a Que, p a r a inic iar os t r a b a l h o s 
p r e p a r a t ó r i o s e e l a b o r a r o c o m p e t e n t e 
p r o g r a m m a , se ja n o m e a d a u m a com-
missão de c inco m e m b r o s , u m po r ca-
d a a n n o da f a c u l d a d e , p r e s i d i d a p e l o 
p r e l a d o un ive r s i t á r io . 

3 . a Que o s r . r e i to r dê i m m e d i a t o 
c o n h e c i m e n t o ao g o v e r n o d ' e s t a s r e so -
luções , e solicite do m e s m o todo o pos-
sível auxi l io official. 

Consta-nos q u e o conse lho d a facul-
d a d e só a p p r o v o u a p ropos t a r e l a t iva 
â c e l e b r a ç ã o do c e n t e n á r i o , d e v e n d o 
em ou t r a c o n g r e ç ã o n o m e a r u m a com-
mis são q u e para e l a b o r a r o p r o g r a m -
m a r e s p e c t i v o . 

Ao c o n c u r s o a b e r t o pe la f acu ldade 
d e Direito p a r a p r o v i m e n t o d e c inco 
v a g a s d e s u b s t i t u t o s , a p r e s e n t a r - s e -
hão a d a r as s u a s p r o v a s os d r s . Ar-
thu r Montenegro , Te ixe i ra d 'Abreu e 
Affonso Costa. 

P a r e c e q u e as p r o v a s t e r ã o logar no 
mez d e n o v e m b r o . 

Caridade 
A g r a d e c e m o s ao ca r idoso anonymo 

as 15 s e n h a s da Cosinba Economica , 
da quan t i a de 120 ré i s c a d a u m a , q u e 
se d ignou e n v i a r - n o s p a r a s e r e m dis-
t r ibu ídas po r os nossos p o b r e s i n h o s , 
á m a n h ã , 2 9 , em c o m m e m o r a ç ã o do 
fa l l ec imento de s u a e s p o s a . 

Voltou j á da sua e x c u r s ã o pelo no r t e 
do paiz o nosso amigo Antonio Augus to 
Gonçalves , d i g n í s s i m o d i r ec to r da Es-
chola Brotero e o rgan i sação a r t í s t i ca 
d o ma i s alto va lo r . 

Santa Cruz 
A c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s nac io-

n a e s nomeou u m a s u b - c o m m i s s ã o com-
posta dos s r s . Ramalho Or t igão , Gabriel 
Pe re i r a e Mardel p a r a e x a m i n a r as 
o b r a s q u e s e têm effe i tuado nes t a 
e g r e j a . Espe ra - se q u e v e n h a no me ia -
do do p r o x i m o m e z . 

A Correspondência de Coimbra, em 
respos t a a u m a s cons ide rações q u e fi-
zemos r e l a t i v a m e n t e ao p r e ç o por q u e 
se e s t á v e n d e n d o a c a r n e d e v a c c a , 
diz q u e e s t a m o s e n g a n a d o s s u p p o n d o 
q u e a commissão e le i ta pela c a m a r a 
n a d a tem fei to . A se r v e r d a d e o q u e o 
col lega ouviu, e s s a c o m m i s s ã o t em t ra-
b a l h a d o e e s t u d a d o mui to . 

A p e q u e n a J e n n y foi i n f o r m a r - s e e 
vol tou quas i logo. 

—Ha alli um c o m b a t e d e cães ! d i s se 
el la . 

E n t r a r a m . 
A a r e n a e r a no t e r r e n o , d i an t e da 

t a b e r n a . Era um q u a d r a d o d e made i -
ra, d e 70 c e n t r i m e t r o s d ' a l t u r a , 2 
m e t r o s de l a r g u r a e 3 d e c u m p r i -
men to . 

Nes ta e spec i e d e ca ixa , os cães pos-
t a v a m - s e em f r e n t e um do o u t r o , se-
g u r o s por u m a c u r t a c ade i a q u e os 
s e u s donos s e g u r a v a m ás m ã o s a m b a s . 

Eram bu l -dogues , um a m a r e l l o ou-
tro b r a n c o . 

— E u c o n h e ç o o a m a r e l l o ! d i s se 
J e n n y ; é do a r r a b a l d e ; é o Brutus do 
p a e Poi tevin , o ca rn i ce i ro . 

-—0 b r a n c o c h a m a - s e Cesar! d isse 
u m dos a s s i s t e n t e s . 

Ambos e r a m m a g r o s , muscu losos ; os 
s e u s olhos f a i s c a v a m : as s u a s f auces 
pa rec i a q u e se d i l a t a v a m . . . 

Nomeou-se um jury de dez membros. 
Este j u r y e sco lheu um p r e s i d e n t e . 
— D m ! Dous ! T r e s ! L a r g a r ! exc la-

mou e s t e . 
Os c ã e s p a r t i r a m ; começou o c o m -

b a t e . 
0 pub l i co , s i lencioso ao pr inc ip io , 

foi-se e n t h u s i a m a n d o g r a d u a l m e n t e . 
Aper t ava tn - se , e m p u r r a v a m - s e , e s t a -
vam impacientes. A multidão fazia 

E s t i m a r í a m o s q u e fossem exac t a s as 
i n f o r m a ç õ e s da Correspondência, mas 
j u l g a m o s q u e o col lega foi i l ludido . 

É d e todos c o n h e c i d a a ac t iv idade 
q u e es ta c a m a r a t e m des invo lv ido e o 
modo p o r q u e tem ze l ado os i n t e r e s s e s 
dos s e u s m u n í c i p e s . Chega a té , se-
g u n d o o u v i m o s , a c e d e r g r a t u i t a m e n t e 
g r a n d e q u a n t i d a d e d ' a g u a do depos i to 
da C u m i a d a ! 

Instituto de Coimbra 
F o r a m e le i tos , em a s s e m b l ê a g e r a l 

de 24 do c o r r e n t e , socios do Ins t i tu to : 
e f f ec t i vos , os s r s . dr . Affonso Costa e 
o a g r o n o m o Ar thur Le i t ão ; c o r r e s p o n -
d e n t e s , os s r s . Phi léas Lebesgue , poeta 
f r ancez ; Edgard P r e s t a g e , inglez , t r a -
d u c t o r d a s obras d e Anthero de Quen-
tal e das «Car tas de s o r o r Mar ianna» , 
Góran Cjorkman, s u e c o , a u c t o r de al-
g u n s l ivros s o b r e P o r t u g a l ; d r . Jo sé 
Pedro Te ixe i r a , p ro fe s so r da a c a d e m i a 
po ly technica do P o r t o ; Achilles Ripa-
mont i , a g r o n o m o ; Sebas t i ão Pe re i r a da 
Cunha e Espina y Capo, med i co h e s p a -
nhol . 

Pa rece q u e o c u r s o do qu in to anno 
de Medicina c e l e b r a r á e s t e anno a sua 
f o r m a t u r a c o m a d i s t r ibu ição d ' u m bodo 
a 100 Pobres na c o s i n h a e c o n o m i c a . 

App laud imos c a l o r o s a m e n t e a ide ia . 

Centenario de Sá de Miranda 
O Ins t i tu to reso lveu f e s t e j a r o cen-

tená r io d ' e s t e poe ta , com o s e g n i n t e 
p r o g r a m m a : 

1.° No dia 17 d e ou tub ro , q u a r t o 
Centenar io do n a s c i m e n t o do «Seneca 
P o r t u g u e z » , o f e s t e j a d o poeta s r . Eu-
gén io de Castro fará na sala d a s ses-
sões do Ins t i tu to de Coimbra u m a con-
ferenc ia á c e r c a d e — S d de Miranda e 
a sua Obra. 

2." Nesse dia sah i r á um n u m e r o es-
pecial do Ins t i tu to , a d o r n a d o do r e t r a t o 
de Sá d e Miranda, c o n t e n d o co l l abo ração 
do d r . Theoph i lo Braga , Sousa Vi terbo, 
Eugénio de Castro, d r . Manuel Gayo, 
p o r t u g u e z e s ; D. Carolina Michaelis e d r . 
Vilheim S t o r c k , a l l emães ; Goram Bjork-
m a n , sueco ; Edga r P r e s t a g e ; H. P. d e 
Br inn 'Gaubas , f r ancez , etc'. 

3 .° È c u n h a d a u m a meda lha com-
m e m o r a t i v a do c e n t e n á r i o m i r a n d i n o . 

4 .° Publ ica -se , em vo lume , uma col-
lecção d a s me lhores poes ias de Sá de 
Miranda, com um prefac io do s r . Eugé-
nio de Cas t ro . 

5 .° No mez de n o v e m b r o , em dia 
q u e o p p o r t u n a m e n t e s e i n d i c a r á , r e a -
l isa-se na sala dos capel los da Univer-
s idade um g r a n d e s a r au l i t te rar io e 
mus ica l . Os o radores são os s r s . d r . 
Theophi lo Braga , D. Carolina Michaelis, 
d r . H e n r i q u e s da Silva, d r . Sanches 
Mogoel (hespanho l ) e Eugén io d e Cas-
t ro . 

I n a u g u r a - s e n e s s a occas ião o b u s t o 
de Sá d e Miranda, feito pelo s r . A. A. 
Gonça lves . Nos in te rva l los ha execu-

m o v i m e n t o s de v a e - v e m ; d e p o i s pa r a -
v a . Os ros tos e x p r i m i a m có le ra e pro-
vocação . Os donos dos c ã e s d a v a m 
p u n h a d a s no t ab lado de z inco e e n r o u -
q u e c i a m a a ç u l a r os c o m b a t e n t e s . 

— C o r a g e m , Brutus! 
— F o r ç a Cesari 
Os q u e a p o s t a v a m g r i t a v a m t a m b é m . 

Alguns c ã e s q u e e s t a v a m em d e s c a n -
ço, l a t iam, q u e r i a m a r r e m e s s a r - s e . . . 

— A b a i x o ! Abaixo ! 
Havia um tumul to e n o r m e , indesc r i -

p t ive l . 
A maior ia t inha a p o s t a d o p o r Bru tus , 

por causa do n o m e . 
Na a r e n a , o s a n g u e t ing ia a t e r r a . 
Os bu l -dogues r e c u a v a m e a r r e m e t -

t iam a l t e r n a d a m e n t e . 
No a r d o r da i n c t a , v i a m - s e u m a s 

vezes as pa tas no a r , o u t r a s v e z e s 
u m a max i l l a a b e r t a , u m d o r s o a t r a -
v e s s a d o pelos d e n t e s , os m e m b r o s pos-
t e r i o r e s torc idos , u m a c a b e ç a de l ado 
m o s t r a n d o os d e n t e s . . . 

Emfim Cesar, venc ido , a r q u e j a v a no 
meio d a a r e n a . 

Brutus nâo l a r g a v a a p r e z a . 
0 p a e Poiteviu poz-se d e joe lhos , 

inc l inou-se p a r a d i an t e e a g a r r o u com 
os d e n t e s a c a u d a d e Brutus. 

Brutus, m o v e u - s e , m a s não l a r g o u . 
Então , o ca rn ice i ro , a p e r t o u os den -

tes a t é ficar com u m b o c a d o da c a u d a 
na b o c c a . 

ção d e m u s i c a a u t h e n t i c a do sécu lo 
XVI, a vozes e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a , 
sob a d i recção do p ro fe s so r s r . d r . Si-
m õ e s de Carva lho Ba rbas . 

6.° Pub l i cam-se depo i s e m vo lume 
os d i s c u r s o s e poes i a s do g r a n d e s a r a u . 

Diz-se q u e o g o v e r n o auxi l ia a com-
missão do Centenar io com a c e d e n c i a 
g r a tu i t a do t r a b a l h o t y p o g r a p h i c o d a 
i m p r e n s a d a D n i v e r s i d a d e . 

Desastre 
Deu e n t r a d a n a cade i a d ' e s t a c ida -

d e Antonio Carva lho , d e 13 a n n o s d e 
e d a d e , q u e , s e n d o p e r s e g u i d o po r 
Pr iamo S imões , do logar d e S . Fru-
c t u o s o , lhe a t i rou u m a p e d r a d a , e m 
v i r tude da qual e s t e , p e r d e n d o o equ i -
l íbr io , caiu po r u m a r i b a n c e i r a e f ra -
c t u r o u o c r a n e o . 

De Coimbra á Figueira 
Consta-nos q u e a ac t iva d i r ecção d a 

Associação Commerc ia l d e Coimbra v a e 
ped i r à Companhia rea l dos c a m i n h o s 
d e f e r ro p a r a e s t a b e l e c e r u m comboio 
d i r e c t o e n t r e Coimbra e a F igue i r a . Se 
c o n s e g u i r q u e se ja s a t i s f e i i o o seu pe -
dido, p r e s t a r á m a i s u m r e l e v a n t e s e r -
viço a Coimbra . 

Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carrallio 

Pelo b a l a n c e t e r e l a t i vo ao 1.° se-
m e s t r e de 1 8 9 5 v ê - s e q u e e s t e Monte-
Pio t em j á o a v u l t a d o capi ta l d e ré i s 
1 0 : 2 2 1 ^ 3 4 7 . Es te capi ta l t e m s ido 
accumulado d u r a n t e 44 annos e me io , 
pois q u e e s se Monte-Pio foi f u n d a d o no 
1.° d e j a n e i r o de 1 8 5 1 . 

Actos na Universidade 
Nos d ias 26 e 27 fizeram acto , fi-

c a n d o a p p r o v a d o s , os s e g u i n t e s a lum-
nos: 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.° anno—Eugénio P e r e i r a d e Cas-
t ro Caldas . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

3 . a cadeira — (Physica, l . a parte)— 
F e r n a n d o Affonso Leal Gonçalves e Al-
b e r t o Augus to das N e v e s Rocha. 

6 . a cadeira (Zoologia) — Antonio Af-
fonso Maria Vellado Alves Pe re i r a da 
Fonseca , José Augus to Lobato Guer ra , 
Antonio Alberto Dias P a r e d e s , Luiz 
Martins da Costa S o a r e s e Alexandre 
da Silva Bas tos . 

5 .° anno—7.a e 8 . a cadeiras (Mine-
ralogia e Anthropologia)—Thomaz Ale-
x a n d r e d '01ivei ra Lobo e Manuel Gomes 
Fi l ippe Coelho. 

0 cão l a r g o u a p r e s a e c o m e ç o u a 
la t i r . 

O pub l i co app laud iu en thus i a s t i c a -
m e n t e . 

Brutus v e n c i a a Cesar. 
A p e q u e n a J e n n y c o m p a r t i l h a v a d a s 

h o n r a s do a r r a b a l d e q u e hav ia s a í d o 
v e n c e d o r n e s t a l uc t a . 

J a n e , s e m e l h a n d o a s v e s t a e s dos cir-
cos , e s t a v a t r i s t e ; os s e u s lábios a b e r -
tos d e i x a v a m v e r os d e n t e s . 

Approx imava - se a no i t e . A a l g u n s 
p a s s o s ouv i am-se a s r e b e c a s , os t im-
b a l e s e os t a m b o r e s . 

Os r a p a z e s d a s b a r r e i r a s a b r i r a m o 
bai le , com r a p a r i g a s v e s t i d a s d e c o r e s 
b r i l han t e s . Viam-se no a r b a r r e t e s in-
c a r n a d o s e c h a p é u s d e a b a s d i r e i t a s . 

Um pó t r a n s p a r e n t e sub ia ao a r . Por 
c ima o ceu b r a n c o d e es t r e i t a s , as a r -
v o r e s pa r ec i am n e g r a s . Os d a n ç a r i n o s 
a c o m p a n h a v a m a o r c h e s t r a c a n t a n d o . 
Uma b r i s a q u e n t e p a s s a v a pe las f r on -
t e s mo lhadas d e s u o r . 

— T a n t o p e i o r , d i s se a p e q u e n a J e n -
ny ; é p rec i so não d e s c a n p a r ! 

E, l e v a n t a n d o no braço a c a u d a do 
ves t ido , e n t r o u n a d a n ç a . 

J a n e , d e p é , o b s e r v a v a , 
A formosa m u l h e r t inha as faces con-

g e s t i o n a d a s . Os olhos ve l l ados ; os de -
dos t r e m i a m - I h e ; ex t end i a os l á b i o s . . . 

{Continua) ̂  



RESISTENCIA — Domingo, 28 de julho de 1896 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

parâ doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

elub, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de Membro 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ro s do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e reformado, , e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a homens , e a mais comple t a sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Gannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i lomet ros d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia p a r a a s Ca ldas da F e l g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto . 

Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos de 

P „ p 0 n 0 p n o - He fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i w g d g C l l S . descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
rutilaria ' Mutilaria n a c i ' ° n a l e es t r ange i r a dos me lho re s au-
u u l l l a l l a . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
F f l f l l l P i l M 1 Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e h a n o e mar f im , 
r a y l l o l l u b . comple to sor t ido em faque i ro s e out ros a r t i gos 

d e Gu imarães . 
I m i / > a c indl í>7ae do f o r r o r Esmal tada e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUVdb Il lglC/iab, u e I C i i U . A g a t 6 ) s e rv iço comple to pa ra 

m e s a , l ava tor io e coz inha . 
fÍTTIPlltft<r I n S ' e z e ^ a b o Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
wlllIfi l l lUS. q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas , 

Grande depos i to da Companhia Cabo M 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Cal Hydraulica * ^ r a n c l e depos i to da c o m p a n h i a Cabo Mon 

d ' o b r a s . 

Tintas para pinturas: Alvaiades, oleos , agua - r az , c r é s , ges so , 
ve rn i zes , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p in to re s . 
U n T I M dP f n í f í T Carabinas de r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
A l l l l a a Uo lUgU. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lho re s 

s y s t e m a s . 
n i v P T I f t Ç " b a n d e j a s , o leados , papel p a r a fo r ra r ca sas , moi-
yliGiSUS. QjjQg e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . —Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
as qua l idades . 

flWtriririflrip p ftntirí) A ? e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a - d e 
M C M l M U a U C C u p u t a Lisboa, cons t ruc to r e s d e pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e lec t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

mm m mim 
Augusto da Costa Martins 

S — Bua de Ferreira, Borges — 5 

C O I M B R A 
22 V e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

l l t ap ioca , c evad inha , bolacha de va r i a s qua l idades da 
fabr ica de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t igos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Especialidades da casa 
Chás v e r d e s e pre tos , ca fé s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 

— C h á medic ina l de H a m b u r g o . 

POMADÂ DO DB. QUEIROZ 
21 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

Hi cu ra r e m p i g e n s e ou t r a s doenças de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
£ e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva á C.a 

N. N.—Só é verdadeira a que tiver esta marca 
registada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

Arrematação 
(2.a publicação) 

20 M o dia 11 do prox imo mez 
« d ' agos to , pe las 11 horas 

da m a n h ã , á por ta do Tr ibuna l 
de Jus t iça d ' e s t a comarca , pela 
execução hypo thecar ia q u e D. 
Maria da Conceição Roxo, pro-
pr ie tá r ia de Coimbra, move con-
t ra Luiz Salgueiro e mulhe r e 
fiadores Manuel Augusto d e Mat-
tos e m u l h e r , p rop r i e t á r io s , do 
logar e f reguez ia de S. Martinho 
do Bispo, s e r ã o postos e m 
praça e e n t r e g u e s a quem maior 
lanço of ferecer além das q u a n -
tias em q u e foram aval iados , os 
préd ios s e g u i n t e s : 

Dma morada de casas 
t e r r e a s , com um peque-
no quintal ao nascen te , 
no logar de S. Martinho 
do Bispo, ava l iada em 70)51000 

Dmas casas t e r r e a s 
com quinta l , no logar 
d e S . Martinho do Bispo, 
ava l iadas em 8 0 $ 0 0 0 

Umas casas t e r r e a s 
com quinta l , no logar 
de S.Mart inho do Bispo, 
ava l iadas em 6 5 $ 0 0 0 

Pelo p r e s e n t e são ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exac t idão 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro 

Cavallos, muares, etc. 
19 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

« óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i ras , f r aqueza de p e r n a s , 
e tc . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
r ível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Ferre i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

ATTENÇAO 
18 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

I I I LENTE, t em á venda 
no seu es tabe lec imen to e m 

A N C I A O 
u m g r a n d e sor t imento de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e outros objectos ; ass im como 
o pu ro vinho da lavra do ex . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i tuado vinicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t a m b é m um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem compe tenc ia e 
garante a boa qualidade das 
suas. fazendas. 

COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE 

P H O S P H O R O S . 
17 | \ e p o s i t o dos s e u s produ-

" ctos em Coimbra, na 
Praça 8 de Maio, n . o s 14 e 15, 
e s t a b e l e c i m e n t o de m e r c e a r i a e 
t a b a c o s d e 

Manuel Fernandes dlzevedo & C.a 

Caldeira da Silva 
CIltlRGIÃO-DENTISTA 

16 p a r t i c i p a aos seus c l i en tes 
S que acaba de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na Amer ica , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca d e n t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Príncipe D. Carlos. 

PIANO 
I S W e n d e - s e um piano ve r t i ca l , 

» Para t r a t a r Augus to Luiz 
Martha. 

76 , Praça do Commercio, 78 
COIMBRA 

14 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 
13 |T t i l nas conva lescenças , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l e v a n t a as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
e f e i t o s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

D r o g a m Rodr igues da Sil-
v a & C.a , r u a Fe r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
12 f f ma casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n.° 6 9 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Mont^rroio, 103, se trata, 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

11 "CUSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffens ivos pa ra os animaes 
-*-1 mas n a d a ha egua l p a r a a comple ta destruição, d e per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas s u a s d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos s em valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos verdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e i n t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Arrematação 
(2.a publicação) 

10 ttto dia 11 do p rox imo mez 
l l d ' agos to , pelas 11 ho-

ras da m a n h ã , á por ta do Tri-
bunal de Just iça d ' e s t a comarca , 
pela execução hypo theca r i a q u e 
Ernes to Lopes de Moraes, ne -
gociante d ' e s i a c idade , m o v e 
c o n t r a Edua rdo Veríss imo de 
Lemos Por tugal e esposa e At-
talyba Duarte de Sousa e espo-
sa , t a m b é m d ' e s t a c idade , se-
rão pos tos em p r a ç a , e e n t r e 
gues a q u e m maior lanço offe-
r ece r além das quan t i a s em q u e 
foram ava l iados , os p réd ios se-
g u i n t e s : 

Metade d ' u m a casa 
s i t uada na r u a Fer-
re i ra Borges d ' e s t a 
c i d a d e , ava l i ada em 
t r e s contos e qui-
nhen tos mil réis 3 : 5 0 0 # 0 0 0 

Uma te r ra de se-
m e a d u r a com olivei-
r a s , e p e d r e i r a s e m 
exp lo ração , j un t a á 
Ladeira da Forca, 
f r eguez ia de Santa 
Cruz, d ' e s t a c idade , 
aval iada e m q u i -
nhen tos e se s sen t a 
mil réis 560,51000 

Pelo p r e sen t e são ci tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verifiquei a exac t idão 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

9 
Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

Gasa com quintal 
8 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

i l d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a r u a , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

Arrendamento 
7 A r r e n d a - s e do S. Miguel em 

» d i an t e a casa n.° 10 n a 
rua de S. Pedro com f r e n t e p a r a 
a r n a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com Domingos J . 
Gomes, r u a do Visconde da Luz 
102 a 1 0 6 . 

Vinho verde 
6 E s p e c i a l i d a d e em v inho ve r -

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

ESCRIPTURARIO 
5 | l m indiv iduo com pratica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Aprendizes 
4 p r e c i s a m - s e na officina de 

A e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
V i a n n a . — L a r g o da Sé Velha. 

3 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
porLo dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a da Alegria. 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r rendar 
di r i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

2 

Praticante de Pharmacia 

Precisa-se d ' u m com algu-
ma pra t ica , p a r a uma 

villa p róx ima de Coimbra . 
Informações na d rogar ia Ro-

dr igues da Silva & C. a —Coim-
b r a . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rna do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

1 V e s t e an t igo estabelecimen-
" to cobrem-se d e novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

T a m b é m tem l ã s inhas finas e 
o u t r a s f azendas p a r a cobertu-
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o es tabe lec imento 
v e n d e m se magni f icas armações 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 
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SISTENCIA 
N.° 47 COIMBRA—Quinta feira, 1 de agosto de 1 1.° ANNO 

Assim o querem, 
assim o têm 

Nas ruas de Lisboa occorreram na 
sexta feira scenas que não são mais 
que a consequência nafural dos des-
propósitos antoninos, o protesto contra 
as provocações da reacção ultramon-
tana. 

Em vários pontos da cidade alguns 
jesuítas, ou que a multidão conside-
rou como taes, foram apupados e cor 
ridos a vias de facto. 

Acontecimentos Jamentaveis; mas 
que succedem por toda a parte, onde 
a opinião é escandalisada por actos 
que repugnam á sua índole. Em to-
dos os tempos, quando a demencia des 
potica dos poderosos sequestra de as 
salto direitos arraigados, ou impõe 
pela força innovações violentas e in-
compatíveis com o pensar e os costu-
mes da nação, pôde haver a submissão 
apparente imposta pelo terror; mas o 
odio recalcado pelo abuso expande-se 
num momento de allucinação em re-
presálias, tanto mais para temer 
quanto são impetuosas e cegas. 

Andou tanto a inépcia d'esse gover 
no prepotente, que para ahi se alardeia 
em desmandos ferozes, amparado pela 
subserviência humilhante do jornalis-
mo partidario e alugado, numa cabala 
jesuítica, reagindo e insultando os 
sentimentos liberaes em ostentações 
publicas escudadas na força armada! 

E não viam os basofiantes da força 
que brincavam com fogo! Como se isto 
fosse uma roça de illotas, cujo pensar 
os audaciosos se encarregam de im-
por á lambada ! 

O resultado vê-se: insulto por in-
sulto! Não andaram os jesuítas durante 
vinte dias affrontando a opinião libe-
ral da cidade de Lisboa e do paiz, 
por detraz dos sabres da policia e da 
municipal? 

Como podem esses imprudentes 
dementados imaginar que seja possí-
vel sem protesto e sem lucta desen-
terrar instituições ominosas de outros 
tempos, que deixaram de si o rastro 
ensanguentado de abusos e de crimes, 
ante os quaes se horrorisa o espirito 
generoso e culto do.século! Como é 
que, passados sessenta annos, ainda a 
cauda d'esse monstro, fulminado pelo 
braço de Aguiar, ousa agitar-se e er-
guer-se; e aproveitando covardemente 
o desalento em que a nação se amor-
tece, acha asado este momento de 
prostração e de desgraça para sobre-
pôr-se á lei e espalhar pelo paiz adiante 
collegios e conventos, a sonhar já com 
o predomínio execravel de tantos sé-
culos de oppressão, de odios, de per-
seguições religiosas, de inquisição e 
de pavores, que cobriram de manchas 
de sangue as paginas da historia! 

Os acontecimentos de sexta feira 
devem servir de salutar aviso. 

Mas o critério honrado e recto com 
que estes factos symptomaticos são 
acolhidos na ponderação dos que go-
vernam, acha-se manifesto nesta par-
voíce synthetica: 

m N SÉ D ^ L M E I D A 
Concluiu ante-hontem a sua forma-

tura na faculdade de Medicina o nosso 
dedicado collega, intimo amigo e emi-
nente correligionário, sr . dr . Antonio 
José d'Almeida. 

Esboçar em phrases quentes, de 
enthusiastica vibração, o valor inesti-
mável do nosso amigo; dispor, em 
poucas linhas d 'um jornal, a biogra-
phia, já tão vasta, do ardente luctador; 
traçar, a correr, a sua orientação 
de revolucionário; — não, não é para 
o momento, cheio ainda do tumultuar 
de mil paixões, ennegrecido ainda 
pela fumarada de cem combates, em 
que Antonio José d'Almeida soube 
tr iumphar e, sempre, indiscutivelmen-
te, derrotar os adversados. Coimbra, 
e, melhor que Coimbra, o paiz inteiro, 
sabem quem elle é, quanto elle vale, 
e até que ponto a sua dedicação de 
portuguez poderá concorrer para a 
salvação da patria estremecida. Seria, 
assim, pleonastico, offensivo talvez, 
apontar as virtudes, os talentos excel-
sos, a magestosa grandeza, o gigan-
tesco valor de Antonio José d'Almeida, 
aos nossos leitores, a todos aquelles que 
o -têm visto, durante annos, em todos 
os recontros perigosos, sobraçando, 
com extremos de audacia, a penna do 
jornalista e do pamphletario, fazendo 
vibrar, em trepidações de coragem, a 
palavra quente do agitador. 

«Ê preciso atalhar, com remedio efflcas e 
prompto, estas evidentes manifestações da surda 
exploração que por ahi lavra.» 

Esta luminosa tirada é das Novida-
des, e a exploração refere-se aos libe-
raes! 

Ora com uma tal bandalhice de 
observação, em que os gajos se fingem 
Cegos, para fazer jus à recompensa, 

• imagine-se que feroz anarchia nos 

Antonio José d'Almeida trabalha em 
Coimbra, desde 1889, na propaganda 
republicana. E, coisa notável!, o seu 
alto mérito conquistou-lhe, desde co-
meço, um logar de commandante ao 
lado dos seus amigos e correligioná-
rios. 

Em 1889, José d'Almeida tomou 
parte, e efficazmente fomentou a op-
posição académica contra a ida d'uma 
commissão ás festas acclamatorias do 
rei actual. 

Conseguido esse triumpho, enorme 
para o tempo, o nosso collega abriu, 
com o grupo dos seus devotadíssimos 
amigos, a serie das manifestações pa-
trióticas e republicanas posteriores ao 
ultimatum inglez. Quantas vezes a sua 
Dalavra ardente, quantas vezes os 
seus vivas cheios de fogo, — insufla-
vam novo sangue nas fileiras da mo-
cidade académica ! 

Abriu-se, por então, a era das dis-
sidências politicas entre os estudantes. 
O governo estava perseguindo os tu-
multos patrioticos, que lhe impediam 
um bom accordo com a Inglaterra, e 
os seus partidarios quizeram imital-o 
nesta cidade. A grande maioria dos 
estudantes, animada, nesse período 
de viva effervescencia, por ideias re-
publicanas, não o consentiu, e José 
d'Almeida, com os seus amigos, viu, 
muita vez, em assembleias memorabi-
lissimas, tr iumphar a ideia nova por 
entre as caturrices interesseiras de 
meia dúzia de energúmenos já curva-
dos perante postas de ha muito pro-
metttidas. 

Logo depois, um grupo revolucio-
nário avançado teve a ideia de fazer 
sair um jornal académico, que repre-
sentasse em Coimbra o papel brilhan-
te, que, em Lisboa e Porto, estavam 
desempenhando A Patria e o Rebate* 

Appareceu, assim, o Ultimatum em 
2 3 de março de 1890. Na sua reda-
cção entrara José d'Almeida, que es-

creveu o esplendido artigo —Bragan-
ça, o idtimo—. 

Processado o jornal, foi o altivo 
desassombro do nosso querido amigo, 
— a despeito da defeza inegualavel do 
immaculado dr . Manuel d 'Arr iaga ,— 
punido com tres mezes de prisão. Todos 
se recordam d'aquella longa audiên-
cia, assistida por muitos milhares de 
pessoas, dos tumultos que a entrada 
para a cadeia esteve a ponto de er-
guer, das visitas ao cárcere, das suas 
Palavras d'um Intransigente, e de 
mil outros acontecimentos que eviden-
ciaram a elevada estatura moral, a di-
gnidade superior e a inquebrantável 
firmeza d'animo de Antonio José 
d'Almeida. 

Quando elle sahiu da cadeia, as 
manifestações de regosijo dos seus 
amigos provocaram novos tumultos; e, 
seguindo a sua derrota cheia de luz, 
Antonio José d'Almeida continuou a 
trabalhar pelo seu ideal, escrevendo 
pamphletos, organisando manifesta-
ções republicanas, collaborando nos 
melhores jornaes do partido e pre-
parando. com alguns Íntimos, a elabo-
ração do magnifico e vibrante mani-
festo de 15 de novembro de 1890, 
commemorativo da proclamação da re-
publica brazileira. Esse documento 
notável, sem duvida o mais violento 
que se tem lançado á publicidade, foi 
subscripto por 122 estudantes, e 
produziu tal receio nas hostes de D. 
Carlos que elle desejaria metter em 
seus ferros todos os signatarios. 

Em janeiro de 1891, a malograda 
revolução do Porto, que esteve tam-
bém aqui preparada, encontrou um 
echo de generoso acolhimento em todos 
os corações dos leaes republicanos, e, 
muito principalmente, no de ^Antonio 
José d'Almeida. E d'então para cá, 
elle teve sempre ,—nos momentos de 
desfallecimento, a energia precisa para 
ançar mão do clarim e tocar a rebate, 

•nos momentos de lucta, a coragem 
de destinar para si o posto mais pe-
rigoso,—nos períodos de organisação, 
a dedicada perseverança num traba-
"ho constante e efficaz. 

São passados, desde então, quatro 
annos e meio. Antonio José d'Almeida 
ainda não teve uma hora de descren-
ça. Aqui erguendo os ecançados por 
mil luctas inúteis, acolá lançando o 
jregão da revolta em pamphletos ou 
ornaes, agora reorganisando o grupo 

dos seus amigos, logo mobilisando-o 
de harmonia com os interesses nacio-
naes e do partido, tomando o seu lo-
gar em todos os actos de vida do agru-
)amento que intenta salvar a patria, 
a nada fal tando, .erguendo a sua pala-
vra eloquente em todas as occasiões 
que o mereçam, prestando o con-
curso da sua penna d'oiro a todas as 
causas justas, sempre inspirado pelo 
amor da patria, pela fé partidaria e 
pelo sentimento vivíssimo da dignida-
de levado até graus de meticulosidade 
e x t r e m a , — o nosso collega tem sido, 
sem contestação, a alma do grupo re-
volucionário académico e uma das figu-
ras mais eminentes e prestigiosas do 
partido republicano portuguez. 

A par d'isto, que se adivinha per 
entre o nosso escorço pallido, incom-
pleto e inanimado, da sua vida politi-
ca,-—Antonio José d'Almeida soube 

revelar p o d e r o s í s s i m a s faculdades 
inteílectuaes durante o S e u curso 
medico. De condiscípulos e professo-
res temos, todos nós, os redactores 
e collaboradores da Resistencia, ou-
vido frequentemente que elle é um 
talento privilegiado, servido por uma 
eloquencia sem egual e por um 
estudo, que, de anno para anno, se 
tem multiplicado enormemente, attin-
gindo neste ultimo, no quinto anno, 
as proporções mais extraordinarias e 
imprevistas. Servido por uma vontade 
de ferro, animado pela consciência de 
que lhe cumpre desempenhar o melhor 
que possa todos os seus deve re s ,— 
Antonio José d'Almeida ultrapassou, 
em estudo, em talento, em largueza 
áè vistas, em complexidade de conhe 
cimentos, em poder d 'argumentação e 
em todos os outros predicados dos 
optimos estudantes, não só o mérito 
que nelle faziam adivinhar as consa-
grações dos annos anteriores, mas 
tudo quanto se poderia esperar das 
suas extraordinarias faculdades, aliás 
tão conhecidas, tão admiradas e, 
pelos proprios inimigos e invejosos, 
tão enthusiasticamente enaltecidas. 

Nem admira, assim, que os cara-
cteres indignos, as consciências pol-
luidas, os miseráveis corroídos dos 
cancros da inveja e do odio, se er-
guessem contra elle e, na encruzilha-
da, lhe vibrassem, traiçoeiramente, as 
mais violentas punhaladas. A sombra 
que o gigante projectava era muito 
g rande ; a sua dignidade austera era 
muito elevada; a sua fé de patriota 
era muito ardente ,—para que os reptis 
immundos não suppozessem que elle os 
esmagaria, frente a frente e nobre-
mente, em nome da moralidade e do 
bem da patria, mas sem quaesquer 
excessos improprios da sua muita be-
nevolencia, todas as vezes que lhe sur-
gisse occasião azada para recontros 
leaes. Porisso a traição,—primeiro sob 
a forma da calumnia, depois sob o fei-
tio da punhalada—appareceu e reve-
lou-se, .emfim, aos olhos espantados 
dos milhares d amigos d'Antonio José 
d'AImeida, ante-hontem á tarde. A ca-
lumnia não poude alterar a sua impol-
luta dignidade; a punhalada resvalou 
pela sua couraça de talento e de sa-
ber, enormemente superiores á banal 
intelligencia e ao avariado saber dos 
seus inimigos. Mas nem por isso An-
tonio José d'Almeida deixará de cum-
prir promessas de ha muito feitas. A 
calumnia quebrará os dentes dos calu-
mniadores, e o punhal voltar-se-ha 
para os sicários cheios de pustulas, 
embebendo-se nas podridões obscenas 
de que ha muito enfermam as suas 
almas torpes. 

Assim o prometteu, assim o fará. 
Nunca faltou ao cumprimento d 'um 
dever. Saberá, porisso, levar este até 
ao fim, e recolher, antes do seu alista-
mento em novos combates, o trium-
pho colossal que lhe é devido e os 
abraços de todos nós, seus amigos, e 
d'aquelles poucos mas honrosissimos 
professores, que sempre o comprehen-
deram e lhe fizeram justiça, a des-
peito das protervias que em volta 
d'elles se ergueram e das calumnias 
infamissimas que aos seus ouvidos 
fizeram resoar os miseráveis inimigos 
do nosso querido, devotadíssimo e 
eminente correligionário, 

Instrucção publica 
Instrucção primaria 

IV 

II y a deux politiques: 
sattacher à ce qui est con-
nu, experimenté, et, si, mal-
gré soi, on s'en est écarté, 
y revenir, politique rétro-
grade; chercher le nouveau 
et le meilleur, politique du 
progrés. 

1. SIMON. 

A primeira tentativa de retrocesso 
foi, como vimos, coroada do melhor 
êxito, o que, pela criminosa inércia do 
paiz, auctorisou os attentados subse-
quentes, como preliminares necessá-
rios e indispensáveis do golpe de mi-
sericórdia que contra a instrucção pri-
maria foi vibrado pelo ultimo decreto 
dictatorial, destinado a anniquila-la 
por completo. Succederam-se, porém, 
todos os attentados a que estamos al-
ludindo, e com uma regularidade, por 
assim dizer, chronometrica, porque 
em Portugal, terra onde existem, em 
fermentação permanente, estas mon-
tureiras chamadas syndicatos, o ensino 
não tem orgãos especiaes que façam 
auctoridade e dirijam a opinião; e por 
isso é que tudo se pratica impune-
mente, sem um protesto energico que 
faça deter os governantes e os obrigue 
a recuar no caminho tortuoso dos seus 
constantes e condemnaveis desatinos. 

E tamanha foi a impudência a que 
se chegou, que até jornalistas houve 
que, renegando vergonhosamente todo 
o seu passado, e julgando-se talvez 
em terra de cafres, intenderam poder 
impunemente tr ipudiar sobre o des-
calabro da nossa instrucção publica, 
rindo cynicamente a cada novo encon-
trão que ella soffria, a cada novo es-
tampido da artilheria grossa com que, 
a peito descoberto, ella ia sendo im-
placavelmente, atrozmente, crudelissi-
mamente metralhada, sem nem sequér 
encontrar mão amiga que caridosa-
mente a amparasse na quéda! 

E, se alguma voz se levantou em 
defeza da infeliz, que perecia ás mãos 
impiedosas de quem, aliás, mais obri-
gação tinha de ampara-la, essa foi 
abafada pelos gritos tr iumphaes dos 
que unicamente vivem da ignorancia 
e para a ignorancia do povo, por ser 
ella o seu principal, senão único sus-
tentáculo. E que, como jnui to judicio-
samente diz um distinctissimo homem 
de eschola, o eminente e conceituado 
professor do Collége de France, mr . 
Michel Bréal, ce n'est pas jamais im-
punement que les hommes speciaux aban-
donnent un coin du domaine de la pen-
sée; pois que, neste caso, la joule 
ignorante s'y prêcipite, et les charlatans 
s'en emparent pour y élever leurs trè-
taux. É esta uma verdade profunda, 
que os factos se encarregam de de-
monstrar com toda a evidencia. 

Não succederia, porém, assim, se 
o ensino, entre nós, tivesse orgãos 
especiaes e auctorisados, cujas doutri-
nas e opiniões nitidamente formuladas 
se impozessem ao respeito dos diri-
gentes, obrigando-os a nortearem-se 
por ellas. E, se assim succedesse, se 
estas questões da instrucção publica, 
sobre todas importantes, tivessem 
também o seu publico especial, por 
certo que os que pretendem deter-lhe 
os progressos e natural expansão, não 
se atreveriam, por medo do convenien-
te correctivo, a escarnecê-la misera-
velmente, como impudentemente o fi-
zeram, numa das crises mais angus-
tiosas por que ella tem passado, e 
(juando quasi desfallecia sob os golpeç 
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v i b r a d o s p o r m ã o tão imp iedosa q u a n -
to i n g r a t a . 

P r o s i g a m o s , p o r é m , n a e n u m e r a ç ã o 
dos a t t e n t a d o s de q u e ella m o d e r n a -
m e n t e t e m sido v ic t ima. 

U m a d a s c r e a ç õ e s d a s r e f o r m a s de 
7 8 e 8 0 , q u e m e l h o r e s f r u c t o s ia p ro -
duz indo , a p e s a r da t imidez e, p o r ve-
zes , i nce r t eza dos s eus p a s s o s — o que , 
de r e s to , s u c c e d e a todas as inst i tui-
ções n a s c e n t e s — e r a i ncon te s t ave lmen-
te a i n s p e c ç ã o p e r m a n e n t e , cu ja exis-
t ênc ia es tá tão i n t i m a m e n t e consub-
s tanc iada com a da i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r ia que , des l igá- las , é c o m p r o m e t t e r 
es ta , s enão des t ru i - l a n o s s e u s f u n d a -
m e n t o s . E é esta u m a v e r d a d e indis-
cut ível , p e r f e i t a m e n t e a s sen te , na opi-
n ião d a s m e l h o r e s e m a i s c o n c e i t u a d a s 
a u c t o r i d a d e s ; p o r q u e , c o n s o a n t e a 
op in ião auc to r i s ad i s s ima d e m r . V . 
D u r u y , a inspecção das escholas ê a 
alma do ensino; s endo p o r m e i o d 'e l la 
q u e a rotina é escorraçada da eschola 
e que o progresso ahi peneira.' S e m e -
l h a n t e op in ião v e m o s nós c l a r a m e n t e 
e x p r e s s a no s u b s t a n c i o s o re la to r io q u e 
p r e c e d i a a r e f o r m a d e 1 6 d ' a g o s t o de 
1 8 7 0 , a f f i rmando- se ne l le q u e , sem 
inspecção, não ha ensino, não ha es-
chola. 

M a s — o h san ta c o h e r e n c i a dos nos-
sos e s t a d i s t a s ! — é e x a c t a m e n t e u m 
d o s s i g n a t a r i o s d ' e s s e notável r e l a to r io 
q u e , v in te e dois a n n o s ma i s t a r d e , se 
p r e s t a ao pouco l i son je i ro e n c a r g o de 
d e s t r u i r a sua p r ó p r i a o b r a , com o 
r id ícu lo f u n d a m e n t o d e q u e e ra ca ra , 
c o m o se o valor d ' u m serv iço pub l i co 
e da i m p o r t a n c i a d ' aque l l e , deves se 
aqu i l a t a r - s e pe lo d i n h e i r o q u e cus ta . 
E é ass im, n i s to como e m t u d o o mais , 
a o r i e n t a ç ã o dos n o s s o s e s t ad i s t a s ! 

S u p p r i m i u - s e a inspecção , tão úti l , 
t ão n e c e s s a r i a e ind i spensáve l , p o r q u e 
custava a enorme quantia de 2 7 contos 
de réis! E não ha pe jo de se e s c r e v e r 
s e m e l h a n t e b l a s p h e m i a ! E não se le-
v a n t a m con t ra ella, che ias de ind igna-
ção, as p r ó p r i a s p e d r a s ! Se n ã o se 
con ta s se com a i m p u n i d a d e q u e re-
sul ta da fal ta de i m p r e n s a technica 
a u c t o r i s a d a , como já o b s e r v á m o s , de-
ce r to have r i a ma i s caute la e m fazer 
t aes e t ão a b s t r u s a s i n f o r m a ç õ e s . 

S e u m se rv iço q u a l q u e r é de reco-
n h e c i d a u t i l i dade , como a r e s p e i t o da 
inspecção g e r a l m e n t e se a f f i rma , r e -
g a t e a r - l h e a do tação conven ien te , ou 
supp r imi - l o a t i tu lo de economia , é 
u m v e r d a d e i r o c o n t r a s e n s o . 

Mas q u e m aqui l lo e sc reveu ignora 
s em duv ida o q u e se passa n o u t r o s 
pa izes , onde , como na Bélgica , a p e s a r 
de n a ç ã o d e m u i t o m e n o r e x t e n s ã o do 
q u e P o r t u g a l , gas t a - se a n n u a l m e n t e 
com o se rv iço da in specção , s e g u n d o 
u m o r ç a m e n t o r e c e n t í s s i m o q u e t e m o s 
p r e s e n t e , nada m e n o s de 1 S O c o a -
l o s d e r é i s ! E , comtudo , não se 
diz pr»r lá q u e tal se rv iço cus ta u m 

• p r e ç o excess ivo . 
O v e r d a d e i r o mot ivo da s u p p r e s s ã o 

sabemo- lo nós m u i t o b e m : fa r ia p ro -
g r e d i r o ens ino , e isso era o q u e de 
m o d o n e n h u m podia a d m i t t i r - s e . . . 
T o r n à r a - s e , e m gera l , zelosa, solicita 
e m d e f e n d e r os i n t e r e s s e s da eschola , 
f a z e n d o p o r d i s s ipa r o esp i r i to d e ro-
t ina , q u e é o p e o r e mai s a r r e i g a d o 
ma l d e q u e s e m p r e t e m e n f e r m a d o o 
nosso ens ino , d e s d e o p r i m á r i o a té ao 
s u p e r i o r , e con t r a o qua l é p r e c i s o 
l u c t a r i n t r a n s i g e n t e m e n t e e s e m ces-
s a r ; is to ia-o c o n s e g u i n d o a inspecção , 
e m b o r a l e n t a m e n t e : e d ' ah i a sua q u e -
da ; p o r q u e e r a p rec i so q u e a luz da 
i n s t r u c ç ã o se não t o r n a s s e m u i t o in-
tensa , e a l em d ' i s so p o u p a r a lguns 
con tos d e ré i s p a r a v a l e r ás necessida-
des d ' u m ou d ' o u t r o e m b a i x a d o r , cu jos 
f u n d o s t ivessem b a i x a d o m u i t o sensi -
v e l m e n t e . . . 

É e s t e a s s u m p t o p a r a l a r g a exp la -
nação , e p o r isso s e r á ob jec to d ' a r t i -
gos e s p e c i a e s . 

Os Cynicos 
Homens ha , de tão vis sen t imen tos 

com cur tas v i s t a s , q u e re jubi lam 
por v e r e m satisfei to um reles capr icho , 
um miserava l dese jo ou sord ido in teres-
se , mesmo que para isso tenham de 
pôr em pra t i ca os mais r e p u g n a n t e s 
p rocessos . Tanto lhes s e r v e a ment i ra 
d e s c a r a d a e a mais sórd ida intr iga para 
a r r a s t a r q u e m não raciocina , como o 
tenaz pedido , ou o val ioso e m p e n h o 
para o boa pessoa q u e com e l l f s sabe 
c o n d e s c e n d e r . A q u e s t ã o é vence r . 

Que a mora l e a jus t iça se jam vil-
m e n t e u l t r a j a d a s ; q u e as inst i tuições 
q u e r e p r e s e n t e m se jam a r r a s t a d a s para 
o mais i m m u n d o t r e m e d a l ; que os 
actos p r a t i c ados por el les se jam dura-
mente c r i t i cados por pessoas s ensa t a s e 
i l lus t radas , t u d o i s s o l h e s é ind i f fe ren te . 
Desti tuídos de senso mora l ; incapazes 
de c o m p r e h e n d e r o m a idêa do d e v e r , 
só pensam em sat is fazer ma te r i ae s in-
t e r e s se s ou vis ambições . A honra e 
a d ign idade de c a r a c t e r são pa lavras que 
só lhes s e rvem para cr i t icar os actos 
dos ou t ros . E por vezes t a m b é m invocam 
a o r d e m . 

E s e h a c a r a c t e r e s e n e r g i c o s e immar 
culados q u e se oppõem ás suas pre-
tenções , não é ra ro que fiquem venci-
dos por elles. Mas bem prefer íve l é à 
traiçoeira e in íqua v ic tor ia , a consciên-
cia de ler cumpr ido d ignamen te um 
d e v e r . 

Que a jus t i ça não é pa l av ra v ã ! 

Tomaram hoje posse do logar de 
len te de pr i tna , decano e d i rec to r da 
facu ldade de Direito o s r . d r . Manuel 
Nunes Giraldes, e de l en tes subs t i tu tos 
da f acu ldade de Medicina os s r s . d r s . 
Lucio Martins da Rocha e Francisco 
José da Silva Basto. 

Por absolu ta falta de e s p a ç o não 
publ icamos hoje a re lação dos a lum-
nos q u e , no anno lectivo findo, f r e q u e n -
t a r am o Collegio de S. Pedro , e f icaram 
a p p r o v a d o s nos seus e x a m e s . Fal-o-
emos no proximo n u m e r o . 

A doutrina é boa, mas. . . 
Em ar t igo editorial int i tulado A morte 

dos concelhos, diz o Correio da Noite: 

«Continua a resistencia lesai nos concelhos 
supprimidos ou que ficáram reduzidos á abje-
cta i' despnsivel posição de juntas de paroehias 
sertanejas. Tomamos a insistir no que tantas 
vezes ternos dito: não gastem os povos tempo 
em se dirigir aos dictad res. 

«Não ha, riesle momento, direito de peiição 
garantido, porque o mesmo é não ser efficaz. 
Os poderes constitucionaes estão suspensos de 
facto. Níio haja illusões. O povo tem em si 
mesmo o remedio salvador; não o procure em 
outra parte. A's suas magoas, e aos seus pro 
testos pacíficos, tem respondido o governo, 
mandando lhe tropi, e levando os archivòs á 
força, como fazem os salteadores. Não ha di 
reito de p opriedade garantido, porque a lei 
fundamental do estado, que eia a garantia por 
excellencia, está suspensa. E' tudo questão de 
força. 

«Ora acontece que actualmente o povo, que 
é o direito, pôde também ser á força, se qui-
zer. 

«Mas se não quer, então resigne-se. Deixe 
liberdade, direitos individuaes, direito de pro-
priedade, tudo emfim á mercá da força bruta 
do governo. 

* 
«Tornamos a repetir aos povos que nâo têm 

obrigação de pagar impostos, visto que elles 
não foram legalmente votados. Os agentes do 
fisco têm tanto direito a pedir dinheiro aos 
contribuintes, como os salteadores a sequear 
os transeuntes na estrada publica. Exactamente 
a mesma cousa. O povo não quiz, ou não tem 
querido fazer vaier o seu direito, e o resultado 
foi que o governo o despresou, e agora dissolve 
as autonomias, que eram traíicionaes e conti-
nham ainda restos de regalias populares. E' 
o primeiro castigo que o povo soffre pela s^a 
inércia e indifferença em face da violenta ex-
poliação das garantias parlamentares, sacrifi-
cadas aos commodos e interesses dos dicta-
dores. 

«Ainda está a tempo de acordar; mas, ou 
acorda de vez, ou fica irremediavelmente 
perdido.» 

0 povo não tem quer ido u s a r dos 
seus dire i tos , e parece q u e ainda não 
es t á d isposto a fazel-o. 

0 gove rno do rei t em pra t i cado as 
maiores po tenc ias , o f fendendo não só 
os d i re i tos dos c idadãos ga ran t idos 
pela lei fundamen ta l mas os mais sa-
g r a d o s i n t e r e s se s . 

E a nação ou tem ass is t ido indiffe-
r e n t e a e s s e s vis a t t e n t a d o s , ou se tem 
l imitado a pro tes ta r d e n t r o da ordem 
quando o gove rno prat ica ac tos os mais 
ana rch icos . E se es ses p ro tes tos che-
gam a assumir uma ce r t a g rav idade , 
manda o gove rno q u e as suas t ropas 
imponham o re spe i to pe las p repo tên-
cias q u e rea l i sa . E como o exerc i to 
de fende a ana rch ia , u sa de processos 
Correspondentes á missão qtle desem-
penha , p ra t i cando t a m b é m os mais vis 
a t t en t ados . 

E' i n s t ruc t ivo a es t e r espe i to o q u e 
se passou em f o r n o s d 'Algodres . 

E nada d ' i s to tem levado o povo a 
uma res is tencia e n e r g i c a 1 

Que misér ia e q u e v e r g o n h a ! 

guilherme Braga 
A l t a m e n t e s ignif icat iva a m a n i f e s t a -

ção q u e os l i b e r a e s a c a b a m de faze r 
j u n t o ao t u m u l o d ' e s t e e m i n e n t e poe-
ta . O g o v e r n o do rei , c e d e n d o s e m 
duvida á s mai s a l tas e p o d e r o s a s in-
f luenc ia s do paço , p roh ib iu q u e se fi-
ze s se o cor te jo civico; m a s o q u e não 
p ô d e p r o h i b i r foi q u e h o u v e s s e u m a 
e n o r m e c o n c o r r ê n c i a d e l i b e r a e s ao 
c e m i t e r i o d ' A g r a m o n t e e q u e o t u m u -
lo do g r a n d e poe ta fosse c o m p l e t a -
m e n t e c o b e r t o d e flores. N ã o h o u v e 
co r t e jo civico n e m d i s c u r s o s , m a s hou -
ve u m e l o q u e n t e p r o t e s t o con t ra o 
m o v i m e n t o j e su í t i co . 

R e c o n h e c e - o a p r ó p r i a i m p r e n s a mo-
n a r c h i c a , q u e dec l a ra p o r u m dos 
seus p r i n c i p a e s o rgãos : 

«Não se permi t t iu o cor te jo c ivico 
nas rua s : não houve co r t e jo civico. 
Não se permi t t i ram d i scursos no cam-
po s a n t o : fez-se o p ro t e s to sem pala-
v r a s . Pequenos g r u p o s , pa r t i ndo de 
toda a p a r t e , conve rg i r am em redo r da 
c a m p a do glor ioso poe ta , açoite e fla-
gelo de reaccionár ios . 0 si lencio tumu-
lar é t a m b é m uma das formas , acaso a 
mais emot iva , da g r a n d e e loquencia!» 

Con t ra o inep to ac to do governo , 
) r o h i b i n d o o cor te jo civico, p r o t e s t o u a 
c o m m i s s ã o , o r g a n i s a d o r a d ' e s s e cor te jo 
e m e l o q u e n t e e v e h e m e n t i s s i m o ma-
nifes to , devido â b r i l h a n t e p e n n a do 
genial poeta G u e r r a J u n q u e i r o . E s s e 
man i fes to foi a p p r e h e n d i d o pela policia 
a n t e s de s e r e s p a l h a d o , c o n f e s s a n d o 
todavia o Primeiro de Janeiro q u e «an-
d o u e m t o d a s as m ã o s a n t e s e d u r a n -
te a s o l e m n i d a d e civica .» O gove rno , 
a p r e h e n d e n d o e s se p ro te s to , p ra t i cou 
pois ma i s u m a inqual i f icável p r e p o t e n -
cia, de q u e não t i rou o m í n i m o r e su l -
t a d o . 

D ' e s s e man i f e s to t r a n s c r e v e m o s os 
s e g u i n t e s p e r í o d o s : 

e s b u r a c a n d o o sub-solo mora l da pa t r i a 
po r tugueza . Alast rou, minou , furou sem 
n i n g u é m v e r . Debaixo da t e r r a . Agora 
a p p a r e c e . Caminhou na s o m b r a , de 
joe lhos como um larapio . Agora mos i ra -
se . Mostra-se e desaf ia . A r e d e e scu ra 
da sua inf luencia a b r a n g e a á r e a da 
nação. Collegios e c o n v e n t o s em todas 
as c idades , em todas as p rov ínc ias . Le-
vantou ba lua r t e s , e s t r a t e g i c a m e n t e , es-
co lhendo o t e r r eno . Ju lga-se i nexpugná -
vel. Manobra, á luz, desfila em ba ta -
lhões, fórma em rev i s t a s . E' a g u a r d a 
munic ipal da consc iênc ia p o r t u g u e z a . 
0 seu Deus c o r r e s p o n d e - s e com o mi-
nis tér io , tem e n t r a d a na c o r t e e v e r b a 
na o r ç a m e n t o . » 

A p r o h i b i ç ã o do cor te jo civico pe lo 
m e s m o g o v e r n o q u e m a n d o u os seus 
pol ic ias e a sua mun ic ipa l e sco l t a r as 
virgens q u e figuraram no cor te jo e m 
h o n r a d e S a n t o Anton io , e a a p r e h e n -
ção do man i f e s to p o r o r d e m do m e s m o 
g o v e r n o q u e se fez r e p r e s e n t a r n u m 
c o n g r e s s o e m q u e se p r o n u n c i a r a m 
d i s c u r s o s a favor do r e s t a b e l e c i m e n t o 
do p o d e r t e m p o r a l do papa , n ã o po 
d i a m d e m o d o a l g u m o b s t a r a q u e os 
esp í r i t o s l i b e r a e s l evassem po r d i a n t e 
a m a n i f e s t a ç ã o p r o j e c t a d a , p ro t e s t an -
do a l t i vamen te con t ra o m o v i m e n t o 
j e su í t i co . 

Fez - se o p ro t e s to , p o r u m m o d o al-
t a m e n t e s ign i f ica t ivo . 

E o gove rno a té c o n t r i b u i u pa ra 
q u e m a i s i m p o n e n t e se t o r n a s s e a m a -
ni fes tação n o cemi t e r io d e A g r a m o n t e , 
com o e n o r m e a p p a r a t o policial q u e 
o r d e n o u h o u v e s s e d e n t r o e fó ra do 
cemi t e r io . 

O credito do Estado 

«Desde a c r n e do ultimatum inglez , 
q u e tanto podia s ignif icar um movi-
menlo de vida nova como a e s t e r to r 
t r u m mor ibundo , r e sva la a n a ç ã o , dia 
a dia, ao le ta rgo es túp ido da indiíferen-
ça. Es ta rá morta? Estará ca ta lép t ica? 0 
fu turo , b r e v e ta lvez, o v a e d i / e r . 

«Mas na opinião do m u n d o j á Portu-
gal não ex i s t e . Dura, mas não ex is te . 
Dura g e o g r a p h i c a m e n t e , mas não exis te 
m o r a l m e n t e . A Europa j à cons ide ra isto 
uma coisa de fun ta , espol io a repa r t i r , 
iguar ia a t r inchar . Salva-nos da gula 
dos c o m m e n s a e s a r iva l idade dos apet i -
tes . No dia em q u e se h a r m o n i s e m , 
devo ra fn -nos . 

«Como res i s t i r? Pela força phys ica? 
Imposs ível . Não ha balas nem l ibras , 
não ha ouro nem fer ro . Qual o meio , 
e n t ã o ? Um ú n i c o : a força moral . Não 
vale tudo , mas vale a lguma coisa. Na 
balança da rea l idade e p h e m e r a , os ca-
nhões pesam como bronze , e o Direito 
e a Just iça pesam como ar . Sim; ás 
vezes , não s e m p r e . H o u v e p r o p h e t a s , 
que d o m a r a m leões; m a r t y r e s , q u e a te r -
ra ram algozes . E q u a n d o um homem ou 
um povo s u c c u m b e m al t ivos , em nome 
da v e r d a d e , e s s e homem resusc i t a rá 
nas consciências , e e s se povo r e sus -
c i ta rá na his tor ia . 0 j u s t o , exp i r ando 
na c ruz , ao tercei ro dia l evan t a - s e do 
tumulo . 0 c o v a r d e , m e r g u l h a n d o em 
lôdo, em lôdo agonisa e em lôdo se 
t r a n s f o r m a . 

«Qual e ra , pois , a g r a n d e missão 
de um governo em Portugal? Fazer de 
q u a t r o mi lhões de esp í r i tos um só es-
piri to, j u n t a r q u a t r o milhões de vonta-
des n u m a só von tade . Raios de luz 
d i v e r g e n t e s , a q u e c e m ; c o n v e r g e n t e s , 
a b r a z a m . Um cento d e meias abnega -
ções ind iv iduaes p e r d e m - s e , quas i es-
lere is , na indi f ferença col lect iva . Não 
m u d a m aos olhos da Europa a phis io-
nornia p o r t u g u e z a . Mas a a b n e g a ç ã o e 
o sacriGcio de todos , a c o m m u n h ã o 
u n a n i m e e g rand iosa num ideal de 
Jus t iça , num ideal de Patr ia , t r ans -
f igurar-nos-hia por e n c a n t o , de povo 
de cha t ins em povo de he roes , de 
mor to , com dire i to ao cemi te r io , em 
g e n t e v iva com di re i to ao pão , com 
direi to à luz . 

«E o prob lema re l ig ioso, n a d a mais 
s ingelo; na e s p h e r a do p e n s a m e n t o , 
l i be rdade abso lu ta ; na e s p h e r a dos 
ac tos , to le ranc ia r ec ip roca . 

Correu na dias a not ic ia , dada por 
a lguns j o r n a e s , de q u e a d i recção do 
Monte-Pio Geral hav ia e m p r e s t a d o ao 
g o v e r n o , da sua r e s e r v a metal l ica , a 
q u a n t i a de 500 coutos . Logo q u e e s s a 
noticia se d ivu lgou , p roduz-se u m g r a v e 
a l a rma e n t r e os i n t e r e s sados n e s s e es-
tabe lec imen to . v e n d o - s e a sua d i recção 
na n e c e s s i d a d e , pa ra ev i t a r uma cor-
rida, de d e s m e n t i r c a t e g o r i c a m e n t e o 
boa to , fazendo pub l i c amen te a p r o m e s -
sa de q u e convocaria uma assembiêa 
gera l d o s socios , e x c l u s i v a m e n t e p a r a 
t r a t a r d ' e s s e a s s u m p t o . 

Eff ' ' i tuou-se e s sa a s s e m b i ê a gera l 
em 26 do mez findo, e o q u e nella se 
passou é v e r d a d e i r a m e n t e edi f icante . 
A d i r ecção provou q u e não havia feito 
o e m p r e s t i m o , s endo- lhe por e s se facto 
d i r ig idos os maiores encomios! 

0 modo por q u e foi recebida a noti-
cia q u e a direcção do Monte-Pio hav ia 
rea l i sado o e m p r e s t i m o e o seu des-
men t ido mos t ra bem a confiança q u e 
se depos i t a no Estado. Es tamos , po rém, 
conv ic tos de q u e o g o v e r n o ha de con-
t inua r a affirmar q u e j á não exis te 
desequ i l íb r io nas finanças do Estado. 

A apotheose d'um ministro 
Na sua v iagem a Faro, o sr . Fe r re i ra 

d 'Almelda, o minis t ro q u e tem porf iado 
em ser tão irntnoral e escanda loso co-
mo a memor ia dos minis t ros p o r t u g u e -
zes, foi r e c e b i d o no Algarve ao es t ron-
dea r de pb i l a rmonicas e es ta la r de fo-
gue t e s . 

Nem o rabo- leva dos mais desa fora -
dos e scanda los , append i ce i n faman te 
que a Vanguarda, com a maior hom-
b r i d a d e , lhe p r e n d e u á sua farda aga-
oada de minis t ro , lhe fez subi r ao ros-

to o r u b o r da v e r g o n h a q u e é p r e p r i a 
dos homens de b e m . Não; o minis t ro 
não se r u b o r i s o u . . . 

Os patr íc ios do ínclito homem de 
Estado, do homem das r e f o r m a s vio-
len tadas pa ra a p r e s s a r a sua promoção; 
d ' aque l le q u e , exp lo rando com os sen-
t imentos mais n o b r e s d ' um pae , abafa 
p rocessos ; do minis t ro que se pres ta a 
t ramóias como a compra de m a d e i r a s , 
illegal e abus iva , para f avorece r e 
a p a d r i n h a r a p a n i g u a d o s e fazer ca lar 
jo rna l i s t a s violentos; e outros e scanda -
los não menos ve rgonhosos , como o 
p a g a m e n t o de 4 0 0 $ 0 0 0 ré i s de subsi-
dio de e m b a r q u e a um capi tão de mar e 
g u e r r a e a sua nomeação pa ra chefe do 
d e p a r t a m e n t o dos Açores , tudo isto 
pa ra c o m p r a r urna r e f o r m a . . . Os pa-
trícios d ' e s l e i i lus t re v a r ã o , d iz íamos, 
não t r e p i d a r a m em recebe r t r iumphal -
men te quem ha mui to deve r i a te r s ido 
expu lso da sua cade i ra minis ter ia l , se 
pudor houves se a inda na admin i s t r a -
ção publica do paiz . 

E assim ass is t imos nós a um facto 
tão d e p r i m e n t e e tão ca rac te r í s t i co do 
q u e vale no nosso paiz a des faça tez 
al l iada ao impudor e à e las t ic idade da 
consc iênc ia . 

Bello exemplo es te , pa ra mos t r a r á 
ev idenc ia o q u e se pôde e s p e r a r d ' u m 
regimen q u e favorece o cr ia e exha l t a 
c a r a c t e r e s d 'es ta o r d e m . . . 

Para q u e veja quem t iver olhos d e 
v e r ! 

«Por isso, a m o n a r c h i a firmoii al-
l iança com o J e s u í t a , e o Jesu í ta v a e 

Federação na America central 
Acaba de ser dado o p r ime i ro passo 

p a r a cons t i tu i r as cinco r epub l i cas da 
America cen t r a l n u m a fede ração . 

Noticia o ult imo n u m e r o do Mèmo-
rial Diplomatique q u e M. Zelaya, p re 
s iden te de Nicaragua , seguiu v iagem 
pa ra Amapala nas Honduras , a fim de , 
em confe renc ia com os p r e s i d e n t e s das 
republ icas das Honduras , do Salvador 
e de Guatemala d i s cu t i r em o projec to 
da f e d e r a ç ã o . 

Parece q u e es se p ro jec to a s sen ta 
s o b r e as segu in tes b a s e s : a c r eação 
d 'um Zollverein c e n t r o - a m e r i c a n o e de 
um exerc i to federal s o b r e o modelo do 
exerc i to da Suissa . Cada Estado con-
s e r v a o sen exerci to local, s e n d o obri-
g a d o a cont r ibu i r com um con t ingen t e 
pa ra o exerc i to f ede ra l , q u e te rá como 
missão de fende r a f e d e r a ç ã o contra 
qua lque r a g g r e s s ã o e x t e r n a . Gradual-
m e n t e se i rá f o r m a n d o uma mar inha 
p a r a d e f e n d e r as cos tas . 

Este pro jec to tem tido um acolhi 
men to v e r d a d e i r a m e n t e en thus i a s i i co 
em todas as r epub l i cas da America 
c e n t r a l , s endo de p r e s u m i r q u e den t ro 
de cu r to p r a s o t enha effectiva real isa-
ção, cons t i tu indo-se assim na America 
mais u m a g r a n d e potencia . 

E se esse con t inen te j á es tá influin-
do t an to nas combinações da politica 
e u r o p ê a , maior s e r á a sua influencia 
d e s d e q u e se fo rme o novo a g r u p a -
m e n t o politico* 

Pediu a sua e x o n e r a ç ã o de professor 
da Escola Brotero o sr . Hans Dickel, 
que nella regia a aula de a r c h i t e c t u r a . 

Inglaterra e Brazil 
As ul t imas uoticias que têm c h e g a d o 

da a t t i tude do Brazil p e r a n t e a occupa-
ção da ilha da Tr indade peia Ing la te r ra , 
mos t ram quan to es tão exa l tad i ss imos 
os ân imos , d e s d e os homens de Estado 
a té ao povo das r u a s . 

A ind ignação con t ra a I n g l a t e r r a é 
e n o r m e , e r ece i am-se r ep re sa l i a s sé-
rias, se a Ingla ter ra não accede r ás 
rec lamações do Brazil. A i m p r e n s a usa 
d ' u m a l i nguagem v io len tamen te indi-
g n a d a , e j o r n a e s dos mais cons ide rados 
da Republica Brazileira appe l lam p a r a 
a expulsão de lodos os inglezes do 
Brazil. No par lamento tem sido apre-
s e n t a d a s moções e n e r g i c a s e v io len tas , 
ped indo , ex ig indo a té , a maior ene rg i a 
da p a r t e do governo . 

Por e s t a s not icias é de p r e v e r q u e 
a Ing la te r ra r e c u a r á . Está isso nos seus 
p rocessos e na sua politica q u a n d o al-
gum povo, q u e ella pôde t emer , ass im 
r e a g e con t r a a s suas vandal icas arbi-
t r a r i edades . E a Ing la t e r r a , se não 
tem a t e m e r o Brazil pela sua mar inha 
nem pelo seu exerci to , tem mui t í ss imo 
a r e c e a r pelo seu c o m m e r c i o . 

E é aqui que á Ing la t e r r a doe . Ha 
de r ecua r , p o i s . . . 

Partido republicano 
Foi elei ta a commissão municipal re-

publ icana de Beja, que ficou ass im 
cons t i tu ida : 

Effect ivos—Dr. Aresta Branco, medico; 
J. Domingues Fe rnandes , p ropr i e t á r io ; 
F ranc i sco Nunes d '0 l ive i r a , p ropr ie tá -
rio e commerc i an t e ; Si lvério J. Ribeiro 
Almodovar , cap i ta l i s ta e indus t r ia l ; Au-
gus to Joaqu im Rodr igues dos Santos , 
c o m m e r c i a n t e ; José Maria d e Je sus , 
commerc i an t e ; Manuel Gonçalves Gal-
vão , p ropr ie tá r io . 

Subst i tu tos—Miguel E. d '01iveira Fer-
n a n d e s , p ropr i e t á r io ; José Nunes d '0 l i -
ve i r a , p rop r i e t á r io e c o m m e r c i a n t e ; 
José Silvério de Mira, p ropr i e t á r io e 
c o m m e r c i a n t e ; Antonio José Manita, 
commerc i an t e ; Bernard ino d e Jesuc 
Ribeiro, guarda- l iv ros ; Francisco Jo rge 
Guerre i ro , indus t r ia l ; João de S. Benta 
Pa lma , c o m m e r c i a n t e , 



de agosto de 1895 

Brincando 
Um dos o rgãos da i m p r e n s a de Lis-

boa, que d e f e n d e o g o v e r n o do rei e 
a irmã Collecta e a taca e defende o 
centenário an ton ino , publ ica nos Casos 
do dia o s egu in t e s u e l t o : 

«Diz se que os jornaes de amanhã publicam 
artigos vários, sobre a celebração do juramento 
da earta constitucional, em plena dictadura in-
constitueionalissinia. Uma das phrases que ha-
de ter grande vaga consta que será, mais coisa 
mènos coisa, du ttièor seguinle:— Vós, ó tyra-
nosl vós que um milhão de vezes a tendes 
negado, com que pudor lhe festejaes o pensa-
mento solemne?» 

Não é feiosinho, não senhor!» 

Como g race jo não tem valor a lgum; 
mas t em muito como indicio do q u e 
valem m o r a l m e n t e e i n t e l e c t u a l m e n t e 
os de fensores do gove rno . 

Que fa rçan tes ! 

0 déspo ta Stamboulof havia e n t r e 
gado a um jorna l i s ta húnga ro , a n t e s do 
seu fal leci inento, as suas m e m o r i a s , a 
fim de se r em pub l i cadas . Sel-o-ão 
brevemente em Budapes t . 

Além disso, o ex-miuis t ro t inha de 
positado a lguns documen tos na Suissa , 
onde hav ia c o m p r a d o ha pouco uma 
casa de c a m p o nas p rox imidades de 
Genebra. 

Stamboulof havia adqu i r ido 110 po-
der u m a e n o r m e fo r tuna . 0 que não 
sabemos é se a t inha depos i t ado no 
Banco de Ing l a t e r r a , se t inha compra -
do qu in tas ou edif icado chalets na Bul-
gária, ou se era accionis ta de podero-
sas c o m p a n h i a s . 

panha o relatorio, vê-se bem que a 
Philantropica se encontra num momen-
to de prosperidade honrosa, que bem 
merece o auxilio e protecção de todos. 

Tres e s t u d a n t e s foram auxi l iados 
com as d e s p e z a s de mat r i cu las e dez 
com mat r i cu las e mezadas , na impor 
tancia de 8 0 8 ^ 4 3 5 r é i s , conse-
g u i n d o a di recção cap i ta l i sa r r é i s 
3 1 « $ 0 © 0 , ficando com um saldo 
de 5 0 l > $ 9 3 0 r é i s , que se rv i r ão 
de b a s e aos subs íd ios do p rox imo anno 
lect ivo. 

Por este rápido esboço se vê clara 
mente o quanto houve de zelo e dedi-
cação na direcção transacta; e como 
a novamente eleita é, quasi por com-
pleto, formada pelos mesmos cavalhei-
ros que tão honradamente conseguiram 
elevar a Philantropica á situação lison-
geira em que se encontra, ha garantia 
plena de que, para o futuro, continuará 
presidindo á benemeri ta sociedade a 
mesma dedicação. 

E q u a n d o tem graça , não se p ô d e 
dizer q u e não of fendem; o seu riso faz 
doe r . 

Que não façam por isso, os mar -
m a n j o s ! 

O nosso amigo Joaqu im Madure i ra , 
c h e g a d o h o n t e m , com 24 horas de 
at razo, pa ra ass is t i r á f o r m a t u r a do 
nosso que r ido col lega Antonio José 
d 'Almeida , dá-nos a boa nova de que 
vem dispos to a t r aba lha r como um 
mouro , c o m e ç a n d o no prox imo n u m e r o 
pela r e spos t a ás a m a v e i s o b s e r v a ç õ e s 
fei tas pelo g r a n d e cr i t ico Silva Pinto, 
ao a r t igo que aque l le nosso amigo con 
sagrou aos Santos Portuguezes. 

Está de luc to pelo fa l lec imento de 
sua e sposa o s r . Antonio Mendes Cor-
re ia . 

A desd i tosa s e n h o r a fal leceu em 
Bemfei ta proximo de Argani l , sua t e r r a 
na ta l . 

Ao s r . Correia e n v i a m o s a nossa 
condolênc ia . 

A c a m a r a munic ipa l , em sessão ex-
t rao rd ina r i a , d e l i b e r o u : 

-Pôr em a r r e m a t a ç ã o o fo rnec imento 
das ca rnes v e r d e s consumidas d u r a n t e 
um a n n o no c o n c e l h o ; 

Approvar o novo r e g u l a m e n t o p a r a 
a fiscalisação e cobrança dos impos tos 
indirectos do munic íp io ; 

-Pôr a concurso a c o n s t r u c ç ã o de 
um novo ma tadouro . 

Juramento da Carta Constitucional 
Dia de g r a n d e gala h o n t e m . Feste-

jou-se o j u r a m e n t o d a Carta Consti tu-
cional! . . 

E faz-se isto q u a n d o es t á s u p p n m i -
do o sys t ema r e p r e s e n t a t i v o , q u a n d o 
existe de facto era Portugal não d i re -
mos o abso lu t i smo mas a mais dissol-
vente a n a r c h i a ! 

F r a n c a m e n t e , é necessá r io q u e a 
nação tenha pe rd ido c o m p l e t a m e n t e o 
sen t imento da d ign idade , p a r a não se 
revoltar p e r a n t e e s t a s ignóbe is come-
dias. 

Sociedade Philantropico-Academica 
Recebemos d ' e s t a b e n e m e r i t a asso-

ciação, q u e tão r e l evan t e s serv iços tem 
pres tado aos e s t u d a n t e s p o b r e s q u e 
f r e q u e n t a m a Univers idade , o re la tor io 
re fe ren te á sua ge renc ia desde 17 de 
abril de 1894 a 20 de maio de 1895 . 

Resumido e lúc ido, expõe c l a r a m e n -
te q u a e s os esforços q u e a sua dedi-
cada e zelosa di recção e m p r e g o u no 
sent ido de des invo lve r a ut i l íss ima so-
c iedade , es forços q u e , fe l izmente , fo-
ram coroados do mais l i songeiro êxi to , 
mercê , ao me^rno t e m p o , dos donat i -
vos val iosos de a lmas b e n e m e r i t a s e 
g e n e r o s a s . 

D'um m a p p a syn the t i co , q u e acom-

Grupo Recreativo Commercial 
Que es t e titulo vae se r i naugurada 

u m a casa pa ra r ec re io da c lasse dos 
e m p r e g a d o s no c o m m e r c i o d ' e s t a cida-
de , in ic ia t iva d ' um g r u p o de r a p a z e s 
da m e s m a c lasse . 

Actos na Universidade 
Noa dia 29 fizeram acto, ficando ap-

provados , os segu in tes a lumnos : 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

3.a cadeira (Physica, 1/ parte)— 
Berna rdo de Aguilar Teixeira Cardoso. 

5.a cadeira (Physica, 2.a parte) 
J a y m e Constant ino Fe rnandes Leal. 

6 . a cadeira (Zoologia)—Antd&io José 
da Costa Sampaio . 

7. a cadeira (Mineralogia) — Carlos 
Braamcamp Fre i re e Agostinho Lopes 
Coelho. 

8 a cadeira (Anthropologia)—Manuel 
Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho e Pe-
dro Joyce Diniz. 

Tello Gonçalves , Antonio Aurelio da 
Costa Fe r r e i r a e Jo>é Collaço Alves So-
bra l . 

2 a c a d e i r a 
Accessit, sem g r a d a ç ã o , Arsênio Gui-

l h e r m e Botelho d e Sousa e José Joa-
quim Pe re i r a dos Santos Motta. 

Distinctos, s em g r a d a ç ã o , Antonio 
Maria Pe re i ra , José Carlos de Barros, 
e Alvaro de Lima Henr iques . 

3 1 c a d e i r a 
Distinctos, sem gradação , José Joa-

quim Pere i ra dos Santos Motta, Arsênio 
Gui lherme Botelho de Sousa, Luiz Cae-
tano P e r e i r a Guimarães Jún ior , Alvaro 
d e Lima Henr iques e José Berna rd ino 
de Carva lho . 

4 a c a d e i r a 
Premio, Antonio Affonso Maria Vel-

ado Alves Pere i ra da Fonseca . 
Distinctos, sem g r a d a ç ã o , Antonio da 

Gama Rodr igues , Elysio d 'Azevedo e 
Moura, João Alexandre Lopes Galvão, 
e João Evangel i s ta Lopes Manita. 

Distincto, José Henr ique Lebre . 
5 a c a d e i r a 

Distinctos, sem g r a d a ç ã o , Elysio de 
Azevedo e Moura, João Alexandre Lo 
pes Galvão, José Henr iques Leb re , José 
de Mattos Sobral Gid e Jo rge Soares 
Pinto de Mascarenhas . 

6 a c a d e i r a 
Premio, Antonio Affonso Maria Vel-

lado Alves Pereira da Fonseca . 
Accessit, Pedro Joyce Diniz. 
Distincto, Elysio d 'Azevedo e Moura. 

5.° a n n o (7 . a e 8 . a cadei ras) 
Accessit, D. Domililla l lormizinda Mi 

r a n d a de Carvalho, José Luiz d 'Andra-
de Mendes Pinheiro, Manuel Gomes Fi-
l ippe Coelho. 

8 a c a d e i r a 
Accessit, Pedro Joyce Diniz. 

Desejamos à inst i tuição as ma io res 
p rospe r idades e sob re tudo q u e se to rne 
t ambém u m a soc iedade de ins t rucção . | y aculdade de P M l O S O p l l i a 

A faculdade de Philosophia, r eun ida 
no dia 30 em congregação Qual, votou 
as s egu in t e s 

Para ass i s t i rem á f o r m a t u r a do nos-
so que r ido amigo Antonio José d'AI-
meida , v ie ram a Coimbra seu i rmão 
João, s eus cunhados Coimbra e Jero-
nymo Duarte e duas das suas ex . r "" 
i r m ã s , além de vár ios p a r e n t e s e ami 
gos , en t r e os q u a e s e spec i f i ca r emos o 
dr. Bessa de Carvalho, d i rector politi-
co da Voz Publica e Germano Martins. 

Dyabo 
È o titulo d ' u m a publ icação s e m a n a l , 

de valor e de espi r i to , q u e no Porto 
se publica aos s a b b a d o s . E peio n u m e r o 
q u e a c a b a m o s d e r ecebe r , v e m o s que 
no Dyabo ha ta lento e consc iênc ia l impa , 
o q u e não acon tece á maior pa r t e do 
que por ahi se vê . 

Espiri to são, hones t i dade e c a r a c t e r 
sem q u e b r a n t a m e n t o s , r íg ido e for te , 
o Dyabo tem uma g r a n d e v i r t u d e — n ã o 
se dobra em c u r v a t u r a s d iante das con-
ven iênc ias , diz as coisas como quem 
tem a consciência l a v a d a . 

Faculdade de Medicina 
Reuniu a congregação d ' es ta facul 

dade n a te rça feira u l t ima, vo tando as 
segu in t e s 

Informações 

Informações 
BACHARÉIS FORMADOS 

Angelo Rodr igues da Fonseca , B 11. 
D. Domitilla l lormizinda Miranda de 

Carvalho, M B. 17 . 
José Luiz d 'Andrade Mendes Pinheiro , 

M B. 16. 
Thomaz Alexandre d '01iveira Lobo, 

B. 11. 
Manuel Gomes Filippe Coelho, B. 15. 

f Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Car 
valho, B. 11. 

Pedro. Joyce Diniz, M B 17. 
Na mesma c o n g r e g a ç ã o foram vo-

tadas a3 segu in t e s 
Classificações 

f „a c a d e i r a 
Accessit, Eugénio Tra jano de Bastos 

Guedes . 
Distinctos, sem g r a d a ç ã o , Francisco 

DOUTOR 

Francisco José de Sousa Basto, M. B. 
16. 

BACHARÉIS FORMADOS 

Virgilio Affonso da Silva Poiares B. 
14. 

Angelo Pere i ra Dias Fe r r e i r a , B. 12. 
Antonio Julio Telles Sampaio Rio, B. 

14. 
Carlos Leite Monteiro, B. 13. 
Luiz Botelho da Motta, B. 13. 
Antonio de Sousa Vadre B. 13 . 
Alber to Deodato da Costa Ratto, B. 

14. 
Lucio Paes d 'Abranches , B. 13. 
Francisco Maria do Amaral , B. 12. 
Ar thur Rovisco Garcia, B. 14. 
Custodio José Moniz Galvão, B. 15, 
Antonio Gonçalves. B. 12. 
Victo de Carvalho Baptis ta , B. 12. 
José Henr iques Bugalho, B. 12. 
Victorino da Gloria Ribeiro de Fi 

g u e i r e d o e Castro, B. 12. 
Antonio José d 'Almeida , B. 15 . 

« Folhetim da RESISTENCIA 

I T i f f i ^ ^ 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

X 
A DÉCADA 

— H e n r i q u e ! meu Henr ique , pe rdoa-
me o q u e vou d ize r - t e . Mas, ha mo-
men tos em que uma fel icidade in t ima me 
não bas t a : eu quer ia sa l tar do idamen te , 
como es t a s r a p a r i g a s ! . . . Sinto-me ar-
r a s t a d a por e s t a l o u c u r a ! . . . Henr ique! 
não me a b a n d o n e s m a i s ! Se vol ta res 
pa ra o exe rc i to leva comt igo a tua 
p o b r e J a n e ! . . . Eu não sou for te ! . . . 
Tenho neces s idade d ' um appoio , d ' u m 
senhor! O a r suf foca-me, a musica ar -
r a s t a - m e ! Tenho a ver t igem do prazer 
e da l o u c u r a ! . . . Queria q u e todos os 
geres vivos t ivessem um coração úni-
co, e q u e e s s e coração pa lp i t a s se por 
mim! . . . Eu não valho nada , vez tu? . . . 
Vou fazer- te d e s g r a ç a d o 1 . . . E com tu-
do , eu a m o - t e ! . . • 

Uma n u v e m sombr ia passou pela 
f ronte de Henr ique . Agar rou com for-
ça o pulso de J a n e . Arras tou-a para 

• l onge do ball le . Ia talvez, in jur ia l -a , 
b a t e r - l h e . . . Fitou-a: viu a paz da na-
tureza naque l ia bella noi te de e s t i o . . . 

~ ~ ' > para as arvores que 

se d e s e n h a v a m n e g r a s sob a l impidez do 
ceu : 

— Ó noiva g r e g a , e s p e r a , pa ra en-
t r a r no bosque s a g r a d o , q u e o teu es 
poso es te ja de volta ! . . . 

Apertou-a d o c e m e n t e nos braços , e 
beijou a sua f ron t e h u m e d e c i d a . 

—Amo-te , d i sse e l le , e creio em t i! 
XI 

0 S. MIGUEL 

Os Santos t inham s ido ban idos ; m a s 
os c idadãos fes te javam s e m p r e o do 
seu n o m e . Ass im, e r a que , e n t r e as 
famíl ias , q u a n d o o chefe se chamava 
Miguel, e não obs t an t e ao dia 29 
de s e t e m b r o c o r r e s p o n d e r agora o 8 
do mez das v e n d i m a s , e de o Archan-
jo da e s p a d a t e r ced ido o logar ao 
Amarantho, con t inuava se a fes t e j a r o 
S. Miguel. A v e s p o r a , s e g u n d o o calen-
dár io r e p u b l i c a n o , q u e subs t i tu i rá os 
santos p o r o s f rnc tos e as san t a s por os 
legumes , e ra c o n s a g r a d a á Cenoura. 
E nem por isso os filhos d e i x a v a m de 
offerecer menos b o u q u e t s a seus paes 
nem os conhec idos de lhes d e s e j a r e m 
uma boa fes ta . 

A p e q u e n a Jenny , a p e s a r de muito 
pa t r io ta , não deixar ia , po r cousa a lguma 
do mundo , de fes te jar os annos de seu 
p a e no ex-dia 28 de s e t e m b r o . 

Nesse dia punha de parte o seu ne-
gocio dos laços, e saia para a rua com 
um grapde cesto no brafQ. 

Era coisa difficil, naqne l l a época , en -
con t r a r p r o v i s õ e s . 

Os assignados, exce l l en tes a té en tão 
— pois r e p r e s e n t a v a m o valor dos 
bens n a c i o n a e s , — t i n h a m caído em des-
c réd i to pela improduc t iv idade d ' e s s e s 
b e n s . 

A c o n v e n ç ã o , — o b r i g a d a a inda , es-
p e r a n d o re t i ra r os assignados da circu-
lação, e dar - lhe o cur so fo rçado ,— 
t inha t axado a sua deprec iação . 

—Tal gene ro , dec re tou e l la , não 
p o d e r á cus t a r mais de tantos assignados. 

Era o máx imo . 
Os negoc ian tes , ob r igados a fornece-

r em-se com pra ta ou com a s s i g n a d o s 
por o curso mais baixo, r e c u s a v a m 
v e n d e r , em p r e s e n ç a d ' u m a tar ifa que 
lhes l evava todos os lucros . Os consu-
midores , q u e r i a m c o m p r a r à força . Os 
negoc ian tes escond ia ra - se . Os consumi-
dores d e s e s p e r a v a m - s e por encon t r a r 
t odas as lojas f echadas , e toda a g e n t e 
a m o r r e r de fome . Ninguém t inha culpa 
d ' e s t e es tado de cousas . Se se e s t i ve s se 
nutna epocha t r a n q u i l l a , os b e n s nacio-
naes c o n s e r v a r i a m o seu va lor , e 
o papel r e p r e s e n t a n t e d ' e s s e s va lo res 
não soffrer ia dep rec i ação , nem baixa . 

A v e r d a d e e r a q u e , e n c o n t r a r ca rne , 
pão e vinho , a s s u c a r ou ca fé , const i -
tu ía ou t ros t an tos p r o b l e m a s em Paris 
no mez d e s e t e m b r o de 1793 . 

Problemas de difficil resolução para 
toda a gente—excepto para a pequena 

Antonio Pires de Carvalho, B. 12 . 
Adolpho Carlos Barroso da Silveira, 

B. 13. 
José da Costa Gaitto, B. 15. 
Ayres Julio de Sousa Lobão de Macedo 

Chaves, B. 15. 
Augusto de Sande Saccadura Botte, 

1 1 . 
Antonio da Costa e Almeida, B. 13. 
Antonio d 'Abreu Fre i re , B. 14. 
Anselmo Patricio, B. 12 . 
Antonio Baptista Leite de Faria, B. 

14. 
José Freder ico Cortes de Menezes, 

B. 15. 
Antonio de Se rpa Machado e Mello, 

B. 11. 

Foram t a m b é m vo tadas as segu iu te s 

Classificações 
ft.° a n n o 

1.° Premio, Albino Augusto Pacheco . 
2.° Premio, Luiz Augusto Leotte de 

Ayet Pe r i e r . 
1.° Accessit, Ernes to Rodolpho Alves 

de Castro. 
2.° Accessit, Alfredo Machado. 
3.° Accessit, Antonio Caetano Abreu 

Freire Egas Moniz. 
4.° Accessit, Antonio Rodr igues de 

Oliveira. 
Distinctos, sem g radação , José Pere i -

ra Barata , Antonio da Silva Lima d e 
Brito, Augusto de Sousa Rosa, Joa-
quim Mathias Si lveira . 

Premio do Barão do Castello de Pai-
va, Albino Augusto Pacheco, 

8 o a n n o 
Accessit, Luiz dos Santos Viegas. 
Distincto, Francisco Cardoso de Le-

mos . 
3.° a n n o 

1.° Prémio, Antonio de Padua . 
2.° Premio, Antonio Olympio Cagi-

gal . 
l . ° Accessit, José Rodr igues d'01i-

ve i ra . 
2:° Accessit, Manuel Vieira de Car-

valho . 3.° Accessit, João dos Santos J a c o b . 
4.° Accessit, Carlos Albesto Lopes de 

Almeida. 
Distinctos: 
1.° J o s é Victorino da Motta. 
2.° Diogo Barata Cortes . 
3.° Luiz Antonio Tr incão. 
4.° Joaquim Luiz Martha. 

4.° a n n o 
Premio, João Se r r a s e Silva. 
Accessit, Ar thur d 'Azevedo Leitão. 
Distinctos, sem gradação , João Ave-

lino Pere i ra da Rocha e Manuel Anto-
nio Martins Pere i ra . 

ã.° a n n o 
1.° Distincto, Antonio José d 'Almei-

da . 
2 . 0 8 Distinctos, Custodio José Galvão, 

José da Costa Gaito, Ayres Julio d e 
Sousa Lobão Macedo Chaves e José Fre-
der ico Cortes de Menezes. 

3.0S Distinctos, Virgilio Affonso da 
Silva Poiares , Antonio Julio de Sam-
paio Rio, Alberto Deodato da Costa 
la t to , Arthur Rovisco Garcia, Antonio 
d 'Abren Freire e Antonio Baptista Leite 
de Far ia . 

Para ' q u e t inha ella g u a r d a d a s t r e s 
moedas de ouro , e com q u e fim pega-
r ia , e ssa m a n h ã , e m uma d 'e l las , se-
não p a r a a g a s t a r a t é ao ul t imo soldo? 

Como rea l i sa ra e s se m i l a g r e ? Em 
todas as lojas, em q u e havia a jun ta -
m e n t o s ás por tas , ella e r a s e m p r e uma 
das p r i m e i r a s a e n t r a r . E uma vez lá 
den t ro e r a t a m b é m se rv ida a n t e s de 
todos . O ouro fazia e s s e mi l ag re . Luis 
Capeto, decap i t ado , r e inava a inda em 
effigie nos m e r c a d o s e nos bancos . 

E assim é q u e a p e q u e n a J enny vol-
tava para casa c r r e g a d a . Trazia de 
tudo: pão b ranco , v inho de Auxer re , 
ca rne , um pacote de café e out ro de 
a s s u c a r — a ul t ima pa lavra do luxo e 
da r iqueza I 

En t rando em casa , colocou tudo so-
b r e a mesa do a p a r a d o r , chamou Hen-
r i que t a , e disse- lhe q u e p r e p a r a s s e a 
m a r m i t a , vest iu um g r a n d e aven ta l 
q u e a cobria desde o pescoço a té aos 
a r t e lhos ,—começou a fazer o j a n t a r . 

De momentos a m o m e n t o s , i n t e r r o m -
pia a faina, pa ra ens ina r o i rmão a fa-
zer u m c u m p r i m e n t o . Da p r ime i ra vez 
elle r epe t iu bem. Mas d 'ahi a p o u c o j à se 
não l e m b r a v a das1 p r i m e i r a s p a l a v r a s ; 
i s to d e s e s p e r a v a a i r m ã , q u e q u e r i a 
q u e o pequeno t ivesse a iniciat iva da 
fes ta que ella t inha p l aneado . 

Henriqueta, impassível, seguia com 
frieza os trabalhos dos dois irmãos ! 

Noa tres mezes de creada d'esta 
gente, nu&ca trahiu, nem com um sim* 

pies ges to , os s eus s en t imen to s ín t imos . 
Cont inuava a c o r r e s p o n d e r aos o lha res 
p rovocadore s da Combat com a fr ieza 
do seu o lha r . Quanto ma i s pe r s i s t i a 
no seu si lencio, mais a u g m e n t a v a o 
odio da que s e cons t i tu i rá em seu ca r -
rasco. 

Miguel e J e n n y , v i am com indif-
ferença o q u e se p a s s a v a em c a s a . 

O ope rá r io , c o r a p r e h e n d i a , sem o 
par t i lhar , o furor da v ingança da m ã e ; 
mas não in te rv inha . 

Quanto a Jenny , se a p e q u e n a du -
queza , se lhe di r ig isse a pedir p r o t e -
cção, recebel-a- ia de braços a b e r t o s 
e a d e f e n d e r con t ra todas as auctori-
dades da c o m m u n a e do a r r a b a l d e . 
Mas o cont inuo d e s d e m de Henr ique ta 
i r r i t ava -a . 

- J u l g a - s e super io r a nós ! Então é 
jus to q u e fique em posição i n f e r i o r ! . . . 

O rapaz, esse não dizia uma pala-
vra; mas, na sua pequena cadeira, ou 
sobre os degraus da escada, descançava 
por vezes a cabeça entre as mãos e 
ficava horas esquecidas sem se mover. 

— E s t á s a do rmi r ? p e r g u n t a v a m - l h e . 
Elle r e p o n d i a : 
—Não! Eu não durmo. 
E abr ia a bocca , cheio de s o m n o . 
No dia segu in te aque l le e m q u e a 

p e q u e n a duqueza lhe deu a bofe t ada , 
encon t rou - se só com el la . 

—Porque, disse Henriqueta, me n l o 
denunciaste a tua mãe? 

(Continva)\ 
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A F F O N S O C O S T A 

OS M I T O S 10 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

ZE=>reço VOO r é i s 
Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 

obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fur ta -

das de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

ÊSãWTDUÚUÕ 
1 6 ITm ind iv iduo com pra t i ca 

W de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi-
ca r e t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dir i-
g i r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 25l—Porto 

1 0 M S A filia] em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
u R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R 0 DE OIMA—20 

J j 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

Casa com quintal 
1 3 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
mília. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco d e Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelaria 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

P I A N O 
9 W e n d e - s e um piano ve r t i ca l , 

" Para t r a t a r Augus to Luiz 
Martha. 

76, Praça do Commercio, 78 
COIMBRA 

8 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
« » VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 T ? S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ça e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t i gos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado,'em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1,° Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

19 

Deposito da Fabrica Nacional 
nE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FBANCÍSCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

2 0 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a reta lho, todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos d a fabr ica . 

Cirurgião-dentista 
Pela Universidade de Coimbra 

FRANCISCO PEREIRA, c í ru r -

g ião-dent i s ta pela Uni-
v e r s i d a d e de Coimbra, faz sc ien-
te ao publ ico que o seu Consul-
torio na rua de Fer re i ra Borges, 
n .° 165, se encon t r a abe r to das 
7 horas da m a n h ã ás 7 da t a rde . 
A out ra q u a l q u e r hora pode ser 
p r o c u r a d o na sua casa de resi-
dênc ia . rua d i re i t a , 84 , 3.° 

Empas t amen to de den tes com 
plat ina , cel luloide, marfim e t c , 
pelos processos mais m o d e r n o s 
a té hoje conhec idos ; aurif lcação 
por um novo e magnif ico sys-
tema . 

T rac t amen to p r o m p t o e radi-
cal de todas as doenças dé 
bocca . 

Faz todas o p e r a ç õ e s q u e di-
zem respe i to á sua a r t e por 
mais difficeis q u e s e j am. Limpe-
za comple ta da bocca com a 
maxima per fe ição . 

Emprega nos seus t raba lhos 
os anes thes icos mais modernos 
que a sciencia aconse lha , e tem 
o maior cu idado na desinfecção 
dos f e r ros . 

18 MANOEL JOSÉ DA COSTA 
« * SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina para a rua da Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
di r i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

14 

Aprendizes 
Prec i sam-se na oflicina de 

e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
Vianna. — L a r g o da Sé Velha. 

Fernão Pinto da Conceição 
GAEELLEIIÍEXRO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

13 g r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
la be l l e i r a s pa ra a n j o s , 

t hea t ro , e t c . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A. GUERRA 
I l 2 f f | t i i o a s conva l e scenças , 

' a n e m i a s e deb i l i dade , 
I l e v a n t a as fo rças , a b r e o 
I ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
j é um tonico r econs t i t u in t e de 
Ieffei to s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
|A . Gue r ra—Car t axo . 

Drogar i a R o d r i g u e s da Sil-
j v a & C.a , rua F e r r e i r a Bor-
I g e s , 3 4 — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
11 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

W si ta na rua F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an 
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t ra ta . 

Caldeira da Silva 
ClKURGIÃO-DEímSTA 

7 © a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
* q u e a c a b a de con t ra -

c ta r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these deu t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Ope iações de c i rurg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
berri como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g - e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n o i p e D . C a r l o s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM— BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1 1 a 

c l . a s s e j d u a s s a l a s com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r i s ação 
e a sp i raçao , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t t e . 

V i a g e m - F a z - s e toda e m caminho de ferro a té Cannas d e Senhor im (Beira Aila), e d ' a h i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

4 0 Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r - e Rua de S. Jul ião , 80 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 1 ' 

Correspondência para as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao gerente do Grande Hotel, 
do A l e e í t o T í í e D S a r r a f a d a 8 v e n d e m ' s e n a s pharmaeias e drogarias e no Deposito geral-Pharmacia Andrade, Rua 

Cayallos, muares, etc. 
As s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i ras , f r aqueza de p e r n a s , 
e tc . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESlCANTE COSTA; é p re fe -
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré i s . Á 
venda nas p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depósitos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Prata, 194 ; p h a r m a c i a 
Ferre i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d rogar ia Moura, la rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral: pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mout'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Ferre i ra Borges, 2 8 a 34 . 

COMPANHIA PORTUGUEZA 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

S É D E EM LISBOA 

Capital réis 1 .344:00 .00000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
3 J j s t a companh ia , a mais po-

" derosa de Por tugal , toma 
segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobílias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s mar i t imos . Agen te em 
C o i m b r a — B a s i l i o Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

A T T E N Ç Ã O 
2 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« I LENTE, tem á venda 
no seu es t abe lec imen to em 

A N C I Ã O 
um g r a n d e so r t imen to de fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e out ros objectos ; assim como 
o pu ro vinho da lavra do ex.m o 

s r . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, muito conhecido è con-
ce i tuado vinicultor n e s t e conce-
lho. 

Tem lambem um g r a n d e sor-
t imento de mach inas Singer 
q u e vende a p r o m p t o paga-
men to e a p res t ações m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a zendas . 

Â0S BARBEIROS 
P ó d e Sabão.—Vende-se 

a 80u ré i s o ki lo . 
Dão-se amos t r a s a q u e m as 

ped i r . —Barbea r i a Fonseca , rua 
dos Gatos, 13 a 15. 

Ãos photographos amadores 
1 A c a b a de chega r á Papeia-

® ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e ar t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
po r p reços muito c o m m o d o s . 

DE 

PHOSPHOROS 
3 fteposito dos seus produ-

* * ctos em Coimbra, na 
Praça 8 de Maio, n.0 9 14 e 15, 
es t abe lec imen to de m e r c e a r i a e 
tabacos d e 

Manuel Fernandes d'Azevedo & C.a 

Vinho verde 
4 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver -

de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

T u b o s pa ra pulver isado» 
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. 1 —Coimbra . 

"RESISTENCIA,, 
PHBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINÁ, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

LIYBOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. <-

T ) p . F. França A m a d o — C O I M B R A 
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ELOGIO MERECIDO! 
Diz-nos a imprensa periódica de 

Lisboa que o sr . conde de Restello 
pediu a sua demissão de presidente 
da commissão executiva da camara 
municipal de Lisboa. Mais nos diz a 
imprensa da capital que a razão da 
attitude d'aquelle fidalgo de casa de 
hospedes, foi um officio do ministério 
do reino em que a commissão execu-
tiva era censurada por ter gratificado 
a commissão do recrutamento do 4.° 
bairro mais generosamente do que as 
dos outros bairros. 

O sangue do glorioso fidalgo pulou 
nas suas artérias aristocraticas, levan-
do -ò áquelle acto de civismo. 

; Note-se, porém, que no 4.° bairro, 
toais largamente esportulado nas pes 
soas da sua commissão do recruta-
mento. figura Beiem, terra onde alas-
tra a influencia politica do sr . conde. 

Parece incrível que uma tão grande 
falta de critério se allie a tão notarei 
pobreza de espir i to! 

O governo tem praticado toda a sé 
rie de attentados contra as liberdades 
municipaes, attentados que, d'uma 
maneira especial, se têm reflectido na 
camara de Lisboa. 

O sr . conde permaneceu impávido 
no meio d'essa série de mutilações 
dirigidas contra as publicas liberda-
des. E se desmanchou alguma vez a 
linha cordata da sua farda de grande 
senhor, foi para se pôr ao lado do go-
verno, galopinando por elle. 

Agora é que lhe chegaram as fúrias, 
dando-se ares de honrado. 

Nem só de malvados se compõe a 
galeria de homens funestos do consti 
tucionalismo. 

Também de imbecis, graças a 
D e u s ! . . . 

* 

C a r t a 
Do nosSo querido amigo e talentoso collega 

dr. Antonio Jr>sód'Almeida recebemos'a carta 
que em seguida publicamos. r . 

Pede n'lia que declaremos se é auctor de 
dois artigos publicados na Resistencia lontra 
dois lentes da faculdade de Medicina. 

Escusada era essa declaração porque, sendo 
bem conhecido o estylo do "nosso collega só 
por uçna revoltante raUé-lhe podiam t t at 
tnbuidos aquelles artigos, em que não lhe ca-
be responsabilidade individual. 

A Resistencia acata os motivos que levam 
o dr. Antonio d'AImeida a não querer utilisar-
se d.s suas paginas para se desafrontar de 
quem vilmente o calumniou, revelando assim 
mais uma vez a grande nobreza do seu cara-
cter e a sua inquebrantável lealdade. Não dei-
xa, porém, a redacção da Resistencia de acom-
panhar na sua justa indignação quem sempre 
íoi seu dedicadíssimo companheiro, e saberá, 
em occasiâo opportuna, collocar-se ao lado 
d'elle. Era questões de justiça e de morali-
dade jámais se prenderá com quaesquer consi 
derações. 

A redacção da Resistencia já mostrou ao dr 
Antonio d Almeida quanto o apreciava, e por 
isso limitar-se-á agora a agradecer os valio 
sissimos serviços que lhe prestou, e a registar 
com jubilo a declaração de que jámais a olvi-
dará em qualquer logar onde se encontre, es-
perando que continuará a honrar as paginas 
da Resistencia com a sua brilhante collabora-
ção. 

Meus caros collegas: 

Mas o que tem mais graça, porque 
o senhor de Restello, afinal, sabe apro-
veitar-se do meio em que vive, é que 
o Correio da Noite elogia o seu pro-
cedimento! Resolve esse trunfo eleito-
ral, que se diz progressista, acceitar 
sem protesto algum a odiosa reforma 
administrativa, sendo presidente do 
primeiro município do paiz, e a im-
prensa progressista não o censura ; 
colloca-se ao lado do governo contra 
o partido progressista na ultima lucta 
eleitoral que se feriu em Lisboa, e a 
imprensa progressista cala-se. 

Pois agora, que esse politico tem 
uma questiuncula com o ministro do 
reino, originada no odioso visto im-
posto na reforma administrativa que 
elle houve por bem acatar, o orgão 
mais auctorisado do partido progres-
sista dirige-lhe encomios em artigo de 
fundo. 

Será com taes provas de moralida-
dade e de coherencia politica que o 
partido progressista levantará o paiz 
do immundo lodaçal em que se encon 
Ira? 

Dr. Nunes da Ponte 
Este nosso eminente correligionário 

e iilustre homem de sciencia, presi-
dente da commissão executiva do par-
tido republicano do Porto, que hoje 
leve a amabilidade de visitar o nosso 
jornal, acba-se na Quinta de S. Jorge, 
de visita a sua familia. 

Dr. Sousa Refoios 
Este abalisado clinico e professor da 

"acuidade de Medicina, saiu com sua 
ex.9" esposa e interessantes fllhos para 
rpraia de Espinho, onde passará a 
epocha ba lnear . 

Permittam que eu, ao sahir d esta 
terra, lhes envie, nalgumas palavras 
simples, a expressão do meu reconhe-
cimento pela camaradagem penhoran-
te com que me honraram desde o pri-
meiro numero da Resistencia. 

Permittam-me, egualmente, que, por 
este, meio apresente aos republicanos 
de Coimbra os protestos da minha 
gratidão altíssima pela lealdade cava-
Iheirosa e pela benevola amizade que 
sempre tiveram p a r a - » nwis humilde 
combatente das suas fileiras. 

Não imaginem que eu penso em 
pagar por esta fórma a enorme divi-
da de gratidão, que — t ã o grande a 
ju lgo—para sempre ficará em aberto 
nos domínios da minha consciência. 
Já o disse no jantar que me oiferece-
ram: «as provas de estima e sympa-
thia que todos os republicanos de 
Coimbra me têm concedido desde que 
um dia entrei na cadeia, perseguido 
pela lei, até ao dia que em saio de Coim-
bra, calumniado por um bando de mi-
seráveis, que nem sequer têm o deco-
ro da própria posição — todas essas 
deferencias generosas são tão altas e 
a minha pessoa é tão humilde, que não 
tento erguer-me á altura de l ias , nem 
sequer para as agradecer.» 

Mas não quero, de fórma alguma, 
que no silencio fiquem agonisando 
os meus sentimentos mais queridos. 

Porque se esse silencio era a for-
mula mais eloquente para agradecer 
aquillo que se não agradece com pa-
lavras, era talvez a fórma menos pre-
cisa de mostrar, que para sempre fico 
reconhecendo a unmensidade da di-
vida que a generosidade dos meus 
amigos me fez contrahir. 

Saio de Coimbra levando na minha 
alma a recordação melancólica, não 
d'uma solidariedade que para sempre 
continuará, mas d u m a camaradagem 
que, na sua expressão effectiva, para 
sempre se desfez, para todo o sempre se 
r o m p e u . . . 

Mas não importa ! Em qualquer 
parte da terra portugueza para onde 
o destino me levar, sempre o meu 
pulso, débil mas dedicado, erguerá até 
ao ultimo farrapo a mesma bandeira 
em volta da qual, em Coimbra, pele-
jam os republicanos que tiveram em 
mim, durante 5 annos, o seu mais hu-
milde companheiro d 'armas. 

Nessa solidariedade de aspirações e 
de luctas, que a distancia do espaço 
não ha de quebrar e que a communi-
dade das nossas almas ha de sempre 
manter, se cifra a única alegria que 

o meu fespirito pôde sentir neste mo-
mento comrtiovido em que os deixo. 

Sim, nesfe momento em que me 
despeço, embora não seja este o ulti-
mo momento em que venho perante o 
publico de Coimbra. Ha uma questão 
de honra que alguns lentes de Medi-
cina levantaram na ponta d ^ m ^ i ^ -
líimnTay e"cuja liquidação, dizéndo-me 
mais propriamente respeito, interessa 
sobremodo aos republicanos de Coim-
bra, porque a calumnia também lhes 
bateu á porta. A liquidação d'esse 
ponto hei de faze-la aqui. 

E já agora, meus caros collegas, 
permittam-me que eu diga porque a 
não faço já, e porque a não faço na 
Resistencia. 

A questão é politica, mas foi arras-
tada para o campo académico. Peran-
te, pois, a academia, ella deve ser 
tratada também. D'ahi a necessidade 
de protelar o embate até outubro, 
epocha em que a Universidade se 
abre . 

Quanto á razão porque me não 
devo utilisar das columnas da Resis-
tencia, apesar do vosso categorico o f e -
recimento, eu a digo em duas pala-
vras. 

Os meus ataques vão ser quasi ex-
clusivamente pessoaes. Pouco entrará 
na lucta que vou, .romper a Universi-
dade, a respeito da qual eu tenho 
ideias quasi harmónicas com as dos 
meus amigos. Todavia, é possível que, 
no decorrer da questão, eu tenha de 
significar ideias, que, em especial con-
sideradas, não são de completo ap-
plauso para a feição scientifica da fa-

* < l i a a d è " d e M e t f i c i n a ^ j i i d o d S s f m T é u 
não posso utilisar-me das columnas da 
Resistencia, que, sempre e d'uma ma-
neira categórica, tem fugido a criticas 
que possam reverter em desprestigio 
da Universidade. Seria isso uma 
deslealdade da minha parte, desleal 
dade que profundamente os magoaria, 
e sobretudo o homem, tão iilustre pelo 
seu caracter e pelo seu talento, que 
na Resistencia tem assignalado, de nma 
muneira notável, o prestigio da sua 
pessoa e a coherencia dos seus pro-
cessos, e que á Universidade consagra, 
na qualidade de professor a todos 
os títulos brilhante que é d'ella, uma 
incomparável dedicação. 

De resto, o que vou escrever, e que 
serão apenas, para inicio, pelo me-
nos, algumas paginas, ligeiras e lar-
gas, perderia com a fragmentação que 
as necessidades da publicação jorua-
'istica fatalmente lhe haviam de impôr. 

em que os deixo, acreditem-no, vejo 
com a nitidez flagrante de quem sente 
a palpitação d u m pedaço da própria 
alma, que o meu espirito virá sempre, 
nos momentos de enthusiasmo ou de 
desespero, de desillusão ou de odio, 
beber no espirito dos republicanos de 
Coimbra mais uma parcella de animo 
para luctar contra o inimigo commum 
ou contra esse inimigo individual e 
terrível que cada um de nós tem den-
tro de s i ,—o cançasso proprio. 

Signal este de que, se fico preso 
pelo espirito ao espirito dos meus an-
tigos companheiros, é porque muito 
devo á sua convivência. 

1.° ANNO 

B a g " a t e l l a s 

Coimbra, 3 de agosto de 1895 . 

Antonio José d'Almeida. 

P o r f a l t a d e e s p a ç o n ã o p u b l i c a m o s 
h o j e a s Notas d?um azedo. 

A Vanguarda d e q u i n t a f e i r a , d e s f o r -
ç a n d o - s e l e g i t i m a m e n t e d e m í s e r o s 
a t a q u e s g o v e r n a m e n t a e s , p e r g u n t a v a 
á Tarde « s e , i n j u r i a n d o a p r o p a g a n d a 
r e p u b l i c a n a , e n v o l v e n o s i n s u l t o s q u e 
d i r i g e a o s r e p u b l i c a n o s o s e u c o l l e g a , 
s r . J o ã o L o p e s C a r n e i r o d e M o u r a , c u j o 
n o m e d e s c o b r i u s u b s c r e v e n d o o m a n i -
f e s t o r e p u b l i c a n o r e v o l u c i o n á r i o d o s 
e s t u d a n t e s d e C o i m b r a , e m 1 5 d e n o -
v e m b r o d e 1 8 9 0 ?» 

P e l a n o s s a p a r t e , t e m o s a a c c r e s c e n -
t a r , q u e o b a c h a r e l i t o C a r n e i r o , a c t u a l 
s e r v e n t u á r i o d e U r b a n o d e C a s t r o , j á 
t i n h a a m a i o r i d a d e e e s t a v a n o q u a r t o 
a n n o d e D i r e i t o , p o r o c c a s i ã o d o r e f e -
r i d o m a n i f e s t o . 

-Qe r e s t o á Vanguarda r e c o m m e n d u 
rrios q u e n ã o s e p r e o c c u p e c o m o m í -
s e r o . E m C o i m b r a p a s s o u s e m p r e p o r 
u m t o l o . E m L i s b o a , a o q u e n o s c o n s t a 
d e f o n t e l i m p a , t e m - s e t o r n a d o u m 
p e r f e i t o i d i o t a , c o m s e u s l a i v o s d e 
p e s s i m i s m o ( v u l g ò , v e l h a c a r i a ) . 

Dr. Pires de Carvalho 

x . 

Por ultimo, peço-lhes que tenham o 
incommodo de fazer duas declara-
ções: 

1. a que não sou eu o auctor de dois 
artigos que, em tempos, sahirain na 
Resistencia, um contra o sr . Lopes Viei-
ra e outro contra o sr . Raymundo 
Motta, lentes de Medicina. 

2." que perante esses artigos con-
tinuo a manter a responsabilidade mo-
ral que me assiste, como membro da 
redacção da Resistencia. 

Já formado, não ha cobardia em 
'azer a primeira declaração. 

A despeito de formado, não ha ba-
sofia tardia em fazer a segunda, por 
mim sempre espontanea e logicamente 
mantida, ê  pela própria natureza das 
coisas, em mim sempre reconhecida. 

Creiam, meus caros collegas, nos 
meus eternos sentimentos de gratidão 
e amizade, e d'elles peço sejam inter-
pretes junto de todos os republicanos 
de Coimbra. 

Neste momento de pezar amargo 

A c a b o u a s u a f o r m a t u a a e m M e d i c i n a 
o n o s s o v e l h o a m i g o P i r e s d e C a r v a l h o , 
c u j o c a r r e i r a a c a d é m i c a , b r i l h a n t e e 
a u d a z , s e r á s e m p r e o o r g u l h o d a s u a 
v i d a . 

O s r . P i r e s d e C a r v a l h o a s s i g n a l o u -
s e e m C o i m b r a p e l a s u a t e m p e r a r i j a 
d e l u c t a d o r i n t e l l i g e n t e e i n d o m á v e l . 

B e i r ã o f r a n c o e l e a l , d e a n i m o a u m 
t e m p o i m p e t u o s o e r e f l e c t i d o , t e m n o 
s e u e s p i r i t o a s d u a s g r a n d e s f o r ç a s 
q u e i m p u l s i o n a m t o d a s a s m o d a l i d a d e s 
d a s a l m a s b e m f o r m a d a s : a i n t e l l i g e n c i a 
a g u d a p a r a e m p r e h e n d e r e a e n e r g i a 
d e f e r r o p a r a e x e c u t a r . 

T u d o d u l c i t i c a d o p o r u m a b o n d a d e 
d e p a t r i a r c h a a n t i g o . . . 

Foi u m d o s m a i s v a l o r o s o s b a t a l h a -
d o r e s e m t o d o s o s r e c o n t r o s d a p o l i t i c a 
r e p u b l i c a n a a c a d é m i c a e , s e , d u r a n t e 
a s u a v i d a d e e s t u d a n t e , r o m a n t i c a 
p a r a a d e f e z a d o s g r a n d e s i d e a e s , e 
d ' u m a h o n e s t i d a d e e s t ó i c a p a r a r e s i s t i r 
a t o d o s s a c r i f í c i o s , h o u v e s s e u m m o v i -
m e n t o p e l a s a r m a s , q u e m o c o m m a u d a -
r i a n o a l t o d a s b a r r i c a d a s s e r i a e l l e , s e m 
d u v i d a a l g u m a . A s u a e n e r g i a d e f o g o 
s e r i a c a p a z d e c o n g r e g a r t o d a s a s e n e r -
g i a s ; a s u a a u d a c i a d e s t e m i d a c a p a z 
d e l e v a r a o e m b a t e , h y p n o l i s a n d o - o s , 
o s e s p í r i t o s m a i s t í m i d o s ; a s u a i n t e l l i -

g e n c i a c l a r a e p r e e s a c a p a z d e d e l i n e a r 
a s m a c h i n a ç õ e s e s t r a t é g i c a s . 

Bello typo de homem, destacando 
a sua figura máscula no meio d'uma 
geração de auemicos, tempera violenta 
de combatente, habituado a vencer aos 
encontrões as dilíiculdades da vida, foi 
por vezes guerreado nos seus intereses, 
ou calumniado no mais puro das suas 
intenções. Mas na sombra, com cuidado 
de pescoço erguido, os calumniadores 
a pesquizarem os movimentos do per-
seguido, não fosse elle resolveras coisas 
pelo processo da diplomacia suprema: 
—o puxão de orelhas. 

Bem haja. 

A egreja da collegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira, de Guimarães, 
não escapou á sorte de todas as egre-
jas confiadas á vigilância e bom gosto 
canonical. A sé de -Lisboa, do Porto, 
de Braga, ofTerecem exemplos sobeja-
mente demonstrativos do critério es-
thetico que exorna o espirito d'essa 
elevada categoria ecclesiastica. 

Os acréscimos e deturpações são de 
tal fórma extravagantes e burlescos, 
que, passada a primeira impressão de 
espanto e de revolta, uma reacção de 
bom humor se compraz em considerar 
essas profanações grosseiras, como 
productos lídimos das reverendas obe-
sidades, representantes ditosos e pri-
vilegiados da imbecilidade e da babo-
seira de extinctas raças bernardas! 

Pela inconsciência dos dislates, no 
encarecimento verbal das suas cousas 
preciosas, se avalia do quanto lhes 
falta em opiniões de arte e delicadeza 
de espirito, para serem acceitaveis no 
convívio do século. 

Se ha, como creio, excepções, os 
indivíduos que encontrei eram de certo 
exemplares assaz incultos de tr ibus 
i n f e r i o r e s ! . . . 

A obra de talha muito abundante 
em Guimarães, como em Braga, como 
em todo o Minho, dos séculos XVII e 
XVIII, é, pela maior parte, pesada, 
rude e incongruente, e vae até aos 
despauterios de brutalidades inverosí-
meis. Na egreja do mosteiro de Ti-
bães, sede da ordem de S. Bento, o 
orgão é sustentado, por cima das nos-
sas cabeças, por dois torpes satyros. 
collossaes, de corpolencia formidável, 
como bois. No revestimento geral do 
templo haverá rinceau decorativo, que 
um carro lhe não comporte o volume 
do castanho de que é feito! 

Talha para ser vista a 2 0 0 metros 
de distancia! 

Alem d'este genero ha ainda o typo 
insistente do reinado de D. Maria I. 
Este é em maior profusão e continúa 
ainda eivando as composições dos en-
talhadores da actualidade. 

Do paço dos poderosos e opulentos 
duques de Bragança,—que tinham a o 
seu serviço 5 0 0 domésticos, e cuja au-
ctoridade se estendia sobre 8 0 mil 
vassallos,—restam os muros solidos, a 
desafiar os séculos; e o portico d a Ca-
pella gothica, contemporânea d e D. 
João I, d 'uma grande belleza, i m p o -
nente e casta. 

A reconstituição d'essa capella e de 
parte do palacio, tão fácil e tão pouco 
dispendiosa, em qualquer outro meio 
que não fosse esta sociedade inerte e 
fallida, seria uma empreza suscitada 
e proseguida com enthusiasmo para o 
engrandecimento de Guimarães. 

A cidade de Gand anda neste mo-
mento reedificando, na sua integridade 
enorme, com muralhas, fossos epontes, 
levadiças, .o palacio acastellado dos 
condes soberanos de Flandres, de que 
apenas restavam fragmentos escassos. 

A Hespanha tem feito reconstitui-
ções sobre desenhos antigos e conje-
cturas em alguns dos seus mais notá-
veis monumentos. Na Alhambra, por 
exemplo, a sala chamada de los Diva-
nes, onde as favoritas granadinas vi-
nham repousar sobre tapetes, persas, 
ao som dos instrumentos, foi de novo 
construída pelas noticias descriptivas 
da que existia em outros tempos. 

Em Avinhão está sendo neste m o -
mento de novo debatida a reconstitui-
ção completa do palacio colossal d o s 
Papas ; « tudo leva a crer que d'esta 
vez a obra, que custará somraai enof* 
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mes, seja levada a efei to á custa do 
estado. 

Para mais cabal demonstração de 
penúria, é em parte das ruinas do 
paço de Guimarães que se acha reco-
lhida a guarnição militar da cidade. 
Nãò é um quartel, é um albergue, 
como o- porão d'um navio, com a dif-
ferença de ser caiado a branco! 

Mas, na crassa inferioridade da 
administração publica, mal chegam os 
redditos da nação para os folguedos 
palacianos e jesuíticos e para trazer 
roliças e contentes as sanguesugas po-
liticas. 

Porque,—tirante os palacios régios, 
para os quaes não ha restricções—as 
verbas votadas no orçamento do esta-
do para os monumentos públicos são 
irrisórias e insensatas. 

A. 

Guilherme Braga 
Logo que nos eonstou ter sido distribuído, no 

Porto, uin vibrante manifesto contra a prohi-
bição das homenagens ao genial poeta e vigo-
roso anti-jesuita Guilherme Braga, mandámos 
pedir, directamente, á commissão um exem-
plar para ser inserido, integralmente, na Re-
sistencia. Nào chegou ao nosso poder a tempo 
de sair no jornal de quinta feira, como era 
desejo e dever nosso. Sabe hoje, na integra. 

A O P O V O 

Em despedida 
A fe s t a m a i s e n t h u s i a s t i c a , a m a n i -

f e s t a ç ã o m a i s s e n t i d a , a p r o t e s t o m a i s 
f r e m e n t e e s i nce ro , do q u e o b a n q u e t e 
o í f e rec ido p e l o s r e p u b l i c a n o s d e Coim-
b r a ao n o s s o e m i n e n t e c o r r e l i g i o n á r i o 
e a f f e c t u o s i s s i m o a m i g o o d r . Antonio 
J o s é d 'Alm.eida, no d ia s e g u i n t e ao da 
s u a f o r m a t u r a , n ã o a s s i s t i m o s n u n c a . 
N ã o s e r e a l i s o u j a m a i s u m a f e s t a a s s i m . 

0 e n t h u s i a s m o e a e m o ç ã o s i n c e r a , 
a i n d i g n a ç ã o e a s a u d a d e , o a f f ec to e 
o p r a z e r e m o c i o n a n t e , c o n f u n d i a m - s e 
e u n i s o n o s v i b r a v a m n a m e s m a nota 
d o m i n a n t e e q u e n t e . É q u e , t a m b é m , 
r a r í s s i m a s v e z e s s e t em j u n t a d o e m 
v o l t a d o m e s m o h o m e m t a n t a s d e d i c a -
ç õ e s e t a n t a e s t i m a . N u n c a n i n g u é m , 
n e m p e l o c a r a c t e r n e m p e l o t a l e n t o , 
m e r e c e u ma i s as h o m e n a g e n s f e r v o r o -
s a s e a r d e n t e s do r e s p e i t o e d a c o n s a -
g r a ç ã o d e t o d o s , do q u e Antonio J o s é 
d ' A l m e i d a , q u e , p e l o c a r a c t e r i m m a c u -
l a d o e p u r o , p e l o t a l e n t o b r i l h a n t í s s i -
m o e r a d i a n t e , p e l a s i n c e r i d a d e ho-
n e s t a , p e l a r u d e i n q u e b r a n t a b i l i d a d e 
da sua c o n s c i ê n c i a , p e l a e n e r g i c a ar-
d ê n c i a do s e u e s p i r i t o d e l u c t a d o r au-
d a z e fo r t e , t em o b r i g a d o a c u r v a r e m -
s e , d o m i n a d o s pe lo p r e s t i g i o da sua 
e l o q u e n c i a e p e l a l i m p i d e z da sua a l m a , 
t o d o s os i n i m i g o s e os a d v e r s á r i o s 
t o d o s . 

Se é v e r d a d e q u e u m b a n d o rel iss i -
m o d e i n s i g n i f i c a n t e s t e n t o u f e r r a r na 
r e p u t a ç ã o i n t a c t a d e Anton io J o s é d'Al-
m e i d a o s d e n t e s a f i ados na p e d r a da 
c a l u m n i a m i s e r á v e l , é v e r d a d e t a m b é m 
q u e n a c o u r a ç a , d i a m a n t i n a e l u m i n o -
sa , q u e l h e r e v e s t e a a l m a , q u e b r a r a m 
a d e n t a d u r a os d e s g r a ç a d o s . . . N u n c a 
c h e g o u á lua o u i v o d o s c h a c a e s ! 

Ê p o r i s so a q u e l l e b a n q u e t e foi u m 
p r e i t o d e a d m i r a ç ã o e um p r o t e s t o so-
l e m n i s s i m o . 

Ás o i to h o r a s da no i te t o m a r a m lo-
g a r e m v o l t a d a m e z a , p r o f u s a e del i -
c a d a m e n t e o r n a m e n t a d a de flores, v i n t e 
e q u a t r o a m i g o s po l í t i cos e a d m i r a d o -
r e s i n c o n d i c i o n a e s do d r . Au ton io J o s é 
d ' A l m e i d a . E no m e i o d ' u m a a n i m a ç ã o , 
s e m p r e c r e s c e n t e e a f f e c t u o s a , d e c o r -
r e u a t é ao m o m e n t o e m q u e os b r i n -
d e s e x p l o d i r a m cá l idos e v i b r a n t e s de 
s i n c e r i d a d e e d e a f fec to . H o u v e affir-
m a ç õ e s , a s m a i s c a l o r o s a s e a s ma i s 
c o n v i c t a s , d e d e d i c a ç ã o e d e fé r e p u -
b l i c a n a ; h o u v e mil s a u d a ç õ e s , r epe t i -
d a s e u n i s o n a s , a An ton io J o s é d'Al-
m e i d a , e m q u e m n ó s v í a m o s , n u m a 
s y n t h e s e l u m i n o s a , p e r s o n i f i c a d o o va-
lor i n t e l l e c t u a l , a a u s t e r i d a d e m o r a l , e 
a c a u s a s a n t a a q u e n o s - d e d i c á m o s 
t o d o s . 

F e s t a c h e i a d e e n t h n s i a s m o e che ia 
d e a f f e c t o ; f e s t a c h e i a d e a l e g r i a e che ia 
d e s a u d a d e — e s t a s a u d a d e e n o r m e , 
d o m i n a d o r a , do a m i g o m a i s q u e r i d o , 
d o c a r a c t e r m a i s i n c o r r u p t í v e l , do poli-
t i co m a i s i n t r a n s i g e n t e e a u s t e r o — e m -
fim, d a m e t a d e d a n o s s a a lma q u e se 
v a e a f a s t a r d ' a q u i . Mas Anton io J o s é 
d ' A l m e i d a , o n d e q u e r q u e e s t e j a , p a r a 
o n d e q u e r q u e a f o r t u n a o l e v e , p r e -
s e n t i r á s e m p r e e m vo l t a d e s i , p a i r a n d o 
s e r e n a m e n t e a e n v o l v e - l o , c a r i n h o s a , 
a a l m a d e todos n ó s . 

Correspondência da capital 
Nâo foi p u b l i c a d a no n u m e r o a n t e 

r io r , p o r só t e r s ido e n t r e g u e na n o s s a 
r e d a c ç ã o à s 6 h o r a s da t a r d e de qu in t a 
f e i r a . Pub l i camo- la ho je , p o r q u e o seu 
a s s u m p t o a i n d a t e m i n t e r e s s e . 

A c a r t a a n t e r i o r , a q u e o nos§0 so 
l ic i to c o r r e s p o n d e n t e s e r e f e r e , n ã o a 
recebemos 

0 g o v e r n o p r o h i b i u a m a n i f e s t a ç ã o 
a n t i - j e s u i t i c a , q u e h o j e d e v e r i a real i -
s a r - s e no c e m i t e r i o d ' A g r a m o n t e , e m 
vo l t a da c a m p a do g r a u d e p o e t a Gui-
l h e r m e B r a g a . 

Os j e s u í t a s s ã o o a u x i l i a r d a Monar-
c h i a . A t a c a n d o - o s , a t a c a m o s o Rei . 0 
m i n i s t é r i o n â o o p e r m i t t e . N a d a ha 
q u e e s t r a n h a r . E' l og ico . 

Desde a c r i s e do ultimatum ing lez , 
q u e t a n t o p o d i a s ign i f i ca r u m mov i -
m e n t o d e v i d a n o v a c o m o o s t e r t ô r 
d e u m m o r i b u n d o , r e s v a l a a Nação , 
dia a dia , ao l e t h a r g o e s t ú p i d o da in 
d i f f e r ença . E s t a r á m o r t a ? E s t a r á ca 
t a l e p t i c a ? 0 f u t u r o , b r e v e t a l v e z , o 
v a e d i ze r . 

Mas na o p i n i ã o do m u n d o j á Portu 
gal n ã o e x i s t e . Dura , m a s n ã o e x i s t e . 
D u r a g e o g r a p h i c a m e n t e , m a s n ã o e x i s t e 
m o r a l m e n t e . A E u r o p a j á c o n s i d e r a 
is to u m a co i sa d e f u n c t a , e spo l io a r e -
p a r t i r , i g u a r i a a t r i n c h a r . S a l v a - n o s d a 
g u l a d o s c o m m e n s a e s a r i v a l i d a d e d o s 
a p p e t i t e s . No d ia ern q u e s e h a r m o -
n i s e m , d e v o r a m - n o s . 

Como r e s i s t i r ? Pe la força p h y s i c a ? 
I m p o s s í v e l . Não ha b a l a s n e m l i b r a s , 
n ã o ha o i ro n e m f e r r o . Qual o me io , 
e n t ã o ? Um ún ico : a força m o r a l . Não 
v a l e t u d o , m a s v a l e a l g u m a co i sa . Na 
b a l a n ç a da r e a l i d a d e e p h e m e r a , os ca -
n h õ e s p e z a m c o m o b r o n z e , e o Dire i to 
e a J u s t i ç a p e z a m c o m o a r . S im; à s 
v e z e s , n ã o s e m p r e . Houve p r o p h e t a s 
q u e d o m a r a m l eões ; m a r t y r e s q u e a t e r -
r a r a m a l g o z e s . E q u a n d o u m h o m e m 
ou u m P o v o s u c c u m b e m a l t i vos , em n o -
m e d a v e r d a d e , e s s e h o m e m r e s u s c i t a -
r á n a s c o n s c i ê n c i a s , e e s s e povo r e -
s u s c i t a r á n a His to r i a . 0 j u s t o , e x p i r a n -
do n a Cruz , ao t e r c e i r o d ia l e v a n t a - s e 
do t u m u l o . 0 c o b a r d e , m e r g u l h a d o 
e m lodo , e m lodo a g o n i s a e e m lodo 
s e t r a n s f o r m a . » -

Qual e r a , po i s , a g r a n d e m i s s ã o d e 
u m g o v e r n o e m P o r t u g a l ? Faze r d e 
q u a t r o m i l h õ e s d e e s p í r i t o s u m s ó es-
p i r i t o , j u n t a r q u a t r o m i l h õ e s d e von ta -
d e s n u m a só v o n t a d e . Raios d e luz 
d i v e r g e n t e s , a q u e c e m ; c o n v e r g e n t e s , 
a b r a z a m . Um c e n t o d e m e i a s a b n e g a -
ções i n d i v i d u a e s p e r d e m - s e , quas i e s -
t e r e i s , n a i n d i f f e r e n ç a co l l ec t iva . Não 
m u d a m aos o l h o s d a E u r o p a a phys io -
n o m i a p o r t u g u e z a . Mas a a b n e g a ç ã o e 
o sacriQcio d e t o d o s , a c o m m u n h ã o u n a -
n i m e e g r a n d i o s a n u m idea l d e J u s t i ç a , 
n u m idea l d e P a t r i a , t r a n s f i g u r a r - n o s -
] i a po r e n c a n t o , d e p o v o de c h a t i n s 
e m p o v o d e h e r o e s , d e m o r t o s c o m di -
r e i t o a o c e m i t e r i o , em g e n t e v i v a c o m 
d i r e i t o ao p ã o , com d i r e i t o á luz. 

E o p r o b l e m a re l ig ioso , n a d a m a i s 
s i n g e l o : na e s p h e r a do p e n s a m e n t o , li-
b e r d a d e a b s o l u t a ; na e s p h e r a d o s ac to s , 
t o l e r a n c i a r e c i p r o c a . 

0 p o v o dos c a m p o s m a n t é m a s u a 
fé t r a d i c i o n a l . Q u a n d o s e d i r i g e a 
Deus p r e c i s a a i n d a u m l í n g u a : o P a d r e . 
F a l t a n d o - l h e a hós t i a , f a l t a - lhe Chr i s to . 
L e v a n d o - l h e a e g r e j a , l e v a m - l h e o 
Ceu. 

0 Ca tho l i c i smo é r o b l e c a d u c o , m a s 
nos g a l h o s e x a n g u e s , d e v e r d u r a p a i 
l ida , i n n u m e r a s a v e s i n n o c e n t e s go r 
g e i a m a i n d a , f a b r i c a m o n i n h o e m q u e 
a d o r m e c e m . Não l a n ç e m o s o m a c h a -
do ao t r o n c o do r o b l e , s e m d a r aos 
c o r a ç õ e s i n g é n u o s , q u e o p o v o a m , 
o u t r a v e r d u r a c a l m a o n d e se a b r i g u e m . 
0 m u n d o róla no inf in i to ; no inf ini to 
d e v e e g u a i m e n t e g i r a r o e s p i r i t o do 
h o m e m . Ai d o s q u e v i v e m só na t e r r a , 
o l h a n d o o h o r i s o n t e c o m o o l h a r da 
c a r n e I E s s e s n ã o v i v e m . A n d a m ki 
l o m e t r o s e c o n t a m h o r a s , m a s o Espa-
ço é a j o r n a d a d a a l m a e o T e m p o a 
hora e t e r n a q u e n ã o finda. 0 h o m e m 
sem o i d e a l s o b r e h u m a n o r e g r e s s a à 
b e s t i a l i d a d e d ' o n d e v e i u . 

Se o c a v a d o r m i s e r á v e l n ã o c o m 
m u n g a e m Chr is to s e n ã o pe la h ó s t i a , 
q u e a hós t i a l he s e j a o f f e r e c i d a , m a s 
c a n d i d a e b r a n c a , e m m ã o s d e m i s e r i -
c ó r d i a e d e p u r e z a . O r g a n i s e m u m 
c l e r o n a c i o n a l e c h r i s t ã o , e v a n g e l i s t a 
p e l a v i r t u d e , e m b o r a ca tho l i co pe lo 
d o g m a . V a r r a m da e g r e j a a e s t r u m e i 
ra po l i t i ca ; p a r a b i s p o s e s c o l h a m san 
tos , e a q u e s t ã o r e l i g io sa d e s a p p a r e c e 

Inum momento. Spinosa ou Schope 

n h a u e r e n t e n d e r - s e h i a m m u i t o b e m 
c o m S. F r a n c i s c o d 'Ass i s . 

P o r é m , os h o m e n s q u e h a m u i t o di-
r i g e m os d e s t i n o s d a N a ç ã o , u l t i m a s 
v a r r e d u r a s do c o n s t i t u c i o n a l i s m o ago -
n i s a n t e , q u a s i s e m p r e d e m o c r a t a s va 
s ios ao s v i n t e a n n o s , e c y n i c o s r e d o n -
dos aos q u a r e n t a , s ão i n c a p a z e s d e 
um p l a n o d e g o v e r n o g e r a d o n u m a 
p h i l o s o p h i a s u p e r i o r , a m o l d a d o a u m a 
r a z ã o p r a t i c a l u m i n o s a e t r a d u z i d o em 
f a c t o s , p o r u m a v o n t a d e i u a b a l a v e l e 
c o n t i n u a . Que e l l e s , f r a n c a m e n t e , vi-
s a m a p e n a s a s a l v a r o s eu i n t e r e s s e , 
o s e u e g o i s m o e as s u a s l a n t e j o u l a s 
d e m e d í o c r e s . 

C o n s e r v a m a r e a l e z a no i n t u i t o d e 
s e c o n s e r v a r e m a si p r o p r i o s . Mas 
u m a r e a l e z a m o r i b u n d a só e n t r e m o r -
tos a l c a n ç a r á r e i n a r . F a z e r d o paiz 
u m c e m i t e r i o d ' a l m a s , e i s o p r o b l e m a . 
As a s s o c i a ç õ e s p r o t e s t a m ? Di s so lv idas . 
Os c l u b s a m e a ç a m ? T r a n c a d o s . As 
c o r t e s i n c o m m o d a m ? S u p p r i m e m se . 
Os j o r n a e s i r r i t a m ? C a d e i a . Todo o 
o b s t á c u l o , des faze l -o : s e é v e n a l i d a d e , 
p e l a c o m p r a ; s e é m o r a l i d a d e , p e l a ty-
r a n n i a . Ha c o n s c i ê n c i a s q u e s e ind i -
g n a m ? P r e n d a m - a s . Ha g e n t e q u e s e 
r e v o l t e ? Fuz i l em-a . O r d e m ! mui la 
o r d e m ! Q u e r d ize r : s i l e n c i o ! Diger i r , 
e c a l a r . 0 Paiz i n t e i r o u m a c a m p i n a 
r a z a , e ne l la m a n o b r a n d o , o v a n t e e 
l iv re , o Gene ra l Que i roz Galopa d e 
Nor te a Sul e n e m u m m o n t í c u l o p a r a 
s u r p r e z a s , u m a r a v i n a p a r a e m b o s c a -
d a s . P l a n u r a p e r f e i t a : b e m c h ã , b e m 
u n i d a e b e m m o r t a . P o v o s , a m u n i c i -
pal e a pol ic ia . 

R e c e i o , po i s , d e q u e m ? Da b u r g u e -
zia l i be ra l ? Por via d e r e g r a o b u r g u e z , 
l ibe ra l ou n ã o , t r a z n o s i n t e s t i n o s u m 
policia i n g e n i t o : o m e d o . Anda g u a r 
d a d o . 

Rece io do o p e r á r i o ? 0 o p e r á r i o p o r -
t u g u e z é s o f f r e d o r e h u m i l d e . A g r a n -
d e i n d u s t r i a c o n c e n t r a - s e e m Lisboa e 
Por to , o n d e a pol ic ia usa r e w o l v e r e s e 
a m u n i c i p a l K r o p a t c h e k s . C o m t u d o , a 
m a r é do soc i a l i smo , i n v a d e , f o r m i d á -
v e l , os p a r l a m e n t o s E u r o p e u s . Á cau -
t e l a , p r o t e g e r S. Ben to . D e c r e t a - s e 
u m a lei , i n u t i l i s a n d o o v o t o ao o p e r á -
rio e l e i to r , á s v e z e s ; e l e g í v e l , n u n c a . 

Rece io do e x e r c i t o ? L i s o n g e a - l o . . . 
e d iminu i - lo . 0 e x e r c i t o é a m u n i c i p a l . 

Ó p t i m o . Só fica n u v e m n e g r a : os 
c a m p o s , a plebe, d a . e n x a d a . H o r d a in-, 
finita. Na a l l u c i n a ç ã o da m i s é r i a , q u e m 
a h a d e c o n t e r ? . . . O Queiroz? 0 Gra-
ça ? Não c h e g a m . Só um Quei roz em 
c a d a a l d e o l a , u m Graça e m c a d a f r e -
g u e z i a . O p e r i g o e n o r m e v e m d ' a h i . 
Meio m i l h ã o d e e s f a r r a p a d o s , c o m e s t e 
g e n e r a l — a F o m e , t o r n a m s e i n v e n c í -
ve i s . Ex i s t e a p e n a s u m r e c u r s o : Deus . 
Muito b e m . T r a t a - s e c o m D e u s . 

g i c a m e n t e , e s c o l h e n d o o t e r r e n o . Ju lga -
se i n e x p u g n á v e l . Manobra á luz, desf i la 
e m b a t a l h õ e s , f ó r m a e m r e v i s t a s . E' a 
g u a r d a m u n i c i p a l da c o n s c i ê n c i a po r -
t u g u e z a . O seu Deus c o r r e s p o n d e - s e 
c o m o m i n i s t é r i o , t e m e n t r a d a n a c ô r t e 
e v e r b a no o r ç a m e n t o . 

P e r g u n t a r ã o : Se o g o v e r n o d i s p u n h a 
do c l e ro , p o r q u e c h a m o u o J e s u í t a ? 
Se h a v i a d e c a s a o a b b a d e , p o r q u e 
r e c o r r e u ao mi s s ioná r io? E' q u e o ab-
b a d e d e s m o r a l i s a d o pe lo c o n s t i t u c i o n a -
l i smo em s e s s e n t a a n n o s d e t r a n q u i -
b e r n i a e l e i t o r a l , p e r d e u , l e n t a m e n t e , 
a o s o l h o s do c a m p o n e z , o c a r a ç t e r a u -
g u s t o d e i n t e r m e d i á r i o da d i v i n d a d e . 
0 m i s s i o n á r i o , a i n d a n ã o . 

E e i s ah i p o r q u e o g o v e r n o p a c t u o u 
com o j e s u í t a , e n o s inh ibe d e r e s p o n -
d e r , c o m o d e s e j a v a m o s , a q u e l l a e n t r u -
d a d a g r u t e s c a d e S a n t o Anton io , q u e 
d u r a n t e s e m a n a s e m p o r c a l h o u as r u a s 
d e L i sboa . C a r n a v a l s ac r í l ego ! A humi l -
d a d e , a v i r t u d e e a p u r e z a do s u b l i m e 
f r a n c i s c a n o e n x o v a l h a d a s e c a l c a d a s 
e m c a r r e i r a s d e t i t e r i t e i r o s e d e b ê b a -
dos ! 0 d i sc ípu lo c â n d i d o d a mais a n g e -

1 lica a l m a q u e v e n t r e m a t e r n o d e u á 
I luz, e x p o s t o a g lor i f i cações m e r c e n a r i a s , 

a a p o t h e o s e s a l v i t a n t e s ! P a r a c e l e b r a r 
o d ô r , f o g u e t o r i o s e m u s i c a s ! P a r a c e -
l e b r a r a m a n s i d ã o , t o i r a d a s e b a y o -
n e t a s ! P a r a c e l e b r a r a r e n u n c i a , j o g o s 
e f e s t a s , g a l o p e s e c l a r i n s ! Um b a n 
q u e t e s u m p t u o s o , u m a r a i n h a cons t e i 
l ada d e j ó i a s , c o n v i v a s e m f r a d a l h õ e s 
a u r i l u z e n t e s , d a m a s c o b e r t a s d e b r o c a -
d o , na m e s a o p u l e n t a u m a h e c a t o m b e 
l u c u l i a n a , e u m b u r g u e z a n a f a d o e 
v e n t r u d o , ao d e s s e r t , c o p o d e c h a m -
p a g n e n a m ã o , e r g u e n d o u m b r i n d e 
(com a r r o t o s ) á d o ç u r a , á s inge l eza 
e v a n g e l i c a do a m i g o , do Povoréllo, d e 
S a n t o Anton io de Lisboa! E n ã o fulmi-
nou Deus o a n i m a l e j o e s t e r c o r a r i o ! 

E p o r fim, a q u e l l a d e b a n d a d a d e en -
t r e m e z e c c l e s i a s t i c o , e m q u e o s p a d r e s 
d e J e s u s , l oucos de t e r r o r , c e g o s d e 
c o b a r d i a , l a r g a v a m d a m ã o as c o r ô a s 
e a s i n s í g n i a s , p a r a m e l h o r s e e sca -
p u l i r e m , d e s o r d e n a d o s e f e d o r e n t o s . 

Carta de Lisboa 
31 'de julho de 1895. 

Lamento que se tivesse perdido, 
como supponho, a minha carta ante-
rior. Dizia algumas verdades e contava 
flctos interessantes. Agora já não vale 
a pena repetir o que disse. Acabou-se. 
Tanto mais que todos ganharam com 
isso, principalmente' por a minha carta 
haver sido substituída pelo conto de 
Monselet, cujo espirito vi, pelo Fialho 
d'Almeida, celebrado com sympathia 
em qualquer livro, a Vida Irónica, se 
Dem me recordo. 

II y a avec le ciei des accommodements. 

Ha e f f e c t i v a m e n t e . Mas c o n f o r m e o 
c é u e c o n f o r m e o Deus . O Deus d o s 
J v a n g e l h o s , p o r e x e m p l o , é um Deus 
e x q u i s i t o , n ã o p r e s t a . L e v a à s u b m i s -
s ã o , n u n c a á i g n o m i n i a . Capaz d e g e r a r 
um m a r t y r , n u n c a u m h y p o c r i t a . Depois , 
a s u a d o u t r i n a e g u a l i t a r i a , e m c e r t o s 
t e m p e r a m e n t o s , cr ia a l l u c i n a d o s , p r o -
duz r e b e l d e s . 0 Nihi l í smo é filho b a s -
t a r d o d e J e s u s . E e l l e , o p r o p r i o Deus , 
n u m a c r i s e d e có l e ra , n ã o d e s a t o u à s chi-
c o t a d a s ? Com o Deus do Ca lva r io , a b r i g o 
d e h u m i l d e s , r e d e m p t o r d e p l e b e s , u m 
h o m e m d ' e s t a d o , e s p e l h o d e c o r d u r a , 
n ã o d e v e e n t r a r e m n e g o c i o s . A r r i s c a -
s e . 

Q u e r - s e u m Deus m a l e a v e l , a r g u t o , 
s c e p t i c o , i n t e l l i g e n t e : o Deus da Com-
p a n h i a d e J e s u s . Ora ahi e s t á u m Deus 
c iv i l i sado , s e m p r e c o n c e i t o s , u t i l a um 
g o v e r n o . I n s t r u í d o e m e t h o d i c o , a m b i -
c io so e c a u t e l o s o . Boa e d u c a ç ã o , b o a s 
m a n e i r a s , l i m p e z a d e r o u p a , l a t im ex-
c e l l e n t e . 

S a b e c a t e c h i s a r u m a d u q u e z a ou 
f a n a t i s a r u m a p e i x e i r a . Dispõe d e in-
f e r n o s c o m o l a b a r e d a s d e fogo ou l a b a -
r e d a s d e g a s e , d e c é u s c o n f o r t á v e i s 
p a r a g e n t e r i ca e c é u s d e q u i n t o a n d a r 
p a r a a c a n a l h a , H a r m o n i s a o l a u s p e r e n -
ne c o m a k e r m e s s e , S. Car los com 
San to I g n a c i o , u m s e r m ã o c o m um ba i l e , 
e o Espir i to S a n t o d a e g r e j a d e S. Luiz 
c o m o t i ro a o s p o m b o s da t a p a d a da 
Ajuda . 

Po r i s so a m o n a r c h i a firmou a l l i a n ç a 
c o m o J e s u í t a , e o J e s u í t a v a e e s b u r a -
c a n d o o s u b s o l o m o r a l fia Pa t r i a Por-
t u g u e z a . A las t rou , m i n o u , fu rou s e m 
n i n g u é m v e r , d e b a i x o d a t e r r a . Agora 
a p p a r e c e . Caminhou n a s o m b r a , d e 
joe lhos , Como u m l a r a p i o . Agora m o s t r a -
s e . Mos t ra -se e d e s a f i a . A r e d e e s c u r a 
da sua i n f l uenc i a a b r a n g e a á r e a d a Na-
ç ã o . Col legios e c o n v e n t o s em todaã as 
provindas. Levantou baluartes, estrate-

I r e m o s a A g r a m o n t e ; i r e m o s s i len 
c io sos , a u m e u m , e s c o n d e r e m f lo res 
o t u m u l o m o d e s t o d ' e s s e be l lo p o e t a , 
a q u e m a s o c i e d a d e , e m t r o c a do Génio , 
d o o u a m a r g u r a s e v i l i p ê n d i o s . T a r d i a 
r o m a g e m da n o s s a i n d e s c u l p á v e l in-
g r a t i d ã o . 

E, e m q u a u t o a p r o t e s t o s r u i d o s o s , só 
um a f a z e r . Mas d e v e fazel -o a n a ç ã o 
i n t e i r a , e s e m p e d i r l i c e n ç a ao s go-
v e r n a n t e s . P r o t e s t o ú n i c o e def in i t ivo 
d ' o n d e r e s u l t e u m a s o c i e d a d e v i r t u o s a 
e n o b r e , e q u i t a t i v a e h a r m ó n i c a , im-
p r e g n a d a n a s le is e n o s c o s t u m e s da 
m o r a l s u b l i m e d e J e s u s e r e f r a c t a r i a , 
p o r t a n t o , á m o r a l a m b í g u a do J e s u í t a . 
—Guerra Junqueiro, Silva Doria, Xa-
vier Esteves, Antonio Affonso, Heliodoro 
Salgado, Alexandre de Barros. 

X 

Acabo de ler num telegramma do 
Século que se formaram os quintanis-
tas de Medicina. Só eu e os amigos 
calculam quanto sinto não poder 
abraçar por esse motivo o Antonio 
José d'Almeida e o Pires de Carvalho, 
duas almas de eleição e dois homens 
honrados, que devem estar a estas 
horas olhando com bastante desprezo 
para os que não podem ser honestos 
como elles. Eu ia fallar, mas é cedo 
ainda: tenho a palavra r e s e r v a d a . . . 

X 

Se esperam que eu vá fallar-lhes, 
em chronista revolucionário, da chin-
frineira de hontem, estão enganados. 
Não lhes descrevo o que se passou, 
pois já o sabem pelos jornaes. 

As causas de tudo vejo-as bem des-
criptas no Diário Popular. O Marian-
no é para mim um homem culpado 
como os mais culpados na desmora-
lisação e ruina do paiz. Não fenho por 
elle consideração de especie a lgnma; 
em todo o caso o que elle diz hoje, e 
que eu transcrevo, é verdade: 

«Não existia em Portugal uma questão re-
ligiosa. A maioria dos cidadãos era e continúa 
sendo catholica e professando essa religião, e 
não precisava nem precisa, de quem a ensine 
ou a incite a seguir mais assiduamente os actos 
religiosos. A formação d'um partido com a 
denominação de catholico, e com intuitos ma-
nifestamente dominadores, pondo ao serviço 
d'interesses mundanos a religião do Estado, 
constituiu a nosso ver uma provocação, que 
levantaria sérias e tenazes resistências. 

0 n o s s o co l l ega Affonso Cos ta , q u e 
h o n t e m saiu p a r a a F igue i r a d a Foz 
com s u a f ami l i a , e n c a r r e g a - n o s d e , e m 
seu n o m e , d e c l a r a r q u e i n c o m m o d o s 
d e p e s s o a s q u e r i d a s o i m p e d i r a m a t é 
h o j e d e a g r a d e c e r as v i s i t a s e c u m p r i 
m e n t o s r e c e b i d o s p o r o c c a s i ã o do seu 
d o u t o r a m e n t o , e q u e , e m o u t u b r o , d e 
vo l t a a C o i m b r a , c u m p r i r á e s s e d e v e r , 
e s e d e s c u l p a r á e aos s e u s d e n ã o te-
r e m , a g o r a , po r e g u a e s m o t i v o s , fei to 
a s s u a s d e s p e d i d a s . 

Á «Voz Publica» 
A e s t e n o s s o q u e r i d o col lega a g r a -

d e c e m o s a h o m e n a g e m q u e p r e s t a n o 
n u m e r o d ' h o n t e m ao n o s s o q u e r i d o 
co l l ega d r . Antonio J o s é d ' A l m e i d a . 
Duas r ee t i í i cações , p o r é m , s e t o r n a m 
n e c e s s a r i a s ao s eu a r t i g o . 

0 d r . M a g i l h ã e s Lima n ã o d e f e n d e u 
o n o s s o p r e s t i g i o s o c o r r e l i g i o n á r i o , m a s 
o i m m a c u l a d o d r . Manuel d ' A r r i a g a . 

0 d r . Antonio J o s é d ' A l m e i d a n ã o 
v a e p r o t e s t a r c o n t r a a c lass i f i cação q u e 
lhe foi d a d a no 5.° a n n o , n e m t ã o p o u c o 
c o n t r a as i n f o r m a ç õ e s v o t a d a s p e l a fa-
c u l d a d e . Não é o s e u c a r a c t e r d e m o l d e 
a p r e n d e r - s e c o m e s s a s q u e s t õ e s . 

0 q u e lhe c u m p r e p ô r e m r e l e v o , 
e q u e de c e i t o f a r á , é a s e r i e d e mi-
s e r á v e i s i n t r i ga s e vis c a l u m n i a s q u e 
c o n t r a e l le f o r a m i n v e n t a d a s p o r q u e m 
d e s e j a v a q u e s o u b e s s e c u r v a r a c a b e ç a 
e prestar o seu nome para a realisa* 
ção de certos intuito?, 

Tudo corria tranquillo, celebravam-se sem 
resistencia as ceremonias do culto, a que o 
publico assistia respeitoso ; não eram desaca-
tados os padres, salvo casos esporádicos aí 
pequena importancia, ou pelo menos não ha-
via aggressão systematica contra elles. Forma-
se o partido catholico e a poucos passos temos 
desacatos contra ceremonias religiosas, e nas 
ruas de Lisboa são aggredidos e espancados 
muitos indivíduos pela única culpa de serem 
padres, tomando-se para isso os mais absurdos 
pretextos e havendo, diga-se a verdade, obce-
cação mas verdadeira paixão popular. Ahi es-
tão os fructos saborosos da formação do par-
tido catholico.» 

Houve na verdade paixão popular, 
mas houve brutalidades que me cum-
>re condemnar. Aggrediam rapa-
zes seminaristas 'de dezeseis e dezoito 
annos. Assaltavam todos os padres que 
não eram culpados, muitos d'elles, das 
patifarias da alta camarilha cleri-
cal. Fizeram o diabo! Foram selva-
gens. Assim, a aggressão contra o pa-
dre Senna Freitas foi bestial. Mas 
quero aqui fazer esta observação: ca-
nalha houve-a sempre, e os que hoje 
aggridem o padre Senna Freitas são 
descendentes d'aquelles que viram 
morrer, applaudindo a Inquisição, o 
judeu Antonio José da Silva, uma das 
mais puras glorias da litteratura por-
tugueza. 

E como não quero deter-me sobre 
o caso, todas as reflexões a respeito 
do que é a sociedade portugueza hei 
de fazel-as quando tornar a ler na 
Historia de Portugal, de Oliveira Mar-
tins, como o jesuíta fez descer este paiz 
ao mais baixo gráo de decadencia, e 
na Historia da Inquisição, de Alexan-
dre Herculano, como os frades de S. 
Domingos eram os assassinos mais 
vis de que tenho noticia. 

X 

Felizmente vae-se constituir a com-
missão republicana de Lisboa e, segun-
do me informa um amigo, não entram' 
nella empregados públicos, fica&do 
por fim assente a doutrina que, de in-
divíduos cjue recebera os seus ordena 
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dos do governo ou das camaras , só 
entrarão nas commissões os médicos 
de par t idos municipaes ou professo-
res. Ainda bem que os homens de 
bom senso assim acompanham a opi-
nião do part ido republicano de Lisboa, 
que neste sentido se tem manifestado 
ult imamente. Os proprios empregados 
municipaes que ent ravam nas commis-
sões anter iores são os pr imeiros a con-
cordar com isto. Es t imo sinceramen-
te esta prova de coherencia e de abne-
gação. 

Joceltí. 

Dr. Theophilo Braga 
Desmentindo uma infame noticia das Novi-

dades, o nosso eminente correligionário e sá-
bio professor sr. dr. Theophilo Braga enviou 
í Vanguarda a seguinte declaração: 

Tendo o jo rna l as Novidades publ ica-
do u m a noticia a b s o l u t a m e n t e falsa,, e 
que r e p r e s e n t a um acto da mais ab j ec t a 
cobard ia , aíTirmando q u e o s r . Vascon-
cellos Abreu se des fo rça ra das suas 
p romet t idas f an fa r ronadas , dec la ro q u e 
uma tal noticia e x c e d e toda a infamia; 
po rquan to , e s t a n d o h o n t e m , 31 de ju -
lho, na loja de l ivros do s r . Antonio 
Rodr igues , alli a p p a r e c e u o suprad i to 
Vasconcellos Abreu , sem se a t r e v e r a 
a p p r o x i m a r - s e de mim, po rque e s t a v a 
bem av i sado e cer to de q u e a uma 
affronta á minha d ign idade eu respon 
der- lhe- ia com um golpe mor ta l . De-
pois de te r p e r m a n e c i d o a lgum t empo 
na sole i ra da por ta , en t rou Vasconcel-
los Abreu , f ingindo vê r os l ivros, e 
saiu c a l a d a m e n t e , sem fazer a minima 
os ten tação agg re s s iva cont ra mim. Con 
t inuei c a n v e r s a n d o no logar e m que 
s e m p r e es t ive , com as pessoas p r e sen -
tes , os ex . m o s s r s . Fre ixedas , Antonio 
Rodr igues e seu filho, e creio q u e um 
e m p r e g a d o da casa , q u e podem tes te -
m u n h a r q n e mais n a d a se passou . 
D'isto se conc lue q u e o dito Vascon 
cel los Abreu , e n g a n a n d o aquel le jorna l , 
a lém da sua coba rd i a , pa ten te ia agora 
a qua l idade d e falsar io e desprez ive 
pape lão , q u e ahi deixo expos to á irri 
são publ ica . 

Theophilo Braga. 

Dr. Lucio da Rocha 
Sahiu ho je pa ra a casa de seus paes 

na Beira Alta, o i i lus t re professor da 
Univers idade s r . d r . Lucio Martins da 
Rocha . 

S. ex . a vo l ta rá em o u t u b r o pa ra re 
ge r a c a d e i r a q u e lhe fôr des t i nada na 
f a c u l d a d e de Medicina de que é l en te 
d e s d e qn in ta feira p a s s a d a , dia em q u e 
tomou posse . 

Dese jamos ao i i lus t re professor u m a s 
fer ias felizes pa ra que seu o espir i to 
possa descança r após os t raba lhos do 
seu concurso , em que o sr . Lucio ma-
nifestou mais u m a vez o seu ta lento 
fo r t e e b r i l han t e . 

A Univers idade e a sc ienc ia têm 
mui to a e s p e r a r d 'e l le . Novo, t r aba lha 
dor , methodico e tenaz , possu indo um 

c e r e b r o com largo pode r de e labora -
ção e uma p a l a v r a com b r i l han t e s qua -
l idades de expos ição e de cr i t ica , t endo 
ao seu d i spor uma vas t a b a g a g e m scieri-
tifica, mui to intelligente e mui to hones -
t o — o d r . Lucio Martins da Rocha d a r á 
um professor a todos os t í tulos p r e s -
t ig ioso . 

Do q u e dizemos são p r o v a s b a s t a n t e s 
as s u a s d i s se r t ações inaugura l e do 
c o n c u r s o — S e r o t h e r a p i a e Symphisioto-
mia—trabalhos de largo folego, q u e , 
fei tas com notável au tonomia de pensa -
men to e mui ta o r ig ina l idade de opi-
niões , são d ignas de consu l ta por todos 
os e s tud iosos que se ded icam aos ca-
pítulos da Medicina, a q u e as d isser ta -

ções do dr . Lucio dizem re spe i to . 
Sobre tudo isto s . e x . a é um h o m e m 

affavel e p re s t an t e q u e , como p r e p a r a -
dor do gab ine t e de ana tomia patholo-
g ica , penhorou d u r a n t e dois annos e 
tal toda uma ge ração a c a d é m i c a , forne-
cendo- lhe notas e in formações , esc lare-
cendo - lhe duv idas e faci l i tando- lhe o 
t raba lho . 

Desejando ao d r . Lucio Martins da 
\ o c h a nova c a r r e i r a t r iumpha l , ap ro -
ve i t amos a occasião de not ic iar a sua 
par t ida , pa ra p r e s t a r m o s h o m e n a g e m 
ás suas supe r io re s qua l idades . 

A' Correspondência 
Esforça-se e s t e jorual por demons -

t r a r , á força de graça e de espirito, que 
a admin i s t r ação munic ipal é zelosa co-
mo n e n h u m a o u t r a . E v a e c h a m a n d o 
insinuação á denunc ia que aqui fize-
mos ao publico do abuso da cedenc ia 
d ' a g u a do depos i to da Cumeada para 
r e g a s p a r t i c u l a r e s . 

Pelo modo como se a p r e s e n t a , pa 
rece q u e e s s a edi l idade inep ta , q u e 
tan tas vezes tem provado a pobreza 
do seu espi r i to , não p e n s a senão nos 
i n t e r e s s e s m u n i c i p a e s . 

0 zelo dos s r s . v e r e a d o r e s . . . Que 

onde fa l leceu hon tem, José Maria 
Pe re i ra , na tu ra l de Miranda do Corvo, 
que e s t a n d o de pé em cima d ' um c a r r o 
ca iu , ficando e s p e t a d o n ' u m fue i ro pela 
r eg ião lypogas t r i ca . 
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X I 

O S. MIGUEL 

— P o r q u e ella ba t ia te . 
Nada mais d i s se r am: m a s uma es-

pec ie de sympa th ia se es t abe leceu en 
t r e os dois. 

Quando e s t a v a m sós em casa ella 
c o n t a v a - l h e h i s to r i a s . Quando ella 
que r i a p a s s e a r , elle l evava-o para o 
t e r r e n o i n c u l t o ; a s sen tava - se em uma 
p e d r a e o de ixava b r inca r á sua von-
tade com os out ros r a p a z e s . Magra, 
pal l ida, mal ves t ida , humi lhada , fitava 
os olhos no ceu e segu i a i n t e r e s s a d a 
os jogos , com o seu ar angél ico. 

— P a r a a mesa ! disse J e n n y . 
Todos comiam com bom ape t i t e . 0 

v inho , cousa r a r a en tão , foi acolh ido 
com a legr ia . Beberam â s a ú d e de Mi 
gue l e do Amarantho. 

0 rapaz repe t iu o b r inde que lhe 
m e n s i n a r a m . 

No momento em que se levantou 
para abraçar o pae, a Combat lera-

' | r o« - se da sua pobre Claudia que fa • 

i ronia 
Pois a respe i to da agua suja do de-

posito, q u e tão r e p e t i d a s vezes é lim-
po, q u a n d o os mili iaraes es tão sequio 
sos , f ada remos no proximo n u m e r o . E 
d e s d e j á podemos dizer- lhe q u e j à es te 
anno, não só uma , mas b a s t a n t e s ve-
zes , o tal pa r t i cu la r tem ap rove i t ado 
as a g u a s do depos i to , pa ra r ega r 
sua p r o p r i e d a d e . 

E, pa ra abuso, pa recendo-nos abuso 
de mais , p r e f e r imos chamar - lhe con-
cessão abus iva e e scanda losa . 

Quanto á c a r n e de vacca , não t emos 
a inda conhec imen to das condições da 
a r r e m a t a ç ã o , mas , v e r d a d e v e r d a d e , 
r e c e a m o s o mui to que e n t r e el las se 
esconde rá . 

Nos hospi taes da Unive r s idade deu 
en t r ada Ignacio da Gosta, d a f regue-
zia de Santo Antonio dos Olivaes q u e 
foi fer ido no ros to em v i r t u d e da ex 
plosão i n e s p e r a d a de um tiro q u e e s 
tava c a r r e g a n d o n ' u m a p e d r e i r a da 
casa do asylo dos cegos e m Cellas. Não 
é g rave o seu e s t a d o . 

Também deu en t r ada nos hosp i t aes 

t ava nes ta fes ta de familia. Por uma 
associação d e ide ias n a t u r a l , um pen 
s a m e n t o de odio succedeu á recorda -
ção dolorosa, e vol tou-se p a r a Henri-
que ta . 

Qual não foi p o r é m a s u a s u r p r e z a 
A p e q u e n a duqueza t inha sa ído da sua 
fr ieza habi tual : c h o r a v a . 

— T e n s ra iva da n o s s a a l e g r i a ! 
A p e q u e n a duqueza p e n s a v a na mãe 

que era mor ta , no pae q u e t a m b é m 
t inha morr ido , e o seu abandono ap 
parecia- lhe mais hor r íve l e m presença 
da alegria d ' e s t a p o b r e familia, em q u e 
o m e s m o s e n t i m e n t o fazia pa lp i tar to-
dos os corações . 

De r e p e n t e , a n e c e s s i d a d e de a m a r , 
que h e r d a r a de sua m ã e , dominou-a . 

Como uma s e l v a g e m , sa l ta pa ra a 
f ren te , co r r e pa ra o rapas i to e abraça-o 
e beija-o. 

Depois voltou p a r a o seu can to . 

X I I 

O OPERÁRIO 

Entreolharam-se. 
—Ha sempre bondade nas crianças 

disse Miguel. 
Jenny correu para a duqueza; ab ra 

ça-a; pega-lhe nas mãos para lhe dizer 
bem ao pé : 

Oh! minha querida menina, para que 
foges! Nunca uma palavra, gemprc frie-
za. 
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53—Rua de Mont'Arroyo—53 

C O I M B R A 

DIRECTOR 

MAXIMIANO AUGUSTO CUNHA 
Alumnos que frequentaram este collegio 

e que ficaram approvados na pri-
meira época de 1895 . 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

(admissão) 

Alfredo d'01iveira Cabello, Alypio da 
C. Coutente , Anthero de S. Godinho, 
Antonio Carvalho, Antonio da C. Bastos, 
Carlos Costa, Edua rdo Dias, Eduardo S. 
jopes Vieira, Francisco da Cunha Mat-
tos, J a y m e d e C. Simões , João A. de 
Sousa Doria, João Martins, José Chris-
t ino, José Dias Pra tas , José Martins dos 
Santos, José de Meirelles Garrido, Luiz 
Duarte Craveiro, Luiz Mendes, Luiz Xa-
vier de Meirelles (interno), Manuel Mar-
tins Lobo, Marcolino da Silva, Oc táv io 
do Carmo e Sá, Oscar J. Ribeiro Alves, 
Pedro da S. M. Coutinho, Samuel da 
Cunha Mattos e Hortência Laura de 
Aguilar . 

Não se menc ionam mais 3 q u e fica-
ram approvados , p o r q u e v i e r am nas 
v e s p e r a s dos e x a m e s : 

Professores: — Duarte Mendes Costa, 
Maximiano Augusto Cunha e Francisco 
Ribeiro Sa ra iva . 

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 

Portuguez 

Adriano dos S. Carvalho, Alvaro A. 
L. d 'Almeida , Alvaro Guedes Faro Fer-
raz, Antonio Maria Gaspar, Carlos Cu-
nhal d 'Aguiar (\internoj, Domingos Valle 
de Frei tas , J ayme Zuzar te Cortezão 
[interno), João B. dos Scutos Leite, 
J u v e n a l Paiva de Carvalho (interno), 
Juvena l Q u a r e s m a Paiva (interno), Ma-
nuel B. d e Madureira , Maria do Carmo 
Costa, Maria Lopes d Aimeida, Mário B. 
Henr iques da Silva, Oscar J . Ribeiro 
Alves, Saul Lopes Relvas e Sergio F. 
da Rocha Callixto. 

Professor:—Antonio A. de Carvalho 
Mourão. 

Franoez 

Adriano dos Santos Carvalho, Anto-
nio Coelho C. da Cruz, Augusto Fer re i ra 
de Figueiredo, Augusto Pimenta da Cos-
ta, For tunato G. Seiça (interno), Fre-
derico F. Simões , J ayme Z. Cortezão 
interno), Joaquim Augusto Gabriel , 

Juvena l , P. de Carvalho (interno), Ju-
venal Q. Paiva (interno), Laura do C. 
Corte Real, Maria A. Fer rão Bello, Ma-
ria do Carmo Costa e Or lando Quares -
Paiva ( i n t e r n o ) . 

Professor:—Padre Ismael de Moura 
Tava res , bachare l . 

Inglez 

Alberto Cuper t ino Pessoa, André Mi-
r a n d a , Alfredo Marques Manso, Antonio 
R. Esculcas , J a y m e H. C. Sa rmen to (in-
terno), J e r o n y m o P. de Carvalho (in-
terno), Joaqu im Augusto Gabriel , Joa-
quim T a v a r e s , José Pereira d 'Azevedo 
(interno), Jo sé R. Esculcas , José Telles 
Corte Real e Raul Duque. 

Professor:—José Ferre i ra Martins, te-
nen te . 

G e o g r a p h i a 

Alfredo da Costa Gomes, André Bar-
reto Chichorro , Bernardo S. A. de Me-
nezes (interno), For tunato Gomes Seiça 
(interno), J e ronymo P. de Carvalho ( in-
terno), Joaquim Augusto Gabriel , Joa-
quim Tavares , José Pere i ra d 'Azevedo 
(interno), Jul io Machado Fel iciano, Ma-
nuel J. de Sousa Amado e Raul José 
F e r n a n d e s . 

Professor:—Padre Ismael de Moura 
Tava re s , b a c h a r e l . 

Latim 

Alberto Cuper t ino Pessoa , distincto, 
Antonio R. Esculcas , Bernardo S. A. de 
Menezes, distincto (interno), Francisco 
Lobo Nunes , Joaqu im C. Dias, distincto 
(interno), José Quaresma Ventura , José 
R. Esculcas , José S M. e Vasconcel los , 
distincto (interno) e José T. Corte Real. 

Professor:—Padre José Ribeiro Liz 
Teixei ra . 

Historia 

Bernardo S. A. Menezes (interno), 
Joaquim C. Dias (interno) e José S. M. 
e Vasconcellos (interno). 

Professor:—Manuel Tor re i ra Pessoa . 

Matbematica (4.° anuo) 

Gonçalo C. de Meirelles e José S. M. 
e Vasconcellos (interno). 

Professor:—Francisco Cordeiro . 

Desenho (1.° anno) 

André Miranda, For tuna to G. Seiça 
(interno) e J a y m e H. C. Sa rmen to (in-
terno). 

Desenho (2.° anno) 

André Miranda, For tuna to G. Seiça 
(interno) e Jayme H. C. Sa rmen to (in-
terno). 

Professor:—Antonio A. Monteiro de 
Figue i redo . 

Total das approvações , 100 . 
Apenas ficaram 4 r e p r o v a d o s em 

todas as discipl inas. 
Es tá abe r t a a ma t r i cu la pa ra todas 

as discipl inas dos cu r sos dos lyceus , 
pa ra os q a b o n s professores , como bons 
Professores , como bem a t t e s t am os re-
su l t ados q u e se tem obt ido. 

Cont inuam os mesmos p r o f e s s o r e s , 
a lém dos que forem neces sá r io s pa ra 
as r e s t a n t e s discipl inas . 

Accei tam-se a lumnos ex t e rnos de 
q u a l q u e r edade , e semi - in te rnos e in 
te rnos q u e não excedam a 13 annos . 

—Ah! se não que r v i r que fique!— 
Era o q u e eu dizia, p a r a mim. Mas tu 
gos ta s do rapazi to , e s t á s m u d a d a . Logo 
q u e o ab raças , é p o r q u e é s minha 
amiga . 

Jenny , a g a r r a n d o pe las m ã o s Henri-
q u e t a , conduz iu -a a té á mesa . 

—Assen ta - t e alli; aqu i es tá um ta lher , 
e um copo. Queres um pra to? Servis-
te-rae hon tem, hoje s i rvo te eu . Cada 
uma por sua vez. Havemos de ser mui to 
a m i g o s ! 

Miguel so r r i a . 
O i rmãos inho veio col locar-se ao 

lado de Henr ique t a , com o ar de q u e m 
diz ia : Ella é m i n h a ! 

Não e ra elle na v e r d a d e a c a u s a do 
q u e a c a b a v a de succede r? 

Só a Combat se c o n s e r v a v a insensí -
vel e sem dizer pa l av ra . 

A pequena d u q u e z a o lhava pa ra 
e l les . 

Ella voltou a ca ra pa ra o out ra lado. 
J e n n y , u m a vez emoc ionada , não se 

cont inha , e ass im e s t e v e d u r a n t e u m a 
hora em confe renc ias in t imas e t e r n a s . 
Fallou sobre a Revolução, s o b r e a Bas-
tilha, sobre o a r r a b a l d e , sob re tudo , 
con tava tudo , p u n h a a c r i anc inha ao 
co r r en t e de todos os factos. Quando 
fal lava de si, e n g r a n d e c i a - s e talvez um 
pouco, t inha u m a t e n d e n c i a especia l 
pa ra f a í e r de Cadet um g i g a n t e , m e s m o 
ao3 olhos dos indiferentes . Mas as suas 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 18 de julho 
de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João Antonio da Cu-
nha— Manuel Miranda — Antonio José Dan-
tas Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior, foi re-
cebido um requerimento, com respeito á cons-
trucção de um barracão de madeira na antiga 
estrada da Alegria e mandou-se que fosse a 
informar á repartição d'obras. 

Mandou enviar ao vereador respectivo, para 
colher informações, dois oflicios do inspector 
dos incêndios ácerca de incidentes dados no 
serviço por occasião dos incêndios dos dias 12 
e 13 do corrente ao Senhor do Arnado e em 
Fóra de Portas. 

Auctorisou algumas avenças para o paga-
mento de impostos indirectos durante o pre-
sente trimestre. 

Resolveu abrir concurso para o provimento 
de um logar de cantoneiro da estrada de 
Coimbra a Montemór-o-Velho (3.° cantão). 

Attestou ácerca de oito petições para subsí-
dios de lactação a menores. 

Approvou alguns orçamentos para a execu-
ção opportuna das seguintes obras:—reparação 
da fonte do Castanheiro no Tovim:—repara-
das fontes dos Palheiros e de Rordallo. 

Resolveu fazer descontar o vencimento de 
seis dias ao vigia dos impostos n.° 19 e o de 
um dia a cada um dos vigias n.0' 18 e 26, por 
irregularidades comettidas no serviço, sobre 
que foram ouvidos. 

Demittiu do serviço o vigia n.° 1, por aban-
dono do respectivo posto fiscal, sobre que foi 
ouvido. 

Resolveu lançar para as despezas da ins-
trucção primaria, creadas por decreto de 27 
de junho ultimo, a percentagem de 1,3 a mais 
sobre as contribuições geraes do Estado, com 
o qne se prefaz 11,8 fixado no citado decreto 
e enviar superiormente a nota exigida das fre-
guezias do concelho, que estão nas circums-
tancias de precisar de escolas de ensino ele-
mentar. 

Resolveu aceitar o bacharel Antonio Maria 
de Sousa Bastos, coma proposto da thesoura-
ria do município, para os respectivos impedi-
mentos. 

Resolveu abrir concurso para a construcção 
e exploração de um matadoiro no planato 
da quinta de Santa Cruz. 

Approvou a folha das quotas, que cumpeti-
ram aos funecionarios que intervieram na li-
quidação e cobrança dos rendimentos perten-
centes ã Camara Municipal no primeiro semes-
tre d'este anno. 

Resolveu rectificar nesta acta que o paga-
mento aos secretários das regedorias, auctori-
sado em sessão de 6 de junho é pelos serviços 
prestados e a prestar até 31 de desembro pro-
ximo futuro. 

Auctorisou avenças para o consumo d'agua 
e approvou diversos pagamentos. 

Bibliographia 
Recebemos e agradecemos os Estatutos e 

Regulamento da Associação Humanitaria de 
Bombeiros Voluntários d'esta cidade. É digna 
de todo o applauso esta benemerita associa • 
ção, generosamente devotada ao bem de todos. 

pa lav ras e ram do coração , che ias de 
esp i r i to , de va lo r . 

Henr ique ta , com a mão pousada so-
b re a cabeça do rapaz i to , e s cu t ava 
Jenny , fitando nella os seus g r a n d e s 
olhos azues . Tomava i n t e r e s se por tudo 
Mas e s t e i n t e r e s se e r a pouco em com-
paração do sen t imen to q u e a domina-
v a ! . . . Ser a m a d a ! . . . Ser de novo 
a m a d a ! . . . A m a d a ! . . . Esta pa lavra 
del ic iava-a , e ra feliz. A g r a n d e sala 
pa rec ia - lhe um para izo de luz . Apal-
pava-se para se cert i f icar de q u e es t ava 
aco rdada , de q u e não sonhava . As la-
g r i m a s rolavam lhe pe las faces de mo-
men to a momento , e e n x u g a v a - a s sor-
r indo . 

No dia segu in te , q u a n d o a sua pro-
tec tora part iu e que se encon t rou só 
com a Combat, Henr ique ta sen t iu ape r -
tar-se- lhe o coração. 

— Q u e iria pas sa r - se? A mãe nâo lhe 
far ia espiar a amizade q u e a filha lhe 
hav ia t e s t emunhado? Na v e s p e r a não 
lhe t inha dito nada . 

A pequena applicou os lábios ao t u b o 
p a r a soprar ao l u m e ; mas e s t a v a t ão 
commovida que o esforço fez-lhe subi r 
o s a u g u e ao ros to e começou a toss i r . 

A Combat app rox imou- se , t i rou- lhe 
o tubo das mãos , soprou e collocou-o 
encos t ado á c h a m i n é . 

D'ahi a um instante: 
- — E u v o u á lavander ia . 
A pequena du<|ueaa Unha a costume, 

em casos e g u a e s , de l eva r os p a n n o s 
n u m a g r a n d e ce lha , t a m a n h a q u e mal 
podia ab range l - a com os b raços , e só 
com um g r a n d e esforço a sus t inha con-
tra o pei to . 

Dirigiu-se p a r a a ce lha e a b r a n g e u - a 
pa ra a l e v a n t a r . 

— T r a t a do pequenol d i sse a Com-
b a t . Eu sou bas t an t e for te pa ra fazer 
e s s e se rv iço . 

E saiu com a celha deba ixo do b raço . 
Isto cont inuou a lguns d ias . 
Á noi te , Jenny ia p rocu ra r a sua 

c o m p a n h e i r a ao cubículo e fazia-a sen-
tar ao pé de si. Conve r savam. O p a e , 
de cach imbo n e g r o na bocca , e s cu t ava 
as filhas. 

Quando a c o n v e r s a ç ã o se p r o l o n g a v a 
d e m a s i a d o , a Combat pousava a meia 
e dizia: Basta! Então s e p a r a v a m - s e pro-
nunc iando uma pa l av ra . 

— A t é á m a n h ã . 
—Minha m ã e , d i sse J e n n y , q u e r e s 

q u e eu leve o i rmãos inho e Henr ique ta 
á Montanhal 

A mulher do a r r a b a l d e não r e spon -
deu . 

— O b r i g a d a , Jenny , d isse Henr ique -
ta. Eu an tes q u e r o ficar. 

—Mas eu que ro q u e sa ias ! d i s se o 
r apas i t o . 

A p o b r e c r i anc inha e x a m i n a v a os 
seus ves t idos mi se ráve i s . 

Não! nâo, eu aQies quero ficar,., [Continua]^ 



RESISTENCIA — Domingo, 4 de agosto de 1895 

A F F O N S O C O S T A . 

P U T O S 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

I P r e ç o VOO r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g Clrurgião-dentista 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
traça» 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

21 T ^ S T E S PÓS s ão i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s pa ra os a n i m a e s 
- 1 - 1 mas n a d a ha e g u a l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
insec tos nas s u a s d i f f e ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do i nven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia e.m Por tugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 1 Í 4 , 1,° — Em 
Coimbra, Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a e i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
nE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

2 0 A T E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s an t i ga de C o i m b r a , onde se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

Pela Universidade de Coimbra 
19 pRANCISCO PEREIRA, c i ru r -

• g ião-dent i s ta pe la Uni-
v e r s i d a d e de Coimbra, faz sc ien-
te ao publ ico q u e o seu Consul-
tor io na rua de Fer re i ra Borges , 
n .° 165, se encon t r a abe r to das 
7 ho ras da m a n h ã ás 7 da t a rde . 
A out ra q u a l q u e r hora pôde ser 
p r o c u r a d o na sua casa de resi-
dênc ia , r u a d i re i t a , 8 4 , 3.° 

E m p a s t a m e n t o de d e n t e s com 
plat ina , cel luloide, marfim e tc , 
pelos processos mais m o d e r n o s 
a t é hoje conhec idos ; aurif icação 
por um novo e magnif ico sys-
t e m a . 

T rac t amen to p r o m p t o e radi-
cal de todas as doenças de 
bocca . 

Faz todas o p e r a ç õ e s q u e di-
zem r e s p e i t o á sua a r t e por 
mais difiiceis q u e s e j a m . Limpe-
za comple ta da bocca com a 
maxima per fe ição . 

Emprega nos s e u s t raba lhos 
os anes thes icos mais modernos 
que a sciencia aconse lha , e tem 
o maior cu idado na des infecção 
dos f e r r o s . 

18 M A N O E L JOSE DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina p a r a a r u a d a Alegr ia . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a uma 
n u m e r o s a famil ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Arrenda-se 
1 7 A 2 .° a n d a r e a g u a s fu r ta -

v d a s de uma casa nova , 
s i ta ao fundo da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a d o s Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

ESCRIPTURARIO 
16 WJrn ind iv iduo com pra t i ca 

I» de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r módi-
ca r e t r i bu i ção . 

Quem prec i sa r que i ra diri-
g i r - se á Casa Havaneza, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s todas a s 
in fo rmações . 

Casa com quintal 
13 â r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. João era 
d ian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

Aprendizes 
14 p r e c i s a m - s e na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o de Alberto 
V i a n n a . — L a r g o da Sé Velha. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L 1 E I B E X E O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBBA 

13 í l r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" Lei te i ras p a r a a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

VINHO ANALEPTIC0 
D E 

A . G U E R R A 

Otil nas conva l e scenças , 
a n e m i a s e deb i l i dade , 

l e v a n t a a s fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um tón ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Gue r ra—Car t axo . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.1, r u a F e r r e i r a Bor-

3 4 . — C o i m b r a . 

12 

ARRENDA-SE EM CONTA 
11 I f m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n . ° 59 . 

Tamtiem se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALOAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 10200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 0 f j A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

9 
LEITÕES 

De p u r a raça ingleza de 8 
s e m a n a s , v e n d e m - s e na 

quin ta da Conrar ia , ao preço d e 
2 a 3 mil r é i s . 

8 ILUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a s a s si-

t a s era Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer 
r e i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Caldeira da Silva 
(MlBGlÃO-DENTiSTA 

7 p a r t i c i p a aos seus c l ien tes 
1 que a c a b a de con t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , especia l is -
ta na collocação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa pra t ica 
na Amer ica , p o d e n d o po r isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de p reço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e ura a t é d e n t a d u r a com-
ple t a . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
da bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Rua Ferreira Borges , 174, 
esquina do largo do 
Prineipe D. Carlos. 

Cayallos, muares, etc. 
6 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

A ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
que i ras , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o L1NIMEN-
T0 VEsiCANTE COSTA; é p re fe -
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
venda n a s p r i nc ipae s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d rogar ia Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 99 .—Depos i t o ge-
ral: pba rmac ia Costa, Sobral d e 
Mout'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 10000 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues (la Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capitalrèis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 0 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 

P s t a c o m p a n h i a , a mais po-
U derosa de Por tuga l , toma 

segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobil ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s m a r i t i m o s . Agen te em 
Coimbra — B a s i l i o Augusto Xa-
vie r de Andrade , r u a Martins de 
Carvalho n . ° 45 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n . ° 8 6 . 

ATTENÇÃO 
2 MAXIMIANO RODRIGUES VA-

« 1 LENTE, tem á v e n d a 
no seu es t abe l ec imen to em 

^ . I V C I A O 
u m g r a n d e so r t imen to d e fazen-
das de lã , a lgodão, l inho e se-
da e ou t ros objec tos ; ass im como 
o pu ro vinho da lavra do e i . m o 

sr . d r . Domingos Botelho de 
Queiroz, mui to conhecido e con-
ce i t uado viuicul tor n e s t e conce-
lho. 

Tem t ambém um g r a n d e sor-
t imen to de m a c h i n a s Singer 
q u e v e n d e a p r o m p t o p a g a -
m e n t o e a p r e s t a ç õ e s m e n s a e s . 

Preços sem c o m p e t e n c i a e 
g a r a n t e a boa qua l idade das 
suas f a z e n d a s . 

AOS BARBEIROS 
i»ó d e Mabáo.—Vende-se 

a 8 0 u ré i s o ki lo . 
Dào-se a m o s t r a s a q u e m as 

p e d i r . — B a r b e a r i a Fonseca , r u a 
dos Galos, 13 a 15. 

Aos photographos amadores 
1 A c a b a de c h e g a r á Papeia-

** na Central, rua do Vis-
c o n d e da Luz n.° 4 , um n o v o 
sor t ido d e a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

COMPANHIA PORTUGUEZA 
DE 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O estabelecimento thermal, um dos primeiros do paiz, foi completamente reformado e comprehende 60 banheiras de l.8 a 

5.8 classe, duas salas com douches, uma para senhoras e outra para homens, e a mais completa sala de inhalação, pulverisação, 
e aspiração, com gabinetes annexos e independentes para toilette. 

V i a g e m — Faz-se toda era caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi. 5 kilometros de estrada de 
macadam, em bons carros. 

Para esclarecimentos, em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, referente ao estabelecimento balnear — e Rua de S, Julião, 80, 
1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Correspondência para as Ca ldas da F e i g u e i r a , ao gerente do Grande Hotel. 
As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmaeias e drogarias e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125, 

PHOSPHOROS 
epos i to dos seus p rodu-

ctos em Coimbra, na 
Praça 8 de Maio, n . o s 14 e 15, 
e s t abe l ec imen to de m e r c e a r i a e 
t abacos d e 

Manuel Fernandes d'Azeyedo & C.a 

Vinho verde 
4 Especialidade em vinho ver-

U de de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao 

litro na 

TABERNA PORTUGUEZA 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

T u b o s para pulverisado-
res de vinhas, veodem-se na 
Drogaria Rodrigues da Silva á 
C.a—Coimbra. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o . 
S e m e s t r e . 
T r i m e s t r e 

20700 
10350 

680 
Sem estampilha; 

Anno 2 0 4 0 0 
Semestre 1 0 2 0 0 
Trimestre 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.-—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 °/o. 

L I Y B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T)P- F. França Amado — COIMBRA 


